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N_·t de 2 de janeiro
Publica e manda pôr em execução diversas disposições que regulam

a admissão dos facultativos veterinaríos no exercito.

N.· 3 de {7 de janeiro
Decreto de '13, mandando pôr em execução o Regulamento para o

serviço da pcularia militar, na mesma ordem transcripto.

N.o 4 de 20 de janeiro
Portaria de 16, estabelecendo a maneira por que devem ser distribuí-

dos pelas duas secções da 4~a repartição da 1. a direcção da secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra os trabalhos que se acham a cargo d'aquella
repartição. -

Determina que os raglans, de que usam os olílciaes, tenham os forros
das golas da cõr de que estas forem.

Determina que os commandantes dos corpos ou destacamentos pres-
tem auxilio aos caserneiros que tiverem a seu cargo mais de cincoen-
ta mantas e vinte enxergas, que hajam servido a algum corpo, a fim de
umas e outras serem arejadas.

N.· 5 de 29 de janeiro
Publica o artigo 11. o da convenção postal celebrada entre Portugal e

Hespanha, para começar a executar-se no L o de fevereiro.
Determina que se mencionem, no fim de cada uma das relações de

,.nostra,_ antes da recapitulação, os numer_os das praças que nos corpos
Iespecltvos se contrataram para continuar o serviço.
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N.· 6 de 3i de janeiro
Decreto de 30, mandando põr em execução o novo Itequlamento pa-

ra a administração dos ranchos nos corpos do exercito, lia mesma ordem
transcripto. ..

. N.O 7 de iO de fevereiro
Determina que as praças em serviço na padaria militar sejam por esta

abonadas de todos os seus vencimentos, e consideradas nos corpos a que
pertencem, como destacadas, sem vencimento nos mesmos corpos, desde·
o t.o do mez supra indicado.

N.O 8 de iS de fevereiro
Carta de lei de 31 de janeiro, dispensando o governo de pagar os di-

reitos pelo despacho, na alfandega grande de Lisboa, .das armas portáteis
e mais material de guerra importado em virtude da auctorísação concedida
pela lei de 4.de junho de t859.

Carta de lei de 30 de janeiro, mandando pagar ao brigadeiro Luiz An-
tonio de Mesquita Cabral de Almeida a gratificação e forragens ,que se lhe
devam do tempo que governou o castello de S. Jorge, anteriormente ao
LO de julho de i853.

Carta de lei de 3 de fevereiro, legalisando a despeza de 6:0006000
réis applicados aos trabalhos do campo de instrucção das Vendas Novas.

N.O 9 de 26 de fevereiro
Lembra a disposição 7.a da ordem do exercito n. o 31 de i86i, que de-

termina que os offlciaes que estiverem gosando licença registrada fóra dos
limites das divisões militares a que pertencerem, e carecerem prorogação
da mesma a requeiram pelas vias competentes ao ministerio da guerra com
a conveniente antecipação.

N.O ii de i4 de março
Determina que nas relações de alterações que os corpos mensalmente

enviam ao arsenal do exercito se mencionem as differenças que tiverem
havido para mais ou para menos nos artigos, excepto nos de fardamentos,
a cargo dos mesmos corpos, adquiridos com seus proprios fundos, confor-
me se pratica a respeito dos que são fornecidos por aquelle arsenal.

Recommenda que as diversas auctoridades militares dêem prompto se-
guimento, nas epochas estabelecidas, ás pretensões dos officiaes e praças
de pret do exerci to; não indo as mesmas pretensões de encontro a algu-
ma disposição especial.

N." t2 de 23 de março
Decreto de 24 de fevereiro, mandando pôr em execução o Regulamen-

to organico do asylo dos filhos dos soldados, creado por decreto de f 2 de
janeiro de i837 e carta de lei de 2 dejulho de 1862, transcripto na mes-
ma ordem.
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N.O i3 de 3i de março
Portaria de f 3, determinando que os commandanles das divisões mi-

l!tares auclorisem os governadores das praças de guerra e mais pontos for-
tiflcados debaixo das suas ordens, a fazerem immediatamente demolir
.quaesquer obras, arrancar marcos e inutilisar plantações de particulares
que, da dita data em diante, se façam sem auctorisação escripta do minis-
terio da guerra, cm terrenos pertencentes ás praças e pontos fortificados,
bem como a obstarem, pelos meios ao seu alcance, á realisação de toda e
qu~lquer tentativa que de futuro se empregar a fim de usurpar na sua to-
talidads ou em parte os ditos terrenos. Determina tambem que os refe-
ridos commandantes das divisões participem ao ministerio da guerra o que
se praticar para a execução d'esta ordem.

Determina que na execução do disposto nas instrucções a que se re-
fere a portaria de 13 de dezembro de 1862' se comprehendam muito par-
ticularmente as inspecções que os facultativos veterinarios hão de fazer
as forragens que se receberem dos fornecedores para a sustentação dos ca-
vallos e muares dos regimentos de artilheria e de cavallaria; devendo es-
tas inspecções ser objecto de uma participação mensal, que acompanhará
o mappa nosologico de que trata o artigo 1.0 das citadas instrucções.

N.O i6 de i de maio
Determina que nas requisições de artigos que devem ser fornecidos

pelo arsenal do exercito, cujo modelo foi publicado na ordem do exercito
0,0 1 t de {SISO, se abra mais uma casa com o dizer Artigos que podem
ser feitos n'esta localidade e Se1t preço.

Determina que sejam assignados por todos os membros dos conselhos
administrativos os recibos interinos por meio dos quaes se receberem fun-
dos das pagadorias militares, seja qual for a applicação que devam ter os
mesmos fundos.

Prohihe expressamente que se satisfaçam em dinheiro as rações de
pão; e manda que os encarregados das pagadorias militares, só em pre-
sença das livranças passadas pelos conselhos administrativos e em que
conste que estas rações foram fornecidas em género, paguem o respecti-
vo importa.

Determina:
I. o Que o forro dos capotes das praças de pret seja de serafina

azul. .
2.0 Que do mesmo estofo e das cores respectivas aos uniformes seja

o forro das abas dos casacos.
_ 3.0 Que os officiaes em commissão dos differentes corpos na capital

na? enviem nos fardos formados dos lanificios recebidos outro qualquer
objecto. .

-i.
O Que os corpos que deverem aos antigos fornecedores de lanificios
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amortisem as suas dividas com quotas. proporcionaes ás que derem á com-
missão de lanificios. .

5,° Que os corpos entreguem na commissão de lanificios nos dias 5 e
20 de cada mez as prestações destinadas a amortisar os debitos correspon-
dentes ao valor dos laniflcios fornecidos pela mesma commissão.

6.° Que não seja levada em conta.aos conselhos administrativos qual-
quer quantia que sem auctorisação ao ministerio da guerra empreguem na
compra de lanificios.

Determina-que o campo para o exercido ao alvo se estabeleça por ma-
neira que as balas não firam as pessoas que possam estar na direcção nor-
mal dos tiros.

N.O i7 de 2 maio
Decreto de 31 março, mandando adoptar e pôr provisoriamente em exe-

cução o Regulamento para a execução da instrucção de tiro, na mesma
ordem transcripto.

N.O i8 de i6 de maio
Publica a norma que deve servir de guia aos conselhos administrati-

vos nos contratos de arrematação de obras de quarteis ou ele estabeleci-
mentos militares, feitos entre os mesmos conselhos e os arrematantes.

Determina que os artigos que o arsenal do exercito fornecer aos corpos
sejam acompanhados de guias, feitas pelos officiaes que os receberem e
rubricados pelo almoxarife do dito arsenal, em iJlle se designem as quan-
tidades e qualidades dos mesmos artigos.

N.O 20 de i de junho
Portaria de 28 de 'maio, mandando substituir pelas tres tabellas

abaixo mencionadas as que foram publicadas na ordem do exercito n." 20
de 186L

N.O 'i Tabella dos generos e quantidades de que hão de compor-se as
rações de pão, etape, grão, palha e verde, pelo novo sustema metrico-de-
cima I, que deve substituir a tabella n.O3 do regulamento da fazenda mi-
litar de 18 de setembro de 1844.

N. ° 2 Tabella das quantidades de lenha que pelo novo sustema metri-
cc-decimal deve abonar-se a cada corpo do exercito para o rancho dos
soldados, em substituição da tabella n.O 8 do regulamento da (azenda
militar de 18 de setembro de t8H.

N. ° 3 Ta bella que pelo novo systema metrico-decimal regula o for-
necimento de lenha ás guardas em todas as prooincias do reino, durante
a estação inoernosa, em substituição da que se acha estabelecida pelo aviso
de 31 de maio de 1816, a que se refere o artigo 56. U das instrucções publi-
cadas na ordem do exercito n.O56 de 18H·.

Lembra o disposto no ~ 2.° do capitulo I8.odo regulamento de infan-
teria, na parte que prohibe aos governadores de praças de prímeirn 01'-
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dem o, saírem das mesmas praças sem licença especial do ministério daguerra.
. Es~l~rece as duvidas suscitadas sobre a verdadeira íntelligencía da

IÍlspo,slçao 6.a da ordem do exercito n. o i6, que prohibe que ~e satisfaçam
em dinheiro as rações de pão; e recommenda a observancia das disposições
do artigo 38.0 das instrucções transcriptas na ordem elo exercito n.? 06 de
{844.

N.· 2i de 8 de junho
Carta de lei de 19 de maio, melhorando a reforma em tenen te coronel

ao major reformado addido ao 1.0 batalhão de veteranos, Antonio Bernar-
dino de Groot.

Carta de lei de 20 do mesmo mez, ácerca dos capellães militares.
Decreto de 20 do mesmo mez, mandando adoptar as Disposições pa-

ra o seroiço sanita rio do asylo dos filhos dos soldados, na mesma ordem
transcriptas.

Portaria de 26 do mesmo mez, mandando adoptar o modelo, na
mesma ordem do exercito transcripto, do recibo de dois talões que devem
acompanhar as contas que forem remettidas ao tribunal de contas, na con-
formidade do artigo 5.° ~ 2.0 do decreto n.? :1 de 19 de 3g0StO de
1859.

Portaria de 30 do mesmo mez, mandando adoptar o Plano de unifor-
me para os alumnos do asylo dos filhos dos soldados, na mesma ordem
transcripto.

Recommenda novamente que só se forneça transporte, por conta do
estado, nos caminhos de ferro ás mulheres e filhos legítimos dos offlcines
e praças de prct, quando acompanharem os seus maridos ou paes.

N:· 22 de 22 de junho
Curta de lei de 8 do mesmo mez, regulando a reforma tios offlciaes e

('mpregados civis com graduação militar do exercito e armada.
N.01 Tabella das pensões de que trata o artigo 6.0 (datei supra) para

os ofliciaes.
~.o 2 Tabella (las pensões de quetrata o nrtiqo 6.0 (da lei supra) pa-

1'a ás praças de preto
. Determina que os auditores que carec~rem ele licença registrada para

sau'em das divisões militares em que servirem a requeiram ao ministério
tia gnerra por ria dos commandantes das f'As[lf'r.livas divisões.

N." 23 de 30 de junho
Decreto de 2t de março, mandando pôr em execução o Requlantento

P~1'(t os âeposita« geraes de medicamentos, dr roupas e objectos de rim!'.
gm do ('{J'prfilo. na mesma ordem transcripto.
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. N." 24 de 4 de julho
Carla de lei de H) de junho, fixando em 30:000 praças de pret de to-

das as armas a força militar do exercito. .
Carta de lei da mesma data, approvando as pensões annuaes e vitali-

cias de 200i$000 reis cada uma, concedidas pelo governo ao maior refor-
mado addido ao V batalhão de veteranos, Justino Francisco de Mello Bran-
dão, e ao capitão reformado addido ao 3.° batalhão de veteranos, José Ce-
sar Fortunato Ferreira Sarmento.

Carta de lei da mesma data, mandando applicar a José Beimão de Mello
Palhares as disposições do artigo J.O da carta de lei de J 4 déagosto de 1860.

Carta de lei da mesma data, mandando pagar ao soldado reformado
do L° batalhão de veteranos Gonçalo dos Santos a importancia relativa
aos dois terços do pret que deixou de perceber desde t5 de outubro de
t829 a 12 de setembro de 1853.

Declara que o prompto pagamento dos artigos de vestuario, fardamen-
to e calçado manufacturados, fornecidos ás praças dos corpos do exercito,
é unicamente permittido em relação aos indivíduos paizanos que se alista-
rem por contrato ou por substituição.

N.· 25 de i4 de julho
Decreto de 4 tio mesmo mez, determinando que acerca dos requeri-

mentos para pensões como recompensa de serviços militares, sejam ouvi-
dos o jurisconsulto adjunto ao ministerio da guerra, o procurador geral
da fazenda e a secção administrativa do conselho d'estado.

Determina que as auctoridades militares que passarem itinerarios a
quaesquer forças de tropas para Santarem, Abrantes, setubat, Vendas No-
vas e Evora, avisem pelo telegrapho o director da padaria militar, do dia
em que as ditas forças ali deverão chegar e o numero de rações que devem
receber.

N.· 26 de i7 de julho
Decreto de 30 de abril, approvando o regulamento transcripto na di-

ta ordem e que faz parte do mesmo decreto para os exames de habilitação
para a primeira matricula nos estabelecimentos de instrucção superior
dependentes do ministerio do reino.

N.o 27 de 23 de julho
Carta de lei de 9 de mesmo mez, auctorísando o governo a despender

no anuo economico de 1863-f 86'~, até á quantia de 12:000~OOOréís, pa-
ra dar maior desenvolvimento aos melhoramentos de que precisa a oíflcí-
na de espingardeiro do arsenal do exercito.

Carta de lei da referida data, auctorisando o governo a despender até
á quantia de 7:000~OOOreis, para realisar os melhoramentos mais impor-
tantes de que precisa a fabrica de pólvora de Barcarena,
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Carla de lei da referida data, tornando extensivas á reorganisação dos

estabelecimentos de instrucção dependentes do ministerio da guerra as dis-
posições da carta de lei de 2 de julho de f 862, que auctorisavam o governo
a melhorar a organisação do exercito e a administração militar, e proro-
gando-as até o LO de janeiro de i8M.

Carta de lei da referida data, approvando e confirmando a pensão con-
cedida pelo governo a D. Margarida Emília de Vasconcellos Pereira de Al-
meida, irmã do fallecido capitão graduado em majo r, Augusto Cesar de
Vasconccllos.

Carta de lei da referida data, approvando a pensão concedida pelo go-
verno a Maria Anna, viuvá de José Duarte, trabalhador do sitio da Carapi-
nheira.

Carta de lei da referida data, auctorisando o governo a melhorar no
posto de coronel a reforma concedida ao tenente coronel, Justino Duarte
Fava.

N.O 28 do 3i do julho
Determina que sempre que oos corpos ou fracção de corpos do exercito

não houver o numero sufficiente de oíflciaes para constituirem os conse-
lhos de disciplina, os generaes commaodantes das divisões militares e o
commandaute militar da ilha da ~Iadcira fiquem auctorisados a nomeá-los
d'entre os que estiverem sob as suas ordens, que não sejam dos compre-
hendidos no § 2.0 do artigo i2.0 da carta de lei de 21 de julho de t 856.

N.O 29 de 5 de agolto
Carta de lei do 9 de julho, fixando cm 7 :200 recrutas o contingente pa-

ra o exercito no anno de -1863,
Tabella da distribuição do contingente de recrutas pelosdistrictos admi-

nistrativos do continente do reino e ilha adjacentes, a que se refere a lei
supra.
. Estabelece as honras militares que devem prestar-se aos governadores

Civis dos districtos administrativos do continente do reino e ilhas adjacentes.

N.O 3i de iO de agosto
. Carta de lei de t3 de julho, providenciando ácerca do modo de sup-

pnr as ·..acaturas de praças de pret que se derem nas guardas municipaes
de Lisboa e Porto.

Determina que nas guias que se passarem ás praças licenciadas para a
reserva os respectivos commandan tes façam declarar as quantias por que as
mesmas praças flquem devedoras á fazenda.
d Rp.commenda a exacta observancia do que se acba determinado nas or-
en~ do exercito n.o 49 de 1860 e n.o 2 de i86t, com relação ao exame de

eqUItação que devem fazer os capitães de infanteria para poderem passar
ao po to de major,
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N,o 32 de 13 de agosto
Decreto de H) de julho, mandando pôr em execução o Regulamento

para a promoção aos postos de anspeçaâa, de cabo de esquadra e de
oflicial inferior dos corpos de caoallaria, infan: eria e caçadores do
exercito, 113 mesma ordem transcripto.

N,O 33 de 17 de agosto
Decreto de 1i do mesmo mez, permittindo a todos os officiaes e

mais praças que pertenceram ao sxtincto regimento de voluntários da Bai-
nha, e que hoje fazem parte do exercito, o uso do especial e primitivo uni-
forme d'aquelle extincto corpo, salvo nos actos puramente do serviço mi-
litar.

Determina que, quando qualquer conselho administrativo resolver por
maíoria de votos, que alguns artigos fornecidos ao corpo pela commissão de
lanifícios não são conformes aos padrões, o mesmo conselho os selle com o
séllo do corpo, e lavre um auto justificativo das díãerenças que encontrar,
o qual será remettido ao ministerio da guerra.

Publica novamente a Tabella dos vencimentos a que têem direito os offi-
ciaes do estado maior, praças do estado menor e praças empregadas no
aS.lJlodos filhos dos soldados, por ter sido publicada Incorrectamente na or-
dem do exercito n." f2 de 18G3.

N ,o 35 de 4 de setembro
Determina que os offlciacs do exercito em commissões activas não de-

pendentes do ministerio da guerra, que tiverem pretensões que por elle de-
vam ser decididas, enviem os seus requerimentos por via dos ministerios
a que pertençam as commissões que exercerem.

Determina que os commandantes das divisões conflram guia de mar-
cha aos officiaes que tiverem de mudar de divisão ou localidade, dentro de
um praso que não exceda a dez dias, a contar d'aquelle em que for recebi-
(Ia a competente ordem, participando ao ministerio da guerra o dia em
que os mesmos officiaes devem marchal' e aquelle cm que effectuarem li
apresentação.

N.· 36 de 9 de setembro
Decreto de 31 de agosto, determinando que os oífíciacs que por, on-

tade própria se acharem em serviço de em prezas particulares, sejam con-
siderados em inactividade temporária, sem vencimento.

Determina que a qualificação de praça, que deve ser inscripta no as-
sentamento dos mancebos alistados nos corpos como voluutarios, sémen-
te seja lançada no dito assentamento, depois de recebidos das respertivas
auctoridades administrativas os competentes documentos.

Determina que o excesso de custo de transporte, occasionado pela con-
dueção de volumes em numero superior ao que egundo a lei deve constí-
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tuir a bagagem de cada individuo do exercito, seja pago pelo funccionario
que auctorisar o mesmo transporte.

N.· 37 de 22 de setembro
Determina que d'esta data em diante se publiquem na ordem do exer-

cito as licenças concedidas. pelas juntas militares de saude, depois de
competentemente confirmadas.

No· 38 de 28 de setembro
Decreto de 17 do mesmo mez, determinando que os almoxarifes de

artilheria e a companhia de veteranos d'esta arma usem dos uniformes
constantes do plano junto ao dito decreto, e na dita ordem transcripto.

No" 39 de 30 de setembro
Decreto de 28 do mesmo mez, concedendo amnistia para os crimes

n'elle mencionados. o

Decreto da mesma data, revogando o artigo 3.° do decreto de amnis-
tia de tO de outubro de 1862, a fim de que a dita amnistia possa ser appli-
cada aos crimes exceptuados no referido artigo 3.°

Decreto de 21 do dito mez, determinando que o dia 6 de outubro fique
sendo de simples gala, pelo motivo de ser o anniversario do feliz consor-
CIO de Sua Magestade EI-Rei. .

Determina que os commandantes das divisões militares, da ilha da
Madeira e das armas especiaes, rccommendem aos commandantes dos cor-
pos a peremptoria observancia das circulares de 6, 20,21. e 26 de novem-
bro de 1862, concernentes á applicação da amnistia promulgada em 16 de
outubro d'este ultimo anno.

Permitte ás praças de pret de todas as armas o poderem entrar nos con-
cursos a que se proceder para o preenchimento de vacaturas que se dêem
dos logares de a pirante da 2.a direcção do minlsterio da guerra, quando
as mesmas praças tenham, alem de outras circumstancias, as habilitações
exigidas no decreto de 22 de setembro de 18t)9.

No" 40 de 9 de outubro
Decreto de 2 do mesmo mez, instituindo uma medalha intitulada Meda-

lha militar, comprchendendo tres elas es: valor militar, bons serviços,
comportamento exemplar.

No· 42 de i7 de outubro
Portaria de 8 do me 'mo mez, r.stabclPcenuo a quantidade de volumes

que podem con stituir a bagag .m tauto dos otllciaes militares, segundo as
Suas graduaçõe , como da. mulheres e filhos do mesmos quando os acom-
panhem, e o pe o de cada um rle taes volumes.
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N.O 44 de 2 de novembro

Decreto de 31 de agosto, approvando e mandando pôr em execução
no exercito a nova ordenança para os exercicios dos corpos de infanteria e
caçadores.

Portaria de 26 dê outubro, approvando como padrão das que devem
de futuro serem distribuidas aos corpos do exercito, a caixa de guerra feita
no arsenal do exercito pelo systema convenientemente modificado d'aquel-
las de que usam outros exerci tos da Europa.

Determina que os conselhos administrativos dos corpos, logoque re-
ceberem da commissão de lanificios os pannos que hajam requisitado, os
examinem cuidadosamente dentrodo praso de oito dias, e que do resultado
de tal exame confeccionem e enviem á dita commissão um mappa segundo
o modelo na mesma ordem transcripto ; e que as peças de estofo que con-
siderarem de condições inferiores não sejam empregadas na manufactura
de artigos de vestuário, dando parte d'isso ao ministerio da guerra e á com-
missão.

N.· 45 de 9 de novembro
Decreto de 2 do mesmo mez, determinando que fique sendo de gala o

dia 28 de setembro, anniversario natalicio do Serenissimo Príncipe Real, e
de simples gala o dia 4 de novembro, dia do nome do mesmo Serenissimo
Principe.

Becommenda aos commandantes das divisões militares, e das armas
especiaes, que attendam a que os seus subordinados condecorados com a
medalha de D. Pedro e D. Maria usem somente aquella que está determi-
nada pelo decreto da sua instituição.

N.· 47 de 26 de no~elDbro
Publica o addi lamento ao regulamento de i5 de julho de 1863, sobre o

accesso dos oífíciaes inferiores das armas de cavallaria e infanteria.

N.· 48 de 27 de novembro
Determina que os commandantes dos oorpos e mais auctoridades mili-

tares que hajam de informar segundo o disposto no ~ LO do artigo 50.° do
regulamento de saúdo do exercito, o façam em mappas impressos confor-
me o modelo 6, que faz parte do mesmo regulamento. Recommenda nova-
mente aos commandantes das divisões militares e presidentes das juntas
o que se acha publicado sob o n.? 5 da ordem do exercíton." Ui de i862.

N.· 51 de t5 de dezembro
Decreto de 22 de outubro, approvando o Regulamentodos capellães mi-

litares, na mesma ordem transcripto.



N." 52 de i6 de dezembro
Decreto de 4 de novembro, instituindo uma distincção para comme-

morar os serviços prestados pela divisão auxiliar á Hespanha, nos annos de
t835 a i837.

Determina que os commandantes dos corpos declarem, nas guias de
praças licenciadas para a reserva, a natureza do alistamento.

N.· 53 de 3i de dezembro
Decreto de 2i do mesmo mez, approvando o Plano da organisação do

exercito, na mesma ordem transcripto.

N.• 54 de 3i de dezembro
Decreto de 24 do mesmo mez, approvando o Plano da reorganisação

da e$colado exercito, na mesma ordem transcripto. .





N.o
~

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
2 DE 1ANEInO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETO
Attendendo ao que me representou o ajudante do juiz relator do su-

premo conselho de justiça militar, Antonio José de Barros e Sá, hei por
bem exonera-lo do exercicio de jurisconsulto da secretaria d'estado dos
ncgocíos da guerra, para que havia sido nomeado por decreto de 28 de
setembro de 1859, commissão que serviu com zêlo e intelligencia. O mi-
nistro e secretario d'estado dos negocies da guerra o tenha assim entendido
e faça executar.

Paço, em 23 ele dezembro de 1862. =REI. =Visconde de Sá da Ban-
.deira.

2. o - Por decretos de 23 de dezembro do anno proximo passado:

Batalhão 'de caçadores n.O 3
rara gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de Ui de julho

de 1856, o cirurgião mór, Francisco Antonio Ferreira.

Batalhão de caçadores n.O 7
Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de 15 de julho

de -1856, o cirurgião mór, João Lourenço de Almeida Soares.

Inactividade temporaria
. O capitãq_facultativo veterinario do regimento de cavallaria R.03, Fran-

C!SCO José Piuto, a fim de esperar cabimento para reforma, pelo ter requo-
1'1(10 e haver sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar de
saude. .

Por decreto de 2l do dito mez:

i.O Batalhão de veteranos
Rerorm~do na conformidade da carta de lei de U. de agosto de 1860,

ficando addido a este batalhão, com o vencimento de ignado no artigo 1.°
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da mesma lei, o capitão do extincto batalhão nacional da rainha, José Ju-
dice de Sequeira Samora.

2.° Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da carta de lei de t 4 de agosto de t SGO,

ficando addidos a este batalhão, com o vencimento designado no artigo 2.0
da mesma lei, o capitão do extíncto batalhão nacional movei de Serpa, Bel-
chior José da Rosa Gusmão; o tenente do extincto batalhão nacional de
Olhão, José Martins Lopes e o alferes do extincto batalhão nacional de
Loulé, Joaquim Manuel de Gouveia

3.° Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de t4 de agosto de t860,

ficando addido ao dito batalhão, com o vencimento designado no artigo t.o
da mesma lei, o alferes do extincto batalhão nacional transmontano, Da.
mingos Vasques.

Por decreto de 29 do dito mez:

Regimento de infanteria n.O iO
Ajudante, o alferes do regimento de infanteria n.? t, Luiz Maria Tei-

xeira Machado. .
Por decreto de 30 do dito mez :

Forto de S. Filippe da ilha da Madeira
Major governador, e subsequentemente reformado, em conformidade

com o disposto no artigo L" da carta de lei de t7 de julho de 1855, o
major graduado de cavallaria em inactividade temporaria, José Bettencourt
e Abreu, por assim o ter requerido e haver sido julgado incapaz de ser-
viço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 31 do dito mez:

Estado maior general
Brigadeiro, o brigadeiro graduado do corpo do estado maior do exer-

cito, barão de Wiederhold. •

Corpo do estado maior do exercito
Coronel, o coronel graduado, Carlos Benevenuto Cazimiro.

Regimento de infanteria n.' 4
Coronel, O coronel de infuntcria, Manuel Ferreira de Novaes,



-3-
Inactividade temporaria

O coronel do batalhão de caçadores n.? 6, José Antonio de Sequeira;
o ~pitão do batalhão de caçadores n." 7, João Bernardo Monteiro de Al-
meida, e o capitão quartel mestre d'este batalhão, Cypriano André de Oar-
vaiho, a fim de esperarem cabimento para reforma, por terem sido julga ..
dos mcapazes de serviço activo, pela junta militar de saude.

3.0-Por portaria de 31 de dezembro do anno proximo passado foi
nomeado membro da commissão permanente do corpo do estado maior do
exercito, o brigadeiro graduado do mesmo corpo, Carlos Maria de Caula.

4.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Batalhão de caçadores n.Ot

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 9, Joaquim Pimenta de
Gusmão Calheiros.

Batalhão de caçadores n.O2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 6, Antero Frederico

Ferreira de Seabra.
Batalhão de caçadores n.s 3

Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. o 4,
Alexandre José Gomes Monteiro.

Batalhão de caçadores n.O4
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 15,

Agostinho José Pereira.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n.? 13,

José Alves Pinto de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.° 8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 4, Manuel Augusto Car-

doso da Silva.
Regimento de infanteria n.O5

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 9, José Maria Gas-
par.

Regimento de infanteria n.O8
. Capitão da ~.a companhia, o capitão da companhia de deposito, Anto-

nIO de Simas Machado.
d ACapitãoda companhia de deposito, o capitão da 2.a companhia, condee vlllez.
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Regimento de infanteria n." 9

Coronel, o coronel do regimento de infanteria n. ° 4, João Antonio Mar-
çal.

Regimento de infanteria n, o i3
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 3, Francisco Lopes

de Azevedo.
Regimento de infanteria n.· iS

Capitão da 6.& companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 3,
José Joaquim Pimentel.

i.·Batalhão de veteranos
Addidos, O coronel reformado governador da praça de Campo Maior,

Rodrigo Maria da Silva, e o tenente coronel reformado governador da praça
de Miranda, Antonio Pinto Roberto Mourão.

Praça de Juromenha
Segundo tenente ajudante, o segundo tenente ajudante da praça de

Castro Marim, Antonio José Libanio de Andrade.

Praça de Castro Marim
Segundo tenente ajudante, o segundo tenente ajudante da praça deJuro-

menha, João Antonio.
Praça de Villa Nova de Portimão

Governador, o major reformado addido ao t.O batalhão de veteranos,
João Correia.

5.0-Sua Magestade EI-Uei manda admittir no hospital de invalidas
militares em Runa, por estar comprehendido no dispo to no artigo 6.° 9-0
decreto de 29 de dezembro de 184.9, o soldado do L° batalhão de vetera-
nos, Jacinto Gomes.

6.0-Sua Magestade El-Rei determina que para regular a admissão dos
facultativos veterinarios no exercito sejam seguidas as seguintes disposi-
ções:

L° No Diario de Lisboa se fará constar a v~~atura ou vacaturas que
se derem na classe dos facultativos vetennanos militares, a fim de convidar
a apresentarem os seus requerimentos todos aquelles que quizerem ser
concorrentes.

2.° Os documentos de que hão de vir acompanhados os requerimentos
serão: certidão de que o concorrente tem completado os e tudos medico-
veterinarios com aproveitamento, e defendido these; certidão de idade;
attestado de vida e costumes passado pela auctoridade administrativa do
local onde houver residido os ultimos dois annos.

3.° Nenhum facultativo veterinário poderá ser ndmiuido no exercito
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quando não tenha recebido a qualificação de plenamente na defeza de these,
e a isto, não reuna informações favoraveis em sciencias e costumes; se ti-
ver mais de trinta e cinco annos de idade, ou se não for julgado apto para
o serviço n'uma inspecção da junta militar de saude.

4.° A escolha será feita entre os concorrentes que tenham satisfeito a
todas as condições da admissão, devendo ser preferido o que melbores
garantias apresentar pelas suas habilitações scientiflcas e informação de
estudos parciaes. Em igualdade de circumstamcias a preferencia recairá no
candidato de mais idade.

í,o-MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relação n." iS das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o díreíto
a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada
Com o algarismo 9:
Ao duque de Saldanha, marechal de exercito.
Luiz Antonio Esteves Alves, brigadeiro reformado, addido á torre de

S. Vicente de Belem.

Com o algarismo 7:
A Antonio José Fragoso, alferes que foi do extincto regimento de vo-

luntarios da rainha.
Ignacio da Costa Monteiro, cabo que foi do extincto regimento de vo-

luntarios da rainha.

Com o algarismo 6:
A José Ferreira de Carvalho, capitão reformado addido ao 3.° batalhão

de veteranos.

Com o algarismo t) :
A Francisco Alves de Oliveira, major reformado addido ao 3. °batalhão

de veteranos. .
Joaquim José Gonçalves, segundo argento que foi do extincto 2.° ba-

talhão movsl de Lisboa, addido ao i.° batalhão de veteranos.
Agostinho de Freitas Ribeiro, cabo de esquadra reformado-addido á

2.a companhia do 3.° batalhão ds veteranos.

Com o algarismo 4:
lh- A Manuel Joaquim Fernandes Thomás, praça que foi do extincto bata-
ao de voluntarios academicos de Coimbra.

30 Frederico Joaquim de Carvalho, soldado n.O594 da 2.11 companhia do
. batalhão de veteranos.

f A~tonio Ferreira de Oliveira, soldado n." 48 da 2.11 companhia de ín-
anterla da guarda municipal de Lisboa.
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Com o algarismo 3:
A Bento José Pereira, major do regimento de infanteria n. o 6.
José de Oliveira e Sá, capitão reformado addido ao 3.° batalhão de vete-

ranos.
José Joaquim da Silva, segundo sargento que foi do extincto f.O bata-

lhão nacional do Minho.
João Ferreira Lopes, cabo de esquadra que foi do i.° regimento de ar-

tilheria.
Manuel da Fraga, soldado n." 187 da La companhia do LO batalhão de

veteranos.
João de Faria, soldado n." 267 da 2.1\companhia de infanteria da guar-

da municipal de Lisboa.

Com o algarismo 2:
A D. José Maria de Mendonça, major reformado e governador do forte

do Arieiro.
Carlos Francisco, primeiro sargento n. ° 382 da 2. a companhia do 3.°

batalhão de veteranos.
Pedro José da Cunha Matos, primeiro sargento que foi do extincto ba-

talhão do arsenal da marinha.
Joaquim Libanio Alves da Costa, segundo sargento que foi do extincto

4.0 batalhão movel de Lisboa, escripturario da repartição da limpeza da ci-
dade de Lisboa.

Antonio Martins Fragoso, furriel que foi do extincto batalhão das obras
publicas.

José Rodrigues, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão do ar-
senal da marinha.

Manuel Pinto Teixeira, cabo n." 93 da 2.a companhia do 3.° batalhão
de veteranos.

João Baptista Pinto, cabo de esquadra n." ii da 2.a companhia de in-
fanteria da guarda municipal de Lisboa.

José Francisco da Rocha, cabo que foi do extincto 2.° batalhão fixo de
Lisboa. 11

João Félix de Andrade, cabo que foi do extincto batalhão de caçadores
n.? 30, guarda da fiscalisação da alfandega grande de Lisboa.

Antonio Vieira, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão do ar-
senal da marinha.

José Lopes, anspeçada que foi do batalhão de infanteria n.? t9.
Manuel Vieira da Silva, corneteiro n." 293 da 2.a companhia do 3.° ba-

talhão de veteranos.
Bento José Fernandes de Oliveira, praça que foi do regimento de infan-

teria n. ° 4, soldado do corpo telegraphico. '
José Manuel, praça que foi do sxtincto 2.° batalhão móvel de Lisboa.
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Luiz José, praça que foi do extincto 7.° batalhão móvel de Lisboa.
José da Silva Loureiro, praça que foi do extincto regimento de volun-

tarios da rainha, empregado na alfandega do Porlo.
Manuel da Cunha Ramil, praça que foi do extincto 3.° batalhão móvel

de LIsboa.
~Ianuel Joaquim 4.°, praça que foi do extinclo batalhão do arsenal da

mannha.
~rancisco Fernandes, praça que foi do extincto batalhão do arsenal da

marinha.
Filippe de Azevedo, soldado n. ° 26 da 2. a companhia de infantaria da

guarda municipal de Lisboa.
Antonio Ignacio de Andrade, praça que do regimento de granadeiros

da rainha. •
Francisco Victorino, praça que foi do extincto batalhão provisorio de

Cedofeita. .
Manuel Vicente da Silva, praça que foi do extincto 6.° batalhão fixo de

Lisboa.
José Joaquim do Vali e, soldado n.? 28 da 2.a companhia de infanteria

da guarda municipal de Lisboa.
Com o algarismo i :
A Francisco Pinto de Almeida, capitão do batalhão-de caçadores n.? 6.
Francisco Maria Pires da Gama, primeiro sargento n.? 32i da 2.a com-

panhia do 3.° batalhão de veteranos.
Conselheiro Antonio Maria Bouyrat, director geral da direcção das con-

tribuições directas, praça que foi do batalhão de caçadores n." 5.
Izidoro José de Mendonça, praça que foi do batalhão de sapadores,

zelador da camara municipal de Leiria .

. 8.0-Declara-se que a exoneração do governador da praça de Campo
MaIOr, concedida pela ordem do exercito n. ° 39 do anno proximo findo ao
tenente coronel reformado Manuel Quinlino de Sá Carnello, foi pelo reque-rer.

9.o-Licença registradas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:
Batalhão de caçadores n.O6

Capellão, João Manuel da Veiga Pinto, prorogação por sessenta dias.
Regimento de infanteria n.s 4

Coronel, João Antonio l\Iarçal, dez dias.

Regimento de infanteria n.O 5
Alfer'e~. Joaquim Augusto Montei! o Gomes, trinta dias,
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Regimento de infanteria n.O9

Cirurgião mór, Joaquim Baptista Ribeiro, prorogação por quarenta
dias.

Praça de S. Julião da Barra
Cirurgião mór, José Maria Lopes da Silva Leite, trinta dias.

to.O-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da La e 4.a divisões militares, e o commandante geral de artilheria
concederam aos officiaes abaixo mencionados, na conformidade do que se
acha determinado:

i.O Regimento de artilheria
Primeiro tenente, Adriano Carlos Pinheiro Arraes, dez dias.

Regimento de infanteria n,» 3
Alferes, Manuel Joaquim dos Santos, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s i3
Alferes, José Carlos de Lara Everard, prorogação por quinze dia,

ERRATAS
Na ordem do exercito n." 4.0 do anno proximo findo, pagina 4, linha

5.a,.onde se lê=relação n." i8=leia-se=relação n." H3; e na ordem
n," 4t do mesmo anno, paginas 5, linha 2,:1.,onde se lê=rela~ão n .-o W
=leia-se=relação n.? t7.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da La dírecção,

IlIPRI'!NSA NACIONAL



SECHETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
8 DE SANEIRO DE 1863

ORDEM DO ,EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Por decreto de 9 de dezem bro do anno proximo passado:

Regimento de cavallaria n.s 2, Ianceíros da rainha
Cavillleiro da antiga e muito uobre ordem (la Torre c Espada do valor,

lealdade e mérito, o alferes, Manuel Simões lb Carvalho.

Por decreto de 22 do dito m 'z:

Regimento de infanteria n." i5
Cavalleiro (la ordem ruilitar de S. Bento do Aviz, o capitão, Francisco

Pereira da Luz Côrte Real.

Por decretos de 31 do dito mcz :

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente, O alferes do regimento de cavallaria n.? S, Manuel Augasto de

Miranda. .
Regimento de cavaIlaria n." 7

. ~apitão da I." companhia, o tenente (1' ca\'~llal'ia serviudo na guard
1l1umclpal de Li sboa, Bayuiundo Gaspar dos Ileis,

Batalhão de caçadores n. i
Tenente, contando a antlguidnde do 1tl do novembro do anno próximo

passado, o alferes, F ranci co de Paula aviei'.

Batalhão de caçadores n." 6

Ab Tenente, ° alferes do batalhão de caçadores n. o .1., Antonio José dereu.
Batalhão de caçadores n." 7

J .C;Pitã(~ da ~.3 companhia, o tenente rio batalhão de caçadores n.? e,
o e oaqUJnl Teixeira Beltrão.
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Batalhão de caçadores n.OS

Alferes, o LO sargento do batalhão de caçadores n.? G, José Julio de
Carvalho.

Regimento de infanteria n.O3
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria n. ° 7, Estevão

Furtado de Mendonça.
Regimento de infanteria n.OS

Tenente, o alferes, Antonio Gomes Relego Arouca.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria n." f1, Ignacio

Xavier de Almeida Beja.

Regimento de infanteria n.O9
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria n." tO, José

Carlos Gomes Pereira.
Regimento de infanteria n.OiO

Tenente ajudante, o alferes ajudante, Luiz Maria Teixeira Machado.

Regimento de infanteria n.Oii
Tenente, o alferes, Antonio Carlos Sardinha.
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria n.? 16, João Au-

gusto Pereira d'Eça Chaby.

Regimento de infanteria n.Oi3
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria n." 16, Luiz

Cyriaco de Oliveira.
Regimento de infanteria n.s i4

Capitão da 3.a companhia, o tenente do regimento de infante ria n." 1.
João Antonio Martins Junior.

Alferes, o LO sargento graduado aspirante a offlcial do regimento de
infanteria n." 2, João Francisco Regis do Rio Carvalho, por se achar habi-
litado com o curso da respectiva arma.

Regimento de infanteria n.OiS
Capitão da 8.a companhia, o tenente do regimento de infanteria n.? 7,

Joaquim Pedro Barreto.
Commissões activas

O tenente do regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da rainha, D. Tho-
más Maria de Almeida, a fim de ir servir na guarda municipal de Li boa.

Por decreto de 7 do corrente mcz:

Regimento de infanteria n.o 6
Capellão, O presbytero, Antonio Garcez Pinto Madureira.
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2.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.s t
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n." 18,

João da Cunha Pinto.
Batalhão de caçadores n.s 5

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? to, Miguel Gomes
da Silva.

Batalhão de caçadores n.O6
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n." .. ,

Gustavo de Almeida Sousa e Sá.

Regimento de infanteria n.s 3
Capitão da 8. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n. ° t 1.,

Domingos Antonio Vianna.

Regimento de infanteria n,o 9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 4, José dos Santos

Farinha,
Regimento de infanteria n,o iO

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 9, José Carlos Gomes
Pereira.

Regimento de infanteria n,Oi8
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n. o 9,

Antonio de Amorim e Silva.
Praça de Abrantes

Ajudante de ordens do governador, o alferes do regimento de infante-
ria n." to, Cypriano José Gonçalves.

~,
3.0-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo menciona-

dos:
Batalhão de caçadores n,· 6

Capitão, Manuel Rodrigues Alves, prorogação por um mez.

Regimento de infanteria n,· 7
, Cirurgião ajudante, José Antonio de Mello Vieira, prorogação por trinta

dias.
Alferes, João Maria de Vasconcellos e Sá, prorogação por dois mezes.

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, Fulgencio Raposo Quintanilha, dois mezes.
Alfere , Antonio Teive de Vasconccllos da Silveira, trinta dias.



Regimente de infanteria n." i7
Tenente, Antonio Germano de Oliveira Sampaio, dois mezcs.

4.°_ Foram confirmadas as licenças registradas que o commandante
da 1.a divisão militar concedeu aos olliciaes abaixo mencionados, na con-
formidade do que se acha determinado:

Regimento de cavalIaria n,« 4
Alferes veterinario, Paulino José de Oliveira, pro rogação por quinze

dias.
Regimento de infantaria n. o ii

Alferes, Narciso I1e)}rilIUesAchcmann, trinta dias.

EHUATA
Na ordem do exercito n.? 1 do presente anno, pagina 3, linha 21.\

onde se lê =ü." companhia= leia-se =tV companbía-e.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da 1." direcção,

•I •



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA G·UERRA
i7 DE JANEIRODE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

L·DECRETO

Tendo a carta de lei de 2 de julho ultimo auctorisado o governo a mau-
dar fazer por administracção O fornecimento de viveres á tropa estacionada
em qualquer das divi ões militares, quando julgasse um tal systema de
fornecimento conveniente aos intcre es da fazenda; e achando- e para si-
milhante fim, em virtude d'aquella auctorisação, estabelecida uma pada-
fia militar em Lisboa: hei por bem determinar que o serviço da mesma
padaria seja feito segundo o disposto no regulamento da presente data,
que baixa assignado pelo ministro e ecretario d'estado dos negócios da
guerra. O me mo ministro e secretario d'estado o tenha assim entendido
e faça executar.

Paço, em i3 de janeiro de i863=REI.=Visconde de Sá da Ban-
deira.

Regulamento para o serviço da padaria militar

CAPITULO I

Organisação da padaria militar

Artigo L° A padaria militar é destinada ao fornecimento de pão á
tropas estacionadas, demorada ou de passagem na capital; e aos corpos,
su~s fracções ou destacamentos fóra da capital até á distancia a que o minis-
terio da guerra julgar conveniente estender similhante fornecimento.
d § i.o A pàdaria militar ficará debaixo das immediatas ordens do chefe
a 2.:\ direcção do mini terio da guerra.

Art. 2.° O pessoal da padaria compõr-se-ha de:
t bUm director encarregado da direcção do estabelecimento, vigilancia dos
ra alhos, escripturação e respectiva contabilidade .•
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Um sub-director, oficial subalterno encarregado do comrnando das

praças ao serviço da padaria, e que substituirá o director nas suas Ialtas.
Dois LOS sargentos. '
Dois 2.°8 sargentos.
Um furriel.
Dez cabos e anspeçadas.
Trinta e oito soldados.
Todas estas praças serão tiradas dos difIerentes corpos do exercito, e

serão consideradas em diligencia emquanto estiverem empregadas em
similhante serviço, e ahi agcregadas como em companhia .
. Art. 3.° Todas as leis, regulamentos e ordens de disciplina militar

do exercito são applicaveis ao pessoal da padaria militar.
Art. 4.° O commandants da força ao serviço da padaria militar terá

para com as praças, cm relação á disciplina. a auctoridade inherente a esse
commando ; e como sub-director a üscalisaç'ío da execução dos regulamen-
tos e das ordens do director, a vigilancia pelos interesses da fazenda; as
nomeações do pessoal para o serviço ou diversos trabalhos; e ünalmeute
coadjuvará o director em todos os ramos do serviço da padaria, segundo
elle lhe ordenar.

AI't. D.O O director perceberá o soldo da respectiva patente, a grntifí-
cação constante da tabella junta, e uma ração diaria de forragem para ca-
"alio.

Art. 6.°.0 sub-director perceberá o soldo da patente e a gratificação
constante da tabella junta, com o encargo das despezas de expediente re-
lativas ao pessoal da companhia.

Art. 7.° As praças de pret terão duas espécies de vencimento indiv-
dual: um de prct e gratificação de 20 reis diários, como estalido na guar-
nição de Lisboa, e de pão, abonado tudo em relação de mostra; outro de
gratiflração pelo exercício na exploração da padaria, abonado em folhas
quinzenaes (modelo n." J), das quaes haverá um livro de registo conforme
o mesmo modelo.

Art. 8.° As gratificações das praças de pret de que trata o artigo ante-
cedente serão as designadas na tabe)la junta.

Art. 9.° O rancho d'estas praças será feito em separado, contribuindo
cada uma para elle com 90 réis diários, sendo 30 reis descontados do pret
e 60 reis lia gratificação.

Art. IO." A recepção e gerencia dos fundos da padaria militar será
feita pelo conselho administrativo do regimento de infanteria n." 2, cujos
membros serão responsaveis solidariamente por toda a despeza, pagamen-
to ou operação flue ordenarem em contravenção ás leis, regulamentos e
ordens do exercito, com direito salvo á fazenda publica e ás parles de
haverem d'elles, em proporção dos seus respectivos soldos, a indemnisação
do prejuizo causado.
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Arl. t l.0 As obrígaçõe e attribulções do conselho gerente dos fundos

da padaria militar ão as me 'ma' que e acham consignadas no regulamento
da fazpnda militar.

Art. 12, ~ O con elho corre spontler-se-ha pelo orgão do u presidente
com o mini I rio da cu na r ilarivament ao assumptos da SUA gerencia.
O,dil'('ctor da padal'i; correspoml 1'- 'r-lia dil eClamellt~' com o ch,efe da 2, a
dire r çlío- dn me~IIIOminístcno, em tudo que for relativo ao' meios, mate-
ríaes, administra~ão, erviro e vcnclmemo do pessoal da padaria militar.

Art. t3.0 O con elho terá a seu cargo os fundos em numerano tia ex-
ploração da padaria, o titulos que o' repre ontem, o bem as .im os fundos
extraordinaN)s.

§ 1,° irão fundos de exploração a sommas recebidas para cercaes,
lenhas, trans porte', moagen e n-moagens, sal, e xpediento, ronc rtos do
mntcrial e rnohilía, pequeno concertos dos edifícios, lavagem de roupa e
objectos miu.ln, de consumi) na (' ploração, e gratiílcaçõe s.

: t.O -rão incorpm ados no fundo da exploração como rec ita even-
tual us rendimento do producto economlco da padaria e o direito de
con sumn I'P:litllido •.

~ :I." SPI ão fundo extraordinnrios o que forem recebidos para com-
pra ou on:tl'u çõ ' de matel'ial e 0111a 110' edifício ou terrenos da pa-daria.

Ar1. t LO O director da padaria requisitará ao conselho:
LO ti fOI ne<'imento do' cereaes e lenha, sendo a requisição acompa-

nhada dos res pê .tivos orçanH'nto. ; ,
't.o O pagamento tia moagens e remoagens e das folhas de gratifica-çõps:
3.° O. fund(, nec('"at'io para tran pOl'tr~, . ai, expediente, concertos

do malerial m bilia, lava~ 'm de Ioupa, ohjecto miudos d on. umo na
e:plol a~ã() e pequ na r('p~ra~õe tlo' edlfkio' até Q quantia de 5~OOO
rCI ' mell ';\ ,~.

• urrÍl'o. O cons lho gerente do fundos J'f'ql1isitará ao ministcrio da
gUCl'1a com a npCC:S,11 ia 31llecipa('ão, o, fund()~ precisos para e. tas de, peza .

AJ'1. t 5. o O director- da padaria Ilcará dehitado para com a faz rHla,
do cerC:lC: e I nha. pr.lo: rrribo. que pa :ar; da importallcÍíl da moa-
gen e rrmoagl'n~. ppla vrl'ilicação CJlle a" ignal' nas' rel'pcetiva conta"
da, gral ific<lÇIIl'Spela a ignalur.l drl I'cSllrrtiva, folhas stahele 'id,l, no
frt,go 7, 0; dos tl(ln~pnl'lt'" : ..t, f'. ppdipnte, coneeHos-c1o mOI rial e mobília,
a\ agem; de I'oupa e ohjecto. miut!o. de con~ll1no, ppla ('onta firn. ai do-
Cttme!llada d'e:ta, de pezas, eom que rC!\Héllani o' interino cios fundos
recHlI<!o' do corri do con clho rrprentr., na {'onfO!midad!' do quP dispô on o 'I ° I . ",, ", (O arllgo ant d nte; do malt'rlal novo que r c heI' pl'los r('('ihos
~~~gtl rlle p:l:i aI'; da' edific.'lçõe' e tel'l'enos, pelo' netos uo entrega quenar.
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Art. t6.0 O director enviará de seis em seis mezes ao ministerio da

guerra uma relação do material existente na padaria militar, com designa-
ção do seu estado de conservação; separando-se os artigos que tiverem
sido fornecidos pelo arsenal do exercito, d'aquelles que se houverem com-
prado por conta dos fundos ministrados para esse fim ao conselho gerente.

Art. t 7.0 Quando o director da padaria julgar que alguns artigos pre-
cisam ser inutilisados, dará d'isso parte ao conselho gerente dos fundos,
que nomeará uma commissão de tres dos seus membros, a qual depois
de os examinar os declarará em estado de ainda servirem, ou quaes as par-
tes aproveitáveis: lavrando de tudo termo em duplicado, que será remet-
tido para decisão do ministerio da guerra, entregando copia d'elle ao di-
rector da padaria.

CAPITULO II
Da acquisição dos cereaes, lenhas e outros objectos de consumo,

reparação do material e concertos nos edificios

Art. 18.0 A acquisição dos cereaes e lenhas será feita sobre licitação
publica, perante o conselho gerente dos fundos, precedendo os competen-
tes annuncios, com declaração da quantidade e qualidade do género que
se pretende comprar, epocha da licitação, e da entrada dos artigos nos ar-
mazens da padaria, especificando o conselho as condições da licitação e
pagamento por meiu de instrucções que serão patentes na secretaria. Do
resultado da praça se lavrará o competente auto para ser submettido ao mi-
nisterio da guerra, que approvará ou rejeitará o resultado da licitação con-
forme convier aos interesses da fazenda.

Art. i9. o A recepção e conservação dos objectos contratados pertenc
exclusivamente ao director da padaria militar.

Art. 20.0 A compra de sal e a de miudezas destinadas ao expediente.
exploração c concertos do material da padaria militar será feita pelo dire-
ctor da mesma padaria.

Art. 21. n Os concertos dos edificios, quando consistirem em pequenas
reparações, serão mandados fazer pelo director da padaria até à quantia
de õijOOOróis de que trata o ~ 3.0 do artigo 1.4.0; quando porém excede-
rem esta quantia procederá o conselho gerente pelo modo consignado no
artigo 91. o do regulamento da fazenda militar.

CAPITULO III
Da conversão dos trigos em farinhas

Art. 22.0 Terminando o praso do actual contrato com a companhia
lisbonense de moinhos a vapor, e eroquanto a padaria não tiver moinhos
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próprios, as moagens de trigo e remoagens de semea serão contratadas pelo
modo que for ordenado pelo ministerio da guerra.

Art. 23.0 O director ordenará as moeduras e remoeduras que julgar
conveniente, e na forma estabelecida pelo contrato ou ajuste.

§ unico. Das moeduras e rcmoeduras que ordenar, o director dará
conhecimento ao conselho gerente dos fundos, participando-lhe a impor-
tancia approximada da moagem ou remoagem.

Art. 24.0 Emquanto existirem nos estabelecimentos dos moinhos tri-
go~ ou farinhas da padaria militar se conservará ali uma praça da compa-
nhia, corno vigia, para que obste e dê parte ao director de qualquer occor-
rencia que podér ser lesiva aos interesses da fazenda; e para o que rece-
berá do mesmo director instrucções adequadas. .

Art. 25.0 O movimento e serviço dos celleiros dos trigos e farinhas
será regulado pelo regulamento interno da padaria.

Art. 26.0 O director segundo as conveniencias da panificação ordenará
as misturas, determinando a sua composição pelo modo que for indicado
no regulamento interior da padaria.

CAPITULO IV
Da panificação

Art. 27.0 A panificação será regida por instrucções especiaes em har-
monia com os processos mais perfeitos d'esta arte, e com a qualidade de
pão que o ministerio da guerra determinar que seja fornecido.

Art. 28.0 No regulamento interior da padaria se fixará a maneira de
regular este serviço.

CAPITULO V
Da distribuição do pão

. Art. 29.0 O movimento de deposito do pão será escripturado em um
hvro (modelo n." 2).

Art. 30.0 Os corpos que forem fornecidos de pão pela padaria militar
~'ecebe-Io-hão ordinariamente em datas de dois dias, por meio de vales
lI?pressos conforme o (modelo n." 3) ministrados pela secretaria da pada-na.

~ unico. O individuo que receber o pão verá pesar 50 rações, toma-
d(as ao acaso, por cada 200, e assignará a nota d'estas pesagens no livro
. modelo n." 4).
. Art. 31.0 Os vales parciae serão resgatados até ao dia 3 do mez ímme-d~r~~or uI? vale geral (modelo n." 5) assignado e sellado pelo conselho

a mmlstratlvo do corpo, e expedido em duplicado.
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~ L0 Sendo forças destacadas o vale geral será assignado pelo com-

mandante ou pelo conselho eventual.
~ 2.° Sendo o fornecimento feito por guia será o vale geral assignado

pelo sub-director da padaria, e rubricado pelo director.
~ 3.° No resgate dos vales parciaes é rigorosamente prohibido á di-

recção da padaria receber a dinheiro, seja por que preço for, as rações de
pão sacadas a mais pelos corpos, ou pagar a dinheiro as que houverem
sido sacadas a menos.

~ 4.0 Quando um corpo tiver recebido maior numero de rações, que
as do vale geral, para resgatar os vales parciaes, a padaria poderá rece-
ber um vale da difIerença, para ser encontrado na primeira data, ou res-
gatado no fim do mez seguinte com os vales parciaes.

~ 5.0 Se o corpo tiver recebido menor numero de rações que as do
vale geral, na occasião de resgatar os vales interinos receberá a diíferença
em espécie.

~ 6.0 Logoque o director da padaria no principio de cada mez tiver
dado balanço e achado o preço da ração do fabrico do mez anterior, trans-
mittirá o calculo respectivo á 2. a direcção do ministerio da guerra, e avisará
os chefes de todos os corpos, que houverem participado do fornecimento,
do preço da ração.

~ 7.° Depois de mettidos nos vales geraes os seus valores em róis, e
assignados pelo director da padaria, será um dos exemplares archivado
como documento de descarga, e outro enviado ao conselho gerente dos
fundos para haver a sua importancia, por encontro no resgate dos seus
interinos de dinheiro para custeamento da padaria.

Art. 32.° Quando algum dos corpos que forem fornecidos pela pada-
ria tiver alterações no seu efIectivo presente, que importe em cincoenta
ou mais rações diarias de augmento ou diminuição da ultima data, o com-
mandante d' esse corpo prevenirá sem perda de tempo o d irector da padaria.

Art. 33.° As remessas de pão para corpos ou forças aquarteladas,
acantonadas ou acampadas fóra da linha da circumvallação da capital serão
acompanhadas d'uma guia.

CAPITULO VI
Dos pro duetos eeonomieos da padaria

Art. 3i.o Serão productos econOlIllCOSda padaria: as limpadoras, :1
semeas grossas o as finas que não poderem ser empregadas na panifica-
ção, a cinza, o cisco, a brasa, as yarreduras e os pães de refugo.

ArL. 3;:;.0 O director fará vender todos os productos economicos pelos
preços mais vautajosos para a fazenda que se podórcui obter, em harmo-
nia com os preços e com a abundancia que no mercado houver d'e .es
productos.



-1-

Art. 36.° O rendimento mensal dos productos economicos será até ao
dia 3 do mez immediato entregue no cofre do conselho gerente dos fun-
dos, acompanhado de uma nota, em livro para issó destinado, e em segui-
da á qual o conselho passará o competente recibo.

CAPITULO VII
Da contabilidade do conselho gerente dos fundos

Art. 37.° De todos os artigos ou generos que o conselho fornecer á

padaria, mandará eILe no dia ultimo de cada mez uma relação de valores
duplicada ao director, em uma das quaes este passará recibo, e a devol-
verá ao dito conselho.

§ t.° Nestas relações não serão incluidos os generos de que o director
já tiver passado recibo ou verificado a contabilidade.

~ 2.° As relações com recibo, ou recibos separados e verificados, e as
contas documentadas servirão de titulos de descarga ao conselho, e por
isso serão guardados nos seus archivos, bem como as duplicadas o serão no
archivo da padaria.

§ 3.° O conselho enviará tambem no ultimo de cada mez ao director
da padaria uma nota das despezas, que durante o mez houver feito com
o seu expediente e annuncios, a fim de ser incluída a sua ímportancía na
verba de expediente, e portanto no calculo do preço da ração.

~ 4.° O conselho enviará mensalmente á 2.:1 direcção do ministerio
da guerra: t.0, a conta dos fundos que houver recebido para obras,
compra do material e utensilios; 2.°, a conta dos fundos de explora-
ção.

Art. 38.° O conselho gerente terá dois livros de conta corrente, um
dos fundos de exploração, e outro dos fundos extraordinarios, de que trata
o artigo t3.0 .

Art. 39.° Os recibos dos fornecedores, vendedores, e as folhas de gra-
tificações do pessoal subalterno da padaria serão documentos de despeza
das contas correntes dos fundos de exploração.

Art. 40. ° Os vales geraes, cuja importancia constitue a receita virtual
da administração da padaria servirão ao conselho pará resgatar os interi-
nos com que houver recebido dinheiros da pagadoria.

CAPITULO VIII
Da fiscalisação

.\1'1. '11.0 .\ flscalisação á padaria militar será feita aos trimestres por
um primeiro ollicial e um aspirante da 2.:1 direcção do ministerio da guer-
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•

ra, segundo as instrucções que lhe forem dadas pelo chefe da mesma direc-
ção; competindo ao director da mesma padaria apresentar os livros e dar
todos os esclarecimentos que lhe forem pedidos.

Art. 42.° O director da padaria será creditado, alem das despezas do-
cumentadas: i.0, pelo valor das rações distribuidas, denominado «receita
eventual»; 2.°, pelos rendimentos realisados dos productos economicos
e dos bilhetes de restituição de direitos municipaes, verbas estas que con-
stituem a receita eventual; 3.°, por todos os valores que não entrarem no
preço do pão, e que forem consumidos, inutilisados ou abatidos á carga.

CAPITULO IX
Disposições transitarias

Art. 43.° Os carros destinados ao transporte de pão da padaria mili-
tar para os differentes quarteis dos corpos e destacamentos, serão provi-
soriamente tirados pelas muares das baterias apparelhadas do corpo de
artilheria, como já se acha ordenado, recebendo as praças encarregadas
d'este serviço a gratificação diaria de 40 réis.

Art. 44.° O director da padaria farã o regulamento de serviço interno
d'este estabelecimento, e o submetterá á approvação do ministerio da guer-
ra.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em i3 de janeiro de 1863.
=Sá da Bandeira.

2.°-Declara-se que foram nomeados, director da padaria militar o
capitão do regimento de cavallaria 0.° 8, Antonio José da Cunha Salgado,
e sub-director commandante da força, o tenente de infanteria em commis-
'São activa, José Maria Machado.

Sá da Bandeira.

Está conforme. •
O chefe da i.a direcção,

/?) I'.~~ ,#._,(.~~ ~dí /,-y. ~ ~••..;'./r':;"- ,. ~

...,_.... /'

/

IMVREI\8A NACIONAl>
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'fabella das gratificações de exerci cio
a que tem direito o pessoal da padaria militar de Lisboa

N.B.-As graliflcaçúes.ás praças que trabalharem pelos ofllcios de carpinteiro
e ser ralheiro serão reguladas pelo director, den tro dos Iimi tcs ma rcados, se-
gundo as suas aptidões e trabalho.

Os membros do conselho admini trativo [erão , cada um, a ajuda de custo
ml'lIsal de õpOOO.réis, e o secretario a de iOiI'$OOOreis.

Categorias do pessoal

Director ................................•......

Commandante das praças, sub-director " .

Primeiro sargento, servindo de primeiro almoxarife ..

Primeiro sargento, segundo sargento ou furriel, servin-

do de segundo almoxarife .

Cabos de esquadra ou anspeçadas, chefes de brigadas,

fieis de depositas, etc .

Soldado, primeiro padeiro _.•.

Dito, segundo dito " " .

Dito, terceiro dito .

Dito, servente .

Dilo, primeiro fogueira .

Dito, segundo fogueira , .

Carpinteiro .

Serr alheijo .

Gratificações Gratificações
mcnsa cs diarias

30~OOO -1>-
101>000 -{;-

-1>- ~250

-$- l>'iHO

-(.- ~UO

-1)- t'lt20

-1>- ."lHO

-$- MOO

-{;- ii>100

-/;- ,3120

-$- 1>110

-1>- ~iOOa$120

-$- MOOail5HO
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MODELO N.o 1

PADARIA ~lILITAR DE LISBOA

Folha das gratificações vencidas pelo pessoal subalterno

de a de i86

NOMES

VENCIMENTO

OBS~Il.VA<,;ÕES

--- ------- --- --- --- ----_
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MODELO N.o 2

PADARIA MILITAR DE LISBOA

Movimento do deposito do pão

RAÇÕES
RAÇÕES SAÍDASENTRADAS

DATAS
Por

Brsti- saldo atu idas do vale 61----- ~ geral
S.;;:,

2l o, N
iii sI i:i "O g;

2 8 N o

:ji ...
61 ~ '" BI " S oEI MOVIMENTO ~ " ~N

I
c. E " 1;j' ~ oS
o ~ S '"" o o "" ~ g.~ "" c. -e ~ -e~ o !l ~ e ~ ~ ~li, " ~1 " ee .~ "'"i:'c .s .& 8 "" ~ ~ '" ~

I
..!2 5 11 "'" '" iii N .... Õ '8- '8. o o ""I> -;; S "" o oE S " -e 8 .;:::
o I> E ~ c. e .... e :3 .. '"o '" 00 >'" -e s 00 ~J " o "" " i5 8 s ~ ee .~ o """ o E " " " s -e ""-e "" :;;

~ .~ a8 ~ oE N " '" a .~~ e .. ee

ª.;:: " oS "" S s .;::o . ~ c. S
~ " .c .... ... .... ... .... s s a .c .cQ " " o o " o o o o o J5 Il- ~ '" '"<Ii ~ p.. p.. :>.. ~ Z p.. p.. p.. ~ ~- - - - - - - - - - - - --- --

.

I
I
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MODELO N,o 3

(a)

â
I::' Vale este
'"'I'';;:;'
.~ rações de pão para os dias
~
g- Foram recebidas da padaria militar de Lisboa as mencionadas 1'3-,..
o...-g ções: e este vale será resgatado com o vale geral das rações recebidas
o::::
;r pelo vencimento do mez de
,g
~'

de 186

Quartel, em de de t86

s, ... ,

Rações de pão
=;;;;;;;;;;;;;=--=--iÕÕI
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MODELO N. o 4.

PADARIA MILITAR DE USBOA

Registo das distl'ibuições de rações de pão

I '"u Wol
.... -oDATAS
'" '-"", PESAGEM DE so RAÇÕES POR 200:;.. -c <
~~ "'"" ASSIG:'\'A1'U1US--~ ~- -010 QIll DOS IND1VIDUOS
'"

U· oti
QUE UECEUERA)!o '" :.l I·o c. "' '" l.' 2./\ 3." 4." 5.· 6." 7." AS RAÇÕES'" " " = ;;:

::i '" " o ~~ .., <J ;<;-- - -- - - - - - -
I'

-
.

.

1
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MODELO N.? 5

oco
f!:.
"";=j
'"~to
P.

~ rações de pão, que (a)
o....
"Oo
o.:=

186 a 186 Mez de de

(a)

Vale este

recebeu da

padaria militar de Lisboa pelo vencimento d'esta espécie nos dias

a do mez de de 186

Quartel, em • de de '186

O CONSELHO ADMINISTRATIVO

Rações de pão
------'-_

Preço da ração------
Réis

O DIRECTOR DA PADARIA
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
20 DE JANEmO DE 186:!

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto do LO de setembro do annc proximo passado:

Regimento de cavallaria D.O 4
Cavalleiro da ordem mil itar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de brigada

graduado, Manuel Antonio Cardoso.

Por decreto de 24 de dezembro do dito anno:

Inactividade temporatia
9 tenente do regimento de infanteria n." õ, Antonio Maria .de Oliveira9uell'OZ, a fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido Julgado

Incapaz de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 8 do corrente mez:

Sub-divisão militar da Horta
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o coronel de ar-

tühería, commandante, Roque Francisco Furtado de MeUo.

Corpo do estado maior do exercito
Official da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada do valo!',

leal~ade ~ mérito, o major chefe do. estado maior da 3.a divisão militar,
Jose Mafia de Serpa Pinto.

Regimento de infante ria n.o 3
t .Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o coronel, An-
onlO Joaquim Pimentel Jorge.

Regimento de infanteria n." iS

t· hCoMrnendadorda ordem militar de S. Bento de Aviz, o coronel, Agos-
m o anuel Leote.



.. -~-
Commissões activas

Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada do valor,
lealdade e merito, o alferes de infanteria ajudante de ordens elo comman-
dante da 3. a divisão militar, Pedro Augusto de Sousa.

Torre de S. Vicente de Belem
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o brigadeiro re-

formado addido <i mesma torre, Guilherme Xavier de Vasconcellos Cor-
reia.

Por decreto de 12 do dito mez :
Fo:-te de Nossa Senhora da Graça

Coronel, tenente-rei, o coronel graduado de cavallaria, tenente-rei, Joa-
quim José Maria Ripado.

Por decreto de t3 do dito mez:
Corpo do estado maior do exercito

Brigadeiro graduado, contando a antiguidade de 29 de setembro de
1852, o coronel, Carlos Benevenuto Cazimiro.

Por decreto elamesma data:

Exonerado do exercicio de ajudante de ordens do marechal de campo,
José Gerardo Ferreira de Passos, o capitão do corpo do estado maior do
exercito, Alvaro Macedo da Cunha.

2.0-PORTARIA
Ministerio da guerra.-Repartição do gabinete.-Em harmonia com

o disposto no artigo 1.o do decreto de 29 de dezembro ultimo, manda EI-Rei,
pela secretaria d'estado dos negocies da guerra, que os differentes serviços
d'esta secretaria d'estado, o quaes segundo o disposto no artigo 3.0 do
capitulo LO das instrucções de 22 de setembro de 1859 a que se r 'fere
o decreto com força de lei da mesma data se acham a cargo da 4.. a re-
partição da L a direcção da mesma secretaria, sejam distribuidos pelas
duas. secções de que esta repartição actualmente se compõe, pela maneira
seguinte:

•

4." repartição-i.' secção ,
Fornecimento de material de guerra ao exercito, mini terios e diffe-

rentes auctoridades. Arsenal do exercito, pessoal, collegio dos aprendizes,
fabrica da polvora e trens. Abonos e ubsidios. Uniformes do exercito.
Inspecçõe ás pra as de guerra. Transportes por mar e por terra. Be-
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monta geral e eventual do exercito. Impressão de obras scientificas e livros
de registro.

4.' repartição - 2.· secção
Fornecimento de lanifícios ao exercito. Fornecimento do material e

obras da padaria militar. Fscalisação dos rendimentos de terrenos e pro-
priedadss. Pensões por graça especial. Caserneirns, Obras de fortificações
e dos quarleis. Escola pratica de artilharia e de tiro. Fiscallsação do rancho.
Funeraes.

Paço, em 16 de janeiro de i863.=Sá da Bandeira.

3. °- Por portaria de 30 de dezembro ultimo.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - i.' direcção
Sub-chefe da 4. a repartição, o capitão do corpo do estado maior do exer-

cito, D. Luiz da Camara Leme, secretario que era da extincta commissão
consultiva junta a este ministerio.

'1.° - POI' determinação de Sua Magestade EI-Rei.

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 7, D. Francisco de

Almeida.
Regimento de cavallaria n.· 7

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 6, Alexandre Ma-
nuel da Veiga.

Batalhão de caçadores n.s 4
Tenente, o tenente elo batalhão de caçadores n." 6, Antonio José de

Abreu.
Batalhão de caçadores n.· 6

.Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 7,
Jose Joaquim Teixeira Beltrão.

Tenentes, os tenentes do batalhão de caçadores n.? 4, Jacinto Ale-
xa~dre Pereira e do regimento de infanteria n.? i5, Miguel Malheiro Cor-
reia Brandão.

Regimento de infanteria n.· t

So Tene~te, O tenente do regimento de infanteria n." i i, Antonio Maria
ares Pinto.

Regimento de infanteria n.· 4
Alferes, o alfere do regimento de illf:lOteria 0.° 9, José dos SantosFarinha.
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Regimento de infanteria n.U 5

Capitão da companhia de deposito, o capitão do batalhão de caçadore
n." (i, Antonio José da Silva.

Regimento de infanteria n.Oii
Tenente, o tenente do regimento de infanteria I1.0 f. Manuel Joaquim

Teixeira.

5.0-Tendo-se determinado pela ordem do exercito n.? 8 do anno pro-
ximo passado, que os raglans cujo uso foi concedido- a todos os offlcíaes,
tivessem golas e vivos da mesma côr das golas e vivos dos casacos dos cor-
pos em que os offlcíaes servissem; mas sendo conveniente ampliar sim i-
lhante determinação, regularisando a cór dos forros das gola dos referi-
dos raglans: ordena Sua Magestade EI-Rei que a côr d'esses forros seja
como a das golas dos proprios raglans.

(LO-Sendo conveniente para a conservação das mantas e enxergas,
assim como á hygienne, o serem arejadas, logoque deixem de ser. ir a qual-
quer corpo, e não podendo isto effectuar-se sem que o respectivo caser-
neiro, a cargo de-quem ficam, seja auxiliado n'este serviço; determina Sua
Magestade El-Bei, que os commandantes dos corpos ou de tacarnentos
prestem, no caso indicado, auxilio em todos os pontos em que os cascrnel-
ros tiverem para mais de cincoenta mantas e vinte enxergas pertencentes
á fazenda.

7."-MEDALlIA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relação n.· {9.das pessoas a quem a comllÚssão incumbida de classificar o direito
a esta dístíncção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Antonio das Neves Franco, coronel do regimento de infanteria

n.O f.
Luiz Maria de Magalhães, coronel do batalhão de caçadores n.? 8.
Amandio José Lobo d'Avila, capitão addido ao castello de S. João da

Foz.

Com o algarismo 7 :
A Vicente Ferreira Simões, major reformado addido ao 1.0 batalhão

de veteranos.
Eduardo de Azevedo Barbo a, alferes que foi do extincto regimento

de milicias da Maia.
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Com o algarismo 6 :
A João Baptista da Silva Braga, soldado que foi do extincto batalhá?

de voluntarios da rainha, chefe da repartição da secretaria do governo Cl-
vil do Porto.

Ernesto de Faria, soldado que foi do extincto batalhão de empregados
públicos do Porto, oflicial maior da secretaria das obras publicas, com-
mercio e mdustria.

Com o algarismo 4 :
A Martlníano-Gallo de Bettencourt, capitão do regimento de infanteria

n." H.

Com o algarismo 3:
A José Filippe Gomes, segundo sargento que foi de infanteria n.? 9.
João Xavier de Oliveira, cabo que foi do extincto 1.° batalhão fixo do

Porto.
Manuel Martins de Andrade, soldado que foi do batalhão de infanteria

n." 9.
Joaquim Teixeira, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo do

Porto.

Com o algarismo 2:
A José Joaquim de Abreu Vianna, major do corpo de engenhería.
João Baptista Salema Garção, capitão tenente da armada.
Frederico Mendel, capitão reformadoaddido ao LO batalhão de vetera-

nos.
João José de Passos, capitão ajudante do hospital de invalidos milita-

res de Buna,
Florencio Teixeira de Azevedo, tenente addido ao 1,0 batalhão de ve-

teranos.
Valentim Antonio Correia, tenente que foi do extincto 4.° batalhão

fixo de Lisboa.
M~nuel Nunes Godinho, segundo sargento que foi de infanteria n.? 1.
VIcente Tito da Silva, segundo sargento que foi do extincto 2.° batalhão

movei de Lisboa, conservador do museu nacional de Lisboa.
1 Feliciano Antonio <laCruz, cabo de esquadra que foi do extincto bata-
hão do arsenal da marinha. .

João Ferreira Pacheco, cabo que foi do regimento de infanteria n.? 18.
Francisco Barreto, soldado n." 15 da D.a companhia de lnfanteria da

guarda municipal de Lisboa.
JOã? Proc?pio Coelho, soldado que foi do 1.° regimento de artilheria.
J3s0 da Silva, soldado que foi da extincta brigada real de marinha,

guar a (h alfandrgá crande de Lishoa.
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Antonio Joaquim .Maciel, soldado que foi do extincto 2.° batalhão do

commercio.
Angelo Rafael Vecchiato, soldado que foi do extincto 2.° batalhão

do commercio.
Bernardino José, soldado que foi do extincto 6.° batalhão moveI de

Lisboa.
João Manuel de Carvalho, soldado que foi do extincto 4.° batalhão

moveI de Lisboa.
Manuel Baptista Leite, soldado do corpo telegraphico.
Manuel Monteiro, soldado que foi da extincta companhia de artiflces

de administração militar, carteiro do correio geral no Porto.
Bernardo Pinto de Moraes, soldado que foi do extincto 2. ° bata lhão

do commercio.
Caetano María Magiollo, soldado que foi do extincto ~V batalhão móvel

de Lisboa.

Com o algarismo f :
A Antonio Gonçalves da Silva, tenente do regimento de infanteria 11.03.
José Antonio Teixeira Rego, tenente que foi do cxtincto batalhão mo-

vei de ViIla Nova de Gaia.

8.0-Declara-se que o capitão do extincto batalhão nacional da rainha,
José Judice de Sequeira Samora, reformado e addido ao 1.° batalhão de ve-
teranos, pela ordem do exercito n.? 1 do corrente anno, tem a honras de
tenente coronel da segunda linha, que lhe foram concedidas por decre-
to de 23 de março de "858, e é governador da praça de Albufeira.

9. °- Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os officiaes abai-
xo mencionados, a quem no mez de dezembro ultimo foram qnaliflcadas
as reformas que lhes haviam sido conferidas.

Brigadeiro, com 60~OOOróis, o coronel de infanteria José l\f3l'çal de
Oliveira, reformado pela ordem do exercito n." 27 de 1862.

Tenente coronel, com !lO;)OOO róis, o major de infanteria, Joaquim Pe-
dro Lourenço Venade, reformado pela ordem do exercito n. ° :}5 do dito
anno.

Major, com 38aOOO réis, o capitão de cavallaria, Manuel Jo é Fernan-
des, reformado pela ordem do exercito 11.° f 7 do dito armo.

Major', com 38-5000 róis, o capitão de infantaria, João Cario Brandeiro
de Figueiredo, reformado pela ordem do exercito 1l.0 35 do referido anno.

Primeiro ofllclat, com 45JOOO r -'i~, o primeiro offieial da 2.<\dircceão
do ministerio da guerra, Rufino Silvcrio Latabequo Barbosa, I'eformâdo
pela 01 dem do exercito n.' :17 <10 m ncionado anno.
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1O.0-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo menciona-. dos:

Batalhão de caçadores n.s 4
Alferes, Pedro Lobo Pereira Caldas de Barros, sessenta dias.

Regimento de infanteria n,v i6
Tenente coronel, Heliodoro Xavier Bezerra, quatro mezes.

Regimento de infanteria n." i7
Tenente, João Alves, prorogação por trinta dias.
Alferes, Luiz Pinto de Mesquita Carvalho, dois mezes.

. Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da 1. a direcção,

IMPRENSA NACIONAL





SECRETARIA. D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
29 DE JANEIRO DE :1.863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 24 de dezembro do anno proximo passado:

Disponibilidade
O tenente de infanteria em inactividade temporaria, Joaquim Augusto

de Mascarenhas Bastos, por ter sido julgado prompto para todo o serviço,
pela junta militar de saude.

Por decreto de 17 do corrente mez:
Regimento de infanteria n.Oi4

,.Callitão de I. a classe, o capitão, José Maria Pinto.,

Por decreto de :19do dito mez:
Regimento de cavallaria n.O8

Ajudante, o tenente, Anacleto da Silva Peleijão.

Por decreto de 20 do dito mez:
Inactividade temporaria

. ~ capitão de infanteria em commissão activa, barão de Sabroso, por ter
Sido Julgado incapaz de serviço activo temporariamente, pela junta militar
de saude.

2. o Batalhão de veteranos
_ Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao referido bata-

~ao, ? tenente graduado de infanteria em inactividade temporaria, João
~tomo Mousinho Leotte, devendo ser considerado para a liquidação da

rerorma tenente de 19 de abril de :1847 e capitão de 29 de abril de 185t;
~or:l18he.aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de 17 de julho
et.. 5ó, assim o ter requerido e haver sido julgado incapaz de serviço

ac IVO. pela Junta militar de saude.
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3.° Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao referido bata-

lhão, o capitão de ínfanteria em inactividade temporária, Candido Augusto
de Oliveira Pimentel, que para a liquidação da reforma será considerado
major de 29 de abril de 18;)1 e tenente coronel de 13 de agosto de f.861;
por lhe aproveitar o disposto no artigo 2. o da carta de lei de 17 de julho
de 18[s5, assim o ter requerido e haver sido julgado incapaz de serviço
activo, pela junta militar de saude.

Reformado na conformidade da lei, o capitão de infanteria em inactivi-
dade temporaria, Joaquim Antonio dos Santos, pelo haver requerido e
ter sido julgado incapaz de serviço. activo, pela junta militar de saude.

POl' decreto de 21 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.« 4
Major, o. major graduado do batalhão de caçadores n.08, Joaqu im José

da Silva.
Regimento de infanteria n.O6

Coronel, o tenente coronel do regimento deinfanteria n.? 12, Antonio
Bernardino Nogueira.

Regimento de infanteria n.O9

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n.? 3, Augusto
Carlos Mour·ão.

Regimento do infanteria n.Oii
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n, o 4, José An-

tonio de Sousa Chagas.

RegiJaeD'o de infanteria D." i7
Major, o capitão do regimento de infanteria n." 18, Diogo José Pereira.

Commissões activas
Tenentes coroneis, os majores de Infantaria, Jacinto Augusto Cama-

cho e Francisco Damasío Boussado Gorjão.

Por decretos de 23 do dilo mez:

Beal collegio militar
Exonerado ele capellão, o doutor Eugenio Avelino de Matos, pelo re-

querer o haver comprovado qne o seu estado de sande lhe não permitte
continuar 00 exercício d'este legar.

Capellão, o presbytero Joaquim Antonio de Mendonça, por reunir as
habilitações e mais qualidades precisas para bem desempenhar as func-
ções d'este emprego.
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~tO-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da rainha
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Vi-

ctor Manuel, Ignacío de Loyola e Castro.

Batalhão de caçadores n.s 4
.Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? U),

FelIsberto José Lopes.

Regimento de infanteria n.s 3
Major, o major do regimento de infanteria n." 17, Manuel José Coelho.

Regimento de infanteria n,s 4
Capitão da 7. a companhia, o capitão da companhia de deposito, Pedro

Alexandrino Turpia.
Capitão ela companhia de deposito, o capitão da 7.11 companhia, Anto-

nio dos Santos e Almeida Tavares.

Regimento da infantaria n.O7
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 18,

Joaquim Pedro Barreto.

Regimento de infanteria n.s 8
Capitão da 1.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 7,

Rodrigo Maria da Maia Lermont.

Regimento de infanteria n.Oi5
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." ~"

Agostinho José Pereira.

Regimento de infanteria n.Oi8
C~pitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 8,

JoaqUlm José Monteiro Junior,

3.° Batalhão de veteranos
. Commandante da 4.a companhia, o capitão reformado, Joaquim Ante-mo dos Santos.

3.
0
-Devendo começai' a executar-se no LO de fevereiro proximo fu-

~u~ot convenção postal celebrada ultima!llente entre os governos de Por-
uga e lIe8~a~ha, Sua Magestade EI-Rel chama a attenção dos comman-
dantes das diVIsões militares, governadores de praças e mais auctoridades



-4-
militares a quem competir, para o estabelecido no artigo 11.° da referida
convenção, que abaixo se transcreve:

Artigo H.O Para mais prompto expediente dos negocios a que derem
Iogar os tratados vigentes entre os dois paizes, fica estabelecido que as au-
ctoridades superiores administrativas, judiciaes e militares das fronteiras
dos dois estados poderão dirigir entre si correspondencias officiaes, as
quaes serão expedidas e entregues francas de porte, com tanto que sejam
de uma auctoridade para outra, que se dirijam á auctoridade e não ao no-
me da pessoa que a exercer, e que tragam no sobrescripto o sêllo da au-
ctoridade ou repartição de que procederem.

A falta de sêllo official poderá ser supprída pela designação do emprego
e pela rubrica da auctoridade remettente.

4.0-para facilitar a liquidação das mostras aos corpos do exercito,
se deverão mencionar, no fim de cada uma das respectivas relações, antes
da recapitulação, os numeros das praças que nos mesmos corpos se contra-
taram para continuar o serviço. __

D.o-MEDALHA DE D. PEDRO E D. MAnJA

Relação n."20 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Rodrigo Bezerra do Rego, major addido ao 3. °bntalhão de veteranos.
José dos Santos Rosa, capitão reformado addido ao 3.° batalbão de ve-

teranos.

Com o algarismo 8:
A Joaquim Rodrigues, praça que foi de regimento de iníanteria n." 10.

Com o algarismo 7:
A João do Carvalhal da Silveira, escrivão da mesa grande da alfandega

grande de Angra do Heroismo, capitão que foi do extincto batalhão de
voluntarios da rainha.

Bacharel Antonio Fernandes Fortuna, praça que foi do extincto regi-
mento de voluntários da rainha, e depois capitão que foi do extincto bata-
lhão provisorio de Santo Ovidio.

José Joaquim da Silva, praça que foi do extincto regimento de volun-
tarios da rainha.

Com o algarismo G:
A Francisco Ignacio Pimentel, alferes addido ao castello d s. João

Baptista da ilha Terceira.



-5-
Com o algarismo 5:
A João Antonio de Azevedo Coutinho, capitão addido á torre de S. Vi-

cente de Belem.

Com o algarismo 4.:
A Antonio Pinto Soares, soldado n.? 74. da 2.a companhia do U bata-

lhão de veteranos.

Com o algarismo 3:
A Francisco de Assumpção, cirurgião em chefe do exercito.
Conselheiro Eduardo Lessa, alferes que foi do extincto batalhão de em-

pregados publicos do Porto, sub-inspector geral dos correios e postas do
reino.

Pedro do Salvador Ferreira, egresso da ordem dos pregadores, bacha-
rel em theologia, abbade de S. Pedro de Miragaia, voluntário que foi de ca-
çadores n." 5, segundo sargento que foi do extincto batalhão movei trans-
montano.

João de Freitas, praça que foi do extincto 2.° batalhão fixo do Porto.
Aleixo Pinto, praça que foi do regimento de infanteria n.? iS.
Ignacio Antonio Marques de Paiva Netto, bacharel em direito, praça

que foi do extincto batalhão academíco de Coimbra.

Com o algarismo 2 :
Ao conselheiro Caetano Alberto Maria, tenente coronel de engenheria.
Agostinho José Duarte, capitão de fragata da armada, addido ao corpo

de veteranos da marinha.
Antonio Antunes, capitão de fragata e patrão mór do arsenal da mari-

nha, e capitão que foi do extincto batalhão do mesmo arsenal.
Antonio Correia Bolem, cirurgião mór que foi do extincto batalhão mo-

vei de Malta da Senhora D. Maria II.
Manuel Leocadio de Almeida, segundo tenente graduado da armada.
Manuel José Pereira, cabo que foi do 3.° regimento de artilheria.
Luiz Simões Ferreira: praça que foi do regimento de infanteria 0.° 4.
~anuel de Assumpção, praça que foi do extincto batalhão do arsenal da

marinha.
Joaquim Pereira lia Costa, praça que foi do 2.° regimento de artilheria.

d
~ntonio AITonsotia Silva, praça que foi do extincto 4.° batalhão movei

e LIsboa.

S
José Torquato de Oliveira, praça que foi do extincto batalhão movei da

enhora D. Maria II.
João Evangelista de Sousa, praça que foi do batalhão de sapadores.

L
. bJOaqUlffidos Santos, praça que foi do extincto 2.° batalhão móvel de
IS oa.
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Joaquim Pereira Loureiro Lima, praça que foi do cxtincto regimento
de voluntarios da rainha.

Com o algarismo 1 :
A José Pinheiro, anspeçada que foi do extincto 1.0 batalhão móvel do

Porto.
Reinhardt Frederik, praça que foi do oxtincto batalhão belga.
João Francisco Pereira de Castro, praça que foi do extincto 2.° batalhão

fixo do Porto.

6. °- Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.O8
Alferes, José Pedro Salgueiro, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O4
Capitão, Antonio dos Santos e Almeida Tavares, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O9
Capitão, João Caetano, prorogação por sessenta dias.

Regimento de infanteria n.o i7
Alferes, João Gualberto Ribeiro de Almeida, prorogação por sessenta

dias.

7.°_ Foi confirmada a licença registrada que o commandante da 1.a
divisão militar concedeu ao offícial abaixo mencionado, na conformidade
do que se acha determinado:

Disponibilidade
Capitão de infanteria, Bernardo José Ferreira, trinta dias.

ERRATA
Na ordem do oxercíto n. o 2 do corrente anno, pagina 1, linhas 22 e 23,

onde se la =contando a antiguidade de 18 de novembro do anno proximo
passado= leia-se = contando a antiguidade de t8 de novembro ultimo=.

Sá da Banâeira.
Está conforme.

o chefe da t. a direcção,

IMPRENSA NACIOJO.l>



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
3i DE JANEIRO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

, PORTARIA

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da
guerra, que seja adoptado e posto em execução o regulamento para a admi-
mstração dos ranchos nos corpos do exercito, o qual faz parte da presente
portaria e vae assígnadc pelo chefe da 1. a direcção da referida secretaria
d'estado.

Paço, em 30 dtfjaneiro de 18G3.=Sá da Bandeira.

Regulamento para a administração dos rancbos nos corpos
do exercito

TITULO I

Do rancho dos soldados

ARTIGO i,·

Dos fundos do rancho e sua administração

t.o Para a administração do rancho serão nomeados mensalmente por
esca!a: um subalterno, director: um ofllclal inferior, para o coadjuvar na
escrlp~uração e compra de géneros: um cabo de esquadra para a policia
da cozlllha; e dois até quatro soldados para cozinheiros, conforme o numero
de praras arrachanuas; a saber: dois cozinheiros quando o numero de praças
arranchallas não exceder a duzentas, e mais um cozinheiro por cada cem
praças que comerem rancho a mais d'aquelle numero.

2.° Tanto o official director, como o official inferior serão revezados
todos os mezes, sem que lhes seja permittido continuar na administração
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do rancho, ainda a titulo de troca; o cabo porém poderá ser reconduzido
um mes, e um dos cozinheiros até tres mezes, quando a conveniencía do
serviço exija a sua permanencia ali; o todos, durante este serviço, serão
dispensados ele qualquer outro flue por escala lhes possa pertencer. .

3.° A gerencia dos fundos do rancho pertence ao conselho administra-
tivo, que terá um livro no qual averbe por mezes a receita e despeza com
o rancho (modelo A).

4.° Os fundos do rancho comprehendem: °desconto ele 30 róis diariõs
feito no pret de cada praça arranchada, e mais 10 reis também diarios por
praça, que o governo manda abonar a titulo de subvenção, bem como o
rendimento de hortas ou terrenos que estiverem na po se de qualquer
corpo.

5.° Todas as praças de soldado até cabo inclusive serão obrigadas
a arranchar, á excepção das casadas, das que tiverem familia que lhes dê
de comer, e dos impedidos dos oííícíaes.

6.° O cabo e os cozinheiros serão as unicas praças dispensadas de sof-
frer o desconto de que trata o n.? ~" durante o tempo em que e tiverem
empregadas na administração do rancho.

7. ° Todas as importa nelas q ue houverem de ser recebidas, e bem a -
sim todas as despesas a effectuar por conta do fundo do rancho, serão re-
cebidas ou pagas. pelo thesoureiro do conselho administrativo, com a for-
malidades exigidas para as outras transacções do mesmo conselho, o qual,
recolhendo no cofre as quantias respectivas áquellc fundo, fará d' Ile
.escripturação, conjuntamente com os demais fundos á sua responsabili-
dade, no competente livro caixa.

AnTIGO 2.·

Do fornecimento des generos

8.° O conselho administrativo Iornecer-se-ha dos géneros nece sarios
para a factura dos ranchos, por meio de compras aos lavradores na cpocha
das colheitas dos legumes próprios para rancho, e stabetec ndo depo 'ito
d'elles, que estará a cargo do quartel me trc.

9.° Para o fim indicado no num 1'0 antecedente, todo' o corpo pode-
I"dO dispor dos fundo e' ntes nos re poctivos cofres até:\ omma dr
t:200~OOOréisssolicltando do minlstcrio da guerra, por meio de requi i-
ção comprovada por mn balanc te, a importancia de qualqu 'r pagamento
q prcci em fazer por conta d'estes fundo', antes da sua rever 'ão.

tO.o A reversão á pagadoria da quantia 3' iro fornecida aos 1011 olhos
será feita de uma só vez, logoque o c fru esteja para ino hnhilitado.

í í." Os generos necessa los para () rancho, d que o depo ito 'lã s·
tiver fornecido, serão arrematados perante o conselho adrninl tratívo pelo
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praso de seis mezes, ou mesmo de um anno, se assim melhor convier para
os adquirir por preços mais rasoaveís.

12.0 No caso de não haver quem se encarregue do fornecimento, ou
não convindo os preços offerecidos, comprar-se-hão os géneros aonde
melhor convier, e por preços nunca superiores aos correntes no mercado.

13.0 Havendo arrematante será este obrigado a mandar apresentar
diariamente, no quartel do corpo, os géneros precisos para o rancho, de-
vendo o contrato considerar-se rescindido se o corpo tiver de marchal'.

H.o O director do rancho será auctorisado a comprar aquelles generos
de que não houver deposito ou que não estiverem contratados por arre-
matação, e para este fim receberá do conselho administrativo, por meio de
recibo auctorisado pelo commandante, as quantias precisas proximamente
para cinco dias, findo os quaes prestará conta documentada da despeza
effectuada, sem o que não poderá levantar dinheiro do cofre.

ARTIGO 3.·

Da factura do rancho e sua distribuição

i5.0 O director, depois de ter recebido á distribuição do jantar as con-
tas das praças que arraucham no dia seguinte, que lhe devem ser entre-
gues pelas companhias, procederá ao calculo dos géneros precisos para a
factura dos ranchos d'esse dia e formalisando um vale para haver do depo-
sito a quantidade necessaria dos generos ali existentes, e havendo pela
mesma fórma do arrematante os que ali não houver ou mandando com-
pra-los quando não tiver sido arrematado o seu fornecimento, fará pesar
ou medir os destinados para o almoço, estando presentes pelo menos o
omcial inferior e o cabo, e ordenará que sob suas vista' sejam conduzidos
estes géneros para a cozinha, aonde se achará collocada uma sentineUa
f~rnecida pela guarda do quartel, a qual terá por sua unica obrigação vi-
gtar que os cozinheiros não distráhiam os generos da sua applicação, e na
hora competente sejam lançados nas panellas sem desvio ou subtracção na
s~a quantidade; e a mesma vigilancia deve exercer, a fim de que se não
tire das panellas comida alguma antes da distribuição geral.

iG.o Alem da sentinella, será também permanente na cozinha o cabo,
a fim de observar que se não commetta alguma fraude, e providenciar pa-
ra que o.s ~eneros se lancem nas panellas em occasião propria e com a
necessana limpeza,

17. o O director procederá igualmente, depois da distribuição do al-
moÇo, com os géneros destinados para o jantar.

i~.~O ?Onselho administrativo organisará e submetterã á approvação
do ~lmsterlO da guerra uma tahella com demonstração das quantidades
preCIsas dos ditTerentes generos para o rancho, desde urna só praça até
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cem; tendo em vista o fazerem-se duas comidas por dia, sem desperdício
nem mesquinhez, que satisfaçam os soldados.

i9.0 Pela tabella a que se refere o numero antecedente se regulará o
director para requisitar do deposito, haver do fornecedor ou comprar no
mercado os géneros precisos para o rancho do dia.

20.0 O director é rcsponsavel de observar que o rancho se faca com
limpeza e bem temperado, e que nos caldeiros entre a quantidade de ge-
neros estabelecida, para o que fará repesar ou medir, quando lhe parecer,
os géneros de que o rancho se compozer.

21.0 Meia hora antes da determinada para a distribuição dos ranchos
estará a comida prompta e presente na cozinha o oílicial director e ° ofi-
cial inferior coadjutor, e mandando aquelle tirar de uma das paucllas a por-
ção correspondente a um rancho, ordenará ao cabo que vá apresentar a
comida ao commandante (se for presente no quartel) c ao o1Ticialde e ta-
do maior, e este mandando fazer o toque de cabos de dia ás companhias,
a fim de que façam conduzir para a cozinha pelas fachinas a' marmitas de
todas as praças arranchadas, irá elle também írnmediatamcute para a co-
zinha a fim de presidir á distribuição.

22.0 Reunidas que sejam as marmitas na cozinha, fará o director pro-
ceder á contagem d'ellas, para que não falte o rancho a alguma das praças
arranchadas, e observando que todas as marmitas contêem a quarta parte
da ração de pão, destinadas a sopas, o partioipará ao oülcial de e tado
maior, que como fica dito deve estar presente, o este ordenará que so
proceda seguidamente ti ui trilruição geral.

23.0 Concluida a dtsuíbuição gorai com igualdade a cada uma das
praças, mandará o oíficial de estado maior levantar os rancho de tinados
ás praças que estiverem de serviço fóra do quartel, os quaes serão condu-
zidos por fachinas commandadas por cabos de esquadra, indo bem acon-
dicionados, e tão quentes quanto seja pos ivel,

2'~.0O director procurará variar as comidas quanto eja possível, pre-
ferindo as mais salubres o nutrientes.

25. o Posto que seja de esperar do zélo c as lduidade do oficial director
do rancho que ello empregue na factura do mosmo unicamente gen 1'0 de
boa qualidade, será obrigado o facultaüvo que pa snr a revista diaria <1(' au-
de ás praças que adoecem a examinar 0:5 gencro que tiverem de ser COIl umi-
dos na factura do rancho do dia seguinte, ainda quando sejam dos existen-
tes no deposito, dando parte para a secretaria do estado de con ervação
cm que elles estiverem.

26. o Os artigos de mobília c os utcns ilios neccs ario para a factura
do rancho, bem como os cubo ou quaesqucr outros utensílios inrlispen-
saveis para a conducção dos ranchos ús guardas, serão fornecido pelo ar-
senal tio exercito, sendo pelo me mo ar ena I renovado, quando c torne
necessario, ficando comtudo as rcperações ou concerto a cargo do. fundos
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do rancho; e quando pelo maior preço dos géneros elles não podérem fa-
zer face a esta despeza, será ella feita pela massa denominada dos tres
róis por praça (ou por qualquer outra que a substitua ou posteriormente
for applícada para este fim).

27. o Os artigos mencionados no numero antecedente ficam á respon-
sabi_lidade do oílicial director, o qual passará recibo ao conselho adminis-
trativo do estado em que os recebe, e ao major cabe a responsabilidade
d~ vigiar que se não extraviem ou sofTramdamno que não seja o prove-
mente do uso que d'elles se fizer no rancho.

28. o O combustível necessario para a factura do rancho será fornecido
pelo quartel mestre, á vista de vales passados pelo ofllcial director, o
qual empregará todo o seu zêlo para que haja a maior economia possivel

• no consumo do mesmo combustivel.

AHTIGO 4,.0

Da contabilidade, escripturação e âscalisação

29.0 Por occasião da distribuição do jantar, o offícial director do ran-
cho entregará ao oíflcíal de estado maior o mappa (modelo B) da receita
e despeza do rancho d'aquelle dia, e [untar-Ihe-ha as contas das praças ar-
ranchadas (modelo C) que lhe disserem respeito.

30. o O offlcial de estado maior depois de certificar a veracidade do
mappa e fazer as observações que tiver por convenientes, entregará os
papeis indicados no numero antecedente ao major, o qual depois de pro-
ceder á sua veriflcação, os remetterá ao conselho administrativo, a fim de
que o secretario d'este averbe o mappa no livro respectivo, e guarde as
contas das praças arranchadas, que serão resgatadas pelas companhias na
occasião do pagamento do pret a que pertencerem.

31.0 De cinco em cinco dias se tirará uma copia do livro, contendo a
conta da receita e despeza d'aquelle período: esta copia será affixada na
porta da cozinha, inutllisando-se a conta do cinco dia anteriores.

32.0 No ultimo dia do cada mez, conjuntamente com o mappa (mo-
delo B), entregará o offlcial director a conta documentada das despezas
q~e houver feito durante os ultimos cinco dias pelos fundos por elle rece-
bIdos do conselho administrativo, e por estes documentos, pelos das ou-
tras contas de cinco dias que devem existir cm poder do major, e por
uma conta dos géneros fornecidos pelo deposito do corpo, que será apre-
s~nta~a pelo quartel mestre, ajustará o major a conta da gerencia do oífí-
CIaI dl~ector, e achando-a conforme mandara pelo secretario do conselho
conclUIr a escripturação do mappa no livro.

3~.0 Logo que se tenham recebido 3S contas dos destacamentos, or-
denara o major que o mappa da receita e despeza do rancho d'aquelle
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mez seja encerrado no livro, c o resultado será publicado em ordem regi-
mental.

34. o Depois do mappa assim encerrado o major o verificará em to-
das as suas partes, e lhe lançará a nota de verificado, que rubricará, e o
apresentará ao commandante, o qual, se o achar devidamente escriptura-
do, o approvará, rubricando a nota de approvação.

35.0 Os documentos comprovativos da despeza serão inutilisados lo-
go que pelo commandante seja approvada. a conta do mez a que disserem
respeito.

36.0 Dos contratos que o conselho fizer para o fornecimento de ge-
neros para o rancho será lançado termo no livro de termos de contrato do
mesmo conselho.

37.0 O quartel mestre terá um livro (modelo D) do movimento do de-
posito de géneros, e d'ali extrahirá a conta de que trata o n." 32, a qual,
depois de servil' á veriflcação a cargo do major, erá por este rubricada,
e restituída ao quartel mestre para servir de documento comprovativo das
saídas do depo ito, e o quartel mestre, depois de receber a conta já rubri-
cada pelo major, entregará os vales ao oflicial director para serem por e te
inutilisados.

38. o O custo de papel, penas, tinta e livros para escripturação do ran-
cho sairá dos fundos do mesmo rancho.

39.0 A acção flscal sobre as contas do, offlcial director do rancho
pertence ao rqajor do corpo.

ARTIGO 5.°
. Do rancho dos destacamentos

40. o O conselho administrativo adiantará á vista de recibo auctori ado
pelo commandante do corpo a quantia equivalente á iruportancln da con-
tribuição e subvenção por quinze dias do numero de praça' d que e com-
pozer qualquer força ou destacamento que estiver cm serviço fora do corpo,
a fim de que o cornmandante d'essa força esteja habilitarln a prover ás des-
pezas do rancho das me mas praças.

41. o O commandante de qualquer força ou destacamento tcn\ um mappa
(modelo A) da receita e despeza do rancho do destacamento do, u com-
mando, e escripturando e te mappa de de o dia cm que sair do corpo,
ain da que o rancho tenha sido di tribuido durante li marcha por equiva-
lente em dinheiro, enviará o mnppa preenchido e documentado no fim de
cada mez, e quando recolh r ao corpo, pelos dias que tiverem decorrido
desde o ultimo mappa entregue: este mappas, sendo verificado' pelo ma-
jor. escripturar- e-hão em o_tracto no mappa geral do corpo, como se exem-
plilica no modelo. e servirão para re sgatar o recibo que deve exi tir no
cofre passado pelo commantlante <lo destacamento, a quem deve s r [1-

tregue para o inutilisar.
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42. o Nos dias W e ultimo de cada mez, e bem assim quando recolher

ao. corpo, entregará o comrnandants do destacamento no conselho admi-
nistrativo uma nota das praças que comeram rancho até áquelles dias, a
fim de q~e o mesmo conselho fique habilitado a proceder ao desconto ás
companhias pela contribuição das praças do destacamento para reembolso
da quantia adiantada de que trata o n." 40.

ARTIGO 6.·
. Da horta e sua administração

43. o Os terrenos que por ordem do ministerio da guerra forem entre-
gues aos conselhos administrativos para beneficio do rancho dos corpos,
serão pelos mesmos conselhos arrendados em hasta publica a quem por
elles mais offerecer, lavrando-so termo no respectivo livro, do qual se ex-
trahirá uma copia para ser enviada ao ministerio da guerra.

44.0 A importancia por que a horta estiver arrendada será averbada
na receita do mappa (modelo A), e incorporada nos fundos do rancho, na
epocha ajustada para o recebimento.

45.0 No caso de não comparecer quem queira tomar de arrendamento
o terreno de que o corpo estiver de posse, será feita a exploração do mes-
mo terreno por conta do conselho administrativo.

46. o Para o fim indicado no numero antecedente serão nomeados hor-
telões um ou dois soldados, conhecedores d'este mister, e serão elles que,
com o sargonto coadjutor do rancho, procederão á compra de sementes,
plantas ou ferramentas para a cultura, cuja despeza proporão ao conselho
administrativo, quo procederá ao pagamento exigindo ao sargento recibos
dos vendedores.
. 47.0 Pelo preço corrente no mercado arbi trará o conselho administra-
tivo o preço dos géneros que produzir a horta, e sendo entregues ao quar-
~elmestre este os escripturará no livro do deposito, para serem consumi-
os no rancho, e os que não poderem ter esta applicação serão pelo con-

~elho administrativo mandados vender a quem por elles mais der, e a sua
ImpOI'lancia entrará no cofre do conselho.

~8.o O conselho administrativo terá um livro de conta corrente, com a
~eâelta e despeza da horta, que será balanceado todos os mezes, e o resul-
fia o da conta será averbado no livro do rancho, similhantemente ao que
ica estabelecido no n.? 44.0 para o caso d'ella estar arrendada.

ARTIGO 7.·
Disposições transito rias

ser ~9.0 Ainda mesmo nos corpos em que houver refeitorio, se usarão no
VIÇO do rancho as marmitas adoptadas para o equipamento das praças.
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50. ° Ficam substituídas pelas presentes disposições as instrucções para

o estabelecimento do rancho, publicadas na ordem do exercito n.? H>3 de
i4 de dezembro de 182(;, as quaes desde a publicação d'estas se de-
vem considerar derogadas.

TITULO II

Do rancho dos officiaes inferiores

ARTIGO 8.· •

M.o Haverá um rancho privativo dos oíflciaes inferiores, e n'elle
serão obrigados a comer todos os que estiverem na circum tancia do
n.? 5.0 isto é, os que não forem casados, ou não tiverem família que lhes dê
de comer.

52.° Para a administração d'este rancho será nomeaclo men almentc
um official inferior, que o dirigirá, um soldado para cozinheiro e um sol-
dado para servente.

:53.° O desconto de 60 reis dia rios feito no pret de cada official infe-
rior arranchado e tO ré is por praça que a fazenda abona como subven-
ção, formarão o fundo do rancho.

54.° Os géneros necessarios para consumo d'este rancho erão com-
prados a prompto pagamento pelo offlcial inferior director com fundo for-
necidos pelo conselho administrativo, <i vista de recibo auctorisado pelo
commandante do corpo, do que dará conta ao major no fim de cinco dias,
e só depois poderá receber novos fundos também proximamente para cinco
dias, em analogia com disposto no n." i4. o

55. ° O sargento director do rancho poderá receber do deposito de ge-
neros a cargo do quartel mestre, por meio de vales diários, as quantidades
de generos que precisar.

56. o As rações de pão pertencentes aos offlciaes inferiore arrancha-
dos serão sempre alvas, e com o peso c tahclccido para e la especíe na ta-
hella n." 3 do regulamento de 18 de setembro d .f.8H, e recebida pe-
lo quartel mestre do respectivo fornecedor, serão entregues ao director
do rancho.

57.0 Os offlciaes inferiores comerão sempre reunidos, em casa para
esse fim destinada, sob a presidencía tio mais graduado, que erá quem
distribuirá a comida.

58.0 A escripturação será feita pelo director cm mappa do modelo
estahclecído para o rancho dos oldados, o este mappa e tará cmpre rn
uma taboleta patente na casa em que os olliciaes inferior s com rem.

59. o A flscali ac,ão da gerencia do director compele a todo o offi-
ciaes inferiores arranchados, podendo qualquer d'elles fazer a sua r pr -
sentação verbal ou por e cripto ao major. por via do commandante da

f •
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companhia, sobre qualquer irregularidade que observar, ou desvio de
que tenha conhecimento na administração dos fundos, ou na sua má ap-plicação.

60. o Meia hora antes das estabelecidas no horario de serviço estará a
comida prompta, e o oíílcial inferior director mandará pelo servente apre-
s~ntar um~ quantidade d'ella ao commandante do corpo, ou na sua ausen-
era ao capitão de dia, e pedir licença para poder ser servida, e em seguida
mandar~ conduzi-la em utensilios apropriados para a mesa, depois do que
se reumrão os oliciaes inferiores.

61.0 Os oífíciaes inferiores serão obrigados a conduzirem-se á mesa
~om a dignidade propria da sua posição, e o presidente dará parte ao ma-
jor de qualquer acção inconveniente ou soltura de língua que seja pra ti-
cada por algum dos officiaes inferiores, a fim de ser admoestado pelo ma-
jor, ou mesmo reprehendido em frente dos oífíciaes inferiores do corpo
quando seja reincidente.

62.0 O oflícial inferior director apresentará ao major no ultimo dia do
m~z o mappa legalisado com os respectivos documentos de despeza, e de-
POIS de ser pelo major verificado, resgatará, com a entrega do mappa e de
re~ações por companhias de praças arranchadas durante o mez, os recibos
eXistentes no cofre dos fundos que tiver levantado durante o mesmo mez.

63.0 A receita e despeza do rancho dos ofIiciaes inferiores será averba-
da no mappa mensal do rancho dos soldados, como se exemplifica no modelo.

64..0 O combustível necessarío para factura do rancho será fornecido pe-
lo quartel mestre por meio de vales diarios.

65.0 Haverá utensilios proprios para conducção das comidas dos offí-
ciaes inferiores que estiverem de serviço Ióra do quartel; bem assim os
necessarios para a factura dos ranchos, e para que os officiaes inferiores
comam com decencia e commodidade.

66. o Todos os utensilios de que trata o numero antecedente serão com-
prados pelas sobras da massa destinada para concertos, e d'elles se fará
um inventario que estará patente na casa do rancho, depois de serem aver-
badas no livro dos efIeitos a cargo do regimento, e por aquelle inventario
se farão as entregas de um a outro director, quando seja revesado.

~7.0 A conservação de todos os artigos que forem do uso do rancho
ficara a cargo dos fundos do mesmo rancho, mas quando pelo maior preço
dos generos eltes não podérem fazer face a esta despeza, será ella feita pelarefenua massa.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 30 de janeiro de 1863.
=0 chefe da La direcção, D. Antonio José de Mello.

Sá da Bandeira.Está conforme.
O chefe da 1.n direcção,
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MODELO

REGIMENTO (OV Ri
Conta dos generos para rancho exisjente

.-
. .

i86 Grão

~

Movimento ,ebalanço
Numero de al-

.~queires a
Mez Dia ~

'ti
o o o oS ~o ~ o oIj ....... .... 00-- - - ---Janeiro .... :1.0 Comprado a F ... como se vê do termo a fi. 40 do livro 40 28~000

respectivo ...................................
:.------ - - - -

» 20 Recebido da horta .•.....•......................

-- ~- - - -
2 00

Ficou existindo ...•............................. 40

-- -_.r-- - -
» 3i Consumido no rancho em todo o mez de janeiro 20 iJoo°

(conta n.s i) .................................
-- -_.r-- - -

{ 000
Ficou existindot ................................ 2Q

- -.>:- - -

-_r--- - - -

-_r-'-- - - -
.

-
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ATALHÃo) N.o
es em deposito e sua importancia

Arroz Batatas &c.
<n

~- - ...
Numero de kilo- eNumero de kilo-

&c. '"grammas a od
od '"'<3 grammas a
'(3 '<3~ c ---------. c --~ ~t .!'l... ....o o oP-

<.i P- c,>1:) o <'l'l <.i 8 o o 8 .§
M ..,;< ..,;< o(i - <N M o(i ......-- --- - - --- -- - - -

1:200 48$000 76$000- -- - - --- - - - - - - ---- -
300 6$000 6~000- -- - - - - - - - --- - - - - -

1:200 48$000 :300 6~OOO 82$000
- - - - --- - - - - --- - - - - ---

i:tOO 44.$000 200 4$000 62$000- - - - --- - _. - - - --- - - - -- ---
tOo 4$000 tOO 2$000 20$000

. ,- - -- --- - - - - --- - - - '-_

- - - - -- - --- - - - - --- -
,

-- -- - - - - - --- - - - -
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
10 DE FEVEREIRO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Por decretos de 24 de dezembro ultimo: .

Commissões activas
. Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o ma-
jor graduado de artilheria, José Maria da Cunha.

Cavalleiros da mesma ordem, o capitão de infanteria servindo no ultra-
mar, Jeronymo Osorio de Castro Cabral e Albuquerque, e o alferes de in-
fantena, José Zeferino Sergio de Sousa.

Batalhão de caçadores n.· 5
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o alferes,

João Maria de Magalhães. -

Por decreto de 20 do mez proximo passado:

Commissões activas
Official da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor,

lealdade e mérito, o capitão de infanteria ajudante de ordens do comman-
dante da 10.<\divisão militar, Ignacio José Rosado de Faria.

Por decreto de 27 do dilo mez :

Inactividade temporaria •
. ~ capitão de cavallaria em commissão activa, Francisco de Salles da

~llvelra, a fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado
Incapaz de serviço activo pela junta militar de saude.

Por decreto de 28 do di to mez :

Batalhão de caçadores n.· 2 .

M
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Joaquim Augusto

ascarenhas Basto.
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Inactividade temporaria

O cirurgião ajudante do regimento de infanteria n.? 7, José Antonio
de Mello Vieira, sem vencimento por assim o haver requerido.

Por decretos de 3 do corrente mez:
Commissões activas

Major, o major graduado de cavallaria, D. Manuel de Sousa Coutinho.
Regimento de infanteria n.O1.4

Capitão da 7. a companhia, o capitão de infanteria em disponibilidade,
Bernardo José Ferreira.

Por decreto de /1.do dito mez :

Commissões activas
Major, sem prejuízo dos officiaes mais antigos da sua respectiva classe

e arma, na conformidade do decreto de 10 de setembro de 184(3, o capitão
de infanteria governador de Timor, José Maria Pereira de Almeida; ficando
nullo e de nenhum efIeito este despacho, se o agraciado deixar de servir
n'aquella possessão o tempo marcado na lei.

2.0-Na conformidade do disposto no artigo 2.° do decreto de 10 de
dezembro de 1851, se determinou, por portaria datada de 29 de janeiro
ultimo, que ao alferes graduado do regimento de infanteria n.? 1, Fran-
cisco Adolfo Celestino Soares, se desconte no seu tempo de serviço, o
decorrido desde 14 de outubro de 1861 até 26 de julho de 1862, por ter
perdido o anno na maioria das cadeiras em que se matriculou na escola

. polytechnica no anno lectivo de 1861-1862, em consequencia de repro-
vação e de se inhabilitar a exame final em virtude da 3.a disposição do ar-
tigo 16.° do decreto de 2 de dezembro de 1857.

3.0---'Por aviso de 29 de janeiro ultimo se mandou contar ao capitão
do regimento de ínfanteria n." 12, Francisco Pinto da Mota, em confor-
midade da carta de lei de 13 de março de 18/1.5, o tempo de serviço desde
16 de maio de 1828, com exclusão do decorrido de 6 de agosto de 1834-
a 3 de fevereiro de 1836, que esteve com baixa.

/1..0__ Por determinação de Sua Mageslade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.O t
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria

n.? 8, José Maria dos Santos Pacheco.
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Batalhão de caçadores n. ° 2

.' Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 9, Fortunato José Pe-reira.
Batalhão de caçadores n.O8

A Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. o 3,
lexandre José Gomes Monteiro.

Batalhão de caçadores n.» 9
Te~entes, OS tenentes, do regimento de infanteria n. o 8, Francisco

JLU~OvlOOHomem da Costa Noronha, e do regimento de Infantaria n. o 18,
ose Tavares de Oliveira.

Regimento de infanteria n.° i
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 11, Leopoldo Luizde Carvalho.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 4, João Pedro SoaresLuna.

Regimento de infanteria n.O3

P· Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 6, Pedro NolascoVieiralmenlel.
Regimento de infantaria n.s 6

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria
n.O 14, Polycarpo Antonio Esteves GaJião.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 7, Antonio Fradique
Pereira da Cunha.

Regimento de infanteria n.O7

A ~irurgi~o ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de caçadores n. o 1,
ntao Per8Ira da Silva.

d Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 3, Estevão Furtadoe Mendonça.
Regimento de infanteria n.O8

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria
n.s 6, Francisco Augusto Moniz de Matos.
C Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 9, André Barba deaSlello Branco. '

Regimento de infanteria n,» ii

M AI~eres, Oalferes do regimento de infanteria n. o n, Joaquim Augusto
onteIro Gomes. .

Regimento de infanteria n.O i8

1 Tenente, o tenente do batalhão de caçadores 11.07, Manuel José Gon-ça ves Lima.
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5.0-Sua Magestade EI-Rei determina que, em vista do que se acha
disposto nos artigos 2.° e 7.° do regulamento da padaria militar, as praças
em serviço na mesma padaria sejam por ella abonadas de todos os seus
vencimentos, e consideradas nos corpos a que pertencem, como destaca-
das, sem vencimento nos mesmos corpos, a contar do t.O do corrente mez
de fevereiro em diante; cumprindo ao director da referida padaria militar
praticar a respeito da presente determinação o que, para o extincto de-
posito geral de recrutas, foi prescripto no § 7.0 do' artigo f. o do respectivo
plano.

6.0-Sua·Magestade EI-Rei manda louvar o tenente do regimento de
infantaria n. ° iD, Francisco Carneiro de Brito, pelo bom serviço que pres-
tou por occasião do encalhe da barca ingleza Clyper Elisa na enseada de
Sagres em 28 de novembro do anuo findo, fazendo n'uma noite tempestuosa
marchar com toda a promptidãq para o Jogar do sinistro um destacamento
do referido corpo com o fim, não só de auxiliar os náufragos, como de
evitar que elles fossem roubados.

7.O-Relação addicional á que foi publicada na ordem do exercito n.028
de f86f, dos officiaes comprehendidos no § L° do artigo 4.° da carta de
lei de 22 de fevereiro do dito anno:

Manuel Gomes França, capitão reformado addido ao 1.° batalhão de
veteranos, por decreto de 7 de fevereiro de 1859, ferido levemente na
acção de Ponte Ferreira em 23 de julho de 1832.

B.o-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA
Relação n,o2i das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito

a esta dístíncçâo, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Francisco Jeronymo Cardoso, marechal de campo reformado, addido

á torre de S. Vicente de Belcm.

Com o algarismo 7 :
A Aristides Ribeiro de Abranches Castello Branco, voluntario que foi

do extincto batalhão de Almeida, juiz da relação do Porto.

Com o algarismo 4:
A Francisco de Paula Sodré, porta estandarte que foi de cavallaría n. o fO.
José Cardoso dos Santos, soldado que foi do extincto regimento de vo-

luntaríos da rainha.
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Com o algarismo 3:
A Jo~o Manuel Esteves, capitão de fragata da armada.
Domingos da Costa Ribeiro, major graduado de cavallaria, servindo na

guarda municipal do Porto.
Po~sidonio Augusto Possollo Picaluga, tenente que foi do 4.° extineto

batalhão fixo de Lisboa.
Simão José Caetano, coronheiro que foi do extincto regimento de vo-

luntarios da rainha.
Francisco José, soldado n." 108 da 3.a companhia do regimento de in-

fanteria n. ° 5.
José Joaquim, soldado n." 74 da La companhia do L° batalhão de ve-

teranos. .
Manuel Lopes, soldado que foi do regimento de infanteria n. ° 3.
Antonio Ribeiro, soldado n. ° 77 da 4.a companhia do L° batalhão de

veteranos.
Manue José Ferreira, soldado que foi do regimento de infanteria

n.O 8.
Manuel Rodrigues, soldado que foi do batalhão de caçadores n.s 5.

Com o algarismo 2 :
A José de Freitas Teixeira Spinola de Castello Branco, marechal de

campo reformado, addido á torre de Belem.
Manuel Maria da Rocha, coronel do corpo de engenheria.
José Alemão de l\Iendon~a Cisneiros e Faria, capitão de mar e guerra

da armada.
Pedro Valente da Costa Loureiro e Pinho, capitão de fragata da armada.
Hafael da Silva Campos, capitão de fragata da armada.
IIenrique Thompson, capitão tenente da armada.
Joaquim Carnillo da Silva Caldeira, capitão que foi do extincto batalhão

movei do Itibatejo.
Adriano José Curvo Semmedo de Portugal da Silveira, capitão gradua-

do de infanteria cm inactividade temperaria.
José Francisco Gomes. tenente do regimento de infanteria n." W.
José Lázaro Moreira, primeiro tenente do 2.° regimento de artilheria.
Joaquim Lucio Arbués Moreira, tenente que foi do extincto 4.° bata-

lhão fixo de Lisboa, primeiro offícial da 2." direcção do ministerio da
guerra.

Francisco Jo é de Almeida, alferes que foi do extincto 4.° batalhão
movei de Lisboa.
. J?aquim Guilherme Ferreira, alferes que foi do extincto batalhão pro-

vlsono_do Alemlejo.

I
~oao Nepornuceno Corcino, segundo sargento que foi do extincto ba-

ta hao nacional de Lagos.
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José Bento Ferreira Monteiro, segundo sargento que foi do extincto ba-

talhão fixo de Faro, více-consul do império ottomano em Faro. .
Domingos Luiz Rodrigues, ex-cabo de esquadra do extincto batalhão

do arsenal da marinha.
João Baptista Mendes, cabo de esquadra que foi do batalhão de sapado-

res, guarda da alfandega municipal de Lisboa.
José de Sousa, cabo que foi do extincto batalhão provisorio de Lisboa.
Manuel Pimenta, cabo de esquadra que foi do extincto 1.° batalhão mo-

vei de Lisboa. .
Demetrio Talasse, musico que foi do regimento de infanteria n." 2.
Caetano Antonio da Silva, soldado que foi elo extincto batalhão de ca-

çadores n." 10.
João Baptista, soldado que foi do batalhão de sapadores.
José Francisco da Cruz, soldado que foi do extincto 3.° batalhão mo-

vel de Lisboa.
Joaquim José Victor, soldado que foi do extincto batalhá do arsenal

da marinha.
José Maria Lopes, soldado que foi do regimento de infanteria n." 13:
Manuel Pinto, soldado que foi do extincto 4.° batalhão movei de LIS-

boa.
Manuel Martins da Silva Gaivão, soldado que foi do batalhão de caça-

dores n.' 10.
Manuel Gonçalves Vianna, soldado que foi do regimento de cavallaria

n.? 2, lanceiros da rainha.
José Yenancio, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal da ma-

rinha.
José Maria Bozier, soldado que foi do extincto batalhão das obras mili-

tares.
Antonio Nepomuceno Correia, soldado que foi do batalhão de caçado-

dores n." 10 e depois sargento de infanteria n.? 2.
Antonio Marques, soldado que foi do 2.° regimento de artilheria.
Manuel Correia de Menezes, soldado que foi do exüucto i.o batalhão

de Trás os Montes.
Pauli no José da Silva, soldado que foi do extincto batalhão das obras

militares.

Com o algarismo t :
A José Maria de Oliveira, primeiro sargento graduado que foi do

extincto batalhão provisorio de Lisboa.
João Paulo Marques, segundo sargento que foi do batalhão de sapa-

dores.
Antonio José ColiTsGuimarãc , soldado que foi do extincto 3.° batalhão

fixo de Lisboa, e oífícíal da bíblíotheca publica de Lisboa.
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Antoni Claudino Pizarro, soldado que foi do extincto batalhão movel

de Bragança.

9.0-Accordam os do supremo conselho de justiça militar, etc.-Que
mostrando-se provado dos autos pelos documentos a folhas e folhas, depoi-
mento das testemunhas, e pela própria confissão do réu, José Joaquim
Yenancio Ferreira, alferes veterinário do 2.° regimento de artilharia, ter
e~te vendido a J é Tavares Pinheiro, negociante d'esta cidade, o seu re-
cibo do soldo, a vencer no mez de dezembro de '18(H, tendo o réu eífectíva-
me~te entregado ao comprador Tavares aquelle mesmo recibo, por elle
assignado, e recebido d'cste a sua importancia no valor de 20,$000 reis,
e que bem assim o réu fôra depois com outro recibo do mesmo mez de
dezembro receber da competente estação o soldo que vencêra no dito
mez, e que já lhe não pertencia pelo haver transaccionado com o autor Ta-
vares, seu comprador, a quem enganou sobre o objecto da cousa vendida,
por isso que com o seu próprio facto, posterior ao da venda, invalidara e
tornara iIlegal, improcedente e de nenhum efleito aquelle recibo, que fôra
objecto da venda, commettendo o réu por esta fórma o crime de abuso de
confiança, prevenido pelo codigo penal, artigo 4tsG. 0, n. ° 1.°; condcmnam
por ISSO o réu em um mez de prisão, na conformidade do citado artigo c
numero, e n'estes termos alterada a sentença de primeira instancia, e a
qual confirmam na parte que deixou salvo ao querelante o direilo para
usar das acções competentes, mandam que a sobredita pena se execute no
réu. Lisboa, 2'. de janeiro de 1863. =Condede ilfello= Cabreira, vencido.
=Mesquita Cabral=JJ.faldonado=Macedo.=Fui presente Mendonça,
promotor.

tO.O-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, Luiz de Andrade e Sousa, prorogação por seis mezes, para

gosar em paiz estrangeiro.

Batalhão de caçadores n.· 3
. Capitão, Alexandre José Gomes Monteiro, prorogação por quarenta

dias,
Batalhão de caçadores n.· 5

d
. Capitão quartel mestre, José Joaquim de Sousa, prorogação por trinta
ias.

Batalhão de caçadores n.s 6
Capitão, Manuel Rodrigues Alves, prorogação por trinta dias.
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ILO- Foram confirmadas as licenças registradas que comman-

dantes da La, 5.a e 7.a divisões militares concederam aos officiaes abaixo
mencionados, na conformidade do que está determinado:

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, Luciano Augusto da Cunha Doutel, um mez.

Batalhão de caçadores n." 6
Tenente, João Rodrigues Baptista, trinta dias.

Regimento de infanteria n.Oi7
Coronel, Francisco de Mello Breyner, quinze dias.

ERRATA
Na ordem do exercito n.? 5 do presente armo, paginas 5, linhas 22,

onde se lê =Maria= leia-se =Maia=.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da ". a direcção,

UIPRRNSA NACIONAL



SECRETAIUA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA
i~DE FEVEREIRO DE 186:1

• ORDEM: no EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lu-CAnTAS DE LEI

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, ele.
Fazemos saber a lodos os nossos subditos, que as cõrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo t. ° Oministcrio da guerra fica dispensado de pagar os direitos
pelo despacho, na alíandega grande de Lisboa, das armas portáteis e mais
material de guerra importado em virtude da nuctorisação concedida pela
carta de lei de 4. de junho de 18.';9.

Art. 2.° Fica revouada a legislação cm contrario.
Mandámos porlallt~ a todas as aurtoridades, a quem o conhecimento

e c. ecução da referida lei pertencer, que a cumpram li faram cumprir ('
guardar tão inteiramente como Il'ella se coutem.

Os ministros e secretaries d'cstarlo dos negocies da guerra e da fa-
zenda a façam imprimir, publicar e correr .

. Dada no paço de Mafra, aos 31 de janeiro de 18G3.=EL-REI, com ru-
brica e guarda.= l'isco1Ule de Sá da Bandeira =Joaquim Thomas Lobo
d' Avila. =Logar do sêllo grande das armas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-
zemos saber a todos os nossos suhditos, que as côrtes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte:

Artigo i.o É O governo auctorisado a mandar pagar ao brigadeiro Luiz
Antonio de Mesquita Cabral de Almeida a gratificação e forragens que se
lhe devam do tempo que governou o castello de S. Jorge, anteriormente
ao LO de julho de issa.

Art. 2.° Fica revozada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctorldade , a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.
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o ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra a faca impri-

mir, publicar e correr.
Dada no paço de Mafra, em 30 de janeiro de 1863.=EL-REI, com ru-

brica e guarda. =Visconde de Sá da Bandeira. =Logar do sêllo grande
das armas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-
zemos saber a todos os nossos suhditos, que as cortes geraes decretaram
e nós queremos. a lei seguinte:

Artigo 1.0 E legalisada a despeza de 6:0006000 reis applicados aos
trabalhos do campo de instrucção nas Vendas Novas.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.
, O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra a faça imprimir,
publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 3 de fevereiro de t863. = EL-REl, com ru-
brica e guarda. = Visconde de Sá da Bandeira. = Logar do sêllo grande
das armas reaes.

2.0-Por decreto de 21 do mez próximo passado:

Coronel de infanteria, o tenente coronel da mesma arma, tenente rei
da praça de Peniche, Francisco Antonio da Silva.

Por decreto de 4 do corrente mez:
Batalhão de caçadores n.· i

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avíz, o capitão, Augusto de
Deus de Oliveira Bastos.

Batalhão de caçadores n.s 7
. Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Ilen-
riques da Costa. .

Regimento de infanteria n.s 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Pedro Au-

gusto de Barros e Vasconcellos.

Reyimento de infanteria n." i5
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João Per ira

Neto.
Commissões activas

. Cav~lIe.iro da ordem milHar de S. Bento de Aviz, o capitão d infante-
na, .Jose Pinto elo Rego.
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Por decreto de 5 do dito mez :

Batalhão de caçadores n." 7
· Ten~nte quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de
infanteria n.? 'I, José Antonio de Carvalho.

Batalhão de caçadores n.o 9
Ten~nte quartel. mestre, o sargento quartel mestre da guarda munici-

pal de LIsboa, Antonio José Gomes.

Regimento de infanteria n.O3
· Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de
mfanteria n." 13, João Pedro Maria.

Regimento de infanteria n.s 6
· Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de
mfanteria n." 10, José Mariano Pereira.

Por decretos de 9 do dito mez :

Commissões activas
O alferes do regimento de cavallaria n.? 6, conde de Valle de Reis.

Inactividade temporaria
O tenente do regimento de infanteria n.? ti, Manuel Joaquim Teixeira,

por ter sido julgado incapaz de serviço activo temporariamente, pela junta.
militar de saude.

Por decreto de tO do dito mez:

Commissões activas
O alferes de infanteria em disponibilidade, José Antonio da Silva, por

se. achar servindo em commissão dependente do ministerio das obras pu-
.bhcas desde 7 de janeiro de t857.

Por decretos de f i do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção
Segundo oíflciaí, o aspirante, Joaquim Rufino Xavier de Sousa.

. Batalhão de caçadores n.O 2
Major, o capitão do batalhão de caçadores n." 6, Manuel Joaquim Ra-poso.
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Batalhão de caçadores n.s 8
~lajor, O capitão do batalhão de caçadores n." 4, Antonio Gomes Pinto

Guimarães.
Regimento de infanteria n.. 6

Tenente coronel, o major do regimento de iufantería n." '1.4, Julio Ma-
ria Silvano.

Regimento de infanteria n.· i2
Tenente coronel, o major do regimento de infanterla n." US, Carlos

Frederico Buiz.
Regimento de infanteria n.O i3

Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n. o 2, João Lean-
dro Valladas.

Regimento de infanteria n.· i4
Major, o capitão do batalhão de caçadores n. o 8, Antonio José Martins.

Regimento de infanteria n.v i5
Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? G, Luiz Augusto Pimentel.

Commiseões activas
O capitão do regimento de infanteria n." Hi, Cypriano José Alves, a

fim de ir servir em commissão dependente do miuister!o das obras publicas.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Hei:
Batalhão de caçadores n.v 4

Capitão da 6. a companhia, o capitão do regimento (!P infanteria n. o 12,
Antonio Pereira de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.v 6
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de iufanteria n." 4,

Antonio dos Santos de Almeida Tavares.

i.· Batalhão de veteranos
Major, o major reformado addido ao mesmo batalhão, l<ralll.:iscoGou-

çalves de Sousa. .

4.0-MEDALllA m, D. PEDHO E DE D. MALIIA
Relação n.. 22 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito

a esta distincçLto, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
Ao visconde de Tavira, tenente general.
Visconde de Bruges, coronel das extinctas mllicías e de voluntarios
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da Rainha a Senhora D. Maria II da ilha Terceira; tendo sido incluído na re-
lação n. ° 7 com. a medalha das campanhas da liberdade com o algarismo 7,
reclamou, e fOI-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o alga-
rismo 9.

José Rodrigues Cantarino, primeiro sargento addido á 2. a companhia
do 3.° batalhão de veteranos.

Manuel José Barros, soldado reformado n." 338 da 2.3 companhia do
3.° batalhão de veteranos.

~rancisco Pereira Bastos, soldado reformado n." 122, addido á I. a com-
panhia do 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 6:
A José Joaquim Pereira, cabo de esquadra n.? 123 da 2.a companhia do

3.° batalhão de veteranos.
IUanuel Ferreira de Andrade, soldado reformado n. ° 394 addido á 2. a

companhia do 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 5:
A Sergio José, primeiro sargento n." :122 da companhia de veteranos

dos Mores.
Antonio Malhoiros, cabo de esquadra n." 260 da 2.a companhia do 3.°

batalhão de veteranos.

Com o algarismo !~:
A Antonio de Ultra Paes Junior. capitão do regimento de ínfanteria n. 08.

Com o algarismo 3:
A Joaquim Pereira de Eça, marechal de campo reformado addido á

praça de Caminha.
Manuel de Sousa Cochoíel Montenegro, capitão que foi do extincto ba-

talhão moveI do ~Jinho.
. Manuel Ferreira Pires, capitão de infantaria em commissão na provin-

cia de Angola.
Alexandre Ernesto Hoflmann, capitão reformado addido ao castello de

S. Jorge.
Estanisl:m Itodriuues Guimarães, sargento ajudante n. ° 4. da 2. a com-

panhia do 3.° batalhão de veteranos.
Francisco de Oliveira, soldado que foi de infanteria n.? 18.
Sell~stiã() Correia, soldado que foi do (lxtin~lo 1.° batalhão fixo do Porto.
Jose Homem, soldado que foi de infanteria n." 2L
Manuel da Silva, soldado nue foi do cxtincto batalhão de caçadoresD.O 5. 'J

Bento Baptista. soldado que foi do batalhão de caçadores n." 2.
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Thomás Rodrigues, soldado que foi do batalhão de caçadores n. o 5.

Com o algarismo 2 :
A Guilherme Frederico de Portugal e Vasconcellos, major de cavalla-

ria, governador do districto de Inhambane, na província de Moçambique.
Joaquim Antonio Monteiro, tenente do regimento de infanteria n." i8.
João Manuel Alves Costa, alferes que foi do extincto 3.0 batalhão na-

cional fixo de Lisboa. •
Clemente Rodrigues, primeiro sargento que foi do extincto batalhão

do arsenal da marinha.
Carlos Pedro ~ Alcantara, corneta mór n." 508 da 2.a companhia do

3. o batalhão de veteranos.
Miguel Antonio Machado, soldado que foi do regimento de infanteria

n." L
Antonio Joaquim, soldado n.? 278 da 6. a companhia da guarda muni-

cipal de Lisboa.
José Leite Cardoso, soldado que foi do extincto regimento de infante-

ria de voluntarios da Rainha.
João Angelo, soldado n." 23 da U companhia do batalhão de enge-

nheiros.
José da Silva, soldado n.? 'lO7 da La companhia do 1.0 batalhão de ve-

teranos.

Com o algarismo i:
A Manuel Claudio de Figueiredo Coutinho e Vasconcellos, major gra-

duado do 3.0 regimento de artilheria.
João Antonio Vieira, segundo sargento que foi do extincto batalhão de

náuticos do Douro.
Antonio Simpliciano Santa Clara, cabo de esquadra que foi do extin-

etc batalhão movei de Valença do Minho.
Fernando Marinho Falcão, cabo de esquadra que foi do extíncto bata-

lhão móvel do Minho.
José Izidoro Gonçalves, cabo de esquadra que foi do extíncto batalhão

móvel do Minho.
Vicente José Fragoso, escrivão do juizo de paz do districto de Campos,

do julgado de Villa Nova da Cerveira, cabo de esquadra que foi do ex.tin-
" cto batalhão moveI de Valença do Minho.

Manuel José Ribeiro da Conceição, soldado do corpo telegraphico.
José da Silva, corneta que foi do exüncto 2.° batalhão fixo do Porto.

5.0-:-~ua Magestade EI-Rei manda declarar ao exercito que o coronel
José Mafia de Moraes Rego, commandante do regimento de infanteflu
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n.o.2, pediu e obteve do mesmo augusto senhor ser dispensado de receber
a ajuda de custo de 5~OOOréis, que lhe competia, na qualidade de mem-
bro do conselho administrativo do dito corpo, segundo o disposto na ta-
bella das gratificações que faz parte do regulamento da padaria militar;
tend~ al,em d:isto anteriormente pedido e obtido identica dispensa, com
relação a gratificação mensal de 1O~OOOreis, que lhe havia sido arbitrada
como presidente do mencionado conselho administrativo, para lhe remu-
~erar o serviço que n'esta qualidade lhe compete desempenhar na geren-
era da referida padaria.

6,0-Declara-se:
Que em consequencia da resolução tomada pela respectiva commissão,

fica sem etreito a classificação do direito á medalha de distincção de D, Pe-
dro e D. Maria com o algarismo n.? 3, designada ao sargento quartel mes-
tre do 3.0 batalhão de veteranos, José Joaquim de Carvalho, na relação
mserta na ordem do exercito n." 29 do armo proximo findo:
. Que o alferes Pedro Augusto de Sousa, agraciado na ordem do exer-
Cito n.s 4. do corrente armo com o LO grau da ordem da Torre e Espada,
pertence ao regimento de infantaria n." i8.

7.0-Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar
E~[ SESSÃO DE 4 DO CORRE:>ITE MEZ

Antonio Augusto Pires, capellão do regimento de cavallaría n." 7, sen-
do accusado do crime de ferimentos graves, foi absolvido por sentença do
conselho de guerra, e confirmada esta sentença pelo mesmo supremo con-
selho de justiça militar.

d 8.0_ Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo menciona-os:
Regimento de infanteria n.O4

CapelIão, Antonio da Purificação Moraes Cardoso, prorogação porsessenta dias.
Regimento de infanteria n,v 8

. Alferes, Antonio Teive ele Vasconcellos da Silveira, prorogação porqUillze dias.
Regimento de infanteria n.O9

Cirurgião mór, Joaquim Baptista Ribeiro, prorogação'por trinta dias.

Regimento de infanteria n.s t2
Alferes, Manuel Joaquim Barruncho de AZf'verlo. dois mezes.
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9.0-Foi confirmada a licença registrada concedida pelo commandante

da 3.a divisão militar ao offícial abaixo mencionado, na conformidade do
que está determinado:

Batalhão de caçadores n.s i
Tenente, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento, vinte dias.

Sá da Bandeira.

Está conformo. o chefe da t.~direeção,

".



N.O 9

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
26 DE FEVEREffiO DE :1863

ORDEM DO EXERCiTO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i,0- DECRETO
Attendendo ao que me representou o bacharel Diogo Antonio Correia

de Sequeira Pinto Júnior, juiz de direito, servindo actualmente na comarca
de Cuba, de 3." classe; e tomando em consideração o merecimento e mais
partes que n'elle concorrem: hei por bem, em conformidade com o di~-
posto no artigo 4.0 da carta de lei de 4 de julho do 18õ9, nomeá-lo audi-
tor ~o exercito para preenchimento da vacatura resultante da recente pro-
moçao dos auditores João Antonio Pimentel de Macedo e Francisco Maria
~aspar Martins, nos termos do artigo 3. o da citada carta de lei e do decreto
~ ~3 de agosto ultimo, que fixou o quadro dos auditores do exercito. Os

mInIstros e secretarios d'estado dos negocios ecclesiasticos e justiça e da
guerra o tenham assim entendido e façam executar.

Paço, em t3 de fevereiro de iS63.=REI.=Visconde de Sá da Ban-
deira=Gaspar Pereira, da Silva.

2.0-Por decreto de 10 do corrente mez:
Commissões activas

, Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avi7., o capitão de artilhe-
na, Carlos Freire de Sousa Miranda Pêgo.

Por decreto de 16 do dito mez:
Inactividade temporaria

O capitão do regimento de infanteria n." 16, Antonio Barreto Arnaud,
: âm de e~perar cabimento para reforma por ter sido julgado incapaz de
ervlço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 18 do dito mez:

Secr,etaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete
ComO~c~al ás ordens do ministro da guerra, o capitão de infanteria em

mISsao activa, Claudio Bernardo Pereira de Chaby,
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Inactividade temporaria

O coronel de artilheria, tenente rei da praça de S. Julião da Barra, José
de Brito e Seixas, o major do regimento de cavallaria n.? 3, Antonio Joa-
quim de Avellar, e o cirurgião de divisão, João Pinheiro de Almeida, a fim
de esperarem cabimento para reforma por terem sido julgados incapazes
de serviço activo, pela junta militar de saude.

O tenente do regimento de infanteria n.? 8, José Manuel de Sampaio, e
o alferes do regimento de cavallaria n." 6, José de Almeida MeHo e Castro,
por terem sido julgados incapazes de serviço activo temporariamente, pela
junta militar de saude.

Por decretos de .f 9 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O3
Major, o major graduado do regimento de cavallaria n.? f, lanceiros

de Victor Manuel, Francisco Antonio de Carvalho.

Regimento de infanteria n.Oi6
Capitão da companhia de deposito, o capitão de infanteria em com-

missão activa, Manuel Joaquim Marques.

a.O-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· t., lanceiros de Victor Manuel
Capitão da 6. a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n. ° 7.

Raymundo Gaspar dos Reis. -

Batalhão de caçadores n." 6
Capitão da T? companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 4,

Antonio Pereira de Azevedo.

Regimento de infanteria n.O4
Capitão da companhia de deposito, .0 capitão do regimento de infante-

ria n." 5, Joaquim José da Gama Lobo.

4.0-Achando-se determinado pelo artigo 7.° da ordem do exercito
n." 31 do anno de H~H que os officiaes que estiverem gosando licença
registrada fora dos limites das divisões militares a que pertencerem, e ca-
recerem de prorogação da mesma, a requeiram pelas vias competentes a
este ministerio com a conveniente antecipação, e tendo- e apresentado
n'esta secretaria d'e tado muitos d'aquellcs oíflclaes pedindo verbalmente,
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ou por memoriaes, prorogação de licença por lhes faltar um e dois dias
para. se ultimar a que estavam gosando; declara-se que as pretensões
manifestadas por similhante fórma não terão seguimento algum, deven-
do proceder-se na conformidade das ordens que ha a este respeito.

5.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MAlHA

Relação n.· 23 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta dístíncção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A João Antonio de Sousa, major reformado addido ao 3.° batalhão de

veteranos.
João Pinto Monteiro, cabo de esquadra reformado n.? i03, addido á ~.a

companhia do 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 8:
A João Cazimiro da Veiga, major addiclo ao 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 7 :
A Antonio Thomé da Fonseca Paim e Camara, major que foi do extincto

batalhão de voluntários da rainha.
Antonio Borges Leal Côrte Real, capitão do extincto batalhão de vo-

luntarios da rainha, da ilha Terceira .
. José Augusto Balieiro, capitão do extincto batalhão de voluntarios da

rainha, da ilha Terceira.
José Luiz da Silva, capitão do extincto batalhão de voluntarios da rai-

nha, da ilha Terceira.
. Francisco de Paula da Costa, tenente do extincto batalhão de volunta-

I'IOS da rainha, da ilha Terceira.
. Antonio Borges Leal, alferes que foi do extincto batalhão de voluma-

rIOS da rainha, da ilha Terceira.
Thomás José da Silva, cabo de esquadra que foi do 3.° regimento de

artilheria.

Com o algarismo 6:
.A Candido Gonçalves Rosa, coronel graduado de artilheria, major in-

termo do castello de S. João Baptista de AngI·a.

Com o algarismo 5:
A Antonio Martins Leandro, soldado que foi do extincto batalhão dr

caçadores artilheiros n. o I, da ilha Terceira.
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Com o algarismo 4:
A Frederico Augusto da Camara Leme, tenente do terceiro batalhão de

veteranos.
Joaquim Ribeiro, soldado n." 590 da 2.a companhia do 3.° batalhão de

veteranos.

Com o algarismo 3:
A Antonio Pereira de Lima Queiroz, alferes reformado addido ao 3.°

batalhão de veteranos
José 'Luiz das Neves, primeiro sargento que foi do extincto batalhão

de voluntarios da rainha, da ilha Terceira.
Antonio Luiz Alves da Cunha, segundo sargento que foi de caçadores

n." 3.
Antonio José Fernandes Dourado, segundo sargento que foi do extincto

2. o batalhão fixo do Porto.
Antonio José de Faria, anspeçada que foi do extincto 2.° batalhão fixo

do Porto.
Antonio da Silva Ferraes, soldado que foi do extincto 2. o batalhão fixo

do Porto.
Francisco José, soldado que foi do extincto 2.0 batalhão fixo do Porto.
Lucas José Chaves, soldado que foi da extincta companhia da legião

nacional da ilha Terceira, delegado do thesouro no districto de Angra do
Heroismo.

Manuel Pereira da Cunha, soldado que foi do extíncto i.o batalhão mo-
vel do Porto.

Joaquim Rodrigues, soldado n. o 454. da ~. a companhia do 3. o batalhão
de veteranos.

José de Couto, soldado reformado n.? 435 addido á 2. a companhia do
3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 2 :
A Domingos Theodoro Correia, capitão que foi do extincto 6. o batalhão

móvel de Lisboa.
Tristão Nunes Infante, alferes reformado addido ao i.o batalhão de ve-

teranos.
Francisco Xavier da Maia Junior, alferes que foi do extirrcto 4. o bata-

lhão fixo de Lisboa, chefe da terceira repartição da segunda direcção do
mlnisterio da guerra.

Filippe Joaquim Real, segundo sargento aspirante a oíílcial que foi
do regimento de infantaria n. o 1, musico da real camara de Sua Mages-
tade.

Henrique de Sousa, segundo sargento que foi <loextincto batalhão pro-
visorio de Cedofeita.
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:\Ianuel Caetano Barroso, furriel que foi do extincto t.O batalhão de ma-

reantes do Porto.
José Antonio dos Santos, soldado que foi do extíncto 2.° batalhão fixo

do Porto,
Braz d~ Lima Soares, soldado que foi do extincto batalhão de empre-

gados publícos do Porto, aspirante da segunda direcção do minísterio da
guerra, e commissario de mostras na 3.a divisão militar.
o ~ Ant?nio de Oliveira, soldado que foi da companhia de granadeiros de
mlantena n. ° 6. .

João Soares Filho, soldado que foi do exüncto t.° batalhão de marean-
tes do Douro .

.Manuel Moreira Pinto, soldado que foi do extincto regimento de volun-
tarios da rainha, procurador de numero da relação do Porto.

Luiz Maria, soldado que foi do extincto 6.° batalhão moveI de Lisboa .
. José Maria Augusto, soldado que foi do extincto 2.° batalhão móvel de

Lisboa.
João Vital, soldado que foi do extincto 3.° batalhão móvel de Lisboa,

repostciro honorario da casa real.

Com o algarismo t :
A Eduardo Matheus de Almeida Coelho, capitão do regimento de in-

fanteria n." 8. o

Vicente Joaquim d'Ascensão, segundo tenente ajudante do castello
de S. JOão Baptista de Angra.

João da Cunha, primeiro sargento n." 272 da 2.:1companhia do 3,° ba-
talhão de veteranos.

Manuel da Silva, soldado que foi do extincto LO batalhão fixo do
Porto.

o José Thomás Nunes, ' ldado que foi do extincto regimento de volun-
tarios da rainha.

~.o-Dcclara-se que por decretos de 12 do corrente mcz, foram pro-
mOVIdospara os legares de juizes de direito, da comarca da Lousã, de
2.a classe, o auditor da S." divisão militar, João Antonio Pimentel de Ma-
~~d.o~e d~.comarca de Munco.rvo, também ~e 2.a classe, o auditor da a-
IVlsaomílítar, Francisco Mafia Gaspar Martins.

]7 .o_ Licenças registradas concedidas aos oíficiaes abaixo meneio-
nar os:

Batalhão de caçadores DoO t

t d:rcncntc, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento, prorogação por sessen-a las.
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Regimento de infanteria n.o i7
Tenente, João Alves, prorogação por quarenta e cinco dias.

S.O-Foi confirmada a licença registrada que o commandante da 3.&
divisão militar concedeu ao official abaixo mencionado, na conformidade do
que se acha determinado:

Regimento de infanteria n.O 6
Capitão, José Domingues de Andrade, vinte dias.

Sei ela Baftdeit'a.
EStá conforme,

o chefe da t.· direcção,

IMPRENSA NACIONAL



N.O ~O
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

28 DE FEVEREIRO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DEcnETo
He.i por bem determinar que a data do posto de brigadeiro que foi

conferido ao coronel de artilheria, João Tavares de Almeida, governador
da provincia de Moçambique, seja de 26 de setembro de 1860. O mi~is-
tro e secretario d'estado dos negocios da guerra assim o tenha entendido
e faça executar. .

Paço, em 23 de fevereiro de 1863.=REI.=Visconde de Sá da Ban-
deira.

2.0-Por decretos de 23 do presente mez :
Commissões activas

. O capitão do batalhão de caçadores n." 6, Manuel Rodrigues Alves,
a Ilm de ir servir provisoriamente na provincia de Cabo Verde.

Disponibilidade
. O alferes dê infanteria em inactividade temporaria, Emilio Augusto Ca-
ldas,por ter sido julgado prompto para todo o serviço, pela junta militar
e saude.

Por decretos de 21, do dito mes:
Regimento de infanteria n.o i4

b AVlf~res,.O alferes de infanteria servindo na guarda municipal de Lis-
oa, íctorino Antonio Pastorino.

Commissões activas
de .O alfe~es do regimento de infanteria n.? t 4, Isidro da Costa Leite, a fim

Ir servir na guarda municipal de Lisboa.

R 3.· Batalhão de veteranos
O cor~~ormado na conformidade da lei. ficando addido ao referido batalhão,
reqUeridl del cavall~ria ~m jnact~vidade temporária, L~iz Messias; pelo ~~r
tar de sa~~e~aver sido julgado Incapaz de serviço activo, pela junta mili-
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Por decretos de 25 do dito moz:

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Tenentes, os alferes do mesmo regimento, José Maria de Jesus Statte-

miller Saldanha e Albuquerque, e do regimento de cavallaria n." 4, Igna-
cio Maria de Moraes Carmona.

Alferes ajudante, o sargento ajudante do mesmo corpo, Antonio Eu-
genio de Mendonça.

Regimento de cavallaria n.· 3
. Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n." 5, José de Vasconcel-

los Fernandes e Sá.
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria n. o 2, lanceiros

da rainha, Antonio Maria Bivar de Sousa.

Regimento de cavallaría n.O4
Alferes, o alferes graduado, José Maximo Cordeiro.

Regimento de cavallaria n.s 6
Capitão da 3.a companhia, o tenente, Luciano Augusto da Cunha Dou-

tel.
Alferes, o primeiro sargento do regimento de cavallaria n. ° 2, lanceiros

da rainha, Augusto Cesar Monteiro.

Regimento de cavallaria n.O8
Alferes, o alferes graduado do regimento de eavallaria n." 2, lanceiros

da rainha, Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Praça de S. Julião da Barra
Tenente coronel, tenente rei, o tenente coronel graduado de artilhe-

ria, major da praça, Theodoro do Nascimento.

Praça de Abrantes
Major da praça, o major do regimento de iníantería lI.O 9, Marcos An-

tonio Fernandes.
Praça de Valença

Coronel, tenente rei, o coronel graduado de infanteria, tenente roi,
Alexandre da Gama Pimenta.

Commissões activas
O alferes de infanteria em disponibilidade, Emilio Augu to Calás, por

se achar servindo em commissão dependente do mini 'Lel'Ío da obra pu-
blicas.
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;V-Por determinação de Sua Magestade ÊI-Rei~

Regimento de cavallaria n.· :1., lanceiros de Victor Manuel

AI T~dnellte,O tenente do regimento de cavallaria n.? 6, D. Francisco demel a. '
Adlferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 3, Antonio Maria Bi-

var e Sousa.
Regimento de cavaIlaria n.O6

t Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Vi-
c or Manuel, Ignacio Maria de Moraes Carmona.

Rcg~mcnto dê cavallaria n.s 7

A Capitão da La companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 6,
Ifredo Pereira do Carmo.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 8, José Pedro Sal-

gUeIro.
Regimento de infanteria n,O:I.

P Alferes, o alferes da regimento de infanteria n." 7, João Evangelista de
aula Lobo.

Regimento de infanteria n.v 6
. Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 9, Antonio Lopes da

Silva.
Regimento de infanteria n.s 7

. Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° ii, José Joaquim
PH1tode Almeida. .

Regimento de infanteria n.O9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 6, Ayres Pinto de

Mesquita.
Regimento de infanteria n.v ii

F .. Alferes, O alferes do regimento de inlanteria n. ° 1, Pedro Leopoldo
ana da Fonseca.

Regimento de infantaria n.s 16
t n~lf~res, O alferes do regimento de infantcria n. ° 0, João Gualher-
I) nlbell'O de Almeida. .

Regimento de infante ria n.o i1
de l\~lfel~Os,o alferes do regimento de iufanteria n." i6, Theotonio Lopes

macedo.
Praça de Marvão

M' Golveruador, n majõr reformado add ido ao '2. o ha talhão dn veteranos,
an~c 1\1atlwus Brandãn.



-4-
4.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. :MAlUA

Relação n.s 24 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta dístincçac, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
Ao visconde de Pinheiro, brigadeiro graduado do corpo do estado

maior do exercito.
Antonio Gomes Lima, capellão que foi do extincto batalhão academico

de Coimbra.
Antonio de Abranches Coelho, soldado que foi do extincto batalhão

académico de Coimbra.

Com o algarismo 8:
A Sehastião da Mata Moniz da Maia, capitão do regimento de infante-

ria n." 2.

Com o algarismo 7 :
A José de Azevedo Pereira e Silva, alferes que foi do extincto LO ba-

talhão nacional provisorio de Villa Nova de Gaia.
Victor Madail de Abreu, soldado que foi do extincto batalhão academí-

co de Coimbra.
Antonio Cotta, soldado que foi do 3.° regimente de artilheria.

Com o algarismo õ:
A Manuel Joaquim Freire, capitão de cavallaria em inactividade tem-

pararia.

Com o algarismo l~:
Ao conselheiro José Bernardo da Silva, chefe ele divisão da armada, e

director geral dos telegraphos do reino.

Com o algarismo 3:
A José Maria de Pina, coronel do 3.° regimento de artilheria.
José Maria de Macedo Caldeira, segundo sargento que foi do extincto

regimento de voluntarios da rainha, escrivão do juizo de direito de Pinhel.
Antonio José da Cunha, cabo de esquadra que foi de infanteria n.? tO,

guarda da fiscalisação da alfandega municipal de Lisboa.
Doutor Guilhermino Julio Teixeira, soldado que foi do extincto 2.° ba-

talhão fixo-do Porto.
Francisco Bernardes Saraiva, soldado que foi do extincto regimento

de voluntarios da rainha.
Conselheiro Pedro Roberto Dias da Silva, soldado que foi do extincto

hatnlhão de voluntarios da rainha, na legião nacional da ilha Terceira.
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Com o algarismo 2:
A .Fr~ncisco Monteiro de Carvalho, coronel graduado de artilheria em

commlssao activa. '
José Maria de Jesus Rangel, major do 3.0 regimento de artilheria.

o Francisco Antonio de Carvalho, major do regimento de cavallaria
n. 3.

João Pereira Neto, capitão do regimento de iníanteria n." 15.
Torquato Elias Gomes da Costa, primeiro tenente de artilheria, lente

propnetano da 3.' cadeira da escola do exercito.
. Francisco Quintino de Avellar, primeiro offícial da 2. a direcção do mi-

msteno da guerra, soldado que foi do extincto 1.o batalhão do commercio.
Thomás José Xavier, alferes ajudante da praça de Palmella.
Francisco Antonio Ferreira, alferes que foi do extincto 2.0 batalhão mo-

vel de Lisboa.
Lourenço José de Oliveira, aspirante' da 2.1\ direcção do ministerio da

guerra.
d Faustino Manuel Borges, segundo sargento que foi do extincto batalhão
o arsenal da marinha.
. Antonio Leilão, cabo de esquadra que foi do extincto regimento de
\oluntal'lOS da rainha.

~ntonio José Braga, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão
provlsorio do bairro de Santa Catharina no Porto.

Antonio José da Silva Pinheiro, cabo de esquadra que foi do extincto
batalhão fixo de Lisboa.

Bernardino Antonio Rodrigues, cabo de esquadra que foi do extincto
3.0 batalhão movei de Lisboa .
. Silverio Augusto de Abranches Coelho e Moura, cabo de esquadra que

~~I do extincto regimento de voluntários da rainha, escrivão do juizo de
Irelto da comarca de Vizeu.

João Nunes,' cabo de esquadra que foi do batalhão de caçadores n. o 2.
Antonio Ferreira da Silva, anspeçada que foi do extincto 3.0 batalhão

lnovel de Lisboa.
Jos~ Januario, soldado que foi do cor~o telegraphlco. _

d J?se Antonio de Lima, soldado que foi do extincto 6.o batalhao móvel
e Lisboa.
II o Francisco José Pereira, soldado que foi ?~regime~to de infanteria
, 4, guarda da físcalisação da alfandega municipal de LIsboa.

LiSb~~~nciscoAntunes, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão móvel de

rinlJOãO Martins, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal da ma-
la.

dor:~~~ o~~tista da Costa, soldado que roi do extincto batalhão de caça-
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Feliciano José Lopes da Silva, soldado que foi do extíncto batalhão mo-

vel de D. Maria II.
Antonio José Correia, soldado que foi de infanteria n." 4 .

. Sebastião Lourenço, soldado que foi do 2.0 regimento de artilheria,
guarda da alfandega municipal de Lisboa.

Manuel Freire, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão móvel de Lis-
boa.

Francisco Ferreira da Silva, soldado que foi do extincto 4.0 batalhão
fixo de Lisboa.

Bartholomeu José, soldado que foi do regimento de infanteria n.? 4.
Luiz Antonio 1.0, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal da

·marinba.
Manuel da Silva Torres, soldado que foi do regimento de iníanteria

n." L
Antonio Feliciano Coimbra, soldado que foi do extincto batalhão morei

de Alcacer do Sal, escrivão do juizo de direito do LO districto criminal de
Lisboa.

Antonio Alves, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal da ma.
rinha.

Com o algarismo 1:
A Cypriano André de Carvalho, capitão quartel mestre do infantaria

em inactividade temperaria,
Antonio Maria de Andrade, primeiro sargento que foi do regimento de

infanteria n.? 8, secretario da camara municipal da cidade da Guarda.
Luiz da Fonseca, soldado que foi do cxtincto regimento de voluntários

da rainha. .
Domingos de Jesus, soldado que foi do extincto batalhão do ar enal da

marinha. .'

ü.O-Ten~o sido agraciado por Sua Magestade El-Bei de Itatla, com
o grau, de ~1licI31da ordem d~ S. Mauricio e S. Lázaro, o major graduado
de artilheria em commissãn âctiva José Maria da Cunha: Sua Ma/restade
~l-~ei, permitto que o mesmo major graduado aceite e use da re~pecti\'ainsigrua.

6.
0
-Por portaria de 26 do presente mez foi declarado que o de Gonta

do tempo de serviço do alferes graduado do regimento de infuntcrla n."
16, CustO~IO Jo~é da Silva, na portaria de 21 do novembro ultimo, cujo
extrac~o foi pu~llcado na ordem do exercito H.O 30 do anno proximo pas-
sado, e do período decorl'ido desde 2 de outubro de i86t até 7 de julho
de 1862.
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7.0-Licença registrada concedida ao oílicial abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n,v i2
Tenente coronel, Carlos Frederico Buiz, trinta dias.

8.0-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantes
~as il.a e 7. a divisões militares concederam aos oíííciaes abaixo menciona-
os, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.s 5
Alferes, José de Vasconcellos F~nandes e Sá, dez dias.

Regimento de cavallaria n.· 6
. Tenente, Luciano Augusto da Cunha Doutel, prorogação por quinze

dias.
Batalhão de caçadores n. n i

Tenente, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento, vinte dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

-f0 .»: P. ,..
'''{, ;"00//,'- /"1 'o

_.

o chefe da I. a direcção,

.:::.:~~ ./ _tP
'O~

IMPRENM NACIONAL
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N.O ~ f
SECHETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

U DE MARÇO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t .o - Por decretos de 2 de janeiro ultimo:

Commissões activas
Commendadores da ordem militar de S. Bento de Aviz, os tenentes

coroneis, Custodio José da Silva e Luiz Antonio Osorio, e o tenente coro-
nel graduado, Francisco de Saíles Maehado, todos de infanteria em com-
mlssão no ultramar.

Por decretos de 20 do dito mez:

Commissões activas
Cavalleiros da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor,

lealdade e merito, o capitão, Ventura José, e o alferes, Pedro Clemente de
Menezes, ambos de infanteria em commissão no ultramar.

Cavalleiros da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, os alfe-
res de infanteria em commissão no ultramar, João de Passos de Sousa e
José Joaquim da Motta.

Por decreto de 2 do corrente mez:
d Vogal supplente da commissão a que se refere o artigo 4.° do decreto
deI te de outubro de {86i, para classificar as pessoas com direito ã me-
t ~ha de distincção de D. Pedro e D. Maria, o conselheiro do supremo
nbunal de justiça, Basilio Cabral Teixeira de Queiroz.

Por decretos de '" do dito mez:
Batalhão de caçadores n." 8

Cape lião, O presbytero José Cardoso de Abreu Castello Branco.

t.o Batalhão de veteranos
.R.eformado na conformidade da lei, ficando addido ao dito batalhão, o

aSpIrante da 2.3 direcção do ministerio da guerra, José Anastacio Montei-
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ro de Brito, por assim o haver requerido e ter sido julgado incapaz de
serviço activo, pela junta militar de sande. ,

Por decreto de 5 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Jurisconsulto junto a esta secretaria, o auditor do exercito, Diogo An-

tonio Correia de Sequeira Pinto Junior.

Por decretos de 10 do dito mez:

6." Divisão militar
Cirurgião de brigada, o cirurgião de brigada graduado do regimento

de infanteria n." HJ, Joaquim Saturnino de Oliveira Soares da Rocha.

Regimento de infantaria n. o 9
Alferes, o alferes ajudante, José Joaquim Ilharco.

Regimento de infanteria n,Oi5
Cirurgião mór..« cirurgião ajudante do regimento de cavallaria n. o 7.

Francisco Antonio de Moraes.

Commissões activas
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mostre de cavallaría, Joa-

quim José Paulo, por lhe aproveitar o disposto no artigo 3.° do decreto
de 20 de agosto de 1851.

2.0--Por determinação de Sua Magestade EI-Roi:

Regimento de cavallaria n.O i, lanceiros de Victor Manuel
Alferés, O alferes do regimento de cavallaria n. 02, lanceiros da rainha,

D. Rodrigo de Almeida o Silva.

Regiment.o de cavallaria n.s 2, lanceiros da rainha
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria 11.° t, lanceiros de Victor

Manuel, Antonio Maria Uivar de Sousa.

Regimento de cavallaria n.O3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 5, D. Caetano dePortugal e Castro. .

Regimento de cavallaria n.s 5
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." :1, José de Vascon-cellos Fernandes e Sá.
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Regimento de cavaIlaria n.O8

d M
T.enente,o tenente do regimento de cavallaria n." 3, Manuel Augusto

e iranda .
. _ Batalhão de caçadores n.· i

JOSécRapltaodda 7.1). companhia, o capitão do batalhão de caçadores 0.° 2,
oga o de Oliveira Leitão.

Batalhão de caçadores n.» 2
Au C~pitão da 2. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° L

gU8tOde Deus de Oliveira Bastos.

Batalhão de caçadores n.O3

F Ci:urgião mór, o cirurgião mór do regimento de infanteria n.? H>,
ranCISCOAntonio de Moraes.

Batalhão de caçadores n.s 4

I
Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçadores n." 8, Ma-

nu~ Francisco de Palma Arez.
d Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, José de Mello Car-
oso.

Batalhão de caçadores n.O8
C Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçadores n.? 4, Augusto
arlos Teixeira de Aragão.

Batalhão de caçadores n." 9
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 4, Pedro Lobo Pereira

Caldas de Barros.
Regimento de infanteria n.O7

.Capitão da companhia do deposito, o capitão do regimento de 'ínían-
teria n." 8, José Lopes.

Regimento de infanteria n,s 8
A Ca.pitão da 7.1). companhia, o capitão do regimento de infanteria n. o 7,
ntonto Augusto de Leão.

Regimento de infanteria n.O9
. Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçadores n." 3, Fran-

CISCOAntonio Ferreira.

Regimento de ínfanteria n.s iS

B
~irurgião mór, o cirurgião do regimento de infanteria n." 9, Joaquim

aptJsta Ribeiro.
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Torre de S.Vicente de Belem
Addido, O marechal de campo reformado governador da praça de Cas-

caes, Anselmo Ferreira Lopes.

3.0-Sendo conveniente que ao arsenal do exercito se proporcionem
os esclarecimentos precisos para poder uniformisar a sua contabilidade,
na parte relativa à carga dos artigos da responsabilidade dos corpos, quer
os mesmos artigos tenham sido fornecidos pelo dito arsenal, quer adqui-
ridos pelos corpos com os seus próprios fundos; determina Sua Magestade
EI-Rei que os mesmos corpos, exclusive o primeiro de artilharia, os de
cavallaria n." 2 e -5, e os de infanteria n. os 5, 13 e 18, que já prestaram
similhantes esclarecimentos, incluam na primeira relação mensal de alte-
rações que têem de enviar ao referido arsenal os artigos em carga, não
fornecidos pelo dito estabelecimento, com excepção dos de fardamento;
e bem assim que todos os corpos declarem nas relações futuras quaes-
quer alterações que occorrerem, para mais ou para menos, em taes artigos,
conforme com o que se pratica a respeito dos que são fornecidos por aquelle
arsenal.

4..0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA

Relação n. o 25 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta dístíncção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
Ao conde de Torres Novas, tenente general, governador geral da In-

dia.
José Bernardo Pires, marechal de campo reformado addido ao ca tello

da Foz.
Caetano Pinto Rebello, tenente coronel reformado addido ao 3.° bata-

lhão de veteranos.
Antonio Pereira da Silva, tenente coronel reformado addido ao LO ba-

talhão de veteranos.
Co_nselheiro Julio Gomes da Silva Sanches, soldado que foi do extincto

batalhao academico.

Com o algarismo 8:
A~ conde do Sobral, major graduado de cavallaria em inactividade tem-porana.
João Jos~. ~cixeira de Seixas Draga, capitão que foi do extincto regi-

~e~to de milícias de Lagos, director da alfandega de Villa Nova de Por-umao.
Manuel Marques. cabo que foi 00 rrgimento de infantería n.O !l.
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Com o algarismo 7:
AI

A.dJOãOCarlos Cardoso ue Faria, major reformado addido ao forte de
ma a. -

talll~OãdoSimões, segundo sargento reformado da ,.,.acompanhia do 3.oba-
'ao e veteranos.

comAnto~io José Soares Guimarães, furriel reformado n." 72 addido á 2.a
panhla do 3.o batalhão de veteranos.

Com o algarismo 6:
Ao conselheiro Jeronymo da Silva Maldonado de Eça, brigadeiro.

Com o algarismo 4:

AI, A José de Fiaueiredo Frasão, brigadeiro e governador da praça de
urantes.
JOão Pinto, capitão do regimento de infanteria n.? t.

Com o algarismo 3:
á t Ao marquez da Bemposta Subserra, tenente general reformado addido

orre de S. Vicente de Belem.
talh!oaquim Maria Baptista, tenente coronel reformado addido ao f. ° ba-

ao de veteranos.
3 ° bJOãOJosé Gonçalves Coutinho, tenente coronel reformado addido ao
. ataI hão de veteranos. -

José Antonio Pinheiro, capitão reformado addldo ao LO batalhão de
veteranos.
t Ih~anuel Severino de Avellar, cabo de esquadra que foi do extincto ba-
a ao academico de Coimbra, bacharel formado em direito.
t Ih~Januel Pereira Grcgorio, soldado n.? 3i2 da 2.:1companhia do 3.0 ha-
a ao de veteranos.
t Ih~oSé Caetano Rodrigues, soldado n." 3f9 da 2.n companhia do 3.° ha-
a ao de veteranos.

V t
José Ferreira, soldado n. o 490 da 2. n companhia do 3.° batalhão de

e eranos.
I Antonío José Ferreira, soldado que foi do extincto regimento de vo-
untarlOs da rainha.

Com o algarismo 2:
d .A Wenceslau Antonio Perry da Camara, tenente coronel do regimento
e mfantel'ia 0.0 H.

e Franci.sco de Salles Machado, tenente coronel graduado de intanteria,"
m com~ISSão no ultramar.
lh:- DfiaOJelCordeiro de A ranjo Feio, tenente que foi do extincto 3. ° bata-
ao lXOde Lisboa.



Antonio José da Cunha, primeiro sargento que foi do extincto batalhão
nacional de Lagos.

Arsenio da Conceição Oliveira, segundo sargento que foi do extincto
4. ° batalhão fixo de Lisboa.

Antonio Mathias de Figueiredo, cabo de esquadra que foi do extincto
batalhão do arsenal da marinha.

José Bento Fernandes, cabo de esquadra n." 418 da 2.a companhia do
3.° batalhão de veteranos.

Manuel do Couto Correia, musico do batalhão de caçadores n.? 4.
Thomás de Aquino, soldado que foi do extincto 1.° batalhão movei de

Lisboa.
Narciso Pereira, soldado que foi do regimento de infanteria n.? 10.
Manuel José da Costa, soldado que foi 'do extincto 2.° batalhão do

commercio,' .
José Agostinho Bosalles, soldado que foi do extincto batalhão fixo da

villa de Almada.
Francisco Rodrigues, soldado que foi do regimento de infantcria n." 4.
Francisco da Costa Pratas, soldado que foi do regimento de infanteria

n.? 2 e depois do batalhão de caçadores n." 7.
João Antonio Xavier de Carvalho Freirinha, soldado que foi do extin-

cto batalhão da villa de Almada e depois do extincto batalhão do arsenal
da marinha.

Faustino Antonio Tibau, soldado que foi do extincto 1.° batalhão do
commercio. .

Francisco Luiz de Carvalho, soldado que foi do extincto 1.° batalhão
do commercio.

Com o algarismo 1 :
A Manuel José Mendes, segundo sargento n." 22 da La companhia do

3. ° batalhão de veteranos.
João Baptista, cabo de esquadra n.? 37 da 3.a companhia do 1.0 bata-

lhão de veteranos.
Manuel de Campos, soldado n." 443 da 2.a companhia do 3.° batalhão

de veteranos.
5.o-Relação addicional á que foi pubicada na ordem do exercito n.O28

de 1861, dos officiaes comprehendidos no § L° do artigo 4.°
da carta de lei de 22 de fevereiro do dito anno

Manuel Duarte Leitão, tenente addido ao 1.° batalhão de veteranos,
por determinação inserta na ordem do exercito 0.° 5 de 1855, ferido na
batalha do Bussaco em 27 de setembro de 18to.

Alexandre da Costa Leite Junior, alferes addido ao 3.° batalhão de ve-
teranos, por decreto de 21 de maio de 1862, ferido gravemente na S01'4
tida de Villa Nova de Gaia em t 7 de dezembro de 1832.
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6:0:-.::Sua Magestade EI-Rei manda recommendar aos commandantes

~as dmsoes militares, commandan tes geraes das armas especiaes, comman-
:ntebs dos corpos do exercito, e mais auctoridades a quem competir, a ex a-
c a o servancia do que por vezes se tem determinado, quanto a darem
prompto seguimento, nas epochas estabelecidas, ás pretensões dos oíflciaes
e.1Z.raçasde pret de exercito, que não forem de encontro a alguma dispo-
siçao especial.

, 7.°- Declara-se que o tenente do regimento de infanteria n. ° 8,.An-
dre B~rba Castello Branco, mostrou pertencer-lhe o appellidoee.Ferrãoe=,
e por ISSO será de ora em diante nomeado André Ferrão Barba Castello Bran-
co.

8.0-Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar

EM SESSÃO DE 24 DO MEZ PROXIMO PASSADO

Manuel Ferreira de Carvalho, alferes do regimento ele infanteria n." 13,
~endo accusado elo crime de insubordinação, foi condemnado por sentença
o conselho de guerra em um mez de prisão, e confirmada esta sentença

pelo mesmo supremo conselho de justiça militar.

9. 0_ Licença registrada concedida ao oíficíal abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.o i7 •
Alferes, Luiz Pinto de Mesquita Carvalho, prorogação por tres mezes .

. tO.o-Foram confirmadas as licenças registradas que o commandante
da 3. a e 4..a elivisões mi litares concedeu aos oíficiaes aba ixo mencionados,
na conformidade do que está determinado:

Regimento de infanteria n,v 12
Major, Izidoro Marques da Costa, oito dias.

3.° Batalhão de veteranos
Alferes addido, Manuel da Silva Ferreira, sessenta dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme. o chefe da V direcção,
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N.O 12

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
23 DE MARÇO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

DECRETO
Havendo o governo sido auctorisado pela carta de lei de 2 de julho dó

anno proximo passado a organisar o estabelecimento de que trata o de-
creto de i2 de janeiro de 1837, destinado á educação de oitenta filhos de
~raças de pret do exercito, com a denominação de ({Asylo dos Filhos dos
Soldados» ; e estando igualmente o governo auctorisado pelo artigo 5. o da
mesma carta de lei a fazer o regulamento, e tomar todas as mais medidas
necessarias: hei por bem, usando das citadas auctorisações, decretar o re-
gu~amento da presente data, e que baixa assignado pelo ministro e secre-
tarIo d'estado dos negocios da guerra. O mesmo ministro e secretario d'es-
tado o tenha assim entendido e faça executar.

Paço, em 2~ de fevereiro de i863.=REI.= Visconde de Sá da Ban-
deira.

Regulamento organico do Asylo dos Filhos dos Soldados, creado per decreto
de 12 de janeiro de 1837 e carta de lei de 2 de julho de i862

CAPITULO I
Do objecto do Asylo, e do ensino que n'elle se ha de ministrar
Artigo LO O objecto do Asylo será educar os alumnos que possam vil'

a ser bons officiaes inferiores, musicos, clarins, corneteiros ou tambores;
ou que pelo ensino artistico ministrado no arsenal do exercito venham a
servIr Como coronheiros, espingardeiros ou selleiros, na conformidade da
carta de lei de 2 de julho de "862. , , , ,
, Art. '2.0 O ensino que no Asylo se ha de ministrar aos alumnos JJVI-

d!r-se-ha em educação e exercicios communs, instrucção geral e instruc-
cao especial.

§ t ,,0 •A educação e exercícios communs comprehenderão:
RehglãO e moral'
Gymnastica' '
Esgrima; ,
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Natação';
Musica;
Exercicios de táctica de infanteria até á escola de pelotão.
§ 2.° A instrucção geral comprehenderá as seguintes doutrinas:
1..a Leitura, escripta e língua portugueza;
2.a Princípios elementares de arithmetica;
3. a Princípios elementares de geometria pratica;
4. a Princípios elementares de desenho;
D.a Principios elementares de geographia e chorographia pratica;
6. a Principios elementares de chronologia e historia portugueza ;
7.a Princípios elementares de tactica;
8.a Principios elementares de armamento, munições e tiro;
9.a Noções geraes da organisação do exercito;
10.a Principios elementares da arte militar;
ii. a Regulamentos de serviço interior;
12.a Regulamentos de serviços de guarnição;
13.a Regulamentos de administração militar;
14.a Regulamentos de disciplina e justiça militar;
1D.a Escripturação e redacção militar;
16.:1 Noções de hygiene militar e contabilidade hospitalar.
~ 3.° A instrucção especial comprehenderá as doutrinas seguintes:
La Theoria e commando das tácticas das tres armas até á escola de

bateria, para a artilheria, de regimento para a cavallaria, e de batalhão para
a infanteria ;

2.:1 Armamentos, equipamentos e munições de cada uma das tres
armas;

3.a Regulamentos de serviço e de administração especiaes a cada
uma das tres armas;

4·.a Noções elementares de hypologia;
D.a Noções elementares de hyppiatria e veterinaria;
6.a Equitação;
7.a Musica instrumental.
~ 4.° Todas as instrucções geraes e especiaes serão nos primeiros annos

do Asylo tão elementares quanto possivel, e compativel com o pessoal en-
sinantc, e mais matérias de instrucção; porém o commandante empregará
constantes esforços para o seu desenvolvimento.

Art. 3.° A educação e exercícios communs serão ministrados a todos
. os alumnos, e desenvolvidos proporcionalmente ás suas intelligencias e for-
ças physicas.

~ L° A todos os alumnos se dará uma instrucção elementar de prin-
cipios de musica e exerci cios de canto, com o fim de reconhecer aquelles
que tiverem mais gosto ou vocação para esta arte, e os exerci cios de canto
serão continuados, alem de deleitantes como hyglenicos.
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~~vOs alumnos poderão todos aprender a executar algum instru-

mento musico ou bellico, dos que entram na composição das bandas mili-
tares, sem que por isso se considerem obrigados a seguir a classe de mu-
SICO, quando a ella não sejam destinados pela classificação de que trata o
§ 3.° do artigo 4.3.0 .

~Art. 4.° Á. instrucção geral será dividida não pelas doutrinas fixadas
no ~ 2.° ~~ artIgo 2.°, mas por classes, relativa cada uma ás habilitações
~ue ~onvtrJa dar-se nos diíferentes postos inferiores do exercito, sem dis-
mcçao de arma, da fórma seguinte:

gj

~ '5 Materias
'" :::s
Ü o

<=I- -~ L" Conhecimento das letras do allbhabeto, sua formação, reunião das

~
letras em syllabas e das syIla as em palavras, principios de lei-

~ !."
tura e escripta.

.", Leitura e escripta dos numeros inteiros, lei da numeraâão, addi-
1 3."

. çao e subtracção de inteiros, unidades de peso e medi a.
o LInhas, angulos, linhas perpendiculares, obliquas e parallelas... 8."~ Nomenclatura geral das armas de fogo portateis e armas brancas,
a~ primeiras noções da limpeza do armamento..",

H."..
o !O que for relativo ao serviço de soldado, segundo os regulamentos que
~ U." estiverem em vigor, e na sua falta, segundo as praticas do exercito.
..::: i~.· Principios fundamentaes da disciSlina e fallas disciplinares .
J i6.' Aceio e cuidados pessoaes, consi erações relativas aos alimentos e
~ bebidas.
I----La Leitura e escripta correntes.

2 • Multiplicação e divisão de inteiros; as quatro operações com nu-
meros decimaes, multiplos e submultiplos das unidades de peso

.:; e medida .
3." Geometria linear.

i 4.· PrincipiQs de desenho linear.
~ 8.' Fundição de balas, fabricação de cartuchame embalado e desem-
o balado.

I ~ ii." )O que for relati vo ao serviço de cabo de esquadra, segundo os re-~ i2 • guIamentos que estiverem em vigor, e na sua falta, segundo as
i . praticas do exercito.
o i3.' Conhecimentos dos vencimentos do soldado, anspeçada e cabo; e..
~ idéa geral do modo como lhes são administrados.
~ Re3uisições relativas ás pequenas escoltas em marcha; direito a

f flj,. I
a ojamento; azeite e lenha para as guardas.

Deveres e auctoridade do soldado nas diversas situações; castigo
..::: das faltas disciplinares .
• 1 iõ.· Relações nominaes; partes de guarda de cabo; vales de rações;
~ partes de pequenas occol"rencias ; partes de ruina de armamentos

i6." . e munições, etc. .
Limpeza e ventilação dos quartéis, acampamentos e acantonamen-

I tos cm relação ao serviço de esquadra, ou pequenos destacamen-
tos· baixas ao hos ital etc.p
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j_a Calligraphia e princípios de grarnrnatica.
2." As quatro operações em fracções ordinarias e cornplexos ; reducção

das fracções e numeres Iraccionarios de uma especie a outra; ra-
sões e proporções.

3." Geometria a duas dimensões.
11. ' Principies de desenho de ornato, objectos militares e paizagens.
5.' Grandes divisões de superficie do globo terrestre; divisões princi-

paes da Europa; idéa resumida da geographia physica, e historia
de Portugal e suas possessões.

6.' Tempo e sua medição; dia me? e anno ; principaes especies de armo.
~ 7,· Principios da posição do soldado; alinhamentos parciaes, voltas e
~ conversões.-= 8.' Noções da theoria do ti roo
g. 9.' Hierarchia militar; organisação das baterias e companhias.
o tO.' Serviço das vedetas, scutincllas, exploradores e patrulhas de campo e
"

1 de policia; deveres das sentinellas, vedetas e exploradores no caso
de encontro ou ataque do inimigo; patrulhas encontrando ou sen-
do atacadas pelo inimigo; conhecimento das defezas accessorias; e

t: direcção das es~uadra" emregadas nos dilferentes trabalhos; vi-
.:l vandeiras, lava eiras, ven ilhões, impedidos de olliciaes, etc.
I

tI.'
t que for relativo ao posto de furriel, segundo os regulamentos,.

M n.' que estiverem em vigor, e na sua falta, segundo as praticas do
exercito.

t3." Venci mentes dos officiaes inferiores; relações e vencimentos de
mostras; administração de companhia em todos os seus ramos.

14." Auctoridade e deveres do posto de furriel.
lã." Toda a contabilidade de companhia, processo verbal da entrega

de commando de companhia ou posse de alojamento; recepção
e entrega do material, munições, etc.

16.' Conhecimentos do estado e qualidades dos alimentos e bebidas
usuaes da tropa; sua recepção, transporte e conservação.- -1.. Orthographia.

oS 2.' Principios de algebra. Applicações de arithmetica.~~ 3.' Geometria a Ires dimensões.
:ii 4." Noções de desenho topographico..g

t 5.8 Noções de geographia niathematica ,
6." Breve resumo da historia de Portugal. .~ 7.' Ordens de formatura e combate das tropas; idéas geraes dos desen-...

~ volvimentos.
&. 8.' Theoria do ensino de tiro; direcção das officinas de cartucharne.
:; tO.' Trocado do acampamento de ~1I11 esquadrão, bateria e companhia;

i bivaque; disposições interiores nas barracas ou tendas; con-
struccão das cozinhas, abrigos, etc.

l Pequenos postos, destacamentos e escoltas: guardas de policia;
ataque c dcfeza dos pequenos postos, appheação das defezas acces-
sonas... H." !O que for relativo ao posto de segundo sargento, segundo os regu-.q n.· lamentos em vigor; c na sua falta segundo as praticas do exercito.
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~
I

~ ·ê..~ Õ Matcrias~
Ü

o~-- --~ ta- Noções de administração regimental."'".s o i~."~- Auctoridades e deveres do posto de segundo sargento.
o '""" ~ iã.':; [ l\fappa~ da força da companhia, e mais escripturação relativa ao

~~ 16."
movimento do pessoal. Partes de quaesquer occorrencias.

'-' '" Cuidados de salubridade IIOS quartéis, aeampamentos e marchas;.I~ symptomas das affecções mais. communs; providencias a tomar;
..t revistas de limpeza.--L- Syntaxe e analyse.

2.' Propriedade dos numeros ; extracção das raizes; progressões e equa- ,

3.'
ções do i.o grau. IPrincipias de trigonometria rectilinea e de geometria dcscriptiva.

4." Continuação de desenho topographico.
] 5.- Idéas geraes de geographia physica e historica, e chorographia de
E' Portugal.:: 6.-.~ Noções de historia universal; desenvolvimento da historia portuguesa .
a 8.- Escola de distancias.
.;: 9." Organisação dos regimentos e batalhões.
""~ tO." Serviço dos acampamentos e acantonamentos; guardas avançadas,
~ da retaguarda e flanqueadores; postos avançados, piquetes e sup-
"" portes.o.. Ataque e defpza das guardas avançadas, da retaguarda, flanquea-

1 dores e postos avançados; obras de fortificação isoladas e aber-
tas pela gola e linha de intervallo c linhas continuas.g H." 10 que for relativo ao posto de farimeiro sargento, segundo os regu-

.:3 12." lamentos em vigor, e na sua alta segundo as praticas do exercito.
I 14.' Aucloridades e deveres do posto de primeiro sargento. Noções so-..,; bre os conselhos de investigação e disci plina .

15'. Escripturação do livro do registo. Forrnularios de requerimentos
e petições a diversas auctoridades; correspondencia ordinaria de

i6.·
uma companhia presente no corpo e destacada.

Tratamento de affecções ligeiras; primeiros soccorros em casos de- accidcnte.-4." Noções de gerspectiva... 5." Idéa geral a geographia militar portugueza .
" 6 •~ Idéa gera I da IIisto ria militar portngueza.
E'~ 7.·.. ;;; Dos alinhamentos geraes e da ordem extensa; das formações das~ ..
~." brigadas e divisõe.s e das ordens de combate."'='.;
~~ 9.- Idéa geral da orgalllsação do exercito em todas as suas relações.
.,_:;; lO.' llequísiçõe e d;.I.';b";"" doo.v;V"". forragens e munições: b"1:: e-
-! :

gagens ; quartels mestres, vlvandelras, lavadeiras e vendilhões.
~ ~ No~ões geraes sobre os reconhecimentos e sobre as marchas.:~13.' AdITolinistração r~gimental ~olJlpleta, e suas relações com a admi-.,_ ~
::: Iii
1::-

14.'
nlstração geral do exerCito.

.31: DlJv.eres e attribuições do posto de sargento quartel mestre e sargento
I!. i5."

ajudante .
cD Processo verbal da entrega do commando de um regimentoou batalhão;

da posse e entrega de um quartel; receI?ção e entrega de munições;
material, etc.; correspon<:lencia ordinarJa da secretaria regimental.

2
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Art. 5.° Como a instrucção geral, a instrucção especial será dividida em

classes, relativas cada uma ás habilitações que conviria dar aos differentes
postos inferiores do exercito, cm relação porém ás armas ou serviços es-
peciaes a que os alumnos forem destinados pela classificação determinada
no ~ 3.° do artigo 43.° e do seguinte modo:

Malcrias para

~ '--

~ '5 Artilheria Cnvallariu Infantcria
"es o

13 o:>
--

L" Desde'a posição de sol- Desde a posição de sol- Instrucção do soldado.
dado até á instrucção dado até á instrucção
de esquadra, como in- de esquadra a pé c a
fanteria e como caval- cavallo.
laria.

2.· Nomenclatura geral das ~omcnclatul'a gemi das Roupa da ordem c sua
bôcas de fogo, re pares armas de fogo e ar- empaquetagem.
e viaturas, c do e'lNi- mas brancas em uso
pamen to e arreios. 1 0- na cavallaria do exer-
ções de apparelho e cito, e dos arreios e
limpeza. Roupa da 0r- equipamentos. No-
dem e sua empaqueta- ções de apparelho e

~
gemo limpeza. Iloupa da or-

~
dem e sua ernpaqueta-

~ gemo
.:l 3." O que os n-gulamcutos dispozcrem de especial para cada arma, com
i relação aos soldados e anspeçadas.
"'"::: lJo.· Exterior do cavallo. Exterior do cavallo.
~ 5." Con heci mento dos sym- Conhecimento dos sym-
'"1 ptomas das moléstias ptornas das molestlas

~
mais vulgares. Primei- mais vulgares. Primei-

.s rossoccorrosa applicar rossoccorros a appl icar
I na falta de perito, nos na falta de perito, nos. casos de colica, indi- casos de colica, indi-.... gestão e fel' irnen to s. gestão e ferimentos.

Recravejar na falta de Llecravcjar na falta de
ferrador. ferrador.

6." Montar c apcar; noções Montar e apear; noções
das aj udas ; trabalho das njudas ; trabalho
simples em movimon- simples cm movimen-
to nos diversos anda- to nos diversos anda-
mentes, montareapear mentes, tnOnlarea~eur
em cavallo apparelha- em cavallo appare ha-
do; uso das esporas; do; uso das es porás ;
trabalho de repisa sim- trabalho de repisa sim-
ples emtcadeiro; evo- pies em tcadeiro; evo-
luções e esquadra. luçó('s e esquud!'a.
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C3 ~ Arlilhcria InfanteriaCavallaria

1 ' Serviço das bocas de fo- Guias nas manobras a E\"oIuções de esqua-
go de campanha c de pé e a cavallo. Manejo dra.
bater. e uso das armas a ca-

vallo.
2.' Nomenclatura comple- ~olllenclalura completa Nomenclatura comple-

ta de armamento e de armamento e equi- ta do armamento, e
equipamento das pra- pamento das praças e equipamento, sua
ças e tios arreios; in- dos arreios; instrucção limpeza, conservação
str ucção completa da completa da limpeza e e inspecção.
limpeza e conserva- conservação do equi-
ção tio equipamento e parnento e do arma-
do armamento porta- mento portátil. Bepa-
til. Reparações even- rações eventuaes do
tuaes do arreio; modi- arreio; modi flcaçôes
ficações eventuaes do eventuaes do appare-
apparelho , lho.

3.' O que os regulamentos dispozerem de especial para cada arma, com
relação aos cabos de esquadra.

~.' Aprumos; noção geral Aprumos; noção geral
. da anatomia do pé. da anatomia do pé.
5.' Distincções das moles- Distincçoes das moles-

tias contagiosas; (ll'e- tias contagiosas; pre-
cauções a tomar. As- cauções a tomar. As-
sentar uma ferradura sentar uma ferradura
preparada, em caso ur- preparada, em caso ur-
gente; reconhecimento gente; reconhecimento
das manqueiras prove- das manqueiras prove-
nientes da mãferragem. nientesda má ferragem.

6." Trabalho exterior. Trabalhoexterior; tran-
sposição de obstacu-
los; voltige em pello
e com sobresilha no pi-
cadeiro.-------1----------------------------------------------------I." Noçõespreliminaresdas Instrucção de cornpa- Evoluções de pelotão

manobras das baterias nhia e esquadrão. na ordem unida.
de campanha; manei-
ra de metter e tirar o
arrnão, de metter e ti-
r~r a pr~longa, e do ser-
ViÇOa tirantes.

2.' Transportes, conserva- Transportcs., conserva-
Ção ~ inutilisação das ção e [nuti lisação .dos
munições e material. armamentos, equipa-

mentos e arreios.
3.' O que os regulamentos disrozerem de especial para cada arma, com

relação ao posto de furric .
~.' No.ções de esqueletolo-1Noções de esqucletolo-I

gia e museu los . gia c rnusculos.



-8-
Matérias para

JnfanteriaCavallaria ,Artilhcria

-------------------1---------------1---------------·11
1)." Affeccões ,'o pé, noções Alfecções do pé, noções

do curativo. Conheci- do curativo. Conheci-
mente geral tio syste- mento geral do syste-
ma de ferragem e sua ma de ferragem e sua
apropriação. apropriação.

6." Continuação do traba- Continuação do traba-
lho exterior. lho exterior, transpo-

sição de obstáculos, c
coo) voltige no picadeiro.---~I~~--~~--~--~~--~--~~~~~---II

1." Manobras das baterias Instrucção da ordem ex- Escola de pelotão lia
de campanha. tensa; princípios pro- ordem extensa.

liminares da manobra
de regimento.

a." o que os regulamentos dispozerem de especial para cada arma, com
relação ao posto de segundo sargento.

4.." Noções sobre as func-
ções vitaes, idades, tem-
peramentos e sexos.

1).•....•...•.•••......• Idéa das molestias mais
vulgares;primeirossoc-
corres. Medicamentos
e hervas medicinaes
mais communs; pre-
para cão dos cozi rnen-
tos, han hos, cataplas-
mas, etc. mais usuaes.

6.a Continuação do traba- Continuação do traba-
lho exterior. lho exterior, vollige

_ _ com armas e bagagens. I
i La Manobras de força. IManobra de regimento'jESCOla de batalhão e
_. regimento cm todas
li as ordens.
~ 3.- O que os regulamentos dispõem de especial para cada arma, com re-
:=- ~ laçllo aos. postos de primeiro sargento, sargento qua rtel mestre e= :; sargento ajudante .
.~ ~ 4.8Si ;; •••••••••••••••••••• Noções sobre propor-':-ª' ções, bellezas e defei-
"'" ~ tos, cores e resenhos .
.2 ~ 1).' ••••••••••••..•...•• [Ma mais desenvolvida&~ d
!~ p~~n~~~~~~~~~r~~~~t
.:: ~ les e duros, inílamma-
: g. ções e molcstias conta-~ .:: 6.' giosas.~ Exercicios de hypodro-
I mo. Noçõespratlcasdo
;;; ensino do cavallo, de

tropa e de recruta.
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" Art. G.o .Os alumnos que forem deslinados ás classes de musicos, ela-
Ims, corneteiros e tambores, receberão esta instrucção especial pelo modo
Tal~ adequado; e frequentarão ao mesmo tempo os cursos das doutrinas
~ ínstrucçso geral, de que o commandante do Asylo julgar que cada um

pode tirar mais aproveitamento.
Art.. 7.o ° anno lectivo contado de D de outubro a 30 de agosto, na

confornudade do artigo 42.0, servirá não para designar duração de cur-
shos,mas para fixar o tempo que deve consagrar á instrucção, e ás epo-
c as de admissão e saída dos alumoos .

. ~ 1.0 Logoque termine o curso de cada classe, os alumnos serão exa-
mmados.
_ ~ 2.0 Os alumnos que forem approvados passarão a receber a instruc-
cd.aoda classe immediata, e os que ficarem reprovados repetirão o curso
a respectiva classe.

Art. 8.0 °commandante do Asylo, como superintendente dos estudos,
reg~lará o andamento do ensino e as epochas dos exames, de modo que se
,eccIOne ao mesmo tempo o menor numero de cursos da mesma classe;
fem comtudo prejudicar o adiantamento dos alumnos, que pela sua intel-
Igencta ?u applicação potlérem progredir mais rapidamente.

~ umco. Quando e leccionar ao mesmo tempo mais de um curso, cada
grupo d'estes cursos se denominará Ln e 2.a etc. turmas de tal classe.

Art. 9.0 Os alumnos que em virtude do disposto no ~ 3.° do artigo 43.
0

forem classificados para destino passarão a receber a instrucção especial
respectiva.

~ LO Nenhum alumno frequentará na instrucção especial o curso de
Urna classe superior áquella para que estiver habilitado na instrucção ge-
ral.
. ~.2.0 °alumno que não tiver obtido approvação em todas as classes da
Instrucção geral, e que chegar a ser approvado na classe de instrucção espe-
~I~lcorrespondente áquella em que estiver habilitado na instrucção geral,
Ira ~requentar o curso da classe immediata n'esta instrucção, depois na es-
peCIal, e assim alternadamente até á sua saída do Asylo.

§ ~.o Se acontecer que algum alumno complete a instrucção geral e
rs.peclal, antes de ter a idade e a robustez necessaria para ir servir nas fi-
eiras, o comrnandante empregará os meios á sua disposição para conti-
nuar o desvenvolvimento da instrucção d'esse alumno emquanto elle esti-
ver no Asylo.

Art 10.0 Logoque qualquer turma de qualquer classe tiver conclui-
do a respectiva instrucção, o commandante do Asylo fará proceder a um
~xffia~epor um jury, composto d'elle commandante, como presidente, do

cía! subalterno e de um official inferior.
á § 1.0 ° exame versará sobre as materias de cada doutrina respectiva
classe; e constará, nos ensinos tbeoricos de uma prova escripta e outra

';!
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oral, e nos exercícios e trabalhos práticos, de uma execução suflíciente-
mente prolongada.

~ 2.0 Nos exames de hygiene e escripturação hospitalar o cirurgião
fará parte do jury. Nas doutrinas que tiverem sido leccionadas por algum
official inferior fará elle parte do jury do exame.

~ 3.0 As approvações serão o resultado do exame e das notas de fre-
quencia expressas em numeros, combinados estes elementos de aprecia-
ção por modo que se garanta do melhor modo possivel a imparcialidade e
justiça do resultado final.

§ 4.0 Os methodos de frequencía e de exame serão estabelecidos em
relação ás especies de doutrinas, e por fórma que todos concorram para o
resultado de que trata o ~ antecedente.

Art. ii.o Para a boa execução de todos os ensinos, terá o Asylo uma
bibliotheca, os estabelecimentos, offlcinas e material necessarios; e o cui-
dado da sua conservação será distribuido ao official subalterno, e officiaes
inferiores, segundo o commandante melhor entender.

CAPITULO II
Do pessoal e seu emprego

Art. 12.0 O pessoal do Asylo dos Filhos dos Soldados constará de um
estado maior e menor, de 80 alumnos pensionistas do estado, distribui dos
em duas companhias, e de um pessoal inferior do serviço.

~ t.O Poderá haver o numero de porcionlstas que for fixado annual-
mente pelo ministerio da guerra.

~ 2.0 Os alumnos terão uniforme especial.
Art. .f 3. o O estado maior e menor compor-se-ba de:
Estado maior:
.f Capitão commandante'
.. Tenente ou alferes' '
.f Cirurgião ajudante:
1 Capellão; ,
Estado menor:

d 3 Officiaes inferiores, sendo 1 de artilheria 1 de cavallaria e t de ca-ça ores ou de infanteria ; ,
t Mestre de musica'
i Mestre de clarins 'e corneteiros'
i Mestre de tambores '
~to .. O. commandante e official subalterno serão destacados dos cor-

pos, po~ cujos q?adros percoberão os seus soldos.
. ~~.: ~ sdervlCo(lo cirurgião será provisoriamente desempenhado peloCIrurgla~ aJU ante_de um corpo.

~ 3. O capellao será contado nas commissücs activas.
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. ~ 4. ~ Os tres officiaes inferiores serão destacados dos corpos, por cu-
jas relaçoes de mostras serão abonados os seus vencimentos de pão e pret.

§ õ:o Serão dados por concurso o logar de mestre de musica a todos
os musicns em serviço no exercito, e não havendo nenhum d'estes no ca-
so de ser provido, aos musicos da classe civil, preferindo em igualdade
de clrcumstancias o que houver servido no exerci to; e os Jogares de mes-
tres de clarins e corneteiros e de tambores, a todos os musicos, clarins,
corneteiros e tambores do exercito que os pretenderem. .

Art. 14. o Serão empregados no serviço do Asylo, como destacados, os
soldad.os dos corpos activos do exercito, e as praças de veteranos que ne-
cessarIo for.

Art. 1õ. o O commandante dirigirá e superintenderá a educação e in-
stru~ção dos alumnos, e todo o serviço do Asylo; presidirá com voto de
qualIdade ao conselho administrativo, e corresponder-se-há directamen-
te com o ministerio da guerra, a quem proporá as medidas que não esti-
verem nas suas attribuições .
.. . ~ L o O offícial subalterno será empregado no serviço disciplinar e po-
ucíal do estabelecimento, na administração e na instrucção, segundo dis-
pozer o presente regulamento e o de serviço interior .
. .§ 2.0 O cirurgião terá a seu cargo o serviço clinico dos alumnos, dos in-

?IVlduosdo pessoal empregado, e p~ssoas ~e.sua família e ~r.eadoscore~iden-
es, e o ensmo das noções de hygiene militar e contabilidade hospitalar.

§ 3. o O capellão, alem dos deveres da capellania propriamente dita, fará
aos alumnos o ensino da religião e da moral.J 4.0 Os offíciaes inferiores serão empregados no serviço disciplinar,
polICial e administrativo, e na instrucção, segundo for determinado' pelo
commandante em vista das suas habilitações e aptidão.

§ õ. o O mestre de musica fará a instrucção de musica vocal e instru-
mental, tendo debaixo das suas ordens o mestre de clarins e corneteiros
e o de tambores. .

§ 6.0 Os soldados destacados dos corpos serão destinados ao serviço
~e fa_mulosdo estabelecimento, rancheiros e serventes dos oífícíaes, quando
S
e n~o encontrem soldados de veteranos com forças e qualidades para taes
ervlços.
v' § 7.0 As funcções de porteiro, despenseiro e outras de serviço menos
ololeoto serão desempenhadas por praças de veteranos que não estejam
o caso do § antecedente.

CAPITULO III
Dos alumnos, sua admissão, obrigações que contrahem,

sua passagem ao exercito e sua expulsão do Asylo

feroArt. 16.0 A admissão aos logares vagos de alumnos do Asylo será de-
Ida pelo ministerio da guerra, aos filhos das praças de pret do exercito
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de todos os graus de hierarchia, com preferencia pela ordem cm que vão
designados: -

LO Os filhos de pae morto em combate, em resultado de ferimentos
recebidos, ou de accidentes occorridos em serviço;

2.° Os filhos de pae que em resultado de ferimentos recebidos em com-
bate, ou de accidentes occorridos em serviço tenham sido reformados;

3.° Os orphãos de pae e mãe;
4.° Os orphãos de pae ou de mãe sómente;
5.° Os filhos das praças de pret que tiverem casado com licença, e con-

tarem dez annos de serviço e nos corpos de primeira linha;
6.° Os filhos das praças de pret que tiverem casado com licença, e que

em um termo escrípto se obrigarem a servir activamente o dobro do tem-
po.marcado pela lei, segundo a qual se alistaram;

7.° Os filhos das praças reformadas ou de veteranos.
Art. i7.° A admissão só será conferida aos filhos legitimos ou legitima-

dos das classes mencionadas, e pela preferencia marcada no artigo ante-
cedente, que tiverem mais de dez annos e menos de treze de idade, e as
condições de aptidão physica e intellectual, provadas no exame medico de
que trata o artigo 20.° d'este regulamento.

~ 1.° Os filhos legitimos preferirão aos legitimados.
~2.° Nos casos de preferencia dos numeros 1.°,2.° e 3.° do artigo t6.0,

serão tambem admissiveis os candidatos que tiverem de oito annos comple-
tos a dez.

~ 3.° O filho de pae que não tiver nem houver tido outro a educar
como pensionista no Asylo, preferirá aos que tiverem ou houverem tido
algum irmão a educar como pensionista.

Art. iS.o O candidato admittido, seja pensionista ou porcionista, con-
trahe a obrigação de servir to exercito doze annos, contados do dia em
que do Asylo passar ás fileiras do mesmo exercito; e este contrato consl-:
derar-se-ha valido de uma parte pelo requerimento do pao, mãe ou tutor,
e da outra pela portaria da admissão.

~ nnico. A remissão no serviço militar só poderá ter logar na confor-
midade do que dispõe o ~ unico do artigo 4.0 da carta de lei de 2 de julho
de t862.

Art. i9.O Os paes, mães ou tutores dos candidatos aos 10g:Jresvagos de
alumnos do Asylo entregarão os seus requerimentos desde o dia 1.0 até ao
dia 15 de julho:

Os paes ou tutores que pertencerem a corpos arregimentados aos res-
pectivos .commandantes;

Os paes ou tutores que não se acharem no caso precedente, e as mães
viuvas, aos generaes commandantes das divisões militares em que residi-
rem .

.§ uníco. Os requerimentos de paes ou tutores pertencentes aos corpos
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de cavallaria, infanteria e veteranos, mães viuvas e tutores não militares,
subirão ao ministerio da guerra, por intermedio dos generaes commandan-
tes das divisões militares; e os dos paes ou tutores que pertencerem aos
corpos de engenheria e artilheria por intermedio dos commandantes ge-
raes d'estas armas.

Art. 20.0 Os generaes, cornmandantes dos corpos, etc., a quem em
virtude do artigo antecedente forem entregues os requerimentos, farão in-
speccionar os candidatos por um facultativo militar, que passará, sob sua
responsabilidade, e gratuito, um attestado de inspecção (modelo n." i), em
que declare se o candidato foi vaccinado ou teve bexigas, a sua aptidão
physica provável para o serviço, e se n'elle se denota algum defeito intel-
lectual, attestado que acompanhará o requerimento, quando for remeuido
ás estações superiores.

Art. 2Lo Todo o requerimento será acompanhado dascertidão do ba-
ptismo do candidato, certidões do casamento do pae e do assentamentos
que este tiver no livro de registo do corpo a que pertencer, ou a que ul-
timamente houver pertencido, se for fallecido, e da carta de legitimação,
quando o candidato for filho legitimado .

. Art. 22.0 Todos os requerimentos subirão ao ministerio da guerra até
ao .Lo de agosto, acompanhados, alem dos documentos de que tratam os
artigos 20.0 e 21.°, das informações dos chefes a que houverem sido en-
tregues, e das dos generaes das divisões militares, ou commandantes ge-
raes das armas, em uma relação conforme o modelo n." 2.

Art. 23.0 No caso da orphandade de pae e mãe, ou outro de evidente
consideração, os requerimentos poderão ser apresentados e dirigidos ao
ministerio da guerra em qualquer epocha do anno.
. Art. 24..0 Os despachos dos requerimentos serão communicados até ao

dia to de setembro ás auctoridades que os tiverem remettido, para conhe-
Cimento dos interessados,

Art. 25. o Os candidatos admittidos deverão entrar no Asylo até ao dia 4
de outuhro, salvo o caso de doença provada por certidão de um facultativo
militar, ou outro de força maior; do contrario só poderão ser recebidos
no Asylo por uma nova portaria do ministerio da guerra.

~ f.O Quando as circumstancias dos paes 00 tutores dos candidatos
admittidos como pensionistas forem provada mente desfavoraveis, os ge-
neraes das divisões militares providenciarão sobre o seu transporte até
entrarem no Asyio, fazendo-os acompanhar por um oíflcial inferior ou ca-
bo d~ reconlteeida probidade e circomspecção, tudo pelo modo mais eco-
nomíco para a fazenda, e a despeza será paga pelo ministério da guerra.

~ 2.0 A disposição do ~ antecedente não se entenderá de modo algum
apphca\'el aos alumnos que tiverem saído a gosar as ferias geraes.

~rt_: 26.0 Na conformidade do § L o do artigo i2. o será permittida a
admlssao de alumnos porcionistas filhos de offlciaes, praças de pret ou,
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empregados civis do exercito com graduação de offici~es, pagando a pen-
são de 160 róis dia rios, em prestações mensaes ou adiantadas.

§ t.O Sendo o candidato filho de official ou empregado civil com gra-
duação de offícial, ainda vivo, será a pensão descontada nos vencimentos
d'este, e entregue no cofre do Asylo, como fazendo parte da sua dotação.

§ 2.° Sendo o candidato filho de official ou empregado civil com gra-
duação de official, já fallecido, ou de praça de pret viva ou íallecida, de-
verá o pae, mãe ou tutor prestar fiança idónea para o pontual pagamento
adiantado da prestação por quinzenas.

Art. 27.° Os candidatos admittidos apresentar-se-hão para entrar no
Asylo vestidos com qualquer trago, e só serão obrigados a trazer o se-
guinte enxoval: 2 camizas, 2 pares de pingas, 2 pares de ceroulas, 2 len-
ços de assoar e 1par de sapatos. .

Art. 28. ° O vestuario e calçado dos alumnos.reparação d'estes artigos,
e lavagem de roupa branca, será feita pela administração do Asylo, e por
conta de uma massa de vestuario extrahida do subsidio, como dispõe o ar-
tigo 55.°

Art. 29. ° Todos os alnmnos serão annnalmente inspeccionados.
~ f.O Os alumnos que n'esta inspecção forem julgados incapazes para

o serviço propriamente militar, mas com as condições physicas sufficientes
para poderem exercer os ofllcios de coronheiro, espingardeiro ou sellei-
1'0, passarão para o collegio de aprendizes do arsenal cio exercito, e será
depois contado o tempo de serviço estabelecido pela lei do dia cm que
d'esse collegio passarem aos corpos. .

~ 2.° Se na occaslão d'esta passagem não houver vacatura no collegio
de aprendizes, e emquanto ti não houver, o cofre do Asylo pagará ao do
arsenal, 120 reis diários por cada alumno.

§ 3.° Os alumnos que forem julgados impropries, mesmo para quaes-
quer dos officios de que trata o ~ ant~cedente, serão restituídos á vida civil.

§ 4.° Os alumnos que se acharem no caso do ~ antecedente, mas que
pela sua orphandade, applicação ou comportamento, se tornarem mere-
cedores de contemplação, serão pelo cuidado do ministerio da guerra col-
locados em algum estabelecimento de caridade publica ou particular, Oll
em posição que lhes proporcione um modo de adquirir no futuro os meios
rle subsístencía .
. Arl .. ::10.0 Os alumnos sairão eloAsylo para as ílleiras do exercito, ent_rc

a idade de dezeseís e dezoito annos, logoque tenham a robustez necessana,
com os postos de segundo sargento, furriel, cabo de esquadra, ans~~çad~:
como mUSICOS,clarins, corneteiros ou tambores, segundo a classlflcaçao
(lUe It1es for dada, em resultado do seu aproveitamento, e de um exame
especial; aquelles que não merecerem alzumas d'estas cíassíãcações pas-
sarão em soldados. I:>

~ unico. Os alumnos que completarem dezoito annos dentro do perio-
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do do anno lectivo continuarão no Asylo até á inspecção final d'esse anno.
Art. 31,0 O alumno que commetter crime, ou pelo seu mau compor-

tamento for julgado incorrigível ou indigno de continuar no Asylo, será
expulso.

~i.o O alumno que for expulso, e o que desertar do Asylo, não poderá
nunca alistar-se no exercito como voluntario, sem previa auctorisação do
ministerio da guerra, dada ou negada em presença dos motivos que de-
terminaram a expulsão oudascírcumstancias que acompanharam adeserção.

§2. o A expulsão do alumno importará a annullação da obrigação de que
t~ata o artigo iS. o, subsistindo porém a que tiver contrahido o pae, se es-
ttver no caso do n. o 6. o do artigo f 6. o

CAPITULO IV

Disposições geraes sobre a Organisação do Asylo, disciplina, educação
e instrucção dos alumnos

Art. 32.0 Cada companhia será composta de metade do numero de
alumnos, separados, quanto possivel e conveniente for, por idades.
. Art. 33.0 Cada companhia será commandada por um dos officiaes infe-
riOres do estado menor do Asylo, nomeado pelo commandan te; e terá:

f Primeiro sargento alumno;
2 Segundos sargentos alumnos;
i Furriel alumno;
4 Cabos de esquadra alumnos:
4 Anspeçadas alumnos:
28 Soldados (ou mais) alumnos.
§ Lo Estas graduações inferiores serão conferidas pelo commandante

do Asylo, por fórma análoga á que estiver disposta para os postos corres-
pondentes dos corpos do exercito.
. ~ 2.0 A applicação do alumno á execução de qualquer instrumento mu-
SICOou bellico não o impedirá de concorrer ás graduações de que trata
este artigo.

Art. M.o As bases da disciplina militar S81'ãointeiramente applicaveis
a todo o regimen do estabelecimento e a todos os actos da vida dos alu-
mnos dentro e fóra do Asylo.
h. Art. 35.0 A tactica geralmente empregada nas formaturas das compa-

n las de alumnos será a de infanteria.
á ~ unico, A instrucção pratica da tactica de cavallaria e artilharia só se-

r mmlstrada aos alumnos que o commandante julgar deverem recebe-la.
Art. 36.0 A educação religiosa, moral, civil e militar será dada aos alu-

mnos, pelo ensino, pelas prescripções, pelos conselhos, e mais principal-
mente pelos exemplos dos officiaes e praças empregadas no Asylo.
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Art. 37.° Os castigos applicaveis aos alumnos, serão:
L° Admoestação em particular;
2. ° Admoestação na presença de um determinado numero de alumnos;
3.° Admoestação na frente da companhia ou companhias;
4. ° Prisão na caserna;
5.° Prisão no intervallo de sua cama á cama contigua durante as ho-

ras livres;
6.° Privação temporaria de recreio ou de passeios;
7.° Exercicios de recruta;
8.° Fachinas que lhe não pertençam por escala.
9.° Prisão na sala de policia;

, to.° Prisão no calabouço:
H.o Prisão isolada com cama ou sem ella, com jejum ou sem elIe;
12.° Baixa de posto aos alumnos que forem graduados;
13. ° Privação do goso das ferias geraes fóra do Asylo;
14.° Expulsão.
~i.° Os castigos serão sempre proporcionaes aos delictos e á idade,

indole e comportamento do delinquente; não se entendendo por isso da
enumeração que dos castigos se faz n'este artigo, que elles se devem
seguir na ordem que vão indicados.

~ 2.° O commandante poderá applícar todos os castigos de que trata
este artigo, excepto o 14.°

~ 3.° Os officiaes poderão applicar os castigos (.O, 2.°, e 3.° (sendo a
admoestação na frente da companhia), 4.°, 5.°, 6.°, 8.°,9.°, e IO."

§ 4.° Os offíciaes inferiores dentro da esphera das attribuições que a
cada um forem commettidas na educação, disciplina e exercicios e ensino,
poderão applicar os castigos U, 2.°,4.° e 5.°; e dos delictos que julga-
rem merecer maior castigo darão parte circumstanciada.

§ 5.° Todos os alumnos graduados terão para com os seus inferiores
indistinctamente o direito de os admoestar no acto de commetterem algu-
ma falta, e de os prenderem no quartel da companhia, se a falta for grave,
dando logo parte ao offícial que estiver de dia.

~ 6.° Os alumnos com graduação de primeiro sargento poderão applicar
aos alumnos das suas respectivas companhias os castigos LO e 2.°, 04.°
e 5.° até tres dias; o 8.° e o 9.°, dando logo parte ao offícíal commandante
da companhia, que decidirá sobre o tempo da prisão, ou o que melhor
convier á disciplina.

~ 7.° Os alumnos com a graduação de segundo sargento ou furriel po-
derão applicar aos alumnos da sua companhia menos graduados os cas-
tigos LO e 2.°, e o 4.° e 5.° até dois dias.

~ 8.° Os alumnos com as graduações de cabos ou anspeçadas pode-
rão applicar aos alumnos da sua esquadra os castigos 1.0 e 2.°, e o 4.° e
5.° até vinte e quatro horas.
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§ 9.0 Os alumnos graduados participarão superiormente os castigos

que houverem applicado, e os offíciaes formarão d'elles partes, que chega-
rao competentemente ao conhecimento do commandante.

§ 10.0 A privação de goso das ferias geraes fóra do Asylo será impos- .
ta pelo commandante aos alumnos que tiverem habitualmente mau com-
portamento~ falta voluntaria de applicação aos estudos, ou que em algu-
mas das ferias geraes se hajam conduzido irregularmente fóra do Asylo.

~ _1 ,1. o Das faltas graves que não possam ser classificadas como trans-
gressoes de disciplina, mas antes como crimes, e da repetição de faltas
que devam classificar algum alumno como incorrigivel, dirigirá o comman-
dante um relatorio ao ministerio da guerra, que decidiráconvenientemente

. ~ 12.0 A expulsão dos alumnos só poderá ser determinada pelo minis-
terío da guerra, sobre proposta motivada do commandante do Asylo.

~ 13.0 Todas as punições applicadas serão registradas em um livro de
culpas e castigos.

Art. 38.0 O commandante do àsylo enviará ao ministerio da guerra,
n~ t.o .de cada mez, um mappa da força, com especificação das alterações
oCCorndasdurante o mez anterior.
. Art. 39.0 O vestuario á paizana é absolutamente prohibido aos offi-
Cl3es,praças e alumnos.

~rt. 40.0 O commandante do Asylo só poderá conceder até cinco dias
d~ licença aos officiaes e praças de pret; a licença excedente a este praso
80 poderá ser concedida pelo ministerio da guerra.

Art. 4t .• O commandante do Asylo não poderá ausentar-se por mais
de quarenta e oito horas, sem licença ou ordem do ministerio da guerra.

Art. 42.0 O anno lectivo será contado de ;) de outubro a 30 de agosto;
e do t. o de setembro a 4. de 'outubro serão ferias geraes, durante as quaes
POderáser concedida licença aos alumnos para saírem do estabelecimento,
~e os paes, tutores ou pessoas competentemente auctorisadas a solicita-
em do commandante.
d ~ unico. Por occasião da festa da Paschoa haverá ferias d~studos, des-
e.a quarta feira de trevas até ao LO domingo depois da Paschoa; e bem

~SSlmpela festa do Natal desde este dia até ao de Reis; porém em nenbu-
a d'estas epocbas será permitlido aos alumnos sair do Asylo, por issore el~a~serão exclusivamente destinadas ao .desenvclvtmento dos exerci-
lOSmlhtares praticas, de gymnastíca e recreios.
a Art. 43.0 O ministro da guerra fará passar todos os annos, durante
n:e1unda quinzena de agosto, uma ínspecção ao Asylo, por um oífícial ge-
ra ou officiaI superior.
~ t. o A inspecção versará:

fo t:o Sobre a aptidão que cada alumno mostrar para o serviço, na con-
a;m1dade do artigo 29.°, e destino dos que houverem completado quinze
nos, na conformidade do § 3.° d'este artigo:
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2.° Na classificação dos alumnos que deverem passar aos corpos do
exercito.

3.° Sobre a execução dos regulamentos e ordens especiaes de orga-
nisação, serviço e disciplina do Asylo, administração, marcha e progresso
da instrucção.

~ 2.° A aptidão dos alumnos para o serviço será julgada por um jury,
composto do inspector, como presidente, do commandants e do faculta:
tivo eloAsylo.

~ 3.°. Compulsadas pelo jury a~ provas de intelligencia dadas pelos
alumnos Julgados aptos para o serviço, e que tiverem completado quinze
annos, ou os houverem de completar até ao fim do anno civil corrente, a
sua disposição physica, vocação e mesmo a relação das necessidades pro-
vaveis dos corpos do exercito indicada pelo ministro da guerra, serão clas-
sificados os que deverem ser destinados a arttlheria, a cavallaria, a infan-
teria, a musicos, clarins, corneteiros e tambores.

~ 4..° O exame dos alumnos que pela sua ídade e robustez deverem
p.assar aos ~orpos, vers~rá sobre a totalidade da instrucção geral e espe-
cial respectiva ao posto inferior para que cada um estiver habilitado, e a
classificação nunca poderá por consequencia ser superior a esse posto.

~ 5.° O exame e classiflcação de que tratam os dois ~~ antecedentes
será feito por um jury composto do inspector, como presidente, do com-
mandante do Asylo e do oíílcíal subalterno empregado no mesmo Asylo.

~ 6. ° Uma relação dos alumnos classificados na conformidade do ~ 4..°
será enviada pelo commandante do Asylo ao ministerio da guerra, a fim de
lhes serem designados os corpos em que devem ir servir.

Art. 44.° No edifício do Asylo se dará alojamento: 1.°, aos officiaes com
as accommodações precisas para as suas famílias, quando isto seja compa-
tivel com a independencia da parte habitada pelos alumnos; 2.°, ás praças
de pret, unicamente I,lara si, podendo o co~mandante permittír ás que fo-
rem casadas, o pernoitar fora do estabelecimento, quando Isto seja compa-
tivel com o ~rviço. .

Art. 45.° Todo o armamento, correame, equipamento e instrumentos
músicos e bellícos, mobília e mais material preciso para o Asylo, serão for-
necidos pelo arsenal do exercito, mediante as competentes requisições.

Art. 46.0 As despezas de insta Ilação serão feitas pela verba de réis
3:000~OOO,de que trata a carta de lei de 12 de julho de 1862.

CAPITULO V
Dos vencimentos

Art. 47. ° Os offlcíaes do estado maior, praças de pret do estado me-
nor, e praças de pret empregadas no Asylo, perceberão os vencimentos
constantes da tabella junta.
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Art. 48.0 O conselho administrativo do Asylo receberá a verba votada
~o orçamento para a despeza ordinária annual, em prestações quinzenaes
iguaes e adiantadas.

~ ':lnico Por esta verba serão pagas as seguintes despezas:
Ahmentação dos alumnos:
Vestuário dos alumnos:
Gratificação aos omciae~, offlciaes inferiores e praças de serviço;
Concerto de camas;
Expediente, bíbliotheca e objectos miudos necessários á instrucção;
Objectos necessários ,\ limpeza do edificio;
IIIuminação;
Despezas da enfermaria.

CAPITULO VI

Da administração

Art. 49.0 A administração dos dinheiros do Asylo será feita por um
C~Rs.elhoadministrativo, composto do commandante, como presidente, do
I) tcial subalterno seu immediato, c de um official inferior, que será vo-
gal e secretario.

§ 1.0 O omcial subalterno será o thesoureiro.
~ 2.0 O offlcíal inferior será nomeado pelo commandante.
Art. 50.0 O conselho administrativo é collectivamente responsavel

pela guarda dos fundos, que serão arrecadados cm nm cofre com tres
ch~ves, e pela sua applicação ás despezas das especies designadas no
artigo 48.0
d Art. 51. o O conselho reger-se-há quanto possivel pelo regulamento
os conselhos administrativos dos corpos do exercito.

Art. 52.0 Todos os livros, papel, tinta, lapis, pennas, etc. necessarios
aos alumnos serão forn. '10s pelas despezas de instrucção.
h Art. 53.0 O conselho ~'lministrativo será o fiscal da gerencia do ran-

e o dos alumnos e de toda' as suas despezas effectuadas por individuos
em commissões.

Art. M. o A escripturação do conselho constará:
1.o De um diario das deliberações e operações do conselho, rubricado

em cada dia pelo presidente e vogaes:
2.0 De um livro de conta corrente com distincção das receitas e des-

pezas ordinarias e extraordlnarias:
3.0 De um livro para cada conta especial de despeza, escripturado se-

~ungo a natureza oa despeza, e essa conta documentada, será liquidada
dO im de cada mez, para com o resultado da liquidação se preencher a
espeza do livro da conta corrente geral.
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Art. f.HLo O vestuário e calçado, comprehendendoconcertos e lavagens,
serão fornecidos pelo conselho por conta de uma massa individual a U,
réis diarios por cada alumno effectivo, deduzida do subsidio do Asylo.

§ LO Nos dias em que o alumno entrar na enfermaria não vencerá
massa para vestuario.

~ 2.° Aos alumnos que saírem do Asylo para os corpos do exercito,
aos que passarem para o collegio do arsenal do exercito, ou que forem
pelos cuidados do ministerio da guerra collocados em algum estabelecimen-
to de caridade ou profissão civil, na conformidade dos §~ t. ° e 4. ° do artigo
29.°, serão dados todos os artigos de vestuario que possuirem na occasíão
da sua saída do Asylo e os seus livros.

~ 3.° Os alumnos que forem expulsos, e os que forem restituidos á
vida civil, na conformidade do ~ 3.° do artigo 29.°, só terão direito a levar
o uniforme de policia e um numero de artigos igual aos do enxoval com
que entraram (artigo 27. O) e nenhum livro.

§ 4.0 O alumno que desertar não terá direito a reclamar artigo algum
de vestuario ou livro.

§ 5.0 Os p~es ou tutores dos alumnos que fallecerem não terão direito
a reclamar artIgos alguns de vestuario dos fallecidos, nem livros.

~ 6.0 Os alumnos que saírem a ferias apresentarão ao recolher todos
os artigos que levarem, e por elles ficarão responsaveis as pessoas que os
receberem na sua saída para as ditas ferias.

§ 7.0 A todo o alumno que por qualquer motivo deixar de pertencer
ao etrectivo do Asylo se fará um ajuste de vestuario, tomando-se em conta
por avaliação os artigos deixados, a fim de se conhecer se é credor ou de-
vedor á massa respectiva. No primeiro caso, o saldo será abatido á massa
do vestuario e entrará como receita eventual no fundo geral do Asylo; no
segundo caso será a massa de vestuario embolsada do debito, pelo fundo
geral, como despeza extraordinaria.

CAPITULO VII

Da alimentação

Art. 56.° Haverá no Asylo um rancho de oíllciaes inferiores e um
rancho geral.

~ LO Serão obrigados ao primeiro todos os offíciaes inferiores empre-
gados no Asylo, os mestres de musica, de clarins e corneteiros, e o de tam-
bores, que não forem casados, ou sendo, não tiverem as mulheres na suacompanhía.

~ 2.0 A quota de contribuição para o rancho de que trata o § an-
tecedente será regulada pelos arranchados á maioria de votos, e com
approvação do commandaute;o rancho constará de almoço, jantar e
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ceia, e estas comidas divididas em rações, para que cada individuo possa
comer no seu alojamento.

~ 3.° Do rancho geral participarão os alumnos e os cabos, anspeçadas
e soldados empregados no estabelecimento.
. § 4.0 O rancho geral consistirá diariamente em um almoço ligeiro,
J~ntar e ceia, sendo o jantar e a ceia tão alimenticios, quanto for compa-
tivel com os recursos da administração, e em harmonia com a composição
dos ranchos dos corpos.

~ 5.° Os cabos, anspeçadas e soldados contribuirão com 50 réis diarios
para o rancho geral.

§ 6.° A despeza do rancho será feita pela contribuição estabelecida
pelo § antecedente e pela de 40 réis de cada alumno arranchado.

§ 7.° Os cabos, anspeçadas e soldados receberão a ração em separado,
e os alumnos comerão o rancho em refeitorio commum.

Art. 57.° Ambos os ranchos serão administrados pelo offlcial subal-
terno, os fundos estarão no cofre do Asylo, e o commandante terá a seu
cargo a direcção e flscalisação superior d'este ramo de administração.

§ unico. As contabilidades dos ranchos serão análogas ás dos corpos
do exercito.
. Art. 58.0 De todos os géneros susceptiveis de conservação se fará pro-

Vll~~nto para ambos os ranchos em uma despensa, da qual o director re-
qUIsitará diariamente os de que carecer.

§ unico. A carne, peixe, hortaliça e outros géneros de que não póde
haver deposito serão comprados pelo director do rancho.

Art. 59.° O pão das praças de pret será o das rações que lhes compe-
tem.

Art. 60.° A ração de pão de cada alumno, será de munição de 500
srammas, paga pelo subsidio do Asylo. .
dí §. t.O O pão dos alumnos dará todo entrada na despensa para lhes ser
lstrlbuido em porções ás diJIerentes comidas .
. ~ 2.° Havendo sobras do pão dos alumnos serão estas a favor da ad-

ministração do rancho.
.CAPITULO VIII

Do serviço sanitario

Art. 6t.o Haverá no Asylo uma enfermaria convenientemente organi-
sada, com salas separadas para tratamento dos alumnos, oíâcíaes inferio-
res e cabos, anspeçadas e soldados; pharmacia, cozinha e mais dependeu-
Clas.

Art. 62.0 Todos os alumnos e praças de pret empregados no Asylo,
que adoecerem, serão tratados na enfermaria.

Art. 63.0 A receita da administração da enfermaria será composta do
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vencimento das praças de pret, como se estivessem em hospital militar,
e por cada alumno em tratamento de 55 reis diarios, e o equivalente em
réis de ração de pão de 500 grammas,

§ unico. A escripturação e contabilidade da enfermaria será conforme
à dos hospitaes regimcntaes.

Art. 64..0 O cirurgião do Asylo passará as revistas e visitas de sande
ordinarias e extraordinarias que o commandante lhe ordenar, exercerá a
clinica na enfermaria, cuja administração lhe é tambem commeuida, ma-
nipulara os medicamentos, e visitará, quando lhe for solicitado, os officiaes
do estado maior e pessoas de sua farnilia e creados coresidentes, e as pes-:
soas de família dos individuos do estado maior que também sejam coresí-
dentes.

§ unlco. Para que os individuos do estado maior e menor, pessoas de
sua família e creados coresidentes tenham direito á assistencia do cirur-
gião é preciso que residam no Asylo, ou até a distancia de um kilometro
do edificio em que se achar este estabelecimento.

Art.65.0 As receitas que o cirurgião do asylo fizer para o tratamento
das pessoas do estado maior e menor, de suas famílias e creados coresi-
dentes, serão, quando ellas assim o desejem, aviadas na pharrnacia da en-
fermaria, com a condição porém de as pagarem no fim de eada mez pelo
custo resultante das drogas e materiaes n'ella empregados.

Art. 66.0 Quando o cirurgião do Asylo requisitar alguma conferencia
para doente que esteja em tratamento na enfermaria, ou para auxilio em
alguma operação; o commandante solicitará o concurso clo,s..necessarios.
facultativos mititares "que houver-na localidade ou suas proximídadss, e
não os havendo convidará facultativos civis, pagando-lhes, se preciso for, e
esta despeza será lançada como extraordinariana conta mensal da enfer-
maria. ' "

Art. 67.0 Em caso de ausencia ou impossibilidade do cirurgião do Asylo,
e sendo necessario algum serviço clínico, o commandante solicitará pelo
modo mais breve que este serviço seja desempenhado por algum faculta-
tivo militar que esteja na localidade ou suas proximidades, e não ohavendo
convocará facultativo civil, a quem pagará, se preciso for, e esta despeza
será lançada na conta mensal da enfermaria, como extraordinaria.

Art. 68.0 Sendo a enfermaria considerada como hospital regimental,
ser-lhe-ha applicavel o que o regulamento geral ~e serviço de saude do
exercito dispõe nos seus artigos 90. o e 90. Q sobre Juntas semestres.

~ 1.0 Havendo deficit na conta de receita e despeza da enfermaria,
a junta semestre, compulsando os differentes documentos, o dividirá em
duas partes; uma para ser imputada ao tratamento dos alumnos, outra ao
das praças de pret; a primeira será paga pelos fundos do Asylo, e a se-
gunda pelos fundos da repartição de saude. .

~ 2.0 Do accordo sobre a divisão do deficit se fará menção no termo
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da junta; e não havendo esse accordo serão exaradas as ponderações qUi'
obstam a elle, a fim de que o ministerio resolva em ultima instancia.

CAPITULO IX

Disposições transitorias

. Art, 69.0 O commandante confeccionará um regulamento do serviço
mte~'lOr,desenvolvendo todas as disposições do presente regulamento 01'-
garnco, e os princípios que são corollarios do seu espirito; o qual depois <.h-
11manno de execução.será submittido á approvação do ministerio da guerra .

. At-t. 70.0 Na epocha em que vier a começar o ensino de equitação u
mml~terio da guerra procederá ao fornecimento do numero de cavallos
precIsoS para esta instrucção.

Art. 7 f.o Na installação do Asylo, o ministerio da guerra fixará o praso
para a entrega dos requerimentos para admissão dos candidatos, e os dia!'
em que os alumnos admittidos devem entrar no estabelecimento,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 24. de fevereiro d('
t 863.= Sá da Bandeira.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

O chefe da L' direcção,

!~~~nIlNSA ~AC[OXAI.
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Tabella dos vencimentos a que têem direito os officiaes do estado maior,
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N.O ~ 3
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

3i DE MARÇODE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

f_o·-DECRETO
, ,Havendo-me sido presente o requerimento em que Duarte Egydio

VI~Ira de Mendonça, primeiro tenente do 2,° regimento de artilheria,
~~6e que lhe seja contada a antiguidade d'este posto de 6 de julho de
c 1, por ser o dia em que completou o curso de estudos da dita arma e
rontar então mais de dois annos de serviço effectivo na fileira como alfe-
lbs;, c?nsiderando que o marechal de campo commandante geral de arti-
q:fJa informa ser justa esta pretensão, por ser seu parecer que para qual-
n er alumno militar ter direito a ser promovido ao posto de primeiro te-
Sent.e, na conformidade da legislação em vigor, são apenas condições es-
de~Claester o curso da arma especial a que se destioa e ter feito durante
oo~~annos serviço effectivo na fileira como alferes ou segundo tenente, com
lImo comportamento; e considerando igualmeote que o conselho d'esta-
o, qu~ mandei ouvir sobre o assumpto, em consulta, da sua secção admi-

P
TIlstratJvadatada de 31 de dezembro do anno proximo findo, é tambem de
arecer que as disposições do decreto de 12 'de janeiro de 1837 são, pelo

~~e re,s~eJta ao objecto da dita pretensão, applicaveis tanto aos alumnos
do? mIlItares como áquelles que o são, e que a obrigação de prestarem
te;S annos de serviço effectivo na fileira como alferes ou segundos tenen-
eRs~q~e pelo artigo 36,° do citado decreto lhes é imposta como condiçãoai nClal p~~a a promoção a primeiro teo,ente, póde ser cumprida ,pelos
Çã~nos mIlitares antes ou depois de tarminado o curso, sem que a ínten-
pel nem o preceito da lei sejam offendidos, terminando a mesma consulta
Suao reCO~hecimento do direito que o requerente tem a ser attendido em
dee S~PPhca, devendo não obstante ser observada a clausula prescripta no
a arre o de 2~ de agosto de 1846, mediante o qual obteve passagem para
for:a_de artilheria: hei por bem, conformando-me com a mencionada in-
COnsa~o ~o general commandante geral de artilheria e com a consulta do
don e o ~ estado, determinar que o referido Duarte Egydio Vieira de Men-
d'esia, pflmeiro tenente do 2.° regimento de artilheria, conte a antiguidade
lhão e posto de 21 de agosto de 186f, dia em que, sendo alferes do ba~-

de caçadores n." 8, teve passagem para o dito 2.° regimento de artí-
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lheria. O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha as-
sim entendido e faça executar.

Paço, em 24 de março de 1863.=HEI.= Visconde de Sáda Bandeira:

2.0-Por decreto de 2 do presente mez:

Estado maior de artilheria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Theodoro

José da Silva Freire.
Regimento de cavallaria n.O 8

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Francisco
Pereira de Castro. .

Regimento de infante ria n.o 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Joaquim

Pedro Barreto.
Commissões activas

CavaJleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão de infante-
ria, Antonio Ludo Cordeiro de Araujo Feio.

Por decreto de ~ do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O3 .
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Herculano

José Pereira.

Por decreto de f f do dito mez:

i.a Divisão militar
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de

divisão, João Pires da Mata Pacheco.

3." Divisão militar
CavalIeiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o archivista,

Antonio Ernesto Carneiro.

Estado maior de artilheria
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o tenente coro-

nel, Joaquim Thomás da Costa.

Regimento de infanteria D.O9
Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor,

lealdade e merito, o alferes, Luiz Maria 'í'eixeira de Figueiredo.
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Praça de Valença

Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o coronel de in-
fanteria, tenente rei, Alexandre da Gama Pimenta.

Escola do exercito
Co~mendador da ordem militar de S" Bento de Aviz, o major de en-

genherIa, lente d'esta escola, José Martinho Thomás Dias.

Por decreto de U do dito mez:

Regimento de cavallaria n.· 3
. ~apitão facultativo veterinario, o capitão facultativo veterinario em com-

missao activa, Francisco Maria de Carvalho.

Por decretos de 16 do dito mez :

Batalhão de caçadores n.v 6
. Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Joa-

quun Teixeira Beltrão.

Por decretos de 24 do dito mez:
Supremo conselho de justiça militar

Ofííciaí de secretaria, o amanuense, Joaquim Justino Rebello.

Batalhão de caçadores n.· 9
Coronel, o tenente coronel, José Paulino de Sá Carneiro.

3.·-PORTARIA
Sendo indispensável pôr termo ás continuadas usurpações de terrenos

dependentes de praças de guerra e pontos fortificados, não só para garantir
ao estado a posse do que lhe pertence, segundo o direito da propriedade,
por certo tão respeitavel como a dos particulares, mas para evitar as fre-
~uentes questões judiciaes a que similhantes usurpações dão causa; manda
ua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado d?s negocies da guerra,

que o commandante da 1.a divisão militar auctoríse os governadores das
~~aças de guerra e pontos fortificados da mesma divisão, a fazerem imme-
ç~atamente demolir quaesquer obras, arrancar marcos e inutilisar planta-
a~es de p,:rticulares que, da data d'esta portaria em diante, se façam sem
ás ctoflsaçao escripta do ministerio da guerra, em terrenos pertencentes

mesmas praças de guerra e pontos fortificados, bem como a obsta-
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rem pelos meios ao seu alcance á realisação de toda e qualquer tentativa
que de futuro se empregar, com o fim de usurpar na sua totalidade ou em
parte os ditos terrenos. Outrosim manda Sua Magestade, que o mesmo
commandante participe a este ministerio o que se praticar para a execução
da presente ordem, e informe se algum terreno ou prédio da dependencia
das praças de guerra e pontos fortificados da divisão militar do seu com-
mando, se acha usurpado, desde quando, se se têem tomado algumas me-
didas para o reivindicar, quaes essas medidas e seu resultado.

Paço, em 13 de março de 1863.=Sá da Bandeira.
Identicas se expediram aos commandantes das mais divisões militares.

4.° __ Por determinação de Sua MagestadeEI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 6, Augusto César Mon-

teiro.
Regimento de cavallaria n.· 8

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 7, Cazimiro de Al-
meida Martins.

Batalhão de caçadores n.· 4
Capitão da 6. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.° 9,

José Mar~aAlvares Quintino.
Regimento de infanteria n.O2

Tenente, o tenente do regimento de infanteria TI.O 12, Manuel Thomás
Gomes de Almeida.

Regimento de infanteria n c 5
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 9,

Diogo Mendes Coutinho. .

Regimento de infanteria n.Oi2
Capitão da 4.1'companhia, o capitão da companhia de deposito, Anto-

nio Candido Augusto.
Praça de Cascaes

Governador, o brigadeiro reformado, addido á mesma praça, José An-
tonio da Costa Mendes.

Castello de Villa do Conde
Governador, o major reformado addido ao LO batalhão de veteranos,

José Maria de Moraes Mendonça.

5.0-Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a official, por se
achar comprehendido nas disposições das cartas de lei de 17 de novembro
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de 1~4i e o de abril de 1840, o furriel do regimento de infanteria n." 9
Aurelio César da Cunha Seixas. .

6.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA

Relação n.s 26 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar odireito
a esta dístíncçko, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Joaquim José Falcão, conselheiro e ministro e secretario d'estado

honorarío.
Constantino da Cunha, tenente coronel reformado addido á companhia

de veteranos dos Açores.
Manuel Paes Coelho, major addido ao 1.0 batalhão de veteranos e se-

cretario do hospital de inválidos militares em Runa.
José Reymão de Mello Palhares, tenente reformado addido ao 3.0 ba-

talhão de veteranos.

Com o algarismo 7:
. A Bruno MarceJlino de Alméda, capitão do 3.0 regimento de artilhe-

rra.
Manuel Jo da Cruz, cirurgião mór reformado e encarregado do de-

POSItOgeral de roupas e objectos de cirurgia do exercito.

Com o algarismo 6:
A Ricardo José dos Santos, soldado que foi do extincto regimento de

volumanos da rainha.

Com o algarismo o:
A Fortunato José Barreiros, marechal de campo, inspector geral do

arsenal do exercito.

d
Alexandre Theodoro Glama , alferes reformado addido ao 3.0 batalhão

e veteranos.
_ João Luiz Balieiro, segundo tenente honorario da armada real e pa-

trao mór da ilha Terceira.

Com o algarismo 4:
A Frederico Jorge da Silva Sieuve de Siguier, major governador da

praça de Palmella.
João de Azevedo, cabo de esquadra 11.0 o da 3.a companhia da guarda

mumclpal do Porto.
I AdntonioThomas, soldado que foi do batalhão de caçadores n. o 5, rege-
(ar a freguezia de Nossa Senhora da Ajuda.
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José Francisco, tambor que foi do 6.° batalhão de infanteria.
José Luiz dos Passos, marinheiro do corpo de veteranos de marinha.

Com o algarismo 3:
A Antonio do Nascimento Rosendo, director geral da contabilidade do

mlnisterio da marinha e ultramar, addido ao corpo de veteranos da mari-
nha.

Antonio dos Santos, furriel graduado em primeiro sargento n.? 3 da
3.a companhia da guarda municipal do Porto.

José Pedro do Nascimento, segundo sargento que foi do batalhão de
sapadores.

Wenceslau Salema, segundo mestre da armada real.
Antonio José de Meno, continuo addido ao ministerío da guerra.
Francisco Antonio Proença, anspeçada que foi do batalhão de caçado-

res n.? 2.
João Joaquim, anspeçada n.? to da 1.a companhia da guarda munici-

pal do Porto.
José Francisco de Abreu, espingardeiro que foi do regimento de infan-

teria n.? 3.
Manuel de Sequeira, soldado que foi' do extincto ~2,0batalhão fixo do

Porto.
João José Rebello dos Santos, soldado que foi do extinc batalhão mo-

vel de Fafe.
Joaquim Correia, soldado que foi do regimento .de infanteria n." 9.
José Alves, soldado que foi do regimento de infanteria n.? 9.
João Luiz Pereira, soldado n." 63 da 4.a companhia da guarda muni-

cipal do Porto.
José Ribeiro da Fonseca, soldado n.? iS da 3.a companhia da guarda

municipal do Porto.
Antonio Cardoso Pereira Ferraz, soldado do extincto esquadrão de vo-

luntarios do Porto e de empregados publicos do Porto, escrivão da mesa
grande da alfandega da mesma cidade.

Com o algarismo 2:
A José Verissimo da Cruz Leilão, major graduado addido que foi ao

extincto 2.° batalhão moveI de atiradores.
Gaspar Joaquim de Sousa, capitão do regimento de cavallaria n.? 1,

lanceiros de Victor Manuel.
Antonio Placido de Azevedo, capitão que foi do extincto batalhão do

Ribatejo.
João Manuel Pereira Guerra, tenente que foi do extincto 2.° batalhão

do oommercío.
João Caetano, capitão do regimento de infanteria n. ° 9.
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Leão Manuel Esteves, tenente reformado addido ao 2.° batalhão de

veteranos.

d
Joaquim Antonio Nazareth Porto, tenente que foi do extincto batalhão

as obras publicas.

P
Antonio José Vieira de Sá, cirurgião no hospital real da cidade do

orto.

t
_JoséLuiz Gomes, alferes ajudante da praça de Villa Real de Santo An-

orno.
João .Maria de Lima, alferes que foi do extincto batalhão fixo da Feira.
N~clzo Lazaro, primeiro sargento do 1.° batalhão de veteranos.

Ih- Joao Marcetlino Pimentel, primeiro sargento que foi do extincto bata-
ao provisorio do bairro de Santa Catharina.

d Caetano José dos Santos, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão
o arsenal da marinha.

fi
Euzebio Antunes, cabo de esquadra que foi do extíncto 3.° batalhão

xo de Lisboa.
talh~irmino Alves Sobral, cabo de esquadra que foi do extincto 2.° ba-

ao fixo de Lisboa.
Antonio José Martins, cabo de esquadra n.? 2i5 da 4..a companhia da '

guarda municipal do Porto .
. f Ant~nio José de Paiva, cabo de esquadra n.? 10 da 4..a companhia de
m antena da guarda municipal de Lisboa.

Antonio Vieira da Rosa, anspeçada que foi do extincto batalhão de ca-
çadores n.s 10.
tal Bernardo Leone José dos Santos, anspeçada que foi do extincto 3.° ba-

hao moveI de Lisboa.
, .Francisco da Cruz, anspeçada n. ° ii da 3. a companhia da guarda mu-

llIClpaldo Porto.

L
, bJoSéMaria Matheus, soldado que foi do extincto 7.° batalhão móvel de
IS oa.

Joaquim José da Silva, soldado que foi do extincto batalhão de caçado-
res n.O1O! empregado no governo civil de Lisboa.

Porfir~o Maria da Conceição, soldado n.? i67 do corpo tolegraphico.

h
. Antomo Feliciano dos Santos, soldado n." 331 do corpo telegra-

PICO.
Fr~ncisco Maria, soldado que foi do regimento de infanteria n." 4.
Jo~o Antonio, soldado que foi do regimento de infanteria n.? L

h Joao Antonio Mendes, soldado que foi do regimento de lanceiros da rai-
n a, empregado na alfandega grande de Lisboa.

da
Lo~renço da Ponte, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal
marmha.

gu JdOãOMa~i~Ferreira, soldado n.? is da 2.a companhia de infanteria da
ar a mumclpal de Lisboa. .
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Manuel José da Costa, soldado que foi do extincto batalhão movel da

Senhora D. Maria II.
Augusto Borges da Silva, soldado que foi do extincto 2.° batalhão do

commercio, primeiro offícial da 2.a direcção do ministerio da guerra.
Antonio.Camillo Xavier de Quadros, soldado que foi do regimento de

infanteria n." 4.
Antonio José de Barros, soldado que foi do regimento de infantaria

n.? 4.
Feliciano Joaquim da Silva Araujo e Mello, soldado que foi do extincto

batalhão provisorio de Santo Ovidio.
José Francisco de Matos, soldado que foi do extincto batalhão do ar-

senal da marinha.
Manuel Viegas, soldado que foi do batalhão de caçadores n." 2.
Antonio de Moura, soldado que foi do batalhão de caçadores n.? õ,

guarda da alfandega.
Tertuliano José da Silva, soldado que foi do regimento de infanteria

n." 4.
Antonio Joaquim, soldado que foi do extincto õ.° batalhão móvel de

Lisboa.
Antonio Pereira da Silva Guimarães, soldado n.? i81 da 2.'1companhia

da guarda municipal do Porto. /
Antonio Pereira 1.°, soldado da 1.a companhia da guarda municipal

do Porto.
Francisco Ludovino de Sousa Freitas Sampaio, soldado que foi do ex-

tincto 1.0 batalhão movel de Lisboa.
Rafael Gerardo das Mercês, soldado que foi do extincto batalhão de ca-

çadores n." 10.
João Gonçalves, soldado que foi do batalhão de sapadores.
João Gonçalves, soldado que foi do extincto 6.° batalhão movel de

Lisboa, cabo de segurança publica da freguezia de Santo Estevão.
Alexandre Silverio, soldado que foi do regimento de infanteria n.O 7.

Com o algarismo 1 :
A Frederico Augusto de Abreu Castello Branco, capitão de artilheria

de linha da provincia de Cabo Verde.
Domingos Francisco Mendes, anspeçada n. o 8 da 1.a companhia da

guarda municipal do Porto. .
Antonio Rodrigues, soldado que foi do extmcto 6.0 batalhão fixo de

Lisboa.
José de Carvalho, soldado do corpo telegrapbico.
Manuel José Ignacio Cabral, soldado que foi do extincto batalhão mo-

vel de Almeida.
Honorio José Gomes, soldado que foi do regimento de cavallaria n. ° ",.
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· José Xavier de Mello, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo de

LIsboa. .
Antonio José de Sousa Lobo, soldado que foi do extincto regimento

de voluntarios da rainha.
· Carlos José, soldado n." M da 1.a companhia da guarda municipal do

Porto.
· .Custodio de Carvalho, soldado n." 69 da 4.a companhia da guarda mu-

nicípal do Porto.
Antonio Henriques da Costa, soldado que foi do extincto batalhão mo-

vel de Bragança. __

. 7.°- Sua Magestade EI-Rei ordena que na execução do disposto nas
mstrucções a que se refere a portaria de 13 de dezembro de 1862, publica-
da na ordem do exercito n.° 41 de 20 do mesmo mez e anno, se comprehen-
dam mui particularmente as inspecções que os facultativos veterinarios hão
d~ fazer as forragens que se receberem dos fornecedores para a sustenta-
çao dos cavallos e muares dos regimentos de artilheria e de cavallaria; de-
vendo essas inspecções ser objecto de uma participação mensal, pela qual
tire conhecida a qualidade dos generos recebidos. Esta participação deve-r acompanhar o mappa nosologico de que trata o artigo J.O das citadas
Instrucções .

. .8.°_ Sua Magestade El-Rei manda admittir no hospital de invalidos
~lhtares em Runa, por estar comprehendido no artigo 6.° do decreto de

D
~~~e dezembro de 1849, o soldado do 1.0 batalhão de veteranos, Caetano
lmz.

9.°- Declara-se:
. 1.° Que o alferes reformado addido ao 3. ° batalhão de veteranos Anto-

~10Pereira da Silva, tem as honras do posto de tenente a que foi promovido
n°or9Portaria de i8 de dezembro de 1837, ínserta na ordem do exercito
. 6 de 23 do dito mez e anno.

2.0-Que o marechal de campo reformado, Anselmo Ferreira Lopes,
P<ldSSOUde governador da praça de Cascaes a addido ã torre de Belem, pela
01' em de exercito n. ° i i do corrente anno, por assim o haver pedido.

nad~s~'°- Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo meneio-

Regimento de cavallaria n.· 4
me Alferes graduado; José Belchior Pinto Garcez, prorogação por quatro

zes,
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Regimento de infanteria n.O3

Alferes, José Monteiro de Vasconcellos, cento e vinte dias.

Regimento de infanteria n.O9
Capitão, João Caetano, prorogação por quatro mezes.

Regimento de infanteria n.Oi7
Alferes, Antonio Eduardo Alves de Noronha, prorogação por quatro

mezes.

H.O-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da t.a e 6. a divisões militares concederam aos offícíaes abaixo mencio-
nados, na conformidade do que está determinado:

Regimento de cavallaria n,v 8
Alferes, Antonio de Almeida Coelho e Campos, trinta dias.

Batalhão de caçadores n.O6
Alferes, João Theodoro Correia, quinze dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da t! direcção,

//-;.1
~.. .

i't /,f;'

t.,;·

J!.lI'R&lI'!A NACIONAL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
iA DE ABRIL DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Por decretos de 28 do mez proximo passado:

Regimento de infanteria n.O14
.CavalIeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João An-

tonIOMartins Junior.
Commissões activas

. Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão de artilhe-
na, Victorino João Carlos Dantas Pereira.

Por decretos de 1 do corrente mez:
Regimento de infanteria n. ° 2

Para gosar das vantagens estabelecidas no artigo 5.° do decreto com for-
)a de lei de 29 de agosto de 18tH, o capitão quartel mestre, Alexandre
( a Silva Torres.

i.OBatalhão de veteranos
t Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao dito batalhão, o
r~nente coronel de cavallaria, José Jacob de Abreu, e o capitão de infante-
/a,. José de Azevedo Monteiro de Barros, ambos em inactividade tempo-
a~~!~;pelo terem requerido e haverem sido julgados incapazes de serviço

IVO, pela junta militar de saude.
3.· Batalhão de veteranos

r' R~formado na conformidade da lei, ficando addido ao dito batalhão, oS l~~r~ tenente de artilheria em inactividade temporaria, Francisco José
a~t' I veira, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz de serviço

IVO, pela Junta militar de sande.

Por decreto de 8 do dito mez.
A . Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção

ficial ~lr~nt~s, João Baptista Baleisão, sargento ajudante, aspirante a of-
o Ieglmento de artilheria n. o I, Antonio Henriques Perdigão, of-
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Iicial de 4.:1 classe do arsenal do exercito, Augusto Maximiano Correia
Lage, aspirante do arsenal do exercito, Joaquim Antonio de Oliveira, Au-
gusto Alves Branco, e Eduardo Augu to Ferreira de Mesquita.

2.°_ Sua Mngestade EI-Rci, comprazendo-se de u ar da sua real cle-
mencia por occasião da semana santa para com aquelles réu , que por cír-
cumstancias ponderosas, são dignos de consideração, e mais que tudo em
memoria da sacratissima morte e paixão de Nosso Senhor Jesu Christo
solemnisada pela igreja no dia de sexta feira maior: houve por bem per-
doar ao primeiro sargento do 1.° batalhão 'de veteranos, Antonio José da
Silva, por derreto d'aquelle dia, 3 do corrente, a pena de degredo cm que
estava condcmnado pelo crime de roubo; cm attenção ao tempo de prisão
que tem soürido, e ao serviço que prestou contribuindo para o descobri-
mento do crime cm que tomou parte.

3.0-Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Batalhão de caçadores n,Ot
Alferes, o alferes do batalhão de caçadorc n.Oti, João Theodoro Cor-

reia.
Batalhão de caçadores n,· 9

Tenente, o tenente do regimento de infanteria 11.° iS, Bernardo Ce-
lestino da Costa PimcnteJ.

Regimento de infanteria n e 6
Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." :l, João

Pinto Cbrysostomo.
Regimento de infanteria n." iS

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores 11.0 n, Francisco Jo i
(ionçalves Guimaràes,
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4.°- Relação nominal dos officiaes, officiaes inferiores e mais praças do exer-
cito, que tendo feito parte da expedição mandada á província de Angola em
i860, regressaram ao reino, e aos quaes é concedido o uso da medalha creada
por decreto de iS de abril de i862, para commemorar a referida expedição.

I OFl:'ICI.\ES

1---~~-~-'~-~-rJ-~~I~"·I·}<l·~"--~~---------"·N·o·m·..·s-------------II
I: jnr .
pil~1) .

Tencnt .

José Iloherto Marques dos Santos
João Carlos de Salles da Piedade Lencastre
João José Cordeiro
Manuel Henriques Scrrão da Veiga
José Maria Vieira

Iníanteria

Alfere ..•.....

PRAÇ.\S DE rnsr

--~--~~ ..~~--------------....--------------
Arma I'ô lo

·ohl",J(l ........ José de Oliveira
" )lauul'l Joaquim

Artilheria » " Franrisco Alfonso
;j n." Antonio dos Santos

b José de OIi, eira

Ca\"allaria \
Pedro Joaquim
Bernardino Chr~ sostnmo

I Bruno Jose
José ~r1lrtin Pri. ita
Anlonio Alves

~ .lo ,I Antonio
» .\lanlll'l Fcrnaudc

Adal b rio do Santo
M Antonio r.lIstotli"
II José.lalll1el

Jus,! tia <:0 ta
» .. Luiz Autouio

n Jo Ó Bt 1'11111"<10
I i \n f cada .•.•. - ~lanllcl Joaqui rn

Caçadore tiO • I 3,f .•.•.... J é da So"'datl • Espicho
II Antonio Francisco

I. • iJacinto Atfou o
HO ., IAntonio Amanrli«
I " r IlllICI Uomln rn'. G7 "n p 'çad I . ., .1.10 Ú cio.• autos
) I'ri II iro sargento Antonio ,II' JI'SII !lr.lga



PRACAS DE PIlET

11---- -- -- - ------ ------------

Armas

Caçadoresl 1,

Caçadores

COl'pO~ PosloS

7~
6 L" 120 1<'11 n-i il. ..•.....

7.' lI:l Primeiro arg.n ••

l.' lG:1 Soldado ........
v 113'! »

l(j:j »
» {66 »
» IR5 )I

2." t60 AnsEccada ......
:1.' Ui Soh ado ........
4.' i:j:J »

5.' 61 », V.O
» triO »

ItH
D p. t ;lH Primeiro 31'g· ..

Infantaria » t :17 Cabo ....... · .•
t3R »

» t4i primeiro 8arg,"' ..
r' t7!l 'ohiado ........).

6.' 17! Jf.. 17:l
t74 •

» 175
(i.' l7ti

.,
'";.a
"a
8
8

·n
E..
8
:::l
;.-;

,.
.)

7,' n Soldado, .......
H Cabo de coruet.r=

t.a \12 Caho ....... , ...
(H Soldado ........

» IRq II

2.' t7 »
» iü8 »
:l." iV,

fi7 »
» so »

(1,,' 'i.7 »
a- iR:1 Corneteiro ......
ti.' :l':l 'oldado .... , ...

lti,l »
ltiH Furriel ......•..

» l(j!l oldado ........
» 17/~ »

R.A 7 Cabo ....•......
Mj oldado ........

:\0111'5

Jo,é Pacheco
AnlOl11Ode Freita
Juão Queiloz
Jo. é Alfonso
JUHtlJoaquim
Antonio dos Hci
l\faullt'l !:onphcs
Claudio Jose
\'cllel'lall dos ,nlllll~
Frunt-isco Marin Lop s
g 'ha,li~io Frei: icl
Manll('1 da giha Borge
J OSI\ th' I' rei ta~
José Antonio O.orio
João )bnlll'l Ft'l'l't'ira
José dI' Moral's
Joaquim Franci: ('O
José d Almeida
Izidoro Pereira tla Silv:
Valentim dos Santo'
Anl.°CarclosodcAlrn'itla ')111t
'I'h 'odoro Dromund
Francisco Dias
(.a~pal' Amure
José J\odl'igul'.
Tllt'ofilo C:\1.ill.iro
Antonio t1rt FOlIscca
Francisco L\1iz
Alltonio dos anto'
'131111('1 .\ nlonio
Antonio Franci. co • 't'\C
Man\l I Gon~'ahes
Antonio cio. 'alllo.
Malllwl • 'llIll" Hill. iro
IIt'lIri!JlIl' .\\1 lI:to L 'iri,l
AlHlrt\ ti,' AITlIlh
ManUt,l Jo. d,' Lillla
Frnncis('o bunral,,!' (ln ('lI 1\
Antonio Illl Alru id.
Antonio .\1\".
Alltonio Peclro
Jo Ó JO;lC]llilll
Manuell' 'rI' -ira
('ilipp (1:\, illa
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PRACAS DE PRET

....
~

..
Armas Corpos e Po tos Nomes'" ..

s s
8 "z

-- -- -
6.' overo Co lho

~ 7.' Francisco de Moraes
» » Bernardo Barbosa
3.' Manu('1 Monteiro
lO Joaquim Jo é
4.' Jacinto Ferreira.. » José sabino

7 .. Domingos Antonio.. Mathia Guerreiro
5.' Eleziario Martins
7.' Antonio ilvestre Correia

" Manuel SolteiroL' Antonio Mendes da ilva
lO Antonio Maria da Costa
!.' Franci co Fcli
3.' Joaquim Antonio Prazeres

lO .. Manuel de Almeida
Infantaria 7.- » João Fernandes de Assumpção

Francisco de Carvalho
» Jo é Maria.. Manuel Pe tana

Joaquim Marques

I B rrnardi no Antonio
ii .. ~1alhl'U Antonio

" Manuel da ilva.. Franci co Dias.. Manuel Joaquim de Carvalho.. .ro 1\ tli~ 'ilva.. Jo é Mont iro
JO.é Iartin Bicho
Diogo lo' rreir
José Oleiro
JO.I\ Frunciseo

iG
Antonio da Silva
II nrique Augu to Teixeira
Mallucl Antonio
Jo é da ilva
J()~O dI' Alm ida

.. Jorro Ferr 'ira
los" Choco
Antonio F rreira Delgado.. Bicardo Dia
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PRAÇAS DE PRET

Infanteria

Nomes
'"'"~ '"o PostosArmas Corpos '" ..
"" ~8
8 ;.:;

---- --- -- - ------- ------...",...--==-=~,II
Ü,tl 2f3 Cabo. . . . . . . . . .. Diogo da Silva
6.' 96 Soldado ,. Antonio üíbeiro
» H;j Apolinario de Jesus
" i9!l Furriel , José Maria
" 238 Cabo José Gonçalves
» 2:l!l Soldado.. . . . .. André Avelino da Silva
7,' 58 » Antonio da ilva Porto

190 » Joso Pereira
I !la Antonio Maria
i!l'~ l) Manuel Vaz Ferreira

" "J.27 Anspeçada. . . • .• David Diniz do Mello
8.' 216 Soldado .....•.. PeJagio Vello o
Dep, U5Cabo Francisco Maria do Carmo
» 100 Soldado José Antonio Gonçalves
» 101 » Antonio 00111 'S
» 104, » Jo ti Coelho
»106 » JO,é Maria Exposto
» BO » José E t ves
.. H2 » José Pereira da ilva
» H;j )) Jo é Joaquim RoJim
» i ir.. » José Ignacío
)) 115 » Jo é de Almeida

•iS I 2.' {til » Antonio E posto
i.a fH Cabo .........•. Antonio .Martin de Araujo
"t"}.6 " Aniceto Antonio
• 127 » Jono Oavctinha
3." 186Soldado Antonio Teixeira
i.. t2a » 1\1allllrl Augusto
2.' !2õ )) ioao Ferreira
»t;)8 " Antonio F rr ira 3.'
» ~OO Silvino J é
» 126 » Antonio Ferreira 2.'
li m, Cabo Francisco F mandos Maia

Veteranosl I.s hat. II t!7 Soldado ......•. José de Barro
t29 J) Mallu I Antune

• i:lt J) Manuel Joaquim
» ta"}. » • Antonio Tho,nâs
3.. t8'l, Ilgundo sargclIlo Jo é Manu. 1 ·l\odriglles
• 2G Furriel ....•..•• Jo é F~rn>lr:\
» 187. oldado . , ..•. " Franrisco Cauct'll
»188 » Jos Maria
»iH!! » Jo li lontciro
" t!lO )) IAu!:\! to Ces, r Torr
» t;4. Cabo ....•.•... , Dento José rl :i!v:\ D

16
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PRAÇAS DE PRET

....
i .,

~ Postos
e e
o '"U z

3." José Ferreira da Silva
q." Joaquim Marques
• » Antonio Branco
• » Paulino Carneiro
» » Francisco da Silva
D D Jo é Maria

Emilio Ex~o.to
» » Francisco Ianuel Exposto

Franci co Maria
Jose André
José Maria Tei eira
Antonio Avelino

d.o-MEDALHA DE D. PEnHO E DE O. MAnIA

Relação n."27 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta di8tincç~o, verificou pertencer a cada uma a que vae designada

oro O algari mo 9:
A João Th odoro da Silva, tenente coronel do infanteria em commis-

são no ultramar.

Com o alguri mo :
A Antonio o equ ira, toado que foi dó re imonto do infanteria

n.O 9.

om o aI ati. o 5:
. A Franci sco Manuel Teix. ira, mostre de apparolho DO arsenal da ma-
rính .

hecido o
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Com o algarismo 3:
A João Marques Coelho, tenente coronel reformado addido ao L° ba-

talhão de veteranos.
Joaquim Evari to Pinto de Figueiredo, alferes que foi do exüncto ba-

talhão de empregados publicos do Porto.
Diogo Pinto de Faria, segundo sargento que foi do extincto batalhão

fixo do Porto.
Joaquim Gonçalves Bandeira, cabo que foi do cxtincto 2.° batalhão mo-

vel do Porto.
Ignacio de Sousa Ribeiro, cabo de esquadra reformado n.O20 da 3.a

companhia do 3.° batalhão de veteranos.
Manuel Ignacio da Silva, soldado que foi do r.egimento de cavallaria

D.O3.
Antonio José Pereira de Sá e Silva, soldado que foi do oxtincto L° ba-

talhão fixo do Porto.
Manuel José Duarte, soldado que foi do extincto 1.° batalhão fi o do

Porto.
Francisco José Fernandes Dourado, soldado que foi do extincto 2. ° ba-

talhão fixo do Porto.
Antonio Peixoto Guimarães, soldado que foi de caçador 0.° 2.
Antonio José da Co ta Pereira de Sampaio, soldado que foi da xtincta

brigada.
Antonio Luiz, soldado que foi do batalhão de caçadores n." 3.

Com o algarismo 2:
A Feliciano Antonio Marques Pereira, capitão de fragata da armada.
Joaquim José Gonçalves de Mato Correia, capitão de fragata da armada.
Filippe Augusto Barbosa, cirurgião mór que foi do extincto ;,).0 bala-

lhão fixo do Lisboa.
João Baptista Montanha, capitão quartel mestre do batalhão d cacado-

res n." 4. •
José Gomo Junior, alferes addido ao L° batalhão de vct rau .
Rodrigo Jo é Dias Lopo de Va coucellos, aifores qu foi do extincto

batalhão de empregado publi do Porto.
João Bernardino Bodrigue Dourado, arg Dto quartel m tr qu ~ i

do extincto batalhão movcí da villa do Barcellos, e. CI'Í\'TIO d dir -it da
mesma villa.

Bacharel Vi ente d Paula orr ia á Moura, segund sal' oto qu
foi do exuncto batalhão da Quatro Villa , o depois do e. tíncto IJ talha fi o
da villa da Feirá; juiz de direito do t. o distri to criminal da id d do
Porto.

Antonio da Costa Nov ,Stl"llndo argcllto que foi do
das obras militare .
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Ignacio Xavier Carneiro, segundo sargento que foi do extincto batalhão

do ar enal da marinha.
Ago linho Martins, cabo de esquadra n." 119 da 4.:1companhia do 3.°

batalhão de veterano.
Antonio Jo é rpa, anspeçada que foi do extincto batalhão do arsenal

<la marinha.
Bento Jo é da Rocha, musico do regimento de infantaria n." O.
João José Tei. 'ira uimarães, soldado que foi do extincto batalhão

nacional da villa da Feira.
Fran i' o Moreira, soldado que foi de infanteria n." 8, guarda da alfan-

doca municipal de Li 'boa.
Franci '0 ti Paula,. olrlado que foi do regimento de infanteria n.? í.
FI' dcrico dos Prazeres . 'un s, oldado que foi do regimento de infan-

teria u. ° 8.
João Antonio Pombo, soldado que foi do cxtincto 2.° batalhão movei

de Li 'hoa. furriel UO orpo de marinheiros militares.
Jose Gonçalves, oldado qu foi do cxtlncto regimento de voluntários

da rainha.
João Antonio da ilva Pinheiro, oldad ue foi do extincto 2.° batalhão

IM\(I I dI' Lisboa, continuo da amara municipal de Lisboa.
Mathias da silva oldado que foi do regimcnto de infunteria n.? /L
Luiz Antunes, soldado que foi do xtincto 3.° hatallJão fixo do Porto.
Jo é da CUI ha üamíl, .oldado que foi do extincto t).° batalhão fixo de

Li '1 oa.
C) priann om s (la ílva, oldado que fui do extincto regimento de

volu tat·jo. !ln rainha, oüícial de fazenda da armada real.
tamul (1' Alm kla, ' tdado que foi do estíncto 4.° batalhão movei rle

Li boa .
• liuuel 1'1'\'1110. oldado que foi <lo2.° regimento de artilbcria.
~Iallu{'l .Iaria {lo. 'n'cimento, soldado que foi do extincto 1..0 batalhão

mO\'(l1 li" Li.IH a.
Dllarl!' <le 'Oll :l Ma caro nha , oldado qU(~foi do extindo 2.° batalll:lo

mO\'ll1 (I J.Llm;}. mll. ko da r 'iII amara.
. • Jarlllel Jhrh()~a, 'oltlauo que foi do cxtillcto 7.° hatalh10 morei di'

Helcm, C['('atlll II, a'\ n'a!.
M;lI11U:1 Jl'lul ,. oldado que foi (1.0pxlin(:to '•. 0 b~taJlI:lo fixo de Li~h(Ja
AlIlonl( (II , !llo Vieira, ' Idado que fOl do xtlllcto 4.Q hatalhão mo-

vei dI' Li'h a.
A.TlIIlio Paulo nau rol, ol(Jac1oqu foi do exlinclo 1.° hatalhão do com-

m I' 10, lIIajlJl (.il'allllallo de 2.· linha.
A.lIloni 1 H IJIlI1Pillto, ol,la(lo que foi do xtillcto t.o uatalhã do cnJl .

lUf!rclO a lliralll • d~l... dirl' 'ç;io do mil i t 1'10~a guprl'a.
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José Francisco Barbeiro, soldado que foi do batalhão de caçadores
n." 4.

Com o algarismo 1:
Francisco Xavier Alves, capitão do regimento de infanteria n." 9.
Alexandre Soares Pinto de Andrade, soldado que foi do extincto L° ba-

talhão lixo do Porto, vereador da camara municipal do Porto.
Justiniano Luiz da Mota, soldado que foi do cxtincto 1.° batalhão do com-

morcio. .
João Duarte, soldado que foi do extincto 3.° batalhão fi. o do Lisboa.

6.0-0illciaes a quem no mez de marro proximo passado foram quali-
ficadas as reformas quo lhes haviam. ido conferidas:

Tenente coronel com 38f,{OOOróis mcnsaes, o major de infanteria, Fran-
cisco Pereira Lopes de Beucncourt, reformado pela ordem do exercito
n." 35 de 8 de novembro de t8ü2 ..

Capitão com 20~OOO róis, tenente de cavallaria, José. faria da , ilva,
reformado pela ordem do exercito 0.° 2 de :U de janeiro de IHlil.

Official de 1. a classe com 45~OOO róis, o primeiro oJlicial da .....:l direc-
ção do mini terio da guerra, João Pedro Nol:1SCO r a vier d 'L mo e Brito,
reformado pela ordem do exercito 0.° 3 de W de fevereiro de i8G2.

Aspirante com 22~OOO róis, o a. pirante da 2.:1 direcção do mini "tcrio
da guerra, Jo é Mal'Ía Baptista Coelho, reformado pela ordem do exercito
n.? 34. de ü de novembro de 18G2.

7,°_ Licenças regi tratlas concedida' aos ofllciaes ahai o menciona-
dos: •

Batalhão de caçadores n." 9
Capitão, Antonio Augu lo d Carvalho nlasar. tre mezes.

Regimento de ínfantería n." i2
Tenente coronel, Cario Frederico Buiz, prorogação pOI' vintu dia .

Regimento de Infantaria n.· i3
Capitão, Dani I F 1'1' ira Pestana, prurogaçno por tre III '7.' para ir

fóra do reino,
Regimento de infantetia n." t 7

Ten int " João .\lvC's, prorogação por d('?' 'lIO\' dkis.
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S.O-Foi confirmada a licença registrada que o commandante da 5.a

divi ão militar concedeu ao offícial abaixo mencionado, na conformidade do
que se acha determinado:

Batalhão de caçadores n." 3
Alferes, Alfredo O cal' de Azevedo May, vinte dias.

ERRATA
A pagina 6, linha 2.01 da ordem do exercito n." 29 de 1 de outubro do

anuo proximo pas ado, onde se lê=Lisboa=, deve ler-sc=Porto=.

Sá da Bandeira.
E tá conform j.

o chefe da 1.a direcção





N.O 45

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
iG DE ABRIL DE i863

ORDEM DO EXEHCITO
Publica-se ao: xcrcito o cguinte:

1.o - POl' decreto de i2 de fevereiro ultimo:

Commissões activas
Caval I iro da antiga e muito nobre ordem da Torre Espada do valor,

lealdade e merito, o capitão de infanteria servindo na guarda municipal do
Porto, João Pacheco. Cavall iros da ordem militar de Nossa Senhora da
C nc ição li \ Villa Vico a, o t nente, imão Ignacio de Carvalho, e o alfe-
I'C, , João laudio de 011 a, ambos de infantaria servindo na guarda mu-
nicipal do Porto.

Por decr t( d ) 9 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.· i2
Para gosar da, vantaacn c tabeleclda no artigo 5.° do decreto com

forca de lei d ~9 d aco to de 1 5t, o capitão quartel mestre, José Fer-
reira de Freira .

Regimento de infanteria n." i3
t Para gO.3I' da vantag n e tabelecidas no artigo 5.° do decreto com
orca d I i d _9 de ago to de { iH, o capitão quartel me tre, José de
ousa Dias.

Por d cr ,t s dI 13 do dito mez:

Praça de Marvão
• Alrel' . ~judante, O primeiro, argento do regimento de infantaria n.U tO,
I'ba uso MI 'U I ares.

2.0Batalhão de veteranos
R formad na conformidade da carta de lei de U. de agosto de {SOO,

~cando addido ao referido halalhao com o vencimento designado no ar-tQ? ~.o da nu' mil lei, o C':lpitão do cxtincto batalhão nacional de Olhão,
• UIZ lo " C rII iro. o alf res do dito corpo, Manuel José Lopes, que con-
ervar.i a honra do po to de capitãO a que fAi promovido por portaria de
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16 de dezembro de i837, e o tenente do extincto batalhão nacional de
Loulé, José Maria Parreiras.

Por decretos de 14 do dito mez:
Praça de Peniche

Tenente coronel, tenente rei, o tenente coronel graduado de artilhe-
ria, major da praça, Miguel Maria da Nobrega.

Commissões activas
Coronel, sem prejuizo dos oüícíaes mai antigos da sua res pectíva elas . J

e arma, na conformidade (lo d creto d' W d setembro do 18Hi, o 'OtO-
nel graduado de engenheria, Jo é Bodrigucs Coelho do fimaral, por haver
sido nomeado governador de Macau; flcando nullo e de nenhum ctT ito
este despacho se o agraciado não seguir viagem para o seu dt! tino ou d i-
xar de servir n'aquella posse TIoo tempo marcado na lei.

O capitão do regimento de infanteria n.? 11, Frederico Alexandre Lobo,
por ter sido nomeado para uma commi ão ti crviço publico p lo minis-
terio do reino.

Disponibilidade
O tenente de infanteria, Seba: tião Antonio P ixoto da ama, qu se

achava em inactividade temporaria em veneim .nto; e o alf I' s (I infan-
teria, José Fortunato de Mato, por ter completado o tempo de castigo por
que havia sido passado á inactividade temperaria.

Por decreto de t5 do dito mez:
Batalhão de caçadores D.· 2

Tenente ajudante, o alferes ajudante, Joaquim Antonio V II o.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitão da ti.a companhia, o tenente do regimento de infant ria o,o.~,

Antonio Maria Judice Biqu r.
Tenente, o alferes 110batalhão de caçadores 0.0 I, Pio Jo li da Ro ha.

Batalhão de caçadores D.O 4
Tenente, o alferes do r gimento de infant ria 0.0 H>, Augu ·to sar

da Rocha.
Batalhão de caçadores n." 5

Tenente, o alCere do batalhão de caçador s n. 08, Manu I de Sampaio.

Batalhão de caçadores D,O e
Tenente ajudante, o alferes ajudante, G.' gorio ADlune do tos.



-3-
Batalhão de caçadores n.O7

Capitão da /i.a companhia, o tenente de infanteria servindo na guarda
muni ipal de Li boa, Franci co Alves Coutinho.

Tenente, o alferes do regimento de ínfanteria n," 3, José Ricardo Dan-
. ta •.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da 6.a companhia, o tenente do batalhão de caçadores n." 4,

Amaro Antonio de Almeida.
Ten nt ,o alfere do batalhão de caçadores n.? 6, Manuel José da

C ta e ilva, e do regimento de ínfanteria n." 9, Manuel José Leote.

Regimento de infanteria n.O4
Tcn 'lIt ajudante, o alf .rcs ajudante, João José de Alcantara.

Regimento do infanteria n.O6
apitã da 3.a companhia, o t nente do regimento de infanteria n." t 7,

João AI\' .
_ apitão da ),:lcomp:mhia, o t mente do regimento deinfantcrla n.? to,

JOao d • Iello ôrt üeat.

Regimento de infanteria n.O7
Ten nt • O alfere , Antonio de l\fello Carneiro Zagallo.

Regimento de infanteria n.s 8
T O nt , O alfero , Fran i sco Ferreira de Eça e Leíva.

Regimento de infanteria n.O9

I
. ~Iajol', o capitão do rc rim nto do infunteria n." t2, Antonio Joaquim
)1:1 dI' A lm ida.

~a'pim() da G.a companhia, o tenente de infanteria ervindo na guarda
munll'l[lal de Li boa, Jo. é da , ilvn.

,élJlilão d. companhia dI d( po ito, o t ncnte d infantoria servindo
na gUiu'da muni 'ipéll do Porto, Antonio Pinto.

TCIPnt , o alter ,Jo", Joaquim llharco.

Regimento de infante ria n.OiO
T n nto, O alf I' 'do r )gim nto ue infaotol'ia n.o 7, João Pereira Fer-

(Jandt' .
Regimento de infanteria D.Oii

M llTell nl s ajudalll o. alfún.' njutlalllc I Jo é Mariaollo de Sou a c
e ,0 e Juli C :ar Augu. t de ~Il'n(ll(,~.
r lIentt'S, O' alt I' ~ do 1111'mo corpo, Pedro Leopoldo :Fal'ia da Fon-

ca, do I'CgilJl nto dI: infallll'ria 0.° f '~, Jo ó Tibel'io Hcbocho, e do regi-
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mento de infanteria n.O 8, Antonio José Teixeira de ou a José Pereira
Henriques de Carvalho.

Regimento de infanteria n. o i2
Capitão da 6.:1 companhia, o tenente do regimento de infant ria n.O fI,

Francisco da Conceição.
Capitão da companhia do deposito, o tenente do regimento de infante-

ria n." 11, Antonio Pedro Leitão.
Tenente, o alferes do regimento de infantaria n." 9, Alexandre de ci-

xas Guedes e Castro.
Regimento de infanteria n.O i3

Capitão da 4.a companhia, o tenente ajudante, Antonio Maria da Puri-
ücação.

Tenente ajudante, o alf -rcs ajudante, Jo é Maria de Cu tello Branco.

Regimento de infanteria n.· t4
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Leandro Maria Tevar de Andl'ad .
Tenente, contando a antiguidade (resto po to de I de novembro de

1862, o alferes, .To é Antonio Gonçalves Pereira.

Regimento de infanteria n o i5
Tenente, o alferes, Manuel Danta Faria.

Regimento de infantaria n." i7
Tenento, O alferes de regimento dr iufant rir! n." 5, D. José da Carnara

Leme.
Commissões activas

Tenentes, o alferes de infanteria Ju 'tino Augu. to T ixelra c Joaquim
Ferreira da Co ta.

Por decreto de 10 <lo dito mez:

Commissões activas
O, tenente do batalhão rle caçado!' 11.° ii, João Igua io Tamagnini

das ovo Barbo a, c do rcgim nto rle infanteria n.? 17, Antonio, rmano
de Oliveira arnpaio, a fim de irem senil' na guarda muni ipal d Li. h a.

2. °- Por determinação de Sua "Iagpstad EI-H i:

Batalhão do caçadores D.· 3
apitão da 7. companhia, o capiüo (lo regimento d infant ri: fI.O t!l,

Mathia. Cypriano P reira Heitor dr. \lacedo.
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Batalhão de caçadores n.v 5
Tenente, o tenente do regimento de ínfanteria n. o q" Manuel Vicente

Simõe de Nazareth.
Regimento de infanteria n." 4

Ten nt , O t n nte do regimento de infantaria n." ta, João Sardinha
d Andrade.

Regimento de infanteria n.· ii
Capitão da 4.:1 companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 7,

Franci co Alve Coutinho.

Regimento de infanteria n." i6
Capitão da 7.:1 companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 6,

Antonio Maria Campino.

Regimento de infanteria n.· i8
Capitão da G.a companhia, o capitão do regimento de infanteria D.O 6,

Jo é Doming de Andrade. __

3.·- IEDALIL\ DE D. PEDflOE DE O. MAnIA
Relação n.· 28 das pessoas a quem a commissão incumbida de classitlcar o direito

a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algar'i. mo !):
Ao yj, onde d 'ossa enhora da Luz, marechal de campo, ministro

e secr tario (r{ stado honorario.
Jo é Antonio p( ixoto, tenente graduado reformado addido ao 3.° bata-

lhão de r l ranos.

Com o algari 'mo 7:
A Victorillll Jo:0 da. ilvn Hodo\'alho, capitão de mar e guerra.

(,Joaquim Alv " P 'r ira TOI'go, tenente coronel do regimento de infan-ena n.s ;,. .
.Franct o Joaquim dr. J 'U', major graduado dos cxtinctos batalhões

naclonar.:.
J~.i· Barh: a < nsp 'Ida (11Ie foi do extincto regimento de voluntários

tuii I'alllha, hoj!' I' 'formado addido Li 2.8 companhia do 3. o batalhão de ve-
erano .

~~alltll!1 '-lOarê, .u II . soldado reformado 11.° 390, addido .í 2.a com-
panJlI3 cio :lo o hatalhao de v I rano .

Coro o alg:lri mo .;;
t.'llt ~ Jo ., Elia do morim, t non eoronel reformado adrlido ao 3.0 ba-

iao de \'('tl rano, .
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Jeronymo Ferreira Pinto Bastos, bacharel, e alferes que foi do extincto

esquadrão de vol untarios no Porto.
Manuel José da Fonseca, cabo de esquadra 0.° 21 da 4. •• companhia do

J. o batalhão de veteranos.
Com o algarismo /J.:
A Pedro José Delgado e Cunha, tenente coronel reformado addido ao 3.°

hatalhão de veteranos.
Com o algarismo 3:
A Antonio Pinto dos Santos, anspeçada que foi do extincto regim nto

de voluntarlos da rainha.
Nicolau Joaquim Pereira, soldado que foi do extincto LO batalhão fixo

do Porto.
Jo é Antonio Bernardes, porteiro da camara a cavallo, oldado que foi

do extincto regimento de voluntarios da rainha. Tendo ido incluido por
engano na relação 0.0 8 com o algarismo 9, declara- e que só tem direito
:i medalha das campanhas da liberdade com o algari mo 3.

José Marques, oldado n." 13 da 3.[\ companhia de cavallaria da guar-
da municipal de Li boa.

João Machado, nldado que foi de infanteria n.O .
Antonio Jo é de Noronha, soldado que foi do extincto regimento d

voluntários da rainha.
José Vieira Lima, oldado que foi do oxtincto 3.° batalhão provi orio

do bairro de Cedofeita.
Francisco da Fonseca, soldado que foi do extincto t.Obatalhão móvel

do Porto.
Manuel Jo é Teixeira Guimarães, oldado que foi do extincto r gim n-

to de volontario da rainha, contador o distribuidor do juizo de dir ito da
comarca de Coimbra.

Antonio Ilodrígue Ru o, soldado n.O t2 da f.a companhia do caval-
laria da guarda municipal de Lisboa.

Com o algarismo 2:
A João Antonio de ousa, capitão tenente da armada.
Luiz de sommer, capitão reformado addido ao ca tello d . Jorg .
João üoberto de Carvalho, capitão quartel me tre do 3.° r gimento d

nrtilheria. .
Joaquim da Silva Rosa, tenente quartel me trt UO r gim nt d 'aval-

Iaria n." 2, lan .eiros da rninha.
Mauricio Maria de Carvalho, alferc, que foi do xtincto!lo o hatalhâo

lho do Li. boa, primeiro oíficial da i. dire 'çfto do mini. tel i da guerra.
Con tantlno Pedro Folkrnan, alf res qu foi do 'o tin 'to hatalhá üxo

()p tuba I, mprcgado na amam municipal da m ma cidad '.
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Euzebio Fernandes P sanha, primeiro sargento que foi do extincto

batalhão morei de VWa Real de Santo Antonio.
João Ignncio, prirneírn sargento do 1.0 batalhão de veteranos .
.\ ntouío Vkente de lugalhães Queiroz, primeiro argento que foi do

e tin lo balalhií d artif . do Douro.
. Justiuu da ilva Co 'Ia Tavares Vouga, segundo sargento que foi do ex·
tinctn batalhão provtsorio do bairro de anto Ovidio no Porto.

E tanislau Martin', s gundo argento que foi do extincto 4.° batalhão
1lI0\,('1 <.lI Li boa.

MallllPl P reirn, continuo ela repartirão central do ministerio da guerra.
Josó Januario de Flgneiredo, C;IJ)O de e quadra n. o () da 2. a companhia

I inlanteria da zuarda municipal de Lishoa,
Pedro Pir(" ~Ial·jllho, cabo de esquadra que foi de infanteria n." 2,

amallu 'IlS' do 1.' ela "e da direcção geral da contabilidade do thesouro
publi 'o .
. Antonio José V ntura Mato, rabo de e quadra, a pirante a official que

fOI de artilh 'rin n." 2 .
• Iigu ,[ .verino d A "i Leltão, cabo de quadra que foi do extincto

Ln,. "iUH'lIl0 d artilh ria.
Jo,", Joaquim J anni , anspeçada que foi do extincto LO batalhão do

vornm 'r' ·iu.
Manuel Joaquim Pereira, anspeçada que foi de Infanteria n." &., empre-

gado lia companhia braçal da alfandega grande de Lisboa.
Joaquim Lop Bom iiro, mu sico do batalhão de caçadores 0.° 4.

1,_ Jo.· Fl'an'i" , 'oldado que foi do ex.lin 'to 7.° batalhão movel de Lis-
uua.

João Hodrigu .,' Idado que foi do regimento de cavallaria n.o 3.
Antonio Luiz d Am rim, oldado reformado n.O ü{ 4. addido á 2. a com-

panhia do 3.° batalhã de v \t rano .
1 B rnardo lont iro,. oldado reformado n. 0331. addido á 2. a companhia
( o 3.° batalhá de v t rano .
•1 Anl nio Amancio une', soldado que foi do exlinClO ". o batalhão fixo
ue Li boa.

Adolfo ' ar Duhau I..aborcl c, soldado que foi do extincto batalhão
mov [ d' Faro, apiranl' da 2.' direcção do mini.terio da guerra.

1 Mar o' Viclorino da ilva, Idado que fui do cxtincto /".0 batalhão mo·
\'e de Lisboa. uarda da c cola polytechnica.
d Jo: f rn nd 2.°, 'oldado que foi do extincto batalhão do arsenal
a marlllha.

Li t~~~nio Joaquim, oldad que foi do extiocto 7.° bata1hão movei de

n. o ~gostinho P reira da Cunha, soldado que foi do batalhão de caçadores



Joaquim Rebello, soldado que foi do cxtincto 4.° batalhão movei de
Lisboa.

Manuel dos Santos, soldado que foi de infanteria n.? 2,
José Joaquim da Mota, soldado que foi do cxtincto t.o batalhão movei

de Lisboa, continuo servindo de ajudante do porteiro da secretaria do con-
selho d'estado.

Antonio José da Silva, soldndo que foi do L o regimento de artilheria.
Antonio José Domingues Soares, soldado que foi do extincto LO bata-

lhão do commorcío.

Com o algarismo 1:
A Manuel Hodrigues de Pinho, major reformado addido ao 3.0 batalhão

do veteranos.
Vicente Joaquim de Brito, segundo sargento que foi do . tin to 7. o

batalhão móvel de Li boa, dr-pois major graduado do extlncto C squadrão
de cavallaria de voluntarios da carta.

4.. o - Tendo sido agraciado por Sua Magestadc EI-R i de Italia, com o
grau dó commendador da ordem de . Mauricio e S. Lázaro, o tenent co-
ronel de cngenheria, Caetano Alberto Maia; ua Mag uarl E1-H i pCI'-
mitte que o mesmo tenente coronel aceito e II e da re pcctiva in ignia.

5.o - Licença regi iradas concedida. ao officiae abai: om ncionad . :

Regimento de cavallaria n.O8
Alferes, Antonio de Almeida Coelho e Campos, prorogação por qua-

renta dias.
Batalhão de caçadores n.O3

Alferes, Alfredo O soar de Azcve(lo Ma)', prorogação por e. 'ota dia'.

Regimento do infanteria n.O4
Capellão, Antonio da Purificarão (lo Morae Cardo 0, prorogaçãn por

trinta dia.
Regimento de infanteria n.Ot2

Tenente coronel, Cario' Frederico Buys, prorogaçãn por trinta di:'!s.

á da Bandeira.
Estíl conform«.

o chefe da L 4 ,lirl'l'.ção

/.9. v-"I
)



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

1 DE MATO DE 1863

ORDE 1 DO E ERCITQ

Publica- e ao xercito o cguintc:

1.°-Por decreto de 19 de março ultimo:

Corpo de engenheria
av: li iro da anti 'a c muito nobre orrl im da Torre e E palia, do valor,

lealdade c merito, o capitão, Caetano Alücrto ori.

Por de r to de 2 do dit moz:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção
. Cavall ir da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

VIçosa, o aspirante, P mpou Ce ar da ilveira Mongiardim.

Por de r to de 1 do m z proximo pas ado:

Regimento de cavallaria n.· 8
avall iro da ord m militar e . Dento de Aviz, o capitão, Bartholo-

m U de Oliveit a L itão.

Regimento de infanteria n.· t8
Cavalleiro da ordem militar d . Dento de Avíz, o capitão, Bruno Fran-

ci Firmino da Ro~a.

POI' de reto de 21 do dit mez:

2.0 Batalhao de veteranos
fi Reform d na r nf rmidade da carta de l(li de H de agosto do fStiO,
2C:~do addiclo a r fi rido batalhão com o vencimento designado no art!go
~ a m .ma I i, o 31ft r do • tindo hatalhao de voluntários de Vllla
va d P rtimão, F ran .j do i. Furta o uerra: .
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Por decretos de 22 tio dito mez:

Batalhão de caçadores n." 9
Capitão da 2. a companhia, contando a antiguidade d'e te po to de W

do mesmo mez, o tenente, Antonio de Medeiro Bettencourt.

Torre de S. Vicente de Belem
Reformado na conformidade da lei, ücando addido á mesma torre, o

coronel de artilharia em inactividade temporaria, J é de Brito Seixa ;
pelo ter requerido, e haver ido julgado incapaz de serviço activo, pela
junta militar de sande. .

Arsenal do exercito
Official de !~.aclasse, o aspirante, Pedro Augu'to Gom ' Barbo a.

Por decreto de 28 do dito mcz:
4." Divisão militar

Commandante, O hrigadeiro, José Maria Taborda.

Batalhão de caçadores n." 3
Capitão da 5.a companhia, o tenente do regimento de infanteria

n.° f7, José Jacinto de Sou a e Silva.

Batalhão de caçadores n." 6
Capitão da 3.a companhia, o tenente, Gabriel da ilva.

Batalh30 de caçadores n." 7
Capitão da ~.a companhia, o tenente do batalhão d caçador J).02,

Fortunato Jo é Pereira.
i.· Batalhão de veteranos

Major, o ub equentemcnte reformado, ficando nddido :1 este hatalhão,
Omajor graduado d cavallaria cm inactividad temporada, João AlIgu to
de Alincoul't Braga, pOI' lhe aproveitar o Iligpo. to no artigo t.O da carta ti '
lei de f7 de julho do i8;;;;, a sim o havei' requerido r. t 'r' sid julgad in-
capaz do erviço activo, p 'Ia junta militar de aude.

n formado na conformidade tia lei, Iirando nddido ao mesro bata-
lhão, o capitãe d cavallaria cm inactividade t mpnnría. João ntonio
Gil Ba to, Fred 'ri 'o Augmito Barruncho, P 'lo t rem r iqu rido •haverem
sido julgado incapaz d S rvi 'o activo, pela junta militar de aud .

2.· Batalhão de veteranos
Major, e ubsequcntem nt l' formado, ficando addido a . t batalhã ,

o major graduado de íníanteria cm inartivldad • t mpornrin, Cazimiro i·



-3-
ctor de Sousa Telles, por lhe aproveitar o disposto no artigo f. o da carta de
lei de f 7 de julho de 1855, a sim o haver requerido e ter sido julgado in-
capaz de serviço activo, pela junta militar de saude.

2.0_ Por portaria de 30 de abril ultimo foi nomeado commandante da
La brigada de in trucção e manobra do' corpo de infanteria da guarnição
de Li boa, o brigadeiro, Luiz Antonio de Oliveira Miranda, sendo tambem
encarregado de uperintender os exercício da escola de tiro.

3.0_ Por determinação de Sua Magcstade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n." 4
C:lpiLãO da 6. a companhia, o capitão do batalhão do caçadores n. o 8,

Amaro Antonio de Almeida.
T nente, tenente do regimento de infantaria n." i5, Antonio Carlos

da Ro ha Vieira.
Batalhão de caçadores n.s 6

T nento, t mente do batalhão de caçador s n." 8, Manuel José da
Co la ílva.

AI~ r s, o alfer do batalhão li caçadores n.? 7, João Lopes Soeiro
de Amorim.

Batalhão de caçadores n.' 8
Capitão da 6. companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 4.,

Jo é Maria Alvere Quintino.

Batalhão de caçadores n.' 9

d T n nte, O t n nte do r gimento de infanteria n." 8, Antonio lgnacio
e Gu'mão.

• Regimento de infanteria n.o 7

C Coron I, o C ronel do batalhão de caçadores 0.0 9, José Paulino de Sá
arnoiro.

Regimento de infanteria n.o 8
T . Tenent " O t n nte do r gim nto d infant('ria II. o 1t, Antonio Jo é
CI1elra d usa.

ta AU r s, o alf I'
ra omes.

Regimento de infantaria n.· f t
do regimento de infanteria n. o i2, Pedro de Atcan-

. Regimento de infanteria n." 12
AI ~~Plta ?3 .). companhia, (\ capitão do batalhão de caçadores rI.O 3,
I ruo MarIa Judi . 1 Biquer,
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Regimento de infanteria n,» :15
Tenente, o tenente do batalhão d caçadores D.O 4., Augu to Ce ar da

Bocha.
Regimento de infanteria n.s iS

Capitão da 6.a companhia, o capitão da .:1, Joaquim José Monteiro
Junior.

Capitão da 8.a companhia, o capitão da G.·, José Domingue de An-
drade.

4.0-Determina Sua l\Iagestade El-Rei que na requi içõe de artigo
que devem ser fornecido' pelo ar enal do xercíto, cujo modelo foi 1ubll-
cado na ordem do exercito n." 1 t do {SUO, se abra mais uma ca a com o
dizer=Aftigos que podem ser (eilos'n'esla localidade e eu preço,

õ.o-Sendo da maior couveníencía estabelecer a r gra g ral uuifor-
me pela qual os corpos do exercito devem acar da pagadoria militar .
os fundos de que precisam para o pagamento do pret, porquanto m al-
guns d'csses corpos os saque são feito' em recihos provi sorio , uni .ameute
assignados pelos seus respectivos cómmarulant s, e em outro' por docu-
mentos da mesma natureza, a signados por todo o membros do cons -
lhos admin istrati vos: ordena Sua l\I,JlYC uade El- Hei (Iue de ora m diant ,
e depois de ter rn sído oli ervada a' r gra prescripta na ord m do ixer-
cito 11.° 4.9 do 1825, o cumprimento <las quaes por muita vezes t m sid
su citado, todo' os fundos que 'e receberem d' . '3 pagadorias por m 'ia
de recibo interinos, seja qualqu r que for a especi d ti P 'la a (]U as
quantias acadas devam ter applicação, devem s 'es r cibõs -r a 'ilTlla-
dos por todos os membros dos conselhos admini strativos, o quaes ficam
solidariamente rcspon aveís, assim como o ficam também o en arr igado
<.laspagadoria mi litart\ , 110 caso de \nlregal'l'm alguma quanlia para .:0
tim cm Q 5a formalidade, uirigintlo logo em guiua ao con~ Iho~ adtni-
lIi tl'ativos a convcnieut·, ('otlllllunieaçõe da' quantia' (IUC !lt!' 'gam, r.m
vi ta do' documento POI' 'llc' auctori ado., como at" a(lui ., pratica com
os commarlllantl's tIos corpos.
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directa ou indirectamente n'elle intervierem. Determinando outrosim que
os encarregados das pagadorias militares, sob sua responsabilidade, não
entr guem fundo' que porventura lhe forem requisitados pelos conse-
lho admini trativos <lo corpo , ou por qualquer outra auctoridade para
se panarem em dinheiro as rações de pão; porquanto somente devem sa-
li fazer a de, pcza d'esta natureza, em presença de livranças passadas pelos
m mo coo 'olho', das quae conste ter-se feito esse fornecimento em
género.

7.0-8ua Man stade EI-Roi determina o seguinte:
LO Que o forro do capotes das praças de pret seja de seraílna azul;
2.° Que o forro' da' aba' dos casacos sejam de seraflna das cores res-

pcctivas ao uniforme, e não do lã inha, como em alguns corpos se está
praticando;

3.° Que o officiae em ccmmi 'ITO dos differentes corpos na capital
não miem no fardo formados dos lanilicios recebidos da competente
commí s são objo to algum c. tranho ao fornecimento dos mesmos lanificios;
, I,.o Qu os corpo que ainda d vem aos antigos forn cederes de lanifí-

CIO', arnorti em e. a divida proporciona lmento com o que atísfízerem á
commi 'ão do' lauiücios, por conta das dividas que para com ella contrahí-
ram:

v.° Que o' commandantes do corpos observem restrictamente o que
. c acha onsignado 110 reeulnmrnto de t í 110 agosto de t8(j~, fazendo en-
tr gar Jl:1 com mi , ia dos lanilicios, nos dias ü e 2ü de cada mez, as presta-
\õ : dr.. tinadas a amortisar os debites rorrespondentes ao valor dos lani-
Iicio f01'1H rido: pela m sma cornmi 'são;

H,O Fi11ahn nte que :10. conselhos administrativos dos corpos não seja
lC\':llla P conto por occasião da in pccção dos m mos corpos, qualquer
'(~lJlln,aIJU empt IlIlI lJ1 na compra de lauiflcios sem auctorísação do mi-
11I teno da 'ti rra.

, 8.°_ lia ~1,1(T1'~lale l:I-Rci determina que o cornrnandante da 1.:\ di-
\1 ao militar ( o (' nnmnndanle da (' cola M tiro estabeleçam o campo para
• (',!"i 'io ao :11m por fúl1n:l tal f(uP. ,{' evit~ qlle as bala tiram as pr.~soas
que po am ' tal' lia <IiI' CI:ão JlorJ1l:ll dos tlrllS.



to.O_ Relação nominal dos officiaes, officiaes inferiores e mais praças do exer-
cito, que fizeram parte da expedição mandada á provincia de Angola em iS60,
e aos quaes é concedido o uso da medalha creada por decreto de i5 de abril
de i862, para commemorar a referida expedição

Postos

CapitlIo .• 0 •••••• , •••

•

»
Tenente ..•...••.••.

Alferes .. o o ••• " ••••

•
•
•

Segundo tenente .....

Primeiro sargento ...,.
Segundo dito .
Cabo ...• 0 ••••••• 0 ••

»
»

~llsprçaaa ......•...
.oldado , .

»

»
»
»
»
»

•

Nomes

OFFICIAES

João José Botelho de Lucena
Ventura José
Ayres Augusto de Oliveira
Manuel Ferreira Pires
Estanislau Xavier de ASSlIfilprlto e AI rueida
Henrique Borges Povoa
Antonio Augu to Pereira de Azevedo
Joaquim Libnnio de Oliveira
J01l0 dI' Passos e Sousa
JOS(\ Joaquim da Mola
Antonio José Ferr ira
Pedro Clemente de Menezes
Antonio Henrique de Sampaio Ramos
Narciso José Mendes Falcato

PRACAS DE Pl\ET

Manuel Joaquim da Silva Mar.harlo
Bruno Anastncio Coelho de ?dagalh:! s
Joaquim Antonio do Santo Pes oa
J01l0 Bapti la i.·
João Dapti la 2.·
Antonio Maria
Domingos dI' Matos
Affon,o da ilva
Emygdio José
Antonio lend s
Jacinto Pestana
Manurl Joaquim l1i,ln1'.(11
Antonio F('rn:1I111("
MallUI'1 Antonio
Antonio Moniz
JoITo dp Deus F(,l'rrir,
Jo ti Maria
Jo ó ,posto
fanl1l'l Martins

Jo!lo llodriguc
Joaquim l.ucn C ..1I1l1
Jose Em) gllin
.to. c Maria
Antonio fi Olill'ira
Akxall(ln' (los Sanl ..
J()~(\ do. SolutO.
IgnArio FdiplH'
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10.0-MED.\LHA DE D. PEDROE DE D. MARIA

Relação n .. 29 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta diatincção, verificou pertencer a cada um a que VQedesignada

Com o algari mo 9:
A Jo é Maria de Moraes Rego, coronel do regimento de infanteria n.02.
José Soares de Albergaria, tenente coronel reformado addido á com-

panhia de veterano dos Açores.
João Antonio Gonçalves Puga, major reformado addido a veteranos de

marinha. Tendo ido mcluido na relação n. o 8 com a medalha campanhas.
da Iíberdad , com o algari mo 7, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito,
ii mesma medalha com o algari mo 9.

Diogo arneiro bíxorro de Alcáçova, capitão do regimento de caval-
laria n. 02, lanc iros da rainha.

Jo é P ssoa Tavares de Amorim, capitão addido ao LO batalhão de ve-
terano .

om o algari 'mo 7 :
A Manuel Jo é Duque, capitão audido ii praça de Melgaço.

om o algarismo 5:
A lo .. .ta ria da Ponte lIorta, major reformado addido ao LO batalhão

de v .terano .

nel reformado addido ao 3.0 bata- .

om o nlgari m 3:
A lo" de . Coutinh brigad .i1'O r 'fOl'mado addido ao castello de

Vlanua.
Atll'lll:l?iu 111'1' ul,100 'une', anspeçada que f i do e. tincto regimento

de volunu ri da Iainha.
Cario Condr ldndo n.? 77 da t.a companhia do t.o hatalhão de ve-

t ranos, •

Com o al<rllri. mo 2:
A J . ')\'I\IlIUllIlo nnin, t nent coroo" do regi monto do artilheria

11.° 3. .
J ~', I laria ,h I·011 ea Am nim, eapil:ío do realmente do infanteria

11.0 t.
III mio Iaria cl Hl'itn ('apit:io rio halalll:io dI' raçador s n." 4. _

Ca 'Iallo !ti ardi (, l!'tl (};I Hm lia, alfl'l'CS qu foi do xlincto hatalhao
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do Ribatejo, escrivão da administração do concelho de Villa Franca de
Xira.

Lázaro Nicolau de Paula e Silva, 2,° olllcial da 2,a direcção do minis-
terio da guerra,

José Balthasar, primeiro sargento que foi do extincto 6,° batalhão fixo
de Lisboa, continuo do ministério das obras publica, commercio e indus-
tria,

Antonio Florencio Vieira de Sousa, primeiro sargento n. o D da 3.a com-
panhia do {.o batalhão de veteranos. .

Antonio Eduardo Frazão, primeiro sargento da companhia de vetera-
nos dos Açores.

Custodio Firmo Rodrigues, segundo sargento que foi do extincto ba-
talhão das obras militares, empregado na repartição de sande do exercito.

João Climaco da Costa Pimenta, furriel que foi do extincto batalhão
do arsenal da marinha.

Antonio Joaquim Ribeiro, cabo de esquadra que foi do regimento de
infantaria n." L

Antonio Joaquim Martins, anspeçada que foi do extincto 2.° batalhão
fixo de Lisboa.

Fernando José Leblanc, soldado que foi do extincto LO batalhão do
commercio.

Gregorio Vaz Rans de Campos Barreto Froes, soldado que foi do ex-
tincto 3.° batalhão fixo de Lisboa.

Antonio Martins Mascarenhas, soldado que foi do extincto batalhão de
. empregados puhlicos do Porto.

Carlos Franci co, soldado que foi do extincto batalhão do ar eml da
marinha.

Julio César Augusto, soldado que foi do extincto regimento de volun-
tarios tia rainha.

Francisco Antonio Mendes, soldado que foi do extincto 2.° regimento
de artllheria.

Filippe Antonio, soldado que foi do extincto batalhão do ar nal da
marinha.

Innocencio Jo é, soldado que foi do exunclo batalhão do ar enal da
marinha.

José Joaquim do Valle, soldado que foi do extincto 3.° batalhão mo-
ve) do Lisboa.

Lniz Gonçalves Picão, soldado que foi do e, tincto 4.° batalhão móvel
de Lisboa.

Com o algarismo { :
A Antonio Lourenço, cabo de esquadra que foi da extinct brigada

da marinha.
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Antonio José Alves de Castro Lira, soldado flue foi do extlncto regi-

mento de voluntarios da Senhora D. Maria II.
Cypriano Serafim Monteiro, soldado que foi do cxtincto 2.° batalhão

do comrnorcío.

12.0-Supremo conselho de ju tlça militar-José RebelIo Pimenta,
alfere de caçadores 7 - Delícto - Uso de armas de fogo e defeza, intro-
ducção em ca a alheia e habitada, e assuada de noite por meio de esca-
lamento, ferimento, e finalmente de estupro praticado a uma menor de dez e-
sete annos. -Accordão.-Accordam osdo supremo conselhodejustiça mi-
litar, etc.-Que não re ultando do processo prova que possa ser considerada
ba tanta, e capaz de incluir a pos ibilidade da innocencia do réu José Re-
bello Pimenta, alferes de caçadores n.? 7, quanto ao crime de estupro
por!qne.é accur ado. C011,íderaudo que para a introducção na casa do cida-
dão João Gonçalves do Cruzeiro Selxas, não se prova que houvesse em-
prego de algum do meios de violencia mencionados no artigo 180.° do
codigo penal e nos eus paragraphos, Considerando que, quanto aos ferimen-
tos praticado na pe 03 do queixo os, re ulta dos autos que estes ou
foram feito cmilecritima defcza da ua pessoa, ou provieram da queda que
todos otTr ramçem resultado da luta que entre si sustentaram. Quanto ao
crime de u o de arma der za , con iderando que o porte da pistola que
lhe foi encontrada, não é defeza aos militares; por tudo isto e mais dos
auto, rev gando a entença da primeira instancia, absolvem o dito José
Itehello Pimenta da accu sações que n'e te processo lhe eram feitas, e
mandam que s [a po to m liberdade. Li boa, se são de 2i de abril de 1863.
= Conde de lUell0- .lfiranda -'- Cabreira =Mesqltita Cabral =Maldo-
na do=Barros e ti,vencidoeeFui presente=Contreiras, promotor.

13.0-Licença r gi tradas concedidas aos officiaes abaixo menciona-
do :

Batalhão de"caçadores n." 3
AI~ r ,Thomá Antonio Cardozo de Novaes e Sá, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O tO
Cirurgião ajudante, Antonio Brandão de Castro, se senta dias.

t4.o-F ram confirmada a licenças registradas queoscommandan-
te da La, ~. , 3.a IJ.a divi õe militare concederam aos officiaes abaixo
mencionado , na conformidade do que e acha determinado:

Batalhão de caçadores n.s t
Capitão, D mingo Eduardo Pereira Pinto, vinte dia .
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Alferes, Pio José da Rocha, quinze dias.
Regimento de infanteria n • i

Tenente, Antonio Augusto Gordilho, quinze dias.
Regimento de infanteria n.s 8

Alferes, José Pereira Henriques de Carvalho, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 9
Cirurgião ajudante, Luiz José da Cunha, oito dias, a começar no t.o

do corrente. ERRATA
Na ordem do exercito n." t3 do corrente anno, pag 2, lin. 27, onde

se lê =Antonio Ernesto Carneiro= leia-se =Augusto Ernesto Carneí-
ro=.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

O chefe da t.~direcção

XAlPnl. 8A NACIONAL



N.O ~7

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
2 DE MAIO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Pubüca- c ao exercito o eguinte:

PORTAIUA
Manda ua MaO"f'stadeEI-Rei, pela secretaria d'estado dos negócios da

gu irra, que sl'ja provis oriam .nte adoptado o posto em execução o regula-
m mto para a in 'tl'lIcção de tiro, O qual faz parte da pre ente portaria e vae
a 'signado pelo eh fe da j.:lo direcção da referida ecretaria d'estado.

Paço, cm 31 de março de 1 G3.=Sá da Bandeira.

Regulamento para a execucão da instrucCão de tiro

TITULO I

Considerações particulares aos instructores, e organisação
da instrucção

AnTIGO to

Regras geraea

t. O' pro eít para a execução do tiro reduzem-se a levar prompta-
~onte a arma á pontaria, ficando a linha do mira coincidindo com o raio
'! ,ual dirigido ao obj to a que quer atirar; o a conservar perfeita ímmo-
billdade quando puxa p lo gatilho. Não tendo defeito na vista, todo o
homem pód tornar- o hom, ou pelo menos soífrivel atirador; e por isso
d~nca erá d ma iado o trabalho que houv~r em fazer conhecer e persua-
Ir o oldado da impli 'idade d'e. se pr cenos.

~. Para dirigir de. envolv r a in trucção de tiro é pr ci o fazer as
eonv nicnte theoria ao ofllciae otliciae inferiores, dar ao soldados
6xpl,icaçõ clara e resumida, fazer adquirir a uns e outros a maior
prattca po iv I.

3. A in. rruecso de tiro comprehende tre~ cate.gori~s: a dos recruta~,
a dos soldado velho, e a dos officiaes e officlaes inferiores: as duas pn-
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meiras são pouco dífferentes, e para cada uma d'ellas se e tab Ieee o com-
petente regulamento. São considerados recrutas n'esla in trucção todos os
homens que ainda não receberam a da t.a elas e.

4. A instrucção preliminar de tiro é a base d'e te importante en ino
das tropas, e por is o devorá n'ella in istir-se muito, antes dr levar pela
primeira vez os recrutas a atirar ao alvo. Como c ta in trucção e póele
fazer quasi na sua totalidade dentro das casernas, convirá aproveitar a
estação invernosa, em que não podem exercitar-se a tropa no campo,
para a fazer praticar por todas as praça .

5. Nos exerci cio de fogo, imulado, quando e não fiz 'r u o elo guar-
das-chaminés, deverá mandar-se abater-cão depois de preparar, e antes
da voz de apontar, a fim de não deteriorar as chaminés.

6. Em todos os exercícios, e sempre que a, tropa' p gar m em ar-
mas para qualquer instrucção ou formatura ordinaria. SI' mandará muita
vezes tomar a pos ição do apontar, tanto de p{' como de joelho', para qu
o soldado se habitue 11 Iaze-lo promptameute e bem.

AHTIGO 2.·

Principios geraes do tiro

7. Os preceitos do tiro, applicaveis em geral a toda 3, armas II . fog •
deduzem-se da relação de posição entre tre: linhas: linha de tiro, linha
de mira e trajectoria.

8. Linha de lira (a b, fig. La) é O prolongam nto indeflnido do ixo
do cano; o centro de gravidado da bala seguiria sta dil'cc(ío. 'e 1'11 obo-
decesse só á força de projecção da pólvora.

9. Linha de mim natural (e li), Ú li linha 1'0 'Ia que pa .sa pelo pon-
to mais elevados do retorto e hüca do cano.-Sp a arma tem "Iça ponto
de mira, a linha recta que passa pelo fundo da ranhura da aka, c p lo ci-
mo do ponto, chama- e linha de mim rlrtificial (, ti, li". ~..I); C bem a -
sim quando a arma t m ómente ponto ti mira.

to. Ap01I/a1' é collocar a arma de modo que a linha (I mira PI I n-
gada vá encontrar o ponto a que quer dirig]:', o (lU ' vurifica pOI'meio
do raio vi .ual.

U. Trajectotia é, linha CIlHa descripta no ar p( lo ntro d glavi-
dade do pr j('ctil.

t2. Emquanto a bala caminha d nlro da alm, do I" no. li pl'-
ximament a dil'c('ç~O do (Ii. o, e (\ 'itO continual'Ía '01 linha t d, Il
fo e actuada pOI' ouL!a forca maior qUI, a ti impul ão qu 111('(!t II a I 1-
v ra, movclldo-a n 'aqu lia dir cção; )lO!' "m, logc)(JtJ(!~,\ tlalHK ti,. I ,
com ça a er actuaua pela r \ i'tlll in do r IH lo pr 0IU io pt' ), dt 'I ,v n(lo
cm cons /}\wncia uma cun' atú n '01 tI"ll' o t 'fI' 110(o r II, fi . t.· I~. •
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13. Plano de tiro é o plano vertical que passa pela linha de tiro. N'este

plano dev e tar a linha de mira, e tbeorlcamente deve tambern achar-se
n'elle a trajectorla: porém muitas cau as obrigam o projectil a desviar-se.
, 11" Ançulo ~e JIlir~ é o angulo formado pela linha de mira com a de
tlro(ft-lalllg,1. ou2.).

1;).· An[Julo de tiro é o angulo formado pela linha do tiro com a 110-
ri sontal no momento do tiro.

1ü. Do exame da dua figuras já citadas, se vê que a trajectória desde
a bôca da arma está mpre inferior á linha de tiro, o que corta a linha de
mira m doi' pontos, um próximo da Lóca, o o outro distante. A este se-
guudo ponto ele intersecção chama-se ponto em branco, e a distancia a que
~1I ) ílca do fundo da alma alcance ou distancia do ponto branco.

17. D isprczando a di tancia que vae da hõca da arma ao primeiro ponto
de íut r C '~ão da tra] , .íoria, por cr muito curta, e oh scrvando as já ci-
tarlas figuras. vé-se qu para ferir um ponto, que esteja mais próximo do
qu o alcan c do ponto em branco, é II cessario baixar a pontaria tanto
quanta " ;i I' spectlva di .tancla, a elevação da tl'aji'ctoria acima da linha
(1' mira; ',i!l\"f'l.:lm nte quando o ponto qu se quer ferir está a uma
distancia maior flue a do ponto em branco, é preciso ,,10\,[11' a pontaria.

Ht Aicu na da atlim é a distancia que vao 110 fundo da a lma até ao
}I011to m que a bala toca o terr no j e (' 'te alcance diminue quando so
baixa [I bô '\ Ü[I arma, c auumcnta quando se eleva: porém este augmento
tem um lhuite, a!t'IJ1 do qual a elevarão da bóca da arma diminue o alcance.

AHTIGO :1,0

Alvos

tü. alvo fixo nOl'mal é um rcctangul0 ue 2 m ,tI'O de altura e
0'°, ;;0 !lo largura, cIJui\'al nuo ú frente de um infaute completamente
I'<]uiplluo (fiO' :l.A) ,

l~ 1 alvo ~ 1';'1 forma(lo por um bastiuOl' de ferro, (tUP • e colniri't co'm
pUIIlI1) tlo:tl o<lão, h III r.o.'ido I' ('sli ',ulo, e ohro ello se collar;i papel bran-
1:0, O lia, litl I 1 ",j dlHl lra\'o :as de fpI'I'O, para 111('dar ('011 i t Ileia,;í mnb
alta (hs qln!' 'Iad lin:l(!:t uma ("corn, taml)('m de f('ITO, para o U.t 'n-
1:11' '01 II iro") \ 'I,ti 'ai.

Ao 111 i da la 1'0'1 II a lo al\'o c ;\ di~tnn ia (lo 001
, r.; da parl infcl'iol'

tl'nç~l- ,-!t[l IIIll rimllo }lI' to (Ifo 0"\ 10 de raio, que olTcsponde;í altura
da cintura d 11m h Jln cIII (\c 1"',80 de allul'a.

A om,37 a 'im:l dentro do circulo tru~ar-s('-ha urna faxa prol:!, Ijlle
, 1l!'IHlminatl. prim ira ou illf dor. de OIll,1O do largura, c IJllC COlTO~-

pontl ao !wilo 110 11 JI1 m.
A ()'Il ,iO a 'im'l do ' 'litro do circulo traçar- e-Ita outra faxa preta, que
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se denominará segunda ou superior, da mesma largura da primeira, e que
corresponde á cabeça do homem.

20. Como a certeza do tiro diminuo com o augmento da distancia
<lo atirador ao alvo, é necessario augrnentar succe sívamcnto ii uperücíe
d'oste: e por isso, segundo a qualidade das armas, e as distancias, se esta-
belecerão também alvos da frente de dilas ou mais filas, conforme n'es te
regulamento vae determinado para a Instrucção de tiro da :lo a classe de
cada especie de arma.

Quando o alvo tiver a frente de duas ou mais filas, terá um só circulo
preto traçado na linha media vertical, e augmcntarà 0"',0:; de raio.

21. Os furos feitos pelas balas serão tapados com bocados de papel,
que se collarão sobre o alvo, tendo o cuidado de os pintar de preto quando
elles assentarem sobre o circulo, ou sobre as faxa .

22. Alem dos alvos ílxos, de que acima e trata, haverá alvos Ilxos r -
presentando cada um um soldado de infanteria parado: c alvos movei s, re-
presentando um soldado a cavallo, um infante, um artilheiro faz udo pon-
taria por uma canhoneira, e um fuzileiro fazendo fogo por d()tnL de um
parapeito. Todos estes alvos serãn feitos de t:íbuas delgadas, forrado, c con-
vcnícutementc pintados.

O alvo repre notando um cavalleiro será fixado em um carro com
quatro rodeies de ferro fundido, que correrão por um caminho (10 ferro
ou madeira de 50 metros proximamente de comprimento, a' .cutc em um
pequeno fosso de profundidade tal que os pés do cavallo fiquem ao nivel
da superfície da terra.

No extremo do caminho haverá um arilho LJUO, por meio de uma corda
presa ao carro, o façn mover em uma outra direcção. O sarilho e o ho-
mens que o moverem serão cobertos por um abrigo do torra rcv stido in-
teriormente do madeira. No extremo oppo 'to hnverá outro abrigo que in-
cubra o cavalleiro, a fim de que o atirador não fira ° alvo depoi ' d'elle ter
parado.

O alvo rcpreseniando um infante será disposto cm fôrma igual li do
antecedente.

O alvo que rcpres entar o artilheiro fazm!lo poruarta :1'1';'[ collocado
na abertura de lima canhonrirn praticada CIII um par:l)lt'ilo . .\ (alll)( neirn
s('rá Illil 'carada com lima cOllr:lt':t de 1'('1'1'0giralldo .'ohle III I ('i~o, I' IJlh~ ,
elt'\'al'<Í p ahaixal':i por nH'in d Ullla (,()I'dn, TlImida )lor 11m h lIlem ('0110-
eado atnis do UIll uhl'igo, ou do IH'(IPl'Ío parapl'ito.

O alvo rl'pl'csentarulo um fl.uil·inl t'olloral'-se·!ta dl'lrih; de UIIl par'l-
V ito, cm um app:II'I'lho til' llIadl'il'iI ou fl'l'J'o, quI' lH'l'Il1ilta a UIlI !tollle[1l
staIJ lC'cido delr,b; tio ahrigo, ou IIIP:'1Il0 do P:lI"l!H'ilo, pll ando por \llI1a

Wl'da, f:lze·lo slIhir :\ altura tia lillha de fogo, (! lIaixal' qllillldtl liz I'. CIIl
uma r.xt(;!l~IT() COIl\'P!li '111(' dI' par:ljH'ilo pot!t'ni h:l\'t'1' mui ti I ltlna ~311h •
l1l'ilil o lIlai~ dI' lllll ai\'() flt' flll.il .. im,
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31. Quando uma fracção de regimento ou batalhão, que srja omman-

dada por ofllcial, de tacar para estacionar em algum ponto, o comman-
dante do regimento ou batalhão encarregará expre ssamente o comman-
dante d' essa fracção, ou, sob as ordens d'elle, um oíll .íal ou ofllcial inf -
rior de exercer as funcçõos de in tructor de tiro; e nos refendes desta-
camentos se procederá, sempre que for pos ivel de um modo análogo ao
que vae dispo to nos n." q8 a M, a fim de que o r ultado obtido' na
instrucção cheguem ao conhecimento do commandante do COI'pO, , pos-
sam ser incorporados nos mappas men ae e annuacs.

35, Os commandantes dos corpos serão respon savei pela ex cução da
instrucções determinadas para cada classe, para Mi (1tH1 darão a :1I~' 01'-
den , e farão flscalisar o seu cumprbnento pelo' ofüclacs
dia tos.

36, O oílleial instructor de tiro scripturará regularmente, com nceio
e cm dia, o registros ; e aproscntará fIO' dias prcílxos o mappas que
pclo presente regulamento lhe são exigidos, ou extraordinariamente o
venham a ser, os quaes todos deverão concordar üehnont l com o: citado:
registro s.

37. O ofllcial in 'ttucto!' terá cadernos pOI' companhins, I iscados 11-
Iorrne o modelo A, no' quaes serão escripturadas succcssivamcnt I ii' pra-
ças que começarem a instrucrão, on que vierem dr outro' 'OIpO ou .om-
panhias em qualquer e tudo de adlantamcnto. Na cu a=csta do da i/I II'IlC-
fão= se deslguará, como vac ind icado, a ela se e t' cola cm qu' , l! acha
cada pra~a; o na casa dr. ühsel'\'a~õe 'o mencionarão '1uae~(l11Cr occ rr li-
das quo tenham rela0ão com a iIlSll'uc~fto.

:l8. Cada (,sl'ola, cm cada class . nunca.' c(}mporá de mai~ u" 12 a
H> homens, e scr:i cs('riplurada pm ulIla J'da~ão 'ollfonn l o Ino(l lo D, na
frente da 'lual ,(' mcneioll:wfto ;1:; f:llIa' (h' COlllpill'(lcilllPlltO à in.:;ll'u 'Cão.
No verso se regislrará o pl'Ogres~o da i", I1'11t' 1:;(0 ('Ill (,:lda dia; e. qllatHlo
só sr expcutal'em ou xpliearClll num 1'0::; jií cn,illa()o , o iII ll'lI 'tor t' •
Cl' 'verti /'(']1cli!,rlo ,

:W, Ollando al"uma pt'ilCa lião POt!I'1' acompa1lhal' as (HIll' ,I m \ il'tll-
de cip faltas feita' ;\ illsll'ue~ii(), p:ls:;ad a outra ~c()la Illai' Itl',17.alla, c o
in 'tmelOI' fará lias easas ('OITP':;POIHI'lllp:- da r('l:l~õc:- ti COlllpilllhh II I

escola a lIocessaria oh. 1I'\'a~';(o, designando () Ilum 'ro da ( 'ola a (lU I p;) ou.
imilhalllcm nle I. pl'alit'ani quando al"lIlII (lo illdi\ iUII). (h ola

pa. 'ar a outra c1ag. c.
'.0. Quando lima scola acahar, I'ja [lol'l[lle o, 11010 \>Il. pa . :Iram a ou-

tIa ela 1', sl'ja porquc a ill'lI'ucçITo '(! rOIl'luiu: III l'gllilla aO nlgi tro (lo
progl'c' o da in trllc~ã(), o ill~II'lI('I()1' lanal':'! ullIa d 'dal'a~ã() da datnl! III -
ti\"() [lOI' que a ('. cola acahou; c na fn'nte da relação trancai á ii t'a 3. lia
lal!;ls qUI! C':$ti\'l'rl'm ('01 hrallco, (I 1'1I!Jrkal'iÍ pOl' hai:o do ultimo IIUnI r
li {ll'il{'a ill!'lTipf I,
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çõos das companhia , li hora de ignada pelo com mandante do corpo na
carreira de tiro. O offlcial, que conduzir a companhia ou fracção da compa-
nhia, entregará ao oflicial instructor uma relação a' ignada da' praça
presentes, para por cllas o ínsu'uctor li. relacionar na minuta cip tiro; e
todos os otflciacs da companhia serão obrigado a n. istir com cllas á in-
strucção de tiro, não só para til' fumiliarisarem com c. te ramo ele ensino das
tropas, como para adquirirem um conhecimento xacto da aptidão de cada
soldado que commandam.

!19. A praças promptas terão uma in trucção de tiro cada quinze dias
durante a estação invcrnosa, em que elln se limitaráordinariamenteú in truc-
ção preliminar: porém quando o tempo permittir que se áia do quartel
para atirar ao alvo, ou para praticar a escola de distancia , cada homem
terá (10 mono uma llçãc por semana, .

tiO. Com cada homem prompto e in istirá mai n'aqu lia parte da
instrucção em que elle estiver menos apto; e para isso o' commnndantes
de companhias terão as suas praças promptas das sulcada pelas ela. e
de instrucção cm que se acharem mais proíicient ~s; e o commandante
dos corpos regularão as ordens de in trucção de modo que não onc rram
ã carreira de tiro na me ma occa ião praças de diversa c la s, e que
cada praça prompta repita em cada anuo toda a in trurçâo do tiro.

51. A praçns prompta de infanteria de linha t rão 8 cartucho p r
anno para atirar ao alvo, e a de caçador 'S e companhia, de atiradore i..O.
Os cartuchos que deixarem d r consumido pelo melhor" atiradores,
se-lo-hão na in: truccao dos peiores. Os oüíciaos terão igual numero de
ea rtuchos.

52. O oflltinl instructor proporá ao offlcial superior fi. cal da in truc-
Cão de tiro O' homens que, em virtude dos re ultado obtidos, e na con-
formidade d'estl' regulamento, deverem pa ar d classe.

53. A minutas de tiro uas praças prompta das companhia erão n-
tregues ao commandantes d'e 'tas, d pois de a 'signadas pelo olli 'ial in-
structor, a fim de que possam escl'ipturar o regi tro inlli,'itlual de tiro.

51.. A in trucçflo pratica do oruda s, capitã uballel'llo.. rá feita
cm separado pplo omcial in Iru 101', ob a dir'ecção d um official 'up -
rio!', o qual terá a eseripturação do regi tI'O individual do tiro do' me mos
officiaes.

A in trucção pratica do offidae' inft'riOl' orá fcita com a d d mai
praças da sua companhias, e com ella' terão registro no m mo li\TO da
companhia.

tm. Com relação ao dia 3t de uezcmbro de (,~'1daanno • ,tirarã a
media dos resultado gCl'ae obtido pela praças tIm'ant, o anilO, e 'oro
ena se formarâ o mappa, modol I, no verso tlo qual s, r laei Barão os mo-
lhol'!' atirador s, como fica dispo to no n. o 45; e este' mappa. , acompa-
nhados de um oull'o geral, modelo J, e do r ultado' dos concursos p ra
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classiflcação e pr mios, serão rcmottidos ao ministerio da guerra até ao
dia Hi de jnueiro.

TITULO II

Instrucção da 4. ~ classe, ou preliminar de tiro, commum a todas
as armas.

56. A in trucção preliminar de tiro começará por uma idéa simples
da theoria Ou tiro, explicada aos recrutas sobre as figuras I. a e 2. a traça-
da cm uma tábua ou na pared ; ou, o que melhor será, por meio de uma
e pingarda fixada cm uma prancha (fig. 5.a), que se suspende na parede,
e na qual rcpr isentam por dois fio prelo as linhas de tiro e de mira,
e por um arame a trajectoria. N'e 'te arame estará enfiada uma bala, que
poderá por' nsequcncia r levada a qualquer posição em que o instru-
ctor pr cisar r 'ferir·se ao u tra] cto.

57. Ileunido o' r .cruta na 'ala cm que estiver disposta a figura para
a explicação da th orla do tiro, o instructor lhes dará as seguintes defini-
çõe :

-IAu/1(! de mira é a linha recta que parte do olho do atirador, passa pelo
meio da auda <la culatra e pelo meio da base do ponto (se a arma a que
s I' ferir a in strucção for do antigo padrão; e se for dos modelos de t 8ü9
n in tructor dirá): é a linha recta que parte do olho do atirador, passa pelo
fundo da ranhura da 31ç3, e pela aresta do ponto (e mostrará o fio ou traço
que a reprc enta).

- Linha de tiro ú a continuação indefinida do caminho que a bala se-
gue dentro da alma Ce mo trará o fio ou traço que a representa):

- A bala apenas áe da bõca da arma começa a cair por effeito do seu
pe o, o a soffrer a re i tencia do ar; e desde então, até tocar o terreno,
de screve uma curva que se chama trajectoria (e mostrará o arame ou
t!'aço qu a I' '1"'0. nta); a trajectória afasta-se portanto cada vez mais da
linha de tiro, desd a hóca da arma até tocar o terreno (t),
-A traje teria torta a linha de mira a uma pequena distancia da bOca

da arma (mo trar o ponto), e continua por cima d'ella até que a corta uma
,egunda e ultima v 1.; e a este ponto de intersecção da trajectoria com a
linha de mira e chama ponto cm branco, ,
-A di tancia qu vae do fundo da alma até o ponto, em que a bala

. (I) O in truct r, para dar ao recruta uma idóa da trajectoria, eolloeará uma es·
~lIlgarda . 11m' um cavall 'I meuerâ urna bucha de pape) ou uma rôlha de cor-
tlça I \0 o b('1II r íta II bõca do cano, e rará d tonar uma callsu)a na chaminé da
arlll~: a burha ou a rolha d rre\crá pma curva de do a bôca da anna até tocar
o chao
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toca o terreno, chama-se alcance da arma; se levantâmos a bõca da arma
augmentãmos o seu alcance, e se a baixámos diminui mos o alcance (i).

-A distancia que vao de de o fundo da alma até o ponto em branco,
chama-se distancia 01t alcance do ponto em branco.

58. O instructor tomará depois um cartão representando metade de um
alvo (fig. G.a), e o collocará contra a figura La, 2.a ou :s.a, a uma distan-
cia menor do que a do ponto em branco, fazendo corresponder a linha de
mira ao centro do semi-círculo preto. Nesta po 'iCão elle mo 'trará ao
recrutas, que se o alvo estiver a uma distancia menor do que a do ponto
em branco, e nós dirigirmos a pontaria ao ponto que queremo ferir, a
bala irá tocar o alvo acima d'es e ponto a uma di tancía, igual áquclla qu
vae da linha de mira á trajectoria, c que por 00 cqu n 'ia para ferirmos
O circulo devemo apontar a uma igual distancia 'abaixo d'elle, o que e
lhes fará ver ccllocando o alvo de modo que a trajectoria corre penda ao
centro do semi-circulo. Similhantcmente, c collocando o alvo contra a fi-
gura á distancia do ponto cm branco, o instructor lhe' d nnon 'trará que
a esta distancia devemos apontar directamente ao ponto que quer 'mo ferir;
o collocando o alvo a uma distancia maior que a do ponto nn branco, que
devemos em tal caso apontar acima do ponto que queremo ferir.

50. O instructor procurará não só que o' r rrutas compreh ndam a
theoria do tiro, mas íar-lh'a-ha repetir a cada um ti 'clle , muitas v z .Im-
portando-se mono com a linguagem que empr 'rrarem, no que m ohser-
var se ella é, ai ndaque seja a seu modo, a expres 'ão da theoria que,' lh s
pretendo fazer conhecer.

6Q. Tendo o recruta aprendido a til 01ia do tiro. como acabou de e -
plicar- e, o instructor fixal:í um PC(lllPIlO alvo ti 'II mo em um uPI rte
de madeira (fig, 7.a), n'uma parede, 011 pintará n'ellu IIIIl pequeno cir uto
preto: á di tancia UI! " a i;metros estabelecera um cavallete, que p (1 rã
ser formado por tres paus alados (Iig. ~.a),.e sobro elle UIlI saco mal chei
de areia ecca. Sobre o saco assentará uma :1I'1lIi'l, ii 'm colh)('ada 111 ponta-
ria ao centro do circulo preto, o !lUO s.~torna lhcil pIla lIlollilitla(lc da:lr ia.
Então eXJ1licarà o in. tructol' ao },NTllta que para pôr a arma cm) olltaria,
ú preciso que o callO fiflllC h m voltado para illl:l, I' JlIl1l~ t I' 'ido par;!
a direita ou CSlJlH'l'da; (lU o raio "isual deVI! :l'I' dil'i 'itlo I' lo m io .Ia
cauda da culatra, o meio da lia c do })onto II mira; (' lias arma (lo l1lodl'lo
de 18:;n, pelo fundo tia ranhura da al~a, aresta do (lOlltOde mira; a (lonto
que queremos vi. ar, cm quc o olho dirl'ito (lo atit:a(lol' d' lIhra part
alguma do cano: e mandar:\ a cada 1'Cf'l'ula de per SI ('ol1oc:U"- atri\ do
couce da arma, fechar o olho esqll'nlo, c \'el' com o IIil cito como a pon-
taria está dirigida ao crntt'o do circulo pr ,to.
(I) D mesmo modo que o instructor deu uma id.1a da rUrV3IUI':1 da trajl etoria,

pod rá III' lH'alÍl':ullcnto 1110 Irar a illlhlCllcia da (lll'\açaO da 1JO('ada arma uor o
.'cu ail'all 0,
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Se algum homem tiver difficuldade em fechar o olho esquerdo conser-

vando o direito aberto, o in tructor lhe atará em volta da cabeça uma fita,
pa ando ohr aquelle olho, com uma pequena ompres a se preciso for,
toda a vezo que o bom m houver de fazer pontaria, até que possa facil-
mente fecha-lo conservando o outro aberto e immovel. Fóra mesmo d'estas
occa iõ 'o instructor 'e forçará por fazer que o recruta pisque o olho
e qúerdo t ndo o direito aberto: depois que con erve por algum, tempo
a' pálpebras d'aqu 'II olho unida ; e a final por tanto tempo quanto ó o pre-
ci o para faz r uma pontaria e um tiro. Um lenço amarrado diagonalmente
á t ta, o barr te ainda 'oure o olho esquerdo, um ponto de adhesivo, etc.,
podem upprir a fita a compre ssa ; mas por qualquer fôrma é indispen-
avel vencer esta tlim 'ulllade cm todo o' homens que a apresentarem:
porque lião pód ha\'l'r atirador ('111 que feche o olho esquerdo, conser-
vando o direito ali .rto. \Inun pretendem que ,e póde fazer a pontaria com
ambos o' olhos abertos, i'to é, um facto verdadeiro, ma. que induz no erro
de e (ln 'ditar qu arnho o olho dirigem a linha de mira. Para () COB-
eguir í, Jl CP' ario pod r executar um certo c 'fol'ço do orgão da vísão, por
meio do qual, uando ambos o olho' ab 1'105, sô um presta auenrão ú di-
recção (Ia linha de mira: quem o poder executar também \'erifi~:lr;~ est'(m!~a
verdade: 1J1l~ " Ie handn um do olhos, e con ervando perfeita ímmobili-
dad , vil' que a arma (':-t.í cm pontaria; fechando depois o outro, verá que
ella o não está, fi inversamente.

GI. Dep i' de cada recruta ter observado como a arma está cm pon-
taria, o instructor a dll. viará d'esta posição, e ordenará a um d'elles que
a COllO!)lle m pontaria. Tendo examinado esta, c sem dizer se está bem,
o~ se I 10 algum def itu, a fará \. rifkar pOI' outro ou mais I'ecruta !I., ,e ou-
VIrá a lias opiniõr., ; depoi' do que, o instructor (!irá se a pontaria ~ ~\
bem ou mal, desi Jllallllu n'('~te caso quae' o defeito', que fará COlTIglr
~elo li\! a fe7.. E a ,im continuará ati! que todos tenham adquirido a pra-
trca de dirigir a linha ti' mira a um determinado ponto.

G~. lIa1.>ituado o, n'('I'uta' a uem (lirigir a linha de mira com a arma
a sent :ohre o C3\"allete, pa ~arão a er exercitados na pOSição do atirador
de pé e de jo Ih .

O in truetur dever.. forçar· e por conseguir que os homens tomem
~ dua po içi" 'do atirador lJem, com promptidão e naturalidade; c para
l~ lhe fal"á e' utar 'I movimentos muita vezes, ainda me mo de-
paI d , a harem em instruc~õe mai adiantadas.

G3.. T ndo o r rula adquirido as po i~,ões do atirado.r de pé e de j?e-
lho, 010 truelor pa ará a n inar-lh s a fazer as pontarias a braços; JIl-
slru~ão ta qu erá decompo ta em duas part s, a fim de facilitar aos ho-
me~ o vencimento da diffi uldade, que naturalmente têem, em fazer a pon-
taria m o apoio do cavallete.

O in trnetor, coU do a algun pa sos do recruta, e fazendo·lhe frente,



-1'Z-

tirará uma porção da vareta fóra do canal da sua arma, cujo couce assen-
tará entre as pontas dos pés, segurando-a com firmeza, e de modo que a
vareta fique em posição vertical. Ordenará ao recruta que aponte, dirigindo
a pontaria á vareta, sem lhe importar que clla tique alia ou baixa; e, fe-
chando o olho esquerdo, veriflcnrá com o direito se a pontaria tem aluurn
desvio para a direita ou esquerda.

Logoque o recruta souber dirigir bem e com pre teza a pontaria á va-
reta, o instructor collocará sobre a bõca da sua arma um pequ no cartão
representando um alvo normal, que terá um furo ao centro do circulo, ou-
tro ao meio da La faxa e outro ao meio da 2.:\; e mandará que o homem
dirija a pontaria ao centro. Collocado o instructor' por dei riL do pcquenq
alvo, e fechando um olho, observará com o outro pelo furo do centro do
circulo se a pontaria tem algum desvio vertical ou hori ontal: c, para que
o não tenha, o instructor deverá ver a bõca da arma, por cima d'ella o
ponto de mira, e por cima d'este o olho do atirador, sem descobrir a part
superior do cano, e vendo toda a arma cm um perfeito cs orço.

G!,. As regras de tiro com as espingardas do antizo padrão, trnn for-
madas cm percussão, empregando a hala esphericn do pe o II :l2v,ij ,
c de om,017 de diametro, com a carga de 9 gramma da pólvora fina,
marca FF, contra o alvo normal, são a s guintcs:

de °até 1tO metros apontar ao circulo;
de 110 a 130 metros á 1.:1 faxa;
de 130 a 160 metros á 2.a Iaxa ;
de 160 a ~oometros ao cimo do alvo.
Com a mesma espingarda tran formada, empregando a bala No.. ler

de om,Ol8 do diametro e 3/, grnmmas do peso, com a carga de 7 grarn-
mas da polvora fina, marca FF, contra o alvo normal, as regra do uro .50
as seguintes:

até á di tancia de tOO m tros, apontar ao centro do circulo;
do 100 a t 50 melros á t.3 faxa;
de triO a ~oometros á 2.:1 faxa;
de 200 a ~50 metros ao cimo do a1\'0.
Com a e pingarda estriada, modelo de t :';9, mpregando a bala '.-

pansiva Pritchett de om,OU. d diam tro, e 32",05 de p '. o, e a carga d
5 gramma da indicada polvora, as regras do tiro fío as segulnt • :

Ato too metro de di tancia apontar pela t.iI. ranhura !la al~a ao 'ntro
do circulo;

De tOO a USOmetros entr o centro do circulo e a t. fax:!;
Do USOa ~OOm tro á t. faxa;
De ~OOa 300 metros á ~.a fa. a;
De 300 a 400 metros p la 2.a ranhura ao nlro do circlllo:
De 400 a 500 metro ã 1.;\ faxa;
De 500 a 600 mIro á ~.a faxa;
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De 600 a 700 metro pela 3.<1ranhura ao centro do circulo.
Com a carabina estriada de iS:)!), empregando as mesmas munições

da espingarda c striada, a' pontarias serão dirigidas pela ranhura da ca-
I) ça da 3lça, até ti ui tancia de qOOmetros, depois de ajustar o cursor, es-
tnmlo a lamina ahatida, com o encontro da guardas da alça correspon-
d"nte á gJ'3 lua 'ão marcada para a distancia ; desde GOOali· t :000 metros,
LOllI li alça levantada, p la ranhura do CIII'.or, depois ele ajustada 3 aresta
superior (1"e te com o traço correspondente á grlluUíu:50 da di tancia; e
ai: J 00 m trns, com 3 alra I ivantada.. pela ranhura superior da cabeça.

O in structor explicara ao rocnua estas regras de tiro conforme a arma
de que elle fizer uso ; 1'. ronservando-se na posi('ão da instrucção prece-
denle. lhe mandaréÍ n'e 'la conformidade fuzpt' pontarias, supponrlo-se li de-
:irrnada' distancias U'~lIt!'Odo limite' máximo rlo alcance marcado pelas mes-
mas regras, até qu i ell tenha d'ellas o conhecimento p r cci 'o para prom-
piam 'nl ' dirinir a pontaria ao ponto conveuicnte, logoque o in ·tructor lhe
iudlcar a di:-;1.11l1'iaa CJlI dcv con:-iderar-sr. O in trllcto!' verilicará a direc-
('fio \ r.xaclidão lia' (luntari:1' olhando [lI'lo furos do cartão.

(j;j. A in II u çã d:lS ("rora' de tiro cgllir-se-hão os exercicios simu-
tau o ' com cap, ula". . quaes t ~cm por fim comr.{'al' a habiluar os rc(',rutas
a .\1 [l nu l' a l' : piração na orca' ião tle faz('r fogo, exercei' a pressão do
dedo ind x da mão direita ohre o gatilho, parn IIbpa!':!r sem quc o resto
da mão ou do 'orpo participe do filo\'imenlo do detlo, e a ouvir a detona-
c:ão da ('ap '1I1a cOllscnanuo perfrita immolJiliuaue. Vinle c.1psulas são re-
gularmcnte sulfil'ienlc' para este en. ino.

66. Allt de malldar fazer fogo com c:lrtuchame de embalado, o in-
·tructor far~"tcompr 'hentler ao' I'ecrutas. (JOI'meio de explicações faceis,
ii call:a, d '!TO no liro ..

Erro de Ilonlaria. - ~c a pont:lria não é rigorosamente dirigida ao ponto
III' criplo pela r rtl de liro, é claro que a bala não irá tocar o ponto
que I)U remo:- ft'I'il'. .
. -AI m do erros da pontaria provenientl\s da má direcção da linha de

mira, por Il('gligencia ou falt.1 de apliJão, o atirador é ás vezes induzido em
erro p(~lomouo por qUI, o 01 I clarece a arma. S~ ° 01esclarece fortemente
a arma p la • qu rda do atiraflnr, o pont~ de mlr~ apresen~ por e 't~ lado
1,I,m p IIto mai hrilhanll', JlPlo qual o atlr:ldor c. 1O\"Olun~anament? IOdu-
sld~ a (liri ir a linha de mira. e pOI' consilquencla ha\'rra um deSVIOpara
li dlr ita ~ im', am 1I!t' uccedl~rá (Juan(lo o sol e~clarec I' fortemente :I
a~a II la dirrita. o .01 e larectl tamhem o fundo da ranhura da alç.a.
a \'J la diri I' naturalm nte o raio vi lIal enco tado à face da ranhura qUI!
e arha illllmill:llla: a illl, "lIando o pont.o dn '!lir~ e~ti"el' illuminado pela
c qu ..tia (. tar:í tamb III" lar"cida li face direIta (la ranhura da alça, ()
porta.nlo ," ,i lá P ra a llircita, p maior, que s fôra 'ti e~usado pel.a
IlIununa no cIo p nt ,: im- 1'.aml'nte !illl',',~dpra quando (I 01 brilhar da dl-
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reita. Esta causa de erro é tanto mais fácil, quanto mais brilhantes estive-
rem por cfJeito do uso ou da limpeza o ponto de mira e a ranhura da al-
ça; e por isso é de grande convoniencia evitar que se ach m n'c e estado.

Falta de firmezado aliradoJ'.-Embora a pontaria esteja bem dirigida, e
o atirador não conservar a mais completa immobilidade até d pois de
partir o tiro, a arma mudará de posição, e a bala seguirá por com equencia
uma trajectoria relativa á linha de mira no momento em qu sair da bõca
da arma.

Erro na aprcciaçãoda distaneia.-Se julgarmos o objecto, a que atirarmos,
a uma distancia maior do que a verdadeira, a bala pas ará acima do ponto
que queremos ferir, ou me mo por cima do alvo; c se o julgarmos a uma dis-
tancia menor, a bala pa sará abaixo d'aquellc ponto, ou m S1110 não chegará
ao alvo.

Alma ladeada.-Diz-se que uma arma tem a alma ladeada, quando e ta
está mais a um lado do cano, o que se conhece pela desigualdad da e -
pessura das suas paredes na bõca ou na culatra, ou em uma e outra parte:
a bala terá um desvio para o lado para onde a alma e tá lad 'ada em relaCão
ao plano de tiro. Este defeito podo ser corrigido pela collocação do pont
e da culatra; do ponto e da alça nas armas que a tiver m, ou pelo atirador
na direcrão da pontaria.

Pontn 011 culatra mal eolloeados.- O ponto o o moio da cauda da cu la tra de-
vem e tal' cm um plano que pa o pelo eixo da alma: e o ponto cstiv r
collocado para a direita, ou a cauda da culatra para a esqu rda, a bala terá
um desvio para a e querda: se o ponto c tiver coll cado para a e. querda,
ou a cauda da culatra para a direi la, a bala terá um de. vto para adir íta.

Similhantemente acontece a re peito da alra c do p nto na' arma mo-
<leio de 18;)9.

Erro na graduaçãodaalça.-Se a graduação da alça e, tiver alta, é claro qu
o angulo de tiro erá maior, e portanto a bala iréí ferir o alvo acima do
ponto que se pretende tocar: este defeito póde er corrigido p lo < tirador,
dirigindo a pontaria à conveniente di tancia abaixo do ponto a que a devia
fazer segundo a regras de tiro. Se a graduarão estiv I' baixa, o angulo de
tiro será menor UO que convem, e portanto a bala ferirá o alvo abai o
UOponto que e pret nde tocar, e o atirador corrigirá e te defeito, 'I ivando
convenientemente a pontaria.

Armamal posta em pontariacomrelaçãoá po irão do t.ano.- e o can tiver
torcido para a direita, a arma e tará como e a cauda da ulatra u a alça
csh.ve. em collocadas para te lad , e portanto t rá a bala um d vio para
a dír íta: e o cano (' tiv r torcido para a esquerda, por i ual motivo a bala
t rá um de vio para a e qu rua.

Vento.- Vento é o paço que separa a bala das paredes da alma, ou,
mais rigorosamente, a dífferença ntr o uiamctro da bala e o <liam tro da
alma: quando o vento é maior do que o indispcnsavel para a bala poder
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entrar até, ao fundo da alma, e a bala é espherica ou Nessler, os gazes
de envolvidn pela combustão da polvora escapam-se pelo vento em tanta
quantidade, que diminuem sen ívelmente a força de impulsão, que põe a
bala em movimento, e portanto a sua velocidade e alcance diminuem tam-
bem: sendo a bala expan iva, o forçamento só se produz mais tarde, ou
me mo não se produz, e isto prejudica todas as vantagens que d'elle re-
sultam.

De('ilo da bala. -Se a bala tem algum defeito do fundição, o seu peso
não é o me mo da bala, egundo os resultados da qual se estabeleceram as
rezras de ti 1'0; e, pela ua irregularidade de fórma ou densidade, o seu cen-
tro de gra vidade não e 'tará no ixo da figura, ou no pon lo em que se achava
o da bala t 'po.

Bala dI rormada. - A bala deformada por pancadas que accidentalmenle
tenha rec bido, ou pela pancadas da vareta no acto de carregar, está no
caso da bala d ifcituosa.

lIala('n flstada.-Toda a bala oblonga ,dequalquerfórma, devem ser
conduzida, ati' ass 'lltar sol.r a carga d modo que o seu eixo coincida quanto
pos 'irei com o ixo da alma; , a bala üca encostada a um lado, e o eixo
mdill:ldo ao eixo lIa alma, o seu movimento no ar será irregular, e portanto
pI' judicial éÍ rleza do tiro; com a bala expan iva o forçamento é desigual,
e portallto II iv ao tiro.

Dim'l'tnra na targa.- m dos elementos principaes para a determinação
do' effeitos e r O'I:1S de tiro de uma arma qualquer, é a carga, que pela
(Iualiuade e qU<Jlltitladn deve prol_luzir" sendo constantes, um me mo re-
~ltadu' portanto, quer a carga eja maior quer menor do que a e tabele-

1:111:\, r ,a dill' r ora inlluird dir ctamento sobre o tiro: e o atirador co-
nlwc I' 110 ;1((0 tÍe carregar, que algum cartucho tem menor carga do que
a devida, I'Olledial'lÍ c ta nllta elevando a pontaria.

,A f4lrga bumida.-A fon:a impulsiva da pólvora depende em parte da
l'a}Hdez da sua combustão, e por is o a humidade, fazendo demorada
P., a comhu mo, influe pod 1'0, amonte sobre a intensidade d'aquella for-
ça; c lauto llIai , quanto n aior for a humidade; a ponto de que a pólvora
molhada lião ai d .

Carga e.1II uada. -Outra ('au~a da fo1'l:03halistica da polvora ó a grandeza
e fónll3 ti CII' 'I'no,: a pohol'a cujos grão' são redondo arde mais,len-
ta,meut do 'ltl í!(IUplla cujos grãos são aTl~ulal'~' ; c, quand? redUZIda a
po, o fJU t'lII II 'l'Olt'l~hlJica 'o chama POIV:ll'IIll, anula ardo mais lentamen-
te, lUO \ê 110 fogo~ ti artificio, c artificios de guerra',Alem d'isto, s~
a polm)'" tá' Jn(ll'illliua, (ol'lualld como uma pecJe de pasta, so
pód aI li r por camada:; 'ucce. :;i\'a., pOl't,lOtO o cus gazes não são des-
envolvido 'lua i iII talllan am ote, como convem, paIa que a sua (orça
eXJla~. Í\a imprima a projectil a prcci a velocidade. " ,

DlrUrio e rorça do H'Dto. - o vento soprar do lado dlretto do atIrador
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elle tenderá a arremeçar a Laia pnra a esquerda, e pOI tanto pl'otluzirú n'ella
um desvio para e te lado; e similhnntemente para a dircila, quando o vento
soprar da esquerda: se o vento SO[H'3I' da retaguarda do atirador temi rá
a augrnentar a velocidade da ba la, c portanto o seu alcance: ma' 5('. oprar
pela frente diminuir-lhc-ha a velocidade, e portanto o seu alcanc . E ohvio
que os desvios resultantes serão maiores ou menores, conforme a força do
vento.

Humidade da atmos}lhcl':1.-A pólvora recebe com muita facilidade a humi-
dade que está no ar: alem lI'isto, no tempo hum ido, o re itluos que a pol-
vora deixa nas paredes da alma, e que já d i riohumído , attralrern con-
sideravelmente li humidade da atmosphcra, e e ta vao d pois c,' absor-
vida pela polvora da carga. Assim ó facil de comprehendcr como a humi-
dade da atmo phera passa directa ou índirectamcnte para a pólvora, dando
em resultado os inconvenientes já apontado .

67. Conhecidas as cansas de erro 110 tiro, o recruta passará a faz r forro
com cartuchos desembalados, a fim de fortificai' mais a lia firmeza, c ha-
bitua-lo á detonação do tiro. Esta instrucção COIllstirá principalmento no
fogo isolado de pé, e de joelho. ; fogo por filn. , r. por de, cal' as. Vlnte a vinte
e cinco cartuchos por praça são ordinarinmente ba tantos para faz 'I' p '''-
der' ao recruta todo o receio do tiro e a adquirir, uflici IIt I ürm za: po-
rém se assim não acontecer com algum oldado, o iII, tru tor lhe mandará
fazer fogo com cartucho desembalado até o COIleguir ; porque seriam
perdidas as munições gasta cm atirar ao alvo, quando o oldndo fosse le-
vado a este exercício tendo ainda rec ia de disparar a sua arma.

OS. Quando o instructor conbecer que o recrutas t \ m sufflci nte
firmeza no tiro, mandará que o executem só com a cap. ula contra a luz
de 11mc..1lldieiro ou 110 uma véla, O recruta conduzirá a sua pontaria II -
haixo para cimn, (I, IOgO(JllC a tin'l' 1)('111 dirigida ao lOorrão da torcida.
'uspenderá a rm:;pil'açãO, e tlisparar.\.

Este exereicio com çarü a praticnr-se ficando a Mea da arma ti (li~Ii\Il-
da ue 1 ml'tl'o da luz, e augmcntando ,ta di 'tan 'ia aU!'t m t!'Os, far:\ ordi-
nariamente cinco tiro. cada homem em 'ada. (\ ão. O iI. It'lh'tor tomaJ'i\ nota
do re, ultado d'c'la in 'Lrucção em lima milluta cle tiro, conforme o moll 'lo
U, qu s 'rá 3rchivaua; c na qual () algal'i:'lllo I I' 'llI't'Sl'lIt:lI':i () tiro' I)lH\
apagaram :1luz, o signal X o' que a tiz('ram uni ',lU) 'lItc ( . trem 'I', 'o
s~gllal - o~ que não apagaram nem f'strell1('('cram a luz. g(,i. , : 'õ ,a
CIllCO tiros. bastarão ordinariam IIte para fazer ad(llliril' o' lll'imeil' h:lhi-
tos de firmeza ao atirador novo.

O .tiro á luz pútlc com \':1nlag m er eClIIHlado, cm, mo uh, titllitlo
p lo tiro com capsula conlr'(\ o olho do in 'tl'lIl'(OI': não só porque o in. trnr.-
tor? fcchan~o o antro olho, p6(1 'xaminal' c faz 'r COITi"il'o. PIT d pOtl-
tam e do IIrm 'za no tir'o. (',(11110 \lOt't] uo pód • Illuita ' \' 'ze ilulic,lI l' :1('t3-
(}1l II to o ponto, cm qll foi I'llOcal pela' Inllln3 d ar 'xpellida tia alma dO
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cano pela detonação da cap ula. N'e ta instrucção é cauteloso inspeccionar
a' armas antes de a começar, porque por um descuido qualquer pode al-
guma achar-se carregada.

lTWLO III

Instrucção da 3.a, 2.~ e {,.l classes com a espingarda e carabina,
modelos de i859

ARTIGO Ln

Instrucção da 3,' claue, ou do tiro contra 08 alvos fixos normaes.

1
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73. O instructor dirá aos recrutas a distancia a que se acham do alvo,
e lhes explicará ainda esta vez como devem dirigir a pontaria, e os preceitos
que devem observar, para que o tiro possa ser efficaz; e lhes dirá que, na
instrucção do tiro individual ao alvo, o soldado não espera, mesmo na
primeiras lições, pela voz de fogo, mas que começa a puxar o gatilho lo-
goque tem firmado a pontaria.

O instructor dará ao recruta chamado á frente as vozes de preparar e
apontar, corrigindo escrupulosamente todos os defeitos que elle possa
commetter n'estas posições; e mandará retirar armas quando estas po i-
ções demandarem muito tempo, a fim de não fatigar o braço do ati-
rador.

Logoque o instructor deixar de corrigir a posição do atirador, este
firmará a pontaria, e fará fogo, conservando a arma na posição de apontar;
e então o in tructor lhe mandará pôr a arma no braço ou no hombro, dar
meia volta á direita, e marchar.

74.. Os recrutas, que assim tiverem feito fogo, pas arão pela esquer-
da da escola para irem de novo formar linha na retaguarda, e carre-
gar e escorva r, operarão esta que será vigiada por um ajudante do in-
structor.

75. Quando os homens tiverem adquirido a pratica pcrfeita dos mo-
vimentos de preparar e apontar, e o habito de con ervar a arma m pon-
taria ainda depois de partir o tiro, o instructor se di pcn 'ará d dar a
vozes indicada .

76. Comquanto as distancias regulamentare' para a in trucção de
tiro sejam tantas, quantas corre pond m ao alcance da arma com inter-
vallos de í,ü ou tOO metros, a instrucção eff ctiva t m de 'r limita la pela
extensão (la carreira de tiro de que o in tructor <li'põe; , para c mpen-
sação tia falta de extensão da carreira, elle deverá mandar xe utar á di -
taneia máxima as sessões, que deviam ter Jogar a outra maiores, I' .duzir
nas ultimas d'e tas os ões a frente do alvo, quando a tli tancia maxima
da carreira for superior a 200 metro .

77, A cada di tancia r gulamentar o recruta d v rã faz r pelo men '
lima o ão ; porém o logo ti LIl di tan ia mo trar díütculdade mexe .u-
tar os preceito indi pen aveís á cort za do tiro, in structor III mandará
fazer algun tiro. a mais urta di taneia , para, p la 'ort '1;l que 1'rã de
não errar o alvo, lhe in pirar confiança na arma, em, i proprio.

78, O íu tructor mandará fazer o toqu de entido p r um orn t ir ,
ou dar um rufo de tambor, ant s de com çar a pra ti . da in tru '~o, a fim
de que o vigias c tabcl cído para evitar, ou avisar da appro. imação de
alguém na direcção m que o faz o fogo, e colloquem em b rvacão,
indiquem p los 'ignacs stabctcctdos, e póde ou não dar- principi á
instruc~ão.

Fito os ignacs afflrmativo I mandará fazer o t qu d fogo, p ra <lUO
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os observadora dos alvo se recolham detrás do abrigo; e só quando es-
tes tiverem feito o siznal de promptidão poderá mandar fazer o t.o tiro.

79. A cada tiro o in tructor, pela indicação do observador do alvo,
notará na minuta o r pectivo resultado; marcando com = i= os tiros
que ferirem o alvo em qualquer ponto que não seja o circulo; com =0=
aquelle que ferirem o circulo; com =1'=os que ferirem de recochete o
alvo em qualquer ponto; e com =-= os que o não ferirem.
. 80. enhuma e cola pa sará á instrucção da 2.a classe, antes de ter

íeíto fogo á di tancia de 1,00 metros ou ter executado as sessões corres-
pondeni á distancias regulamentares até 400 metros, se a carreira de
tiro for meno o ten a. O in tructor porém não pas ará á 2.:1 classe todos
os homen indi tin taro nte, só pelo facto de terem feito fogo áquellas dis-
tancia ; ma tran ferirá para e colas mais atrazadas os soldados que se
mo trarem peiore atlradores, e só mudará estes de classe quando tenham
melhorado na pratica do tiro ou perdido a esperança de obter d'elles
melhore re ultados.

ARTIGO 2.·

Instrucção da 2.' classe, ou do tiro contra alvos flX08 e moveis

t. A C la ,como na 3. a classe, não erão compo las de mais de J ü
homen mparecerãq sempre completarscnte armadas e equipadas.

82. Quant ao uso da bayoneta, numero de tiros de cada sessão, tiros
de joelh ,e di spo i1;ãodas escola, o in tructor seguirá os mesmos pre-
ceito .e tab 'I cio para a in trucção da 3. a classe; e para o andamento
do .ell mo indi\ ldual e conformará lambem com aquelle preceito, com
a dlíT>rença d \ qu já não n ce sitará fazer executar os movimentos de pre-
parar, apontar etc. a voze de commando.

83. A in uruccão d'e ta ela e começará pelo tiro individual contra um
a~\'o r pr 'ontando um infant parado. Oepoi de percorridas as distan-
d~a da carr ira, o iII. tructor mandará fazer fogo por íllas ás differentes
di tan ia '. e flnalm nt de carga de pelotão, contra ~m pelotão de alvos
e frent Igual á da . ola. Cada e, são do fogo por filas e em de cargas

pod rá n tar emente d doi a tre tiros por praça; e no fim de cada
S' ão iII tructor rec lherá o re sultado em relação ao numero do atira-
~~re .e ~ tiro. ~ ito • par:apreenchiment~ da scripturação, e para so po-
I.II.:ra\allar a III' cia do tll'O na ordem unida.

l'Lo con titue a L· part da iII tl'llcção da 2. ~ classe, sem a qual não
~~m O' r ruta da infant ria de linha ser dado por promptos para o
crvJ('n, na conformidade do n." 29 d'c 'tfl r guiamento .
. tH. "lIir-. -lia o liro conlra um alvo movoi repr sentando um cava!-

lOiro, e de(loi ('ontra outro 1'1'1)1" ntando um infante. Nos primeiros ti-
1'0' d cada " ão o andamento do alvo orá menos rapido, e mais nos ul-
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(Iillll'l:tme ut fi ele' 1'1 e(l( h('tr.. I' para O,' qu I) lião f 'I iram: C di poi: (I a.
lia ver PI, li cio, e 1'1 ( ruías lia al'fio:i I. 'Ias.",

lnltrucç o da t," classe, ou de distancias, e de tiro ao alvo a distancias
desconhecidas
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ou soldado que se destacam a difTercnt di stancia ; dep i' do qu o in-
structor pa 'ará a executa-Ia cm outro terrenos, que o Idade não
tejam habituado a m dir ou ver medi!'.

97. Adquirida uma certa pratica de avaliar as di tancia atô 30 ou
&.00metros, o ínstructorpas ará a executar a me ma ínstru çrio obre maio-
res distancia .até t: t 00 metros se for po sivel para os caçador .e ató 700
metros para o infantes.

98. Para convencer o recrutas da exactidão da corr 'CD f 'ita pelo
instructor, elle mandará alguma vez medir com cad ia ou fita a distan-
cia do observador li balísa.

99. Todo o oülcíae c offi ia int rior , principalm tiL 'da
infanteria lig ira, d verão conhecer c m m'o p 'ui!' o mais imple
dos in trumentos d nominado ta dias, que e empr .gam para det r-
minar approximadam mte a distancia a que acha um homem a pé ou
a cavallo.

tOO. A staâia: de requa (fig. 8.:1) Ó amai • imple d toda. c O\' III
mesmo que seja confeccionada pelo próprio individuo que d'ella tem II
servir-se; e funda- e, como toda a stadia , na m diç:io da altura :lppa-
rente d um me mo objecto a different di stancin .

Para construir uma d' la tadias tomar- se-há uma pequ 113 regu li
on\2 pr ximamente, mandar- i-ha oottocar um hom IJl de t Ill,M de altu-
ra á di tancia d ti m h' m ididos: mpuuhar-r -ha a r 'gua 'om a mã
direita, p lido-a 0111 po ição vertical, o llraç dircu t lldido t m tI I
u comprimento. Eu O~t:tl" '('-ha a unha do d ,(lo poli gar da mão dir 'it

contra ulIla das art'. tas da reg-ua; r '('l!ilm}o o olho '(}lIerdo,. olhal'\ com
o direito 1lt'la fi!'.ma para o homem coliocaJo como lJ:IIL3. de modo IJU '
o raio visual qU(' pat'í ar pclo n. trmno .1IJlcrior da are la I dirija :i paU.
da harl' tilla do soldado hali. ; '.0 fará ,eurr gar a unha ao lon o d
l'egu3, ati' quo o raio \'Í. ual que pas 'ar tafl~ontll á m' lUa unha dirija
aos pó' da hali~a. Carregando ('om a unha raz-~e um ignal na JIIad ira.
que se a\'Í\a dando um golpe 0111um r~lIli\'ct ou um trac,o J tinta; a
lado s e. crI'\' ,;0.

Pc! III ~mo modo: gradua a .ladi olloc:lIldo a h:lli a a mai r di
Iancia~ .

.As tli.t:ltIcia. [lod '1Il lamhem "I' Jlledidas a [I:lS o .. e por . I lU -
da a stilllia 1:1111111'111 gradualla (1Il passo. .
iO I. ))a lIll'sma lllallf'ira gradua a 'tatl!a para r nhl' r n di tan-

da appl'OXilll:lllall1 IIt' a 'lU' tl acha um C3valleiro, mprt'ganl nm ba-
li~a 11111 110m III montado. 'uja altura do hão a palia da I~II' till:! ou d
capa 'de ,l'j!! de jm.,iO,

Hl2. Pat'a fawl' U 11 d' 'sl:l tatlia empullhar- ê-ha ii re rua 10 a lO
di .. ·ila; Collur:lll1ln a l'lII posi ';'io \'l·l'tl,·~t1, ~t('nll . , I !Ira di it I, fi ha-
, o lho ' quer lo, c, IIhilHlo ou ti \ t;"ndo com a unha do I d r II 3r
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TITULO IV

Instrucção da 3. a, 2.;\ e i....classes com a espingarda do antigo padrão
de sílex transformada em percussão, e empregando

a bala espherica ou a Nessler
ARTIGO to

Instrucção da 3.· classe ou de tiro contra os alvos fixos Dormaes

H O. A formação das escola" numero de tiro e modo de Q. ex cutar
rru cada ses ão, erá como fica di 'posto nos lI.OS GOc 70.

11I. As <li tancias regulamentare para a in trucção de tiro com a es-
pingarda trau formada, empregando a bala e phcrica s 'rão tOO, 125,150,
17;j e 200 metros.

t 12. As distancias regulamentare para a in stmccão de Um com a me •
ma espingarda, empregando a bala Nessler erão tOO, 125, t56, t7~', 200,
22;; e 21;0 melros.

1" 3. Para verificar a exactidão com que os r crutas ex cutam a op _
ração de carregar, até que estr jam familiari 'ado' com lia, o in truct r
procederá como dispõe o n." 72, com a diíícr liça que nada tem a .xplicar-
lhes relativamente ao sebo 00 cartucho, por isso que o' d'csras arma não
são nsebados.

11~. No andamento da instrucç.ão ' guir- c-hão os preceito ta 1'-
cidos nos numeres 73 a 70.

11~)' Nenhuma escola pa sará ti instrucção da 2. ~ ela' ante de II'
feito fogo :'1 distancia do 200 metro com a uala espherica, ou de 2:50 m '-
tros com a bala Nesslcr: ou t r executado as sessões corre, poud mtcs ;\, •
distancias regulamentares, SI' a carreira de tiro for m 110. e tens a. O in-
structor porém não passará á~. classe todos os homens lndístínctament "
só pelo facto de terem feito fogo á'llll'lIas distancias. mas transferirá pa-
ra outras escolas mais atrazudas os soldados que se mo trarem (ll'iort
atiradores: c só mudará estes de elas 'P quando tenham melhorado na pra-
tica do tiro, ou perdido a esperança do obter d'elles melhores I't' 'uIUtdo',

AnTIGO ~.•
Instrucção da 2: classe, ou de tiro contra alvos fixos e moveia
ll(j. Na inSlI'lII'l,'ão !I'psla c1n..sH gl'gUiNP·hão os 1"'('1''it . 1'.laUt'leci-

tio' 1l0S 11.°' 81 a no.
AlITIGO :1.'

Instrucção da i.. classe, ou de distancias, e de tiro ao alvo
a distancias desconhecidas
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distancins ') 1l{J~'a limitar aos ditos 250 metros, vara a' tropas que fizerem
tI~O d'('. ta espingarda, muito convirá que olla gpja levada até á di tancía de
;;00 metros; c n'este nsino e conformará o in tructor com as regras
prescriptas no' !l.O 01 a 101.

t 18. O tiro a dístancia de conhecida s .rá, attendido o alcance da ar-
ma, executado pela Iórma determinada cm o n. O~ tO:>.a tOS.

TITULO V

Determinação do material de instrucção, organisação das carreiras de
tiro, concurso.:: para classificação e para premio

.\HT!GO LO

rvir-s ('·h10 do ('antliei-
hou\'

(' unpauhin '13d li re ponsabili-
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dado dos respectivos capitães; c o que fOI: para in trucção do' offlriae ,
offlciaes inferiores e recrutas á responsabilidade do offlciac in tructore .

12 t. Quando o mat 'I'ial designado 110 n. o 11ti for ins uíflciente para an-
damento rápido da instrucção, os cousclho administrativo adquirirão o que
for neces ario.

122. Todos os mappas, regi tos, relaçõe e minutas cone rn nte á
instrucção 11 tiro serão impressa e compradas pelo fundo da massa da
instrucção de tiro.

ARTIGO 2.°

Organisação das carreiras de tiro e do seu material

'123, As carreira de tiro. orão regimenta c de guarnlção : as prin: i-
ra para os corpos que so acharem isolados, c a segundas para a' guar-
nições de dois ou mais corpos. •

12~, Cada carreira (\0 tiro regim mtal torá pelo ln nos as proporçêe
neces adas para o e 'tab slcchn nto de um alvo lixo ate ii frente de oito fi-
las; um parapeito com uma canhoneira, a linha de íouo ao m 110: para
dois fuzileiros ; um caminho de ferro ou d • madeira, ao rn 'no' II > 1,0 m -
tros, para os alvos moveis; e os abri Iro neressnrios para os observador '
do alvos, para o hom II' <lu d rcm movlm uto ao alvos moveis, 'para
os vigias, tudo om relação à locnlidad ,A . ten fio da carreira t1I'V('l'à f'
a maxíma que se poder obt r atõ i:000 m itros, para pod I' . 'I' aprov .itn-
vel tanto 305 corpos de infant ria, como 30' de C3C:lUOrC '.

,12:;, O material indisp usável para uma carr 'ira de tiro regimental
:L'l;\ o '(~gllint :
. Ra. tidorcs dI' ft!ITO da fl'l'nlr- ele IIm:l fila (tIois), ..... , ..... , . . 2

Dito!' tia f'J'('llte dp dilas lila~, sl.mlo a '."t '!I';lú tia cal r ira m '!lor
(le '100 1lH'lrns ((l()i~) , . , , , , ... , ..... ' ..... , .. , , ... , , ..... " ..

Ditos s(~nd() a c;I1TI'ira (lo extensão de W :l((' (iOO O\!'tnr (ln.), 3
Ditos :(ludo a cé\rreira dI' r...lr.nsfto ti noo ali' 800 1I\ 11'0 «(1l1i1tl') l~
J)il(ls :(':\(10 a l'xl'J)são tI(I CillT 'il'a de BOO31" t :000 III Iro (l'incu) ,)
POllt 'iro para mo Irar' os P()llt()~ di illlpa'lo da halil (um) .. ,. I

III'anca c ('n 'arllada (lima). I

n l' I t . hl'anca (IIm,l) . , , ••••. , • • t
III PlI' .' l'OlII la ('urla p31'3 "Igna :; aZllI (. IIl'a:I('·I , • • • I

(,1\(,:lI'II;l(la, ••• , , , , , • , • • • ,

1 Ivo, (I" IlI:HIl'Ír:l I'('I)I'C, (l1\1:llulo cada Ulll um illfant ; p l1ul0.
qw' 1'0", alll IIlIi,'· I' ('lI! IiII'ira (oiIO)., , , , .. , , , , , .. , , .. , , , .. , ..•

A"'()~ It'pr '1I1.IUlo avalh il'oS (\111Jno\'illll'nt ) (eI i ),.. ,, .
Aho rr.pl'f' '1Ilando infalllt': 1'0I1ll0\ i11111110 1I0i ) , .
Alms rfll)J' ~ '111\111(10 (I arlilhcim f;l1.( II lo POlIl'll'h ( 1Il \lma p \.3

Ililis) .' , ..•..•• ' •...•..•••• , •••...• " ..•••••.•• " .•••
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de um
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para o estabelecimento pelo menus de dois alvos fixo', cada um dI oito fi-
las de frente, e collocados do maneira tal que o' observadores não Iiqu m
exposto, Todas a mais disposições da carreira serão proporcionaes á for-
ça da guarnição e á. facilidades que oífcrecer o terreno,

133, O material de cada carreira de tiro de guarnição i\ rá prop I' io-
nal ao seu de 'cmohimento, attendidn a condição de que a in 'hl1{'~TIo não
po sa ser parai .sada ror economia na a('!Jui:ÍI,.10 do material ncc ario.

t 31., A admini 'tracão das carreiras de ti 1'0 de IYU;lI'niçã serã COIII- '
rnettida ao conselho admini trativo (10 corpo, cujo qual t 'I ficar mai pro-
xímo da carreira, c portanto eslará :\ rcspousahilidade UO seu ofli ial in-
structor,

t :15, A de speza mcnsa 1 feita com as (,:1l'l'l'iI'IIS<ln Iiro (k guarni(ío, ri
dividida igualmento pelos COl'pOS da gU:lmiçTIo, cm pl'o[lol'~all 'OJn o 1111-
mero de dias que cada um tiver I' 'tado na rrua('(li~ã(l,

136, O conselho administrativo do corpo que administrar a arrreira
terá d'e ta admtnlstrarüo lima conta currunte separada; pUI' forma <lu ,
mudando de guarnição, a trnnsíira para outro corpo. I ln difflculdado.

t37, Feita a divisão da dl'speza m msal pelus I' I)lO da ruarnlcão. o
con elho administrativo receb '1',\ dos ouu os conselho: a pnrte, que Ih' for
COITe spond '!lt " por me io de um recibo (modelo K), (> ('11\ i:1t;Í ao r spe-
clivo comruissario de mo iras a conta COII'mtc men ai II CUIIl nt da, 3 Onl-
panhada da tlivi ':to da dI' 'lwza por lodos os (,OI'[IO~ da 1I1I!lrni 'ao, II r, 1'111
ao motlclo K; menos o 1'(' illo, a filll til' spr prul'p" ,\tIa, c . ('I ,'ir de dI) 'u-
m nto a qual()ucl' tist'íllba 'fio (jllr. () millisl('rio 11'1gllen ii h'lja II Jll nt! l'
fazer a c la cOlltnhililkHle,

138, () ofJi<'ial iII lruI'toJ', a cargo dI' qucm (I ti\'t'l' n (' 1'1 ch'a do tiro ti
guarnicflll terú, alell\ das pra ...a, dI' igllada'llo 11." 1: 0, 111\1 nlli ial ill~ ri 1',
o soldado' qu forem IH'('('S :ll'ios ;'1COII: " \ :11':10l' I' mo' o d Jll I ri I.
cgundo () IIUlOl'rO (' fl)J'(';\ dos t'lll'[1n' da HII'll'llir,to, I'. 'la prata }>oI( I:

s r UI' llifTcrclltl!s corpo',
t:W, Para n ('( mOI'ão II 'I('('(as, liIllPI'z:l I' IHIII 'trn1l3111 d' la e:lJ·

l' ira' de lim, s('rão Jl0l' I' '('ala IIOllll'atla fhxina di: ('or)! (I '11 1'1 i ':to'
C a 110m'aç[io : rá feila Ill'la :pcn'I;U'ia cm qu . I' U\ t'lh, r () rvi di
guamição. '

filO, A nll('tol'idatlt' militaI' suprriot' III cada 'uarni(i) ,1
dia' ou hora' do (lia, PIlI <lu' rada '(11)0 t l:i a l"ll'l'l il~1 II Iii
[lo ieão,

t /,i, . ob 'I'\'illlorl' do :11\ IIS e ,igia, . PI'1() fol'll 'ido }wl
qu PI l'lt'ne!'I' ii fort'a 11tH' " liwI' pr,ltit';III1IIl,

H_, O 001 ial in Inll'lo(', 011outro qlll' ror diri ·il a pr. ti a ,I
:lIv(!. ('I'á 1'_SpOIl :\VI'I p 'llIllli~1 rial quI' tOJllal' ti. alI', (;ad~l ii I p, I,
da lJl t 1'11 ~'ao, t' totla. ii I'uina cau. ada pOI' (il' (,11111(1, 111,111\ 'I t
de prop., ilo S 'I'ao paga !lO!' 11111'111a fiz "I' (III Jlllli\ul'.

•
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\1\1 H":O :1"

Coneu os annuaes para ela sifleaçao

(' timulo ti pi ,l~a de pret haverá atiradora
I';i dad!! I UI resultado de concur os

irn
• 1111 " pelos individuo que e tão pro-
l' adorl' .• 011 ünalment I)or un o ou-
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tal,_lida m parada geral, I n'essa occasiãu distrihuidas a agulhetas, ("o
hOloe' das azulbcta da t. a elas e ás praça' que houverem de recebe-los,

tUo, O, distinctivos stnbclecido nos n." 1;;2 e 15:1serão comprados
JWI conselhos admini 'lrati\ O' á li ta da ma sa de in 'll'Ucção de tiro,

flcarão cnd propri dade das praça ,

ARTIGO 4,"

Concursos para premíos

I'. 12.' tl'3{'arão duas linha, uma vertical c ou-
ult do (ir J!O,l'OIllO e "ê na fi 'li ra citada,
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cota vertical negativa a medida do afastamento que a bala t \'0 para baixo
da mesma linha, Cota hori ontal é a medida <loníastament ,qu a bala t nn
para um ou outro lado da linha vertical, que passa p lo litro do .irrulo ;
e chama- e po itiva quando é para a direita do ntirad r e II cativa quando
é para e querda, A cota é medida da linha a qu c rcf rc, ao ntro do
furo pratícadopela bala.

tO!). Por meio das cotas se marcarão em outro alvo igualo ponto'
de impacto do tiro' d cada atirador, o junto de nda ponto' ser verá
o numero do ordem do atirador na relação geral do: concorreuu ,a fim
de po teriorm nto c decidir a prefercncia pela apIH'O, im:1tão nlr o qu
obtiv ram igual num 1'0 do pontos.

no. Marcado os ponto' ti impacto II 'ada aurndor, tapar- -hão
o buracos, renovar- e-hãn O' traço lias parte: cm que tiv '1' lU ido corta-
dos pelos balas, e pa ssnrà outro atirador a fuzer fogo.

{7 I. No üm do concurso starão marcado. sohr o ugutul alvo '
pontos (h' impa 'to (1«: lodos IS tiros, e este alvo ('I'Ú cuidadosarn mte runr-
dado até final conrlus ao (lo COllt:lII'SO, ptll' ser no '. ame dos r' ultado
n' 110marcados que 'e funda li da., iii ';lÇtíO.

172. A ela. 'ilieação d!' m -rito dos melhores atlrador: I"Í f 'ii:! P -
lo' que maior uum iro de ponto' obu ver im, I mtr o «UI obtiv 'I' m i Tu:!l
numero pelas m mores dístancin medias dos ponto' ti' impu'! ao c utro
do circulo. As m t1ia tomar- c-hão :omnl<1lHlo as distal ri;] 1:- pont . 11'
impacto ao centro do circulo, medi(las dil'l'clanwntc, e dh idin<lo a ~OIllUlí\

p lo JlllllJr.ro do dil.os pontos.
17:1. ))0 lodo o 1)1'0(' , so <lo '011('\11' o, la\l';lI':\ IIIll tt'rmo, fim ('ln

COllfol micladc do l1umero ;);; :uhil':i ali milli. tll'io <1 ' "u n, acompallha-
do da l'plação (1II1Jdplo! 1l01llill'll do ("!ln ITI'III ,ii I ) ullad . p l'

clles ohtido." (' da elas ifka\:::io feita l'1Il rOIl p<llllll('ia .
• 7/lo E. amillado: os COI1'UI':O:, ü achado' ('III ft'u'IlIa n lTular, o mini -

tcrio da guerra 1111111<1'\1':'1que :-;ePI'{I('I da:'1 di Il'ihllir'an (lo' pr mio :t (IUal
erá p"hlÍt'ada lia ol'd('m g,'rill ti' 1'. da corpo, lida ('III pai. (Ia.

l't'l'rtaria oü c~tado tios IIcgocio~ ([:1 1IlJ('1'J':t. 'II\;,H ti m rI: I' l li:.
O eh 'rI' da I.n llir ('çao, f). Autonio Jú"tJ de JlI lfo .

. li tia IJOII tira.
~:Stá 1'011(01'111 '.

o I'Ill'f ela.. <III" ''0,
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MODELO A
(a) _

lN TRUCÇÃO DE ARMAMENTO E TIRO

Registro geral das praças admitlidas i iDstrueçlo

.' ~mplDbla

~ S E lado da instrucção de
~ '" • 'omes Observações
:e; o Armamento Tiroe,--

~.• ti. esc. i2
1." cl. se, H

I'-- .-
2," cl. C$(·. H

-- a," cl. f se. ~I I

--- - I

-- -

-- (, .

( ) ti



(f)
o Estado da instrucção de.... ti>.., oS .... Nomes . Observnçõesti>
::I o Armamento 'riroz p.,-- --

ti' , l' I,.
, !,. ,or'

-- .--
- .---= .7

-
,

- --

--_- ,

..
,

-- -- r-

-- --

-- -- - .~--

-- -- i
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MODELO B

.a Classe
I

,3 Esoola. 1 - I -

Dia cm que as praças deixaram do comparecer
li instrucç: o

Oh erva-
çõcs

I

-1-...,.
.J..

1
..",..._

--- --- ~------ 1....,.--------~.....~--:---
- -1"":--- - -I-I~ • -1- -I"""-

--I""" -I~---I"""- -- -1"- =-----

-'---_":' -I~- -- -
_I:_

--I~-

-1-----

-------
------1-- -..,.-
-----1--1---

----- -1- - - -

--;---
---- - ....,_~-1- - _ --------- -1---

...!_---- -I~-~~------ -1"""-
I

(a) I
(h) u
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Registro da iostrucçio e seu progresso

.. I .. .. ..
CI) '" '"8 8 8
CI) Progresso CI) Progresso '" Progres o Oh erva-
o da instrucção o da Instrucção o da instrucção ç<1es
§ CII c:: CII c:: CII

iS c:: iS ~ iS< ... <-- - - - - ,

-- - - -- -
-- - - - -
-- - - -- -
_' - - - -- -
-- - - - -- -
-- - - -- --- - -- -- -
-- -- - . -- -
-- - -- - 1- -
~ - -- - - -- -
-- - - -- -
-- - - -- -
-- - -- - -
-- '-- - -

i~ - - -
- -- - -- -
-~ - - -
- -- - -- -
- -- - - -
- , - - - -
- - -- -
- - - -
- - - -- - - - -

I- -- - - -
- - - -- - - - -
- - - - -
- -- - - --
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MODELO C

(b) _

de

Arma-
Alvo-

'essio de tiro de de iS6 •

.a Classe

Atirador (c)

á di ltocia de metros

Balas que feriram
o alvo

e-c
c:.>
u
o:.-:

o

...o~

Ilesultado parciaes do tiros

----------------------------- __::. ------ ---- - ---
---------------------------- -- -- - - - - -._ - ---- ----------- ---------------------------------------------------------------------------------- - --- - - --- - -- -- ---~
- -- -- - - - - - - - - -- -- ---
-----1----------------------- -- - ------ - ---- ------ ----- _- -------------
------1-- - - - - - - - - - - - - --
-r-- --------------

-----.-;::----- -- --- ------- - -- ---
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MODELO D
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Ln classe
Por %

3." classe 2,. classe

Datas
das

sessões
a E E E

Infante parado

s S

CavaJleiro
em movimento

Fuzileiro

----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - - - - - - - - - - - - - - --

Infante
em mo,'imcnto Artilheiro

---------_--------------------- -----_-- ------------ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --
----- - - - - - - - - - - - - - --

---- - - - - - - - - - - - - - - --
--------------------------

----------
--------

------------------- -----------
--------------------------
----------

---------.:__---------
-------------

-----------
-------------------------------

----------- -------:----

_---------- ---
- = = = = = = = = = = =,1== = = = = = = = = - = = = = = = = = = = = = = = = - -

3," classe

Por %.~--------------------~~------2," classe 1.' classe

- '-----1.2 o -
o:: ~8 §

o;:: a
o 'C'

o E: C;
_---~sa

'" '" 8
p. ~ CD 2 e.s '_Q: ~ .~ .-
1::-1:..c~
~ ~ ~ ~ ~-== = = = = = =1== = '= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = - - - - - - - - -=:::- I ==_ . -- ===== _

----~= a = S E E 8 8 E S E 5 E E E E E SE E E a S s a a E S E

-------------

Cavallciro
cm movimento

Infan te
cm movimentoDatas

das
sessões

Infanle parado

----- --_-----s a 2 :; a e S 18 _

_---
------------------

_---------- -~-------_----- ---------_-
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - -- - ----

-_---

------------------- _---
------------------------- ..

-------

Artilheiro

--------_---

-----_---

Fuzileiro

~,

------ --------~-----------------

------_---

----------------------------,----------------

-_---

= = = = = =,= =: = = = = = = = =:= = = = = = = =1== = == = =
--------- --------- ---_--_---~~----

--- -_ - -_ -_ -- _- - _, -- - -- - - - - -- -- -- - ---

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _--- = = = = =1= = = =-----------------------------
-- = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = . . = = = = = = = = = = =1= -'= = - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. - - - - - - - -1- - - --- --:
---- ------------------------- --~--------~---
---- - -- --- -- -- - - - - - - - - - -- - - - - - -- - - - - - - - - ---

---------

--
(a) N'esta linha se escreverá o nome, companhia e numero da praça, se o registo for da instrucção geral; e se for de companhia só o nome c o numero,
N, B. Nas casas de cada chaveta. que vito em branco se escreverão as distancias ragu lamentares, por sua ordem, segundo a arma de que o corpo fizer uso,
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(a) _

•ti Estola da 3. a classe

MODELO F

,a Escola da 2.a classe

Registo dos resultados geraes do tiro nas diííerentes classes e distancias

TNSTRUCÇÃO DE TIRO
•a Escola da i.a classe

Por%

3," classe 2,' classe

Cavalleiro
em movimento

Datas
das sessões

Distancias, . , . , , •• , , •.
(b)

Infante parado

-------------~------------~..-------------------------
Tiro

individual
Fogo

por filas Descargas

Infante
em movimento Artilheiro

- '3
Fuzileiro

c
<D 3E =:';;: <D
o E
E ';;:o o

"Ó E S~ <D
ee o Eo.. .... '" e ge e s s a s s S S E E e 2 E ê S a SES E a E 5 S S c e e s _ E S E ~ = - S E E E E E E E S E E 2 ~ 2 ] '_~
c - c -ee ~ .;s ..= "N
'-_cu~c""":::S• ...... -< ~.,..,.,..-------1- - - --- -- - - - - - -,- - - - - - - - - - -- - - - - - -- - - ---- - --- - -- - - - ----

.;..(b.;...) .:... _

_,-------------- - - - _!._ - - - -- - - - - - - - _- - - _- _- - - - - - -- __ - --_ - --- - - -- - -- _--

(c)-------------------------------------------------------------.e S e e SES E E E E E SES E E S E E = E = = = a E = E = = Q = E E = E S = E 5 E E E E E E E

La classe

----------------------------------------------------- I'------------------------------------~---------------

(c) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1- - - - - - -

~

a~Designação do corpo,
b No caso de que o registo da escola tenha começado em outra pagina ou livro, n'estas primeiras casas se escreverão as medias geracs.
c Quando a pagina do registo chegar a preencher-se, n'e tas casas se tirarão a' medias geraos: c quando terminar a instrucção se tirarão na ultima casa transversal.



,



-45-
MODELO G

INSTRUCÇÃO DE TIRO(a) _

Mappa dos resultados medios geraes obtidos pelas escolas que terminaram a instrucção durante o mez de de 18__

Quartel em
de de i8

Distancias

Por %
La classe2,· classe

Infante parado-
3.' classe Infante

cm movimento
Cavallciro

em movimento Artilheiro FuzileiroFogo
por filas

Tiro
individual Descargas

-"..-----=---- --'-- -- -------_- - - --- - --- -- -- - --- - _--- ---- - - --- ----- ----
Medias tias mrdias grraes - - - - - - - - - - - - - - - - - -, - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

., e E 61E e e e 6 6Sel6e e -;SE ã"2 E e s -;e e ElE e 212 e e ~2 E 2 e e ã" e ã ã e si; e; s s ses e
Distancias

____ = = =1== = = = = = =1== = := = = = = == = == = == = == = = = = = = = = == == = == = = = = = = = = = = = = = = =------ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -_ - - - - - - - -

(a) Designação do corpo.





(a) _

MODELO H

Registo dos resultados geraes de tiro nas diferentes classes e distancias

-47-

•a Companhia

PorOfa

3.' classe 2.' classe----__.'------ --------------------- ----~--------------~------------~ ~ ..----------
Datas

das sessões

Infante parado Cavalleiro
em movimento

------------~------------------------------~'-----
Tiro

individual
Fogo

por filas Descargas

Infante
cm movimento Artilheiro Fuzileiro

f..1 classe

I~
<.) o
S c=
'~ '"o E
8 .~

o

ª-e 8
'" '"...
'" o E! oo, .... <.) ... E.s ] <.) '<ii ';;;...

~.:::: 'c;; .:::: .~~ > ~
<=l '" .:::: .... :::- u - ..:: ~

,;_(b) I_ = = = .; .. = ., .: ., = = = ., = ., = = = = = = = = = = = = = = = .; = = = = ., = . = = = .; == = = = = ., = = =1=
I

8 S E! S S S S 8 8 E 8 S 8 E 8 S 8 8 S S 8 S S S E! 8 E! S S S S 8 S 8 S S E 8 8 S 8 S 8 8 S S S S

(e)....._-----------------------------------------------------------s s s S S 8 8 8 8 E a E! 8 S S 8 8 E! a 8 E 8 8 8 8 8 S S 8 S S 8 E S S E 8 E! SES S S E! S 8 8 E!

Distancias .
(b)....;..-----------------------------------------------------..._------

(c)

(a) Designação do corpo,
(b) Quando se começar livro novo, e não seja em principio de anno, transportar-se-hão para estas casas as medias geraes do livro antecedente.
(c) Preenchida a pagina tirar-se-Mo n'estas casas as medias geraes para serem transportadas para a pagina seguinte.
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MODELO I
(a) •o. companhia

~rappa do resultado medio !feral do tiro no anuo 186 ,e mcrimente da instrueçãu

Por %
_ . 2." classe La classe

1-= '-~_. ------------ ..-, . -Infante parado ~
.8

3,' classe iii .8
Cavalleíro infante E c

Artilheiro Fuzileiro '"Tiro FoW' em movimento cm movimento ';;: E. Descargas o
individual por lilas . o E --o-e a a----- ----- ------ ------ '"E 8 a E 8 E E " a E a a a a a a E E 8 E a E a E a s a E a E s a a E

... '" E=: S 6 E a a 8 S E s a a s E '" o 2.,_ ... '" e
I

~- .s :9 .8 'Q; ""
\ =: « c .o ~
j

. ~ ... ~ ... 'ü
Distancias ............ c '" c .... :::..... U ..... <: ""------------ ---- - ,_ -- --- :1:------- ---------------------Resultados medios garaes .~ ----- ---- --- --- ------ -- -- -- ---- -- -1- -- -- -- ----a s a a a E a E E a a :: E E E S E a E E .- S E E E ,.. - E = 1~.a a a c 8 8 S E E S E a E E a- - - .: =: - - -
Distancias . , .. , r .. , ... - - - - - - - - - - - - - - -- -

f
- - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

!{esul tados medios geraes I \ I I

II to da l
i ! ) ! I

appa (O mOVUIl(\1lO ( a Illsll'ucrão ( tirante o anuo

I ,
f I 2,' ela se L' classe

,~ .." '3,· ------classe classe La parte 2," parte La parte 2.' parte

I Ficaram do armo antecedente - .~ c

Começaram a instrucção i : I _ . ---
Augmento .. I l Vindos dl' outros corpos ~

Continuaram a instrur.çãe
I Vindos dr outras COIIITH\llhias "

,Vicl'alJ1 da classe, ou pnrto da classe, antecet!elltr_ ,
Somma ,
Deixaram de continuar a) Por passar a outros corpos, morrer, desertar, 011 ter hnix n do Sf'l'I i00

Diminuição.
instrucção .......... , Por passar a outras companhias

Passaram cleclas~c, (la L" partõ'á2." Jlarle <la classe, ou concluiram (b)
Somlllll

Fica para o a:lI1o de 18ti
_::_

(a), Designação do corpo.
lb) O nUlIlero dos que concluiram a instrucção da 2,' parle ela j,. classe sera inscripto n'csla casa na columna correspondente i mesma ~.' parle.
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Relação dos melhores atíraderes da companhia durante o anno, tomados na rasão de 10 por % da totalidade das praças

Por %
-

L" classe2,· classe

--~--~----~-~----------------~----------~------..~--------'--.~~--------~ ~I I
Infa te parado o I

Cavalleiro Infante Artilheiro F 'I' E §
- em movimento cm movimento llZI erro ~...._! .~;::"

Tiro individual Fogo por filas Descargas ~ :: _

-------------- --------------- ------- ------------- ~. ------ ~ ~ § o IS E E E E 5 E E E E EIS E S E 5 S E E S ElE E S a E E S a a E a E 8 E 5 S E E E E 2 E E S 6 S E ~ ~_~~ ~ ~c c:S ~

I ~ ~ ~ '';: I'".523.::-<&
- - - - - - - - - - -J- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1-= = == ======= - - - - - - - - - - -; - - - - - - - - - - - - - - - - -:,;- = = = = = = = 1""- 1 __- - - -~= ~===-== = == =1=== == = = = = = = = == = = = -- - - - -- =1=1==== =-~~~---= === ' = =====1==== = = = = == == = = = = == == == = = .: = - = = = === = = == ..- - - - - __ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I- - - -_-~-=- = = = = = = = = = = = = = = = = - - - = == = = - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - = .~ =1===~I~~=============--------

Nome s
3," classe.

.

Distancias

....:

-------- =-= .~~ = = == = --= - - - - - - - - - - - -1- - ------------------------I~------------------------
_.:.....:._..:.. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I

_____ - - - - - - - - - - -1- - _. - - _ -
I

= = S a E S E = = s a E E E = = E E E E E 2 S a E SES = S S E = S E E SES 5 E a E E E E E 5
Distancias

- - - ---- = = = = = = = = = = = =I~ = = = = = =- = = = = -= - = = = = = = = -:-= = = = = = = = = = = = = = - ~-~--
- - - -\----_.----
------ -====c--1

-- - ---- - -- --- - -- -- --- - - - - -- -------,,--------
- - - ----- - - - - - - - -- - --- - - - - --
- - - --------- -- - - - ---- - - - - - --
--- ------- - - - - - - - ---- - - - - --
- - -------- - - ---- = = = = = = = = = = = = = = =!= = I------

1------ - - - - --- ------ --
----- - - - - - - - - - - - - - --
----- - - - - - - - - - - - - - -- - -1'-1- - - - -'- - - - - - - - - - - - - - - --= = = = = = = ='= = =., - = = = = = = - - = = = = =---'--'-----------------

------- - - - -- - - -- - -'- -1- - -1- - - - - - - - - - --



MODELO J
(a) ~ _

Mappa dos resultados medios geraes de tiro obtidos durante o anno de 1.86

Quartel em
de

Por %

dei8 3." classe

2,' classe

Artilheiro

La classe

,- Infan te parado .s.:: o
Q) Q
a '"':;: a
o >

o a o
-- -_ ";il a as a s S 6 S a s a s a = a S S ~ s a s a a a a s 6 a 6 6 ala a a a 5 a a 5 a 5 S 815 8 6 a a a a ~ ~ a o

ii ~.~ : .~ ~

I
] ~ ] ~ :~
.5::3.5':::';

- - - -- = - = -1- - ~ . ~
----=- =-=-= =-=-=-=-.r = = =-== == = == = == == = = == ==1= = =-~=== = ===:=:= == = =-.r=-=-=-:==------ - - -- - - - - -- - _, -- - _ - - - - -- -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -- ---
---------------------- - - -, --_----------------- -

___:,_--- = = = = = = = -= = = = = == = = = = = - .. = = == = = .. = = = =,- = = = = = = ==
S E E E E E S E E E slE ã Ê Ê E E E E E e ã E E E ã E E EiE S E ã ã E ã s s ã E E E SES S E ã S sãs E

--------- - - - - - - - - - - -1- - - --- - - - - - - - - - - - - -1- - - .....- - - - - - - - - - - - - - - - - ~ --

.."..--- ____I ~ __ - -_ i: - .- _.

Infante
em movimentoTiro

individual Descargas em movimento

Distancia,

L"
~."
3."

'" ~,~..
:§ 5,-
;ü
c.. 6,"8o 7,"u

8,"
Deposito

\ Media final

Distancias

t ,"
2,"
3,"

V> ~,"..:.a .õ,".::
'"s:l.. 6,"So 7,·u

8,"
Depositas
Media final

FuzileiroCavalleiro
Fogo

por filas

------ - - -- - _ - __ - _, -- -__ - - - _ - -- - - - - --- - - _- - -- - - _ -- - --.-::------ - - _ - - - . - -- -- _ - -- - - - - - - -- - - - -- __ - - - - - - - - - - - - __ - - -- _-

-~---_ - =-= = = = = = = =- =1= =- == = = = = = =,= = :== = =:= = = =1= = == = = = = =-= = = = = = = = = = = = = =I~
(a) Designaçlío do corpo,



-ti2-

Diminuição
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MODELO L

(a) ~ _

Concurso para classificação dos atiradores no anno de 186

&linuta de tiro da sessão de de de 186
Arma-

Distancia ao alvo

Tiros Balas que feriram
o alvo------~----~ 03 <oe
o'~ 'é)
-a§ § cn

'" Nomes .~.~ 03~ ~:E o Q~ ~8 .:Q
c: '" :; o§""",,, o
cc 8 r.n ~ ~~ ~ cn
~ Q) ..8 ';3 ~ '8 0(3 .s
Z § '" o ~03 c:
U Z ~ I .... 5'i M ;,; ~ %; '" ~ ~----I- ---------

--_- ---------- ---------------

-- -- -------------- -------------- --- ------_- ---------- - - - - - -- --- -- ---- _- ---------- - - - - -:;;-- -- --- -- ---- -' -------- --------------
---- ---------- ------ ----
---- --_........:..---- - - - - - - -- -- ------ ---------- - - - - - -- -- ---- -- --------- ------------------ ------------- -- ---------- --------------
---- --------_.- --------------
- - __ o - - - - - _

---- ---------- - - - - - -- --- -- ------ ---------- - - - - - -- --- -- ----- ---------- - - - - - -- --- -- ----- ----------- - - - - - -- --- -- ----- -------- - - - - - - -- -- --
--- ---------- - - - - - -- --- -- ---
(a) Designação do corpo.
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}IoDELO !VI
(a) _

Concurso para classificarão dos atiraderes no anno de 186 ,sPfiundo o pro!lramma
publicado na ordem do exercito n. o de de

1\rma-
Distancia ao alvo m_Alvo

Syncpse do concurso

Ohtiveram
Tomaram parte Numero a qualificação de N,10

de ---- obtiveram
no concurso praças La 2.a qualificação

Classe Classe

Pontos a obter segun- - - ---
i •Classe ....... --- --- ---

do o programma para 2.- Classe ........ ,
--- --- ---

a qualificação de:
Sem qualificação .. --- --- ---

Tolal .......
.: Botões de La classe a praças da ~ a .........La Classe-
,_,
~c

~.' Classe-
o Botões e cadeias de La classe a praças que não'-'

'" tinham qualificação .. , .......... , .. ' .. , ....~ICadeias par~ agulheta .de 2~a classe a praças
::c que não tinham qualiflcação .............

Relação nominal das praças que tomaram parte no concurso, qnalificações anteriores
e resultados obtidos

-
~

'"
o

..~ :9

..c:: Quali ficação 1i
;; '" o Qualificação

~ Nomes antes~ '" '" do concurso '" obtida
a s .8 .8
o '" '"

c
U ~ ~

'::>o..-- ---- --- -. ---- --- ---- -- ---- -- -- -----
(II) Designação do corpo.
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antes o Qualificarão
do concur '"so o obtida'

"'i:o
p.,

-

I

-

-I
-
-

I-
I'

1- - ~
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_- -

.-
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_____: -

-

~------'---
---------
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MODELO N
(a) _

Relação das praças que tomaram p~rle no conourse para premies no anno de 186
resultados e classificaç.ão obtidos

8 '" .8
'""O o .;::... :::: <l>

o oÃ '" 8
<l> '" ... o .8 <l>
"O .~ ClJ <= '"Nomes -e
'" ..::: '" 8~ 0>0 '"o <= o ::;l- s·- o... '" e;

'" ~§ ",-g ...
O>

8
c, G) .8 - ,- O>

5 8 '"
~ ~c:: 5

;:I o :; o O> '"Z u :;.-; o- "O ..: z- - -- -
-_ -- -- -- ------------ -- -- ----- -- -- -- ------------ -- -- --- -- -- -- ------------ -- -- --

-----
--- -- -- ------------

--- ~----------- --- ---
-------- -- -- ------------'-

------------- -- -- --

- -- -- -- ------------- -- -- --- -_ -- --- ------------- --- --- --

----
- -- -- -- ------------ -- -- --

----------- -- -- ---- -- --- ------------
----
___- -------------1--- ..,....--------------- -- -- ---- -- --- -------------
------ -- --- ------------- --- --- -------------- ------
- -=-- -- --- --------------------- ----------- -- -- ---- -- --- ------------- --- --- -

(a) Designação do corpo.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
16 DE MAIO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETOS .
Hei por bem ordenar que o auditor Joaquim Noguei::: Soares Vieira,

que n'esta qualidade se acha empregado no serviço ela rl.a divisão militar,
passe a fazer igual serviço na t,a. divisão militar. O ministro e secretario
d'estado dos negocios da guerra o tenha assim entendido e faça executar ..
Paço, em 28 de abril de t863.=REr.= Visconde ele Sá da Bandeira.

Tendo-me sido presente o requerimento em que José Antonio de Li-
ma Carmona, tenente do regimento de cavallaria 0.° 7, pede lhe seja
contada a antiguidade de alferes de 19 de fevereiro de 18'14, e indernni-
sado de preterição ao posto de capitão, por isso que sendo alferes de t2
de dezembro de 1845, foram promovidos a este posto por decreto de 22
de julho de 1846,' com antiguidade do referido dia H) de fevereiro de
i844, alguns individuos depois que o supplicante já contava sete mezes
n'aquelle posto, e eram mais modernos no tempo de praça; considerando
que o conselho d'estado que mandei ouvir sobre o assumpto, em consulta
d~ sua secção administrativa datada de 16 de março ultimo, é de parecer
que a pretensão do supplicante é justa, porquanto tendo sido promovido
ao posto de alferes no citado dia 12 de dezembro de 1845, fôra prejudi-
cado na sua antiguidade pelos mencionados alferes posteriormente despa-
chados com antiguidade de 1G de fevereiro de 1844; e que sendo todos
g~adnados tenentes em 2f1 de abril de 1851, o requerente passou à eífectl-
VJdade em 11 de outubro seguinte, e os outros cm 17 de dezembro de
:18:m.e 3 de março de 1857, ficando-lhe portanto á direita por contarem
a antIguidade da graduação, tendo sido em virtude d'essa antiguidade já
l~rOlllOvidosa capitães: hei por bem, conformando-me com a mencionada
C?nsulta do conselho d' estado, determinar que o referido tenente do re-
flIll~nlo de cavallaria n.? 7, José Antonio de Lima Carmona, conte a an-
J,gUluade de alferes de -19 de fevereiro de 1844. O ministro e secretario
P estado dos negocios da guerra o tenha assim entendido e faça executar.
aço, em 6 de maio de 1863.=REI.=Visconde de Sá da Bandeira-
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2.0_pol' decreto de 18 do mez prnximo passado:

Batalhão de caçadores n.v t
Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torrr e Espada, do va-

101', lealdade e mérito, o capitão, Ililario José dos Reis.

Regimento de infante ria 11.° iS
Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torro e Espada, (lo va-

lor, lealdade e mérito, o alferes Antonio Joaquim de Brito.

Por decreto dr 20 do dito mez:

Arsenal do exercito
Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, os offlciaes de 2.U classe, João Luiz da Silva Leoto, e da 3.a, João
Quirino de Almeida, c o escrivão do almoxarifado, Manuel Cardoso de
Lima.

Por decreto de 4 elo corrente mez:

Disponibilidade
O alferes de infanteria em inactividade temporaria, Joaquim Lopes

Guimarães, por haver ultimado o tempo de castigo por que e achava
n'esta situação.

3.0-Por determinação de Sua Mageslade El-Rei:

4.° Divisão militar
AjlIdante do ordens do commandants da divisão, o capitão do regi-

mento de infanteria 11.0 t6, Manuel Joaquim Marques,
Batalhão de caçadores n. n 3

Capitão da D.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 4,
Joaquim José da Gama Lobo.

Batalhão de caçadores n.v 9
Capitão da 7. a companhia, o capitão da 2.0, Anlonio do Medeiros Bel-

tencourt.
Regimento de infanteria n.O4

Capitão da companhia de deposito, o capitão do batalhão de caçadores
n. o 3, José Jacinto de Sousa c Silva.

Asylo dos filhos dos soldados·
Commandante interino, o capitão do regimento de cavallaria n. o 8, An-

tonio José da Cunha Salgado.
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Para servirem no estado maior do mesmo asylo, o alferes do regimento
de cavallaria n. ° 2, lanceiros da Rainha, Manuel Augusto Novaes Sequeira,
e o capellão do regimento de infanteria n." 4, Antonio da Purificação 1\10-
raes Cardoso.

Castello de S. João da Foz
Addido, O brigadeiro reformado addido ao 3.° batalhão de veteranos,

Luiz Mos ias. _~

4.0-Sendo de summa conveniencia regular de uma maneira unifor-
me e positiva os contratos de arrematação de obras de quartéis ou de
estabelecimentos dependentes do ministerio da guerra, feitos entre os con-
selhos administrativos dos corpos do exercito, de praças de guerra, etc. e
os arrematantes de taes obras, garantindo-se ao governo a execução de to-
das as condições exaradas no mesmos contratos: Sua Magestade EI-Rei
ma~da publicar a norma que abaixo se segue, para servir de guia aos re-
fendos conselhos administrativos nos autos de arrematação que de futuro
se fizerem.

TORMA
Aos tanto dias do mez de ... de f86 ... , estando reunido o conse-

lho admt ni trati vo do ... na sa la das suas essões no edifício de ... , na ci-
dade ou villa de ... , e achando-se presente o offlcial de engenheria F ... ,
como fi cal delegado do general commandanto geral de engenlieria, se-
gundo a ordem que lhe foi transmittida em offlcio que apresentou data-
do de ... , e em virtude das ordens do ministério da guerra expedidas em
Omcio da La repartição da l ." direcção cm data de e do annuncio feito
no D~ario de Lisboa (ou outro jornal) n.? ... de ... de t86. ", e naCOD-
formldade do • 2.° do artigo 91.° do regulamento para a organisação da fa-
~endn militar de 28 do setembro de 18",4; se procedeu á arrematação em
asta publica, para se levar a efTeito a obra de ... segundo o orçamento da-

tado de ... , na irnportancia de ... róis, e em vista das plantas (havendo-as)
e das condíçõo que abaixo vão ex aradas n'e te auto, e que estiveram pre-
~~ntes na dila ecretaria durante tantos dias, que tiveram principio no
~a... e findaram em ... , na forma do referido annuncio, e estando patente

n este acto de arrematação o dito orçamento, plantas e condições para se-
rem examinados c consultado pelo concorrentes e seus fiadores, como
C?m ef!eilo foram; endo tantas horas o T. presidente do conselho admi-
~Istrattvo declarou aberta a praça e ha la publica, para se dar a empreita-
a a quem por menor preço a quize e arrematar.

E compareceram F .... F ... , etc. (com declaração de offícios, empre-'~~dou qualidades, etc.) como concorrentes ti mesma arrematação da re-
ser

l ~ obra egundo as condições que declararam ter xaminado e são asgUlOtes:
t.

a
Que o definitivo contrato d'e ta arrematação para produzir obrí-
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gação ao governo fica dependente da approvação do ministro da guerra,
Iícando porém o arrernaíante e fiador adstricto desde já.

2.a Que o arrematante fica sujeito á inspecção do engenheiro fi cal da
obra, tanto pelo que diz respeito a lodos os materiaes empregados n'ella,
como lambem pelo que diz respeito aos processos de execução da mesma
obra.

3.a Que o arrematante se obriga a submctter á inspecção do enge-
nheiro fiscal todos os materiaes antes de empregados, a fim de serem
approvados ou rejeitados segundo a sua boa ou má qualidade, e segun-
do tiverem ou não as dimensões marcadas (nos desenhos, modelos, con-
dições, etc.)

4.a Que quando o eugenholro fiscal tio governo entender que qual-
quer porção da obra não é bem executada e conforme aos princípios da
arte, o arrematante será obrigado immediatamente a desmancha-la para
ser feita de novo, segundo as indicações do mesmo engenheiro.

5.a Que o pagamento será feito ao arrematante em tantas prestações
de tanto na fórrna seguinte: a La no ... a 2. a ... etc., não se devendo po-
rém verificar a segunda prestação, ou as seguintes, sem que por attestado
tio engenheiro fiscal conste que a obra progrediu proporcionalmente, tanto
em relação ao tempo em que ella deve terminar, como também ao valor
das prestações recebidas; devendo proceder á ultima o exame final da
obra e declaração escripta do engenheiro em que a dá por solida e con-
struida segundo as condtcões da arrematação.

6.a Que o arrematante se obriga a concluir a dita obra no praso de tan-
tos dias contados d'aquelle sm que tiver principio. (Este será de. ignado
com relação áquelle cm que chegar ao conselho a definitiva approvação
do contrato pelo ministério da guerra.)

7.~ Que o governo, por seus delegados, no cago de falta ou de omis-
são do arrematante, poderá mandar proceder á execução da obra por conta
do mesmo arrematante e de seu fiador, quando aquelle não satisfaça aos
seus compromissos sobre a execução e ultimação da obra.

8. a Que o arrematante se sujeita a todas as disposições regulamentares
em vigor para a execução dos contratos de empreitadas com o governo.
sendo o mesmo governo juiz único da boa execução do contrato e qua-
lidades dos materiaes: devendo recorrer-se a juizo arbitral unicamente
nos casos de liquidação, e em tudo o mais que for susceptível de con-
testação será resolvido o caso pelo governo e pelos trihunaes admini -
trativos.

9. a Que toda e transgressão d 'este contrato, não auctorísada expres-
samente pelo mlnisterio da guerra, e lesiva para o estado, poderá aucto-
risar a rescisão do contrato por acto do governo, sem obrigação de íudem-
nisação ao arrematante e fiador, e sem prejuízo de direito e acção do go-
verno contra elles, segundo as leis.
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1~::1Todas a.s mais condições particulares da obra e que lhe torem
etc. I peculiares.
Ultima. Que o fiador aceita todas as condições solidariamente e co-

mo se fosse elle próprio o arrematante, oíferecendo como garantia a sua
pessoa e bens, renunciando todos os casos fortuitos ordinários, extraordi-
narios, e todos os caso solitos ou iu olitos, cogitados ou não cogitados, e
que em todos e cm cada um d'elles Ilca sempre obrigado sem d'elles se
poder valer, nem poder allegar em tempo algum e para algum effeito,
qualquor q ne elle seja.

E cm seguida apresentaram-se os lanços ... oílerecldos por F. F. etc.,
esendo o menor d'eíles o do dito concorrente F., que declarou tomar a
dita obra de arrematação pela quantia de ... , recebendo as prestações de
tanto pagas em taes prasos, obrigando-se a "Concluir a obra em tantos dias
c com todas as condições acima apresentadas; e não havendo quem mais
alTrontasse a praça, d-clarando os mais concorrentes que não podiam to-
mar a obra na condições marcadas por menor preço, se fechou a praça
tomnndo-so o dilo menor lar1ro u(' ... , ratiilcando o arrematante dar por
seu fiador F. (com tal estabelecimento, etc.), morador em ... , e que o con-
selho vcrilicou ser pessoa idónea.

E em seguimento e lavrou e to au to de arrematarão, que vae assignado
pelos membros do conselho, pelo dito offícial de engenheria, com a decla-
ração de estar pro ente, pelo arrematante e pelo sou fiador; obrigando-se
estes dois ultimo' por sua pes oas e bens, presentes e futuros, havidos e
por haver e os mai bem parados d'cllcs, para segura garantia de todas as
legitimas obrigações contrahidas n'e te acto de arrematação da "Obrade ... ,
acnna referida, egundo o orçamento e condições que declararam ter exami-
nado, verificado e entendido, c com as quaes plenamente se conformam,
declarando que d'ellas não poderão allegar ignorancia, nem das mais dr-
cum tancias mencionadas nos mesmo' documentos. O que tudo disseram
q?e se obrigaram a cumprir lias partes a que cada um compete, depois
d este auto lhe ser lido por mim cm pre ença de F. 1". etc., que assigna-
ram como testemunhas prcscnclaes.

E eu F., como secretario, e .crovl este auto que vae por mim assignado.
=F. V.

~.~-Cominuo que os artigo fornecido aos corpos pelo arsenal do
CX(,I'~!IO, sejam acompanhado (te guias, em que se de ignem não só as
~ualltrtlades, ma' também a' qualidades dos mesmos artigos: determina
,LI': :\fageslade Et-Rci que imilllantl's guias, com louas a' precisas decla-
I~('OCS, s<'jam ~'ila' pelos ()lliciae~ cm commis~ão que a.signal'em os re-
<'r)0' !lO' alligos c nrbricndas pelo almoxarif'e do dito arsenal.



S.o-MEDALHA DE n PEDRO E DE D. MARIA
Relação n."30 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito

a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A José Hafael Nogueira, tenente coronel reformado addido ao f.O ba-

talhão de veteranos.
Francisco José da Silva Maia, tenente quartel mestre addido ao 3.°

batalhão de veteranos.

Com o algarismo 7 :
A Agostinho José de Azevedo, major reformado addido ao LO bata-

lhão de veteranos.
Domingos Vicente Antunes de Sousa Ramos, tenente reformado addido

ao :3.0 batalhão de veteranos.
João Pedro. Lecór Buys, furriel que foi da extincta companhia de ar-

tilheiros academicos de Coimbra. .
Francisco José Rodrigues de Oliveira, soldado que foi do extincto ba-

talhão academico de Coimbra.

Com o algarismo 6 :
A Joaquim José da Silva, major do batalhão de caçadores n." 4.
Francisco Barcellos, 'capitão do batalhão de artilheria de primeira li-

nha da provincla de Cavo Verde.

Com o algarismo ti:
A José Maria da Fonseca Lemos Monteiro, major graduado do batalhão

de caçadores n." 8.
João Duarte, capitão do batalhão de caçadores n. 06.
José Antonio da Cunha, sargento ajudante da 1.a companhia do 3.°

batalhão de veteranos.
José Moreira de Sousa, coronheiro n." 642 da 2.<1companhia do 3.°

batalhão de veteranos.

Com o algarismo 4.:
A José Antonio Ferreira, major reformado addido ao 3.° batalhão de

veteranos.
Joaquim Rodrigues Guedes, capitão de infanteria o lente do real colle-

gio militar.
Joaquim Ferreira, primeiro sargento da Ln companhia do 3.° batalhão

de veteranos.
João Francisco, cabo dê esquadra n.? 13'~da 4.a companhia do l.°ba-

talhão de veteranos. •
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Pedro Fernandes, soldado que foi do regimento de infanteria n." 18.
atualmente guarda barreira na cidade do Porto.

Com o atgarismo 3:·
A Cazimiro Vlctor de Sousa Telles, major reformado addido ao 2,° ba-

talhão de veteranos.
Manuel Correia dos Santos, empregado reformado do extincto cornmis-

sariado do exercito.
Antonio de Sousa Azevedo, segundo sargento que foi do extincto 1.°

batalhão móvel do Por lo.
José Luiz, segundo sargento da La companhia do 3. o batalhão de vete-

ranos.
Manuel Moreira da Rocha, cabo de esquadra que foi de infanteria n." 8.
Angelo Jose Dias, cabo de esquadra que foi do extincto regimento de

infanteria 11.° 18, e depois do regimento de cavallaria n.? tO.
Manuel ele Carvalho, soldado que foi do extincto batalhão de empre-

gndos públicos da cidade do Porto, sargento da companhia da alfande-
da mesma cidade.

Domingos de Freitas nego Valete, soldado que foi do extincto regi-
mento de voluntários da rainha.

Manuel da Co ta e Sousa, soldado que foi da companhia de artílhería
nacional do Porto.

JO'é Peixoto Guimarãe .soldado que foi do batalhão de caçadores n.02.
João Duarte, corneteiro que foi do extincto :l.o batalhão movei do

Porto e depois do batalhão de caçadores n." 4.

Com o algari mo 2:
A Rufino Antonio de Moraes, major do corpo de engenheria.

, .Antonio Jose Monteiro de Seixas, cirurgião de brigada na 7. a divisão
militar.

Ploriano Antonio Pessoa, capitão do regimento de cavallaria n." 6.

d
Jo é Maria de Oliveira, primeiro tenente da armada, addido a veterano

e marinha.
Ce ar de Franciosi, capitão do corpo de engenheria.

, João Félix de Azevedo Monteiro Almada Leal, tenente que foi do ex-
tl,ncto batalhão das obras militares, aspirante da 2.a direcção do ministe-
riO da guerra.
C!A Ladislau José Monteiro Barbuda, e cri vão da receita da alfandega de
octubal, tenente que foi do extincto batalhão fixo de Setubal.
R João Ferreira Pinto, alferes que foi do extincto batalhão móvel de ViJla
cal de anto Antonio, juiz de direito de Macau.

AlbFra,nci co Xavier Lcote; alferes que foi do extincto batalhão móvel de
ufelra, adminl trador do concelho de Albufeira.
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José Malia Borges, aspirante a guarda marinha que foi da arruada,
juiz de direito de 2.a classe na comarca de Alcmquer.

João Maria de Castro Guedes, aspirante que foi a guarda marinha, se-
gundo official da secretaria d'estado dos negocios ccclesiasticos e de jus-
tiça.

Felix José Lopes, primeiro sargento que foi do extincto batalhão do arse-
nal da marinha.

Manuel Ignacio Severino Coelho, primeiro sargento que foi do extin-
cto L° batalhão movel de Lísboa.

Joaquim Pedro Xavier, segundo sargento que foi do extlncto 4.° bata-
lhão fixo de Lisboa.

José Ignacio Rodrigues Barreto, segundo sargento que foi do regi-
mento de infanteria n." 4.

Manuel Viegas Gago Coutinho, segundo sargento que foi do 2.° regi-
mento de artilheria.

Francisco Pedro da Costa, cabo de esquadra que foi do extincto i.° ba-
talhão movei de Lisboa.

Vicente da Costa, cabo de esquadra que foi do batalhão oxtincto do ar-
senal da marinha.

João José Martins, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão do
terreiro publico, empregado no pharol do cabo do S. Vicente.

Manuel Venancio Nunes }< erreira, cabo de esquadra graduado em se-
gundo sargento do extíncto batalhão de Malta.

José Luiz da Rocha, cabo de esquadra n." (HS da '1.a companhia do 3.°
batalhão de veteranos.

José Maria Pereira, cabo de esquadra B.O 57 da i.o. companhia do 3.°
batalhão de veteranos.

Antonio Joaquim Dias Monteiro, cabo de esquadra que foi do e. tincto
batalhão movei da senhora D. Maria II, lithographo da casa real.

José Joaquim Aguas, anspeçada que foi do batalhão de caçadores n.02.
José Maria Junior, anspeçada que foi de infanteria n." 2, tendo antes

pertencido a caçadores n. ° iO.
Narciso Antonio da Silva, anspeçada que foi do 2.° regimento de arti-

lheria. .
Manuel Filippe, soldado que foi do ex tincto 4. °batalhão móvel de Lis-

boa.
José Joaquim Antunes, soldado que foi do extincto 2.° batalhão movel

de Lisboa.
Jacomo Cordão, soldado que foi do extincto 5.° batalhão móvel de Li ,-

boa.
Antonio José, soldado que foi de infantcria n.O 7.
Alberto Cazimiro, soldado que foi do extincto L° regimento de arti-

lheria.
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José dos Anjos, soldado que foi do extiucto batalhão do arsenal ela
marinha.

José Pedro dos Santo' Dias, soldado que foi do oxtincto 2.° batalllão
moveI de Lisboa, continuo da repartição de sande do exercito.

Francisco de Paula dos Santos, soldado que foi do extincto batalhão
moveI ue 1\1alla.
· José Caetano Ferreira, soldado que foi do batalhão de caçadores n." 3,

director elo correio de Santa Martha de Penaguião.
Jo é Moreira da Silva Coelho, soldado que foi do extincto batalhão

provisório do bairro de anta Catharina da cidade do Porto.
Antonio Martin de Oli ..eira Menezes, soldado que foi do cxtíncto ba-

talhão provisório de Santo Ovídio da cidade do Porto.
· Antonio Boberto, soldado que foi do extincto ;>.0 batnlhão móvel Je

LIsboa.
João Carneiro, soldado n.O 22 da I." companhia do batalhão de enge-

nheiros.
Manuel do Nascimeuto, soldado que foi do extlncto batalhão do ar e-

nal da marinha.
João Baptista, soldado que foi do regimento do infanteria 11.° 2.
JO<lCluimPiro da Silva. oldado n." 91 do corpo telegraphico.
Antonio Ribeiro, soldado que foi do extinctc batalhão do arsenal da

marinha.
Ilenriqu José Ferreira Lima, soldauo que foi do oxtincto V batalhão

UOcornmel'do. .
· João Luiz Alves de Faria, soldado que foi <lo 1.° regimento do artilbe-

]'Ja, rczedor da Ireauezia de . Pedro em Alcantara.
J ~ "oão Losa, soldado que foi tio extinctc 2.° hatalhãn do commercio.

i Jo é Jeronymo, oldado reformado 0.° ~G, addido á 3.a companhia do
.0 batalhão de veterano.

I Jo~o Rodrigues Bexiga, oldado que foi <lo extincto regimento de vo-
llntarlQ da rainha.

1 Jo'é Jazaro de Almeida, soldado que foi do extincto G.o batalhão fixo
(e Lisboa.

Antonio Monde , oldadó qu foi do extincto G.°batalhão fixo de Lh;lJoa.
J~ é Xa\i r de Ba ·to, oldado qlle foi do extincto 2.° batalhão movei

~e LI ~o_a, e depois commalldanle da extillcta companhia movol <la villa
o AZC\lao, director <la alfallllecra de Faro.

c João E 'tani lau Moreira, oldado que foi do cxtiocto 2,.0 hatalllão do
ommercio.

Caetano Macario, C'glllluO grumete que foi da charrua prillciJ)c Real.

Com o algari 'mo 1 :
VN A Antonio Lop funi 111.0 t2 da 1.:1 companhia do 2.° batalhão de

erano ..
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João Pedro da Mata, cabo de esquadra que foi do regimento de infan-
teria n. ° 10.

Manuel de Almeida Pinto Gonçalves, soldado que foi do extincto La-
talhão fixo do Porto.

Presbytero Bento Cazimiro Guedes Mariz, soldado que foi do extincto
regimento de voluntários da rainha.

7.°_ Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os oülciaes abaixo
mencionados, a quem no mez de abril proximo passado foram qualifica-
das as reformas que lhes haviam sido conferidas:

Brigadeiro com 60:5000 réis, o coronel de cavallaria, Luiz Messias, re-
formado pela ordem do exercito n." 10 do corrente anno.

Major com 38~OOO reis, o capitão de infauteria, Joaquim Antonio dos
Santos, reformado pela ordem do exercito n.? 5 do corrente anno.

B.° - Licenças registradas concedidas aos o:tIiciaes abaixo mencíonados.
Regimento de cavallaria n.v 3

AIferes, Fernando Augusto Schwalhach, prorogação por noventa dia s,
Batalhão de caçadores n.Oi

Capitão, Domingos Bduardo Pereira Pinto, prorogação por quarenta
dias.

D.O-Foram confirmadas as licenras registradas que os commandantes
da 2.a e 4·.a dívisões militares concederam aos offlciaes abaixo menciona-
(los na conformidade do que se acha determinado:

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão, Antonio Maria Judice Biquer, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente, André Ferrão Barba Castellc Branco, trinta dias, a compt::1I

dl~a do corrente mez.
Regimento de infanteria n.s t2

Tenente, Alexandre de Seixas Guedes e Castro, vlute (lias.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

!:.:rnR:SSA NACIONAL..



N.o 19

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
23 DE MAIO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETO
Attendendo ao merecimento e serviços do capitão graduado em major

do estado maior de artilheria, Luiz de Sousa Folque, hei por bem deter-
mmar que o mencionado capitão graduado em major passe a servir ás mi-
n,hasordens. O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra as-
sim o tenba entendido e faça executar.

Paço, em IB de maio de tSG3,=REI.=Visc~mde de Sá da Bandeira.

2.0-Por decreto de H do corrente mez:
Disponibilidade

O major de infantcria cm inactividade temperaria, sem vencimento,
Francisco de Paula Barrote, pelo ter requerido.

Castello de S. João da Foz
Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao referido castel-

lo.' o coronel de cavallaria em inactividade temporaria, Manuel Doutel de
Flg~eiredo Sarmento, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de
servIço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de t 3 do dito mez :
Estado maior general

Tenente general, o marechal de campo, conde de Vinhaes.
Ma,rechal de campo, o brigadeiro, Luiz Antonio de Oliveira Miranda.

tilh B~lgadeiro, o brigadeiro graduado commandante do regimento de ar-
1 ena n.Oi, Francisco Jacque da Cunha.

Regimento de infantaria n." 8 '
g Capitão da companhia de deposito, o capitão de infanteria, Ayres Au-
usto de Oliveira, que regre sou da provincia de Angola.
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Regimento de infanteria n.s ti

Tenente, o tenente de infanteria, Henrique Borges Povoa, que recres-
sou da província de Angola.

Por decreto de 18 do dito mez:

Inactividade temporaria
O tenente do regimento de infanteria n.? 8, Fulgencio Raposo Quinta-

nilha, a fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado in-
capaz de serviço activo pela junta milita!' de saude.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.s 6
Alferes, o alferes do regimento de ínfanteria n." 17, Luiz Pinto de

Mesquita Carvalho.
Batalhão de caçadores n. o 9

Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 8,
conde de Avillez.

Regimento de infanteria n.v 8
Tenentes, os tenentes do regimento de infanteria n." 11, José Pereira

Ilennquos de Carvalho, e do regimento de infanteria n.? 18, Adolfo
Ferreira do Loureiro.

Regimento de infanteria n.O i8
Tenente, o tenente do regimento de infantería n." 8, André Ferrão

Barba Castello Branco.
Praça de Cascaes

Majo!',O major reformado addido á mesma praça, Joaquim Antonio
Lopes Cordeiro.

Castello de Santa Cruz na ilha do Faial
Addido, O alferes, André Avelino, ficando exonerado do exerci cio de

caserneiro da ilha do Faial.

4..0-1.IEDALIIA DE D. PEDRO E DE D. MARIA
Relação n.O 3i das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito

a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A José Francisco, anspeçada reformado n." t59 addido á 2.1\compa-

nhia do 3.° batalhão de veteranos.
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Com o algarismo 8:
A João da Costa Lima, tenente addido ao 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 3:
A Manuel Gonçalves Barbosa, soldado que foi do extincto 2.° batalhão

movei do Porto.
Paulo Pereira, soldado reformado D.O 49 addldo á 2.a companhia (10

1.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 2 :
A Gonçalo Antonio Seixas, capitão de caçadores n." 4.
Antonio José Oonçalves, tenente quartel mestre reformado addido ao

2.° batalhão de veteranos.
Vicente Manuel Cordeiro de Brito, sargento ajudante n." 5 da 2.a com-

panhia do 3.° batalhão de veteranos.
João Rebello da Costa, primeiro sargento que foi do extíncto 4.° ba-

talhão fixo de Lisboa.
Gregório Diniz Collares, furriel que foi do extincto batalhão movei da

senhora D. Maria II.
Manuel da Camara, cabo de esquadra n." 22 da 1.a companhia do 2."

batalhão de veteranos.
Feliciano da Silva Pinto, soldado que foi do extincto 5.° batalhão mo-

vel de Li boa.
Eduardo Vicente Pedroso, soldado que foi do extincto 4.°batalhão mo-

vei de Lisboa.
Antonio Joaquim Lopes, soldado que foi do extincto batalhão de caça-

uores n. ° 10.
Antonio José Marques Leal, soldado que foi do cxtíncto 1.° batalhão do

commercio.
. Antonio de Almeida Vizeu, soldado que foi do extincto batalhão pro-

VISorlo do bairro de Santo Ovidio.

Com o algarismo 1: .
.A José Claudino Ferreira, segundo sargento n." 2 da 2.a companhia do

regImento de cavallaria n. ° i..
l' Francí sco Correia da Rocha Menezes, segundo sargento que foi do ex-
Ineto batalhão fixo de Lamego.
o Francí co Nunes Vizeu, soldado que foi do regimento de infantaria

n. 3.
d pAntonio da Silva Santos, soldado que foi do extlncto 1.0 batalhão !JX(I
o orto.

v 1dMan~elMaria da Chagas, soldado que foi do extincto 3. o batalhão mo-
e e LI boa.
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5.0-Estando quasi promptas asmedalhas de D. Pedro e D. Maria, de-

clara-se, que os individuos que tenham sido já condecorados, para as ob-
terem, as deverão solicitar d'esta secretaria d'estado; os do exercito por via
dos respectivos commandantes das divisões, e os nãopertencentes ao exer-
cito, directamente do secretario da commissão incumbida de classificar o
direito a esta distincção, o conselheiro oíllcialmaior da referida secretaria
d'estado, José Maria de Barcellos.

6.°_ Licença registrada concedida ao offícíalabaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.· i2
Tenente coronel, Carlos Frederico Buiz, prorogação por trinta dias.

7. o Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantes
da t. a e 8. a divisões militares concederam aos oíílciaes abaixo menciona-
dos, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.· 2, Janceiros da rainha
Alferes, barão de Albufeira, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, quinze dias.

ERRATA
Na ordem do exercito n.? U. do corrente anno, pago 0, linha 22, onde

se lê =Porto = leia-se =Lisboa=.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da I. a direcção

!MPRENSA riACIONAL
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SECHETARJA D'ESTADO nos NEGOCIOSDA GUI~RRA
1 DE JC~J{O DE 18Ga

ORDEM DO EXEllCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 28 de abril ultimo:

i.o Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao referido bata-

lhão, o capitão de infanteria em inactividade temperaria, Francisco Mar-
ques de Carvalho, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz de ser-
viço activo, pela junta mílitar de saude.

Por decreto de 9 do mez próximo passado ;:

Batalhão de caçadores n. ° 3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Mathias

Cypriano Pereira Heitor de Macedo. .
Por decr uo dr J a do dito mez :

Regimento de infanteria n.s t3
Cavalleiro da ordem militar de S. Dento de Aviz, o capitão, Antonio

Mal'ia da Puriflcação.

Por decretos de 16 do dito mez:

7 .' Divisão militar
Agraciado com o titulo do con e11Jode ua Magestade, o tenente coro-

nel graduado do estado maior do exercito, chefe do estado maior da refe-
rida divi ão militar, Luiz Augu to de Ahneiua Macedo.

Batalhão de caçadores n.· 9
Oavallciro da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor,

lealdade o mérito, o major, Pedro Francisco Perry da Camara. .
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Regimento de infanteria n.O7

Official da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor.
lealdade e merito, o coronel, José Paulino de Sá Carneiro.

Regimento de infanteria n.s i7
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o coronel, Fran-

cisco de Mello Breyner. /

Regimento de infanteria n.s iS
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o alferes,

Manuel Joaquim Correia de Lacerda.

Por decretos de t 8 do dito mez:

Regimento de infanteria n.s ii
Cavalleiroda ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João I'heo-

doro de Oliveira.
Arsenal do exercito

Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa
Viçosa, o escrivão do almoxarifado, Manuel Pedro Pereira de Araujo.

Por decretos de 25 do dito mez:

Commissões activas
Capitão de La classe, o capitão de artilheria, lente da escola poJyte-

chnica, Francisco da Ponte e Ilorta.
O tenente do regimento de infantaria n." i8, Joaquim Antonio Mon-

teiro, a fim de ir servir na guarda municipal do Porto.

Regimento de infanteria n.s iS
Tenente, o tenente ajudante do regimento de infantcria n.? :3, Manuel

Luiz de Almeida, pelo haver requerido.

Por decretos de 26 do dito mez:

Batalhão de caçadores n." t
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n." 5, Antonio

Cardoso dos Santos.
Batalhão de caçadores n.o 3

Alferes, o primeiro sargento, Antonio José Pinto.
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Batalhão de caçadores n.O4

AHeres, O alferes graduado, Luiz Antonio Salazar Moscoso, e o sar-
gento ajudante, Feliciano Augusto Duarte Miranda, ambos do batalhão de
caçadores n. o 2.

Batalhão de caçadores n.s 5
Alferes, o alferes graduado, José Maria Pereira Vianna.

Batalhão de caçadores n.O6
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a oflicial, Luiz de

Mello Coutinho Garrido, por se achar habilitado com o curso da respectiva
arma.

Batalhão de caçadores n.O7
Alferes, o sargento ajudante, Antonio Maria da Silva.

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n." 5, Antonio

Mafia Celestino de Sou a, o sargento ajudante do batalhão de caçadores
n.O 4, Manuel da Mota, e o primeiro sargento aspirante a offícial do regi-
mento de infanteria n." IS, José Bernardino Chaves, por se achar habili-
tado com o curso da respectiva arma.

Regimento de infanteria n.O3
.' Alferes, os primeiros sargentos do mesmo regimento, Joaquim Fer-
lhe1raAntunes, e do regimento do infanteria n." i, João Diogo Velloso Re-
rllo Palhares.

Regimento de infanteria n.O5
Alferes, o alferes graduado da regimento de infanteria n." i, Francisco

A~olfo Celestino Soares, e o porta bandeira do regimento de ínfanteria
n. i6, Francisco Maria da Gama Lobo.

Regimento de infanteria n.O7
X ~.lferes ajudante, o alferes do regimento de infanteria n.? 8, Ignacio
. aVier de Almeida Beja.

Regimento de infanteria n.O8
Alferes, o alferes graduado, Albino Pimenta de Aguiar Castello Bran-

C?, e o sargento ajudante, Manuel Joaquim Pereira, ambos do mesmo re-
~~C~to, o arnento ajudante do regimento de infanteria n." t, Liberato
II'o n~ues de Lima, o primeiro argento do regimento de iníanteria 0.° 7,
;anClsco Jo é Mendes, e o primeiro sargento aspirante a oífícial do regi-
hat~?de infaoteria n." te, Leopoldo Francisco de Menezes, por se achar

Itado com o curso da respectiva arma.
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Regimento de infanteria n.s 9

Alferes, os sargentos ajudantes, Francisco Albino de Barros e Antonio
Augusto Pinto de Magalhães, o porta bandeira, José Antonio de Amorim
Junior, todos do mesmo regimento, e o primeiro sargento <loregimento
de infanteria n." 10, José Maria de Brito Monteiro.

; Regimento de infanteriá n,o i2
Alferes, os primeiros sargentos da guarda municipal de Lisboa, Manur!

Christovão e Manuel Luiz Teixeira.

Regimento de infanteria n,o i3
Alferes, o alferes graduado, José Estanislau Ventura.

Begímento de infanteria n. ° i4
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria n." 7, Salvador

Ferreira, e o primeiro sargento do regimento de infanteria n." 9, Antonio
Felicíssimo Velloso.

Regimento de infanteria n.s i5
Alferes, o sargento ajudante do regimento de mfanteria n." 10, José

Maria de Seixas.
Regimento de infanteria n.s i6

Tenente, O tenente ajudante do regimento de infanteria n." 7, Jero-
nymo José das Neves.

Regimento de infanteria n.s i7
Tenentes, os alferes do regimento de infanteria n." 8, Antonio Maria

Dias, e do regimento de infanteria 0.° IS, Antonio Jose Vitlar.
Alferes, o sargento ajudante João Jorge de Figueiredo J unior.

Regimento de infanteria n.' iS
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria n." 16, Custo-

dio José da Silva.

2,0 - POHTARIA
2.0-Teo<10 sido novamente confeccionadas, cgundo o novo systerna

metrico-decimal, com mais exacta approximação ao antigo systerna de pesos
c medidas, as tres tabellas juntas d'esta data, sondo a primeira relativa ás
quantidades dos gcneros com/Ponentcs das rações de pão, otape, palha ('
verde; a egunda concernente ás quantidades do lenha que e devem abo-
nar a cada corpo do exercito para o rancho das suas praças; c a terceira
finalmente respectiva ao fornecimento de lenha ás guardas dos mesmos
corpos, em todas as provincias do reino durante a e tação invernosa: man-
da Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocio da guerra,
que as referidas tabellas substituam as que foram publicada na ordem
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geral ao exercito n." 20 de ti de setembro de i86t, e comecem a ter in-
teira execução do LO de julho proximo futuro em diante.

Paço, em 28 de maio de t863.=Sá da Bandeira.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei.

t.. Brigada de instrucção dos corpos de infanteria da guarnição de Lisboa
Ajudante, o tenente do regimento de infanteria n." t6, Eduardo Au-

gusto da Rosa Coelho.
Batalhão de caçadores n.· 2

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores 0.03, Alfredo Oscar de Aze-
vedo May.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 2, Carlos Ernesto Freire

de Aguiar Cardoso.
Batalhão de caçadores n.· 7

.Capitão da 7.:.1.companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 8,
Jose Maria Alvares Quintino.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da 6.a. companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 7,

José Henriques da Costa.

Regimento de infanteria n.· 8

d
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 6, Frederico Augusto

e Sousa.
Regimento de infanteria n.· tO

B Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? t2, Manuel Joaquim
arruncho de Azevedo.

Regimento de infanteria n.· t2

G
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o tO, Cypriano José

onçalves.
Regimento de infantaria n.· t5

P
. Alfere, O alferes do regimento de infanteria n." t2, José Maria da
ledade.

Regimento de infanteria n.Oi7

d L
~lfere, O alferes do regimento de ínfanteria n.? t2, Gaspar Antonio

e Ima.
to Batalhão de veteranos

li .Addido, O major reformado addido ao 2.0 batalhão de veteranos, C!-
mlro Victor de ou a Telle .
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4.0-Sua Magestade EI-Rei determina, em referencia ao artigo 71.° do

regulamento organico do asylo dos filhos dos soldados, que os srs. com-
mandantes das divisões militares, commandantes geraes das armas e com-
mandantes dos corpos recebam até ao dia 20 de junho os requerimentos
dos paes, mães ou tutores dos filhos de praças de pret que pretenderem
ser admittidos no referido asylo. Esses requerimentos deverão ser envia-
dos ao ministerio da guerra até ao dia b de julho.

Para conhecimento dos interessados se faz no Diario de Lísboa o com-
petente aviso, e os commandantes de todos os corpos do exercito o farão
constar em ordem geral ás praças dos respectivos corpos ; explicando cir-
cumstanciadamente as vantagens de educação inherentes a esta instituição.

Em tudo o mais que diga respeito á admissão e entrada no asylo dos
filhos dos soldados, Sua Magestado manda lembrar a exacta observancia
do que prescrevem os artigos 19.°, 20.°,21.°, 22.°, 23.° e 25.°, e ordena
que todas as auctoridades militares prestem os neces arios esclar ecimen-
tos aos interessados. __

5.o-Sua Magestade EI-Rei manda recommendar a exacta oh ervan-
cia do que se acha prescripto no ~ 2.° do capitulo 18.° do regulamento
de infanteria, na parte em que prohibe aos governadores de praça de
primeira ordem o saírem das mesmas praças sem licença especial do mi-
nisterio da guerra.

6.°_ Tendo-se suscitado duvidas sobre a verdadeira intellizencia da
disposição sexta, na ordem do exercito 11.° 16 do corrente anno, declara-
se que tendo ella por fim evitar os abusos que em geral e praticavam no
abonos das rações de pão a dinheiro, todavia não alterou as regra. e tab -
lecidas nos artigos 40.°,111.°, létO, 43.° e H.o, das instrucçõe tran cri-
ptas na ordem n. ° 56 de HHft., nem igualmente a ordens especiaes que
designam os casos em que essas rações devem ser fornecidas a dinheiro,
as quaes ordens continuam cm vigor.

Recommenda-se a oh ervancía da disposkões do artigo 3 .0 das cita-
das instrucções.

7.0-MEDALIIA DE DoPEDRO E DE no MATUA
Relação n.· 32 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito

a esta distincção, verificou pertencer a cada um a quo vae designada

Com o algarismo {}:
Ao duque de Loulé, presidente do conselho do ministro' c ministro

secretario d'estado dos n godo trangeiro o interin tias obras nubli-
cas, commercio e industria e major graduado de cavallaria.

Barão da Batalha brigadeiro.
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Luiz Leite Pereira de Mello, major governador do castello da Povoa de
Varzim.

Com o algarismo iS:
A Domingos Joaquim da Silva Barbosa, capitão do regimento de ca-

vallaria n. ° 6.
Sancho Jo é Teixeira, tenente do regimento de cavallaria n." 7.

Com o algari mo 3:
A Alvaro de Sá Pereira, major reformado addido ao LO batalhão de

veteranos.
Henrique José Alves, major do regimento de infanteria n." 5.
José Fernandes Lopes, tenente que foi do extincto 2. ° batalhão fixo do

Porto.
Joaquim José LO, cabo de esquadra n." t26 da La companhia de ca-

vallal'ia da guarda municipal de Li boa.
Franci CD José P reira, corn teiro mór n." 22 da 2.a companhia do 1.0

batalhão de veterano .
Jo é Fernando de Magalhães Ba lo, soldado que foi do extincto 1.°

batalhão lho do Porto.
_ Manuel Jo. é Pinto de Carvalho, oldado que foi do extincto 2. ° bata-

lhao fixo do Porto.

Com o alcarismo z :
A Luiz de a stro Guimarães. par do reino, capitão que foi do extin-

cto balalh:ío nacional movel de Lishoa .
. ~homá Bernardino de Mello, capitão de infanteria em commissão no

mml teria do reino.
lo é Thomas de Aquino, cirurgião mór que foi do extincto 6.° batalhão

moveI de Li 'boa.
t' Dominrro' JO'l! Moreira Li boa, tenente quartel mestre que foi do ex-
Incto 3.° batalhão Ill'O\ i sorlo de Villa Nova de Gaia.

~'rancis('( Manu ,[ Atvnros Botelho, alferes que foi do oxtincto U." ba-
~n~ao mon.l de Lisboa, com exercido de egundo oflicial da contadoria
a Junta do credito publico.
d JOl~<IuilhJ010 Evangelista Pereira da Silva, segundo. argento que foi
o extlllelo 7.0 batalhão rnovel de t.ísboa.
I
Malllll'l Gonralvcs i ·"\',\(10. Iurriel que foi do oxtincto 3.° batalhão mo-

ve d Lishoa. .
h t JO~é Lniz da sn 'a, rabo de '. quadra n." Hk; da 2.a .ompanhia do LO
II alhao dI vct '1'<111(1:.

inf tigl.lel Frallcisco HOllleo. raho de C. (lllad I'a II. o 40 da 2.:1 companhia de
<lutel'la da 'uarda Illunicipal dI' Li. !loa.
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Caetano Xavier Diniz, soldado que foi do extincto 7.0 batalhão móvel
de Lisboa, official da secretaria d'estado dos negocios da fazenda.

Manuel Eduardo de Oliveira, soldado que foi do extincto 5.0 batalhão
movei de Lisboa.

Francisco Aleixo Grillo, soldado reformado n.? 76 da 3.a companhia
do f. ° batalhão de veteranos.

Thimoteo da Costa, soldado que foi do extincto batalhão de caçado-
res n." 10.

Miguel Pinto, soldado que foi do extincto 4. ° batalhão móvel de Lisboa.
Joaquim José da Silva, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo do

Porto.
José Antonio Moleiro, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal

da marinha.
Felicio José Chaves, escrivão de fazenda na comarca de Santa rem, sol-

dado que foi do batalhão de caçadores n." 5.

Com o algarismo f :
A José Sollari Alegro, capitão que foi do extincto batalhão fixo de Cha-

ves.
José Avelino da Silva Veiga, alferes que foi do extincto batalhão fixo de

Chaves.
Fortunato Antonio' Cardoso, soldado que foi do extínctobatalbão de

Traz os Montes. . .
Francisco Antonio de Sousa, soldado que foi do regimento deinfante-

ria n." 9.
Francisco Antonio Carrazedo, soldado que foi do extincto batalhão fixo

de Chaves, escrivão da administração do concelho da villa de Chaves.
Paulino José da Conceição, soldado de invalidos da extincta brigada da

marinha.

8.0-Sua Magestade EI-Rei manda admittir no hospital de invalidos
militares em Runa, por estarem comprehendidos no artigo 6.° do decreto
de 29 de dezembro de 1849, o cabo de esquadra da 4.a companhia do LO
batalhão de veteranos, .João Manuel Fernandes, e o anspeçada da 2.a com-
panhia do mesmo batalhão, João Thimoteo.

9.0-Licença registrada concedida ao offlcial abaixo mencionado.

Regimento de infanteria n.s i5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, prorognção por sessenta

dias.
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tO.O-Foram coníírmadas as licenças registradas que os commandan-

tes da t.", 3.a e iJ_a divisões militares concederam aos oífíciaes abaixo men-
cionados, na conformidade do que se acha determinado:

•
Regimento de cavallaría n.v 4

Alferes veterinário, Paulino José de Oliveira, vinte dias.

Batalhão de caçadores n.Oi
Capellão, Manuel Justino de Carvalho Valle, quinze dias.
Tenente, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento, vinte dias.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, ~liguel Malheiro Correia Brandão, trinta dias.

Sá da Bandeira,
Está conforme.

o chefe da La direcção



-tO-
N." i

Tabella dos generos e quantidades de que hão de compor-se as rações de pão, eta-
pe, grão, palha e verde, pelo novo systema metrico-decimal, que deve sub-
stituir a tabella n.s 3 do regulamento da fazenda militar de i8 de setembro
de i844.

Generos e quantidades -
DesiNnação Pelo systema

as decimal
rações Pelo systema antigo

eW S_g ee ~
:;i ... '"'"' u-_ -- --

Pão de trigo de i 1/2 'lli .•..•. _ •.........•.•.. - 700 -I Pão de centeio de 2 'lli .......• " ...• , .. ' ..... - 900 -Pão de milho de 3 'ffi .....•..•....••.•...••.. 1 350 -
Pão de centeio e milho de 2112 'lli .........•..• i 200 -Pão ...... Bolaxa de f 'lli ..•..•.•••..•....•..•....•. " . - Mm -Pão de i 'lli, e .......•...................... - 500 -arroz de 1/4 'lli •...••...........•••...•.... - iOO -Arrozdc3/4'lli······ ....•.....•....•........ - 350 -Fal'i nha de pau de i 1/4 'ffi .•............•....• - 5:>0 -Carne fresca ou salgada. de l1z 'lli .•...•...... :: - 2:>0 -Carne de carneiro ou capado de 3/4 'lli ....•..... - a50 -Arroz 6 onças, e ...•...•..••......•......... - 200 -toucinho 1/4 'lli .. '" ......•........•.•....• - 100 -Bacalhau 1/2 'lli, e ............ _ .....•........ - 250 -azeite de 1132quartilho .. '" . : .......•...... - - {

Etape .... Farinha de pau 11z 'lli, e ...................... - 300 -touci n ho 1/4 'lli ............•......••....... - WO -Legumes 1132 de alqueire, e ...............•... - - 50
azeite 1/16 de quartilho ..................... - - 2

Batatas 1/12 de alqueire, e .................... - 000 -
azeite 1/12 de quartilho ..•................. - - 3

Vinho de i quartilho ..........•..•...... " .. - - tiO
Aguardente ..........•......•.............. - - io

I Centeio, milho, cevada, aveia ou favas ....... , .. 4 WO -Farello i3 <ij) ••••••••••••••••••••••• " •••••• 6 - -IJerva 50 'lli • '" .•.....• '" ....•.•.•........ 23 - .;.
Grão .....

Grg~r~~ ª~a~q~.e~. :~~l.i~~~:. ~~/~.~: .e. ..':; :: : 2 500 -
ii 500 -Farcllo 61/2 'lli, 0 .•••...••.•••••••••.•••••••• 3 -grão 41/2 'lli ......•.•.•.......•.•...••.... 2 000 -

Palha .•.. Palha ou feno '"! <ij) ••••••••••••••••••••••••• fi 500 -Herva 2ti 'lli ..•.•.•.•..••...•.•...•.....••.. ti 500 -
Verde .... Enxuto 90 'lli ....•..••..••.••.......••...... til 500 -Molhado tOO Cffi ............................. 46 - -
Secretaria d'estado dos negocias da guerra, em 28 de maio de i863.=Na au-

sencia do general director, o sub-director, Jose Silt'erio Gomes.
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N.· 2

Tabella das quantidades de lenha que pelo novo systema metrico-decimal deve
abonar-se a cada corpo do exercito para o rancho dos soldados, em substi-
tuição da tabella n.· 8 do regulamento da fazenda militar de i8 de setembro
de i844.

.
Numero das praças Quantidade

em grammas

Até 200 praças .......................................... 700

De 200 a (j,OOditas ....................................... 600 . /

De 400 a 600 ditas ....... ' ............................... tiOO

~ecretaria d'eslado dos negocios da guerra, em 28 de maio de i863.=Na au-
sencla do general director, o sub-director, José Silve rio Gomes.

N.· 3

TabelIa que pelo novo systema metrlco-decimal regula o fornecimento de le-
nha ás guardas em todas as provincias do reino, durante a estação inverno-
la, em substituição da que se acha estabelecida pelo aviso de 3i de maio
de i8i6, e a que se refere o artigo 56.· das instrucções publicadas na ordem
do exercito n.• 56 de i844.-
Classes Forças das guardas Kilogrammas

--t.- De i6 ou mais homens ......................•.... 45
2.- De 8 a i6 homens .......•.. " .....•............. 37

a- De 7 ou menos homens ............•............• 30
=-

cia ~~Cretaria d'estado dos negocios da guerra, em 28 de maio de i863. =Na ausen-
general director, o sub-director, José Silverio Gomes.--Ulp~a:::.:-K-I4-NÂ-C-IO-N-A-L-
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
8 DE JUNHO DE 18G3

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-CABTAS DE LEI
Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos súbditos, que as cortes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 É auctorísado o governo a melhorar a reforma em tenente
coronel ao major reformado, addido ao 1. ° batalhão de veteranos, Antonio
Bernardino de Groot.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento {'

execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro c secretario
d'estado dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar e correr. '

Dada no paço da Ajuda, aos 19 de maio de 1863.=EL-REI, com ru-
brica e guarda.= Visconde de Sá da Bandeira. =Logar do sêllo grande
das armas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as cõrtes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte:

Artigo t.° O logares de capellães militares serão .provídos em pres-
l~Y~erosque á sciencia reunam uma exemplar conducta moral, civil c re-
ligiosa.

Art. 2.° Os capellães militares terão as honras e o soldo de alferes,
COmtodas as prerogativas inherentes a este posto.
d Art. 3.° Os capellães militares que tiverem completado cinco anDOS
e serviço efIectivo terão as honras e o soldo do posto de tenente.

~rt. 4.° Os capellãe que tiverem completado quinze annos de efIectivo
~er~lço ou dez depois de obterem as honras e o soldo do posto de tenente,
s~rao considerados para todos os efIeitos com as honras de capitão e fica-
rao com o direito ao oldo d'e te posto.

Art. 5.° Os capellãe que tiverem completado vinte e cinco annos de



effectivo serviço ou dez depois de obterem as honras e soldo de capitão,
têem direito a um augmento de 25 por cento do soldo d'este posto.

Art. 6.° Para a liquidação do tempo de serviço e a fim de obterem as
vantagens de que tratam os artigos antecedentes, descontar-se-ha todo
aquelle tempo em que os capellães estivessem na inactividade tempera-
ria por castigo, ou sem vencimento ou com licença registrada; e bem assim
aquelle que, segundo as leis, é abatido aos officiaes do exercito.

Art. 7.° Os capellães militares têem direito, segundo os annos de ser-
viço, ás reformas e graças de que gosam os officiaes elo exercito, na con-
formidade das leis, e o quadro respectivo é fixado em quarenta e dois.

§ unico. O governo fica auctorisado a despender annualmente a quan-
tia de 400~000 réis com outros ecclesiasticos que seja preciso empregar
no culto divino, por causa da reducção do quadro dos capellães militares.

Art. 8.° Os capellães dos corpos serão obrigados a ensinar, alem da
doutrina christã, a instrucção primaria nas escolas regimentaes, vencendo
para estes fins a gratificação estabelecida.

Art. 9.° O governo fará os regulamentos necessarios para determinar
as funcções inherentes ao legar de capellão militar, as hahílitações para
qualquer presbytero ser provido n'elle, o processo para.o preenchimento
das vacaturas e as circumstancías em que o governo póde decretar a de-
missão de qualquer capellão.

Art. 10.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e

execução da referida lei pertencer, que a cumpram, façam cumprir' e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém, O ministro e secretario
d'estado dos negocios da guerra a faça imprimi I', publicar e correr.

Dada no paço de Cintra, aos 20 de maio de t 803. =EL-RE:I, com rubrica
e guarda. = Visconde de Sá da Bandeira. =Logar do sêllo grande das
armas reaes.

2.0-DECRETOS
Hei por bem determinar que em relação ao serviço sanítario do asylo

dos filhos dos soldados, organisado por ôcreto de 24 de fevereiro ultimo,
sejam adoptadas as disposições que baixam assiguadas pelo ministro e se~
cretario d'estado dos negocias da guerra. O mesmo mini tro e secretario
d'estado dos negocies da guerra o tenha assim entendido e faça executar.

Paço, em 20 de maio de f 863. =nEI.=Visconde de Sá da Bandeira.

Disposições para o serviço sanitario do asylo dos filhos dos soldados
A rtigo 1.0 O serviço sanitário do asylo fica provisoriamente incumbi-

do, e cruqunnto por outro modo se não providenciar n este respeito, a um
filt'ultntil'l) tirado do respectivo quadro de eíloctividade, devendo compre-
hcnder todos os deveres e at riLni~'õ('s que tocam IIOS (,Dl'p03 e no' estabe-



-3-
lecimentos militares aos facultativos ahi collocados, segundo as disposições
do regulamento geral do serviço dr, saude do exercito de 2 de dezembro de
18:>2, e particularmente quanto for applicavel do artigo 12.0 do mesmo
regulamento.

~ unico. Em caso de ausencia ou impossibilidade do facultativo do
asylo, e para conferencias ou operações maiores, não havendo na localidade
mais nenhum facultativo militar, poderão ser chamados facultativos civis
a prestar esse serviço, mediante ou não retribuição pecuniaria, sobre que
resolverá o ministerio da guerra.
. Art. 2.0 O asylo disporá de um hospital modelado pelos hospitaes re-

glmentaes, para serem tratados separadamente os alumnos e as praças de
pret; sendo-lhe applicado o que se acha disposto no regulamento de 2 de
dezembro de 1852, em todas as partes do serviço scientifico, administra-
tivo, economíco e policial ou outras, para esta especie de estabelecimento.

~ f.O Os fundos para as despezas a fazer com os doentes entrados no
h.ospital resultarão dos vencimentos das praças de pret, e de 55 réis dia-
rIOS e do equivalente em réis a 500 grammas de pão por cada alumno. O
deficit, se o houver, será dividido em duas partes proporcionaes, uma para
ser paga pelos fundos do asylo, e outra pelo modo por que está determina-
do para os hospitaes regimentaes.
. ~ 2.0 As praças de pret empregadas no serviço hospitalar perceberão

somente as gratificações que lhes pertencerem segundo a tabelIa annexa ao
regulamellto de 2~ de fevereiro d'este anno.

Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em 20 de maio de i863.
=Sá da Bandeira.

Conformando-me com a consulta do conselho da escola do exercito:
hei por bem, em observancia do disposto nos artigos 22.0 e 82.0 do decreto
com força legi lativa de 11 de janeiro de 1837, a que se refere o artigo
12.0 do decreto de 12 do mesmo mez e anno, prover na e.IIectividade de
lente substituto das cadeiras militares da mencionada escola ao tenente do
regimento de infante ria n." 17 Aniceto Marcolino Barreto da Rocha, que
por portaria de 23 de maio de {8GI, havia sido nomeado lente substituto
das referidas cadeiras. O ministro e secretario d'estado dos negocios da
guerra o tenha a, sim entendido e faça executar.

Paço, em 2 de junho de 1863.=REI.= Visconde de Sá da Bandeira.

a.O-por decreto de 11 de abril ultimo:

Commissões activas
C~mmendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major de in-

fanterla em commissão no ultramar, Domingos José de Almeida Barbosa.



Por decretos de i8 do mez próximo passado:

Secretaria d'estado dos negocios da !{!lerra-2.· direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o aspirante, João Justino Marques.

Estado maior general
Agraciado com o titulo de visconde de Bastos, o marechal de campo,

barão de Bastos.

Por decreto do J. ° do corrente mez:

Disponibilidade
O capitão de infanteria, Francisco Ferreira Barbosa, por ter sido exo-

nerado do serviço na guarda municipal de Lisboa.

Por decretos de 2 do corrente mez:

Estado maior general
Marechal de campo, o brigadeiro, Frederico Leão Cabreira.
Brigadeiro, o brigadeiro graduado de cavallaria, tenente rei da praça

de Abrantes, João Griffíths,
Praça de Abrantes

Tenente rei, o coronel de íníantería, Joaquim Vieira Maria.

4,o-POHTARIAS
Determinando a lei organica do tribunal de contas no decreto n.? 3 de

J9 de agosto de 1859, artigo 5.° ~ 2.°, que as contas de diversos respon-
saveis para com a fazenda publica quando forem remettidas ao dito tribu-
nal sejam acompanhadas dos talões dos recibos que os mesmos responsa-
veis houverem passado pelas transferencias e passagens de fundos realisa-
das por entrada nos cofres a seu cargo; e sendo para esse fim necessario
alterar e reduzir a uma só fórma os diversos recibos e conhecimentos que
actualmente se passam nas pagadorias militares e mais estabelecimentos
dependentes d'este ministerio, por occasião de recepções e transferencias
de fundos: manda Sua Magestade El-Rei declarar, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que houve por bem approvar o modelo junto do
recibo de dois talões para ser adoptado nas mesmas pagadorias e estabe-
lecimentos do LO de julho proximo futuro em diante, cessando desde es-
sa epocha de serem admittidos nas referidas transacções aquelles outros
recibos e conhecimentos de que até agora se usava.

Paço, em 26 de maio de J863. = Sá da Bandeira.
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Convindo determinar o uniforme que devem usar os alumnos do asylo

dos filhos dos soldados, manda Sua Magestade El-Bei, pela secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra, que o mesmo uniforme seja o designado no
plano junto, que fica fazendo parte da presente portaria, e se acha assi-
gnado pelo chefe da primeira direcção do ministerio da guerra. Paço, em
30 de maio de !863. = Sá da Bandeira.

Plano de uniforme para os alumnos do asyIo dos filhos dos soldados,
a que se refere a portaria d'esta data

Grande uniforme
Jaqueta de saragoça, conforme o esboço junto; abotoada por direito com

oito botões de guizo de melai arnarello, com o quarto dianteiro esquerdo
avivado pela frente com panno encarnado; gola de panno encarnado, aberta
na frente, guarnecida nas partes anterior e superior com um cordão de lã
preta a distancia de 1) millimetros do bordo, e tendo nos terços anteriores
uma casa de transinha de lã arnarella de 3 millimetros de largura, com 11m
botão de guizo cravado no extremo: canhão direito de panno encarnado,
aberto, a abertura avivada de panno encarnado, com dois botões de guizo
e casas, sendo uma no canhão, e outra na foi lia de cima; granadeiras de
panno encarnado meuídas nas costuras dos hornbros: duas presilhas (para
amparar o cinturão), avivadas de encarnado, abotoadas com botões de gui-
zo, e uma de cada lado na altura da cintura; forro da gola da mesma sa-
ragoça, e os outros de panno de algodão cru.

Calça, de saragoça, direita, com algibeiras, e um vivo de panno en-
carnado nas costuras exteriores.

Gravata, de gorgorão de lã preta, com um vivo de carneira preta no
bordo superior.

Barretina, conforme o esboço junto, de feltro de lã preta; tampo de
COuro envernizado com fívella de metal arnarello : chapa de metal amarello
do padrão de infanteria, tope azul e branco, de lã, como os das barretinas
de lanceiros. As barretinas deverão ter 1'~Omillimetros de altura na frente,
i90 no lado pu terior desde o bordo superior ao inferior, e 120 de dia-
metro no tampo. A barretina terá uma capa de oleado, para os fins ade-
quados

Penacho, conforme o esboço junto, de pita, encarnado na parte infe-
rior, verde na superior; e separados por um annel liso de metal amarello.
A parte encarnada terá 60 millimetros de altura, e a verde WO.

Uniforme dr policia
. Jaqueta. de um tecido de algodão, côr de castanho e branco, e de feitio
19ual à do grande uniforme, sem vivos nem guarnições de cõr, botões pre-
tos de unha, platinas como as das jaquetas de infanteria em logar de gra-
nadeiras, (' forro de panno cru.
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Calça, direita, de tecido de algodão igual ao da jaqueta, com bolsos

abertos nas costuras exteriores.
Barrete, do mesmo tecido de algodão, e conforme o modelo estabele-

cido para a cavallaria pelo decreto de 3 de julho de 1.861.
Gravata, como a do grande uniforme.

Calçado
Çapaio e polaina de couro, como foi determinado para a infanteria,

no plano de uniformes publicado na ordem do exercito n. ° fi do i.° de
março de 1856. A polaina será principalmente usada com o grande unifor-
me, e nos actos em que se tornar necessaria.

Capote, conforme o padrão de infanteria. Divisas das praças gradua-
das, conforme as de infanteria, e de panno encarnado.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, cm 30 de maio de 1863.
=0 chefe da La direcção=D. Antonio José de lIfello.

, .
r>. n - Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Batalhão de caçadores n,s i
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 6, Luiz Pinto de Mes-

quita Carvalho.
Batalhão de caçadores n.s 4

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 1.3, Joaquim Anto-
nio Severo de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.s 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 1., Antonio Cardoso dos

Santos.
Batalhão de caçadores n. ° 7

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 1., Antonio Severino
Alves Gaivão.

Regimento de infanteria n.Oi
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores 11.° 7, Pedro Augusto Car-

rasco Guerra.
Regimento de infanteria D.O 3

Alferes, O alferes do regimento de ínfantería n. ° 4, Joaquim Manuel
de Moura Lima Condestável.

Regimento de infanteria n,o 4
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 3, João Diogo Velloso

Rcbello Palhares.
Regimento de infanteria n.Oit

Alferes, os alferes do regimento de infanteria 11.° i2, Anselmo José de



740
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Lima Mello e Alvim, e do regimento de infanteria D.O u., Salvador Fer-
rCII'a.

Regimento de infanteria D.O i2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." H, João Gadanho da

Serra Junior.
Regimento de infanteria D.O i3

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 4, Antonio Carlos da
Rocha Vieira.

Regimento de infanteria D.O i4
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.Oti, Francisco Augus-

to Henrique Achemann. __

. 6.0-Sua Magestade El-Rei manda recommendar a exacta observan-
era do que se acha prescripto na disposição 7.· da ordem do exercito
n.o 22 de 186f, que determina que só se forneça transporte, por conta do
estado, nos caminhos de ferro ás mulheres e filhos legitimos dos oífíclaes
e praças de pret do exercito, quando acompanharem seus maridos ou paes.

7. °- Declara-se que o tenente quartel mestre do batalhão de caçado-
res n." 8, a quem pela ordem do exercito n." .7 de 1862 foi conferida a
medalha de dlstincção de D. Pedro e D. Maria, chama-se José Francisco
Xavier de Oliveira Gião, e não José Maria, como se declarou por lapso.

.8.°- Publica-se de novo, devidamente corrigido pelo supremo conselho
~e Justiça militar, o accordão d'este tribunal que se acha transcripto com
Inexactidões na ordem do exercito n. ° i6 do corrente anno.
d Supremo conselho de justiça militar-José Rebello Pimenta, alferes
e caçadores 7- Delicto- uso de armas de fogo e defeza, introducção

em casa alheia e habitada e operada de noite por meio de escalamento, fe-
rimento, e finalmente de estupro praticado em uma menor de dezesete
a~nos_ Acrordam os do supremo conselho de justiça militar, etc.- Que
nao resultando do processo prova que possa ser considerada bastante e
cffaz de excluir a po sibilidade da innocencia do réu José RebeIlo Pimenta,
a er~s de caçadores n." 7, quanto ao crime de estupro por que é accusado.
~on Iderando que para a introducção na casa do cidadão João Gonçalves
o ,Cruzeiro Seixas, não se prova que houvesse emprego de algum dos

meios de violencía mencionado no artigo iSO.o do código penal, e nos
~eus paragraphos. Con iderando que, quanto aos ferimentos praticados
Ias.~essoas dos queixoso, resulta dos autos que estes ou foram feitos em
eegtttmadefeza da sua pe soa, ou provieram da quéda que todos soffreram
m resultado da luta que entre i su tentaram. Quanto ao crime de uso
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de armas defezas, considerando que o porte da pistola que lhe foi encon-
trada, não é defeza aos militares; por tudo isto e mais dos autos, revo-
gando a sentença da primeira Instancia, absolvem o dito José Rebello Pi-
menta das accusações que n'este processo llie eram feitas, e mandam que
seja posto em liberdade. =Lisboa, sessão de 2f de abril de f8G3.=Conde
de Mello= Miranda =Cabreira =Mesquita Cabral=Maldonado=
Barros e Sá (vencido)=Fui presente Contreiras, promotor.

9. o - Postos e vencimentos mensaes com que ficam os officiaes abaixo
mencionados, a quem no mez de maio ultimo foram qualificadas as refor-
mas que lhes haviam sido conferidas:

Coronel, com 45i$OOO reis, o tenente coronel de cavallaria José Jacob
de Abreu, reformado pela ordem do exercito n.? f4 do corrente armo.

Major, com 38~OOOróis, o capitão de infanteria, José de Azeredo Mon-
teiro de Barros, reformado pela citada ordem do exercito.

to.o-Licenças registradas concedidas aos individuos abaixo mencio-
nados:

La Divisào militar
Auditor, Joaquim Nogueira Soares Vieira, sessenta dias.

Batalhào de caçadores n.s t
Tenente, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento, prorogação por trinta

dias.

f f. °- Foram confirmadas as licenças registradas concedidas pelos
commandantes da t. 11 e 4. a divisões militares, na conformidade do que está
determinado:

Regimento de infanteria n.O8
Tenente, André Ferrão Barba Castello Branco, prorogação por ses-

senta dias,
Regimento de infanteria n.OtO

Alferes, Henrique Cesar de Sousa e Silva, trinta dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da t. a dir~ecção

~ ,-to //~7h~=>»
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS nA GU~~RHA
2~ DE JUNlIO DE ·18G3

OHDEM DO EXEHCLTO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-CABTA m·; LEI
Dom Luiz, por graça de Deus, rei de Portugal c dos Algarves, etc. Fa-

zemos saber a todos os nossos subditos, que as cõrtes geraes 'decretaram e
nós queremos a .lei seguinte.

Artigo 1.° E abolida desde. de julho de t863 em diante a clausula
que, com a denominação de cabimento para a reforma dos officiaes milita-
r~s, restringe os eííeítos do alvará de 16 de dezembro de t790, que con-
unua em vigor, menos na parte a que se refere o artigo seguinte.

AI't. 2.° Os offlciaes do exercito do continente, os do ultramar e os da
armada, que completarem trinta e cinco annos de bom serviço, liquidados
se~undo os principios que regulam actualmente a computação do tempo
util do mesmo, e provarem ter cincoenta e cinco annos de idade, serão re-
formados, se o requererem, independentemente de serem julgados inca-
pazes de serviço activo.
, ,§ unico. Exceptuam-se porém aquelles que tendo sido nomeados in-

d!Vldualmente ou por fazerem parte de qualquer corpo para qualquer ser-
ViÇO ou com missão, requererem a reforma até tres mezes depois d'essa
nomeação, caso este em que só poderá ser concedida quando os reque-
rentes sejam julgados incapazes de serviço activo por uma junta de saúde.

Art. 3.° Para os effeitos da reforma de que trata o artigo antecedente
e seu paragrapho, o serviço feito em campanha será contado pelo dobro,
e ao serviço ordinario prestado nas possessões ultramarinas assim em ter-
ra como nas estações navaes, pelos militares pertencentes ao exercito do
continente, ou á armada, será addicionado metade do mesmo tempo.
, ,~ unico. O disposto na ultima parte d'este artigo será extensivo aos

mA II!tares de primeira linha das provincias ultramarinas, que servirem em
fnca ou Timor.

~ Art., 4.0 As graduações militares concedidas aos offlciaes do exercito
o contmente, aos do ultramar e aos da armada, em virtude de lei ou em

~nsequencia de reparação por preterição, serão consideradas postos eãe-
ctrvos para os effeitos (Ia reforma.

Art. 5,° As disposições da carta de lei de tO rle janeiro de 18':í!7:-;~\O
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declaradas de execução permanente e applicaveis para o futuro ás familias
dos militares do exercito e do ultramar, e bem assim aos individuos que
guarnecendo os navios do estado, morrerem em combate ou em resultado
immediato de ferimento, ou de desastre succedído em occasião de servi-
ço mandado fazer ou requisitado legalmente.

~ unico. Um regulamento estabelecerá as condições exigi veis para
a decretação elas pensões de que trata este (litigo.

Art. 6.° O militar que em virtude de ferimento recebido em comba-
• te perder olho, pé, perna, mão ou braço, aindaque a lesão o não impos-

sibilite de continuar a servir, tem direito a uma pensão vitalícia, segundo
o disposto nas tabellas juntas n.os 1 e 2, que fazem parte da presente lei,
e as hypotheses que ellas estabelecem, calculada a pensão em referencia
ao soldo, pret ou soldada que o individuo tiver na occasião do ferimento.

~ unico. A pensão de que trata este artigo é cumulavel com outra
qualquer que o interessado usufruir.

Art. 7.° Os officiaes do exercito e armada que forem reformados de-
pois da publicação da presente lei, e que não tenham direito a perceber
logo os seus soldos pela tarifa de 1814, vencerão pela de i790, passando
os outros successivamente á de 1814, segundo as regras prescriptas na car-
ta de lei de 22 de fevereiro de j 8G1, inscrevendo-se para este fim, e já nu
orçamento do estado, a quantia de ã:OOO~OOOréis, á qual se addi-
clonará em cada anno, com o mesmo intuito, a que provier da differença
entre a tarifa de 1814, como se por ella fossem pagos, e a de 1790, pela
qual os mesmos ficarão vencendo.

~ unico. Desde a data em que todos os officiaes reformados, na con-
formidade da presente lei, estiverem igualados na tarifa de j814., cessará
a tarifa de t.790.

Art. 8.° As disposições da presente lei são applicaveis aos capellães, ci-
rurgiões, pharmaceuticos, quarteis mestres, veterinaríos, picadores, secre-
tarios militares, oíílciaes de secretaria, archivistas, e bem assim a todos os
empregados civis que tiverem graduações militares dependentes do mi-
nisterio da guerra e do da marinha e ultramar, quando por leis especiaes
lhes não pertencerem maiores vencimentos.

Art. 9.° (trausitorío). E o governo auctorisado a despender no anno
económico de 1863-18ü4 a somma que eventualmente lhe for indispen-
savel, em virtude da execução que se der ao artigo L° da presente lei.

Art. 10.° É rerogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e

execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar-
dar tão inteiramente como n'ella se contém. Os mini tros e secretaries d'es-
tado dos negocios da guerra, fazenda e da marinha e ultramar a façam im-
primir, publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, ao' 8 do junho de f863. =EL-REI, com rubri-
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ca e guarda. =Visconde de Sá da Bandeira=Joaquim Thomás Lobo
d'Avila= José da Silva Mendes Leal. =Logar do sêllo grande das armas
reaes.

N.o i

TabelIa das pensões de que trata o artigo 6.° para os offl.ciaes

'"o....
Centésimos do~

S Lesões soldo~ I·-
1

.
20 por centoPerda de um olho ...................................

2 Perda de urna das mãos .........•..................... 25 por cento
3 Perda de um braço .. , ................... ' .... '" " .. 30 por centoq, Perda de um péou partcd'elle que impossibilite do usada perna 35 por cento
5 Perda de unia perna ................................. 40 por cento
6 Perda das duas mãos ................................. 50 por conto7 Perda dos dois braços .................... , .........•. 60 por cento

Perda dos (lois olhos ............................... "

8
Perda das duas pernas ................................

70 por centoPerda de uma perna e um braço .......................
Perda de uma perna e um olho ........................
Perda de um braço e um olho ........................

9 Perda das duas pernas e do braço osquerdo s, .•..••.... 'j 80 por centoPerda dos dois braços e um olho ......................

to Perda das duas pernas e o braço direito ... ~ ............ (
90 por centoPerda das duas pernas e de um olho ......•............

H~
Perda de uma perna, de um braço e de um olho .........
Perda de ambos os olhos e de ambos os braços ..... , .... ~
Perda de ambos os olhos e de ambas as pernas ............ Todo o soldo
Perda de ambas as pernas e de ambos os braços ..........

I I.
N.o 2

TabelIa das pensões de que trata o artigo 6.° para as praças de pret

Lesões Centesimos do
pret

A.sdesignadas nos n.O' I, 2, 3 e q, da tabella sopra n.s t. ..... 50 por cento
~s designadas nos n.O' 5, 6, 7 e 8 da tabella supra n.s i .,.." 75lor cento
S designadas nos n.OS 9, iO e ii da tabella supra n.s I ...... To o o prct

I-

R Se~rctaria d'e tado dos ne~ocios da guerra, em 8 de junho de :l.863.=Sá da
andetra=Joaquim Ttumuis oba d'Avila=José da Silva Jfendes Leal.

b..



2.°- DECRETOS
Hei pOI' bem ordenar que o auditor Antonio Barbosa de Sousa Faria,

que n'esta finalidade se acha empregado no serviço da 4.a divisão militar,
passe a fazer serviço na 5.a divisão militar. O ministro e secretario d'es-
tade dos nego cios da guerra o tenha assim entendido e faça executar.

Paço, em 3 de junho de :f863.=REI.= Visconde de Sá da Bandeira.

Hei por bem ordenar que o auditor do exercito, Pedro Jacome Calhei-
ros de Menezes, passe a fazer serviço na 4.a divisão militar. O ministro
e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha assim entendido e
faça executar.

Paço, em 3 de junho de :f863.=RF,l.== Visconde de Sá da Bandeira.

Hei por bem determinar que passe á classe dos officiaes reformados,
. no posto de coronel, o tenente coronel commandante do 2.° batalhão de
veteranos, Joaquim Militão Sardinha de Gusmão, que ficará addido ao
mesmo corpo com as vantagens estabelecidas no artigo '1.° do decreto de
30 de dezembro de :f 806, por contar cincoenta annos de serviço eífecri-
vo. inclusive trinta e nove annos e cinco mezes na primeira linha, e os
mais no commando do referido batalhão. O ministro e secretario d'estado
dos negocios da guerra o tenha assim entendido e faça executar,

Paço, em 9 de junho de f863.=RI<:I.= Visconde de Sá da Bandeira.

a.o-por decretos de 9 do corrente mez:

Regimento de infanteria n,· 5
Tenente, contando a antiguidade (reste posto de 6 de agosto do armo

proximo passado, o alferes do batalhão de caçadores D.O 7, José Rebello
Pimenta.

Regimento de infantaria D.O t3
Ajudante, o tenente, Frederico da Cunha.

Por decreto de W do dito mez:
Coronel de infanteria, o tenente coronel do batalhão de caçadores 0.° 3,

João Jose Barreto (la França.

Por decreto de t t do dito mez:
Coronel de artilheria, o tenente coronel do estado maior de artilheria,

Joaquim Thomás da Costa.
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Por decreto da mesma data:

Estado maior de artilheria
Tenente coronel, o major do regimento de artilheria n.O t, Francisco

de Paula da Luz Lobo.
Major, o major graduado, Cazimiro José de Carvalho.
Capitão, o primeiro tenente do regimento de artilheria n." t, Francisco

Xavier Adrião.
Commissões activas

Majores, os majores graduados de artilheria, Joaquim da Costa Cas-
caes e José Ferreira Pestana.

Capitão, o primeiro tenente de artilheria, Torquato Elias Gomes da
Costa. .

Por decreto da mesma data:
I\eformado na conformidade de lei o coronel de artilheria, Joaquim

Thomás da Costa, por ter sido julgado incapaz de serviço activo pela junta
militar de saude.

. ~.o-Por portaria de 28 de maio ultimo foi encarregado do commando
Interino da I.a divisão militar o marechal de campo, José Gerardo Ferreira
de Passos, durante a ausencía do marechal do exercito, conde da Ponte
de Santa Maria.

5.0-Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Regimento de artilheria n.· i
Mnjor, O major do estado maior de artilheria, Luiz Augusto Roziéres.

Batalhão de caçadores n.s i
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 3, Pio José da Rocha.

Batalhão de caçadores n.· 2 ,

C T~nente, O tenente do batalhão de caçadores n." 6, Miguel Malheiro
onela Brandão.

Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, o tenente do regimento de infanteria 0.° 5, Francisco Ma-

lJuel Arez.
Regimento de infanteria n.· 8

. Alreres, O alfere do regimento de infanteria n.° t 2, Manue; Luiz Tei-xeIra.
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Regimento de infanteria D.Ot3

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 1, Sebastião Botelho
Pimentel Sarmento.

6.0-Sua Magestade EI-Rei determina que os auditores que carece-
rem de licença registrada para saírem das divisões militares em que servi-
rem a requeiram a este ministerio por via dos commandantes das respe-
ctivas divisões.

7. °- Relação addicional á que foi publicada na ordem do exercito
n. o 28 de 1861, dos oífíciaes comprehendidos no ~ 1.° do artigo 4.°da carta
de lei de 22 de fevereiro do dito anno.

Candido Augusto de Oliveira Pimentel, tenente coronel reformado
addido ao 3.° batalhão de veteranos por decreto de 20 de janeiro de 1863,
ferido gravemente na acção do Alto de Vizo em 1 de maio de 1847.

8. °- Licenças registradas concedidas aos ofllciaes abaixo mencionados:

Batalhão de caçadores n.~ 3
Alferes, Thomás Antonio Cardozo de Novaes e Sá, prorogação por

trinta dias.
Regimento de infanteria n.OiO

Cirurgião ajudante, Antonio Brandão de Castro, prorogação por trinta
dias.

Regimento de infanteria n.Oi3
Tenente, Luiz Antonio Ribeiro, quinze dias.

9.0-Foram confirmadas as licenças registradas que o commandante
da La divisão militar concedeu aos offíciaes abaixo mencionados na con-
formidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.O4
Tenente, Ladislau Antonio de Sá, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.O5
Alferes, David Augusto de Carvalho Vianna, noventa dias.

Regimento de infanteria n.n i t
Tenente, Joaquim Paulo da Victoria, quinze dias.
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ERRATAS

Na ordem do exercito n.? 23 de i862, pago 7, linha 2.\ onde se lê
=scgundo sargcntoee leia-se =primeiro sargenlo=.

Na ordem do exercito n." i6 do corrente anno, pago 6, linha 46.'\
onde se lê =Alexandre dos Santos= leia-se =Alexandre José.=

Na ordem do exercito n." 20 tambem do corrente anno, pago8, linhas
ao.a e 3La, onde se lê =por estarem comprehendidos no artigo 6.° do
decreto de 29 de dezembro de t849= leia-se =por 'estarem compre-
hendidos n~s disposições do decreto de 29 de dezembro de t849=.

Sá da Bandeira.

Está conformo.
o chefe da I. a direcção,

- :.vPRENSA NACIONAL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE JUNHO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte

DECRETO

Hei por bem approvar, para que comece desde logo a ter execução
como n'elle se dispõe, o regulamento que faz parte d'este decreto e com
elle baixa assignado pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da
guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim entendido e faça
executar.Paço, em 2f. de março de f.863.=REI.=Visconde de Sá da Ban-
deit°a. .

Regulamento pal'a os deposilos geraes de medicamentos,
e de roupas e objectos de cirurgia do exercito

. Artigo t. o O deposi to geral de roupas e objectos de cirurgia, e o de me-
dl~mentos, estabelecidos em Lisboa, são destinados a fornecer os bospitaes
IUllItares, as boticas d'estes hospilaes e as ambulancias.

São considerados directores, e como taes immediatamente responsaveis
pela inteireza e regularidade do serviço, no deposito de roupas o cirurgião
lUór que desempenha as funcções de encarregado, e no de medicamentos
o pharmaceutico que abi se acbar collocado.

Art. 2.0 Os depositos geraes conservar-se-hão abertos todos os dias
uteis desde as nove horas da manhã até ás tres da tarde. Os directores e
mais empregados serão ahi permanen durante esse tempo, salvo quando
por determinaç.ão superior forem cha os em serviço a outra parte.

~ ~nico. A disposição d'este artigo é inteiramente applícada ao escri-
pturarlo de ambos os depositos, que continuará a funccionar no local onde
eshtes,estiverem estabelecidos emquanto as conveniencias do serviço, reco-
o eCldas pelo ministerio da guerra, não indicarem outra resolução.

Art. 3.0 Para flscalisar o cumprimento das disposições do artigo ante-
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cedente, e todas as demais relativas ao regular serviço dos depositos, alem
da inspecção que toca ao cirurgião em chefe do exercito, o cirurgião de
divisão na 4..:\ divisão militar, e na sua ausencia o director do hospital militar
permanente de Lisboa, visita-los-hão amiudadas vezes, dando immediata-
mente conhecimento à repartição de saude do exercito de todas as faltas
que tiverem encontrado, e pelas quaes ficarão responsaveis quando da sua
parte tenha havido omissão voluntaria em não as fazer conhecidas.

Fornecimentos - Reservas

Art. li.o Os fornecimentos do deposito de roupas e objectos de cirur-
gia, e o de medicamentos, far-se-hão de seis em seis mezes, salvo o caso
de urgencia, e serão dados por meio de arrematação a quem por menos
os fizer, precedendo sempre annuncios, na folha offícial e em outros [or-
naes, publicados com antecedencia de quinze dias pelo menos.

~ unico. As arrematações serão feitas perante uma commissão ad hoc,
nomeada pela repartição de saude do exercito, e será composta do cirur-
gião de divisão na 1.11 divisão militar, de um cirurgião mór, de um cirurgião
ajudante, e do director do deposito para que se fizer a arrematação. No
impedimento do cirurgião de divisão, a commissão será presidida pelo di-
rector do hospital militar permanente de Lisboa.

Art. õ.o Como trabalho preparatório da arrematação formar-se-lia em
cada um dos deposites uma collecção tanto quanto possível completa dos
artigos que hão de ser arrematados.

~ unico. Na maneira de levar a eífeíto esta disposição observar-se-há
o seguinte:

Emquanto a medicamentos, o director do deposito organisará uma
collecção de amostras approvadas pela repartição de saude, em tudo que
for susceptível de se conservar sem alteração, para servir em todas as ar-
rematações, e indicar as qualidades das drogas, substancias ou outros ar-
tigos de que se pretende fazer o fornecimento. Em outra collecção orga-
nisada pela commissão de que trata o ~ unico do artigo antecedente serão
comprehendidos todos os objectos que não poderem entrar na primeira. .

No que toca aos objectos de que se fornece o deposito de roupas, a
commissão hahilitar-se-ha com amostras adquiridas no mercado ou nos ar-
mazens das fabricas, se forem artigos de que haja industria nacional, endo
indicado a respeito de cada por que se podem obter-na com-
pra avulsa. A tabella n.? 1, annualmente pela repartição, indicará
alem d'isso as qualidades dos principaes artigos 0.0 fornecimento e os prc-
ços por que saíram nas arrematações anteriores, para servir de esclarecí-
mente á commissão.

Art. 6.0 O acto das arrematações efIectuar·se-ha no logar do depo ito
para que for destinado o fornecimento. As condiçõe da arrematação e as
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c.ollecções dos typos do fornecimento, ou amostras approvadas pela repar-
tição de saude ou pela commissão estarão patentes para serem examina-
das pelos licitantes.

§ unico. São condições immutaveis de arrematação, e a que os licitan-
tes se deverão obrigar:

L ° O fornecimento de artigos pelo menos iguaes ás amostras das col-
lecções approvadas, ou com as qualidades indicadas pelo modo referido,
na segunda parte do ~ unico do artigo antecedente;

2.° A entrega dos artigos fornecidos livre de despezas nos armazens
dos depositos ,

3.° A recepção em series, quando o artigo de fornecimento for susce-
ptivel de deterioração e não se precisar logo de toda a quantidade arrema-
tada;

4.° O fornecimento supplementar até mais metade da quantidade ar-
remataua de cada artigo, com as qualidades dos primeiros, quando dentro
de seis mezes, a contar do dia da arrematação, a repartição de saude en-
tenda que precisa augmentar n'essa parte o seu fornecimento;

0.° A entrega do todos, ou de qualquer dos artigos arrematados den-
tro do praso de oito dias a contar d'aquelle em que se der por concluida
a arrematação, sujeitando-se os então arrematantes, sem intervenção de
acto judicial, a ínrlemnísarem a fazenda quando por falta de cumprimento
~'esta clausula haja necessidade de comprar no mercado o artigo ou ar-
tigos pedidos, e ahi a compra se eííectuar 120rmaior preço.
. ü.o A annullação do acto de arrematação em caso de fraude, ou tenta-
tiva de fraude, para a applicação da providencia do § 2.° do artigo 9.°;

7.° A accommodação dos artigos fornecidos, principalmente dos desti-
nados ao deposito de medicamentos, segundo o modo que for designado
pe!a commissão, tendo em vi ta a conservação das substancias e o apro-
Veitamento dos meios que hajam servido para essa accommodação, taes
C?mo os frascos de bôca larga e os vidros de gargalo com rolhas esme-
rilhauas, os boiões de pó de pedra, os vidros ordinarios brancos ou de cõr,
os garrafões encapados, os vasos de barro vidrado, as caixas de folha ou
de madeira, os barris, as barricas, as cantimploras, as ceiras, as canastras,
as gOlpelhas, etc. •
_ As di posições dos ~§ t. o e 4.0 do artigo 7.° formam parte das condi-
Çoes a que os fornecedores se deverão sujeitar.

~rt. 7.° Aberta a praça á hora que tiver sido indicada nos annuncios
publlcos, o presidente da commissão mandará declarar em voz alta os ob-
Jectos de que se vae fazer a arrematação. e recebera em deposito as amos-
tras .que os licitantes hajam de apresentar. Estas amostras são indispon-
~\'els n.a arrematação de fazendas de lã, linho ou algodão e ainda nos ou-
ro artlO"os em que a cornmissão as julgar necessarias.

§ f. o Acto continuo a commíssão tratará de conhecer as qualidades

•
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das amostras que lhe tenham sido apresentadas, e compara-Ias-na com os
typos de que estiver munido o deposito, para em resultado de todo o seu
exame e investigação excluir desde logo a licitação dos concorrentes cu-
jas amostras demonstrem a má ou inferior qualidade do artigo ou artigos
que pretenderem fornecer.

~ 2.° A licitação dos concorrentes que houverem sido admittidos, na
conformidade do disposto no ~ antecedente, será feita verbalmenle; e de-
pois de recebidos os ultimos lanços, organisar-se-ha uma nota conforme
o modelo n." 2, que deverá ser assignada por todos os licitantes ahi in-
teressados, pelos membros da commissão e pelo escripturario dos depo-
sitos.

~ 3.° A nota que se houver organisado no fim da licitação será re-
mettida immediatamente á repartição de saude do exercito, sendo acom-
panhada de quaesquer documentos que a esclareçam, e de um offlclo em
que a commissão declare expressamente a sua opinião sobre a vantagem
ou não vantagem da approvação da proposta de cada um dos licitantes,
em relação aos preços do mercado principalmente.

§ 4.° Todas as amostras que tenham sido apresentadas no acto da ar-
rematação, e que sirvam para indicar as qualidades do fornecimento, quando
as propostas sejam approvadas, ficarão nos deposi tos até se effectuar o re-
cebimento da quantidade total dos artigos conforme a nota, e alem d'isso
serão marcadas de modo que não possa haver de futuro troca ou confu-
são.

Art. 8.° Em vista dos esclarecimentos que lhe forem transmittidos, e
dos que por qualquer modo lhe possam ser uteis, a repartição de saude
do exercito deliberará sohre o final da arrematação, quer approvando to-
das as propostas, quer sómente algumas d'ellas, quer em summa rejei-
tando-as para se abrir nova praça, ou fazer-se a acquisição pela compra
no mercado, quando n'isto possa haver vantagem para a fazenda.

§ t.° A decisão que assim houver de ser communicada á commissão
regulará o encerramento da arrematação, de que se lavrará termo, sendo
este remettido á repartição de saude, juntamente com a nota original do
resultado da licitação, de que comtudo ficará copia no archivo do escri-
pturario dos depositos.

~ 2.° Na mesma occasião serão avisados os arrematantes para entra-
rem nos depositos com os artigos que tiverem de fornecer, indicando-se-
lhes o dia em que termina o praso da entrega.

Art. 9.° A recepção de todos os artigos fornecidos em resultado da ar-
rematação será feita ainda pela commissão que recebeu os lanços, para que
conheça as qualidade dos artigos entrados e as suas quantidades, ficando
auctorisada a rejeitar todos os que não corresponderem ás clausulas do
fornecimento.

§ t.o Emquaoto ás drogas, a commissão reconhecerá particularmente
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do seu estado de pureza e de conservação, submettendo-as a um exame
r.lgoroso; e quando pela insistencia dos fornecedores, sobre as boas qua-
lidades dos artigos que fornecem, apesar das duvidas da commissão, seja
necessario proceder a analyse ou a quaesquer ensaios, só poderão estes
effectuar-se prestando-se os fornecedores ás despezas d' essa verificação.
A commissão regular-se-ha comtudo para o seu exame pelas amostras
da conecçro do deposito, e pelas indicações da pharmacopea official.
~~vQuando a commissão adquirir o convencimento de que os arti-

gos apresentados pelo fornecedor contéem qualquer falsificação, adulte-
ração ou mistura que revele a intenção clara de fraude, esses artigos não
só não serão recebidos, mas o facto será objecto de uma communicação es-
pecial ao cirurgião em chefe, para que este solicite do ministério da guerra
a auctorisação de excluir em ulteriores arrematações a licitação do for-
necedor que houver empregado a fraude ou a tentativa de fraude.

§ 3.0 A recepção dos artigos do fornecimento será feita em presença
de uma factura em duplicado, com a especificação do numero ou quanti-
dade, da qualidade e do preço dos mesmos artigos, nas quaes a commissão
passará recibo, declarando que foram verificadas as qualidades exigidas no
acto da arrematação. Uma d'estas facturas ficará no deposito a que disser
r~speito o fornecimento, para see entregue ao escripturario e por elle co-
PI~da; e a outra será entregue ao fornecedor, para que sendo vista e ru-
bricada pelo cirurgião em chefe do exercito, se possa efIectuar o pagamento
da Sua ímportahcia perante a commissão dos fundos.
, §~. o Todas as taras deverão trazer designado o seu peso, e por baixo

d_esta indicação a qualidade e quantidade do conteúdo. Os numeros deve-
rao ser escriptos por extenso. •

Art. f O.o Dos objectos que por qualquer causa se não tenha podido
~bter arrematação, se fará compra avulsa, attendendo ás maiores vantagens
. a fazenda; e d'esta compra será incumbida a commissão, que funccionará
~nW_lidum, cabendo a cada membro a responsabilidade que tambem a to-
OS Juntos reverte.
~t.O Nas compras avulsas poderão ser comprehendidas, se n'isso hou-

ve~ conveniencia, as de todos os productos que seja possivel adquirir em
Pflmeira mão, particularmente se a epocha for de colheitas.

§ 2. o Depois de concluido o fornecimento semestre de todos os obje-
c~osde que os depositos precisem ser providos para satisfazer ás requisi-
ÇóV'des e attender ás necessarias reservas, poderá a commissão ser díssol-
1 a.

Art. H.o Nenhum dos directores dos depositos poderá dar entrada a
~uadesquer artigos ou fazer compras sem auctorisação da repartição deu e.
tOd Art. t 2. o Se os artigos entrados forem para o deposito de medicamentos,

os elles deverão ser marcados com a indicação do dia, mez e anno em
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que se receberam, a fim d'este esclarecimento poder servir na occasíão das
remessas, conforme a disposição do ~ unico do artigo 14.°

Art. 13.° Dos artigos destinados á factura das roupas, depois de cum-
prida a disposição do artigo 1U, se mandará proceder logo ao córte e ao
feitio, sendo o corte executado dentro do proprid deposito, sob as vistas
do respectivo director, e o feitio encarregado a pessoas idoneas.

~ L° As roupas serão feitas com as quantidades de fazenda marcadas
Databella n." 2 (modelo 0.° 3), e algumas de dois ou tres padrões diversos,
designados pelos n. os 1, 2, ou 1, 2 e 3 em relação ás praças de pret; sendo
as proporções de cada padrão avaliadas em vista das reservas que existirem,
ou das necessidades que forem reconhecidas nos hospitaes, mas em todo
o caso segundo as deliberações da repartição de saude do exercito. Depois
de feitas as roupas deverão marcar as dimensões designadas na tabella
0.03 (modelo n." 4).

~ 2.0 O córte e o feitio das roupas será pago conforme as disposições
da tabella 0.04. (modelo n." 5), devendo o respectivo director munir-se da
quantia precisa para esse fim, por meio de recibo interino, que será resga-
tado na conclusão de cada semestre, pela fórma especificada no artigo 26.0
O cirurgião em chefe poderá solicitar modificação de uma ou mais partes
da tabella n.? 4, quando com o decorrer do tempo possa haver rasão para
isso.

~ 3.0 Todas as roupas que forem sendo recebidas das costureiras serão
logo marcadas com as letras D. G. e numeradas com os algarismos 1,2,
ou 3, conforme o padrão a que pertencerem. As dos oíficiaes terão a marca
OIT.Em seguida serão lançadas cm receita, precedendo ordom da reparti-
ção de saude.

Art. 1,~.oDos artigos pertencentes ao deposito de roupas e objectos de
cirurgia, ter-se-há quanto possivel uma reserva calculada sobre um movi-
mento extraordinario de mais duzentos doentes; e dos que pertencem ao
deposito de medicamentos procurar-se-há ter um fornecimento correspon-
dente á sexta parte das necessidades ordinarias avaliadas pelo consumo
dos dois ultimos semestres, mas isto só em relação ás substancias não sus-
ceptíveis de alteração.

~ unico. Os artigos da reserva serão os primeiros a ser distribuídos
quando durante o semestre o até á epocha de se Iazer novo fornecimento
dos deposltos não tiver havido necessidade d'ellos.

Art. t 5. o O fornecimento de compostos no deposito geral de medica-
mentos poderá resultar também das preparações feita no me mo deposito,
uma vez que n'isso haja vantagem para a fazenda. A repartição de aude
do exercito fica commeuido o indicar, sobre proposta ou não do re pectivo
director, quaes os compostos que assim hão de ser preparados. NcnhUlIl
composto porém, quaesquer que sejam as rasõo ,poderá er abonado por
um preço superior ao dos mercados ordínarios, feito o calculo não só sobre
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o custo dos ingredientes, mas sobre o combustivel, a deterioração dos
utensilios empregados, etc.

Art. {6. o A compra de quaesquer artigos fóra da epocha das arrema-
tações deverá ser permittida só em casos excepcíonaes, justificada por cir-
cumstancias extraordinarias, de que o cirurgião em chefe dará conta no seu
relatorio semestre dirigido ao ministerio da guerra.

Satisfação das requisições-remessas

Art. {7. o Todas as requisições serão aviadas nos depositos tal e qual
hajam sido ordenadas pela repartição de saude do exercito.
. Art. {S.o A satisfação de requisições deve ser sempre feita com bre-

vidade, e não poderá ser demorada por mais de metade do semestre para
que se houver feito o fornecimento dos depositos, em relação a artigos de
que não haja reserva.

~ unico. A repartição de saude do exercito providenciará como julgar
conveniente para que a falta de execução do artigo U2.0 do regulamento
geral do serviço de saude do exercito de 2 de dezembro de {SiS2 lhe não
ponha embaraço á fiel observancía do disposto n'este artigo.

Art. 19.0 Os artigos saídos dos depositos em resultado de requisições
appro\'adas pela repartição de saude do exercito, devem ser relacionados
em dua guias, uma das quaes ficará no archivo dos depositos, e a outra
de~erá acompanhar os objecto até o seu destino. Ambas as guias serão
asslgnadas pelo director do deposito que aviar a requisição, pelo escriptu-
rario dos depositos, e pela pessoa que receber os artigos requisitados.

§ 1.0 Os directores dos depósitos devem ser bem explícitos na organi-
sação das guias, declarando circurnstanciadamente, sempre que seja possí-
ycl, a qualidade e capacidade, o peso, etc., dos utensilios, da mobilia, dos oh-
Jectos de cirurgia, etc. A designação sortido será empregada unicamente a
respeito de objectos de diminuto valor. As taras em que forem acondicio-
nados os artigos serão descriptas por extenso, em addicionamento ás guias,
qu~ será assignado pela pessoa que recebeu, e o mesmo addicionamento e
aSslgnatura se fará na requi ição.

. 2.0 Todos os artigo que saírem do deposito de medicamentos.serão
tarjados sobre a tara, designando-se ahi o peso do artigo e o da tara sepa-
radamente. Na remessa de roupas deverá ir um mappa conforme o modelon.o 6.

§ 3.0 Se os objectos fornecidos forem entregues a individuo auctorisado
por ~Overnador de praça, commandante de corpo, etc., ou pela propria re-
r:rhção de saude, o encaixotamento será feito na presença d'elle para se
e poder e igir a sua responsabilidade. •

a . Art. 20.0 Quando a remessa haja chegado ao seu destino, lavrar-se-ba
lu termo de abertura na presença do conselho administrativo do corpo ou
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da praça, se for para um hospital regimental, ou da commissão administra-
tiva se o hospital tiver a qualificação permanente, sendo então reconhecido
se houve ou não prejuizo no transito, em que consistia no caso de ter exis-
tido, e quaes as diíferenças que se dão entre o numero, a qualidade, a ca-
pacidade, o peso, etc., designados na guia, e o que demonstra o exame dos
objectos. De todas as dlííerenças encontradas se dará immediatamente parte
á repartição de saude. •

~ unico. Se os artigos recebidos forem roupas, a commissão fará pre-
encher os dizeres do mappa modelo n." 6, que conforme o ~ 2.° <\0 artigo
19.° lhe deve ter sido remettido, para o enviar juntamente com a copia do
termo de abertura ã repartição de saude. Se forem medicamentos será pe-
sado o artigo e a sua tara, juntos e separados, declarando-se se estava em
harmonia com a designação da tarja; mas- quando o peso do artigo se não
podér separar logo do da tara, o director do hospital, no caso de díãerença,
dará parte no fim do semestre á repartição de saude tanto do peso que a
tara tinha, como do que ia marcado na tarja.

Art. 2LO As taras que se receberem nos hospitaes serão reunidas para
serem mandadas entregar nos depositos, quando o valor d'ellas compense
pelo menos a importancia da despeza do transporte.

Escripturação e contabilidade dos depositos; balanços i
inutilisações; flscalisação

Art. 22. ° A escripturação dos livros de ambos os deposites será feita
pelo escripturario dos mesmos depositos, e ao mesmo empregado fica tam-
bem incumbido o processo e a liquidação de todos os documentos de receita
e despeza, o processo das arrematações, e tudo que fOI'concernente á escri-
pturação,

Art. 23.° Haverá no deposito geral de roupas e objectos de cirurgia;
1.° Dois livros, um de receita e outro de despeza, geraes (modelo n.05

7 e 8),
2.° Um livro de conta corrente para ro~pas .. " . : •.. :'1 (modelo
3.° 'II » para objectos de Cirurgia. n o 9)
4.°» )I para utensilios .. . . .. . . . .
Haverá no deposito de medicamentos:
1.0 Dois livros, um de receita, e outro de despeza, geraes (modelos

n.OI 10 e 11);
2. ° Um livro de conta corrente para as substancias simples (modelo

n." t2).
3.° II » para os compostos (modelo n." t2).
4.°» II para utensilios de botica (modelo

n." 9).
§ unico. Os livros de escripturação dos depositos serão rubricados pelo
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cirurgião em chefe do exercito, ou por quem for por elle commissionado,
e deverão alem d'isso mostrar termo de abertura e de encerramento.
A guarda e conservação d'estes livros é incumbida ao escripturario.

Art. 2[...° Todos os artigos que entrarem no deposito serão lançados
em receita, servindo de base a esta escripturação as facturas que os for-
ne?e~ores deverão apresentar no caso dos mesmos artigos terem sido ad-
qUirIdos por meio de arrematação, ou a conta da commissão no caso de
compra (vide o ~ 3.° do artigo 9.° e artigo W.O).

~ unico. Quando pela extincção de um hospital ou por qualquer outro
motIvo for ordenada a entrada nos depositos de artigos pertencentes á fa-
zenda, logoque a remessa chegue ao deposito para que se destina, o di-
rector respectivo dará parte á repartição de saude, para esta determinar
a forma da abertura elos volumes, e poderem todos os artigos ser igual-
mente lançados em receita .
. Art. 2;>.° O director do deposito geral de medicamentos organísarà

ate o dia f O de cada mez um mappa em duplicado (modelo n.? 13) dos
compostos e preparados feitos durante o mez antecedente, para que sendo
approvaJos, conforme o artigo Ui.o, se possam lançar em despeza os in-
gredientes consumidos nos compostos, e estes em receita.

Art. 20.° Até o dia 6 de cada mez os directores dos deposites terão
promptas e em duplicado, para serem remettidas á repartição de saude
pelo escripturario dos mesmos depósitos duas relações: La, dos artigos
Consumidos durante o mez antecedentemente findo; e 2. a, da despeza feita
com o expediente do deposito, conducção de artigos, ou outra avulsa, de-
vendo reportar-se ás ordens recebidas. Com estas relações serão envíados
pelo director do deposito geral de rou pas os recibos dos cortes e fei tios pa-
gos durante o mesmo mez, conforme o modelo n." 1.4.

~i.o Na relação dos artigos consumidos deve declarar-se a qualida-
de, o peso, as dimensões, a capacidade, e qualquer esclarecimento que
~ossa dar uma ídéa exacta do objecto. Nas folhas das despezas com a con-
.Ucção de artigos designar-se-lia o peso e as dimensões do volume, as-
s~mCOmoem observação a distancia que percorreu e a rasão por que se
nao empregou n'esse serviço o servente do respectivo deposito. Quaes-
qll~r:outras despezas serão igualmente especificadas de modo que seja
ilClhtada a flscalísação, e serão todas comprovadas com recibos.J 2.° Depois de examinados estes documentos na repartição de saude,
serao devolvidos ao escripturario dos depositos para os lançar em despeza
QUand? sejam approvados, ou para se lhes fazer as alterações que a mesma
rrnep.arllçãoachar justas, e seguir-se depois o ulterior processo, como no pri-
elro caso.

e Art. 27.° No ultimo dia de junho e dezembro de cada anno serão fe-
:das as contas de cada semestre, sommada a receita e a despeza e de-

nstrados os saldos, que passarão ao semestre seguinte.
2
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Art. 28.° Até o fim de janeiro e julho de cada anno os directores dos
depositos terão promptos os mappas de receita e despeza respectivos ao
semestre antecedentemente findo. No deposito geral de roupas os mappas
dirão respeito, um a utensilios e mobilia, outro a roupas, e outro a objectos
de cirurgia (modelos n.OS 15, 16, i7). No deposito geral de medicamentos
os mappas serão relativos, um aos simples, outro aos compostos, e o ter-
ceiro a utensilios, conforme os modelos n.OS 18, -19e 20.

§ unico. Estes mappas serão acompanhados de dois indices (modelos
n." 21 e 22 para o deposito de roupas; modelos n.OS23 e 24. para o de-
posito de medicamentos), com especificação dos documentos que compro-
vam a receita e a despeza.

Art. 29.0 No decorrer de fevereiro e agosto de cada anno, uma commis-
são composta do cirurgião de divisão na primeira divisão militar, e dos
dois membros cirurgiões mores, que então servirem na commissão admi-
nistrativa do hospital militar permanente de Lisboa, em presença do res-
pectivo director do deposito, procederá a uma inspecção que comprchen-
da a contabilidade dos depositos, para comparar os mappas de que trata o
artigo 28.0 com os livros a cargo do escripturario, e bem assim todos os
particulares do serviço, sem exceptuar o desompenho dos empregados
todos.

§ LO Na primeira inspecção de cada anno, a commissão assim constí-
tuida terminará com o balanço de todos os artigos existentes nos deposí-
tos, fazendo-se declaração da qualidade e da quantidade dos artigos encon-
trados quando se conhecer diflerença nos saldos indicados nos mappas de
receita e despeza .

.~ 2.° Em qualquer das inspecções de que trata este artigo, a commis-
são deverã tomar conhecimento dos-objectos. que tenham sido considera-
dos inúteis. Sendo roupas, far-lhe-ha tirar a fórma, e depois serão pesadas
a fim de entrarem em receita no livro.competente. Se forem medicamen-
tos serão inutilisados pelo modo mais conveniente em presença da com-
missão. E finalmente se os objectos considerados inuteis para o serviço
podérem ainda ter algum valor, será isto mesmo indicado, para que a re-
partição de saude delibere como houver por conveniente.

~ 3.° Para a occasião d'estas inspecções será reservado o conhecimento
das rasões que houve para a perda accidental de substancias ou de uten-
silios, de que dependerá, uma vez justificada, o abono que se ha de fazer
na repartição de saude.

~ 4..0 No fim d'estas inspecções lavrar-se-há um termo em relação a
cada deposito, especificando todas as partes do serviço que foram exa-
minadas, o estado ou circumstancia que a commissão observou, as medi-
das ou providencias que julga necessarias, e todos os particulares em que
tenha por bem cabidas as suas considerações. Estes termos findarão com
a descripção dos objectos inutilisados, tendo o numero ou quantidade d'es-
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t~s escriptos por extenso, e serão assignados por todos os membros e pelo
dIrector do deposito a que se referir o termo.

§ 5.° Acabada a inspecção, os mappas, os documentos que tenham sido
apresentados e os termos que tiverem sido feitos serão remettidos á re-
partição de saude do exercito.

Disposições geraes

Art. 30.0 É adoptada sem excepção alguma a ordem alphabetica na
organisação de mappas, relações e notas de artigos requisitados, forneci-
dos, comprados, etc. Todos os mappas e relações deverão ter os ím-
PEessos correspondentes; o formato porém será designado pela reparti-
çao de sande. A nomenclatura seguida nos modelos fica sendo a adoptada.

Art. 31.0 Fica auctorisada a adopção do systema metrico-decimal em
tOd.as as suas partes. tanto nos hospitaes como nos depositos desde o LO
de Janeiro de 1864, á excepção do que[disser respeito aos medicamentos,
que dependerá de ulterior deliberação do ministerio da guerra.

Secretaria d'estado dos nego cios da guerra, 21 de março de 1863.

Sá da Bandeira.

Estã conforme. o chefe da f.a direcção
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MODELO N.o t TABELLA N.o t

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OBJECTOS DE CIRURGIA
DO EXERCITO

Tabella de typos das fazendas do deposito geral de roupas e oJ)jectos de cirurgia do exercito

Lar-
Custo

Fazendas de cada Observações. guras metro-- --
Brim ..................... om,6~ ~~60

-- --
Canhamaço ........... " ... O ,96 ~180

-- --
Chita ................ · .... O ,60 ~:l35 A das fabricas nacionaes.

-- --
Panninho alvadio ........... O ,80 $1ll0

-- --
» preto ............ O ,88 $1"'0_- -- PeJas de guardanapos da companhia

Panno de algodão adamascado O ,63 $090 e fiação e tecidos lisbonense para
offíciaes. O custo refere-se a cada

-- -- guardanapo.

" » cru ....•.. O ,66 $095 Peças com a marca n.O :l da compa-
nhia de fiação e tecidos lisbonense--

» azul (lã) ............. i ,36 j~~OO O das fabricas nacionaes.
-- -

" de estopa ....•.. , .... O ,6~ $t65 O de fabrico nacional.
--

» de linho .....•....... O ,70 $~30 » "-- -
» de mescla (lã) ........ t ,38 i$~OO O das fabricas nacionaes.

-- --
» patente •............ O ,90 ,U60

-- -- O da companhia de fiação e tecidOS
» de riscado de algodão .. O ,73 $150

-- -- lisbonense. _

» » linho ... O ,8~ $~60 O da fabrica de Torres Novas.
---- -
_- -

-
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MODELO N.o 2

~ota dos preç~s obtidos dos licitantes abaixo designados DO dia de
perante a commissão nomeada para a arrematação de

por offielo da repartição de sande do exercito de de de

Artigos Quanti- Preços Nomes dos licitantes
dades e suas moradas
---

.

,

•



MODELO N." 3 TABELLA N." 2 _

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OBJECTOS DE CIRURGIA DO EXERCITO

Tabella das quantidades de fazemla que deve te I' cada artigo de roupa
~ para os hespitaes militares

» 2 2 ,63

..,
'"'o '"....
"d '"'" -e

Artigos p. '" Observações"d

'" :;::o
"C <=

cd

~ '"o
Almofadinhas de canhamaço " - Om,35

» de panno riscado de algodão " " - O ,f!;õ
» » ') de linho para officiaes . . . .. - O A5

Armações pãra camas de officiaes " , " - 40,HO
Aventaes de panno de estopa para cozinheiros '.. - i ,60
Calças de brim .•.. '" . " '" '" , i 2 ,73

» » 3 2 ,38

Para praças de artilheria.
cavallaria e companhia;
dos flancos dos regímen-
tos de infantaria.

Para caçadores o campa
nhias de fuzileiros do!
regimentos do íurantería-

Para cornetas, tambores,
aprendizes de musica e
alumnos do arsenal do
exercito.

» » para officiaes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 ,63
» de panno azul para officiaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - I, 7
.. » de mescla. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I i ,10
» » » 2t,6
» » » ••••••••••••••••••••.•.•••••. 3 O ,96

Camisas de panno de algodão cru. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I 3

» » " (f.) 2 2 ,76

Para praças de artilhe ria,
cavallaria e companhias
dos flancos dos regimen-
tos de infanteria.

Para caçadores, companhias
de fuaileiros dos regimen·
tos de infantcria, carne·
tas, tambores. aprendizes
do musica o alurnnos do
arsenal do erercito.

» »de linho (i) . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . .. i 3,
» » » (1) .... .... ........ . .... .... 2 2 ,76
» » patente para officiaes . . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 ,9:1

Canhamaço (para entretelas de capotes de officiaes) - O Ni
Capotes de panno azul para officiaes , •. , .. . . .. - ~ ,75

» »mescla " i 2, iO
» » 2 I ,74
" » » •••••••••••••••••••••••••••••• 3 i ,37

Cobertas de chita com folhos . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. - ti
» » » para officiaes ............•. , - fO,riO

ColcMe. de panno rieea40 de aJ@odio. .. • •• .. .. • . • .. .... - 6. ,75



-Hj-

Artigos
~
"O

1
~

..,; ::l~ _0 _-
~Olcbõcs de panno riscado de linho para officiaes . . . . . . . .. - 6m

Enxergas de canhamaço ...........•.•................. - 4, ,40
F nxergões de panno riscado de algodão " ...•..•. , - 8 ,20
ronhas de panno de algodão cru para almofadinhas ... '" - O ,70

» » » » para travesseiros. . . . . .. - i
" » patente para almofadinhas de ofIiciaes " - O ,50

G )) » »rara travesseiros do offíciaes .•.. - i,1O
L uardanapos de panno de a godão cru. . . . . . . . . . . . . . . . . .. - O ,55
ençoes de panno de algodão cru. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 4, ,50

)) - » de linho. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . .. - 4, ,50
P )). " » para officiaes " - 5 ,75
anlllnho alvadio (para forros de calças de panno para officiaes) - O ,50

» preto (para forros de capotes de panno para officiaes) - 2
~anno patente (para forros de calças de brim para officiaes) - O ,36
Sannos de estopa para cozinha.. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. - i,tO
nccos de panno de estopa '" ...........•........... " i 2 ,50

TO:l )) )I.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 2 i ,50
l' has de panno de linho para mãos. . . . . . . . . . . . . . . . . .. - i ,25
ravesseiros de canharnaço ...............•............ _ O ,70

» de panno riscado de algodão ....•....•.... " - O ,90
» " "de linho para officiaes ..... , - i

-

Observações

Qap (I) As camisas e os lençoes de panno de linho e os de algodão para praças de pret devemser tanto quanto possívelrOporç.'o de t : 4.
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TABELLA N.o 3

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OBJECTOS DE CIRURGIA DO EXERCITO

Tabella de dimensões dos ditrerentes artigos de ronpa, depois de feitos

t
II
3

0,34
0,35
0,35
0,90
0,5$
0,55
O,~9
0,55
0,70
0,23
0,70
0,22
0,80
0,26
t,60
0,20
i,52
0,20
1,48
O,i9
1,,,2
0,20
0,88
0,70
i,04
0,69
0,94
i,~
i,04
i,34
0,35
0,40
0,33
0,40
0,65
i,40
i,75
o.co
0,60
0,60
0,70
0,40
0,35
0,37

'".,'8
""ee Compri-"" Largura
'" mentoArtigos o Observações
"O

e Metros Metros
Q)

E
"Z

Almofadinhas de canhamaço ' , , , , , , , ,
• de riscado de algod lio ' , ,

de linho", ..
Aventaes ,",'" ,,',",',","",'
Calças, , , ," ,"" , " ", , , , , , , " , , ,

............................
• para officiaes """,",' , , , , ,

Camísa Icorpo."., .. , .... I i I
IS· •.••••• Imangas, , , , . , . , .. I

· I~~g~~s':::::::::: j2 I· Icorpo .. , , , , , , , , , ,
para oãlciaes. , mangas""".",

Capotes, , .. ' .. , ,Icorpo, , , , ' , , , , , , , t
mangas"","" ,I

I COl'pO .. , .. , , , .... t 2
Imangas, .. , .. , .. ,I

ICOl'pO ' , , , , , , , , , , ,I 3 I
mangas"""""l I· Icorpo", '" , , , , , ,

para ofllciaes . , mangas"","'"
Cobertas de folhos Itabcleí tõ , , , , • , , , ,

folhos , , , , , , , , , , , ,. . Itaholeiro , , , '.' , , ,
para officiaes " folhos """.""

Colchões. , "., ,. , , .. ,. ". " . , , , . , ,
• para ofliciaes , .. , , .. , ,

Enxergas ..•...... " .. ,., """ ,
Enxergões ... ,.,., ... , .. ,.""", ..
Fronhas para almofadinhas. , , , ..• , , , ,

• para officiaes -
para travesseiros .. , ..•..... ,

• • para officiaes -
Guardanapos ...•...• , . , , , . , , . , , .
Lençoes •........... , , .. , , , , ...

• para officiaes , , •.•... , ,
Pannos de cozinha ..•.... , , , . , , .. , . ,
Saccos .......... , .. " ...... ', .....

T;alh~s p~i-á:~iio's' : : : : : : : : : : : : : : : : :
Travesseiros de canhamaço "" . , . , , .

• de riscado de algodão. , ,
de linho .....

0,46
0,44
0,/••
1,i7
1,t7
i,t2
0,97
t,i2
0,85
0,48
0,79
0,42
0,86
0,50
l,i2
O,ti4
0,88
0,60
0,79
0,;;7
0,88
0,60
i,81!
4,40
i,7.
6,20
1,87
1,95
2,tO
2,06
O,4~
0,50
0,97
i,07
O,M
2,21
2,~9
i,08
l,i4
0,6'.
t,'l3
O,\)8
0,88
0,98

(

O comprimento é medido pela folha postenor na ,11;1
maior altura, desde o pregado do cuz até à haioba
inferior; ~ largura ti a do corpo das caIr as no l(l~"r
dos quadris.

locomprimento é medido desde o pregado do colkíl'lnh"
até á bainha da fralda na parte media e posterior ,I.
camisa; as mangas são medidas desdi' o pl'r~atlo ao
corpo até o pregado do punho ; a largur .. d" """il'"
é a da fazenda,

Devem ser medidos pelo quarto posterior na pari" 111'"
dia, desde o pregado da gola até à bainha inferior:
as mangas são medidas pela folba superior tll'Sllo o
pregado ao corpo até :í sua extremidade livre; a 1,'1"
gura do capote li medida pela sua roda junto da
bainha inferior.

(

O tabolciro das cobertas ó medido pelo seu comprllncOlO

o lal'~ura; os rotbos ,110 medidos desde o prr.adod~
Iransldo até á bainha livre, que ó a sua largura ; o sCU
comprimento é medido por toda a roda dos folhO>
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MODELO N.? 5 TABELLA N.? l~

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OBJECTOS DE CIRURGIA DO EXERCITO

- Tabella de preços de côrte e reitio dos dilTerentes artigos de roupa

30 A costureira dá nastros para atar.
A. costureira dá botões de osso branco: do-

80 veodo ter duas presilhas, uma com üm
botão c outra com duas casas,

para offíciaes , . . .. lO tiO Idem, idem.
A. costureira dá botões de osso preto, e o

de panno , , , 15 120 deposito fornece fivelas para as presi-
lhas,

• »para ofllcines , . , , '120 16,0 Idem, idem.
Camisas. , , ' , , . .. 10 90 A. ~~dt~~~ira dá botões de linho e de ai.

para offíciaes , , , , , . . .. :10 no A. costureira dá botões de madr eperola.

Capotes. , .. , , , , . , .. ' ' , 20 f 20 A. costureira dá botões pretos de unha.

para offieiaes. , , , , . . . . . . . . .. 6,0 200 Idem, idem.

Cobertas de folhos , . . . . .. W 120 A. ~gfl;~~~ira dá cordão para franzido dos

• • para officiaes .. ' .. "........ lO 160 Idem, idem,

Colchões , , .. , , .. , , " 10 50
Enxergas : , .. , ' , , , ' .. , . , I :> 6,0
Enxergõeg , , , , .. , ' 5 60
Fronhasparaalmofadinhas com n ilhós .. "., : _ 30lA ~~s;d~~.ra dá atacadores redondos de

» " .» pal'rI.oIT.·s 40 Idem, idem.
. Itra vesseJ ros , , .. , .. , . , ..

.. » • de offlciacs .... , ... , .. !
Guardanapos de algodão Cl'U ..... , .. , .. , .. , . , . I
I.ençocs !- . ,

• pa l'a officiaes , ' . , , . ' 1 5
Pannos de cozin ha ... , , , . .", , ,. ., .. , I
Saccosl' ..
'1'oalhas para mãos , , . , .. , .. , ,
ravPsseiros de canhamaco , . , , .. , , .

~ para colchões , , , I

Artigos

-
Almofadinhas , ' ' , ..
Aventaes , . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Calças de brim , . , " tO

Observações

15

30 A costureira d'á cordão para enfiar.

6,0 Idem, idem

to
40 '
50
10
25 Idem, id m.

iO
tO
~O
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TABELLA N.o 4,

~lappa de dimensões dos diílerentes artigos de roupa recebidos n'elite...

i!l
'2i Compri-

monto Largura
Artigos Observações

~ Motros Metros
s
"z

Ahnofadinhas do canhamnço .
de riscado de algodão ..

• de linho ... :.
Aventàes ..•................•......
Calças .

» •.•••...•...•.••..•....• , ...
• para ofli cíaes .............•..

Ü . Icorpo .........•.. I
anusns mangas I

ICOI·pO ••••••.•••.• I 2
mangas {· ICOI'pO 'I I

para offlciacs .. mangas .
Capotes \ C,nO!·nP~a·s· !I U e .

Icorpo .........•..
a mangas o •• o ••• t 2

Icorpo I
• mangas t· Icorpo I

llUl'il oíliciacs .. mangas .
Cobertas de folhos It:thoIt:i ros .tolhos .• _ .......•

• • Itaboleiroi .
pam oflldacs .. Ifolhas .

Colchões ..... ···.··.·.· ........•.•
• para omcines ........•.....

~~~~::~~~;:::::::::::::::::::::::: :
Fronhas p:u'a almotadml1as .

para omciaes
]lara travcsseiros , .

• pal'a omciaes

t~~~~~~~~l~i:::::::::::::::::::::::
• Jlura omciaes .........•. , ...

Pau nos II cozinha ..............•.•.
Saecos ...............•.•..........

Toalh;; i)~;';L'I;);""o~':::::::::::::::::
Tl'a\'essoiros do canhamaço .

de "iscado do algouão .
de lioho .

l.
2
3 l()comprimento ó medido pela folha posterior na SU~

maior altura, desde o pregado do coz até á hainha
infcrior: a largura é a do corpo das calças 00 logar
dos quadris.

locomprimento (Imerlido desde o pregado do colleirinh?
ati' li bainha da fraldn na parte media c posterior ,Ia
camisa ; as mangas são medidas desde o prcgado."O
corpo até o pregado do punho; a lurgura da camiSa

j é a da r~lCOU~.

Devem ser medidos pelo quarto posterior na part('lIlo,
dia, desde o p"c~a(lo <la gola a!A :1bainha inferior,
as mangas são medidas pela folha superior desdo"
pregado ao corpo aló li sua cxtrcmidad I' livre; :tlar'
~1II'a do capoto Ú medida pela sua roda junto da
bainha inferior.

O taboloiro das cohcrtas ('medido pelo seu rompl'l",cnIO
o largur.i ; O~ f(jlho~ são modidns dcs(lr o prcg ..ldo do
f'rall'lillo at~;i.Í. hainhn li\ re, qu,' f\ a SU:l ];).l'I,wra; o seu
CLnlp"iIllClltO i, rncdi(lo por Ioda a roda d03 r,lho;

-
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MODELO N.o 9
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MODELO N.o ta
Mappa dos compostos manipulados no deposito geral de medicamentos do exereito durante o mez de de i8

I .!. '" I '"... .~- Q Comparação em réis'" '" :5.9 '"'" '" "t:I
-e 'O "'- .:; o
'" ...-. s ",.~ ~ .s<.> '" O)~

bAl,,,, I

'" O) <.> 0)...-. o 0><>- '" ~'"
~ o S "'CSoúl "' ... '" ... Denominação

"'", ::I ........ -e
Artigos empregados ~P:Qj "' .... 'O'" "'~",.!:!>S C"S ~'-S '" ..,,'" o'" Observações

na factura dos compostos 'O"'''' °a:z..=.. ~.... .<;; dos compostos ~~ ....8 Preço do Preço s.E'" .... Q ",o~
~

00) ~s~ ~l~ "' ....~ '" ..> "'~ o", mercado por que saiu "'",

~ t: "," .... 8 "1:16<, ~"I:I
o ~'" o .... 0'-' .....

'" ~ "'<.> ~ '" '" Co
::I S ",'-' S ..t:= O) »Cl' - Q - Ao. Ao. ", ,

-
Acido citrico •........... H4:80,0 H $:1.25 ! 3iO 15$665 Citrato de potassa .... Dorvault 14:000,0) 2$000 réis o 1$118 réis o 1i2$335
Carbonato de potassa ..... :1.2520,0 4,$220 kilogramma kilogramma

---
Haiz de alcaçus ........... :12000,0 :l.i/l200 225 :l.i/l4:25 Extracto de alcaçus ... Soubeiran 2000,0 :1.$200 réis o 720 réis o J§i975 Superior ao do commercio.kilogramrna kilogramma

--

-

--- - --- ------ -
- ---- . ..

---
,

-
I
------

/
I I- ----

I-_ ,
--- -----

, I \

, . , I--I I
I

I I I
------

I
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MODELO N.o 1'"

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OBJECTOS DE CIRURGIA
DO EXERCITO

- Relação das peças de costura que promptiflquel para o dito deposito

Artigos

---------.-----------------------------
AlrrJOfadinhas de eanhamaço •......................

J de panno riscado de algodão .
Arn a : » "de linho para officiaes ..

J çoes para carr a d ffici .Avent ,S e o claes .
Calca ads de .can hamaço ...............•.•.........

» s e br)[n .......•...........................
» m .» d para o iciaes .

" e panno de mescla .
Camisa d » azul para oUiciaes , .

" s e panno de algodão .
• }) de linho ......................•..

Capote d }) ~atellte para officiaes ...••........
" s e panno e mescla .

Cobêrt d ". azul para ofliciaes .
» as e ~?Jta com folhos ' .

Colchões de ." para offlciaes .
» panno riscado de algodão .

Enxerg d)) »de linho para ofliciaes .
Enxerg~S dcanhamaço .
Fronh oc{]s e panno riscado de algodão. " .

}) as e panno de algodão para alrnofadinhas .
" )) » » Ira vesseiros .
" "patente para alrnofadinhas de oflíciaes

Guarda » »}) travessei ros de "
Lençoesnapos de panno de algodão cru ' .

» li )J ••••••••••••••

» » de linho , .
Pannos d " » para ofliciaes ..•.•....
Saccos d e cstopa para cozinha .
Toalhas ~ pannn de estopa , ., .. , . '" ..
Travesse' e panno de linho para mãos .

" ires de canhamaço .
}) de panno riscado de algodão .

___ » » de linho para officiaes .

. Recebi doCirUrgia
Lisb' a quantia de f>

oa, rua de

o'".... '"0.>"" Q) ~8~ -;:: Total
~~ 'o 'Qi

U t;r,.-- _-- _-- _-
- 15
- Ui
- Ui
1.0 300
- 30
10 80
10 110
20 120
20 140
ro 90
10 !lO
10 120
20 120
40 200
ro 120
ro 160
ro 50
10 50
5 40
5 60
- 30
- 30
- 40
- 40
- :10
- 40
- 4,0
5 50
- rn
- ~õ
- to
- to
- ~O
- 20

director do drposito geral de roupas e objectos de
réis, iUljlortancia das roupas acima indicadas.

n." andar, de de i86

A costureira



MODELO

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E O»

Conta geral dos utensilios e mobj(ja

Artigos

Alcofas .
...\Iguidares de barro (sortidos) .

» de ferro estanhados (grandes) .
» )) » (pequenos) .

Aln.otolias de folha (de 0,35 litros) .
0,7 .

» »1,4 " ......•................
Altares de campanha completos .
Arnbulas '" '" " , .
Apparelhos para irrigações " .
Arame (grammas) .
A rrnarios com vidraças .

de pinho pintados .
Assucareiros de pó de pedra .
Bacias de arame .

de faiança para mãos ..............................•........
.» para urinar .................•.....................

de folha para barba , " .
)) para sangrias : .

L1epó de pedra para mãos .
» "para urinar .

de zinco para mãos .
Balanças com granatario " .

)) com marco (de 1ft) grammas) ..........•............. " .
Baldes com aza de ferro para agua .

» de zinco pintados para officiaes .
Bancas polidas de entre camas pa ra officiaes .. . .

» de pinho pintadas de entre camas .
" • »(sortidas) .

Bancos de ferro para camas .
• de pinho com costas , . .

sem costas .
Bandejas de f'-I'I'O acharoadas (grandes) .

» " " (peqllenas) .
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lECTOS DE CIRURGIA DO EXERCITO

-do semestre do anno de 18

Entraram

- --- - - -- - _ .

Total

I

.

Saíram
Ficam exis-

tindo para o L°
de de i8--.8...

25
::;
o
Q .- "-;

~ :g õ
~ E E-<

.
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Artigos

Banheiras de folha para semicupios .
Barras do ferro completas ......................•...................
Barris para agua .
Biombos " .
Boiões com tampa para retretes (sortidos) ' .
Botas de folha para banhos .
Botijas (grandes) .' .

" (pequenas) , .
Braços para balança (grandes) .

» » (pequenos) .
" de folha para banhos " .

Bules de estanho para caldo ....................................•..
» de folha para caldos (grandes) , , .
» de pó de pedra ..•.................................. , .

Cabides '" " , " ' .
Cabos para machados ...•.........................................
Cadeados de latão para mochilas de ambulancias .
Cadeiras de braços de palhinha polidas :

» de pau de .' , .. , .
polidas de palhinha '" '! •••••.••• " ••••••••.•

Cadernetas para mochilas de arnbulancia .
Cafeteiras de folha (de 0,7 litros) .

» i,4 » •.•••.••••••.•••••...••.••.•••••••••
)) ,,4,2 .
» )) 8,4)) .

Caixas de pinho pintadas para ambulancias (grandes) .
J) »)) )) (pequenas) .
» de retrete de pinho pintadas " .
)) • de zinco ·com válvula para officiaes .•.•..... : .
)) de zinco para ambulancias (pequenas) .

Caixões de pinho para enterros •....................................
Caixotes .. , ' .. , .. , '" ., , '" .
Caldeirinhas de latão completas ....................•................
Caldeiros de ferro estanhados (para 50 praças) ......•.................

» »iOO )) "
Campainhas (grandes) . . . . . . . . . . . .. . •.............................

» (pequenas) .
Canastras ............•...........................................
Candieiros de folha para pu rede .

» de latão .....•.....................•...................
• com pé ..................•............................

Canecas de faiança. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Ficaram exis-
tindo no U

de de 18
-~ .s...s

c:
o

~ ~ ~
~ oS ,..

o o
> ;;
o '"z :::>
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Entraram Ficam exis-
Total Saíram tindo para o Lo

~ de de i8- - .__...___ --.8 .8 o
Observações.8 13... ... ....'" '"Q '" '-'Q c.> .:::e .::: c oc o~ o Q o

c.> 0,0
c.>"t:l o c.> o ~ '" ~.. ~ :3 o "'CI ',= 3 o "'CI ee :g > ~ ::;~ '" > ... õ:5 .. ::: > ~ .... :> '" ... õ o '" '"i:l,. c:: o o '" '" o o '" '" c ~ ::;, ~ <= E-<-. E-o Z ::- c, E-< ?:; ::;, ~ - E-< --_ ..... ,-- - - - - - -1-- - - -- - - - - -

I,
I

I .
I
I

•

I

-
-

I
I
I

I

I

I I
•

I
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Artigos

Canecas de pó de pedra .
Canecos com aza do ferro para limpeza .
Canivetes '" ....•...... , ' " , ..
Cantimploras de folha ......•......................................
Carteiras de madeira de vinhatico polidas .
Cassarolas de ferro estanhado (de 2,~ litros) .

5,6 .
8,'" .

de folha (de ~,8 li tros) .
» II 5,6») .
• 8,"' .

Castiçaes rie metal (grandes) ...•.... " . . . .. . .
" (pequenos) .
» de pau .

Celhas (grandes) ............•....................................
» (pequenas) ...•.•..........................................

Chaleiras de ferro estanhado (de ~.8 litros) " , .
u » ) 5,6» .

» 8,"'» .
Chave nas de pó de pedra : . . . . . . . . . . . . . . . . •. . .
Chaves de parafusos de camas .
Ciborios completos .
Cobre (grannnas) .
Colheres de baldear de ferro estanhado .

de chá de melai branco .
de ferro estanhado para mesa .
de melai branco para mesa de officiaes ' .

assucareiro ....................•.......
Comadres de estanho .
Commodas de madeira polidas ......•...............................
Conchas de arame para balanças .•..................................

de pau para balanças '" .
Copos de vidro para graduar .

" » II (de H5 gramrnas) .
" » )I !':50 JJ •••••••••••••••••••••••

500 .
Crucifix:os " ' , .............•.•... "
Cunhas de ferro .
Cylindros de folha , " .....•...•.. " .
Degraus de pinho pintados .•....•... ' .............•............•...
Escadas de mão .
Escarradores de estanho '.' .

I
Ficaram exis-
lindo no LO

de de iS___ ------
.3
õ3
<.>
c:o

o <.> - jc 'O '"
:;õ

:.- '" ~ ~ oo '" c: E'"Z ~ o.. ..... .-
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Entraram Total Saíram tindo no f.O
de de 18----____
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----------------------------------------------- _--

Artigos

Escarradores de pó de pedra .
Escovas para esfregar .
Escrevaninhas de estanho .

de latão ...........•................................
Espatulas elasticas (grandes) .

J) (pequenas) .
» de marfim .

Espetos de ferro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Espumadeiras de ferro estanhado , '" .
Estanho (grammas) .
Estantes com armários de pinho pintados .
Esteiras , ' " .
Facas com cabo de marfim para mesa de oillciaes .

» " de osso para mesa .
. » de unha para cozinha ............................•..

Ferro (grammas) .
Fogareiros de ferro .
Fogões .
Funis de folha (grandes) .

» » (pequenos) .
Garfos com cabo de marfim para mesa de officiaes .

de osso para mesa .
" » de unha para cozinha .

Garrafas brancas (ue 0,7 litros) , .
h pretas (de 0,7 litros) " , .

Graes de vidro com mão de vidro .....•............................
Guarda-fumos de folha pintados .
Jarros de faiança - .

de pó de pedra '" . " . " ., ............•...............
Lampiões de folha (de 4, vidros) .......•............................
Lanternas de folha (de 3 vidros) .

» 4, .
Lavatorios de ferro .
Leiteiras de pó de pedra .
Leitos de ferro .........................................•.........

» » para offíciaes .........•.............................
de madeira ...........................................•..•.

Letras alphabeticas .......•.......................................
» de zinco '(1). G.) ..........•................................
» "I, :!, 3 (jogos) .

Livros para administrar os sacramentos .
em branco .

Ficaram exis-
tindo no j~

d~
.s
8
>=o
c.J ~ ~
f ~ o
~ ~
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Entraram Ficam exis-
Total Saíram tindo para o J. o
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Artigos

Livros para escripturação do deposito .....................•.........
Machadinhas com cabo.: , '" .' , , .
Machados com cabo , , , .
Madeira (grammas) .....•.. ' , ' .
Manteigueira de pó de pedra , .
Medidas de folha (de 0,087 litros) " ..

» 0,0;>8 I) ••••••••••• '••••••••••••••••••••••••

de zi"nco para ambulancias , .
Mesas para autopsias " " .

II de pinho com panno encarnado " .
Mochos de pinho pintados " .
Navalhas para barba .....•........•. ' ' '" ..•...... " ..
Padiolas .
Palha de centeio (kilogramrnas) .........•..........................

» de milho (kilograrnmas) .
Palmatorias de folha ...........................................•..
Pane lias de ferro estanhado (de H,2 litros) , .

» J6,8 '" .
li l) 22,.\ » •••••••••••••••••••••••••••

de fulha (de 2,8 litros) .
5,6 .
8,!í, » •••.••.••••.••••••.•••••••••••.••.••

Pás de madeira para lixo ; ..•..........
Pesos de ferro de 20 a 1/2 kilogrammas (jogos) .....................•.

" de latão de 50 a i grall1UlaS (jogos) , '" .. " ...•..... " ..
Pinceis para caixa " ...............•.....................

.. pequenos para smbulancias ...•..................... , . " .•..
Pires de pó de pedra ........................................•....
Pratos de estanho ........••.......................... " .

de faiança ....• '" , " .
de pó de pedra .....................•...................•...

Pucaros de estanho (de 0,35 litros) .........................•.......
» de folha (de 0,35 litros) ..............................•....
» I) :1,05» .........•..............••........•

para remedios (de 87 grammas) " .............•. " ..
»» » H6 II ..

» » para sangrias i7!í, ..
»" 230 ....•.•...•..........
) 345 .....•.......•....•..

Raspadeiras de ferro ..........•.................. " ...•...........
Regadores de folha pintados (grandes) •.........•..•.................

» » » (pequenos) ...........................•..

Ficaram eXiS'!
tindo no i."

de de iS : I_------
.3 i

~ I8 _ ....
o ..g ~ .~ ;;0'
- C'~ .... -...,

~ ~ ~ ~ ~
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tindo no Lo
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Artigos

Regadores de zinco pintados para oíllciaes .
Saca-rolhas .............................•........ , ' ,
Tábuas pal'a camas . , , ......•. , , , , .. ' , . , , , , . , ,
Taboleiros de pinho pintados para comida , , , , , , .

para remédios (pequenos) , , . , .. , .
Taboletas para cabeceiras ..... , . , . , , .. ' , .. , . , .. , .. , , , , . , . , .. , ..
Tampas de folha envernizada para vidros , , . , , , . , , , . , , .
Tesouras para corlar roupas , .. , . , . , , " , " , . , ..
Tijelas de estanho para caldo, , .. , , . , , .. , , , , , . , .

de faiança para caldo , . , , .. , , .. , . , . , , . , , .. , , , , .. , .
" de pó de pedra para caldo, .. , .... , , , ... , , , . , .. , , , .•. , , ..

Tinas de folha para banhos. , , , .. , . , , , . '" , .. , , . , , . " , ..... , ., , . , , . ,
• de madeira para agua. , , , . , . , .. , , , . , , . , . , , , . , , , •. , ..

Torneiras de bronze, . , , ..........••. , . , .. , , ,
Vassouras de junco com cabo , .

de palma com cabo, , , .
sem cabo ..........•............. , .

de piassaba com cabo , , , ..
" sem cabo .....•. , .

Vidros para nmbulnncias , , , .

Ficaram exis-
lindo no f.."

de de 18~
o....
~
<)

'"oo <) .... ..o -e ~ ~ .,J:.- '" ... '" oc '" .. d e--.... ~ ~ -,.
- - --
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Artigos

I Ficaram existindo
no L° de de iS

I~
'"O

'"Q.. .8
<f) ....

o '""'" '-':::o o
~ o ~ .- .....
S~~~·~~
Z ~ G o: .s ::1

Cobertores de lã ...•................................ , .
Colchões de panno riscado de algodão .....•........•.......•.....

>I » >I do) linho para oflleiaes ...........•.......
Enxergas de canharnaço ., ..•....................... " .....•.•.

" ,,(antigas) " .
Enxergões de panno riscado de algodão para ofllciacs ...........•..
Fronhas de panno de algodão cru para almofadinhas .

>I pam travesseiros .
patente para aliuofadinhas para officiaes .

» para travesseiros para. officiaes .
Guardanapos adamascados para officiaes .

» de algodão cru .
Lã em rama (grammas) .
Lençoes de panno de algodão cru ...........................•...

de linho ...........•.........................
para officiaes ........................•.

Panninho alvadio (metros) , ....................•.........•..
» preto (metros) .

Panno de algodão (grammas) .........•.........................•
" " cru (metros) ....•.............................

azul (metros) , .........................•...
de estopa para cozinha .............•.....................
de estopa (metros) ....•. " . " , ...•........

» (gramrnas) ...........•.........................
de lã (grammas) .
de linho (grammas) : .

» (metros) .
de mescla (metros) .................•....................

" patente (metros) ..........................•.............
Saccos de panno de estopa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .• i

2» "
Toalhas de panno de linh~ p~r~' ;~io's' : : ::: : :: ::::::::: : : : :: : ::::
Travesseiros de canhamaço .....................•..•............

>I de panno de linho para offíciaes ....•....•......•.....
• riscado de algodão .•........•...............

~--------------------~--~----



- ,

Entraram
Ficaram exis-
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MODELO

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OB

Conta geral dos objectos de cirurgia do

.2
~~
8 ::::~~ ..... ....
@ '" o
p... .s ~--------------~-------------------------------- - - _-

Artigos

Agulhas de acupunctura .
» de coser .
» de laquear .
» de sedenho .

Agulheiros de pau .
Alfinetes (grammas) .
Algalias elasticas .

~ de prata ..............................•.......... ' .
Algodão em rama (grammas) , , .
Arcos para suspender roupas .
Arrochinhos de pau ' .
Bicheiros de vidro ' .
Bisturis .....................•...................................
Bolsas de ferros para ti rar den tes .
Borrachinhas de gomma elástica " .
Cabazes de couro ....•...........................................
Cadeirinhas de ambulancia com sellas e arreios .
Caixas com apparelho para luxações " .

» de couro para ambulancias (antigas) " .
»» »de botica ' .
,,» »de cirurgia .
lO de ferros communs .
" de instrumentos para operações de hydrocele .
lO » para varias operações.. . .
" de madeira para ambulancia ............•....................
» )) para curativo ..........................•........

Canudos de folha .
Capotes para asphyxiados por submersão .
Carteiras de ferros communs .

)) » »para cananas .
Cera em rolo (grammas) .
Coletes de força .
Encerados para cobrir colchões .
Escalpellos '" ...•.................................. "

Ficaram exis-
tindo no V

de de iS~

o o> 'Oo ;;l~p
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N.O 17

JECTOS DE CIRURGIA DO EXERCITO

semestre do anno de 18-
Entraram I Ficam existin-

Total Saíram do no t.0

--;-......-.._ de de~
.8 .s .s .s.... .... .... ... Observaçõescu cu cu cu<.J

'" c.> c.>c:: c:: c:: c::
c o o o o
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-----------------------------------------_ -_-

Artigos

Escarificadores (com i2 laminas e 2 carretos de sobrecelIentes) ...•.....
" 8 2 lO .

de Desmarres .
Escopros para autopsias .
Escovas para friccionar ....•...............•................•.....
Escovinhas para dentes .
Espatúlas elasticas ....•..................•.•.....•...............
Esponja fina (grammas) .
Estetoscopos '" .......•.........................•.•.............
Estojos com 6 escalpellos ..............•..........................

com 6 lancetas ............................•...............
Estopa em rama (grammas) .
Estyletes ....•.... , .......................•............ " .•......
Fios de algodão .............................................•....

» de linho , ' , .
Fita de linho estreita (peças) ' .

lO » larga (peças) ..•.....................................
Flanella (metros) .............................................•...
Frascos para mochilas de ambulancia .
Fundas de ambos os lados ...............•....•...•..............•.

" do lado direito ....•.......................................
do lado esquérdo .

. " do umbigo .
Lancetas '" '" , •.... , ..•..
Ligaduras de algodão de (~ metros) " ., , , ..

» J) 5». 0 ••••• • •••••••••••••••• •••••••••

" 6 .
» J) 7 .
.. de 4,40 (antigas) .
» » 5,50» .
» » 6,60" .
» de flanella de (3 metros) .
lO " 4" ..
lO » 5" ..
" de 2,72 (antigas) '"
" • 4,8" · · .
J) » 5,44 ..........................•...
" de linho de (4 metros) ..•........ " .
It » 5 ..
It » 6" .
» " 7 ..
» "de 4,40 (antigas) ............................•.•.

Ficaram exis-
tindo no L°

de de i8------~Io
o..g~·;::C;
> '" ... ~ "'0~::l~.sE"



-
Entraram
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Total Saíram
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Ficam exis-
tindo para o Lo
de de i8
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Observações
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Artigos

Ligaduras de sangria ...•......•............•.....................
» de'!' ··········•··
» de tronco ...........•..................................

Linhas brancas (grarnmas) •.......•......•........................
Liteiras de ambulancia com sellas e arreios ' .
Lona (grammas) ...•................ ' .
Luvas para friccionar .
Macas grandes de campanha .....•.................................

» » de campanha (antigas) ....•.........................
)j cobertas , .

pequenas ..........••... , .. ' ..•....... , , ,
Malotes ...............•.... '" " '" " ...•..... , .
Martellos para autopsias ..•.......................................
Mochilas para ambulancias ...............................•........
Moletas de pau (pares) .
Palas para ophthalmicos •.. '" .. ' ...............•..............•..
Panno de algodão (metros) .•......................................

" " para curativo (grammas) .....•...................•.
» de linho (metros) .•........................................

para curativo (grammas) .
Papelão (folhas) •................................................
Pernas de pau .
Pinças " .' , " "
Pipos de osso para borrachinhas " ...........•.....•.....

» de pau para seringas .
Pucaros de estanho para applicar vapores .
Rolos de madeira ...............•.•.........................•....
Saca-balas. . ..............•................•..•.................
Saccos de couro de ambulancias .....•.... , ..•. ' .....•....•........ '
Seringas de bomba modernas. " .....•......... '" , '" .

" de estanho para mochilas de ambulancias " ' .
" (grandes) ..............................•.......
» (pequenas) ..........................•......•..

de vidro (pequenas) ...•........•.................•.......
Serrotes para autopsias •....•........................•.......•.•..
Sondas canulas •......•.• " ...............•.............. , .

» esophagianas .
Suspenso rios de couro para roacas ......................•..........

» de escroto : .
Tafetá inglez (rolos) ............................•..•..............
Talas de barba de baleia com pé (jogos) .................•...........

" » » para perna e coxa (jogos) ...........•.....•..

Ficaram exis-
tindo no I.'

de de {8 \-~
B...
'"c.:>Co

o c.:> _. -;;o 'O c.s :;; ~.. c.s ... p
o '" '" $ E"~ :;:J ... ...
- - -
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Artigos

Talas forradas de canhamaço " .....•..................
de macieira (sortidas) ..•...............................•.....
com pé (jogos) .

Tesouras curvas (grandes) ...........•.......................••....
» » (pequenas) .
» rectas ...............•.....•.......•...•....... ' .

'I'hermometro ............•......................•................
Torniquetes de fivela ............•....................•....•......

» de Petit ...•.........................................
Urinoes de vidro " ' •............
Vélas de cera , ..•........ '" " " .
Velinhas de corda de rabecão '" .

elásticas " " .•................ " .
de moldar .......•.......................... · .

Ventosas de bomba '" " .........•. ' " .
de Charriêre .

» de vidro ....................................•......•....

..

Ficaram exis-
tindo no 1.'

de de iS:::.::--.--
.B...
:l)

'">=o
o '" ~ ~o -e '"> ~ .. ~ oo '" '" d ~Z ~ ~ ..... ..---
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MODELO N.o rs

DEPOSITO GERAL DE MEDICAMENTOS DO EXERCITO

Conta geral dos medicamentos simpliees do semestre do anno de i8

Simplices

Existiam
no de Entraram Saíram

de 18

Aconito .
Agarico , ......•...........•..... , "
Agrirnonia , ,
Agriões ........................•........
Alcatrão .
Alecrim .
Alface recente .. , ...•....• , .. '" ........•.
Alfazema .
Alforvas , .

» em pó , .
Almecega da India , '" '

» em pó ........•.........
Almíscar .....................•... ' .
Aloes socotorino , .

» " em pó .
Ameixas passadas , .
Amendoas doces ....••.......•............
Amido ......•...•...........•...•.......

» em pó .•......•..•................
Amoras. '" ., '" " ..••........
Aniz estrellado .................•.........
Arroz ..............•..............•...•.

» empó •.•..........................
Assafetida ................•.......•.......
Assucar areado .•..•.....•.....•..•...•...

» de caixa .....••......••.•....•..•.
» candi .........•.•....... , ....••..

em pó .......•............••
» mascavado •...•..................

Avenca ..... ; .............•...•.....•..•.
Azedas .......................•...•......
Azeite ....•....•............... , ... " ...
Bagas dejunipero ...••...•...•.•..........

Ficam
existindo
no de

de i8
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Existiam Ficam

existindono de Entraram Saíram no dedeiS de rs
__..___ ------ .___,.___

<Q

V) UJ UJ UJ .8
<.)o

'" o '" o ee o '" o '"E r.. E ... E r.. 8 r.. ;0-

E <ll 8 '" a <ll 6 <ll r..
§ E 8 6 "-'

c:l E '" '" UJ... Z '" ... '" :... ~
.q

C!) C!) z; C!) z C!) o-- -

Simplices

-----------------------------------
BBagasde sabugueiro recentes ..•.............
alsamo de benjoim .

• de estoraque liquido .
do Peru .............•............

JJ liquido ..................•
Banh de Tol u .
Reli a suma '" . " ..

ellio .
BelI' em pó .

allona .. o. o o ••••••••••••••••••• ' ••••••

Bolo"a e!ll pó .
Caró :memo .
Ca (,ementes) .......•...................
r, medrios " o" ••• o ••• " •••• " •

•amphora '" o" ••••••••••••••••

I'" em pó .
•antharidas o ••••••••••••

CapS\;'las I!el~fulb~~ ·~~~l·~I'e~'d~'~o'p~ilib<~:: : :
• » de figados de ba-

Ca _ calhau .......
rvao animal. ...............•...........
» » lavado. o •••••••• " ••••• , ••••

Ca" vegetal cm pó .
sea de angustura ....•...•...............
" de canella ...................•......

branca .
em pó .

contusa o •

» em pó .
de cu rvalho ...........•.............

JJ em pó .
de cascarrilha ......• o •••••••••••••••

de I ". uem pó ' '"
d aranja aze a recente .
delima:o ...•.......•. 0 •• •• ••••••••••

d: :;;eze,reão ...........•............
d melro o.
e quina amarella o ••••••••• , • o •••

» contu a .... • em pó ..•...•. o ••••



-M-

Existiam
no de Entraram
de 18

Simplices

Casca de quina vermelha .
)) contusa '" .

)) ~ em pó .
)) de raiz de romeira recente .

» » secca .
de romã .
de simaruba .

Castoreo .............•.. , . " .
em pó ·.

Cato ·· .. ·················· .
» em pó .......•.................. ····

Centaurea menor .
Centeio (sementes) .....•.•....•.. " ....•..

» » em pó '"
Cera amarelIa .

» branca · .
Cevada (sementes) · .

» » em pó .
Cicuta ..........•........... ············ .

em pó ..•••••..•.•...•.....•.•.•.••
Cochlearia ..............•...........•....
Cochonilha .
Colla de Flandres .
Colophonia .
Coloquintidas .
Cominhos .

» em pó .
Contas de lirio florentino ..
Coral rubro ...•....................•.....
Coralina " , .' . " .. , .
Dedaleira .........................•. ···· .

» em pó ·•· •.
Diabelha ....•......................... · .
Dormideiras ..•....................•......
Dulcamara ...•......................... · .
Enxofre sublimado .

» e lavado .
Escamonea '" .........•... , .. , .

em pó .
Espermacete ....................•........
Esponja fina '" .•.... '" .

.

,

Saíram

,

Ficam
existindo
no ele

de 18



Simplices

Esponja lavada ..•........................
Estanho em pó .
Estramonio .
EUPhorbio ...............•...•.........•.

l) em pó ...........•.............
Farinha de pau .

l) "em pó .
Fecula de batatas .•.......................
FFerroem limalha .................•........
eto macho ............•..........

Flores de aç~f~il~: : .
» » em pó .

de arnica , " .
em pó .

de borragem ... '.' .............•.....
de cravo da India .
de laranjeira ...........•...........
de rnalvas .
de rosas '" ' .

l) em pó .
de sabugueiro ........•............•.

l) de tilia , .. , " .•..•......
FOlhas de chá preto ..............••.......

» » verde ....•.•..... " ....
de laranjeira .•..........•......•..

» em pó , '" .
de Iouro-cerejo recente .
de nogueira .

F • » em pó .
ragarl'a .li' ..............•...
ullIaria .............•.Galbano'" " ....•.. , . . . .. . ...•.....•G I .•••••..•.••••••••..•.
e atina " .G ..•.•..•••••••.•.••
Ollllllaadragantho .

» » em pó ......•..•........
ammoniaca ..................•....

J) depurada .....•.........
» em pó •..............•.

arabica .. " .... '" ..•.............
» em pó ..............•....•.

graxa •••...............•.....•...

-õõ-

Existiam
no de Entraram Saíram

de i8

Ficam
existindo
no de

dei 8--"-- ___....__ _...._..

'" '"~ '" oo '" o 88 ...S ... ...
Q)Q) 88 Q) 8 8 88 '"ee '" ::s ... ::s... ::s ...

Z ~ Z~ Z ~--- ---

,~
'" <..'ee o '"
8 á; ~
8 8 '"~ ::s..c
~ Z o----

,

.
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Simplices

Existiam Ficam
existindono de Entraram Saíram no dede i8 de i8

.----. _______ o

'"Q)tO

'" '" '" 00
..,.

<II o <II o '" o <II o '"E E E E ~... .... .... ...
0-

E Q) E
Q) a Q) 8 Q)

Q)

<II S <II 8 <II 8 <II E '"... '" ... '" ... '" .... '" @t:.:l Z t:.:l Z t:.:l Z t:.:l Z-- --- -- - -- -
Gornma graxa em pó " .. " ., .

guta .......................•.....
» em pó .

kino .
» em pó .

» de peixe (ichthyocolIa) , ..•
Gomos de chou po .
Guaiaco (rasuras) ...........••....• " .
Hera terrestre ...............•............
Herva cidreira .....••................•....

» moura ..........................•..
Hortelã: pimenta '" ........•... , , .

» vulgar , ..••.... " " .
Hyssopo ..•....•.........•...........•.•.
Incenso .. '" ...........•.......•..•......

» em pó ............•.....•.........
Labdano ........................•........

» em pó ..•..•..................•.
Laranjas azedas .. , •......................
Limões ..........................•...•...
Losna .
Macella " '" ...•••..........
Malvas .........•...................•....
Manná ........•.........•••....•.......•.
Meimendro : .

» em pó ........•...............
Mel branco ...........•..•...•....•......
» depurado ............•.........•.....

Meliloto .........•.•.•.....•....•........
Mercllrío '" ...•.•...............•..

» purificado ....•..................
Mmgo de Irlanda. . . . . . . . . . . . • • • .

» islandico., .. . .. .... .. .. • .. ..
» » sem amargo .

Myrrha .....................•.........••
» empó .......•.•........•..•.•... ,

Nicociana .
Noz de galhas '" , ., .
» moscada ..........•..•......•........
» » em pó '" o" •••••••••

» vomica .....•..•.••....•...••.....•..

. ..
.

,
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Existiam
no de Entraramdei8 Saíram

Ficam
existindo
no de

de i8

VJ '" VJ '"'" o '" o '" o '" oS ... 8 ... S ... 8 ....
S '" 8 '" 8 '" 8 '"
'"

8 '" 8 '" S '" S... ., .... ., .... ., .... .,
ç!) Z ç!) Z ç!) Z ç!) Z-- - -- - - -- -

Siuiplices

~fZ vomica em rasuras ............•......
eo de amendoas doces .
I) de bagas de louro .........•..........

concreto de cacau ......•.....•.......
)I de noz moscada ..•........

de copahiba .
de croton-tiglio .........•.....•......
de flgados de bacalhau ...........•....
de linhaça impuro .........•.........

» puro ...........•.........
de naphta ..........•................
de petroleo .
de ricino " .....•.
de terebinthina ..•...................
volatil de alecrim .

) de a] fazema .
)I de bagas de junipero .

de canella .
de casca de laranj a ......•......

J) de limão '" .
de cravo da India , , .
de flores de laranjeira .......•..
de herva doce (de aniz) ...•....•
de hortelã pimenta .......•.....

» vulgar " ..•.......
j) de noz moscada .

de poejos '" , .....•...
>l de rosas .
)) de rosmaninho .............•...

• de succino .........•..........
Opio " de terebinthina .............•..

I) em sorte " , ., ., '" ..

g~reg:iOs . :' •. ~~1.~~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Pa~~~':""""""""""""""'" •
Pechu/1a •••••••.•••.•••••••••••••••••••

im .....•....•...............•...•.
l\ l) e~edra I J?1 pó ...............•..........
• ca alllmar .................••.......

l) preparada .
» em pó . 1-

,
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Simplices '"Q)
'" '"

10

'" '" c»ee o '" o '" o '" o '"S .... S .... S ... a ... >-
s '" ~ '" a '" s '" ti;

'" 8 6 '" E '" 8 '".... :::> .... :::> ..... ::s ..... ::s ,J:l
c:!) z c:!) z c:!) z c:!) z o-- - -- -

Pedra pomes .......•..............•......
" "em pó .

Peros seccos ..•...............•..........
Pez de Borgonha ......•...................
» louro ......................•.......•

Pimenta cubeba .. '" " .
» em pó .

Poejos .................................•.
Polygala amarga .
Ponta de veado .

» "calcinada .
" » » em pó .
» » em raspas ..•..............

Quassia em rasuras ...•............•.......
Raiz de alcaçus .......................•...

» em pó .
de almeirão ...........•..............

» de bardana .•........................
» de belladona ..................•......
» de hutua .....•...•..•...•.•....•....

de cainça ..........•.................
de calumba , ....•......•.. " ..

" em pó ..•.................
» de chicorea .............•...•........

da China .....•..•................•..
de colchico (bolbos) ..

» de cynoglossa ......................•.
» em pó .

lJ de enula campana .........•.....•..•..
de espargos •...........•.............

'/ de fraga ria .........•...•....•........
lJ defuncho .......................•...
lJ de genciana ...•......................
» "em pó ....•.....•.....•.•.
)) de gengibre branco •........•.........
lJ lJ »em pó .
» de gilbarbeira ..........•....•...•....
» de ~rama •.....•••••........•...•....
'I de ipecacuanha .
» »em pó .
li de [alapa ...•.•......•.........•..•..

Existiam
no de Entraram

de 18

•

Il

Saíram
Ficam

existindo
no de
dei 8

:'
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Simplices

Existiam
no de Entraram
de 18

Saíram
Ficam

existindo
no de

de ts

Haiz de jalapa em pó .
" de labaça aguda .

do legação .
" de lirio florentino .
u » " em pó .

de malva isco ..
" "cm pó .

de pol y g-ala sonega .
" de pyreth 1'0 .••••••••••.••.....•..••••

de rahão ruslico recente .
') )1 ecco .

de ratanhia ..........•..............•
contusa .

" "em pó .
de rhuibarho .

• "em pó .
de ruiva dos tintureiros .

, <Ie salsa hortense recente .
~ecra " .

• "parrilha :
de saponaria " .

» de sciJla (bolbos) .
elll c·camas .

" "em pó .
• de serpentaria da Virginia .

de solanum tuberosuni .
• de toru.entilla ., .. ' •.................
• de valeriana silvestre .
n' . » "em pó .
eStna amarclla .

elemi .
de guaiaco , ' , ..

» em pó ..........•...•..
de [alapa. . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . ...n • "em pó .•.................

Sa~!m~ninho .
p .
• e .Sal m po .........................•.

Sa va hortense .
ngue de drago .
• ~ em pó .....•......•...•...

9
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Existiam
no de Entraram Saíram

de i8

Simplices

'.

Ficam
existindo
no de

de i8

I

'" '" '" '"ee o '" o '" e '" cE .... E ... E E ...
E '" E ."

E ~ E <l-a § E E'" '" e '" :: '".... ~ .... ... zC!) z; C!) C!) z; C!)--- -- - -- _. --i

Santonico " .
.. empó .

Sassafraz em rasuras " " .
Sebo preparado i
Semeas " '" .
Sementes de cardamomo menor :

u » em pó .
de colchico " .
de herva doce .

CIU pó .
de linho .

em pó .
de marmelos recentes .

.. seccos .
de meimendro .

" )) em pó .
de mostarda .

» em pó .
» de phelandrio aquático ...........•

Senne .
em pó ...........•................

Tnmarindos .
Tarraxaco . " , .. " .
Terehinthina ..................•..........
Trevo de agua (trifolio) .
Tussilagem ...........•..................
Urgebão .....................•... , .
Uvas passadas " .
Vinagre branco " , .

• . de vinho ....•....................
Vinho branco .....•..•...................

de Carcavellos ..
do Porto (da colheita dos ultimes quatro

annos) ..

Deposito geral de medicamentos do exercito, de

o director

I,.

,

de i8

o eseripturario

..i
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MODELO N.o 19

DEPOSITO GERAL DE MEDICAMENTOS DO EXERCITO

Conta geral dos medicamentos compostos do semestre do anno de 18

----------------------------------------------------------------
Exbliam Ficam

no do Entraram Saíram existindo
no dedeiS deiS

~. ----- .-.----
Compostos "''-'

'" '" '" '"
'0

es o <"J ee '"
...,.

E
c E o 9 '"

~
E ... ... 8 ai

;..

c e CC> E ~ 8 ..
c E E ..,

'" '" .. ee 1l... :::l ... :::l ... ::> .. ::>
c!l z; cc:l Z c!l Z c!l Z o
-- - -- - -- -_

Acetato de ammoniaco liquido .
• de chumbo crystallisado .
" ,,(sub) ...•..............

de cobre (sub) em pó . . . . . . . . . .. ..
de morphina .

Acc'tol de potassa .
eo arornatico .

" . de colchico (com as sementes) .
\ • » de scilla · ···
, CHioacético concentrado .

" diluido •.....................
arsenioso, em pó .
azolico .

alcoolisado .
• diluido .

benzoico .
chlorhydrico .
cltrico erystallisado .
cyanhydrico medicinal. .
sulphurico .
sulphydrico .

alcoolisado .
diluido .

• puro .
tannico , .A.r:~ Jartal'ico .

e a fas Caldas .
• errea
ingleza: : : '. : '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

» dsedalil'a de Raspail ................•
e Sedl i tz artificial .

natural .

.

I

1

I
.
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Existiam
no de Entraram

dei8

'"'"10
'" '" '" '" '-"

'" c ee o '" o es 2 ee

6 ~ 6 ~ 6 ... 6
,_

Cl.> S:
,_

6 6 6 E 6 E 6 '" '"E ~
c:3 I~

'""" '" "" .a
Z ç!) Z c3 z; o

I I

Compostos

Alcool a 22" de Cartier (58,7 de Gay Lussac) ..
» 2~ » n~ »

32° 82,6
36') 89,6

Alcoolato de alecrim .
de alfazema .
de canella .. " .
de cidreira composto .
de cochlearia .
de hortelã pimenta .
de terebinthina composto (Balsaúro

de Fioraventi) .
vulnerario .

Alcoolatura de acouito ., .
Alcooleo de alfazema composto .........•...

de aloes " , .
» composto .

" de arnica " .
aromatico, com acido sulphurico .
de balsamo peruviano .
de belladona .
de benjoim composto .

» de calumba .
de camphora .
de canella composto .
de cantharidas .
de cardamomo composto .
de castoreo .

composto .
de cato .•.........•............•
de chlorhydrato de ferro ...•.......
de cochonilha " .
de colchico (com os bolbos) .

(recentes)
» »(comassementes) .

de cravo da India .......•.........
li de dpdaleira .

de euphorbio .
,. de genciana composto .

de gomma kino .. , " ,

Saíram
Ficam I

existindo I
no de

de iS

I
I I
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------------------------~----~--~----~~-------
Existiam
no de Entraram

de IS
___....__:.... -- _...._ ..._.

Compo- tos

.\lcooleo de gomma Jacca composto .
» de gua iaco .

arnmoniacal. .
de iodo .........• '" ....•.......
de [alapa .
de mostarda .
de myrrha .

» composto "
de noz vomica .
de opio .

u camphorado .
» (de Londres) .

de quina .
» composto .

de rhuibarbo .
• composto ' .

de sabão camphorado , ..
» camphoro-opiado .

de scilla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I
de valeriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I

A
• "amruoniacal. .

Illm' r íd IA oruaco lqUl 0 •••••••••...••• · •• ·· ...
A mylcna '.
rrobe de amoras .

A' de sabugueiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I
zotato de bary la. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I' I
• de bisrnutho (sub) .

de mercurio (proto) crystallisado .. . . I
liquido (da matéria me-

dica militar) . . . . . . . . I

de potassa .
)} em pó ••...............

de prata crystallisado .........•....
u fundido, branco .

Bal' »" preto .
B sarno opodeldoch .
orato de soda (sub) .•......•.............

Ca b »" em pó .
r onato de ammoniaco (sub) .

• de bismutho ..•.................

Saíram

Ficam
existindo
no de

dei8

'"'"". '" '" 'o..,.
o "" o '" o "" o '"... <: ... a ... s ... ;>

5 ~ E Q) s:: ~ ...
- '" E ;;; s ~

IZ_
... ::> ... :l .... iSt.:I ~ t.:I Z t.:I Y.
-- -- -
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Existiam Ficam
existindo

110 de Entraram Sníram no dedei8 deiS-- ~ _...._-.

or,
O)
tO

'" '" '" '" c,;.

'" o '" o '" o '" o '"= 8 8 8 s-... .... .... .... ....<l) 8 <l) 8 <l) 6 <l)

;;; !3 6 a 6 5l
'" '" '" .a.... " .... " .... " ... "t!) Z t!) Z t!) Z t!) ?-; o

-- - -- - -- - -- - ....--

.

Carbonato de cal .
» de cal lavado .

de chumbo (sub) .
de ferro (sub) ..•...............
de magncsia (sub) .
de potassa (bi) .

» (sub) .
.. impuro .

de soda (bi) .
» (suL) .

Caustico de Vienna .
Ceroto calarninar . " .

• de chumbo .....................•
• de esperrnacete .

Chlorato de potassa " .
Chlorhydrato de ammoniaco .

)) em pó .
e ferro .

de morphina , .
Chloroformio , .
Chlorureto de antimonio .

de baryo '" "
de cal " ' .. " "

» liquido .
de ferro (per) .

u liquido .
de mercúrio (bi) .

(proto) .
• precipitado .

» de oxydo de sodio .
de zinco .

Cbromato de potassa (bi) •................
Citrato de ferro , .

» liquido....... . .
de magnesia .

• assucarado .
" de potassa '1

Collodio , .
Conicina .
Conserva de rosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. !

.f1 l

I 'J:

.

I'

,
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Compostos

------~------------~------.-------
Creosola o o o o o o o o o o o o o o o . o o o o o o o o o o o . o o o o
Cyanurcto de potnssi-i. o o o o . o o o o o o o o . o .
g~xtrin3. o o o o o .. o o o o
Rlgitalina o " o .. o ...• o .. o o ...•. o •.
,Iectuario arornatico o

de cato " .• o .. " .•..
de oleo de copahiba e cubebas .
de quina antimoniado .. o .. o .. o .

" echlorhydrato de arnmoniaco
E • ue sennc •..••.•.• o •••••••• o ••••

'In}llastro anti-syphiliüco (de Ilicord] .
II de helladona o ••••• o •••••

de cantharidas o •

de cicuta o ., .•• o . " .. o . o . o o o o. o
com mercurio o o o o o .•. o .

commum o .•.• o' o o •••. o •.•. o •••
gomrnado ..• o. o .. o o ....

» com resina ..• o •• o ••••..
» estendido em

pannoo ..• o
com sabão o .. o o o o • o o o o .

de labdano . o • o .. o. o . o o" o • o o .. o
mercurial. o •.• o o. o .••• o o o o. o •••

• de Vigo .
de pez da Borgonha o o o ...•.••

E; n. resolutivo (ue Bicord) o .. o o • o .. o.
specles amargas ..•. o o . o o •• o • o o ••.• o •.. o .

• aperientes . o o o ... o • o • o • o • o • o • o o • o
E:" aromáticas •. o o o •• o .• o •. o o . o ••• o •
~Plri~o de ponta de veado o o • o ••••. o o o o . o .
•:,h~~lia preparada com cera •• o o • o o •. o o • o o o

cehco o ••• '" o', •••.• o o o o o " o •• , o •.
>I azoticoalcoolisado (espi rito de nitro doce)

sulphurico •••••••••••• o ••.•• o • o •••.
E:th » alcoolisado • o • o •. o o o o o o o . o

eroleo de balsamo de Tolu . o •. o • o o o o . o o
• rle cantharidas .• o • o • o o •• o • o o o o • o

de feto macho. o . o • o o .•.• o o •• o o ••
E:~t » de valerianna o •••••••• o

racto de aconito .... o o •••••••••.•• o ••• o

Existiam Ficam
existindono de Entraram Saíram no dedeiS deiS------ -----. ----- ------

,"e,
'" '" '" '"

'0"'.'" I:
.., o '" 2 '" o '"E E Lo a E ... >

E ." E .,
6 Q.) 6

., ;...

E E ::::: E '"'" '" '" a '" '".. ::> Lo ::> .. Lo ::> ,..<:i
C!) z C!) z C!) % C!) Z o
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Compostos

Extracto de alcaçus '1

» de arnlca , '" ..
de bardana .
ele helladona ....••.............•.

alcoolico , .. ,.
com o sumo depurado ..

de centaurea menor .
de cicuta .••.....................

com o sumo d-purado .
de colchico (com os bolbos) .

acetoso (com os bolbos) ..
alcoólico (com assomentes)

IJ de colíquíntidas composto, alcoolico ..
» de dcdalei ra .

de dulcamara , ' ,
de estramonio .

» de fumaria .......•..............
de gf>llciana .
de Il'. uaiaco, alcoólico '1
de losna .
de meirnendro .

. de rnon-sia .
de neguei ra (com as foi has) .
de noz vornica, alcoolico .
de opio gommoso .

resinoso .
de quassia .. " .
de quina amarella .

vermelha .
de ralanhia .
de rhuibarbo .
de salsa-pá rri lha .
de saponaria ' , ,.
de ta rraxaco .

» de trevo de aguIl .
de valeriana .

Ferro-eyanureto de potassio .
IJ de quinina .

>. reduzido pelo hydrogenio .
Glycorina ...•...•.................•..•..

'" <TI '" '"ee o '" o ee o '" o
5 .... S '"' E '- !:."; ...
8

.,
E

.,
8

., 6 '"
'" ê '" E oe E

'"
a

.... '- ::s '- '" '- ::s
c.:l ~ c.:l z; c.:l ~ c.:l Z

- -- ~. --

Existiam
no de Entraram

de i8

.11

Saíram

,.__........_ .... -

I,:

I

Ficam
existindo
no de

do :1.8

I
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Existiam Ficam

existindono de Entraram Saíram no dede i8 de f~
~ ~ ~ ~

<JJ
Q)

'" ~ '" '"
10
<>-~ o o ~ o ~ o ~8 '- 8 :;; 8 ... 8 .... >

8 ." 8 S eo
~

." ...
8 8 S S ."

'"" ~ ~ V)... ::l ... ::s ... ::l ... ::s ..Q

c.:l ~ c.:l ~ c!l z; c!l Z o

Compostos

gotas anti-cholericas de StrogonofI (Dorvault)
Ilranulos de digitalina " ..
Ydrolato de alface .........•..•...........

de belladona ...............•...
de canclla .. , ..•.•.•...........
de hortelã pimenta .•......•....

" vulgar ..........•.•..
de laranjeira (com as flores) .•....
de louro-cerejo .
de poejos .
de rosas .........• , ......•.....
simples ............•..........
de tanchagem ..••..............

li· de valeriana sil vestre .
I1Ydl'o-soluto alcoolico de bi-chlorureto de mer-

curio (licor de Van-Swietcn) ..
» de cal .

» com quina .......•......
lOdo »de cobre ammoniacal .
I dO •. " .•.• , ..•.... '" .•••.•.•• , ...•...° ureto de ammoniaco .

de chumbo .•....................
de enxofre , .
de ferro .......•..•..............
de mercúrio (bi) ............•....

» (proto) .
la t de potassio , .
I c ato do ferro .............•............
Lj1c.lnca rio " ........................•...
IIl1ncnto ammonical .

~I ." sciaíico (ele Lornbart) '
assa das pi lulas antl-icterieas (de Buchan) ..
• de cynoglossa .

» mcrcuriaes .•.........•...
» »gommosas .... " .
» de Méglin .........•......

• de oleo de copahiba .
Mel!'! • de Vallet. '"
hIor~hi~e rosas •.....•..........•.•....•.

a •.•..........•••.•.......•..•..
1.0

..
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-.

Existiam Ficam
existindono de Entraram Saíram no dedei8 ue i8

~ ~ -------- -----
'"Q)'o

'" '" '" '" ~'" o '" o '" o '" oS .... S .... 8 ... 8 .... ;>...
~

Q) 8
Q) 8 Q) 8 Q)

Q)

8 8 8 6 '"'" '" '" ~.... ::l .... ::l s-, ::I .... ::I
O~ Z t-' Z t-' Z t-' Z

--,- -- - -- -- -

Compostos

,

Oinoleo de antimónio .
I) anti-scorbutico .
I) aromático .

de colchico (com as sementes) .
)j de dedaleira .
» ferruginoso " .• , .. , "

de ipecacuanha .......•............
» de opio composto .........•........

de quina composto .
» de scilla , .

Oleoleo de belladona .
de bryonia .

)j de cicuta '" , .
de dedalei ra .
de herva moura .. " .. '" , "
de macella "
de meimendro '" " ., .

Oxydo branco de antimonio " ......•...
de calcio " , .

)j » cm pó .
de chumbo (proto) fundido .

I) I) » cm pó .
de ferro (per) hydratado ..•.........
de magnesia .
de manganez (per) ..•..............
de mercurio (aeuto) ........•.......
de potassio (proto) hydratado .
de zinco .

» impuro .
Oxymellito scillitico ..•...................

» simples " " .
" de verdete '.......• : .

Papeis epispasticos (d'Albespeyres) n.· i .
") »n.O 2: •.•..

" n.s 3 .
nacionaes n.· L .

l> » »n,o 2 ..
" " n.O 3 .

Pepsina ... , .... " .........•........... "
Pi lulas de iodureto de feno de Blancard .....

•

I·
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Compostos

-
~~oSPhato de soda (hypo) ....•.•..... o .. ,.
P osphoro amorpho o .
olpa de ameixas o o : ••• o . o ••• oo .
p' de tamarindos. o o o ..•.. o • o •••• o o o .
Otnada alvissima o o •• o o •••• o ••••

ammoniacal de Gondret. .. o ..... o o o
de beUadona o o. 0 •• 0 •••• 0 •• 0 o" o ••

camphorada ... o •...... o o ••••••• o .
epispastica de mesereão o o

mercurial. o o o • '" o o O' . o o ••• o. o o O'

Pó' oxygenada ... o • o •• o o o • o • o o o • o o •• o •

S de alvaiade compostos o •• o •• o oo .. , .....
u antimoniaes de James, da materia medica

militar. o .... o •• o o • o O' o •• o ••• o o .. o o

• antimoniaes de James, verdadeiros o. o o o o .
" aromaticos ... o •• o • o o •• o o • o •• o . o ••••• o

" causticos de Rousselot .... o o .... o o •••••

"~a d d .zosos e so a, em caixas o o o o o o • o o o •• o

• e dd gre a compostos .. o • o o o o o •••••• o .
e Ipecacl1anha com opio .....• o o o ..

" drestriclivos .•.. o •• ' ••••• , o' •• o o ..
" e sanl . t"d OIUCO compos os ..... o o •• o .. o . o .

e sulphato (super) de alumina e potassa
co kiSabao m mo. o' o. o ••• o ... 0 ••••• 0 ••••• o

" ~. d'.': o. o ... o o. o.' O' o. oo .. o O" o. o o

e ícínal.. o o • o . o . o .. o . o o .
Sab negro o '" .. o o • o' .. o. o o . o •••• o o o •••

Stryohet~s brancos. o .... o . o . o o o •• o .. o • o ...

SUlpha1~'d'e~iü~'i~~~d~opO~t;~;a'(~~p~~j ::: ::::
l)>> ., em pó o',

» » cal cm ado .
" »»» empó

de atropina. oo . o . o .... o o o ..
de cobre. o . o o o o. o O' . o , ....

» camphorado. o oo o •••• o
de ferro. o o o o ... o . o .. o . o . o •••••• o

» puro .. o oo o o oO' o o' o ..•.. o o
de magnesia .. o o •••• o . o •••• o .. o o .
de potassa ... o o o o • o o .. o o . o o .. o o o o

Ficam
existindo
no de

dei8
Existiam
no de Entraram Saíram
dei 8

'"'"'" '" '" '"
'0
<lo~ o es o '" o '" o '"5 .... a .... 8 ... 8 .... :>

8 '" a Q,) a Q,) a Q,) ...
'" a '" E '" S '" 8 s... ~ .... ~ .... ::> ... ::> ...cI
c:J Z c:J Z c:J Z c:J Z o
-- - -- - -- - -- - -
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Compostos

Sulphato de potassa em pó ..•.....•.......
» de quinina •....•............•...

de soda ......•...........•...... I'
» de zinco ..................• ' .

Sulphito de soda (hypo) : .
Sulphureto de antimonio , .

» » purificado .
» » (pro to) hydratado (ker-

mes) .
» » (deuto, enxofre doura-

do de), .
» de cal. ......•......•........•.
» » liquido .....•.... , , ..
» de ferro '" , .,.
» negro de mercurio ......•.......

de potassa ........•........•...
» » liquido .

Tartrato borico-potassico . ' ......•.......•.
» » e antimonio .
» » » em pó ...• '"
» de potassa e de ferro ......•....•..
» » neutro .........•..•....
» do potassa (super) ............•.•.
» »» empó .

Unguento de althea " ......••.•....
» de bryonia •..........•.........
» de carbonato (sub) de chumbo .....
» de chlorureto (proto) de mercurio pre-

cipitado ..............•....•..
» do dedaleira .. , ......•.•...•....
» de enxofre ... " •.•..••......•..•
» nervino ..........•..•. , •..•...•
» populeão ......•.•..•.•.........
" de resina arnarella ••...••....•..•
» »elemi ..

Valerianato de quinina .
» de zmco •••........... •.•·•··•

Veratrina , ..•.......•.••.•......•
Xarope de acetato de morphina (da materia me-

dica militar) •..........••...••..•...•••

Existiam Ficam
existindono de Entraram Saíram no dedei8 de i8------ -------- ------ ----

'"Q)

'0
<f) ~ '" '" '-'
ee o o '" o '" o '"8 ... S ... S ... S ... ;>

S '" S Q)

S <l> 8 '" fi;
8 8 S S '"ce ce ee ce

~... :::l .. :::l ... :::l ... :::l
~ Z c.:l Z ~ Z ~ ;z:;
-- - -- - -- - -- --
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Existiam
Ficam

existindo
no de Entraram Saíram no de

de 18 dei 8.------ "'_ __..__ ------Compostos '"c.>
'" UJ UJ UJ 'o
ee <IS o '" o '" o ",.

o ee
8 .. a .... 8 ... 8 ... >
s Q) E

Q)
E

Q) S Q) s-,

S 8 E E ""'" '" '" '" '".... ::> .... ::> .... ::> .... ::> ..c
C!) Z C!) Z C!) Z C!) Z o
-- - -- - -- - -- - -

Xarope de acetato de morphina (do formulario
dos hospitaes) ..........•........ .

» de althea .......... " ..........•..
" anti-rheumatico de Ricord ...........
" de avenca ...........•............
» balsamico (da pharmacopea geral) ....
» de balsamo de Tolu " .....•.......... de citrato de ferro (de Bouchardat) " .
» commum ......... ····.·········· .
» de ether sulphurico ................
» de genciana .......................
» de gomma arabica .................
" de iodureto (deu to) iodurado de mercu-

rio (de Gibert) ..................
u de ípecacuanha ....................
" de losna ....................... " .
• de opio (com o extracto gommoso) ...
), de ratanhia .......................
» de salsa-parrilha composto ..........
» » II II (de Brugna-

telli) ....-
Deposito geral de medicamentos do exercito,

O director

de de i8

O escripturario
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MODELO

DEPOSITO GERAL DE MEDI
Conta geral de mobília e utensilioS

Artigos

Ficaram exis-
tindo no V

do i8------
Alcofas de palma (grandes) .

» » (pequenas) ...........................•...........
Alcoolometro de Gay Lussac .
Alguidares de barro vidrados (grandes) ...•..........................

» » » (pequenos) .
Almofarizes de bronze (grandes) .

» » de mostrador .
de ferro (grandes) ....•.........•......................

" (pequenos) .........•.........................
de pedra (antigos) , ., .
de mãos de vidro (com capacidade de i,4,OOlitros) .

» »» » 0,700» .
J} 0,350 » ...••.....
) 0,175 .

» 0,087 » ••••••••••
0,04,3 .

(com capacidade de ~,20 litros) .
» 2,80» ..

1,40 .

: . 8:~g ::::::::::::::::::
Alongas de vidro .
Apparelhos de deslocação de folha .•...........•.•.. " " .

» distillatorio de cobre (antigo) ........•.......•...... " ..
completo (systema Soubeiran) de cobro. " ... " .

» de folha (an ligos) ......••..•.••.•...........
» (capacidade de i6,8 litros) ....•.....
» » 8,~» .

Arame (grammas) .................•............................•.
Armarias de pinho pintados ...........•..... " .
Sacias do aramo ...................•......................•.•.....

» de faiança (grandes) .•.......•.........••..........•........
» » (pequenas) .. '.. " ....•.... ' , .

Balanças pequenas com caixa .......•...............•...........•..
» com columna galvanisada de prata ...........•..•..
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N,O 20

CAMENTOS DO EXERCITO
do semestre do anno de 18-

Ficam exis-
Entraram Total Saíram tindo para o L"

de de i8---:-..--... ----- ----o .9 B o
t: .... ,_, ~ Observações'" '" '" '"<.l '" '" '"c:: c:: <:: c::o o o oc o <.l o '" o <.l o <.l.. "O <1! Cil o "O <1! 3 o "O <1! Cil o "O CIl :; Cil

~
ee ... "5 Õ > '" ... "5 > '" ... "5 Õ > '" r- Õ~ '" o '" ee ::: o o '" CIl Q

o '" '" QQ., Q
E-< Z :::- Q., E- Z :::- Q., E-< Z :::- Q., E-<- ..... ..... .....-- - - - - - - - - - -...--- - - - - - - - ,

,

,

,
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Ficaram exis-
tindo no 1.'

de de iS
~

.8....
<1)

;:
8 ::::~
<Il ........

;;; " o~~::----------------------------------------------- __ --
Artigos

Balanças pequenas com columna de metal arnarello .
» » conchas de arame .

com conchas de arame de 500 grarnmas , •.... , .
» H.IS » ••••.••••.•••.••...••

Bancos de pinho pintados .
Banhos de folha para vasos evaporatorios , .
Barricas ............................•.......•...................

.I' portatil de 500 kilograrnrnas , , .. , . ' .
de Iloberval de 20 kilogrammas .

)) » IS kilogrammas ......• , '" '" ...•.. " ' ..
» ) 2 .
» » 1f2 kilogramma " '" .

Barris de 68 litros .
336 .

» 16:8 .•...................•....................•...
)) 8,4» .............................•............. · ..
» (antigos) , .................•.....................

Bexigas bovinas .
Bilhas de faiança com tampa (capacidade de 8,4 Iitros) .

:: » ~;~»::::::::::::::::
)) de folhas (antigas) ...........................•..............

Boiões de barro vidrados ..•.......................................
Braços de ferro para balanças (grandes) .

»)) » (pequenas) .
Botijas de barro vidradas ..•........... " .. , .. " '" " .
Cadeados de ferro ..........•.....................................
Cadeiras com assento de palhinha (antigas) ......•.......... , .

» » »(polidas) ..
Cad inhos de grés .
Cafeteiras de folha (antigas) .

)) )) (com capacidade do 4,2 litros) .......•.............
» " 2,8» .
»» » i,4 l) .

» » 0,7 D •••••••••••••••••••••

Caixas de cartão ....................•.•..........................
» encouradas para ambulaucía (antigas) .......................•.
»)) » (modernas) , .

de folha (antigas) .• , ........................•.•............
» (grandes) .......•.•.........••....•................

)) » (pequenas) ' ...........•.........•..........
II de madeira para botica (antigas) .....•............•... " .•....
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Entraram Total Saíram
Ficam exis-

tindo para o 1.0
de de i8

----___,,_----_..._

ti

,I

I'

Observações

---------------------
"I' ;"

. 1.1
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Artigos

Caixotes de pinho para conducção .........•.•..•..•................
" "pintados ..........•... " .......•........•....•..

Campainhas " .•........•.... , " ........•. :.
Candieiros de arame (antigos) " •.......... : ......•. "
Canecas de estanho (antigas) ..•....... " .......••....••............

" de faiança com tampa (com capacidade de 16,8 litros) .......•.
" II U ), 8,4)1 00

5:6 » •••••••••
4,~ " •........
2,8 ..
t,4 ..
0,7 " .

Cani vetes ...•....•.•.•...•..•......••..•.•........•.•.... , ....•.
Contimploras de folha ....•...............•.•..........•...........
Capiteis de vidro ...•.............•.•••..•.......•............... "
Capsulas de cobre (antigas) .•.........•.....•....••..•...........•.

(grandes) ......•.............•........ ~...•••. ' ..
(pequenas) ...•.......•.•.•..•.•.•......••.....•.
ele fundo dobrado ...•...••.•.•..•..............•.

de porcelana (grandes) .•.....•.....•..•.•...........••....
" (pequenas) •.•..........• '" .••.•........•....

" de vidro ...........•...••...••...............•.••..•.••.
Carqucija, molhos ..••......•..•.•......•....•.••........•......•.
Carvão (kilos) ... '" " ...•...•••......• , ..• , ...........•....•..•.
Cassa rolas de ferro (antigas) ......•....•••...•••...••••..•........••

» de folha (antigas) ....•....•......... , ....••..•.......•..
" ,,(com capacidade de 5,6 litros) , .
" u .II .\,~» •....••••...•.•....•

~,8 » ..
2,0 H ••••••••••••••••••••

i, lA. » ••••••••••••••••••••
0,7 » ••••••••••••••••••••

Ceiras de esparto ...••.....•.•.•••.•.••.•••••••....•••.•...•.•....
Celhas ........•.........••..••..•••••.•..•.•...••.•..........•••
Cepos para almofarizes •.•.•.•.••...........••.•...........•.......
Cestos de verga ..•...••....•....•.•.•..•.....••..•.•.•..•..•.•.•.
Coadores de algodão ...•.••.•.•••.•..••.••.••.•..••••........••.•.

de flanella .....•....•••..•..•.••.....•.•..••.....•......
de linho .•..•.••.•. " •.......•.........•..•. " ...•.••...

Cobre (grammas) ... , .•• " " •..•••..••.....••••••...•...•....•..•.
Codigo pharmacoutico lusitano .••....•...•.....•..•.•.•••..•....•..
Colhéres de ferro .••.•....•..••...•••..•.•...•...•••.••.••.•••.•.

Ficaram exis-
tindo 110 V

ele de i8----.s....
<1>

'".:~ ~- :;: ,
~ ::I o~ .s ~------
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Artigos

Colheres de madeira .............................................•
» de tutinagre .......•....... " .

g~~c}l~~sd~'a;'~~~p~~~'b~l~~ç~~'(~~iii;s)::::::::::::::: ::::: ::::::::
" de cobre» » " •••••••••••••••••••••••••••••
u de madeira » " ••••••••••••••••••••••••.••••

Copos de vidro para analyse , ..•.....
» » graduados (de 500 gramrnas) .

" 250 .
» ti5 ..

60 .
» 30» .•...••...•.•.•...........
b (de gotas) ...•..........................•..

ordinarios (grandes) ...........•.....................
(pequenos) ••..............•..............

Cordão de côr .............•...................................•.
Corredores de ferro .

» de folha .........•..... " .. ' '" " " ,
Cortadores de emplastros .........•..........•........•....•.......
Cunhas de ferro .
Cutelo de ferro. " " ..•.........•...... ' " .
Enxadas ....................................••...•..............
Enxó '" ......•... '" .
Eecarradoiras de estanho ...••..........•.........•...•............

de folha ............•..............•..........•...•.
Escrevaninha de arame .......•...•......... " '" .
Espanador .
Espatulas de arame .. '......•........................•.............

» de ferro (antigas); ..........................•..•.........
» com cabo de madeira (rijas) .....................•.
» » » (elasticas) '" ........•.......

» de madeira .......•.....................................
» de marfim ........•............•..................•.....
» de vidro .........••... ,. '" '" " .

Esponjas ordinarias ......................•..•.....................
Espumadeiras de arame ...••..•........•......................•...

» de ferro .....•..•..••.....•.... , .......•....... , ...•
Estanho (grammas) ..•....•. , , , ...............•.
Estantes de botica com gavetas (grandes) .......•.•.•...•........ " ..

» » "(pequenas) .
Esteiras de palma .•.......•...•....•.....••....•..•.•.....•.....•
Estopa (grammas) •..•.•.........•.•..•....•.....•.••.•.•.•..•.•..•

»

»

Ficaram exis-
tindo no V

de de i8----------

I
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Observações

Ficam exis-
tindo para o LO
de de iS

Entraram Total Saíram
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Artigos

Ficaram exis-
tindo no to'

de de iS------
---------------------------------------------

o o
> "='
o '"z ::5

Estores .......•......•...•....... " ....•................•........
Facas de ferro •.•..•.•.....•....•.....•.......•............ o ••••••

Ferro (gramrnas) ..........•............ '. " " , .
Ferros de estender emplastros ........•..•.. '" .........•...........

de pua antigos ....................................•........
de raspar marcas .

" de soldar .............•.........•.. : .
» de suspender balanças (grandes) .

" »(pequenas) .
Fio de véla (grammas) ...•..... o ••••••••••••••••••••••••••••••••••

Flanella (metros) . " .... , o••• " ••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••

Fogão de ferro ...................................• , ..........•...
Fogareiro de cobre .•...•.•............•.........•.•.........•....

J) de ferro .................•.•....•.......................
Formularios ..................•...•.... ; .......•..........•.•.•..
Fornalhas de ferro .... " ..•......•...... '" •...•......•...•.......

» J) (assentes no laboratorio) ...•..........•....•......
Funis de estanho ...............................••......... " .•...

li de folha ..............................•..........•...•.....
" de vidro (grandes) ......•.....•.....•....••...•. , ....• , .•...
u ,,(pequenos) ....•...........•.....•.................

Garrafas de barro vidradas •....•........••.........•...............
" florentinas ..•...............••..•.....•.•...........••..
» pretas de vidro ..•••..........•............••••....•••...
J) de vidro e rolha (com capacidade de O,?Jitros) .........•.....

»,. » O,oa • . .
Jj n (com capacidade de 0,7 litros .

Garrafões de barro ..•..............•............•.........•......
" de vidro (com capacidade de 33,6 litros) ....•........•.•....
" » " {6,8" .

8,.&r .. • •••••.•.•••••••••••
encapados (com capacidade de 33,6 litros) .•.•••••...

" • {6,8» .
n )) • 8,~. . ,.

Golpelhas de palma. . . . . . .. .. . .
Granntarios rle arame .. " " ..•...•.........
GreI has de ferro .....•.............•........•......•..••..•.•..•.
Imprensas de madeira .....•..... , .•.•.........•.....•.• , •••.......
Lacro (grnnunas) .
Lampada para alcool (de vidro) •........................ : " ..
Latas de folha antigas " " " '" ..

• redondas de bôca estreita (com capacidade de 19 kilogrammas .•...

"I
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Artigos

Latas redondas de bôca estreita (com capacidade de 15 kílogrammas) ...
» » U» » 8

»» » 4-» » 3
»» 2
»» » 1,5»
» larga (com capacidade de 24 kilogrammas) ...•.
» » 16»

i2
8
6
5

» 4
» » 3
»» » 2

» »» » {,5
Lenha (kilogrammas) '" .......•.. o' o ••• o o" •••• o '"

Letras e algarismos de zinco •................... o • o o • o o •••• o •••••••

Livros para escripturação o ., o' • o •••••• , o ••••••••••• o o •• o ••••••••• o •

Machados o •••• o 0 •••••••• o •••

Machina de madeira para estender adhesivo . o •••••••• o •••••• o •••••• o •

Mãos de ferro para almofarizes o •••••••• o o •••••• o o • o o ••••••• o ••

" de marfim para almofarizes o •••• o •••• o o •• o •••••••••••• o o •••

" de vidro para almofarizes o • o •••••••••••••••••••••••••••••••

Maquinetas o ••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••• o •••••••••

Marcos de bronze (antigo systema, de 4 arrateis completos) .... o o' ••• , • o

» » » 2» li ••••••••••••••

» » » :f» ) ••••.•••••.•••
" "de 8 onças completos) ..... o o • o o •••••

»» 4» » •••••••••••••••
» » "de 4 arrateis incompletos) .. o o • o •••• o •..» » 2» .. 0 .

lO.» »{ .••••• o •••••

,,» de 8 onças incompletos} o " • o ••

» » l) lL)} ••••••••••••••

"
" »

»

» "
l)

lO

" »

»

lO

MartelJos . o ••••••••••••••••••••••••••• o •••••••••••••••••• o ••••••

Materias medicas militares (volumes) ....•......... o •••••• o •••• o •• o ••

Matrazes de vidro .. , o •••

Medidas de estanho (de! litro a i centilitro, jogo) ....•......... o. " • o'

» »(de i libra) ' o •••••••••••••••••••• o •••

" " 1/2» o o •••••••• o o •••••••• o •••• o •• o ••••••

, » (de i onça e 1/2 onça) . o o. o • o o •••••• o' ••••••• o ••••

Ficaram exis-
tindo no to

de de iS_-------
.s
fi;
'"<=
8
cd -::: :a
~ ~ ~

o o..."O
o '"Z ~-_--
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Artigos

~letJidas de folha (de i litro a 1. centilitro, jogo) .
(de 2~ libras) , .

q,,, ...................•.•.. '.•.........•.
2» .
:l» .

1/2" ...•.•.•.•••••.•...•...•..••.•.•.•••.
(de 4, onças) .

2 » .

:I. onça e 112 onça) .
~lesas de pinho (grandes) .......................•..................

» (pequenas) •........................................
para ped ra de preparar (pequenas) .
para tesoura fixa (pequenas) .

Moletas de pedra .
~Jostl'adores de botica ..................•..........................
Oleados .
Panellas de ferro .

de folha (antigas) .
» (com capacidade de 33,6 litros) '" , .

:1.4,0 •.........•..•.•....•
7,0 .

» 3,5 .
" vidradas (com capacidade de 7,0 » ••••••••••••••.••••••

Panno de algodão (metros) ........•. ' .
de estopa (metros) .
de linho (metros) ........•..................................

• patente (metros) " .
Pannos para limpeza (de algodão) ....................•..............

» ,,(de estopa) •.......•...........................
J> ') (de linho) .. , .

Papel em aparas ......•.... : ..........•........................•..
de cór ......•...................................•..........
cartucho ...........................................•.......
para escri pturação ..•.....................................•..
de filtro ......•.......................•......•..............

» florete para embrulhar ..........................•..........•.
Pedra para pílulas .........•.........................•.......... : .

» de preparar .
PelJicas brancas •..............•...................•..............
Peneiros de arame .......•.............................•....•.....

de cabello ..............................................•
com caixa .

Fica ra m exis'
tindo no V

de de 18------io,.,...
<ii
"-'<=o

o "-'
~ ~ ~
o '" '"~ ~ c,

- ...::; ~'" ,..= ~
.-'----
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Ficam existiu-

do no Lo
de de i8

.'

.

.

-------E ~I..
'"..,e <=o oc o ..,

o '-' -~ "'" '" '"
c -e '" - -~

.. .. - ,. ee
::> Õ '" .... ::> Õ:;g .. o cn '"c, <=

=-- Z :.:J c, <= E--- --- - - -
I·

,_

Observações



Artigos

Ficaram exis-
tindo no f.'

de de rs------:
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Peneiros de couro ...................................•.............
» de ferro '" .

de seda .............•..........................•........
" "com caixa .............•....•..................•..

Pesa acidos .................•................•........•........•
" licores de Baumé •......••...........•.......................

de Cartier , ' .. o •••••••••••••••••••••

" saes. o ••••••••• o " • o o ••••••••••• o •• , ••• 0 ••••••••••••• o •••••

" xaropes. o •••••• '" ••••••• " ••••••••••••••••••••• '" ••••••••

Pesos de bronze (antigos) ......................•..................
" de ferro (antigos) ......•........................ o •• o •• o o •• o o

» " (de 50 kilogrammas a li2 hectogramma, jogo) o. o ••••••••

)t » 20 ») » » )J •••••••••••

de latão (de 5 kilogrammas a i gramma, jogo) .• o •••••••••• " •••

)l ») i » i» » ••••••••••••••••••

» ,,' (de i centigramma a i milligramma, jogo) .•............
Pharmacopeas geraes : ..................•....................
Pilulador ....................•......................•...........
Pinceis de seda (grandes) .........•.....•..........................

» » ( pequenos) .............•.•.....................•..
Potes de barro para agua o ••••••••••••••••••••••••••

Prateleiras de madeira ........•.•................•.....•..........
Pratos de faiança .. " ..... '" . " . o ••••••••••••••••••••••••••••••••

Provetas de vidro ...••...........................•.•..•.....•....
Pucaros de folha ...........................•............•........
Redomas de vidro ...•........ o ••••••••••••••••••••••••••••• o •••••

Regadores de folha o •••• " • o ••••• o •• o •••• " ••••• o •

Regimentos de preços •.......... o •••••••••••••• o o •• o •• o •• o ••••••••

Ilepertorios pharmaceuticos de Dorvaul ... o •• o • o o •••••••• o •••• o • o ••••

Retortas de vidro o •••••••• o •••••••••• o • o ••••••••••

Rolhas de cera , o •••••••••••••• o ••• o •••••

" de cortiça o ••••• o ••• o •••••••••• o •• o •••••••••••••••••

Saca-rolhas ................•..... o • o ••• : •• o •••• o •••• o •••••••• o •••

Saccos de linhagem o:, ••• o •• o ••••••••••••••••••

Secretárias polidas com gavetas ...•........ o •••• '" ••••• " •••• " ••••

Serras ......•. o •••••••• , ••••••••••••••••• o' •• o o ••• " ••••• o. " •••

Siphões de vidro ...................................•......•......
Supportes de ferro .....•.....•.............•. o ••••••••••••••••••••

" de madeira o o •• o • o ••• o ••• o • o o o • o ••••• o •• o o • o o •• o o o ••

Taboleiro de ferro o • o o • o •••••••• ',0 • o o ••••••••• o • o •• o •••••••••••

de folha ..................•.•..•.•......••.••.. , ....•...
de madeira ....•.....•.•.•...••...•..••..••.•.••........
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Artigos

Tachos de arame (antigos) " , : .
» de cobre (com capacidade de 33,6 litros) .

:1.6,8 )) . .' ............•.......

~:ã .:::::::::::::::::::::
2,8 .
:1.,4. .................•••..

» (antigos) , .
de folha (com capacidade de :l.6,8litrús) '" .

H.,2 .
8,4. ....•......•.....•.....
4.,2 .•..........•.........

Talhas de folha .
f'anques de madeira forrados de chumbo .

" • " folha .. " .
Tarjas .
Teia de madeira .
Tenazes de ferro .
Tesouras de ferro fixas para cortar raizes : .

)) » (grandes) .
» » (pequenas) .............•.................•.......

Tinteiros e arieiros de estanho .
Toalhas de algodão .

)) de linho , ..•........... , " .
Torneiras' de bronze .

» de latão , .
de madeira ...............•..............................

" de zinco , " .. " , " .
Tornos de ferro (de mão) " .
Trancas de ferro .........................•........................
Triangulos de ferro .
Tubos de gomma-elastica ...........•..............................

" de vidro (grammas) .
Varetas de vidro .
Varões de ferro .
Vasos de faiança com tampa (com capacidade de 2"5~0,0 grammas) .

» » » " 3670,0" .
i835,0
915,0
460,0

» 2:10,0
» i70,0 I)

I

o o
> 'Oo mz p
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Artigos

Vasos de faiança com tampa (com capacidade de Hõ gramrnas) .
» » • » 60 Il .

» 30 » .
» de folha (com capacidade de 176,6,0,0gramrnas)
,,» » Il 5505,0»
» » 4590,0 »
» 3670,0 »
» l) 2755,0

Vidro (kilogrammas) .
Vidros antigos .

de hôca larga (com capacidade de 6425,0 grammas) ' ' ..
»» »3670,0" ........•.....

i~3~:~: ::::::::::::::
»» » 915,0 ........•.....
»» » 6,60,0» .
,,» 36,5,0 » ••••••••••••••
» 230,0 » ••••••••••••••
»» » i70,0» .
"" i:Hí,O ..••........•.
»» 55,0 » •••••••.••••••
» ,,30,0 .
» i5,O .
'» esmerillados de Lôca estreita (com capacidade de 736,5,0 grammas)
» " • " l) 5;)05,0»
» " 3670,0
» " " 2755,0»

1835,0 »
915,0

Il » » 6,60,0
" » 345,0 »
Il >, 230,0 »
» » 170,0»
» Il » H5,0»
»» ) )) 55,0
» » »30,0 »
»lO » "i5,0 lO

" ordinarios de boca estreita (com capacidade de 7345,0 grammas) ..
"" » »550,5,0" ..
» » 3670,0 »
» » » 1835,0»,,» l) ,,915,0 Il

Ficaram exis-
tindo no 1!

de de i8___ ___..-:-

.8
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~ ~ 'S
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Ficam exis-
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de de i8----.-------. -~------------.8 o .8 .s... t: .... ... Observações

'" '" '"
C)

'" <.) '" <.)

§ c c <::
o o o

c o '" o <.) o <.) o '";,. "O ~ ~ <II o "" <II '" o "O ;: ~ '" o "O '" ~ ee
C <II

Õ
~ '" ... '" õ ;; '" <ii Õ

~ ee ; '" õ~ ::3 <II C o VJ <II c:: n C o '" c::o.. ..... .... ~ ;.:J c, ..... .... z ;.:J o.. - .... Z ::J c, ..... ....-_ - - - -- - - - - - - -•

1-.

.

.

I
13



-92- -Ficaram exis-
tindo no V
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I
...

Artigos ;...

25
Q

o 8
~o 'O '" :.:::e- '" .... § vo "' '" E-'~ :::> ~ ....

- -~-
Vidros ordinários de boca estreita (com capacidade de 4:GOgrarumas) .....

"" " »3M> » •.••• ,
lo lo II » 230 II .....
» II II » 170 » .....
" . I) » !W » .....
» II " M 55 . .....
• II » » 30 II . ....
» " II II 15 II •• o ••

j)I -.
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MODELO N.o 21

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OBJECTOS DE ClR[JRGIA
DO EXERClTO

Indice da proveniencia <la receita do semestre de i8

o....
.:: ~

o ~~'ol Existencia Data<> Designação "O áS'"... dos documentos das ordens ...
Q) ol Q)

8 ::5"0:::s o
Z ....-- -
i Objectos taes comprados para o depo- No archivo e na 23 de janeiro ... 50

sito .................. " ...... repartição de
saude ... , ...

2 Ditos dilo para o hospital de ca-
vallari a n.O.................... Idem .......... (j. de março .... 503

3 Folha da despeza fei ta no mez de março Idem .......... 3 de maio ..... 51

fi, Objectos comprados para a ambulan-
cia de ............. Idem .......... i5 de maio .... 5~

5 Objectos recebidos dos fornecedores

.
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MO))ELO N. o 22

DEPOSITO GERAL DE ROUPAS E OBJECTOS DE CIRURGTA
DO EXERCITO

Indice da provenicncia da despesa do semestre dc i8

o...
>'"._ N

-",

00..
""1(5",""
oC'"

~""----------------

Designação Data das ordens

i Objectos fornecidos ao hospital de cavalJaria
11.' ..•.•••.•.•••....•.........••. , 8 de janeiro. . . . . . . . . . . . 35

2 Ditos, dito ao hospital de caçadores n.s .. tO de janeiro c 3 de março 353

3 Ditos, dito á ambulancia de 10 dr janeiro. . . . . . . . . .. 3li
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MODELO N.o 23

DEPOSITO GERAL DE MEDICAMENTOS DO EXERCITO
Indiee (la preeedcncia da receita do semestre de '18

12
.>

o I~:I::":! Exislencia Data~. Designação ~ <:J

'" dos documentos das ordens
~ O-..... ~ :...Q.>

c: .c:J
:::> 10-:::
Z t:..--

i Ohjcctos comprados para o deposito No archivo e na i
repartição de

28 de julho .... 127sande .. , ..•.
2 Ditos recebidos do hospilal de Mafra Idem •• 0 •••••• 2U de julho .... 2í.:

:1 Folha da despeza feita no mez de ju-
lho ........................... Idem .. ....... ti de setern bro .. 2'l

1- Objectos comprados para o hospital
de cavallaria n.· o ••• oe. 0 •••••• Idem . ........ 20 de setembro. ~.1

ii Ditos, dilo para a ambulancia de in-
fanteria n.· ................ , Idem 0 ••••• • ••

21. de novembro 29:1

6 Mappa de medicamentos elo mez de
julho ......................... Idem 0.0 ••••• , 20 de novembro ;lO

I

!
I

.

I
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MODELO N. o 24.

DEPOSITO GERAL DE MEDICA}1ENTOS DO EXERCITO
índice da prnecdencia da despesa do semestre de 1S

- o....
~ '"c :.:::~

"" 0"'-<..>o
Data das ordens'" Designação '"O~...

",'O~
E .QCl)
o õ"Cl
:>";

"'"._- -
1 Objectos fornecidos ao hospital de caçado-

res 11.° 0 ••••••••••••••••••• o •••• 00. 2 de maio .. '" ......... 30

~ Ditos, dito ao hospital de cavallaria n.O " 10 de junho .........•.. 303
;! Ditos consumidos no mez do julho .......• 3 de novembro .. ....... 33

~ Mappa de medicamentos do me? de julho .. 6 de novembro .......... 32

I

I

I



•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA
4: DE JULHO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Pub lica-se ao exerci to o seguin te:

to-CARTAS DE LEI
Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-

zemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram e
nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 A força militar do exercito é fixada em 30:000 praças de
pret de todas as armas, no corrente anno. '

Art. 2.° Será licenciada toda a força que _podér ser dispensada sem
prejuizo do serviço. .

Art. 3.° fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento c

execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar-
dar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario d'es-
tado dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paro da Ajuda, aos 19 de junho de 1863. =EL-REI, com ru-
hrica c guarda.= Visconde de Sá da Bandeira.=Logar do sêllo gran-
de das armas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-
zemos saber a todos os no sos súbditos, que as côrtes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte:

Artigo f.o É approvada a pen ão annual e vitalícia de 200~ réi ,
concedida por decreto de 28 de agosto de 1860, ao major reformado uni-
do ao LOba talhão de veteranos, Ju tino Francisco de MelIo Brandão.

Art. 2.° É approvada a pen ão annual e vitalicia de 200t;000 róis.
concedida por decreto de ~8 de ago to de 18GO,ao capitão reformado uni-
do ao 3.° batalhão de veteranos, José Cesar Fortunato Ferreira Sarmento.

Art. 3.° Fica revogada a legislação cm contrario.
. Mandámo portanto a toda as auctoridades, a quem o conhecimento e
execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar-
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dar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario des-
tado dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 19 de junho de 1863.=EL-REI, com rubrica
e guarda.= Visconde de Sá da Bandeira.=Logar do sêllo grande das
armas reaes.

.... .

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal c dos Algarves, etc. Fa-
zemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram
e nó" queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 É o governo auctorisado a applicar a José Reimão de Mello
Palhares, que foi tenente do 2.° batalhão nacional fixo da cidade elo Por-
to, as disposições do artigo L° da carta de lei de 14 de agosto de i860.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e

execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar-
dar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario d'es-
tado dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 19 de j unho de t 863. = EL-REl, com rubrica
c guarda. = Visconde de Sá da Bandeira. =Logar do sêllo grande das ar-
mas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-
zemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram
e nós queremosa lei seguinte: .

Artigo 1.° E auctorisado o governo a mandar pagar ao soldado refor-
mado n." 67 da 4.a companhia do LO batalhão de veteranos, Gonçalo dos
Santos, a importancia relativa dos dois terços de pret que deixou ele per-
ceber desde U) de outubro de 1829 a 12 de setembro de 1853 .

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario
d'estado dos negocies da guerra a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 19 de junho de 1863.=EL-REI, com ru-
brica e guarda. = Visconde de Sá da Bandeira. = Legar do sêllo grande
das armas reaes. __

~.o-DECRETO
Hei por bem, em conformidade com o disposto na carta de lei de 19

de maio próximo passado, melhorar a reforma no posto de tenente coronel
ao major reformado addido ao 1.° batalhão de veteranos, Antonio Bernardi-
no Groot. O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra assim
o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 23 dejunho de 1863.=REI.= Visconde de Sá da Bandeira,,
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3.0-Por decreto de ~ de maio ultimo:

Commissões activas
Commendador da antiga, nobilissima e esclarecida ordem de S. Thia-

go, do mérito scientifico, litterario e artistico, o capitão de iníanteria, Joa-
quim Henriques Fradesso da Silveira.

Por decreto de 8 do dito mez:

Commissões activas
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senbor Jesus Christo, o alferes

de infantería, Manuel José Ribeiro.

Por decreto de 8 do mez proximo passado:

Batalhão de caçadores n." 4
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Amaro

Antonio de Almeida.

Por decreto de ..O do dito mez:

Batalhão de caçadores n.O7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Fortunato

José Pereira.
Regimento de infanteria n.s 6

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João Alves.
Regimento de infanteria n.Ot2

Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, os capitães, Francis-
('0 da Conceição e Antonio Maria Judice Biquer.

Por decreto de f6 do dito mez:

Regimento de infanteria n.Oti
Capitão de La casse, O capitão, Antonio José de Lima.

Commissões activas
Para gosar das vantagens de capitão de f. a classe, o major graduado

de cavallaria, Domingos da Costa Ribeiro.

Por decreto de f 7 do dito mez:

Praça de Abrantes •
Tenente rei, o coronel de infanteria, Manuel Julio de Carvalho.
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Sub-dívtsão militar de Ponta Delgada
Commandant.e, O coronel de infanteria, tenente rei da praça de Abran-

tes, Joaquim Vieira Maria.

Regimento de infanteria n,s 3
Ajudante, o alferes, Pedro Nolasco Vieira Pimentel.

Por decreto de 22 do dito mez:

3. o Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de 14 de agosto de 1860,

ticando addido ao dito batalhão, C0m o vencimento designado no artigo U
da mesma lei, o tenente do 'extincto batalhão nacional transmontano, Luiz
,\ ntonio Alvares de Sousa.

Por decretos de 23 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.» S
Cirurgião mór, o cirurgião mór do real collegio militar, João Ribeiro

Barreira.
Real coUegio militar

Cirurgião mór, ° cirurgião mór do batalhão de caçadores H.O 8, Au-
gusto Carlos Teixeira de Aragão.

Inactividade temperaria
O tenente do regimento de infanteria n.? 7, José de Mello Carneiro Za-

gallo, por ter sido julgado incapaz de serviço activo temporariamente, pela
junta militar de saude.

LO_ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de infanteria n." 7
Tenente, o tenente do regimento de ínfanteria n." i8, João M::r,'iade

Abreu e Mota.
Regimento de infanteria n.s 8

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? f7, Antonio Maria
Dias.

Regimento de infanteria n.s ii
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 8, Adolfo Ferreira

de Loureiro.
Regimento de infanteria n." iS

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." i7, Antonio Jose
ViIlar.
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Praça de S. Julião da Barra
Major tia praça, o major de artilharia, major da praça de Valença,

Ignacio Xavier Burgucte.

5.0-Sua Magestade EI-Rei manda declararaspirante a oífícial, por se
achar comprehcndido nas disposições das cartas de lei de 17 de nevem-
bro de f 841 e 5 de abril de 1845, o soldado n. ° 116 da La companhia
do batalhão de caçadores n. ° 9, Fernando de Magalhães e Menezes.

6.0-Sua Magestade EI-Rei manda declarar, para os devidos effeitos,
que o prompto pagamento dos artigos de vestuario, fardamento e calça-
do, manufacturados, fornecidos ás praças dos corpos do exercito, é uni-
camente permittido em relação aos indivíduos paizanos que se alistarem
nos corpos por contrato ou por substituição.

7.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA
Relação n.· 33 das pessoas a quem a commíssão incumbida de classificar odireito

a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae der.ignada

Com o algarismo 9:
A Antonio Ribeiro de Araujo, major reformado, governador do forte

de Espozende.
José Innocencio TelIes de Ultra Machado, tenente reformado addido

à companhia de veteranos dos Açores.
Manuel de Castro, sargento quartel mestre da companhia de veteranos

dos Açores. "-
Joaquim José, primeiro sargento n.? i, reformado addido á companhia

de veteranos dos Açores.
José da Costa Sousa Pinto Basto, voluntário que fof da extincta com-

panhia de artilheiros académicos de Coimbra, par do reino.
Manuel José Teixeira Guimarães, soldado que foi do extincto regimen-

to de voluntários da rainha, contador e distribuidor do juizo de direito da
comarca de Coimbra. Tendo sido incluido na relação n.? 2~ com a meda-
lha das campanhas da liberdade com o algarismo 3, reclamou e foi-lhe
reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 9.

Antonio José Vieira Lucas do Sobral, soldado que foi do extincto ba-
talhão fixo de Valença, escrivão de direito da comarca de Valença.

Com o algarismo 8:
A Jorge de 1\1equita, egundo sargento IJ.O 1~, reformado addido á

companhia do veteranos dos Arore .
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Com o algarismo 7:
A José Judice de Sequeira Samora, capitão com honras do tenente co-

ronel, governador da praça do Albufeira.
José Rafael Manzouí, tenente reformado addido ao '1.<>batalhão do

veteranos.
José das Neves e Silva, soldado que foi do extincto batalhão móvel de

Bragança.
Manuel Ignacio, soldado que foi do extincto batalhão de caçadores

n." 12 e p.o [1-.

Com o algarismo 6:
A José Joaquim Toste, segundo sargento n.? i44. da companhia de

veteranos dos Açores.
Manuel Valladão, cabo de esquadra que foi de infanteria n. ° 3.
José Leopoldo da Costa, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo

do Porto. Tendo sido incluido na relação n. o 11 com a medalha das cam-
panhas da liberdade com o algarismo 5, reclamou e foi-lhe reconhecido o
direito á mesma medalha com o algarismo 6.

Com o algarismo ;):
A Antonio Lucio de Sequeira, cabo que foi de infantaria n. ° 4·.
Sebastião Borges, soldado n." 21 da 5.:\ companhia de infanteria da

guarda municipal de Lisboa.

Com o algarismo 4.:
A Alexandre da Gama Pimenta, coronel, tenente rei da praça de Valen-

ça.
Luiz da Camara, major graduado. commandante da f.a companhia de

infanteria da guarda municipal de Lisboa. Tendo sido incluido na relação
n." 3 com a medalha das campanhas da liberdade com o algarismo 2, re-
clamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 4.

Bernardo José Paes de Azevedo, escrivão do juizo ordinario de Cami-
nha, primeiro sargento que foi do extinrto {,O batalhão do Minho.

José Joaquim de Sou a, segundo sargento que foi de infanteria n. ° 2t.
depois infanteria n." 5.

Joaquim José Thomas, soldado que foi de infanteria n." t8 e depois
de infanteria n. ° t 2.

Antonio Duarte, oldado do corpo telegraphico.

Com o algarismo 3:
A Manuel Patrício Alvares, escrivão da Ü.a vara da comarca de LI shoa,

tenente que foi do extincto batalhão provi orio da Maia.
Antonio Jose de Sou a Mello, altere que foi do extin to LI) bata
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lhão lixo do Porto, amanuense da intendencia da marinha da mesma CI-
dade.

João "Florindo da Silva, primeiro pharmaceutico reformado do exercito.
Joaquim dos Santos Lima, segundo sargento que foi do extincto 2.'

batalhão movel do Porto.
Bacharel lIeitor Pereira de Barbedo e Sousa, juiz de direito da comar-

ca de Felgueiras, soldado que foi do extincto 1.° batalhão fixo do Porto.
Francisco Rodrigues, soldado que foi do regimento de infanteria n.'

5, tendo sido antes de caçadores n." 2.
Francisco de Mello Pimentel, oldado que foi do extincto batalhão dr

infanteria 11.° 21.
Antonio Serafim Cardoso, escrivão do juizo ordinário de Caminha, sol-

dado que foi do extincto regimento de voluntarios da rainha.
Torquato Peixoto Barbosa, soldado que foi do extincto batalhão de

"01untarias da rainha.
Bertoldo Correia Gomes, soldado que foi do batalhão de caçadores

n." 5.
Alvaro Barbosa de Aboim, soldado que foi do batalhão de caçadores

0.° õ.

Com o algarismo 2:
A Jacques Fi1ippe Nogueira Mimo o, coronel do regimento de infantaria

n." 15.
Jo é Ignacio de Oliveira, capitão do batalhão de caçadores n.? 8.
José Maria de Seixas, capitão reformado addido 30 í ." batalhão de ve-

teranos.
Filippe José de Barros, cirurgião mór reformado.
Joaquim Luiz Martinho l\]az<lrem, tenente ajudante que foi do extincto

batalhão do arsenal de marinha, segundo offlcial do tribunal de contas.
Alfredo Duprat, alferes que foi do extincto 1.° batalhão fixo de Lisboa.
Domingos José dos Santos, primeiro sargento que foi da extincta

companhia da cordoaria, addida ao axtincto batalhão do arsenal de ma-
rinha.

João Jo é, segundo argcnto qu foi do extincto batalhão do arsenal
de marinha.

Pedro Guede do Na cimento, egundo sargento que foi do extincto
regimento de voluntários da rainha.

Alexandre Maximo da Silva, espingardeiro do regimento de infante-
ria n." t.

Gonçalo Jo é, tambor mór que foi do extincto 4..° batalhão fixo de
Lisboa.

Joaquim Jo é de Arnoreth, cabo de esquadra n." 72 da 3.a companhia
de infanteria da guarda munidp,al de Li boa.
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João dos Reis dos Santos, cabo de esquadra que foi do extincto 5.°

batalhão movei de Lisboa.
José Maria dos Santos, cabo de esquadra que foi do extincto 3.° bata-

lhão móvel de Lisboa.
Francisco Pereira, cabo de esquadra n." 3 da 3.:1companhia de caval-

laria da guarda municipal de Lisboa.
Joaquim Bernardino Biancardi, cabo de esquadra que foi do extincto

3. o batalhão moveI de Lisboa.
Domingos Félix Branco, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão

das obras militares.
José Baptista, cabo de esquadra que foi do batalhão provisorio de in-

fanteria n.? 10.
Manuel Antonio de Oliveira, cabo de esquadra que foi de infanteria

n.? 19.
Martiniano José Martins, primeiro marinheiro da armada real.
Manuel Maria Delduque da Costa, soldado que foi do extincto 1.°bata-

lhão movel de Lisboa, aspirante de V' classe da repartição de fazenda do
districto de Vianna do Castello.

José Bernardo L°, soldado n.? 60 da 4.:1companhia de infanteria da
guarda municipal de Lisboa.

João José de Sequeira, soldado que foi do extíncto 3.° batalhão moveI
de Lisboa.

Francisco de Paula, soldado que foi do batalhão de sapadores.
Joaquim Ferreira Salgado, soldado que foi do extincto 2. ° batalhão fixo

do Porto.
Antonio Germano de Carvalho Ferreira, soldado que foi do extincto

1.° batalhão do commercio.
Gaspar Antonio de Abreu, soldado que foi do extincto 2.° batalhão

movel de Lisboa.
José Marciano Correia Belles, soldado que foi do extincto batalhão mo-

vei de Faro.
José Pereira de S. Mamede, soldado que foi do extincto 4.° batalhão

moveI de Lisboa.
Joaquim da Costa, soldado n." 16 da 3.:1companhia de cavaUaria da

guarda municipal de Lisboa. ,
José Maria, soldado n.? 63 da 3.:1 companhia de cavallaria da guarda

municipal de Lisboa.
José Antonio Dias, soldado que foi do extincto 4.° batalhão moveI de

Lisboa.
José da Silva, soldado que foi do extincto 7.° batalhão móvel de Lis-

boa.
Lourenço llilario dos Santos Terra, soldado que foi do extincto 1.° ba-

talhão movei de Lisboa.
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Manuel Mathias, soldado que foi do regimento -de infanteria n.' L
Manuel Ferradas, 'soldado que foi do regimento de infanteria n." 4.
Vicente Martins, soldado que foi do extincto 7.° batalhão moveI de

Lisboa.
Firmino da Silva, soldado que foi do regimento de infanteria n." 2.
José Affonso, soldado que foi do batalhão de sapadores.
João Antonio da Silva Vieira, soldado que foi do regimento de infante-

ria n." {O,
José Antonio Cardoso, soldado que foi do batalhão de caçadores n." 2.
Antonio Germano Falcão de Carvalho, soldado que foi do extincto 2.°

batalhão do commercío, director do banco do hospital de S. José.
José Augusto Junqueiro, soldado que foi do extincto batalhão fixo de

Setubal, escrivão de direito da comarca de Setúbal.
Doutor Francisco José Monteiro Tavares, juiz de direito na comarca

de Aldeia Gallega, soldado que foi do extincto corpo de voluntarios acade-
, micos de Coimbra.

Com o algarismo { :
A Antonio Maria Junqueiro, sota piloto ela barra de Setubal, soldado

que foi do extincto batalhão fixo de Setubal.
Carlos Augusto Fiorenzola, musico que foi de infanteria n. ° 9.
José Maria, corneta que foi da 6.a companhia do batalhão de sapa-

dores.

8.°_ Tendo sido agraciado por Sua Magestade EI-Rei de Itália, com o
grau de commendador da ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, o major do
estado maior do exercito, Placido Antonio da Cunha e Abreu, Sua Mages-
tade EI-Rei permíue que o mesmo major aceite e use da respectiva ínsi-
guia.

9.0-Licença registrada concedida ao offícíal abaixo mencionado:

Batalhão de caçadores n. n 8
Capitão, José Henriques da Costa, noventa dias.

10. o-Foram confirmadas as l.cenças registradas que os commandan-
tes da ha e 7.n divisões militares concederam aos officiaes abaixo mencio-
nados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.O t, Ianceíros de Victor Manuel
Cirurgião ajudante, José Antonio da Veiga, quinze dias.
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Batalhão de caçadores D.O 6

Alferes, Luiz de Mello Coutinho Garrido, vinte dias.

Regimento de infanteria n." tO
Tenente addido, Thomás de Aquino e Sousa Juníor, tres mezes.

ERRATA
Na ordem do exercito n." 22 do corrente anno, pago rp, linho ô.", onde

se lê =artilheria n.? 1= leia-se =artilheria n." 2=.

Sá da Bandeira.
Está conforme. o chefe da t.3 direcção

!~pnENSA NACIONAL



SECRETARIA D'l~STADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i~ DE JULHO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
.'

Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETO
Convindo regular o expediente dos requerimentos que pelo ministerlo

da guerra sobem á minha real presença, e em que se solicitam pensões co.
mo recompensa de serviços militares e civis: hei por bem determinar que
antes de eu deliberar sobre cada um dos mesmos requerimentos, sejam
successivamente ouvidos a respeito do seu conteúdo o jurisconsulto adjun-
to ao referido ministerio, o conselheiro procurador geral da fazenda e a
secção administrativa do conselho d'estado. O ministro e secretario d'es-
tado dos negocios da guerra o tenha assim entendido e faça executar.

Paço da Ajuda, em 4 de julho de f863. =REI.= Visconde de Sá da
Bandeira.

ji!.o-Por decreto de H do mez proximo passado:

Arsenal do exercito
Oãlcíal de segunda classe e thesoureiro do mesmo arsenal, o official

de terceira classe, José Maria Gervasio Codína, prestando previamente a
fiança determinada por lei e especificada na portaria n.? 2ft) de 27 de ja-
neiro de t85~.

Por decretos de 3 do corrente mez:

Commissões activas
Major, sem prejuizo dos offlcíaes mais antigos da sua respectiva classe

e arma, na conformidade do decreto de to de setembro de ·1846, o capi-
t~o do regimento de infanteria n. ° t6, Francisco Custodio Freire, por ter
Sido nomeado governador do districto do Golungo Alto, na provincia de An-
gola; ficando nullo e de nenhum etreito este despacho se o agraciado dei-
~ar de servir na referida província o tempo marcado na lei,
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Por decretos de 4 do dito mez:

Regimento de infanteria n.s 8
Capitão de primeira classe, o capitão, Antonio Augusto de Leão.

Commissões activas
O alferes do batalhão de caçadores n. o 2, Manuel Maria de Portugal,

a fim de ir servir na guarda municipal de Lisboa.

Lo Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão, o

primeiro official da 2. a direcção do ministerio da guerra, Augusto Borges
da Silva, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz de serviço activo,
pela junta militar de saude. .

3. o Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao mesmo batalhão,

o aspirante da 2. a direcção do ministério da guerra, Rodrigo de Castro
Guimarães, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz.de serviço acti-
vo; pela junta militar de saude.

Por decretos de 7 do ditô mez : ,.
Regimento de infanteria n. ° i7

Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, José Fortunato de
Matos.

Disponibilidade
O coronel de cavallaria em inactividade temporaria, Luiz da Silva Mal-

danado de Eça, por haver sido julgado prompto para oserviço, pela junta
militar de saude.

Torre de S. Vicente de Belem
Reformado na conformidade da lei, ficando addido ã referida torre, o

coronel do regimento de cavallaria n." 3, João de Almeida da Cunha, pelo
ter requerido e ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta mili-
tar de saude.

"

Por decretos de 8 do dito mez:

Regiménto de cavallaria n... 3
Coronel, o coronel de cavallaria em disponibilidade, Luiz da Silva Mal-

donado de Eça." I J , " II

Batalhão de caçadores D.· 9
Coronel, o coronel de infanteria, João José Barreto da França.
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Regimento de infanteria n.O7

Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, que regressou do ul-
tramar, Luiz Antonio Osorio.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n. ° i
Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° 11-,

José de Oliveira Queiroz.

Batalhão de caçadores n.s 2
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 4, Luiz Antonio Sala-

zar Moscoso.
Batalhão de caçadores n.· 3

Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n. ° 7, José
Alves Pinto de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.° 4
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 2, Manuel Bernardo Pe-

reira de Chaby.
Batalhão de caçadores n.O 7

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n." 7,
Joaquim Luiz Thomás Lacueva.

Regimento de infanteria n. ° iS
Capitão da rp companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? t, Jo-

sé Rogado de Oliveira Leitão.

4.0-Sua Magestade EI-Rei determina que todas as auctoridades mi-
litares que passarem itinerarios a quaesquer forças de tropas para San-
tarem, Abrantes, Setubal, Vendas Nova~ e Evora avisem pelo telegrapho
o director da padaria militar do Lisboa, dizendo-lhe o dia em que as forças
ali hão de chegar e o numero de rações que devem receber.

:S.o-MEDALHA DE D. PEDROEDE D. MARIA
Relação n.· 34 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito

a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9: .
A Luiz Antonio, cabo de esquadra reformado n." f7 da a.a companhia

do 3.° batalhão de veteranos.
Manuel Pinto, soldado que foi do extineto regimento da voluntarios da

rainha, actualmente addido ã 2.a companhia do 3.° batalhão de vetertmos.
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Com o algarismo 8:
A João Villela Bastos, coronel reformado addido ao U batalhão de ve-

teranos.
Manuel Alves do Rio, soldado que foi do extincto batalhão academico

de Coimbra.

Com o algarismo 7:.
A Agostinho Manuel Leote, coronel do regimento de infanteria n. o 18.
José Antonio de Abreu, cirurgião de brigada reformado.

Com o algarismo 5:
A Antonio da Silva, soldado que foi do extincto batalhão de caçadores

n." IO, empregado da alfandega grande de Lisboa. Tendo sido incluído
na relação n.? IO com a medalha das campanhas da liberdade com o al-
garismo 2, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha
com o algarismo 5.

Com o algarismo 4:
A Joaquim José de Andrade Pinto, capitão de mar e guerra.

~
Com o algarismo 3:
A Salvador José da Cruz, alferes de infanteria em commissão qa guar-

da municipal do Porto.
Heitor José Cardoso, anspeçada que foi do extincto regimento de vo-

luntarios da rainha.

Com o algarismo 2:
A José Maria da Silva, alferes que foi do extincto esquadrão de vo-

luntarios nacionaes a cavallo de Lisboa, e coronel graduado dos extinctos
corpos nacionaes.

Antonio de Abreu Pereira, major reformado addido ao 3.° batalhão
de veteranos.

João José de Oliveira Queiroz, capitão de infanteria em commissão
activa.

Francisco Joaquim de Cerqueira, capitão dq regimento de infanteria
n." u.

José Ricardo Pereira Cabral, capitão de infanteria em eomrnissão activa.
Victor Francisco Gravata, alferes que foi da 5.a companhia do extin-

elo 7.0 batalhão movel de Lisboa.
Manuel Alves da Silva, segundo sargento que foi do regimento de in-

fanteria n. o 1.
Antonio Joaquim- de Mesquita, segundo sargento que foi do extincto

j •o batalhão móvel de Lisboa.
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Joaquim José Valentim, furriel que foi do extincto 2.° batalhão fixo
de Lisboa.

Jacinto Teixeira, cabo n.? 4f da La companhia do LO batalhão de
veteranos.

José Carlos Velloso, soldado que foi do regimento de infanteria n." 3.
João Luiz L°, soldado n." toi da 2.a companhia de infanteria da guar-

da municipal de Lisboa.
Domingos Antonio, soldado que foi do extíncto batalhão do arsenal

da marinha.
Sebastião Claudio Junqueiro, escripturario do posto fiscal do pescado

de Setubal, soldado que foi do extincto batalhão fixo de Setubal.
Roberto Thomás Paes, soldado que foi do extincto batalhão de caça-

dores n." to, e de cavallaria n." 2, lanceiros da rainha.
Joaquim José Ignacio Zacharias, soldado que foi do extincto 2.° bata-

lhão movei de Lisboa e depois do 2.° fixo.
Francisco Antonio Alegrete, soldado que foi do extincto 4.° batalhão

móvel de Lisboa.
Roberto Gonçalves da Costa, soldado que foi do extincto U batalhão

movel de Lisboa.
Manuel Candido, soldado que foi do extincto batalhão de caçadores

n.? to.
Antonio Pinto, soldado que foi do extincto 6.° batalhão movei de Lis-

boa.
José Duarte, soldado que foi do batalhão de caçadores n." 2, offícial

da policia da cidade do Funchal.
Antonio de Oliveira e Sã, corneteiro n.? õ da La companhia do corpo

de marinheiros da armada real.

Com o algarismo i : '
Ao doutor João José de Vasconcellos, capellão que foi do extincto bata-

lhão de caçadores n. ° i2, e depois servindo como voluntario no extincto
estado maior do exercito de operações do norte.

Francisco José de Sousa Braga, furriel que foi do exüncta'batalhão
fixo de Braga. - I

Antonio José dos Santos, corneta mór que foi do extincto batalhão
movei da villa de Barcellos.

6.0-Sua Magestade EI-Rei manda admittir no hospital de invalidos
militares em Runa, por estarem comprehendídos nas disposições do de-
creto de 29 de dezembro de '1849, o prJ.me~ro sargento da 1.a companhia
do LO batalhão de veteranos, Alvaro Jose GIl da Costa, e o soldado da 2."
companhia n." 98 do mesmo batalhão, Elias Marques.
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7. °- Declara-se que ao alferes de cavallaria' servindo na guarda mu-

o nicipal de Lisboa, Manuel Joaquim, pertence o appellido=Costa=, por
ter provado que se alistou no antigo regimento de cavallaria n." 2, com o
nome de Manuel Joaquim da Costa.

8.°- Postos e vencimentos mensaes com que ficam os officiaes abaixo
mencionados, a quem no mez de junho proximo passado foram qualificadas
as reformas que lhes haviam sido conferidas.

Major com 381$000 réis, o capitão João Antonio Gil Bastos, refórmado
pela ordem do exercito n.o16 do corrente armo, e capjtãocom20~000
réis o primeiro tenente, Francisco José da Silveira, refortnado pela' ordem
tio exercito n." U do corrente anno.

~:.
_ . .. .... . 'rl

9.o-LicençaSre~a<lªtC,200e~i.das aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.s 3 rl;...1 '" I I •

Primeiro tenente ajudante, Antonio José Pereira Dantas Guerreiro,
oito dias.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes, Thomãs Antonio Cardoso de Novaes e Sã, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· ti
( Coronel, José Maria Gomes, quinze dias.

Regimento de infanteria n.s i3
Capitão, Daniel Ferreira Pestana, prorogação por noventa dias.

1O.0-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da 2.a, a.a e 7.a divisões militares concederam aos officiaes abaixo men-
cionados, na conformidade do que está determinado:

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Capitão, Antonio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, vinte dias.

Batalhão de caçadores n.s t
Alferes, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão, João Alves, oito dias.
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Regimento de infanteria n.· i4

Alferes, Antonio Felicissimo Velloso, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s i7
Capitão, Manuel Pedro Rosa, vinte dias.

Regimento de infanteria n.s iS
Capitão, Vicente Augusto de Vasconcellos, quinze dias

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da t. a direcção,

!:JI'RENSA NACIONAL
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N.O 26

SECRETARIA D'I~STADODOS NEGOCIOS DA GUERRA
17 DE JULHO DE 1863

ORDEM DO EXEllCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t.o-DECRETO
Ministerio do reino- Direcção geral de instrucção publica. -Convindo

modificar algumas disposições do decreto de 22 de maio de 1862, que re-
gulou os exames de habilitação para a primeira matricula nos estabeleci-
mentos de instrucção superior dependentes do ministerio do reino; tendo
ouvido o conselho geral de instrucção publica: hei por bem approvar o
novo regulamento que faz parte d'este decreto e baixa assignado pelo mi-
nistro e secretario d'estado dos negocios do reino. O mesmo ministro e
secretario d'estado dos negocios do reino o tenha assim entendido e faça
executar.

Paço, em 30 de abril de 1863.=RJ>r.=Anselmo .ToséBraamcamp,

Regulamento para os exames de habilitarão para a primeira matricula
nos estabelecimeutns de instrucção superlor

dependentes do miaisterie do reino

Artigo 1.0 Os alumnos que pretenderem ser admiuidos á primeira
matricula na universidade de Coimbra, na escola polj technica de Lisboa,
na academia polytechnica do Porto e nas escolas medico-cirurgicas de
Lisboa e Porto, são obrigados aos exames de habilitação na fórma pre-
scripta n'este regulamento (decreto de 5 de dezembro de 1836. artigo 95.0
§ LO; decreto de 20 de setembro de 18H, artigo 130.°; lei de 12 de agosto
de 1854., artigo 7.°).

§ unico. Para a admissão a estes exames devem os alumnos apresen-
tar certidão de approvação nos Iyceus de primeira classe, das seguintes
disciplinas (decreto de fi de dezemhro de 1836, artigo 94.°; decreto de
20 de setembro de f844, artigo 130.° ~ unico):

LO Para as faculdades de theologia e direito, grammatica e lingua
portugueza, crammatioa latina e latinidade, lingua franceza, mathematica
elementar, principios de physica e chimica e introducção á historia natu-
ral dos tres reinos, philo ophia racional e moral e princípios de direito
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natural, oratoria, poetica e litteratura, especialmente a portugueza, his-
toria, geographia e chronologia;

2.0 Para as faculdades de medicina, mathematica e philosophia, dese-
nho linear e as disciplinas designadas no n." L°, excepto a oratoria, poética
e litteratura;

3.0 Parai a escola polytechnica e academia polytechnica as mesmas
disciplinas exigidas no n. U 2.u, limitado porém o exame de latim ao pri-
meiro e segundo annos do curso dos lyceus:

~r , o Para as escolas medíco-cirurgicas de Lisboa e Porto as disciplinas
designadas no n.? 2.° e mais o exame de língua ingleza (decreto de 29 de
dezembro de 1836, artigo 12U; lei de 12 de agosto de 1.8tH, artigo 6.°).

Art. 2.° Os alumnos que pretenderem matricular-se nos cursos 3.°,
4..0, ~.o, 6.0 e 7.° da academia polytechnica do Porto, designados no artigo
16~.0 do decreto de 1.3 ele janeiro de 1837, são obrigados aos exames de
portuguez, francez, mathernatica elementar, princípios de physlca e chi-
mica e introducção á historia natural dos ires reinos, feitos perante algum
lyceu de primeira classe.

~ unico. Se estes alumnos requererem continuar os.seus estudos no
primeiro e segundo cursos da mesma academia, devem mostrar-se habili-
tados com os mais exames exigidos por este regulamento.

Art. 3.° Os exames de habilitação para a primeira matricula, nas fa-
culdades de theoíogía e direito da uni versidade de Coimbra, comprehendem
as seguintes provas:

1..° Prova escrípta, que consiste na versão de um trecho de um auctor
classico latino para portuguez e na versão para latim de um trecho de um
auctor classico portuguez ;

2. ° Prova oral, que consta de interrogações sobre philosophia racional
e moral e principios de direito natural, historia, geographia e curonología,
oratoria, poética e litteratura, especialmente ti portuguesa.

Art. 4.° Os exames de habilitação para a primeira matricula nas fa-
culdades de mathematica e philosophia da universidade de Coimbra, na
escola polytechnica de Lisboa e na academia polytechnica do Porto, com-
prehendem as seguintes provas:

1.0 Prova escripta, que consiste na resolução de um problema de ma-
thematica elementar e n'uma prova em desenho linear;

2.0 Prova oral, que consta de interrogações sobre mathematica ele-
mentar, princípios de physica e chimica e introducção á historia natural
dos tres reinos.

~ único. São comprehendidos nas disposições d'este artigo os alum-
nos que houverem de matricular-se em algum dos mencionados estabele-
cimentos com destino para as escolas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto.

Art. 5.0 As provas escriptas precedem as oraes. Os exames são feitos
segundo os programmas publicados pelo governo, sob propostas do conse-
lho geral de instrucção publica.
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Art. 6.° Para estes exames de habilitação ha duas epochas annualmen-
te fixadas pelo conselho dos decanos na universidade de Coimbra e pelos
conselhos escolares nos outros estabelecimentos, tendo em vista a maior
regularidade de serviço e a necessidade que os examinandos têem de ha-
bilitar-se previamente com os exames nos lyceus nacionaes (lei de 12 de
agosto de 18tH, artigo 7.° ~ 2.°; decreto de 10 de abril de 1860. arti-
go 34.°).

~ unico. Nenhum exame póde ter legar fóra das epochas determina-
<las.

A rt. 7.° Os jurys para os exames de habilitação dos alumnos que se
destinam aos cursos theclogicos ou jurídicos, são compostos dt}lentes das
respectivas faculdades e de professores do lyceu nacional de Coimbra
effectivos ou jubilados.

~ 1.0 Nos exames dos alumnos que se destinam aos cursos de scien-
das naturaes, os j urys são exclusivamente compostos de lentes das mes-
mas sciencias.

~ 2.° Para cada exame ha um presidente e dois examinadores.
~3.° Nas provas oraes cada examinador interroga o examinando por

espaço de um quarto de hora pelo menos. O presidente póde igualmente
interrogar o candidato.

Art. 8.° Os pontos para estes exames são annualmente feitos pelos
membros dos [urys sobre livros de texto adoptados para o ensino secun-
dario.

Art. 9.° A votação nos exames de habilitação tem logar por bilhetes
que designam uma das seguintes qualificações « admi ttido, adiado».

~ unico. Os examinandos que obtiverem esta ultima qualificação só
podem repetir o exame n'alguma das epochas seguintes.

Art. 10.° Os alumnos que segundo a legislação vigente podem matri-
cular-se na classe de voluntarios, nos cursos superiores de mathematica e
philosophia, são admittído aos exames de habilitação designados no artigo
4.°, apresentando certidão de approvaçân em algum dos lyceus de La
classe de gramrnatica e lingua portugueza, li~gua franceza, desenho Iiuear,
mathematica elementar, princípios de physica e rhimica e introducção á
historia natural dos tres reinos.

§ unico. Quando os alumnos d'esta classe pretenderem transitar para
a de ordinarios ou obrigados, devem previamente habilitar-se com os mais
exames exigidos por este regulamento para a primeira matricula na classe
de ordinarios.

Art. 1 f.O Os alumnos militares que obtiverem licença para frequen-
tar as faculdades de mathematica e philosophia, a escola p Iytechnica ou
academia polytechnica, são admittidos a0S exames nos lyceus nacionaes de
t.'~classe, independentemente da certidão de frequencía exigida pelo
n.? 3.° do artigo 58.° do decreto de 10 de abril de i860.

~ unico. Os exames feito pelos alurnnos do real collegio militar são'



-~-
equiparados aos dos lyccus de que trata o ~ uníco do artigo f.O d'este re-
gulamento.

Ar], 12.0 As habilitações dos alumnos pertencentes ao exercito ou á
armada para admissão á primeira matricula nas escolas superiores depen-
dentes do ministerio do reino, são reguladas, de accordo com os ministerios
da guerra e da marinha, em atienção ás condições especiaes d'estes alum-
nos.

Art. transitorio. Os alumnos que tiverem já sido approvados, perante
os jurys académicos da universidade de Coimbra, em alguma das discipli-
nas que fazem objecto dos exames de habilitação, segundo este regulamen-
to são dispensados de os repetir, e podem ser admittidos á primeira ma-
tricula, íogoquo se habilitem com os que lhes faltarem perante os jurys
académicos, se pertencerem a esta categoria, ou nos lyceus nacionaes de
1.a classe quanto aos mais.

~ 1.° Esta disposição é extensiva aos alumnos das outras escolas su-
periores que se acharem em ldenticas circumstancias.

~ 2.° Os exames de historia, geographia e chronologia e desenho li-
near não se exigem para a primeira matricula no proximo anno lectivo de
1863-1861., nas faculdades de mathematíca e philosophia da universidade
de Coimbra e na academia polyteclmíca do Porto, nem o de grammatica e
traducção latina n'este ultimo estabelecimento. Do me mo modo os alum-
nos que pretenderem matri cular-se 110 primeiro anno da escola polytecbni-
ca de Lisboa, no próximo anno lectivo, ficam dispensados dos exames de
historia, geographia e cbrouologia, grammatica e traducção latina.

Secretaria d'estado dos negoclos do reino, cm 30 de abril de 1863.=
Anselmo José Braamcamp,

2.0-PORTARIA
Ministerio dos negocios do reino-Direcção geral de instrucção pu-

blica-2.a Repartição. -Soa Magestade EI-Rei, tendo ouvido o conselho
geral de instrucção publica, lia por bem approvar e mandar executar as
instrucções juntas para os exames de habilitação, que, na conformidade
do decreto de :.lOde abril ultimo, são obrigados a fazer os alumnos que
pretenderem ser admiuidos 11 primeira matricula nos estabelecimentos de
instrucção superior dependentes do ministerio do reino.

Paço, em tS de maio de 1863.=Anselrno José Braamcamp.

Inslrucrões para os exames de habilitação perante os estabelecimentos de instrncç,ão
snpe1'ior, na conformidade do decreto de 30 de abril de 1863

Epochas dos exames e composição dos jurys
Artigo 1.0 O conselho elos decanos da universidade de Coimbra, e os

conselhos da escola polytechnica de Lisboa e da academia polytechnica do
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Porto, fixam no mez de maio de cada anno lectivo as duas epochas em que
se ha de proceder aos exames de habilitação para a primeira matricula nos
cursos superiores; a primeira no mez de julho e a segunda no mez de ou-
tubro; tendo em vista as seguintes condições (lei de i2 de agosto de t 854,
artigo 7. ° ~ 2.°; e decreto de 30 de abril de t 863, artigo 6.°) :

I Que a segunda epocha de exames não passe alem do dia I5 (lei de
i2 de agosto de I8M, artigo 8.°);

II Que todos os exames de habilitação se possam expedir nas duas epo-
chas fixadas na conformidade do artigo t. Q d'estas instrucções;

III Que não é permittido aos alumnos que obtiverem n'uma epocha de
exames a qualificação de adiado em alguma das provas, repeti-las na im-
mediatamente seguinte, se entre uma e outra não tiverem mediado pelo
menos seis mezes.

Art. 2.° Os chefes dos estabelecimentos de instrucção superior mar-
cam em cada epocha de exames de habilitação os prasos, dentro dos quaes
os candidatos são obrigados a apresentar os seus requerimentos, c publi-
cam por edital affixado com a devida antecipação, e transcripto na folha
offícial do governo, esta e as mais condições exigidas para admissão a es-
tes exames.

~t.O Na fixação dos prasos, dentro dos quaes os candidatos são obri-
gados a apresentar os seus requerimentos, se attenderá: LO, que no mez
de julho ainda os candidatos podem fazer alguns exames que lhes restem
nos lyceus; 2.°, que findando em julho a epocha dos exames nos Iyceus,
podem todos os candidatos que pretenderem fazer o exame de habilitação
no mez de outubro apresentar os seus requerimentos no 1.° dia d'este mez.

~ 2.° Determinado d'este modo, desde o t.O de outubro, o numero
dos exames de habilitação que lêem de ser expedidos n'este mez, se re-
gulará convenientemente o numero de examinados que podem ser admit-
tidos em cada dia; aproveitando-se para esse fim as quintas feiras, se for
grande a concorrencia aos mesmos exames.

~ 3.° A fim de serem expedidos com regularidade no mez de julho os
exames de habilitação de todos os candidatos que se apresentarem dentro
do praso marcado, têem preferencia nos exames dos lyceus os alumnos a
quem faltar um ou dois exames para serem admittidos aos de habilitação,
preferindo sempre aquelles a quem faltar um só.

Art. 3.° Os conselhos, a quem incumbe pelo artigo L° fixar annual-
mente as epochas dos exames, procedem conjuntamente á nomeação dos
membros que têem de constituir os jurys academicos, e que são os mes-
mos para todos os exames que tiverem logar durante o anno lectivo para
que foram nomeados .

.§ t. o Os jurys dos exames que habilitam para os cursos de theologia
e dIreito da universidade de Coimbra são nomeados de entre os lentes
das respectivas faculdades effectivos, ou jubilados e na falta d'estcs de
entre os doutores residentes em Coimbra, e de entre os proles ores do



-6-
lyceu nacional, não tendo uns e ontros ensinado particularmente nenhuma
das disciplinas sobre que versa o exame de habilitação.

O presidente e um dos membros do jury pertencem sempre á classe
de instrucção superior.

§ 2.° Os jurys dos exames que habilitam para os cursos de sciencias
naturaes são compostos de lentes de sciencias mathematicas e philosophi-
caso Na universidade de Coimbra podem também fazer parle do jury os
lentes da faculdade de medicina. Na falta de lentes podem entrar na for-
mação dos jurys os doutores das respectivas faculdades residentes em
Coimbra.

§ 3.° Alem dos membros designados para os jurys dos exames de ha-
bilitação. na conformidade do que fica disposto n'este artigo e seus §§,
são nomeados outros tantos supplentes para servirem em todos os impe-
dimenios dos etrectivos.

~ 4.° Se for grande a concorrencia dos examinandos, podem consti-
tuir-se nOV:"Ismesas perante as quaes se proceda ás provas escripta . Es-
tas mesas são compcstas dos membros supplentes, nomeados em virtude
do § antecedente. .

§ 5.° Os secretarios dos jurys academicos são em Coimbra o da uni-
versidade, e em Lisboa e Porto os das respectivas escolas de instrucção
superior.

Art. 4.° Os lentes e professores nomeados para compor as secções
dos jurys académicos só podem ser dispensados d'este serviço quando
estiverem occupados em côrtes du em commi sões do governo ou impe-
didos por justificado motivo do molestia.

Das provas 8scriptas
Art. ;).0 As provas escriptas são dadas perante os respectivos jurys

em uma das salas dos exames por turmas. O numero de examinandos em
caila dia é regulado pela maior ou menor concorrcncia dos candidatos.

~i.o Na porta da sala do exames é affíxada uma pauta com os nomes
de todos os candidatos ás provas por escripto, pela ordem dos de spachos
de admissão lançados nos seus requerimentos pelo chefe do estabeleci-
mento.

§ 2. o Os requerimentos despachados e numerados são enviado de of-
Ilcio pelo chefe do estabelecimento ao presidente do jury acadernico, o
qual faz successívamente assignar na pauta geral, com antecipação de vinte
c quatro hOI as, pelo menos, o dias em que os candidatos são admittidos
ás I}I ()\:"ISpor escripto, Se algum faltar ao acto da chamada, é suhstituido
pelos lmmcdiatos na inscripção da pauta que estiverem presente ; e só
póde ser admiuido segunda vez depois de todos os que até es e dia es-
tiverem inscriptos.

~ 3.° Á hora marcada, reunidos os membros do jury na sala dos exa-
mes, e fcita pelo hetl~1 ou continuo do estabelecimento a chamada nos
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candidatos a quem tiver sido assignado dia para as provas por escripto,
cada um dos presentes escreve em um livro que está sobre a mesa do
jury, o seu nome, naturalidade e filiação. Acabada esta inscripção o pri-
meiro examinando na ordem da pauta tira à sorte um ponto que entrega
ao presidente do jury, o qual o lê em voz alta para todos os examinandos
da mesma turma escreverem.

Ar]. 6.° Se os examinandos se destinam às (acuidades de theologia
ou direito da uni ver idade de Coimbra, a primeira prova consiste na ver-
são de um trecho de um auctor classíco latino para portuguez, a qual
devem escrever e assignar, entregando-a depois ao presidente que a ru-
brica com os outros membros <lo jury. E concedida meia hora marcada
por ampulheta, e o uso de dicoiouario aos candidatos.

§ uníco, A segunda prova consiste na versão para latim de um trecho
de um auctor c1assico portuguez, observando-se em tudo o que fica dis-
posto para a primeira. E 'ta segunda prova é dada em acto continuo logo
depois de conclui da a primeira.

Art. 7.° Se os examinandos e destinam para os cursos de scíencias
naturaes, a primeira prova consiste na resolução dr um problema de ma-
thematica elementar designado pela sorte. E concedida at(· uma hora para
os examinandos resolverem o problema, podendo usar das tábuas de )0-
garithmos, e solicitar de algum membro do jury qualquer explicação que
os conduza á verdadeira intelligencia do enunciado tio problema.

~ unico. A segunda prova consiste n 'um desenho a'Iapis de um mo-
delo designado ü sorte de entre os que forem escolhidos pelo jury para
estes exames. Para a execução (resta prova é concedida meia hora aos
candidatos.

Art. 8.° Os pontos que uma vez tiverem aído em sorte são rubrica-
dos pelo presidente do jury, e lançados em urna separada para não se re-
petirem na mesma epocha nem na seguinte.

Art. 9.° Terminadas as prova' por escripto de cada turma, o jury pro-
cede ao exame e juizo d'ellas, depois do que tem legar a votação em es-
crutlnio secreto pOI' bilhetes que designem uma das elas iflcações « adrnit-
tido, adiado». O resultado da votação é lançado no livro competente pelo
secretario, e declarado na prova de cada candidato, as quaes no fim de
cada epocha de exame são remeuidas de oílicio pelo presidente da serção
do jury ao chefe do estabelecimento para serem archivadas na secretaria
geral.

Das provas oraes
Art. 10.° As provas oral' dos alumnos que se destinam para as íarul-

dades de theologia e direito da universidade de Coimbra, constam de inter-
r9gaÇões sobre philosophia racional e moral e principios de direito natural
ln teria, gcographía e chronologia, oratoria, poetica e liueratura especial-
mente a portugueza. Estas prova' ão dada em turmas de dois cand ida-
tos, podon(lo fa7.er-se Ires turmas pOI' dia, ('cruntlo a urgencia do servlçn.
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§ 1.° Os pontos são tirados pelo primeiro da turma no acto de prin-

cipiarem as interrogações, e comprehendem os principaes assumptos das
disciplinas designadas n'este artigo. .

~ 2.° Os pontos são ordenados pelo jury sobre o texto dos compendios
para este fim adoptados.

~ 3.° Cada um dos membros do jury interroga os candidatos sobre
uma parte dos pontos por tempo de um quarto de hora pelo menos, ex-
piorando a capacidade e instrucção dos candidatos sobre a matéria dos
pontos, e as que têem com ella immediata relação. O presidente pode fa-
zer tambem as interrogações que julgar necessárias para se certificar do
estado da instrucção dos candidatos na parte do exame em que não tives-
sem sido explorados pelos outros examinadores.

Art. 11.° As provas dos alumnos que se destinam para as scíencias
naturaes, constam de interrogações sobre mathematica elementar. prin-
cipios de physica e chimica e introducção á historia natural dos tres rei-
nos.

~ 1.° Um dos examinadores interroga os alumnos sobre mathcmatlca
elementar, o outro sobre os elementos das sciencias physicas e histórico-
naturaes, por tempo de um quarto de hora pelo menos. O presidente pó-
de fazer Lambem as interrogações que julgar necessarias para se assegu-
rar do estado da instrucção dos candidatos e da sua capacidade para o es-
tudo das sciencias a que se destinam.

~ 2.° Estas provas são dadas em turmas de dois candidatos, podendo
fazer-se tres turmas em cada dia se for grande o numero dos examinandos.

Art. 12.° Nas provas oraes se observará igualmente o que fica esta-
belecido no artigo Ü.O~~ 1.0, 2.° e 3.° e no artigo 9.°, na parte que lhes
é applicavel.

Disposições geraes
Art. 13.° Os alumnos que pretenderem ser aclmittidos ii primeira ma-

tricula em qualquer das faculdades da universidade de Coimbra, na escola
polytechnica de Lisboa, ou na academia polytechnica do Porto, apresen-
tam os seus requerimentos aos chefes dos respectivos estabelecimentos
para serem admittidos ao exame de habilitação, na íórma do artigo 1.° do
decreto regulamentar de 30 de abril de 1863.

~ LONas certidões dos exames feitos nos lyceus de t.. classe, com
que os examinandos devem instruir os seus requerimentos, deve declarar-
se a naturalidade e filiação dos alumnos, a qualificação que obtiveram, o dia
do cada exame, e as folhas do livro cm que se tiver lançado o devido ter-
mo assignado por todos os examinadores presentes.

~ 2.° As certidões a que faltar algum d'estes requisitos não são admit-
lidas.

Art. H.o Os alumnos que pretenderem matricular-se no primeiro
anno das escolas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto devem mostrar que
satisfizeram ao exame de hahilitação perante o respectivo jury na univer,
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sidade de Coimbra, na escola polytechnica de Lisboa ou na academia p~-
lytechnica do Porto, quando frequentassem em algum d'estes estabeleci-
mentos a physica e a chirnica.

~ unico. Os alumnos que se destinam ao primeiro anno da faculdade
de medicina da universidade de Coimbra satisfazem ao exame de habili-
tação antes da matricula no L° anno mathematíco e philosophico da mes-
ma universidade.

Arl. H>.o Os candidatos dão as provas escriptas e oraes na mesma epo-
cha de exames.

S unico. Os candidatos que não obtiverem a qualificação de admittido
nas provas escriptas não podem ser admittidos ás oraes.

Disposições transitorias
Art. 16.° Os alumnos que se destinam para as faculdades de theologia

e direito da universidade de Coimbra, e houverem satisfeito ao exame de
latim perante o respectivo jury académico, na fórma do ~ LOdo artigo 7. o
da lei de 12 de agosto de i85~ ou do decreto de 22 de maio de 1862,
são ti ispensados da prova escripta quando fizerem o exame de habilitação
na forma d'estas instrucções.

~ 1.° Se os mesmos alumnos houverem já sido approvados perante o
respectivo jury em alguma das disciplinas sobre que versa a prova oral,
ficam sujeitos somente, quando fizerem o exame de habilitação, ás inter-
rogações sobre as restantes discipliuas.

~ 2.° Se estes alumnos houverem satisfeito á prova oral de philoso-
phia racional e moral c principies de direito natural, historia, geographia
e chronologia, na fórma do decreto de 22 de maio de 1862, são obrigados
unicamente a apresentar certidões dos restantes exames feitos perante um
lyceu de La classe. Esta disposição applica-se igualmente áquelles alum-
nos que se tenham habilitado com o exame d'aquellas disciplinas perante
os jurys academícos eleitos na conformidade do citado ~ í ." do artigo 7.0
da lei de i2 de agosto de i8t)!!.

Art. i7.° Os alumnos que se destinam aos cursos de sciencias natu-
raes e houverem já satisfeito ao exame de mathematica elementar perante
o respectivo [ury, na fórma do § 1.0 do artigo 7.° da lei de 12 de agosto
de 18M, são dispensados de prova escripta quando requererem o exame
de habilitação na fôrma d'estas instrucções. e ficam unicamente sujeitos
n'este exame ás interrogações sobre os principios de physica e chímíca e in-
troducção á historia natural dos tres reinos.

~ unico. Se estes alumnos houverem satisfeito ã prova oral de mathe-
matica elementar e de introducção á historia natural, na fórma do de-
creto de 22 de maio de 18G2, ou aos exames correspondentes perante os
Jurys creados segundo o disposto no § LO do artigo 7.° da lei de t2 de
agosto de i8fH, não são obrigados aos novos exame de habilitação.

Art. i8.0 Os exames feitos perante os jurys acadernicos, na conformi-
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d.rde do ~ L° do artigo 7.° de lei de 12 de agosto de 18M, são levados
em conta nos lyceus de 1. a classe para serem n'elles admittidos aos mais
exames os candidatos que assim o requererem.

~ unico. São igualmente adrnittidns aos exames nos Iyceus de L a clas-
se os alumnos de qualquer districto, ou tenham frequentado as escolas pu-
blicas ou as particulares. N'estes exames porém ficam sujeitos ao que de-
terminam os respectivos regulamentos.

Ar1. 19.° Os alumnos que pretenderem habilitar-se para a matricula
de 1863-1864 no primeiro armo mathematlco e philosophico da univer-
sidade do Coimbra e da academia polytechnica elo Porto, não são obriga-
dos ao exame de historia, geographía e chronologia, nem ao de desenho.
Na academia polytechnica são dispensados, alem d'estes exames, do de
grammatica e traducção latina.

Art. 20.0 Os alumnos que pretenderem habilitar-se para a matricula
de 1863-1864 no primeiro anno da escola polytechnica de Lisboa, são dis-
pensados dos exames de grammatica e traducção latina, historia, geogra-
phia e chronologia. Os voluntarios são dispensados tambem de exame de
desenho.

Ar1. 21.0 Os alumnos que se habilitarem em algum estabelecimento
de instrucção superior para a matricula de 1863-1864 no primeiro anno
das escolas medico-cirurgicas de Lisboa c Porto ficam dispensados do exa-
me de desenho.

Art. 22. o Aos chefes dos estabelecimentos superiores, perante os quaes
estes exames têem Iogar, cumpre regular e físcalisar tudo que respeita á
execução d'estas disposições, e prover convenientemente nos casos extraor-
dinarios o imprevistos.

Secretaria d'estado dos negocies do reino, em 18 de maio de 1863.=
Pelo director geral, Antonio Maria de Amorim.

Sá d{t Bandeira.
Está conforme.

O chefe t1;I La direcção,



SECRETARIA D'I~STADO DOS NEGOCIOS DA GU~RRA
23 DE JULHO DE 1863

ORDE~1DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte ~

Lo-CARTA DE LEI
Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as cõrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 E o governo auctorisado a despender no auno economico
de 1863-18Gi, até á quantia de {2:000~000 reis, para dar maior desen-
volvimento aos melhoramentos de que precisa a ollicina de espingardei-'
ros do arsenal do exercito, com o fim de ficar habilitada a poder fabricar
em maior escala as armas de fogo portáteis do novo padrão.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
l\Iandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. Os ministros e secreta-
rias d'estado dos negocies da guerra e da fazenda a façam imprimir, pu-
blicar e correr. ,

Dada no paço da Ajuda, aos 9 de julho de {863.=EL-REI. com ru-
brica e guarda.= Visconde de Sá da Bandeim=Joaquim Thomás Lo-
bo d' Avi/a. =Logar do sêllo grande das armas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Hei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os no sos ubditos, que as cortes geraes decreta-
ram e IlÓS queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 É o governo auctorisado a despender até á quantia 'de róis
7:000,5000 para reali ar os melhoramentos mais importantes de que pre-
cisa a fabrica da polvora de Barcnrena.

Art. 2.° Fica revogada toda a legí lação em contrario.
l\Iandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e

execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. Os ministros e secreta-



l·los d'estado dos negocies da guerra e da fazenda a façam imprimir, pu-
blicar e correr.

Dada no paço da :A.juda, aos 9 de julho de 1863.==EL-REI, com ru-
brica e 'guarda.= Visconde de Sá da Bandeira=Joaquim Ttiomas Lo-
bo d'Avila. =Logar do sêllo grande das armas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as cõrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 As disposições da carta de lei de 2 de julho de 1862, que
auctorisam o governo a melhorar a organisação do exercito c a adminis-
tração militar, são extensivas á reorganisação dos estabelecimentos de
instrucção dependentes do ministerio da guerra, e prorogadas até ao dia
t.O de janeiro de 18M.

Art. 2.° É revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

B execução da referida lei pertencer, que a cumpram c façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro c secretario
d'estado dos negocies da guerra a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 9 de julho de 1863. =EL-REI, com ruhri-
ca e guarda.= Visconde de Sá da Bandeira-r= Logar do sêllo grande das
tlrmas reaes. '

. Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes gcraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguin te:

Artigo 1.° E approvada e confirmada a pensão concedida, por decreto
de ~D do fevereiro de 1863, a D. Margarida Emilia de Vasconccltos Pe-
reira de Almeida, irmã do fallecido capitão graduado em major do corpo
do estado maior, Augusto Cesar de Vasconcellos.

Art. 2.0 Esta pensão será considerada como pensão de sangue para
todos os eífeitos declarados no decreto de f 9 de janeiro de H!27.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

'e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir c
'guardar tão inteiramente como n'ella se contém. Os ministros e secreta-
rios d'estado dos negócios da guerra e da fazenda a façam imprimir, pu-
blicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 9 de julho de :1863.=EL-REI, com ru-
brica e guarda.= Visconde de Sá da Bandeim.=Joaqllirn Tiurmás Lobo
d' Avila. =Logar do sêllo grande das armas reaes.



Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 É approvado o decreto de 21 d.eabril de 1863, que concede
uma pensão de 300 reis diários a Maria Anna, viuvá de José Duarte, tra-
balhador do sitio da Carapinheira, que foi morto no dia 10 de abril do mes-
mo anno, em consequencia do desastre occorrido na escola de tiro, esta-
belecida na tapada de Mafra.

Art. 2.0 A pensão de que trata o artigo antecedente não fica sujeita
ao pagamento dos direitos de mercê, e será abonada desde o dia do falle-
cimento do referido José Duarte.

Art. 3.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'elIa se contém. Os ministros e secreta-
rios d'estado dos nego cios da guerra e da fazenda a façam imprimir, pu-
blicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 9 de julho de f863.=EL-REI, com 1'0"
brica e guarda.= Visconde de Sá da Bandeiraee Joaqnim Thomas Lobo
d'Avila. = Logar do sêllo grande das armas reaes.

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo LO É o governo auctorisado a melhorar no posto de coronel,
a reforma concedida ao tenente coronel, Justino Duarte Fava.

Art. 2. o A disposição do artigo precedente não dá direito ao beneficia-
do a reclamar qualquer quantia em que possa ter sido prejudicado em seus
vencimentos, pela differença entre os soldos de tenente coronel e coronel.

Ar!. 3.0 Fica revogada toda a legislação em coutrario.
~f.':mdâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario
d'estado dos negocies da guerra a fara imprimir, publicar e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 9 de julho de 1863.=EL-RIU, com ru-
brica e guarda.=Yisconde de Sá da JJandeira.=Logar do sêllo grande
das armas reaes. __

2. o - Por decretos de 3 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.· 9
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, 10sé da

Silva.
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Commissões activas

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major de infante-
ria governador da provincia de S. Thomé e Príncipe, José Eduardo da Cos-
ta Moura.

Por decreto de 7 do di to mez:

Regimento de infanteria n.v 4
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Ja-

cinto de Sousa e Silva.

Por decreto de 14 do dito mez:

Commissões activas
O alferes de cavallaria em disponibilidade, Luis Pires Monteiro Ban-

deira.
Inactividade temporaria

O alferes do batalhão de caçadores n.? 7, José Antonio de Azevedo,
sem vencimento, pelo haver requerido.

'torre de S. Vicente de Belem
Retormados na conformidade da lei, ficando addidos á referida torre,

o brigadeiro graduado de engenharia João Lourenço Domingues, e os co-
roneis de infanteria, José Antonio de Sequeira e José Joaquim Ilharco, que
se achavam em inactividade temperaria esperando cabimento para a re-
forma.

i.O Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao referido bata-

lhão, o major Antonio Joaquim de Avellar; os capitães, José de Sousa Car-
neiro Baracho, Profirio de Sousa Rodrigues de Oliveira e Francisco de Sal-
les da Silveira; o capitão quartel mestre, João Joaquim Guimarães: o te-
nente quartel mestre, José Cromak; o capitão picador Pedro l\Iaria Salomé
Canhão, e o capitão veterinario, Francisco José Pinto, da arma de cavalla-
ria; os capitães, Manuel Alves, Fernando Luís Berter, João José da Cruz e
Antonio Barreto Arnaud; os tenentes, Julio da França Neto, Antonio Ray-
mundo Cortez Paim e Francisco Alberto da Costa Ilubim, o alferes Jo~é
Jorge Monteiro e o capitão quartel mestre José Francisco Xavier de Oli-
veira Gião, da arma de infanteria: que se achavam todos em inactividade
temperaria esperando cabimento para reforma.

Itcformado na conformidade da lei, ficando addido ao referido Lata-
Ihão, o amanuense da repartição de sande do exercito, Antonio Joaquim
de Moraos, por assim ° haver requerido e ter sido julgado incapaz de ser-
viço activo, pela junta militar de sande.
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2.° Batalhão de veteranos

Reformado na conformidade da lei, ficando addidos ao referido bata-
lhão, o capitão, José Antonio de Azevedo; o tenente, Manuel da Silva, e o
capitão quartel mestre, José dos Santos Brazona, da arma de infanteria ;
que se achavam em inactividade temporaria esperando cabimento para re-
forma.

3." Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao referido bata-

lhão, o capitão do regimento de artilheria n.? 2, João José Soares, que foi
julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar de saude; o segundo te-
nente, Joaquim de Matos, da arma de artilheria ; o capitão, Manuel Joaquim
Freire, e o tenente, Antonio Emilio de Fontoura, da arma de cavallaria:
os capitães, João Antonio Leão, José Maria Pereira Pinto, Domingos Lopes
Xisto, Vicente José de Sousa e João Bernardo Monteiro de Almeida; o te-
nente, Antonio Maria de Oli veira Queiroz; os capitães quarteis mestres,
Antonio Pinto Cardoso e Cypriano André de Carvalho, da arma de infan-
teria; que se achavam em inactividade temporaria, esperando cabimento
para reforma.

Companhia de veteranos dos Açores
Reformado na conformidade da lei, ficando addido ã referida compa-

nhia, o tenente de infanteria, Fulgencio Raposo Quintanilha, que se achava
em ínactíyidade temperaria e perando cabimento para reforma.

Por decretos de {5 do elito mez:

Repartição de saude do exercito
Amanuense, O empregado do arsenal do exercito, Carlos Maria da

Silva.

3.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA

Relação n."35 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae destgnada

Com o algarismo 9: . .
A Joaquim Maria da Rosa c Sousa, coronel de iníanteria, Tendo sido

íncluído na relação n.? 9 com a medalha das campanhas da liberdade com
o algari mo 8, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha
com o algarismo 9.

Manuel Joaquim da Silva, coronel reformado addido ao castello de
S. Sebastião da ilha Terceira.

Luiz Antonio Ozorio, tenente coronel do regimento de infanteria n." 7.
Joaquim Lopes de ~iaccdo, tenente coronel reformado, governador da

bateria do Bom succcsso



-6-
Francisco Antonio Marques Caldeira, alferes que foi do extincto regi-

mento de milícias de Coimbra. .
José Pereira dos Santos, sargento ajudante que foi do extinoto bata-

lhão de Santo Ovídio, guarda-mór da alfandega de Vianna do Castello.

Com o algarismo 7:
A José Pamplona Moniz Côrte Real, major reformado addido á com-

panhia de veteranos dos Açores.

Com o algarismo 6:
A Custodio José de Passos, capitão que foi do extincto 1.0 batalhão

fixo do Porto. Tendo sido incluido na relação n." 9 com a medalha das
campanhas da liberdade com o algarismo 3, reclamou e foi-lhe reconheci-
do o direito á mesma medalha com o algarismo 6.

Com o algarismo õ:
A João de Brito, marinheiro invalido da armada, addido ao corpo de

veteranos.

Com o algarismo 4:
A Luiz da Terra Peixoto de Lacerda, capitão que foi do extinoto 2.0

batalhão da legião nacional da cidade da Horta, segundo offícíal da secreta-
ria do governo civil da referida cidade.

Com o algarismo 3:
A João Pedro Schwalbach, tenente coronel do regimento de infante-

ria n." 8. .
Antonio de Simas Machado, capitão do regimento de infanteria n.? 8.
Francisco Rodrigues Providencia, segundo sargento n." i t. 7 da com-

panhia ele veteranos elosAçores.
Antonio de A.zevedoCampos, segundo sargento que foi do extincto t.. o

batalhão moveI do Porto.
Joaquim Ferreira, soldado que foi do extincto regimento de infante-

ria n.? '18, e actualmente do corpo de guarda barreiras da cidade do Porto.
Manuel José Ferreira Marco, soldado que foi do extincto 2.° batalhão

fixo do Porto.
Joaquim José Coelho e Silva, soldado que foi do extincto regimento

de voluntarios da rainha.
João Gonçalves, soldado que foi de caçadores t 2 e 4 e depois da guarda

municipal de Lisboa.

Com o algarismo 2:
A Francisco Maria Melquiades da Cruz Sobral, coronel de artilharia,
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Conselheiro Carlos Augusto Franco, tenente coronel de infanteria, e
governador geral da provincia de Cabo Verde.

João Pedro Remy, capitão que foi do f.O regimento ligeiro da rainha,
e actualmente reformado e addielo ao castello de S. Jorge.

José Luiz Teixeira, tenente reformado addido ao 1." batalhão de vete-
ranos.

José Homem da Cunha de Eça, tenente addido ao castello de Almada.
José da Rocha, segundo sargento que foi do batalhão de engenheiros,

soldado n. ° 6f elo corpo de guardas da alfandega municipal de Lisboa
Eugenio Peluciano de Sousa, cabo de esquadra que foi do regimento

de ínfanteria n.? 2.
Antonio da Fonseca, soldado que foi do extincto 3.° batalhfo movel

do Porto.
Antonio José Gonçalves Moreira, soldado que foi do extincto batalhão

de empregados publicos do Porto, secretario em commissão no quartel
general ela 3.a divisão militar .

.José Maria Gonçalves, soldado que foi do 2. ° regimento de artilheria.
José Baymundo Duarte, soldado que foi do i.o regimento de artilheria,
José de Lima, soldado que foi do extincto batalhão de caçadores n.? W.
Antonio Cardoso, soldado que foi do regimento de infantaria n.? 4.,

servente ela casa da moeda.
Manuel Joaquim, soldado que foi do batalhão de infantcria n.? 19.

Com o algarismo 1:
A Antonio eleMello Aboim, primeiro sargento aspirante a offlcial que fol

<doregimento de infantcria n." 14. . '.
Manuel da Silva, cabo de esquadra n." li da 6.a companhia do regi-

mento de cavallaria n.? L
Esperidião José Lisboa, soldado que foi do 3.0 batalhão fixo de

Lisboa.

4. ° Licenças registradas concedidas aos otliciaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.s 3
Primeiro tenente ajudante, Antonio José Pereira Dantss Guerreiro,

:pro rogação por oito dias.

Regimento de infanteria n.O2
Capitão, Vicente José Borges de Medeiros, noventa dias.

Regimento de infanteria n.O 3
Alferes, José Monteiro de Vasconcellos, prorogação por um anno,

. -
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Regimento de infanteria n.O5
Alferes, Eduardo Ernesto de Castello Branco, dois mezes.

Forte de Nossa Senhora da Graça
Coronel de artilheria governador, João Manuel Pereira, setenta dias.

ri.O-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantes
da ri.a e 6. a divisões militares concederam aos individuos abaixo mencio-
nados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.s 8
Capitão, Francisco Pereira de Castro, quinze dias.

Regimento de infanteria n,s i3
Cirurgião ajudante, Fiel Augusto de Azevedo Leitão, quinze dias.

Sá da Bandeira,
Está conforme.

o chefe da i.a direcção,

..« ~d-~lft.
~~~ .

.~#'." "

IMPRENSA NACIONAL



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
3i DE .TULHODE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i,o-DECRETOS
Hei por bem determinar, em conformidade com o disposto na carta de

lei de t9 de junho prcximo passado, que José Reimão de Mello Palhares,
tenente reformado addido ao 3.° batalhão de veteranos, passe a gosar as
disposições do artigo LO da carta de lei de H de agosto de i860. O mi-
nistro e secretario d'estado dos negocies da guerra assim o tenha enten-
dido e faça executar.

Paço, em 20 de julho de 1863.=REI.= Visconde de Sá da Bandeira.

Attendendo ao que me representou Antonio Marques Nogueira Lima,
que por motivos politicos foi demittido de official de secretaria com exer-
cicio de archivista da tO.a divisão militar por decreto de i3 de novembro
de 4846: hei por bem reintegrar o referido Antonio Marques Nogueira
Lima no emprego de archivista, reformando-o na conformidade da lei, e
contando-se-Ihe para a reforma o tempo que tem estado demittido. O mi-
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra assim o tenha enten-
dido e faça executar.

Paço, em 2i de julho de f.863.=REI.= Visconde de Sá da Bandeira.

2.0-Por decretos de ii) de junho ultimo:

Batalhão de caçadores n.O 6
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o cirurgião

ajudante, Carlos Augusto Schiappa Pietra.

Commissões activas
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o capitão de infanteria servindo no ultramar, Estanislau Xavier
de Assumpção e Almeida.
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Por decretos ele i7 do dito 'íhez:,

Co.m.'Ínissõesactivas
Offlcial da antiga e muito nobre ordem da Torro e Espada, do valor,

lealdade e meríto, o cor?nel de infantaria, commandante geral da guarda
munícípal do Porto, Jose Joaquim Esteves Mosqueira,

Por decreto do Lo do presente mez: _

Regimento de cavallaria n.O8
Agraciado com o titulo de barão de Proença a Velha, o coronel" José

de Menezes Pita e Castro.

Por decretos de i1 do dito mez:

Inactividade temporaria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão quartel

mestre de infanteria, José Francisco Xavier de Oliveira Gião.

Arsenal do exercito
Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o archivista, Ignacío do Rio Carvalho, e o offícíal de 3. a classe,
Francisco Manuel de Eça Figueiró da Gama Lobo.

Por decreto de i3 do dito mez:

\ Regimento de infanteria n.O6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João de

Melto Côrte Real.
Regimento de infanteria n,Ot2

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão Antonio
Pedro Leitão. .

Por decreto de i6 do dito mez:

t.OBatalhão de veteranos
Reformado, ficando addido ao dito batalhão, por assim o ter requerido

e haver sido julgado incapaz do serviço activo, pela junta militar de saude,
o cirurgião de divisão em inactividade temporária esperando cabimento
para reforma, João Pinheiro de Almeida; devendo ser considerado com
direito á graduação e ao soldo de cirurgião em chefe.
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Por decretos de 20 do dito mez:

Regimento de artilharia n.· {
Tenente coronel, o major do regimento de artilheria n." 2, José Rí-

beiro Torres.
Major, o major graduado do estado maior de artilheria, Antonio Flo-

rencio de Sousa Pinto.
Regimento de artilheria n.· 2

Coronel, o tenente coronel do regimento de artilheria n.? 1, Francisco
Simões Pereira de Carvalho.

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Capitão picador, o tenente picador, José Joaquim Maximo Torres, por

. lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de H de junho de
isss.

Commissões activas
Tenente, contando a antiguidade d'este posto de HS de abril ultimo,

o alferes de infanteria, Antonio Rufino Pereira Barbosa.

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade temporaria, barão de Sabroso,

e o tenente graduado de cavallaria na mesma situação, José Maria Verné,
por terem sido julgados promptos para todo o serviço, peja junta militar
de saude.

Inactividade temporaria
O capitão do regimento de infantería n.? 9, João Caetano, sem venci-

mento, pelo ter requerido.

Forte de Nossa Senhora da Graça
Major, major da praça, o major graduado do regimento de artilheria

n." 2, José Antonio Alves.

Torre de S.Vicente de Belem
Reformados na conformidade da lei, ficando addidos á referida torre,

o marechal de campo, José Antonio Vieira da Fonseca; o brigadeiro gra-
duado de infanteria em disponibilidade, ~e~z:ard~ Antonio IIharco; o co-
ronel de infanteria commandante da sub-divisão militar de Ponta Delgada,
Joaquim Vieira Maria, e o coronel do regimento de cavallaria n.? 7, José
Aragão de Lira, pelo haverem requerido.

Reformado na conformidade da lei, Iícando addido â referida torre, o
coronel de infanteria, chefe do estado maior da 8.a divisão militar, José
L~i~ Ziegenheim, por ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta
militar de saude.



Fortaleza do Ilhéu na ilha da Madeira
Alferes ajudante, o primeiro sargento do batalhão de engenheiros, João

Ferreira Barbas, por contar vinte e quatro annos de bom serviço.

Por decretos de 21 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - 2." direcção
Primeiro offi.cial, o segundo official, João Frederico Bartholomeu.
Segundo offícial, o aspirante, Carlos Antonio Mascarenhas da Costa.

V Batalhão de veteranos
Capitães, e subsequentemente reformados, por lhes aproveitar o dis-

posto nas cartas de lei de 17 de julho de 1855 e 8 de junho do corrente
anno, ficando addidos ao referido batalhão, o capitão graduado de cavalla-
ria, Estevão da Costa Pimenta, e os tenentes da mesma arma, José Vicen-
te Taborda, e de infanteria, Antonio Moreira Basto Junior, que se achavam
em inactividade temporaria esperando cabimento para reforma.

Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao referido bata-
lhão, os capitães graduados de infanteria, José Joaquim Farto da Costa e
Adriano José Curvo Sem-medo de Portugal da Silveira, que se achavam em
inactividade temporaria esperando cabimento para reforma.

2." Batalhão de veteranos
Majores, e subsequentemente reformados, os majores graduados, José

Bernardes Madureira e Joaquim Carlos de Andrade; capitão, e subsequen-
temente reformado, o capitão graduado, José Ramos da Silva; e tenente,
e subsequentemente reformado, o tenente graduado, Filippe Antonio Men-
des Mourão, todos de infanteria em inactividade temporaria esperando cabi-
mento para reforma, ficando addidos ao referido batalhão; por lhes aprovei-
tar o disposto nas cartas de lei de 17 de julho de 1855 e 8 de junho do
corrente anno.

Reformado na conformidade dalei, ficando addido ao referido batalhão,
o tenente graduado de infanteria, José Victorino Mascarenhas Zuzarte Lo-
bo, que se achava em inactividade temporaria esperando cabimento para
reforma.

Reformado na conformidade da carta de lei de 14 de agosto de 1860,
ficando addido ao referido batalhão, com o vencimento designado no ar-
tigo 2.0 da mesma lei, o tenente do extincto batalhão de voluntarios na-
cíonaes de Olhão, Estevão Affonso.

3.° Batalhão de veterance
Majores, e subsequentemente reformados, os majores graduados de

cavallaria, barão de Santa Barbara, e de infanteria, Joaquim Pedro da Cu- ,
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nha e Duarte de Mello Sarria; e tenente, e subsequentemente reformado,
o tenente graduado d'esta ultima arma, Manuel Ferreira Correia, que se
achavam todos em inactividade temperaria, esperando cabimento para
reforma, ficando ac1didos ao referido batalhão; por lhes aproveitar o dis-
posto nas cartas de lei de i7 de julho de iBiS5 e 8 de junho do corrente
anno.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

8." Divisão militar
Chefe do estado maior interino, o tenente coronel do regimento de

infanteria n.? 12, Carlos Frederico Raiz.

Regimento de artilheria n.· 2
Major, o major do regimento de artilheria n.? 1, Luiz Augusto Rosiers.

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." i3, José Carlos de

Lara Everard.
Regimento de infanteria n.· 8

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12, Manuel Christo-
vão.

Regimento de infanteria n. o i3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 3, Joaquim Ferreira

Antunes.
Torre de S.Vicente de Belem .

Addido, O coronel reformado, Joaquim Thomás da Costa.

Praça de Bragança
Governador, o coronel reformado addido á torre de S.Vicente de Belem,

José Aragão de Lira.
Praça de Villa Real de S. Antonio

Governador, o coron'el reformado addido á torre de S. Vicente de Be-
lem, José Luiz Ziegenhcim.

1:.°-Sua Magestado EI-Hei manda declarar aspirante a oíflcial, o sol-
dado D.O Hj9 da 8.a companhia do hatalhão de caçadores n.? 2, Joaquim
Carlos Paiva de Andrade, por lhe aproveitar o disposto no artigo 5.° da
carta de lei de 17 de novembro de {841.

5.0-Exigindo os princípios ele jurisprudencia criminal que a organi-
sação dos trihunaes não soara delongas, que podem contribuir para a mo-
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rosidade dos julgamentos, e por conscqucncía para o enfrnquccímonto do
effeito moral que o castigo lmmediato ao crime produz sobre os culpado';
e devendo harmonisar-se e. tI' principio dr incontrnver a notoricdad«, com
as disposições da carta de lei de ::21de julho de ItWü e decreto com força
de lei de 30 de setembro do me 'mo anuo: determina Sua Magestade EI-
Rei que sempre que no' cornos ou fl'ae~ão de corpos do exercito não hou-
ver' o numero sufllciente de ofllciaos para constuuirern os COIl elhos do
disciplina, os grllcl'ars commandarues das divisõos lllllilal'ps c o comman-
dantc militar da ilha da Madeira fiquem nuciori 'ados a nomea-los d'cII1J'e
os que c tiverem sob as uns ordens, qu não sejam comurehcndido no
~ 2.° do artigo '1~.O da alludida carta do lei do 21 de julho de 18~ü.

6.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MAnIA

Relação n .. 36 das pessoas a quem a commíssão incumbida de classificar o direito
a esta dístíncção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o nlgari mo 7:
A Jo é EzcclUicl da Costa Iticci, major addido {t companhia do vete-

rano dos Ac,'orC'"
Antonio Ferreira, tambor que foi do regimento de infantería 11.° 18.

Com o algarismo !t:
A Josú Fl'allcisco Padrel, major graduado do hatalhílo do artilheria ele

Caho Vl'rde.
Domincns Pereira do' Santo" cabo de c, quadra que foi do 1>\l1:1ll1ão

(lo ('a~ildOles n.O I~.
Luiz Antonio Pncheco, mu ico do I' 'gimclllO de infunterla n." 8.

Com o :1lgarismo 3:
A Antonio de Almeida Rihcir , ano p çatln que foi do xtincto t ." Ira-

talhão fixo do Porto.
Alltonio 'oal'cs Qllcil'07., solcJauo que f(li do extin 'lo 2.° uatalhão li. o

do I'or'to.

Com o algari~llIo 2:
A Fl'anci '0 Antonio tlp Carvalho, capilão tio i'\'17imcn(o de infanlt:rian.o 2,
DU:1rl LO!1' (h , il\':1, (cm nle J'('~ ll'll1:tdo :1ddido :to :Lo bat:llhão dr'

lctcrano.'.
Jcré SilvC'stre, s gllndo arg ulo 'III foi do e. linclo balalhiü do :11'-

f:(,lIal da mat·;nha.
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Franci'co de A i de Campo, cabo de e quadra que Cuido regimen-

to de caçadore n.O ,~.
Alexandre Mende Pinto, cabo de e quadra que foi do extiocto 4,.0

batalhão móvel de Li boa.
Jo . B rnardo, ao poçada qu foi de infant ria 0.° 4..
Frao i' o Rob rto d Oliv ira, an speçada que foi do extincto batalhão

do ar enal da marinha.
Manuel Fran i' o do E pirit anto, soldado que foi do extincto 2.°

batalhão mov I d Li:boa.
Domingo Antonio Vieira, oldado que foi do infanteria n." 4. o depoi

de lnfanteria n.O t.
Eu y nio iun s, soldado (}U foi do I' gimento de infanteria n.O 4..
Joaquim Jo '13 Iorelra, soldado qu foi do . tincto 2.° batalhão mo-

vei de Li 'boa.
Antonio ranci cc, oldado ue foi do regim nto de infant ria n." tO .
. Iizu I P r ira, oldailo (III foi do regimento de infant ria n." 4. o

d ip i d infant ria n." .
Francisco Jo é ortes Cri 'pim,oldado CJU ~ i do . tincto batalhão

100\ I ti Faro.
J é tende d antes, oldado que foi do t.O r 'gim nto de arti-

lh ria.
ntonio lnnçalv ' P 'r lra, Idade qu foi do xtincto batalhão de

açaüore n." tO.
11'3l1ci co Jo i', ldado que foi do r gimento d infant ria 0.0 7.
Jo " Joaquim M .hado ldado 'lll r i (lo ':tin to batalhão do ar c-

nal da marinha.
Joaquim Thom:i ti \ AtIUino ,} ,aldanha Ca Iro, hlado que foi do

. till lo •. 0 halalh'"'o m \1'1 ti Li hoa.
I lIu('1 Luiz COI'l' ia. ohla o II ~ li do h t.1lhã d' ar.adorc n.":l.

Julio Jo ',ti <':an' lho oMa(Io (lU foi do . tinclO ... 0 batalhão moveI
tl(~ Li 11 a.

hrlinh a par d mpo ,m tI' tl mu ica do rcgim 'lItO d in·
rallt ri 0.° .;.

da arm:l<)a ~m 'r -

r nlo qu foi do . tin ,lo t.o

n.O 3. ' mpanhia
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Manuel de Almeida Pinto Gonçalves, soldado que foi do extincto 2. o ba-

talhão fixo do Porto e depois do extincto regimento de voluntarios da rai-
nha, escrivão da administração do LO bairro da cidade do Porto.

7.0-Relação nominal das praças de pret do exercito, que, tendo feito parte
da expedição mandada á provincia de Angola em i860, regressaram ao reino,
e ás quaes é concedido o uso da medalha de cobre, creada por decreto de i5
de abril de i862, para commemorar a referida expedição
Manuel Barata, soldado n." 100 da 9.a companhia do regimento de ar-

tilheria n." 1.
Manuel Vieira, cabo n." 117 da 7.a companhia do batalhão de caçado-

res n.? 9.
José Fernandes, soldado do regimento de infanteria n." 6.
Patrício Gomes, soldado n.? 92 da 3.'1companhia do regimento de íu

fanteria n." 13.
José Antonio da Costa, solda:do n." 160 da lo a companhia do regi-

mento de infanteria n.? U. .
Manuel da Costa, cabo n".o54 da companhia de saude do exercito.
Antonio José dos Reis, 'cabo n. ° 149 da companhia de saude do exercito.

8. ° - Em conformidade com as disposições do decreto de 20 de março
de 1861, transcripto na ordem do exercito n. ° 8 do mesmo anno, annun-
ela-se que está vago o emprego de continuo do supremo conselho de jus-
tiça militar, com 300~000 réis annuaes de vencimento.

Os officiaes inferiores, cabos, anspeçadas e soldados de qualquer das
armas do exercito que, sabendo ler, escrever, e as quatro primeiras ope-
rações arithmeticas sobre numeras inteiros, pretenderem ser providos no
referido emprego, remetterão, pelas vias competentes, ao ministerio daguer-
ra, requerimentos em que provem ter pelo menos dez annos de serviço
effectivo e consecutivo nas fileiras, e comportamento civil e militar sem
nota alguma. .

O praso para a recepção, no ministerio da guerra, dos requerimentos,
a que se refere o annuncio supra, será de um mez contado da data da
presente ordem do exercito, para os corpos aquartelados no continente,
e de dois para os que estão em qualquer das ilhas adjacentes.

9.0-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de infante ria n.s i5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, prorogação por ses-

senta dias.



-9-

Regimento de infanteria n." f 7
Capitão, Manuel Pedro Rosa, prorogação pli]' trinta dias.

EnUATAS
Na ordem do exercito n.? 2;) do corrente anuo, pagina l.", linhas :l.9.a

e 20.a onde se lê =Oillcial de 2.a classe o thesoureiro do mesmo arse-
nal, o oíílcial de 3.a cl:Jsse= leia-se =Thesoureiro do mesmo arsenal, o
ofílcíal de 2.1\classe-, e na mesma pagina, linhas 2La e 22.a, onde se lê
=27 de janeiro de :1.852= leia-se =27 de fevereiro de :l.852=-.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da t. a direcção,

IMPRENSA NACIONAL





SECRETAIUA D'ESTAllO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
5 DE AGOSTO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-CARTA DE LEI
Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos súbditos, que as cõrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 O contingente para o exercito no corrente armo é fixado
em 7:200 recrutas distribuídas pelos districtos administrativos do conti-
nente e ilhas adjacentes, segundo a tabella junta que faz parte da presen-
te lei.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e

execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. Os ministros e secreta-
rios d'estado dos negocios da guerra e do reino a façam imprimir publi-
car e correr.

Dada no paço da Ajuda, aos 9 de julho de '1863.=EL-REI, com rubri-
ca e guarda.= Visconde de Sá da Bandeira =Anselmo José Braamcamp.
=Logar do sêllo grande das armas reaes.

Tabella da distribuição do cnntíngente de recrutas
pelos districtos administrativos do continente e ilhas adjacentes

a que se refere a lei d'esta data

Districtos Contingentes

Aveiro. '" '" " .

~~ja~;: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : '. : : : : : : : : '. : : : : :
Bragança ........................•... ' .......•....•. " ..

i:5%5
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Districtos

Transporte .
Castello Branco .
Coimbra .
Evora .
Paro " , .
Guarda, .........•....... , "
Leiria ' " .. " , , •..
Lisboa ", " "" .
Portalegre ' " .
Porto , , " .
Santarem. . . . . . . .. . ' .
Vianna do Castello " .
ViJla Real .
Vizeu , , .......•..
Angra do Heroismo ..........•........................ , ..
Funchal .
Horta " ' , '" .
Ponta Delgada ; " " " .......•

Conlingcn tos

:1:525
290
4094
i740
216
385
:304
66\)
:172
664
336
356

.372
6'1,0
:l26
:l80
BO
Hl7

7:200

Paço da Ajuda, em 9 de julho de 1863.=Sá da Bandeim=Anselmo José
Braamcamp.

2.0-DECRETO
Hei por bem, em conformidade com o disposto na carta de lei de 9 do

corrente mez, melhorar a reforma no posto de coronel ao tenente coronel
Justlno- Duarte Fava. O ministro e secretario d'estado dos negocios da
guerra assim o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 29 dejulhode t863. =REI.= Visconde de Sá da Bandeira.

3.0-Por decreto de 2J do mez proximo passado:

Batalhão de caçadores n.s 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Gabriel da

Silva.

. Por decreto de 22 do dito mez:

. Regimento de infanteria n.· 8
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Ayres Au-

gusto de Oliveira.
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Por decretos de 27 do dito mez:

Estado maior general
Marechal de campo, o brigadeiro, Francisco Pedro Celestino Soares.
Brigadeiro, o brigadeiro graduado do regimento de infanteria n." :1.0,

Francisco José Pereira e Horta.

Sub-divisão militar de Ponta Delgada
Commandante, O coronel de infantaria, José Ribeiro de Mesquita.

Por decretos de 29 do dito mez:

.'

8.· Divisão militar
Exonerado do commando da mesma divisão, pelo ter pedido, o te-

nente general, visconde de Tavira, commissão que desempenhou com
todo o zêlo e intelligencia.

Regimento de cavallaria n.s 7 '
Cirurgião ajudante, o aspirante a facultativo militar, Annibal Augusto

Gomes Pereira, por haver completado o curso rnedico-cirurgico, e ter fei-
to o acto grande, na conformidade do artigo 9.0 do regulamento de 18 de
junho de 1859.

Batalhão de caçadores n.s 4
Cirurgião ajudante, o aspirante a facultativo militar, José Anacleto

Gonçalves, por haver completado o curso medico-cirurgico, e ter feito o
acto grande, na conformidade do artigo 9.0 do regulamento de i8 de ju-
nho de 18;)9.

Batalhão de caçadores n. o 5
A lfcres graduado contando a antiguidade de ,14do mesmo mez, o pri-

meiro sargento graduado aspirante a official, Carlos Maria- dos Santos;
por lhe uproveitar o disposto no artigo 37.0 do decreto de i i de dezembro
de i851. .

Regimento de infanteria n.OiO
Alferes graduados contando a antiguidade de 14 do mesmo mez, os

primeiros sargentos graduados aspirantes a officiaes, Augusto Antonio Soa-
res Martins e Augusto de Castro 1\1eIIo Côrte Real; por lhes aproveitar o
disposto no artigo 37. o do decreto ~e ii de dezembro de i85L

Regimento de infanteria n.s i4
Cirurgião ajudante, o aspirante a facu Itativo militar, Lino José Teixei-

ra Pinto, por haver completado o curso medico-cirurgico, e ter feito o acto
grande, na conformidade do artigo 9. o do regulamento de i8 de junho de
f859. .



Regimento de infanteria n.s 16
Alferes graduados contando a antiguidade de H do mesmo mez, os

primeiros sargentos graduados aspirantes a oíüciaes, Celestino lIypolito
de Oliveira e Antonio Candido Bosado Jara; por lhes aproveitar o disposto
no artigo 37.° do decreto ele 11 de dezembro de ·18D I.

Praça de Almeida
Exonerado de governador, o coronel reformado, Manuel Henriques Bar-

bosa Pitta, que ficará addido ao LO batalhão de veteranos, pelo requerer.
Governador, o tenente coronel reformado adclido ao '1.° batalhão de

veteranos, Feliciano da Fonseca Castro e Solla.

2. o Batalhão de veteranos
Commandante, O tenente coronel reformado addido ao 1,0 batalhão

de veteranos, Manuel Godinho Travassos Valdez ,

Por decretos de 30 do dito mez:

i.O Batalhão de veteranos
Major e subsequentemente reformado, o capitão de infantaria em com-

missão activa, José Ignacio Hiheiro, e capitães e subsequentcmente re-
formados, os primeiros tenentes, do regimento de artilheria n." t, Anto-
nio da Fonseca, e do regimento de artilharia n." 2, João Antonio Pereira,
ficando todos addidos ao referido batalhão: por lhes aproveitar o dispos-
to nas cartas de lei de 17 de julho de 18Du e 8 de junho do corrente armo.

Reformados na conformidade da lei, flcando addidos ao indicado bata-
lhão, os capitães do regimento de cavallaria n." 8, Bartholomen da Olivei-
ra Leitão, e de infanteria em disponibilidade, Honorato Lucio de Camara
e os capitães quartéis mestres, do regimento de infanteria n." 13, José de
Sousa Dias, e do regimento de infanteria n.? n, José Ignacio Fernandes;
por lhes aproveitar o disposto na carta de lei de 8 de junho do corrente
armo.

2.° Batalhão de veteranos
Major e subsequentemente reformado, ficando addido ao dito batalhão,

o major graduado do regimento de infanteria n." 14., Anacleto José de
Sousa; por lhe aproveitar o disposto nas cartas de lei de 17 de julho de
1855 e 8 de junho do corrente anno.

3." Batalhão de veteranos
Majores e subsequentemente reformados, ficando addidos a este bata-

lhão, os majores graduados do regimento de infanteria n.? 9, José Leão
Pinto da Cunha e Manuel Antonio de Oliveira Bastos, e o capitão do regi-
mento de infanteria n." 13, Possidonio Pedro Martins; por lhes aproveitar
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o disposto nas cartas de lei de i 7 de julho de i855 e 8 de junho do cor-
rente anno.

Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao referido bata-
lhão, os capitães do batalhão de caçadores n." 7, Custodio José Pereira, e
de infanteria em disponibilidade, Antonio José Ferreira; o capitão quartel
mestre do regimento de infantaria n.? i2, José Ferreira de Freitas, e o
oílícial de secretaria com exercício de archivista na 5. a divisão militar, João
Baptista Pinto Machado; por lhes aproveitar o disposto na carta de lei de
8 de junho do corrente anno,

Companhia de veteranos dos Açores
Reformado na conformidade da lei ficando addido a esta companhia,

o capitão do regimento de artilheria n." 3, Bruno Marcellino de Almeida;
por lhe aproveitar o disposto na carta de lei de 8 de junho do torrente
anno.

Por decretos de 4, do corrente mez:

8.' Divisão militar
Commandante, O brigadeiro, Jsronymo da Silva Maldonado de Eça.

Batalhão de caçadores n.O5
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria n." :10,

Antonio Brandão de Castro.

Regimento de infanteria n.· i7
Cirurgião ajudante, o aspirante a facultativo militar, João Antonio

de Carvalho e Almeida, por haver completado o curso medico-cirur-
gico, e ter feito o acto grande, na conformidade do artigo 9.° do regula-
mento de i8 de junho de i859.

Arsenal do exercito
Oãicial de 2.a classe, o offícial de 3.a classe, João Quirino de Almeida.
Official de 3. a classe, o oífíoial de 3. a classe graduado, Joaquim José

da Encarnação Delgado.
Oflícial de 4. a classe, o aspirante, Hermenegildo Pedro de Alcantara.

Por decreto da mesma data:
Nomeados membros da commissão .en~:regada de formular um pro-

jecto de reorganisação dos tribunaes judiciaes militares e da respectiva
competencia e processo, os conse!hei_ros, ~~aquim Filippe de Soure, juiz
relator do supremo conselho de jusnça militar, e Placido Antonio da Cu-
nha e Abren, major do estado maior do exercito.
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4.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de artilheria n.s :l
Coronel, o coronel do extincto 1..° regimento de artilheria, Geraldo

Antonio da Cunha Saldanha.
Tenente coronel, o tenente coronel elomesmo exlincto regimento, José

Ribeiro Torres.
Major, o major do mesmo extincto regimento, Antonio Florencio de

Sousa Pinto.
Segundo tenente ajudante, o segundo tenente ajudante do mesmo ex-

tincto regimento, José Candido de Faria Mendes Costa.
Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre do mesmo extincto

regimento, Francisco Plácido de Sousa.
Cirurgião mór, o cirurgião mór do mesmo extincto regimento, José

Justino Cardoso Teixeira.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante domesmo extincto regimen to, .

Eugenio Rodrigues de Oliveira.
Capellão, o capellão do mesmo extincto regimento, Rafael Gomes de

Almeida.
Capitão veterinario, o capitão veterinário do mesmo extincto regimen-

to, Luiz Caetano.
Capitão picador, o capitão picador do mesmo extincto regimento, Re-

novato do Nascimento.
Commandante da La companhia, o major graduado do- mesmo extin-

cto regimento, João de Sá Pereira Sampaio Osorio e Brito.
Capitão ela 2." companhia, o capitão do mesmo extincto regimento,

José Manuel de Araujo Correia de Moraes.
Commandante da 3.a companhia, o major graduado do mesmo extin-

cto regimento, Cyriaco Lopes Moreira Freixo.
Capitão da 4." companhia, o capitão do 2. ° regimento de artilharia,

Francisco Maria da Cunha.
Capitão da 5." companhia, o capitão d'este ultimo corpo, Francisco de

Paula Botelho.
Capitão da 6." companhia, o capitão do 3.° regimento de artilheria,

Emygdio José Xavier Machado.
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes do extincto L° regimento

de artilheria, Adriano Carlos Pinheiro Arraes, c José Antonio da Costa
Braklamy; do 2.° regimento de artilheria, Elesbão José de Bettencourt
Lapa e Manuel Maria Barbosa Pita, e do 3.° regimento de artilheria, Car-
los Eduardo de Mendonça e Brito e Augusto Frederico Pinto Rebello Pe-
drosa.

Segundos tenentes, os segundos tenentes do extincto L° regimento
de artilheria, Manuel Bodrigucsde Oliveira, Pedro Coutinho da Silveira
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Ramos, Thomás Frederico Pereira Bastos, Elizeu Xavier de Sousa Serpa
e Augusto Carlos Xavier Palmeirim; do 2. n regimento de artilheria, Ma-
nuel Joaquim da Silva e Mata; e do 3.Q regimento de artilheria, Antonio
Eugenio Ribeiro de Almeida.

Regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n. oD, Francisco Anto-

nio de Sousa.
Regimento de cavallaria n.s 7

Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rai-
nha, Francisco Antonio Borges.

Batalhão de caçadores n.s i
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infantaria n. o 7,

Luiz Antonio Osorio.
Batalhão de caçadores n.s 5

Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n. o 9, João José Barreto o

da França.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de caçadores

n.v 8, Julio Cesar de Almeida Monteiro.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n.? t,

João da Cunha Pinto.
Batalhão de caçadores n." 9

Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n. o 7,
Joaquim Luiz Thomás Lacueva.

Regimento de infanteria n.O10
Coronel, o coronel do hatalhão de caçadores D.O D, José Maria de Ma-

galhães.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do mesmo batalhão Joa-

quim Augusto da Silva.

õ.o-Sua Mazestade EI-Rei determina que os o1liciaes que pertenciam
ao extincto LO r~gimento de artilheria e q~e nã? téem n'esta ordem do
exercito collocação no novo regimento de artilharia n. ° f, fiquem addidos
a este corpo até que se lhes dê destino.

G.o-Sendo conveniente estabelecer clara e positivamente as honras
militares que devem prestar-se aos governadores civis dos districtos ad-
ministrativos do continente do reino e ilhas adjacentes; Sua Magestadc-
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EI-Rei, tendo em vista o que sobre este assumpto se acha já prescripto,
com relação ao governador civil do districto do Funchal, no artigo 23.0
das instrucções approvadas pelo decreto de () de fevereiro de 1836, ex-
pedido pelo ministerio do reino, determina que as forças militares esta-
cionadas nos diversos districtos administrativos do continente do reino e
ilhas adjacentes, façam, aos respectivos governadores civis, as honras mi-
litares inherentes á categoria de brigadeiro do exercito, mas tão sómente
quando as ditas auctoridades administrativas estiverem no exercício das
suas funcções e com os seus uniformes, em harmonia com o que estü dis-
posto na determinação publicada na ordem do exercito n." 61 de 1856,
a respeito dos olfíciaes do exercito quando vestidos á paizana.

7.0-MEDALIIA DE D. PEDRO E DE D. MARIA
Relação n.s 37 das pessoas a quem a commissão incumbida de"classificar odireito

a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada .

Com o algarismo 9 :
A Antonio Alves de Sá Carneiro, brigadeiro reformado addido á praça

de Chaves. Tendo sido incluído na relação n. o 2, com a medalha das cam-
panhas da liberdade com o algarismo 6, reclamou e foi-lhe reconhecido o
direito á mesma medalha com o algarismo 9.

Manuel José Julio Guerra, brigadeiro graduado do corpo de engenhe-
ria.

Bacharel Antonio Maria Tovar de Lemos, soldado que foi do extincto
batalhão academico de Coimbra.

Com o algarismo 7.
A Joaquim Jocundino de Almeida, alferes addido ao 3.° batalhão de

veteranos.
Antonio Carlos de Miranda e Matos, primeiro sargento que foi do ex-

tincto batalhão móvel de Barcellos.

Com o algarismo ():
A Domingos Francisco Pinto dos Reis, soldado que foi do extincto re-

gimento de voluntarios da rainha.

Com o algarismo 5: "
A Joaquim José Esteves, tenente coronel reformado addido ao LO ba-

talhão de veteranos.

Com o algarismo 4.:
A João de Sousa de Almeida, cabo de esquadra que foi do batalhão de

caçadores n." 5.
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Com o algarismo ~:
A Francisco Antonio Almozara, cabo de esquadra que foi do extincto

2.0 batalhão fixo cio Porto.
Claudio Tritier, soldado que foi do extincto 2.° regimento de infante-

ria ligeira da rainha, .
Antonio Vlctortano, soldado que foi do extincto 1.° batalhão üxo do

Porto.
Francisco José da Mata, soldado n. o '192 do corpo telegraphico,

Com o algarismo 2:
A D. Carlos Frederico Botelho de Vasconcellos de Mello e Matos de

Noronha, capitão tenente da armada.
Líbano Evangelista dos Santos, capitão do regimento de infanteria

n.? 14.
Antonio Maria Torrens, primeiro tenente do regimento de artilheria

n." 3.
Antonio da Fonseca Esguelha, tenente que foi do extincto batalhão

movei do Ribatejo.
Francisco de Paula da Fonseca Esguelha, tenente que foi do extincto

batalhão moveI do Ribatejo. .
José Antonio da Silva Freitas, alferes que foi do extincto LO batalhão

provisório de Villa Nova de Gaia.
Joaquim José Simões, escrevente que foi ela fragata Duquesa de Bra-

gança, ollicial graduado do extincto almoxarifado de marinha.
Joaquim Ferreira de Carvalho, segundo sargento que foi da cxtincta

companhia dos artífices do Trem do Oiro no Porto, escrivão pagador das
obras publicas do districto de Braga.

Manuel Pedro Antonio, segundo sargento da s.a bateria do 3.° regi-
mento de artilheria.

José Martins, segundo sargento n. ° 20 da q. a companhia do 2.0 bata-
lhão de veteranos.

Joaquim José Maria de Resende, segundo sargento que foi do extincto
batalhão movel de Setúbal.

José Antonio de Castilho, cabo de esquadra que foi do extincto bata-
lhão provisorio de Cedofeila.

José da Costa Mendonça de Figueiredo, cabo de esquadra que foi do .
extincto 2.° batalhão fixo de Lisboa.

Joaquim Antonio da Silva, cabo de esquadra que foi do 2.° regimento
de artílheria.

José Gomes, cabo de esquadra n." 1)7 da 4.a companhia do 2.° bata-
lhão de veteranos. ,

Raymundo José Duarte, cavo de esquadra que foi do extincto batalhão
de caçadores n. ° 10.
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Izidoro Duarte Coelho, cabo de esquadra que foi do extincto 3.° bata-

lhão provisorio de Villa Nova de Gaia, aspirante graduado da alfandega
da Figueira.

Francisco José Fernandes Guimarães, cabo de esquadra que foi do
extincto regimento de voluntarios da rainha.

João Marcellino dos Santos Neffe, anspeçada 11.° 22 addido á 1.a com-
panhia do 1.0 batalhão de veteranos.

João Amaro da Silva, anspeçada que foi do regimento de infanteria
n." 7.

Antonio Nunes, anspeçada que foi do extincto batalhão das obras mi-
litares.

José Antonio Manso, anspeçada que foi do extincto batalhão de Cas-
caes e Oeiras. .

Agostinho Candido de Faria Neves, soldado que foi do extincto 1;0 ba-
talhão do commercio.

Antonio Gomes da Silva, soldado n.? 30 da 3.a companhia do batalhão,
de engenheiros, tendo sido antes do extincto batalhão de caçadores n. ° 10.

José Antonio Francisco Soure, soldado que foi do extincto L° batalhão
fixo do Porto.

José Maria Alves, soldado que foi do extincto '4.° batalhão fixo de
Lisboa.

João da Silva Ferreira, soldado que foi do extincto 4.° batalhão moveI
de Lisboa.

João Ignacio da Cruz Forte, soldado que foi do extincto 2. ° batalhão
do cornrnercio, director da alfandega de Setubal.

José Antonio dos Santos, soldado que foi do extincto batalhão do ar-
senal do exercito.

Bernard ino Francisco da Silva, soldado que foi do extincto 2.° bata-
lhão fixo de Lisboa. .

João da Fonseca, soldado que foi do regimento de cavallaria n.? 2,
Ianceiros da Bainha.

Francisco José Simões Lagôa, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão
movei de Lisboa, fiel do armazem da alfandega do Porto .
• I Domingos José dos Santos, soldado que foi do extincto 3.° batalhão
fixo ele Lisboa. .

Thomas de Aquino Alves Chaves, soldado que foi do extiucto L° ba-
talhão do commercio. '

José Correia de Mello Serrão, soldado que foi do regimento de lan-
ceiros da Rainha.

Manuel Ferreira, soldado que foi elo extincto batalhão de caçadores
0.° 10.

Antonio Vicente Peixoto 1\1endon.ça e Costa, soldado que foi da ex-
tincta companhia de voluntarios academícos de Coimbra .

..
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Augusto Vicente de Carvalho, soldado que foi do extincto LO batalhão

do commercio.

Com o algarismo J :
A Martim Affonso de Mello, tenente do regimento de infanteria D.O 8.
Antonio José Dias, bacharel em direito, primeiro sargento que foi do

extincto batalhão moveI de Bragança.
José Antonio de Moraes, ferrador qne foi do regimento de cavallaria

. n." 6.
Antonio Joaquim Rodrigues, soldado D.° 56 da 2. a companhia do

corpo de veteranos de marinha. __

S.o-Licenças registradas concedidas aos o1Iiciaes abaixo menciona-
dos:

Regimento de cavallaria n.s 4
Alferes, Luiz de Andrade e Sousa, prorogação por seis mezes.

Batalhão de caçadores D.O 3
Capitão, José Soares Noy, cincoenla dias.

Regimento de infanteria D.O i5
Alferes, Joaquim José Coelho de Carvalho, sessenta dias ..

ERRATA
Na ordem do exercito n." 28 do corrente anno, na pagina 4., linha 6,

onde se lê =João Frederico Bartholomeuee leia-se =João José Frede-
rico Bartholomeuee.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da t. a direcção,

IMPRENSA NACIONAL





N.O 30

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

•

8 DE AGOSTO DE :1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Tendo Sua Magestade EI-Rêi resolvido assistir, no dia 11 do corrente
mez, pelas onze horas da manhã na real igreja de S. Vicente de Fóra, á missa
que se ha de celebrar por occasião da trasladação dos restos mortaes do ma-
rechal do exercito, duque da Terceira, para o logar que, por especial de-
terminação do mesmo.augusto senhor, lhes foi destinado, assim o manda
publicar para que os generaes residentes na capital, os commandantes de
corpos da guarnição de Lisboa e dos batalhões nacionaes, os respectivos offi-
ciaes, e bem assim os mais ofllciaes e empregados das repartições depen-
dentes d'este ministerio, possam concorrer ao referido templo á hora in-
dicada.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da t.a direcção,

IIIIPRENSA NACIONAL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA
10 DE AGOSTO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-CARTA DE LEI

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, eto.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte.

Artigo L° Na falta de voluntários com as condições determinadas no
artigo D3.0 da lei de 27 de julho de 18DD, poderão ser admittidas nas guar-
das municipaes de Lisboa e Porto as praças dos corpos do exercito que o
requeiram e tenham completado pelo menos dois annos de serviço effectivo
e sem nota no livro mestre.

~ unico. A passagem das praças do exercito para as guardas muniei-
paes sómente será concedida quando o quadro elIectivo do mesmo oxer-
cito exceder a t 8:000 praças de pret, e as praças que obtiverem passagem
ficam obrigadas a servir nas sobreditas guardas pelo tempo que estiverem
sujeitas ao serviço militar em conformidade da carta de lei de 27 de julho
de I8DD.

Art. 2.° Quando não haja quem requeira passagem, o governo poderá
destacar e mandar temporariamente fazer serviço nas guardas municipaes
as praças do exercito que elle designar. ~s~as p_raçascontinuarão a perten-
cer ao exercito, devendo receber pelo ministerio do remo os vencimentos
correspondentes ás praças das guardas municipaes.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a c~mpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contem. Os ministros e secreta-
rios d'estado dos negocios do reino e da guerra a façam imprimir, pu-
blicar e correr.

Dada no paço de Mafra, aos t3 de julho de t863.=EL-R~I, com ru-
brica e gnarda.=:Anselmo José Braamcamp e» Visconde de Sá da Ban-
deira, -. - . .
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2.0-Por decretos de 5 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.· 4
Alferes graduado, contando a antiguidade de f4 de julho ultimo, o

primeiro sargento graduado aspirante a officíal. José Augusto Nogueira
de Sá; por lhe aproveitar o disposto no artigo 37.b do decreto de 11 de
dezembro de 1851.

Regimento de infanteria n.Oi2
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Joaquim Lopes

Guimarães.
Regimento de infanteria n.s i7

Tenente, contando a antiguidade de 6 de agosto do anno proximo
passado, o alferes do regimento de infanteria n." 9, José Antonio de Aze-
vedo Mendes de Faria.

i.O Batalhão de veteranos
Major, e subsequentemente reformado, em conformidade com o dis-

posto na carta de lei de 17 de julho de 1855, ficando addido a este bata-
lhão, ·0 major graduado de infanteria em disponibilidade, Manuel Felicia-
no Dias, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de serviço acti-
vo, pela junta militar de sande. .

Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao referido batalhão,
o almoxarife do arsenal do exercito, Francisco José da Silva e Abreu; por
lhe aproveitarem as disposições da carta de lei de 8 de junho do corrente
anno.

2.° Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei vigente, ficando addido a este ba-

talhão, o primeiro tenente do estado ma-or de artilheria, Joaquim Antonio
Boquete; por ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar
de saude.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de infanteria n.v 9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 14, Antonio Felicissi-

mo Velloso.
Regimento de infanteria n.Oi4

- Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 9, José Maria de Bri-
to Monteiro. .

Regimento de infantaria n.· i7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 15, José Vergolino

Carneiro.
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i.o Batalhão de veteranos

Addido, O capitão quartel mestre reformado addido ao 2.°batalhão de
veteranos, José dos Santos Brasona.

4.0-Sua MagestadeEí-Bet determina que nas guias que se passarem
ás praças licenciadas para a reserva façam declarar os respectivos com-
mandantes as quantias por que as mesmas praças flquemdevedoras á fa-
zenda , para que, dando-se o caso d'ellas se alistarem novamente em ou-
tros corpos, n'estes se lhes forme debito em vista das referidas guias, sem
dependencia de nova ordem, procedendo-se ao desconto das quantias em
divida, pelo modo que se acha estabelecido.

5.0-Sua Magestade EI-Rei manda recommendar a exacta observancia
do que se acha determinado nas ordens do exercito n." 49 de t860 e
!l.02 de 186'1, com relação ao exame de equitação que devem fazer os ca-
pitães de infante.ria para poderem passar ao posto immediato.

6.° - Relação dos alumnos da escola do exercito, que foram premiados
nas cadeiras que frequentaram na referida escola no anno lectivo

de 1862-1.863.
La CADEIRA

João Gustavo de Azambuja Proença, primeiro sargento do batalhão
de caçadores n.° 5- primeiro premio ,pecuniario 6015000réis.

4.' CADEIRA (2." parte)

Candido Celestino Xavier Cordeiro, paizano-teria obtido o primeiro
premio pecuniario, se pertencesse á classe de ordinario.

2.° ANNO DI!: DESENHO

Candido Celestino Xavier Cordeiro, paizano-teria premio n'esta ca-
deira se fosse alumno ordinario.

Antonio Vasco da Gama Braga, alferes do batalhão de caçadores n.O3
-louvor

3.° ANNO DE DESENHO

Cazimiro da Ascensão de Sousa e Menezes, alferes alumno do regimen-
to de artilheria D.O3-premio pecuniario 30~OOOréis.

Henrique de Lima e Cunha, primeiro sargento graduado aspirante do
batalhão de caçadores D.° 5 -louvor

José de Matos Cid, alferes alumno do regimento de infanteria n. o i 4,
-louvor.
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7. °- Tendo sidos agraciados por Sua Magestade EI-Rei dos Belgas, com

a cruz de grande oíflcial da ordem de Leopoldo, o tenente general, conde
de Campanhã, e o brigadeiro graduado do corpo do estado maior do exer-
cito, Carlos Maria de Caula, Sua Magestade EI-Rei permitte que os mes-
mos offíciaes aceitem e usem da respectiva insígnia.

s.0_ Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os offíciaes abaixo
mencionados a quem no mez de julho proximo passado foram qualificadas
as reformas que lhes haviam sido conferidas:

Brigadeiro com 60aOOO, o coronel de artilheria, Joaquim Thomás da
Costa, reformado pela ordem do exercito n." 22 do corrente anno.

Tenentes coroneis com 40aOOO, os majores de infanteria, Cazimiro
Victor de Sousa Telles, e de cavallaria, João Augusto de Alincourt Braga,
reformados pela ordem do exercito n." 16 do corrente anno.

Majores com 3SaOOO, os capitães, de infanteria Francisco Marques de
Carvalho, reformado pela ordem do exercito n.? 20 do corrente anno, c
de cavallaria, Frederico Augusto Barruncho, reformado pela ordem do
exercito n." 16 do corrente anno.

Capitão com 20aOOO, o capitão de ínfanteria, João Antonio Mousinho
Leote, reformado pela ordem do exercito n." 5 do corrente armo.

9.0-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da i.a, ti.a e 7.a divisões militares concederam aos officiaes abaixo men-
cionados, na conformidade do que está determinado:

Regimento de cavallaria n.· 5
Tenent~, Rafael PintoMonteiro Bandeira, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.· 2
Alferes, Luiz Antonio Salazar Moscoso, sessenta dias.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capellão, Antonio Albino Lopes, quinze dias.

Sá da Bandeira,
Está conforme.

o chefe da La direcção,

ll'III'IlF-NSA NAC



N.O 32

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA. GUERRA
i3 DE AGOSTO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

DECRETO
Considerando que as regras estabelecidas nos artigos 1U, 12.°, 60.°

e 6Lo das instrucções regulamentares provisorias de 10 de novembro de
{S31, concernentes ás promoções dos officiaes inferiores, cabos e anspe-
çadas, têem sido alteradas por diversas disposições; e sendo conveniente
fixar o modo de fazer as referidas promoções: hei por bem determinar que
se observem, nos corpos de cavallaria e infanteria do exercito, as disposi-
ções contidas no regulamento que sobre este assumpto baixa assignado
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra, e que faz parte
do presente decreto. O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha as-
sim entendido e faça executar.

Paço da Ajuda, em H:) de julho de 1863.=REI.= Visconde de Sá da
Bandeira. .

Regulamento para as promoções aos postos de anspeçada, de cabo de esquadra
e de oIDcial inferior nos corpos de infanteria, caçadores e cavallaria do exercito

CAPITULO I
Do accesso aos postal de anspeçada e de cabo de esquadra, nos corpos

de infanteria e caçadores
Artigo L° Nenhum soldado poderá ser promovido a anspeçada sem

que reuna os seguintes requisitos:
t.O Ter boa saude e boa vista, comprovadas por inspecção feita pelos

facultativos do corpo ou pelo facultativo quando n'elle haja somente um;
2.° Estar prompto na instrucção de recruta;
3. o Ter feito no respectivo corpo, pelo men?s, quatro mezes de serviço

effectivo, depois de haver completado aquella mstrucção;
4.° Ter bom comportamento tanto civil como militar;
ii." Saber ler, escrever e as quatro operações em numeros inteiros;
6.° Haver satisfeito cabalmente ás perguntas que deverão ser-lhe fei-

tas sobre a pratica da I. a e 2. a partes da ordenança da sua arma;
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7. o Estar servindo no corpo a que pertencer na occaslão em que se

der a vacatura,
Art. 2.0 Quando occorrer vacatura de anspeçada em qualquer com-

panhia, o respectivo commandante escolherá na sua companhia ou n'outra
do corpo, o soldado que julgue no caso de a poder preencher, e apresen-
tará ao major uma proposta escripta pelo proprio soldado que escolher
para aquelle fim.

~ LO O major examinará logo pessoalmente o individuo proposto, ve-
rificando que elle possue os requisitos indicados no artigo 1.°, lavrará na
proposta o seu parecer e a entregará ao commandante do corpo.

~ 2.0 Se em vista d'este parecer o mesmo commandante julgar que a
proposta merece a sua approvação, ordenará que se publique na ordem
regimental a nomeação do soldado proposto para preencher a vacatura de
anspeçada existente.

§ 3.° Quando porém o proposto não merecer a approvação do comman-
dante do corpo, pelo proposto não estar nas precisas círcumstancias, será
devolvida ao commandanto da companhia, declarando-se-Ibe omotivo da i'e-
jeição, para que escolha e proponha outro soldado que possa ser approvado,

Art. 3. (j Na promoção de anspeçada a cabo de esquadra se seguirá o mes-
mo processo que fica estabelecido para a de soldado a anspeçada nos artigos
1.° e 2.°, devendo alem d'isso o proposto reunir as condições seguintes:

La Ter, pelo menos, quatro mezes de serviço effectivo no respectivo
corpo como anspeçada ;

2. a Haver satisfeito cabalmente ás perguntas que deverão ser-lhe fei-
tas, sobre os deveres de cabo de dia á companhia, e os que lhe competem
nas guardas rendendo as sentineIlas ou reconhecendo rondas e patrulhas.

CAPITULO II
Do accesso aos postos de official inferior nos corpos de infanteria e caçadores

Art. 4.° O preenchimento das vacaturas que occorrerern de furriel,
segundo sargento, primeiro sargento, sargento quartel mestre e sargento
ajudante, será feito por meio de concurso entre os individuos da classe im-
mediatamente inferior áquella onde houver vacatura, e que se acharem ser-
vindo effectivamente no respectivo corpo.

Art. 5.° Para ser admittido ao concurso é necessario:
1.0 Ter boa saude e boa vista, comprovadas por inspecção feita pelos

facultativos do corpo ou pelo facultativo quando n'elle haja sómente um;
2.° Ter bom comportamento civil e militar e aptidão para o serviço,

tudo comprovado pelo commandante da companhia;
3.° Saber ler correctamente c escrever com boa letra e orthographia;
4.° Contar, pelo menos, quatro mezes de serviço effectivo no respectivo

corpo no posto em que se achar.
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~ unico. Quando houver candidatos que possuam habilitações litte-

rarias ou scientificas, deverão juntar, aos documentos que têem a apresen-
tar para poderem ser admittidos ao concurso, as certidões competentes por
onde constem essas habilitações. .

Art. 6.0 Fará materia dos exames para o posto de futriel o seguinte:
1.o Leitura. Cada um dos candidatos lerá por sua vez, n'um livro im-

presso, um periodo que não contenha menos de quatrocentas palavras.
Este livro será aberto ao acaso pelo presidente do jury de exame e en-
tregue assim ao primeiro candidato, o qual depois de fazer a leitura o abri-
rá tambem ao acaso n'outra parte differente da que lhe coube e o entre-
gará ao candidato immediato, e assim se praticará successivamente até ao
ultimo dos examinandos. Do referido livro deverá haver dois exempla-
res, um para os examinandos fazerem a leitura e outro para os examina-
dores a seguirem.

2. o Contabilidade. As quatro operações em numeros inteiros e deci-
maes, fracções ordinarias e proporções.

3. o Escripturaçãa. Livranças e organisação do mappa diario de uma
companhia .

. 4. o Serviço. Deveres em geral dos offloiaes inferiores, tanto no
commando .das guardas, piquetes, destacamentos e diligencias, corno
no serviço interno dos corpos, segundo os regulamentos e ordens em
vigor.

5.0 Legislação. Disposições geraes tanto do regulamento disciplinar,
como da lei acerca das deserções.

6.0 Tactica. La e 2.a partes da ordenança da arma de infanteria.
Art. 7.0 Fará materia dos exames para o posto de segundo sargento o

seguinte: .
1. o Leitura. Corno no exame para furriel.
2. o Contabilidade. Como no exame para furriel, e mais a regra de com-

panhia com applicação ao detalhe do serviço. .
3.° Escripturação. Alem do que fica prescripto no exame para fur-

riel, tambem a formação da escala do serviço diario e de uma relação
de mostra em vista da competente lista de alterações, e o processo a se-
guir desde a ausencia de uma praça até qu.e completa a deserção.

4.° Serviço. Como no exame para furriel, porem um pouco mais espe-
cificado. '.

5.° Legislação. Como no exame para furriel, porém um pouco mais
especificado. .'

6. o Tactica. Como no exame para furriel, porém um pouco mais espe-
cificado.

Art. 8.° Fará materia dos exames para o posto de primeiro sargento
o seguinte:

LO Contabilidade. A propria de urna companhia.



2.° Escripturação. Alem do que fica prescrlpto no exame para segun-
do sargento, tambem toda a mais escripturação propria de uma companhia.

3.° Serviço. Como no exame para furriel, porém mais desenvolvido.
4.° Legislação. Como no exame para furriel, porém mais desenvolvido.
5.° Tactica. f.a e 2.a partes da ordenança de infanteria, e tambem a 3.a

parte no que diz respeito ás obrigações dos guias nas manobras de regi-
mento ou batalhão.

Art. 9.° Fará matéria dos exames para o posto de sargento quartel
mestre o seguinte:

t..o Contabilidade. As quatro operações em numeros decimaes com
applicação ao systema metríco-decimal: vencimentos de toda a especiepara
as praças e cavallos de um regimento ou batalhão; conhecimento das or-
dens do exercito relativas á carga do corpo, tabellas, fornecimentos, etc.

2.° Escripturaçõo, Redacção de ofllcios: organísação do mappa respe-
ctivo ao material do corpo, na parte que compete á repartição do quartel
mestre; escript?ração dos differentes livros a cargo d'este: requisições, e
processo a seguir com as thesourarias e com o arsenal do exercito nos 'ca-
sos de recebimento e entrega de quaesquer objectos. '

3.° Serviço. Deveres especlaes do posto de sargento quartel mestre.
-, 4. ° Legislação. A parte que regula o accesso e recom pensas dos quar-
teis mestres, disposições do regulamento disciplinar, e lei sobre as deser-
ções.

Art. 10.° Fará matéria dos exames para o posto de sargentOJljudant
o seguinte: ,

LO Contabilidade. As quatro operações em numeros decimaes oem
applicação ao systema metrico-decimal, e regra de tres com applicaçiio ao
detalhe do serviço. '

2. ° Escripturação. Redacção de ofâcios: mappa diário do corpo; map-
pa mensal respectivo ao pessoal; guias; regras para o detalhe do serviço,
e confecção LIasescalas do mesmo.

3. ° Serviço. Deveres especiaes do posto de sargento ajudante, e ser-
viço interno dos corpos, segundo as ordens e regulamentos em vigor.

4.° Legislação. Disposições geraes sobre a promoção dos anspeça-
das, cabos de esquadra e dos offíciaes inferiores; recompensas que com-
petem ás praças de pret, e processo a seguir com as praças que se impos-
sibilitaram do serviço activo ou que queiram substituir-se no serviço ou
que pretendam contratar-se.

5. ° Tactica. Funcções inherentes ao posto de sargento ajudante na
manobra de regimento ou batalhão.

Art. H. ° Os exames para os postos de furriel é de segundo sargento
serão feitos por escripto, quanto aos quesitos de contabilidade, escri-
pturação e legislação, designados nos artigos 6.0 e 7.°, e serão oraes
quanto aos outros quesitos.
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Art. i2. o Os exames para os postos de primeiro sargento, de sargento
quartel mestre e de sargento ajudante serão todos feitos por escnpto.

Art. 13.0 Os candidatos aos postos de furriel, de segundo sargento,
de primeiro sargento e de sargento ajudante serão tambem examinados
no campo, para se conhecer o estado da sua instrucção nos deveres dos
postos a que pretenderem ser elevados.

Art. 14.0 Quando occorrer vacatura de qualquer dos postos de offi-
cial inferior, o commandante do corpo mandará proceder a concurso, an-
nunciando-o na ordem regimental, para conhecimento dos individuos do
mesmo corpo que a elle queiram concorrer, e designará o dia, hora e Iogar
para a reunião do competente jury de exames.

~ LO Este annuncio deverá ser feito com antecipação, pelo menos de
oito dias, do dia que se fixar para as provas publicas dos candidatos, a fim
de que possam concorrer ao concurso, não só os individuos que estiverem.
presentes no corpo, mas ainda aquelles que se acharem destacados, uma
vez que as necessidades do serviço se não opponham a que estes reunam
para aquelle fim ao respectivo corpo.

~ 2.° Ter-se-ha em vista, quando se marcar a hora a que devam prin-
cipiar os exames, que ella seja a mais conveniente para poderem achar-se
no quartel os indivíduos que hajam de se apresentar no concurso.

~ 3.0 Tambem para esse fim serão dispensados do serviço fora do quar-
tel, aquelles dos mesmos individuos a quem compita tal serviço no dia desi-
gnado para o concurso. '

Art. tõ.o O jury perante o qual têem os candidatos de satisfazer ao
exame, será composto dos quatro offlciaes mais graduados ou de maior
antiguidade que existirem no corpo e do ajudante ou quartel mestre, se-
gundo o exame for para qualquer dos postos de furriel, de segundo sar-
gento, de primeiro sargento e de sargento ajudante ou para o posto de
sargento quartel mestre,

§ 1.° Serão excluídos de fazerem parte do referido jury o commandante
do regimento ou batalhão, o commandante da companhia em que se der a
vacatnra, e os ofliciaes que forem parentes d~ qualquer dos examinandos.

~ 2.° O official mais graduado ou de maior antiguidade dos que com-
pozerem o jury servirá de presidente, e o de menor graduação ou anti-
guidade servirá de secretario.

Art. f 6. o Haverá na secretaria de cada corpo ,cinco pequenas espheras
de madeira numeradas de 1 até 5, as qua~s servirão para indicar a mate-
ria sobre que cada um dos membros do jury tem de perguntar aos exa-
minandos.

§ I.° Para os exames dos candidatos aos postos de furriel, de segundo
sargento, de primeiro sargento e de sargento ajudante corresponderão
os numeros d'estas espheras ás materias do exame pela fórma seguinte:.

f Contabilidade;
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2 Escriptura ção ;
3 Serviço;
4 Legislação;
5 Tactica.
~ 2. ° Para os exames dos candidatos ao posto de sargento quartel mes-

tre, corresponderão os numeros das espheras ás materias do exame pela
fórma seguinte:

f e 2 Contabilidade;
-3 Escripturação;
4. Ser~ço;
õ Legislação.
Art. 17.° No dia e legar que houverem sido fixados para a reun ião do

jury de exames, o presidente á hora marcada armunciará aberto o concurso
para o posto vago.

Art. 18.0 Cada um dos examinadores tirará á sorte uma das espheras
de que trata o artigo 16.°, e formulará duas perguntas acerca do assumpto
a que o numero da esphera se referir. Estas perguntas serão escriptas pelo
secretario do jury, lidas em voz alta e copiadas pelos candidatos.

Art. 19.° Depois de fcito o determinado no artigo antecedente se pro-
cederá ao exame, o qual durará tres horas consecutivas; findas estas se re-
colherão as provas com as assignaturas dos candidatos que se tiverem
apresentado ao exame.

§ f.O Nos casos em que parte do exame deva ser oral, será a primeira
hora destinada para ella e as outras duas para a parte por escripto.

§ 2.° Os exames no campo serão feitos em dia differente e durarão de
uma até duas horas.

Art. 20. ° Concluido que seja o concurso, o jury, em presença dos do- .
cumontos e provas publicas dos candidatos, passará a classifica-los segundo
o grau de merecimento de cada um, dando a final a sua opinião por es-.
cripto, e propondo para o posto vago o mais habil dos candidatos, e em
igualdade de circumstancias o mais antigo no posto em que se achar.

§ unico. Os candidatos que tiverem apresentado documentos attendi-
veis de habilitações scientificas ou litterarias, que possam aproveitar á
profissão das armas, serão preferidos em igualdade de circumstancias, isto
é, havendo feito igualmente bem os exames por escripto, oral e no campo.

Art. 21.° O processo dos exames será organisado pela seguinte ma-
neira:

I. ° Copia das ordens em que for annunciado o concurso e nomeado o
conselho de exames ;

2.° Relação nominal dos concorrentes, com os assentos que tiverem no
livro mestre e no de culpas e castigos;

3. ° Documentos apresentados pelos mesmos concorrentes;
4. ° Perguntas que lhes foram feitas tanto na secretaria como no campo; .
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5. o Provas escriptas;
6.0 Mappa de avaliação assignado polos membros do jury, que com-

prehenda o exame oral que tiver havido, o por escripto e o no campo;
7.0 Opinião do mesmo jury devidamente assignada.
Art. 22. o Quando o exame tiver sido para o posto de furriel ou de :;e-

gundo sargento, será o processo d'elle apresentado ao respectivo comman-
dante do corpo, o qual, depois de o examinar, se o achar feito com toda a
regularidade e legalidade, mandará promover, na ordem regimental, ao
posto vago, o candidato que escolher entre os dois que pelo jury houve-
rem sido melhor qualificados.

Art. 23.0 Quando o exame tive'!' sido para o posto de primeiro sar-
gento, será o processo d'elle remettido pelo eommandante do corpo com
o seu parecer ao commandante da respectiva divisão militar, o qual, de-
pois de o examinar, se o achar feito com toda a regularidade e legalida-
de, mandará promover áquelle posto o candidato que escolher entre os
dois melhor qualificados pelo competente jury de exame, e tendo em vista
a informação do commandante do corpo; esta promoção será publicada na
ordem regimental do corpo de que se tratar.

Art. 24.0 Quando o exame tiver sido para o posto de sargento quar-
tel mostre ou de sargento ajudante, será o processo d'elle remettido pelo
commandantc do corpo com o seu parecer ao commandante da respectiva
divisão militar, o qual, acompanhando-o da sua informação, o enviará ao
ministro da guerra, a fim de o fazer examinar, e, estando o processo re-
gular e legal mandar promover ao posto vago o candidato que escolher
d'entre os dois melhor qualificados pelo competente jury, tendo em vista
as informações do commandante do corpo e do commandante da respectiva
divi.ão militar; esta promoção será publicada na ordem regimental do
corpo de que se tratar.

Art. 25.0 Se o commandante do corpo, quando a vacatura que se der
for de furriel ou de segundo sargento, o commandante da divisão militar
quando a vacatura for de primeiro sargento, ou o ministerio da guerra,
quando a vacatura for de sargento ajudante ou de sargento quartel mes-
tre, acharem que os exames não foram feitos com toda a regularidade,
mandarão proceder a novo exame, declarando o motivo d'isto.

Art. 26.0 Se porém qualquer das auctoridades mencionadas no artigo
antecedente, na parte que lhes compete, encontrar no respectivo processo
de exames ilIegalidades manifestas, ordenará que se abra novo concurso,
seguindo-se as formalidades prescriptas n'este capitulo.

Art. 27.0 Se não houver concorrentes ao concurso ou se nenhum
dos que se tiverem apresentado reunir os requisitos necessarios para me-
recer a approvação do competente jury de exames, proceder-se-ha de novo
a concurso passados trinta dias: se ainda n'essa occasno tornar a dar-se al-
gum d'aquelles casos, será então a vacatura que existir preenchida pejo
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offícial inferior do correspondente posto que for mandado pelo ministerio
da guerra com passagem de outro corpo.

Art. 28.0 Nenhum primeiro sargento poderá ser promovido a sargento
quartel mestre ou a sargento ajudante para o corpo em que seu pae for
commandante ou offlcial superior, e nenhum segundo sargento poderá ser
promovido a primeiro sargento para a companhia em que seu pae for com-
mandante.

CAPITULO III.
Do accesso aos postos de anspeçada, de cabo de esquadra e de offlcial

inferior, nos corpos de cavallaria
Art. 29.0 Na promoção a anspeçada e a cabo de esquadra regularão

as disposições estabelecidas no capitulo L° d'estas instrucções, devendo
porém o anspeçada, para poder passar ao posto immediato, reunir tambem
os seguintes requisitos:

L° Achar-se prompto ell_ltoda a instrucção a pé e a cavallo.
2.° Haver mostrado praticamente que está habilitado para instruclor

de recrutas.
Art. 30.0 Na. promoção ao posto de oflloial inferior seguir-se-hão as

prescripções do capitulo 2.0 d'estas instrucções, com os ·seguintes addí-
cionamentos:

,í •0 Para os postos de furriel e de segundo sargento deverão os candi-
datos mostrar no campo, em presença do competente jury de exames, te-
rem aptidão para a instrucção de recrutas, tanto a pé como a cavallo, e se-
rão também perguntados, na materia concernente ao. roiço, sobre o re-
gulamento de cavallaria de 1816, na parte relativa á d ciplina dos corpos
e na materia respectiva á toctica, na 3. a parte da ordenança da sua arma.

2.° Para o posto de sargento ajudante deverão os candidatos saber mon-
tar muito bem a cavallo e estar aptos na instrucção de recrutas tanto a pé
como a cavallo, e serão também perguntados, na matéria concernente
ao serviço, sobre o regulamento de cavallaria de 1816, na parte relativa
á disciplina dos corpos e serviço de campanha, e na fi,ateria respectiva á
tactica, na 1.a, 2.a e 3.a partes da ordenança da sua arma.

Secretaria d'estado dos negócios da guerra, em 15 de julho de i863.
=Sá da Bandeira.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

O chefe da I. a direcção,

!MFRINIA NACIONAL

",
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
17 DE AGOSTODE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

{.·-DECHETO
Attendendo ao que mo representaram por si, e em nome dos seus ca-

maradas, alguns antigos voluntários do extincto regimento de voluntarios
da Rainha a Senhora D. Maria II, e tendo em consideração devida os muitos
serviços que á pátria prestou o mencionado corpo durante toda a guerra
sustentada para a defeza da causa constitllcional, com especialidade na
batalha da villa da Praia em 11 de agosto de f 829, e na da Asseiceira em
16 de maio de 1834; querendo demonstrar o apreço em que tenho tão va-
Jiosos serviços: hei por bem, ampliando as disposições do decreto de ir)'
de outubro de 1836, inserto na ordem do exercito 11.0 43 de 27 do mes-
mo mez e armo, permiuír que não só os antigos voluntários a que se refe-
re o mesmo decreto, mas todos os officiaes e mais praças que pertence-
ram ao dito extincto regimento de voJuntarios da Rainha o que hoje fazem
parte do exercito, usem o especial e primitivo uniforme d'aquelle extin-
cto corpo; o que, não obstante, lhes será defezo em todos os actos pura-
mente do serviço militar. O ministro e secretario d'estado dos negocios
da guerra o tenha assim entendido e faça executar.

Paço, em 1 f de agosto de 1863.=REI. =Visconde de Sá da Bandeira.

2.0-Por decretos de 5 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.· iS
CavalJeiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o alferes, Manuel Joaquim Correia de Lacerda; em substituição do
grau de cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo que
lhe foi conferido por decreto de 16 de maio ultimo, publicado na ordem
do exercito n. o 20 do corrente anno.

Por decretos de fO do dito mez:

Regimento de artilheria n.· i
Segundo tenente, contando a antiguidade de 20 de julho proximo pas-

....:..~- .~:........



sado, o alferes alumno do extincto 1.0 regimento da mesma arma, João
Eduardo de Brito, por se achar habilitado com o respectivo curso.

Regimento de cavallaria D.O 3
Tenente coronel, o major da mesma arma em commissão activa, An-

tonio Moreira de Brito.

Regimento de cavallaria n,» 4
Alferes graduado, contando a antiguidade de 14 de julho proximo pas-

sado, o primeiro sargento graduado aspirante a official, José Honorato de
Mendonça, por lhe aproveitar o disposto no artigo 37.0 do decreto de H
de dezembro de 1851.

Regimento de cavallaria n.s 5
Coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n. o {, lanceiros

de Victor Manuel, Francisco Maria Montéiro.

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente coronel, o major, Francisco José de Oliveira Sá Chaves.
Major, o cap itão do regimento de cavallaria n. o 2, lanceiros da rainha,

Diogo Carneiro Chichorro de Alcaçova..

Batalhão de caçadores D.O 3
Major, o capitão de infanteria servindo na guarda municipal do Porto,

Cypriano Antonio de Almeida Santos.
Tenente, o alferes do mesmo corpo, Thomás Antonio Cardoso de No-

vaes e Sá.
Batalhão de caçadores n. o 4

Capitão da 2.a companhia, o capitão de infanteria em disponibilidade,
Manuel Rodrigues Alves.

Batalhão de caçadores n.o 6
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. o 2, Joaquim Theoto-

nio Cornelio da Silva.
Batalhão de caçadores n.O7

Alferes, o primeiro sargento do batalhão de caçadores n.? 4, Antonio
Simões.

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes, o primeiro sargento do batalhão de caçadores n. o 6, José Ao-

tonio de Sousa Trigo. .
Regimento de infanteria n. o 5

Alferes, o primeiro sargento do regimento de infanteria 0.0 to, Carlos
Gomes da Costa.
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Regimento de infanteria n.· 7

Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n. o 5, Bento José
da Cunha Vianna.
. . Regimento de infanteria n.· 9

Capitão da 1.a companhia, o tenente do mesmo corpo, Antonio Ge-
rardo de Oliveira.

Capitão da 3.a companhia, o capitão de infanteria em disponibilidade,
João José Botelho de Lucena.

Capitão da 7. a companhia, o capitão de infanteria na referida situação,
Francisco Ferreira Barbosa.

Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. o 6, Antonio Fradique
Pereira da Cunha.

Regimento de infanteria n." i2
Alferes, os sargentos ajudantes do regimento de infanteria n. 0:1:1, Mi-

guel Augusto Rosendo Morteira, e do regimento n. o f 7 da mesma arma,
José Augusto Ayres Krusse Affialo.

Regimento de infante ria n." t3
Capitão da La companhia, o tenente, Augusto Cesar Saraiva da Fon-

seca Coutinho.
Tenente, o alferes do regimento n. o 5 da mesma arma, Romão Joa-

quim Ribeiro de Carvalho.

Regimento de infanteria n." t7

Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 4, José Joaquim Cor-
reia de Lacerda.

Commissões activas

Capitão, o tenente de infanteria, Francisco Pedro Celestino Soares.

Inactividade temporaria

O alferes do regimento de infanteria n." 7, João Maria de Vasconcel-
los e Sá, por ter sido julgado incapaz de serviço temporariamente pela
junta militar de saude; e o alferes do regimento de infanteria n." 17, An-
tonio Eduardo Alves de Noronha, sem vencimento, pelo haver requerido.

t.O Batalhão de veteranos

Reformado na conformidade da lei vigente, ficando addido a este ba-
talhão, o capitão do regimento de cavallari~ n. o 5, Joaquim Manuel Calado,
pelo haver requerido, e ter sido julgado lllcapaz de serviço activo, pela
Junta militar de sande.
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Por decretos de ,12 do dilo mez:

Regimento de artilheria n." i
Segundo tenente, contando a antiguidade de 20 de julho próximo pas-

sado, o primeiro sargento graduado aspirante a oíllcial do batalhão de ca-
çadores n. o D, Henrique de Lima e Cunha, por se achar habilitado com o
curso de artilheria. '

Arsenal do exercito
Ajudante de ordens do inspector geral, o capitão do estado maior de

artilheria, Barnabé Antonio Ferreira.

3.0-PORTARIAS '
Sua Magestade El-Rei, tendo na devida consideração o futuro das Ia-

milias dos militares fallecidos no serviço da pátria, e a economia que. póde
resultar á fazenda publica de se regularem de um modo equitativo os meios
de auxiliar os militares associados com o fim de soccorrerem as mesmas
famílias: manda, pela secretaria d'estado dos negocias da guerra, nomear
uma commissão que será presidida pelo marechal de campo commandante
geral de artilheria, José Maria Baldy, e lerá pOI' vogaes, o brigadeiro, Au-
gusto Xavier Palmeirim, o major do corpo do estado maior, Salvador de
Oliveira Pinto da França, o major graduado de artilberia, Antonio Ladis-
lau da Costa Camarate, o tenente do corpo de engenheria, Domingos Pi-
nheiro Borges, o primeiro oflícial da 2.a direcção do dito ministerio, Car-
los Cyrillo Machado, e o primeiro offícial da alfandega municipal de Lis-
boa, Custodio Manuel Gomes, dos quaes um será secretario; cumprindo
á mesma commissão confeccionar um projecto de proposta de lei para o
estabelecimento de um mon te pio militar; confiando o mesmo augusto se-
nhor que a referida commissão, pelo seu zêlo, intelligencia e actividade,
apresentará com brevidade o resultado dos trabalhos de que fica por esta
portaria encarregada.

Paço, 3 de agosto de f863.=Sá da Bandeira.

Convindo alterar em parte os principios oonstituitivos do arsenal do
exercito, tornando-o unica e especialmente um estabelecimento destinado
a promptificar as munições e o material de guerra: Sua Magestade El-Rei
manda, pela secretaria d'estado dos negocias da guerra, nomear uma com-
missão composta dos marechaes de campo, José Maria Baldy, Fortunato
José Barreiros, do tenente coronel de artilheria, José Victorino Darnazio,
do major da mesma arma, João Manuel Cordeiro, do capitão d'esta arma,
Thiago Augusto Velloso de Horta, do capitão do corpo do estado maior, D.
Luiz da Camara Leme, e do primeiro ofllcial da 2.a direcção do ministerio



da guerra, Manuel Joaquim Gomes de Mendonça, de que será presidente
o primeiro nomeado, e secretario o que d'entre si escolherem, a fim da mes-
ma commissão confeccionar um projecto do reforma do mencionado arse-
nal do exercito, que será remettido ao mesmo ministerio, fixando o numero
de officinas e seu correspondente pessoal, e designando as repartições que
se devem conservar na administração, para a gerencia dos fundos, regular
escripturação, contabilidade, arrecadação e distribuição dos artigos do dilo
material. Outrosim manda o mesmo augusto senhor que a commissão faça
igualmente um projecto sobre o modo por que deve ser feito o fornecimento
de mobilia e utensilios de quartel, que segundo os fundamentos d'esta por-
taria não póde continuar a pertencer ao arsenal do exercito.

Paço, em H de agosto de 1863.=Sá da Bandeira

4.o-Por determinação de Sua Magestade El-Bei:

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n. ° 3,

Francisco de Sousa Canavarro.
Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha

Capitão da 6. a companhia, o capi tão do regimento de cavallaria n. ° 8,
Francisco Pereira de Cnstro.

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 8,

Alexandre José Gomes Monteiro.
Batalhão de caçadores n.» 5

Major, o major do batalhão de caçadores n. ° 3, Cazimiro Lopes Moreira
Freixo.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da T:" companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 3,

Joaquim José da Gama Lobo.
Regimento de infanteria n.v i

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 8, Antonio Teíve de
Vasconcellos da Silveira.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.O 5 Francisco Maria

da Gama Lobo.
Regimento de ínfantería n.v 4

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 11, Pedro Leopoldo
Faria da Fonseca.
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Regimento de infanteria n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." '1, João Pedro Soares

Luna.
Regimento de infanteria n.s ii

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.O q., João Pedro Sar-
dinha.

3.° Batalhão de veteranos
Addido, O archivista reformado, Antonio Marques Nogueira Lima.

Companhia de veteranos dos Açores
Addido, O capitão reformado addido ao 3.° batalhão de veteranos, João

Jose Soares.

5. o-Sua Magestade El-Rei ordena que, quando qualquer conselho
administrativo resolver por maioria de votos, que alguns árticos fornecidos
ao corpo pela commissão de lanifícios não são conformes "aos respecti-
vos padrões, o mesmo conselho os selle com o sêllo do corpo, e lavre
um auto justificativo das differenças que encontrar, o qual será remet-
tido ao ministerio da guerra, para se proceder como mais convier.

6.· - Relação addicíonal á que foi publicada na ordem do exercito n.O28 de i86i I

dos officiaes comprehendidos no ~ Lo do artigo 4.· da carta de lei de 22 de
fevereiro do dito anno.

Manuel Feliciano Dias, major reformado addido ao 1.0 batalhão de ve-
teranos, por decreto de 5 do corrente mez, ferido gravemente em to de
outubro de 1833, na saída das linhas de Lisboa, e levemente em 16 de
maio de -1834, na batalha da Asseiceira.

Duarte de Mello Sarria, major reformado addido ao 3.° batalhão de ve-
teranos, por decreto de 2/1 de julho ultimo, ferido levemente em 16 de
ahril de 1846 pelos guerrilhas proximo a Guimarães.

7.0-Sua Magestade EI-Rei manda, na conformidade do disposto no
artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de i8~H, declarar aspirantes a
officiaes, com a graduação de primeiros sargentos e vencimento de 300
reis diarios, aos alunmos do real collegio militar, Jose Herculano da Horta
Campos, com praça no batalhão de caçadores n." 2, João Maria Lopes de
Macedo, com praça no regimento de infanteria n." 16, por se acharem ha-
bilitados com o respectivo curso. __ .

8.0-Tendo na ordem do exercito n." 12 do corrente armo sido pu-
blicada incorrectamente a tabella dos vencimentos a que téem direito os
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officiaes do estado maior, praças do estado menor e praças empregadas
no asylo dos filhos dos soldados, se publica a seguinte tabella que deve
substituir a que foi publicada n'aquella ordem do exercito.

Tabella dos vencimentos a que têem direito os officiaes do estado maior,
praças do estado menor e praças empregadas no asyIo

dos filhos dos soldados

<n '" '" o.8 e'!
.~ S o~~ Gratificações pagas.... '" ~OJ'",;::.!::: <o"" § ~('($ pelo cofre do asy lo"'''' :.a ESoldos E o S '" o

'<3 a "' ....
._ o"",

~~ ",.-
';::", á3.~~>"'" <.;lo", Mensaes Diarias~"'" >"'" o'"

Commandants ..... rn - Uma -~- 20~000 -$-OJ
~

"''''",,-

Offlcia! subalterno. '" '" -$- i2$000""p., - - -$-:~~.... >"'._"'-'"Cirurgião ajudante. "'''' - - -/;- -$- -1>--e p.,

'""'OJo ...
'"<'!Capellão ......... '" - - -1>- -{.- -1>-

Os dos res- 5$000Officiaes inferiores. - pectivos - -1>- Cada um -/;-
postos

Mestre de musica - - - fl>OOO -1>- -1>-

Mestre de clarins e - - - 240 -1>- -$-corneteiros .
Mestre de tambores - - - 200 -1>- -/J-

Cabos, anspeçadas e Os dos res- -
soldados emprega- - pectivos - -1>- -1>- -1>-dos no servi ço prets

Secretaria d'estado dos negoeios da guerra, em 2~ de fevereiro de i863.=Sá da Bandeira.
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9.0-Asylo dos filhos dos soldados

De ordem 00 ministerio da guerra, se annuncia que está aberto con-
curso até 20 dia 17 do mez de setembro proximo para o provimento de
mestre de musica do mesmo asylo, com o vencimento unico de 1~OOOreis
diarios com as obrigações e deveres designados no regulamento publicado
na ordem do exercito 11.° 12 do corrente armo.

~ 1.0 Na conformidade do ~ 5.° do artigo 13.° do citado regulamento
serão admittidos ao concurso os musicos que servirem ou houverem ser-
vido no exercito, e os da classe civil, nacionaes ou estrangeiros, preferindo
em igualdade de circumstancias o que for ou tiver sido do exercito.

~ 2.° Os pretendentes que forem estrangeiros deverão fallar corre-
ctamente a lingua portugueza.

~ 3.° Os exames dos candidatos terão legar em Lisboa no dia 22 do
mesmo mez de setembro no local que será designado, e perante um jury
composto do commandante do asylo, como presidente, e de quatro pro-
fessores de musica como vogaes.

~ 4.° Os concorrentes juntarão aos seus requerimentos, sendo da clas-
se civil:

LO Certidão de idade;
2. ° Attestados de bons costumes, passados pelos parochos das fregue-

sias e pelos administradores dos concelhos onde hajam residido durante o
ultimo anno:

3. ° Certidão de folha corrida;
4.° Certidão de facultativo, pela qual se prove que não padecem mo-

lestia contagiosa ou alguma outra que os jmpossibilite de exercer activa-
mente as funcções de mestre de musica;

5.° Certidão de isenção do serviço militar, se o candidato não exceder
a trinta annos;

6.° Attestados dos chefes dos estabelecimentos onde servirem ou tive-
rem servido sobre o modo como tiverem desempenhado os seus deveres;

7.° E se jà houverem pertencido aos corpos do exercito, a sua escusa
de serviço, e certidão dos seus assentamentos nos livros de registo e de
culpas e castigos.

Sendo musico da classe militar:
LO Nota dos seus assentamentos do livro de registo, e de culpas e cas-

tigos; .
2.° Certidão de facultativo do corpo, de que não padece molestia con-

tagiosa, e que tem robustez para exercer activamente as funcções do 10-
gar a que concorre;

3.° Auestado do mestre da musica sobre o seu merecimento e modo
de servir.

~ 5. ° Os requerimentos de todos os concorren tes, tanto da classe ci-
vil como da classe militar, serão acompanhados de uma declaração, feita
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e assignada de próprio punho, de qual dos instrumentes clarinete, flauta
ou flautim, cornetim, trompa a piston, trombone a piston, ou saxhorn
preferem para executar a solo uma peça de musica, e serão presentes ao
presidente do jury até ao ultimo dia do concurso.

~ 6.° Os concorrentes, musicos dos corpos, entregarão os requerimen-
tos aos seus respectivos commandantes, que os dirigirão directamente ao
commandante do asylo, com informações especiaes e exactas sobre o seu
comportamento moral, civil e militar, aptidão e maneira por que têem ser-
vido.

~ 7. ° Os commandantes dos corpos fora da capital, tendo previamente
obtido auctorisação dos respectivos commandantes da divisão, passarão guia
aos requerentes, para se apresentarem em Lisboa no quartel general da i.a
divisão militar, antes do dia fixado para os exames do concurso; e os dos
corpos da guarnição de Lisboa os mandarão apresentar n'esse dia ao pre-
sidente do jury no local e hora que lhes serão indicados.

~ 8.° Não passarão porém gu ia, nem mandarão apresentar ao presi-
dente do jury, senão aos concorrentes que não tiverem nota no livro de
registo, e que tenham bom comportamento moral, civil e militar, saude e
robustez para desempenhar as funcções do logar a que concorrem, e infor-
mação favorável sobre a sua aptidão artística.

~ 9.° Antes de aberta a sessão de exames, o jury designará tres dos
vogaes para interrogantes, e o quarto servirá de secretario e poderá tam-
bem interrogar.

~ 10.° Aberta a sessão e lidos os nomes dos concorrentes pela ordem
de recepção dos seus requerimentos, o presidente do jury convidará a
ficar na sala o primeiro d'elles, e a retirarem-se todos os outros a uma
sala afastada, e incommunicaveis com estranhos, a fim de não presencea-
rem as provas oraes, nem terem d'ellas conhecimento, por isso que devem ~
ser as mesmas para todos, e por igual fórma se procederá com os outros.

~ ..t.O Em continuação os examinadores interrogarão os concorrentes
á medida que forem sendo admittidos a exames, sobre as seguintes pro-
vas oraes: L0, leitura musical; 2.°, methodo de ensino dos differentes in-
strumentos de banda militar; 3.°, noções de melodia; 4.°, harmonia; 5.0,
instrumentação marcial.

~ 12.0 Terminadas as provas oraes, ~ jury dará a todos os candidatos
uma melodia em pequena divisão hínaria, para cada um separadamente
instrumentar para banda marcial. .

~ i3.0 Seguir-se-hão as provas praticas de execução nos instrumentos
que os candidatos haviam declarado preferir: 1.0, em uma peça da sua
escolha; 2.°, em uma outra apresentada pelos examinadores; 3.°, em exe-
cução á primeira vista de peque~os trechos, tamb~m apresentados pelo
jury nos outros instrumentos designados no § G.o deste programma.
~i4..° Os candidatos poderão executar quaesquer peças em outros in-
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strumentos, como saxophone, trompa lisa, trombone, etc, para mostra-
rem a sua proüciencia artistica.

~ 15.n Terminadas as provas, retirar-se-ha o jury da sala, para em
sessão secreta deliberar sobre a classificação dos concorrentes, e voltando
á sala o secretario lerá em voz alta o termo do processo do concurso e da
classificação assignada por todo o jury.

~ 16.° O presidente enviará ao ministerio da guerra todos os reque-
rimentos, documentos que os acompanharam, processo do concurso, a fim
de ser decidido o provimento do logar de mestre de musica.

§ 17.° Os concorrentes que forem musicos de corpos estacionados
fóra de Lisboa esperarão n'esta cidade o resultado do concurso, depois
de que o quartel general da La divisão militar lhes passará guia para re-
colherem aos seus corpos; e se algum d'elles for provido no logar lhe dará
guia para marchar para o asylo.

Mafra, em i7 de agosto de 1863. = O commandante interino, Anto.-
nio Jose da Cunha Salgado, capitão. .

to.o-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo menciona-
dos:

Regimento de infante ria n." !7
Cirurgião ajudante, João Antonio de Carvalho e Almeida, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· iS
Tenente, André Ferrão Barba Castelto Branco, noventa dias.

ERRATAS
Na ordem do exercito n." 12 do corrente anno, paginas 2, linha 9, on-

de se lê =e chorographia pratica= leia-se =e cllorographia patria=;
na mesma pagina linha 35, onde se lê =e mais materias de instrucção=
leia-se =e meios materiaes de instrucção=; na pagina 4, linha 8, onde
se lê =divisões de superficie= leia-se =divisões da superflcieee ; na
pagina 9, linha 8, onde se lê =0 tempo que deve consagrar á instrucção
e ás epochas de= leia-se =0 tempo que se deve consagrar á instrucção
e as epochas de=; na pagina t2, linha -10, onde se lê =de serviço e nos
corpos= leia-se =de serviço nos corpos=; e na pagina 19, linhas 30 e
3t, onde se lê =por individuos em commissão-e- leia-se =por indivíduos
ou commissõese=,

Está conforme.
Sá da Bandeira.

O chefe da La direcção,



N.o 34
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

26 DE AGOSTO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Pub Iica-se ao exercito o seguinte:

t.o-DECRETO
Attendendo ao merecimento e serviços do tenente coronel de infan-

teria, Francisco da Cunha e Menezes, hei por bem determinar que passe
a servir ás minhas ordens. O ministro e secretario d'estado dos negocios
da guerra assim o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 19 de agosto de 1863.=REl. = Visconde de Sá da Bandeira.

2.0-Por decreto de 1.3 do corrente mez :
Lo Batalhão de veteranos

Reformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão, o
aspirante com a graduação de tenente da 2. a direcção do ministério da
guerra, José Joaquim Wenceslau Leal, por lhe aproveitar o disposto na
carta de lei de 8 de junho do presente anuo.

Por decretos de 17 do dito mez:
i.. Batalhão de veteranos

Tenente, ficando addido aeste batalhão, o tenente graduado de infante-
ria em inactividade temporaria, Henrique Treskow.

Reformado na conformidade da lei, fi~ando addido ao mesmo batalhão,
o tenente graduado de infanteria, Antomo de Sousa Faria e Mello, que se
achava em inactividade temporaria esperando cabimento para reforma;
devendo ser considerado para a liquidação da mesma tenente de 19 de
abril de i847 e capitão de 29 abril de i~5t, por lhe aproveitar o dispos-
to no artigo 2.° da carta de lei de i7 de Julho de 18ÕÕ.

Por decretos de 1.8do dito mez:
Regimento de infanteria n. o i5

Alferes, contando a antiguidade de 20 de julho proximo passado, o
alferes alumno do regimento n.? U da mesma arma, José de Matos Cid;
por se achar habilitado com o curso de engenheria na conformidade da lei.
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Commissões activas
Capitão, sem prejuízo dos oflíciaes mais antigos da sua respectiva classe

e arma, o tenente do regimento de infanteria n.? 9, Luiz Antonio da Costa,
li fim de ir servir no estado da India ; ficando nullo e de nenhum effeito este
despacho se o agraciado deixar por qualquer motivo de seguir viagem para
o seu destino, e de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

Arsenal do exercito
Almoxarife do mesmo'arsenal, O offícial de ~.3 classe, Antonio Satyro

lia Silva.

Por decreto de 19 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.s i
Coronel, o tenente coronel, Luiz Antonio Osorio.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n." 7
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 3,

Alexandre José Gomes Monteiro.

Regimento de infanteria n.o i4
. Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 9,

Antonio Gerardo de Oliveira.
i.oBatalhão de veteranos

Addidos, O major reformado addido ao 2.° batalhão de veteranos, Joa-
quim Carlos de Andrade, e o tenente reformado addido a este batalhão,
Joaquim Antonio Roquete.

3.0 Batalhão de veteranos
Addido, O major reformado addido ao 2. o batalhão de veteranos, Ana-

cleto José de Sousa.
4.0 _ Relação addicionalá que foi publicada na ordem do exercito n." 28 de i861,

dos officiaes comprehendidos no § Lo do artigo 4.° da carta de lei de 22 de
fevereiro do dito anno.

Cazimiro Victor de Sousa Telles, tenente coronel reformado addido
ao LO batalhão de veteranos, por decreto de 28 de abril de t863, ferido
gravemente em 25 de julho de t833 nas linhas do Porto.
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5.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA

Relação n.. 38 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar odirelt?!
a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo {):
A Antonio Fernandes Camacho, coronel de artilheria.
Antonio José de Sousa Vaz, segundo sargento que foi do batalhão de

caçadores n.? 4.
José Antonio Coelho Ferraz, segundo sargento n.? 56 do 3.° batalhão

de veteranos.
Thomó Rodrigues, cabo de esquadra reformado addido á La compa-

nhia do 3.0 batalhão de veteranos.
José Francisco Vieira, soldado que foi do batalhão de caçadores D.

Com o 'algarismo 8:
A Pedro Maria Pinto Guedes, marechal de campo reformado addido á

torre de S. Vicente de Belem.
José Antonio Ramos, alferes que foi do extincto regimento de milícias

de Chaves.
Cesário Augusto de Azevedo Pereira, soldado que foi do extincto ba-

talhão academico de Coimbra, lente de medicina da universidade de Coim-
bra.

Manuel Joaquim Pereira Saraiva, soldado que foi do extincto regimento
de voluntarios da Rainha.

Com o algarismo 7: I

A Antonio Homem da Costa Noronha, brigadeiro reformado addido ao
castello de Santa Cruz da cidade da Ilorta.

Vicente Cardoso das Neves, tenente reformado addido ao castello de
S. João da Foz.

João Antonio de Moura, cirurgião ajudante que foi do extincto regi-
mento de voluntários da Rainha.

Com o algarismo 5:
A Antonio de Sousa Azevedo, soldado que foi do batalhão de caçado-

res n. o 3 e depois de lu fanteria n. o 21.

Com o algarismo 4: .
A José de Dettencourt Athaide, major reformado addido á companhia

de veteranos dos Açores. . .
Francisco Christovão de Sena, primeiro tenente da armada.
Joaquim da Costa Araujo, commissario que foi do exercito, com a gra-

duação de tenente.
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Com o algarismo 3 :
A Antonio Manuel da Fonseca Monteiro, tenente que foi do extincto

1.° batalhão fixo do Porto.
Julio da França Neto, tenente reformado addído ao LO batalhão de

veteranos.
José Ferreira Alegre Salgado, segundo sargento que foi do extíncto

2.° batalhão fixo do Porto. .
Manuel Gonçalves, segundo sargento do extincto 3.° batalhão movel do

Porto.
José Soares da Silva, furriel que foi do extincto I. ° batalhão movel do

Porto.
Antonio Vieira, cabo de esquadra n." 137 da companhia de veteranos

dos Açores.
Joaquim José Ribeiro, cabo de esquadra que foi do regimento de in-

fanteria n.? to.
José Bernardes, anspeçada graduado em cabo de esquadra da 4. a com-

panhia da guarda municipal do Porto.
José Rodrigues 2.°, soldado n." 82 da 3.a companhia da guarda muni-

cipal do Porto.
José Pereira 2.°, soldado n. o 106 da 3. a companhia da guarda munici-

pal do Porto.
Antonio José da Silva, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fíxo

do Porto.
Bento Vaz, soldado que foi do regimento de infanteria n." 6.
Antonio Monteiro, soldado que foi do extincto 3.° batalhão movel do

Porto, guarda supra da alfandega da villa da Figueira.
Francisco José Pereira, soldado que foi cio extincto batalhão nacional

do Minho.
Venancio José Rodrigues, soldado que foi do extincto t.°batalhão fixo

do Porto.
José Vieira TeUes, soldado n. ° 88 addido á companhia de veteranos

dos Açores.
José Pereira, soldado que foi do batalhão de caçadores n.? 3.
Antonio Joaquim de Moraes, soldado que foi do extincto regimento

de voluntarios da Rainha.
Agostinho Teixeira, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo de>

Porto.
João Rodrigues da Costa, soldado que foi do extincto t.O batalhão fixo

do Porto.

Com o algarismo 2:
A Antonio de Sousa de Menezes, coronel do corpo de engenhería
Caetano Maria Batalha, capitão de fragata da armada.
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Augusto Jorge Moreira, major do corpO de engenharia.
Antonio Romão Dias da Silva, capitão governador do forte de S. Roque.
Lihanio Antonio Gomes, capitão que foi do extincto I. ° batalhão nacio-

nal de caçadores de Lisboa.
Henri Petit, tenente com as ho~ras de capitão reformado addido ao

castello de S. Jorge.
Francisco Salema Freire Garção, primeiro tenente da armada.
José Maria Condeixa, quartel mestre que foi do extíncto 2.° batalhão

movel de Lisboa.
Manuel José de Oliveira Cruz, alferes que foi do extincto batalhão das

obras publicas. .
Manuel Luíz Ferreira, alferes que foi do extincto batalhão de empre-

gados publicos do Porto,
Manuel Joaquim da Silva, primeiro sargento que foi do extincto 1:).0

batalhão fixo de Lisboa.
Vicente Joaqui m de Brito, segundo sargento que foi do extincto 7.°bata-

lhão movel de Lisboa, e depois major graduado do extincto esquadrão de
cavallaria de voluntarios da carta. Tendo sido incluido na relação n. ° 28
com a medalha das campanhas da liberdade com o algarismo 1, reclamou e
foi-lhe reconhecido o direito a mesma medalha com o algarismo 2.

João José da Silva, segundo sargento do L° batalhão de veteranos.
Manuel José de Matos, segundo sargento que foi do extíncto regimento

de infanteria n. ° 18. .
José Eutychio da Rocha Leão, segundo sargento que foi do extincto {.o

batalhão fixo do Porto.
José Germano Sellecio, furriel que foi do extincto 2.° batalhão mo-

vei de Lisboa.
André Augusto de Macedo, furriel que foi do extincto LO regimento

de artilheria.
Manuel Francisco da Silva, cabo de esquadra que foi de infanteria

1J.0 1, aspirante da 2.a direcção do ministerio da guerra.
Manuel Fernandes, cabo de esquadra que foi do regimento de caval-

laria n.? 4.
Joaquim Audjuto de Sousa Pereira, cabo de esquadra que foi do re-

g.mento de infantería n." 2.
Antonio Joaquim dos Santos, cabo de esquadra que foi do extincto

batalhão provisório do Bairro de Santo Ovidio.
José Maria Vieira, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão mo-

vol da Senhora D. Maria II.
José Caetano, cabo de esquadra que foi da extincta companhia da cor-

doaria, addido ao extincto batalhão do arsenal da marinha.
José Antonio Ramos, cabo de esquadra n.? 38 da 3.a companhia do 1.0

hatalhão de veteranos.
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Antonio Joaquim Tavares Bello, cabo de esquadra que foi do extincto

batalhão movei de Faro.
Antonio Alves da Silva, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão

provisorio de Santa Catharina,
José Joaquim Firmo, anspeçada que foi do extincto 5.° batalhão mo-

vei de Lisboa.
José Maria, anspeçada que foi de infanteria n.? 2.
[oão Pedro da Silva, offícial de vélas e primeiro marinheiro que foi em

diversos navios de guerra e fiel de artilheria.
Manuel da Silva, soldado que foi do extincto batalhão nacional de Al-

mada.
João José Frederico Bartholomeu, soldado que foi do extincto 2. ° ba-

talhão fixo de Lisboa, primeiro oíüclal da 2.a direcção do ministerio da
guerra.

Manuel José Teixeira, soldado que foi do extincto batalhão de caçado-
res n.? 10 e depois de infanteria n.? 2.

José Antonio, soldado que foi do regimento de infanteria n." 4, e de-
pois' de infanteria n. ° 10.

Antonio Pedro Gonçalves, soldado que foi do regimento de infanterian.? 2. ".
José Joaquim Ferreira Barbosa, soldado 11.° 44 da 4. a companhia da

guarda municipal do Porto. .
. José Gonçalves Santiago, soldado n.? 24 da La companhia da guarda

municipal do Porto.
José Cutrim, soldado que foi do extincto 7.° batalhão móvel de Lisboa.
Padre Antonio Joaquim Pereira Vianna, soldado que foi do extincto

f.o batalhão fixo de Lisboa.
João José Maria Jordão, soldado que foi do extincto 5.° batalhão mo-

vei de Lisboa e depois do 5.° fixo.
Joaquim de Almeida, soldado que foi da guarda municipal de Lisboa

e depois de corpo de guarda barreiras.
Mariano José Martins, soldado que foi do extincto regimento de volun-

tarios da Rainha, aspirante de La classe da alfandega municipal de Lisboa.
José Martins de Aguiar, soldado que foi do extincto corpo da brigada

de marinha.
Joaquim José Bordalo, soldado que foi do extincto 1,0 batalhão do

commercio.
João Rodrigues de Azevedo, soldado que foi do extincto batalhão de

empregados publicos do Porto.
Francisco de Assis Cardoso, soldado que foi do extincto 2.° batalhão

movei de Lisboa.
Francisco de Abreu, soldado que foi do extincto 6.° batalhão movei

de Lisboa.
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Francisco José do Carmo, soldado que foi do extincto 2.° batalhão mo-
vel de Lisboa.

Manuel José dos Santos Villa Nova, soldado que foi do extincto bata-
lhão de empregados publicos do Por lo.

Emilio Antonio Gomes, soldado que foi do extincto 1.° batalhão do com-
mercio.

Jeronymo Antonio Martíniano de Oliveira, soldado que foi do extin-
cto batalhão de caçadores n." 10. .

Antonio Maximiano da Rocha Leão, soldado que foi do extincto L° ba-
talhão fixo do Porto.

José do Carmo Gaspar, soldado que foi do extincto batalhão móvel de
Olhão.

Manuel José de Carvalho Amarante, soldado que foi do extincto bata-
lhão provisorio do bairro de Santo Ovidio.

Antonio José de Araujo, soldado que foi do regimento de infanteria
n.? 4.

Izidoro do Nascimento, soldado que foi do 2.° regimento de artilheria.
Joaquim Maria, guarda n.? 131 da alfandega municipal de Lisboa, sol-

dado que foi do extincto 2.° regimento de artilharia.
José Maria Pinto de Carvalho, soldado que foi do extincto 4.° batalhão

fixo de Lisboa, escrivão do cofre do arsenal do exercito.
João Antonio de Sá, soldado que foi do extincto 3. ° batalhão móvel de

Lisboa.
Lino José, soldado que foi do batalhão de infanteria n." 9.
Joaquim dos Santos, soldado que foi do batalhão de artifices engenhei-

ros do exercito libertador.
Joaquim Alves da Silva Loureiro, soldado que foi do extincto regimen-

to de voluntarios da Rainha.
Romão Gil Ribas, natural de I1espanha, musico que foi de caçadores

n.? s,
João Lopes Pereira, corneta que foi do extincto batalhão provisorio

do bairro de Santa Catharina

Com o algarismo I:
A ManueL Francisco da Silva, anspeçada que foi do extincto t. ° bata-

lhão fixo de Lisboa.
Gregorío Pacheco Ribeiro da Costa, soldado que foi do extincto bata-

lhão de empregados publicos do Porto.
João José Lucio, soldado que foi do extincto batalhão moveI de Tavi-

ra.
Romão Antonio, soldado que foi do extincto batalhão móvel de Tavira.
Bacharel Manuel José Ribeiro, soldado que foi do extincto batalhão

moveI de Bragança.
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Eduardo Jose Bibciro, soldado que foi do extincto 0.° batalhão móvel

de Bragança.
Antonio dos Santos, soldado que foi do extincto L° batalhão fixo do

Porto.
Francisco Antonio Lima, soldado que foi do extincto f.O batalhão fixo

do Porto.

6. o-Sua Magestade EI-Hei manda, na conformidade elodisposto no arti-
go 37 .ododecretode 11 de dezembro de t85t, declararaspirantesa offiriaes,
com a graduação de primeiros sargentos, e com o vencimento de 300 reis
diarios pagos com o pret, aos individuos abaixo mencionados com praça
nos corpos em que vão declarados, por se acharem habilitados com o cur-
so de estudos do collegio militar.

Batalhão da caçadores n.s 5
Eduardo Maria de Sousa Ferreira Simões.

Regimento de infanteria n.· t
Eduardo Augusto Rodrigues Galhardo.

Regimento de infanteria D.· 2
Jose Victor da Costa Sequeira.
Fernando Rodrigo do Bego.

Regimento da infanteria D.· 7
Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto.

Regimento de infantaria n.· tO
Cesar Augusto Kucbembuck dos Prazeres.
Manuel da Costa Cascaes.
Antonio Xavier de Abreu Nunes.

7. °-Sua Magestade EI-Heimanda declarar aspirantes a officiaes, por se
acharem comprebendidos nas disposições das cartas de lei de t 7 de no-
vembro de '18H e 5 de abril de iS45, o cabo de esquadra da 8.a compa-
nhia do regimento de infanteria n." .1, Carlos. Ernesto d~ Arbué.s Moreira
Junior, e o soldado da La compaohia do regimento de infantaria n." t4,
Luiz de Mello Bandeira Coelho.

8.0-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da t. a, 3.a e 5.a divisões militares concederam aos oífíciaes abaixo men-
cionados, na conformidade do que está determinado:
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Regimento de cavallaria n.s 7

Cirurgião ajudante, Annibal Augusto Gomes Pereira, quinze dias a
contar de i 6 do corrente mez.

Batalhão de caçadores n.s 2
Alferes, Alfredo Oscar de Azevedo May, vinte dias

Batalhão de caçadores n.· 3
Capellão, Antonio Albino Lopes, prorogação por quinze dias.

Regimento de infanteria n,v 5
Alferes, Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho, quinze dias.

Regimento de infanteria n.O iO
Tenente, Lino Augusto de Freitas, noventa dias.

Regimento de infanteria n.s i4
Cirurgião ajudante, Lino José Teixeira Pinto, quinze dias a contar de .

16 do corrente mez.

ERRATAS
Na ordem do exercito 11.° 33, pago8, lin. La, onde se lê=9.0-Asylo

dos fílhos dos soldados= leia-se =9.0-Ministerio da guerra-i. a di-
recção-3.a repartição =; na lin. 2.a onde se lê =de ordem do minis-
terio da guerra, se annuncia, etc. = leia-se =Annuncia-se, etc.=; Iin,
4.a onde se lê=do mesmo asylo== leia-se =do asylo dos filhos dos sol-
dados=; e na pago 10, lin. 1õ.a e HV, onde se lê =Mafra, etc.= leia-
se= 3.a repartição da La direcção, em 17 de ~gosto de 1863. =Antonio
Joaquim Aleixo Paes, capitão graduado cm major, chefe da repartição.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da 1.& direcção,

UlPRi:NSA NACIONAL





N.O 35

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
(a, DE SETEMBRO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Puh lica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de H) do mez proximo passado:

Corpo do estado maior do exercito
Capitães, por se aoharem habilitados na conformidade da lei, os tenen-

tes, do regimento de cavallaria n. ° 1, lancciros de Victor Manuel, D. Fran-
cisco de Almeida, do regimento de cavallaria n." 8, João Pedro Tavares
Trigueiros, e de infanteria em commissões activas, Antonio Nogueira Soa-
res, Eduardo Ildefonso de Azevedo, Carlos Augusto Bon de Sousa e An-
tonio Osorio de Castro Cabral e Albuquerque.

Por decreto de 24, do dito mez:

Praça de Valença
Major, major da praça, o capitão do regimento de iníanteria n.? 3,

Joaquim José de Almeida.

Por decretos de 25 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.« 4
c,

Tenente, o tenente de Iníuntería em commissão activa, Francisco Au-
gusto da Costa e Sousa. .

i.o Batalhão de veteranos
Commandante da 1.a companhia, o capitão quartel mestre reformado

addido, José Francisco Xavier de Oliveira Gião.

Por decreto de,26 do ilito mez:

Commissões activas
Capitão, o tenente de infanteria, Luiz Wadingto»,
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1>01' decreto de 3i do dito mez:

t:ommissões activas
Capitão, o tenente de injanteria, Antonio do Canto e Castro:

Por decreto de 3 do corrente mez :

Arsenal do exercito
Offícial de 2.:1 classe, o offlcial de 3.a classe, Joaquim José da Encar-

nação Delgado.
Official de 3.a classe, o official de 4..a classe, Manuel Joaquim Codina.
01licial de 4.a classe, o aspirante, Fernando Antonio da Costa Pereira;

~.O-Por decreto de tS de agosto ultimo se determinou que o dia 8
do corrente mez fique sendo de simples gala, por ser o dia do nome de Sua
Magestade a Rainha.

3.0-PORTARIA
Havendo o decreto com força de lei de 20 de dezembro de If:l49 or-

denado a creação de uma reserva para o exercito; não existindo ainda dis-
posições legaes que regulem a sua organisação e serviço quando seja cha-
mada ás armas, e sendo necessario que, quanto antes, sejam tomadas al-
gumas disposições a este respeito; não sómente pela importancià que a
mesma reserva póde vir a assumir, mas também pela parte que esta de-
verá ter no systema que se adoptar para a organisação militar da popula-
ção do reino e ilhas adjacentes, tão conveniente para se poder occorrer
com vantagem á defensa da independencia nacional: manda EI-Rei, peld
'secretaria d'estado dos negocios da guerra, nomear uma commissão espe-
dai para tratar d'este objecto, a qual, tomando cm consideração os traba-
lhos já effectuados sobre o assumpto, prepare um projecto de proposta
tle lei que possa ser apresentado ás cortes na proxirria sessão legislativa,
tendo sempre em mente conciliar quanto seja possível a eonventencia dei
serviço militar com as commodidades dos povos.

O mesmo augusto senhor manda outrosim, nomear para esta commis-
são, o marechal de campo, viscon~e da Senhora da Luz, que servirá de
presidente, o marechal de campo conde de Mello, o brigadeiro barão ele
Wiederhold, o tenente coronel do corpo do estado maior do exercito,
chefe da 2.:1 repartição da 1/' dirrcção do minísterio da guerra, Antonio
de Mello Breyner, o major do estado maior do exercito Placido Antonio
da Cunha e Abreu, o conselheiro director geral da direcção de adminis-
tráção civil do ministerio do reino Olyrnplo Joaquim de Oliveira, e o aspi=
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_rante da 2.a direcção do ministerio da guerra, Joaquim Pedro Thaurna-
turgo do Rego.

Paço, cm I de setembro de 1863.=Sá da Bandeira.

[LO-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
8."Divisão militar

Ajudante de ordens do commandante da referida divisão, o tenente do
batalhão de cara dores n." 7, Manuel Cypriano da Costa Ribeiro, ajudante
de ordens que era do brigadeiro encarregado da inspecção dos corpos de
infanteria e caçadores, barão do rio Zezere.

Estado maior de artilheria
Capitão graduado em major, o capitão graduado em major do extíncto

1.° regimento de artilharia, João Pereira Homem Telles.
Primeiro tenente, o primeiro tenente que era do 2.° regimento de ar-

tilheria, Paulo Antonio Ghira.
Regimento de artilheria n.Oi

Alferes alumno, o alferes alumno do extincto LO regimento de ar-
tilheria, Gaspar de Faria Machado Schiapa Roby.

Regimento de artilheria n.s 2
Coronel, o coronel, Francisco Simões Pereira de Carvalho.
Tenente coronel, o tenente coronel, João Ignacio da Silva Negrão.
Major, o major, Luiz Augusto Rosiers.
Primeiro tenente ajudante, o primeiro tenente ajudante, José Maria

Pereira de Almada.
Tenente quartel mestre, o tenente quart~1 mestre, Joaquim José Alves.
Cirurgião mór, o cirurgião mór, AntonIo Fausto Namorado.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante, Euzebio Valeriano de Matos.
Capellão, o capellão, Thomás Anto.moRosado.
Alferes veterinario, o alferes vstertnano, José Joaquim Venancio Fer-

reira.
Tenente picador, o tenente picador, Manuel Gomes Carrasco.
Commandante da f.a companhia, o capitão graduado em major, Lou-

renço Antonio Penedo.
Capitão da 2.a companhia, o capitão, Antonio José Camillo.
Capitão da 3.a. companhia, o capitão do extincto t.o regimento de ar"

tilheria, José Domingues de Oliveira.
Capitão da 4-. a companhia, o capitão, José dos Santos e Castro. .

. Capitão da ã.a companhia, o capitão do ex tine to LO regimento de ar ..
tilheria, Antonio Vicente de Abreu.



Capitão da G.a companhia, o capitão do mesmo extincto regimento,
Aleixo:José :Pereira.

Commandante da 7. n companhia, o capitão graduado cm major, José
Diogo Zucheli.

Capitão da s.a cernpanhía, o capitão do extincto 1.° regimento de ar-
tilheria, José Antonio Pereira de Araujo Sequeira.

Capitão da 9. a companhia, o capitão, Henrique de Sousa da Fon-
seca.

Capitão da IO." companhia, o capitão elo estado maior de artilheria,
Gilberto Antonio Itolla.

Capitão da j 1.a companhia, o capitão do extincto 1.° regimento de ar-
tilheria, Joaquim Eleutherio Vidal.

Capitão do esquadrão de trem, o capitão, Paulo Eduardo Pacheco.
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes do estado maior de artilhe-

ria, Diogo Alexandre de Almeida Soares, do extincto 1.0 regimento de ar-
tilheria, João Correia de Mesquita, Henrique Augusto de Sousa Reis, José
Ferreira da Cunha Junior, José do Sacramento de Azevedo e Silva, e Vi-
cente Luiz Correia de Mesquita Pimentel; e José Lazaro Moreira, Antonio
Ribeiro da Fonseca, Vicente José de Moraes, Antonio Candido ela Costa,
Duarte Egydio Vieira de Mendonça, e Ignacio Augusto Nunes que perten-
ciam ao 2.° regimento de artilheria.

Segundos tenentes, os segundos tenentes do extineto 1.° regimento de ar-
tilheria, Manuel dos Reis e Costa, e João Tavares, Francisco Rodrigues Ca-
saleiro, e José Maria Dias Grande que pertenciam ao 2.° regimento de ar-
tilheria.

Alferes alumno, o alferes alumno que era do 2.° regimento de artí-
lhcria, Manuel Maria Loureiro Banasol.

Regimento de artilheria n.O3

Coronel, o coronel, José Maria de Pina.
Tenente coronel, o tenente coronel, José Baymundo Danim.
Major, o major, José Maria de Jesus Rangel.
Primeiro tenente ajudante, o primeiro tenente ajudante, Antonio José

Pereira Dantas Guerreiro.
Capitão quartel mestre, o capil~() quartel mestre, João Roberto de

Carvalho. .
Cirurgião mór, o cirurgião mór, Manuel Joaquim 'I'eixeira.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante, Guilherme José Ennes.
Capellão, o capellão, Francisco de Santa Clara e Cunha.
Alferes veterinário, o alferes veterinario, Hermano Augusto Ramos.
Capitão picador, o capitão picador, Manuel JOsé Vietorino.
Capitão da La companhia, o capitão, José Franco Xavier de Vascon-

cellos.
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Commandante da 2.a companhia, o capitão graduado em major, João

Maria Baptista.
Commandante da 3.a companhia, o capitão graduado em major, Ma-

nuel Claudio de Figueiredo Coutinho e Vasconcellos.
Capitão da 4.a companhia, o capitão, José Joaquim da Costa.
Capitão da tP companhia, o capitão, José Anselmo de Oliveira.
Commandante da 6.a companhia, o capitão graduado em major, An-

tonio Maria Carnolino.
Capitão da 7.a companhia, o capitão, Francisco de Paula Lobo.
Capitão da 9. a companhia, o capitão do extincto U regimento de ar-

tilheria, Antonio da Conceição Ferreira.
Capitão da 1.0.a companhia, o capitão, Manuel Joaquim de Sousa Fer-

reira.
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes, do extincto 1.0 regimento

de artilheria, Joaquim Bento da Cunha, José Joaquim Rosado, José Antonio
Malaquias de Almeida e Sá, e Francisco Hygino Craveiro Lopes; Antonio
Maria I'orrens, José Maria Teixeira Braga, José Gonçalves Lima, Miguel
Augusto da Silva, Joaquim Barbosa Pinto e VasconceHos, Leonel de Lima
Paes de Sande e Castro, e Pedro Luiz Machado, que perteciam ao 3.° regi-
mento de artilheria.

Segundos tenentes graduados em primeiros tenentes, os segundos
tenentes graduados em primeiros tenentes do extinctc 1. ° regimento de ar-
tilheria, Antonio Marinho; e João Pestana dos Santos, que pertencia ao 3.°
regimento de artilheria.

Seaundo tenente, o segundo tenente, Germano Augusto Serpa.
Alferes alumno, o alferes alumno, Cazimiro da Ascensão de Sousa e

Menezes. Regimento de infanteria n.s 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria D.O i7, José Antonio

de Azevedo Mendes e Faria.
Regimento de infanteria n.O t3

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria
n.? H, Lino José Teixeira Pinto.

Regimento de infanteria n.O i4
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria

n.? 13, Fiel Augusto de Azevedo Leitão.

5. o-Determina Sua Magestade EI-Rei, que os officiaes do exercito em
commíssões activas não dependentes d'este mi_nisterio, e que tiverem pre-
tensões que por elle devam ser decididas, enviem os seus requerimentos
por via dos ministerios a que pertençam as cornmissões que exercerem.
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6.0-Sua Magestade EI-Rei determina que os commandantes das di-
visões militares, onde se acharem officiaes que, por se lhes haver dado diffe-
rente destino ou.collocação, tenham de mudar de divisão ou localidade,
lhes confiram guia de marcha dentro de um praso que não exceda dez
dias a contar d'aquelle em que for recebida a competente ordem; devendo
os respectivos commandantes de divisão participar para o ministerio da
guerra o dia em que os mesmos ofllciaes deverem marchar, e bem assim o
dia em que effectuarem a apresentação.

7.0-MEDALHA DE :9. PEDRO E DE D. MARIA

Relação n.· 39 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada
Com o algarismo 9:
A Antonio Simões de Pina, segundo sargento reformado n. ° 42 addido

á 2.a companhia do 3.° batalhão de veteranos.
Cazimiro Antonio Barbosa, furriel que foi do extincto regimento de

voluntarios da Rainha.
Com o algarismo 8:
A Francisco Caetano, cabo de esquadra reformado n." it 7 addido á

2.a companhia do 3.° batalhão de veteranos.
Com o algarismo 7:. .
A Rodrigo de Freitas e Mello, tenente coronel reformado addido ao

3. ° batalhão de veteranos.
Eugenio de Villas Boas, major reformado addido ao 3.° de batalhão de

veteranos.
Valentim Albino da Cunha Beça, capitão commaudante interino que

foi do extincto 3.° batalhão provisorio de Villa Nova de Gaia.
Antonio José Maria, segundo sargento reformado n." H4 addido á 4.a

companhia do 3.° batalhão de veteranos.
Leão Antonio, soldado reformado n.? n04 addido á 2.:\ companhia do

3.° batalhão de veteranos.
Com o algarismo 6:
A Agostinho Pedro Alexandrino, tenente coronel reformado addido ao

1.° batalhão de veteranos.
João Rodrigues Pereira de Avellar Brotero, tenente coronel reforma-

do da extincta brigada da marinha.
Com o algarismo D: .
A Manuel Cabral, tenente coronel reformado addido ao 3.° batalhão

de veteranos .

•
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Simão Trigueiros Martel, porta-bandeira que foi de infanteria 11.010.
Com o algarismo 4:
A Carlos Craveiro Lopes, capitão de mar e guerra da armada.
Conselheiro Francisco Antonio Gonçalves Cardoso, capitão de mar e

guerra da armada.
Joaquim Pedro Castello Branco, capitão de fragata da armada, e capi-

tão do porto da ilha da Madeira.
Manuel Joaquim Fernandes, cirurgião mór que foi do extincto 1.0 ba-

talhão fixo do Porto.
Antonio Machado Avila, soldado que foi do regimento de infanteria

n.? IS.
Verissimo José Joaquim Teixeira, soldado que foi do batalhão de ca-

çadores n. U 2, e depois de infanteria D.° 21.
Com o algarismo 3:
A Henrique Cesar Soares Pinto, capitão que foi do extincto 3. o bata-

lhão provisorio de Villa Nova de Gaia.
Agostinho Pinto Tapada, alferes que foi do extincto batalhão de marean-

tes do Douro.
Caetano José Gomes Mendes, segundo sargento que foi do extincto L0

batalhão moveI do Porto.
Domingos José Vieira, segundo sargento n." 28 da 2.a companhia do

3.° batalhão de veteranos.
Antonio Joaquim Alves Mourão, segundo sargento que foi do extin-

cto 3. o batalhão movei do Porto.
Manuel Barbosa Marão, furriel que foi do extincto 3.0 batalhão moveI

de voluntarios de Villa Nova, empregado na alfandega do Porto.
José Joaquim Pinto, cabo de esquadra que foi do extincto 2.° bata-

lhão fixo do Porto.
José de Barros Rego Nogueira, cabo de esquadra que foi do extincto 1.(f

regimento de artilberia.
Joaquim de Sousa Adão, anspeçada que foi do batalhão de caçadoresn.? 2.
Agostinho José da Silva Guimarães, soldado que foi do extineto bata-

lhão acadernico.
Francisco Antonio Fernandes, soldado que foi do extincto 1.° batalhão

fixo do Porto.
Antonio José Pinto, soldado n." 4iS7 da 2.a companhia do 3.0 batalhão

de veteranos.
José Maria de Andrade e Seixas, soldado que foi do extincto regimen-

to de voluntarios da Rainha.
Anacleto Antonio Rangel, soldado que foi do extincto batalhão de em-

pregados publicos do Porto, guarda da alfandega do Porto.
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Antonio Pedro de Andrade, soldado n." !H da 2.:1.companhia do LO

batalhão de veteranos.
Alexandre Nogueira, soldado que foi do extincto batalhão de empre-

gados publicos do Porto, guarda da alfandega do Porto.
Antonio Gaspar Pereira, soldado que foi do extincto regimento de vo-

luntarios da Rainha.
José Caetano dos Santos, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão fixo

do Porto.
Rafael Vieira, soldado que foi do batalhão de caçadores D.O 2.
Joaquim Francisco Pinho, soldado que foi do extincto 1.° batalhão fixo

do Porto.
José Maria Lobo, moço da real camara de Sua Magestade EI-Rei.

Com o algarismo 2:
A João Carlos de Arbués Moreira, tenente coronel reformado addido á

companhia de veteranos dos Açores. .
Joaquim Olavo Gamboa, major commandante do batalhão de caçado-

res em Loanda.
José Pires, capitão do regimento de cavallaria n.? 3.
Manuel Duarte Leitão, tenente addido ao L° batalhão de veteranos.
João Maria Gonçalves Braga, sargento quartel mestre que foi do extin-

cto L° batalhão do commercio.
José Alves, primeiro sargento n." 11 da 3.a companhia do 3.° batalhão

de veteranos.
José MonizTavares, primeiro sargento que foi do extincto 3. ° batalhão

movel de Lisboa.
Simão Gonçalves de Sousa, segundo sargento que foi do extincto D.°

batalhão movei de Lisboa.
Miguel Antonio Marques, cabo de esquadra que foi do batalhão de sa-

padores.
Mathias Carrilho de Vilhena, cabo de esquadra que foi do extincto ba-

talhão de voluntarios de Marvão, escrivão da alfandega de Portalegre.
Rodolfo José Pereira, anspeçada que foi do extincto 4. ° batalhão mo-

vei de Lisboa.
Antonio Joaquim Henriques, anspeçada que foi do extincto 0.° bata-

lhão móvel de Lisboa.
Victor Augusto, contramestre da armada, servindo de mestre a bor-

do da corveta Sagres.
Pedro da Mota, cabo de pilotos praticos da barra de Lisboa.
Nuno José Gonçalves, soldado que foi do extincto 5.° batalhão fixo de

Lisboa, chefe de repartição do thesouro publico.
José Antonio de Almeida, soldado que foi do regimento de infanteria

n.? 4.
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. José Placido Martins, soldado que foi do antigo regimento de infante-
ria n.? 4.

Francisco José da Cunha, soldado que foi da cxtincta companhia da
Cordoaria, addido ao extincto batalhão do arsenal da marinha.

João Luiz Vieira, soldado que foi do extincto regimento de voluntarios
da Rainha.

Manuel Antonio, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal do
exercito.

Thomás Breyner, soldado reformado n.? 453, da 2.a companhia do
3.° batalhão de veteranos.

Antonio Francisco, soldado n.? 267 da 2.a companhia do 3.° batalhão
de veteranos.

José Victorino Gomes, soldado que foi do extincto 2.° batalhão movel
de Lisboa.

Antonio José, soldado que foi do extincto 3.° batalhão movel de Lis-
boa.

Francisco Marques de Figueiredo, soldado que foi do extincto batalhão
de voluntarios organisado em Coimbra em 1828.

Claudio Domingos de Oliveira, soldado que foi do extincto batalhão
de mareantes do Douro.

Manuel Moleiro, soldado que foi do extincto hatalhão de mareantes do
Douro.

Manuel dos Santos Fogaça, soldado que foi do extincto batalhão de
mareantes do Douro.

José Antonio Ramires, soldado que foi do extincto regimento de vo-
luntarios da Rainha.

Manuel Francisco do Livramento, soldado que foi do regimento de in-
fanteria n. ° f.

Florcncio Antonio Xavier, soldado que foi do extincto 2.° regimento
de artilheria.

Joaquim da Silva, soldado que foi do extincto 6.° batalhão fixo de Lis-
boa.

Manuel de Almeida.soldado n." :1ft da 2.a companhia da guarda mu-
nicipal do Porto.

Manuel Joaquim de Andrade, cabo de cornetas reformado addido á
companhia de veteranos dos Açores.

Manuel Gomes, clarim que foi do extincto 2. ° regimento de artilheria.

Com o algarismo 1 : . _
A Domingos Cardoso Guedes, capltao commandante que foi da 2.a

companhia do extincto batalhão de mareantes do Douro.
Manuel José Ferreira Campos, tenente que foi do extincto batalhão,

moveI de Rio Maior.
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Manuel Ferreira Correia, tenente reformado addido ao 3.° batalhão de
veteranos.

José Ignacio Borges Romeira Pacheco, primeiro sargento que foi do
extincto batalhão movei de Tavira.

Francisco Antonio de Lima, primeiro sargento que foi do extincto ba-
talhão movel de Bragança.

Alexandre Frederico Ferreira, segundo sargento que foi do extincto
batalhão móvel de Bragança.

Antonio ele Sá Pereira, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão
moveI de Bragança.

José Antonio Franco, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão
movel de Bragança. ,

José dos Santos Leitão, soldado que foi do extincto batalhão fixo de La-
mego.

Antonio José da Cunha, soldado que foi do extincto 1.° regimento de
artilheria. .

Antonio Benedicto Pessanha, soldado que foi do extincto batalhão mo-
veI de Bragança.

Antonio José AfIonso, soldado que foi do extincto batalhão movei de
Bragança. .

Antonio de Sá PiIlão, soldado que foi do extincto batalhão movei de
Bragança.

S.o-Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar
EM SESSÃO DE 18 DO MEZ PROXIMO PASSADO

Miguel Rufino Alves, capitão do regimento de cavallaria n. ° 3, sendo
accusado de crime de burla, foi absolvido por falta de prova legal, por
sentença do conselho de guerra, e confirmada esta sentença pelo mesmo
supremo conselho de justiça militar.

9.0-Declara-se que por omissão typographica deixou de ser inclui-
da na ultima casa da tabella publicada na pagina 7.a da ordem do exercito
n." 33 do corrente anno a quantia de 60 réis, gratificação diária paga pelo
cofre do asylo dos filhos dos soldados, e designada para os cabos, anspeça-
das e soldados empregados no serviço do mesmo asylo.

iO.o-Ministerio da guerra-L" direcção -3-." repartição
Annuncía-se que está aberto o concurso até ao dia 26 do proximo mez

de setembro para o provimento dos legares de mestre de clarins e corne-
teiros, e de mestre de tambores do asylo dos filhos dos soldados, com 0&
vencimentos, obrigações e deveres designados no regulamento publicado
na ordem do exercito n." t2 do corrente anno.
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Serão admiltidos ao concurso, na conformidade do ~ 5.0 do artigo 13.0

do citado regulamento, os musicos, clarins, corneteiros e tambores dos
corpos do exercito,

Os exames terão logar em Lisboa no dia 3 do mez de outubro ímme-
diato, no logar que será designado, e perante um jnry presidido pelo com-
mandante do asylo.

Os concorrentes juntarão aos seus requerimentos:
1,0 Nota dos seus assentamentos do livro de registro e do livro de

culpas e castigos:
2. o Certificado do facultativo do corpo de que não padece moles tia o

de que tem robustez para exercer as Iuncções do Iogar (1 que concorre;
3.0 Attestado do mestre de musica e do corneteiro ou clarim mór do

respectivo corpo sobre o seu merecimento, e execução dos instrumentos
que houver de ensinar.

Os pretendentes entregarão os requerimentos aos seus respectivos
commandantes, que os enviarão directamente ao commandante do asylo
com informações especiaes e exactas sobre o seu comportamento moral,
civil e militar, sua aptidão, e modo por que tem servido.

Os commandantes dos corpos do exercito Ióra da capital, tendo pre-
viamente obtido auctorisação dos respectivos commandantes da divisão,
passarão guia aos requerentes, em tempo competente, para se apresenta-
rem em Lisboa no quartel general da 1." divisão militar, antes do dia fi-
xado para os exames do concurso; e os dos corpos da guarnição de Lis-
boa os mandarão apresentar n'esse dia 30 presidente do jury no local e
hora que lhes serão indicados.

Não passarão porém guia nem mandarão apresentar ao presidente do
[ury senão aos concorrentes que não tiverem nota no livro de registo, c
tenham bom comportamento moral, civil e militar, boa saude e robustez
para desempenharem as funcções do logar a que se propõem, e bem assim
míormação favorável sobre a sua aptidão artlstlca.

As provas a exiclr no concurso se~ão: . .
La Conhecimento theorico dos príncrpios de musica:
2.a Execução perfeita dos instrumentos que tiverem de ensinar com

a intelligencia necessária ao logar de mestre;
3.a Conhecimento cabal dos toques das ordenanças, escrevendo-os c

tocando-os.
O commandante do asylo, terminado o concurso, enviará ao ministe-

rio da guerra todos os requerimentos com os documentos que os acompa-
nharam, e um termo do preces o do. concurso as ignado pelo jury, que
dará a sua opinião sobre a preferencla dos concorrentes, a fim do supc-
riorménte ser decidido o provimento dos dOIS legares.

Os concorrentes que vierem dos corpos estacionados fóra de Lisboa
esperarão n'esta cidade o resultado do concurso, depois do que o quartel
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general da 1.a divisão militar passará guia, para recolherem aos seus
corpos, áquelles que não houverem sido providos, e aos que o tiverem
sido, para marcharem logo para o asylo.

3.a Repartição da La direcção, em 2.3 de agosto de 1S63.=Antonio
Joaquim Aleixo Paes, capitão graduado em major, chefe da repartição.

H.O-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da La, 6.a, 7.a e s.a divisões militares e o commandante geral de ar-
tilheria, concederam aos offíciaes abaixo mencionados, na conformidade
do quejestá determinado:

Regimento de artilheria n.· 2
Alferes aIum no, Manuel Maria ~oureiro Banasol, vinte dias.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente coronel, Diogo da Silva Castello Branco, oito dias.

Batalhão de caçadores n.· 4
Tenente addido, Pedro Freire de Almeida, noventa dias, a contar de

3 do corrente mez.
Batalhão de caçadores n.O6

Tenente, João Lucio Lobo, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· i7
Alferes, Wenceslau José de Sousa 'Ienes, vinte dias.

ERHATAS
Na ordem do exercito n.? 33 do corrente anno, pago 3, lin, H)_a, onde

se lê =Rosendo= leia-se =Resende=; e na ordem n." 34., pago 2., lin.
23.a, onde se lê =Roquete= leia-se Boquete=.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da {.' direcção,

_- ..--.I ~

t)1P1:F;j\~ N.\t:LONAL



N.O 36

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
9 DE SETEr.mRODE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t.o-DECRETO
Hei por bem determinar que os officiaes das differentes armas do

exercito, que por vontade propria se acharem em serviço de emprezas
particulares, sejam considerados em inactividade temporaria, na confor-
midade do ~ 3.° do artigo 1.0, capitulo 14.° do decreto com força de lei de
20 de dezembro de 18'49.O ministro e secretario d'estado dos negocies
da guerra assim o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 3i de agosto de 1863.=REI.= Visconde de Sá da Ban-
deira.

2.0-Por decretos de 3f do mez proximo passado:

Regimento de cavallaria n.· t, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente de cavallaria servindo na guarda municipal de LiS-

boa, Carlos Antonio Tibert.

Regimento de infanteria n.Ot3
Tenente, contando a antiguidade de 15 de abril ultimo, o alferes do

regimento de infanteria n." 8, Frederico Augusto de Sousa.

Commissões activas
Tenente, contando a antiguidade de iS de novembro do anno próximo

passado, o alferes de infanteria, José Antonio da Silva.

Disponibilidade
O alferes de infanteria, José Antonio de Azevedo, que se achava em

inactividade temporaria sem vencimento.

Inactividade temporaria
. O alferes do regimento de cavallaria n." 5, Jorge Guilherme Lobato

Pires, por ter sido julgado incapaz de serviço activo temporariamente, pela
Junta militar de saude.
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Por decreto da mesma data:

Ajudante de ordens do brigadeiro encarregado da inspecção dos cor-
pos de infanteria e caçadores, barão do Rio Zezere, o tenente do batalhão
de caçadores n." 8, Vital Prudencio Alves Pereira.

Por decretos de 2 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.s 7
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, José Antonio de

Azevedo.
Batalhão de caçadores n.s 8

Cirurgião ajudante, o medico-cirurgião habilitado pela escola medi-
co-cirurgica do Porto, Miguel Maximo da Cunha Monteiro.

t.o Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao dito batalhão,

o tenente do regimento de cavallaria n.? 3, D. Francisco de Castello Bran-
co, por ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar de
saude, e o capitão quartel mestre de cavallaria em commissão activa, Joa-
quim José Paulo, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz de ser-
viço activo, pela junta militar de saude.

3.° Batalhão de veteranos
Majores e em seguida reformados na conformidade da lei, ficando addi-

dos a este batalhão, o capitão graduado em major do regimento de infan-
teria n." 0, Gabriel Pimenta da Silva, por lhe aproveitar o disposto nos
artigos LO da carta de lei de t 7 de julho de t8õ5 e 2.° da carta de lei de
8 de junho do corrente anno, e o capitão do regimento de infanteria n." 5,
José Antonio Guimarães, por lhe aproveitar o disposto nos artigos 2. os das
cartas de lei de t7 de julho de t855 e de 8 de junho do corrente anno;
devendo este ser considerado para a liquidação da reforma capitão do t. °
de agosto de 1849 e major de 29 de abril de 185:1.

Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao referido batalhão,
o capitão do regimento de cavallaria n. o 7, Francisco Antonio Machado,
pelo ter requerido' e haver sido julgado incapaz de serviço activo, pela
junta militar de saude.

3.0-PORTARIA
Convindo que a promoção dos oílíciaes do exer~ito seja regula~~ por

maneira tal que, garantindo a todos os direitos legitimamente adquiridos,
dê ao mesmo tempo ao estado a cert~za de que os postos em todos os
graus da jerarchia militar serão concedidos a pessoas que reunam as con-
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dlções de capacidade necessárias para bem se desempenharem dos deveres
correia tivos; sendo certo que as regras actualmente estabelecidas para
regular esta matéria não são em todo o ponto suíflcientes para se consegui-
rem os indicados fins, e que não obstante acharem-se algumas d'estas re-
gras coordenadas nas consultas do supremo conselho de justiça militar
de i3 e 24 de maio de 1837, approvadas pelas regias resoluções de H5e
de 26 do mesmo mez e anno, ainda assim algumas d'ellas não téem sempre
tido execução, e alem d'estas regras outras existem que se acham dissemi-
nadas pelas ordens do exercito; e sendo urgente que haja uma lei só, na
qual se estabeleçam normas fixas por que se regulem todos os differentes
casos que se podem offerecer cm referencia ás promoções dos officiaes
do exercito: manda EI-Rei, peJa secretaria d'estado dos negocios da guerra,
nomear uma commissão especial para elaborar um projecto de proposta
de lei, que possa ser apresentada ás côrtes na proxima sessão legislativa,
onde se achem methodicamente coordenadas e desenvolvidas todas as re-
gras que a mesma commissão, consultando a legislação nacional e estran-
geira, julgue conveniente serem adoptadas para regular a promoção aos
ditlerentes postos de officiaes do exercito, por fórma tal que se tenha at-
tenção á antiguidade do serviço effectivo, ao proceder e merecimento mili-
tar e aos actos de distincção em campo de batalha.

Sua Magestade EI-Rei determina também que a commissão proponha
conjuntamente as regras que convenha estabelecer para o accesso, ao
posto de official, dos officiaes inferiores dos corpos do engenheiros e de
artilheria.

O mesmo augusto senhor .manda outrosim que a referida commissão
seja composta do tenente general, primeiro ajudante de campo de Sua
Magestade e commandante geral de engenharia, José Feliciano da Silva
Costa, que servirá de presidente; do marechal de campo, commandante
geral de artilheria, José Maria Baldy; do marechal de campo, ajudante de
campo de Sua Magestade e encarregado da mspecção dos corpos de caval-
Iaria, D. Antonio José de Mello; do brigadeiro, barão de Wiederhold; dos
coroneis, do regimento de infanteria n." ~O, José Maria de Magalhães, e do
regimento de ínfanteria n." 7, José Paul mo de Sá Carneiro; do capitão de
artilheria, Thiago Augusto Velloso de Horta; do capitão do corpo do es-
tado maior do exercito, sub-chefe da 4.a repartição da La direcção do mi-
nisterio da guerra, D. Luiz da Camara Leme ; e do capitão de artilheria,
sub-chefe da repartição do gabinete do ministro da guerra, Guilherme
Quintino Lopes de Macedo, que servirá de secretario.

Paço, em 9 de setembro de f86~.=Sá da Bandeira.

. 4.0-Por portaria de 7 do corrente rne~ foram declarados alumnos as-
pirantes a facultativos militares, na conformidade do artigo i6.0 da lei de t6
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de abril de 18::>9 e do regulamento de 18 de junho do mesmo armo, os
candidatos Joaquim José Giraldes Leite, Emilio Antonio Rodrigues e Ap-
paricio Alberto Fernandes Calheiros, alumnos habilitados para frequencia
do 3.° anno, os dois primeiros na escola medícocirurgica de Lisboa, e o
terceiro na do Porto.

0.°- Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Regimento de infanteria n." 1.7
Addido, O tenente addido ao regimento de infanteria n.? i4, José Ban-

deira Coelho de Mello.
3."'Batalhão de veteranos

Addido, O capitão reformado addido á companhia de veteranos OOS
Açores, Bl'UTlO Marcelino de Almeida.

S.o-Sua Magestade EI-Rei determina que a qualificação de praça, que
deve ser inscripta no assentamento dos mancebos alistados nos corpos do
exercito, por effeito da auctorisação concedida no artigo 3.° da lei de 4- de
junho de '181>9, sómente seja lançada no dito assentamento, depois de re-
cebidos, das respectivas auctoridades administrativas, os documentos a
que se referem os §§ 2.°, 3_°, 4,.° e _5.° do artigo 9. ° da lei de 27 de julho
de 1801>.

7.0-S11ccedendo com frequencia fornecerem-se transportes, tanto
pelos caminhos de ferro, como pelos barcos da companhia de navegação a
vapor no Tejo, para conducção de maior numero de volumes de bagagem
do que o designado por lei para os diversos individues pertencentes ao
exercito; determina Sua Magestade EI-Rei que o excesso de custo de trans-
porte, occasionado pela conducção de volumes cm numero superior ao
que segundo a lei deve constituir a bagagem de cada individuo, seja pa-
go pelo funccionario que auctorisar o mesmo transporte.

S.O-MEDALHA DE D, PEDRO E DE D_MARIA

Relação n."40 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar odireito
~ esta distincção, verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo Il: '
A Thomás Dias Malheiro, tenente coronel reformado addido ao 3.°

batalhão de veteranos.
Antonio Manuel de Migueis, capitão do 3_°batalhão de veteranos.
Manuel Gonçalves da Mota, sargento ajudante que foi do batalhão de

caçadores n. ° 3_
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Com o algarismo 7: •
A Antonio Rodrigues Lucas, major addido á praça de Chaves.
José Nunes Godinho, primeiro sargento que foi do extincto batalhão

de voluntarios da Rainha.
Francisco Antonio da Silva, soldado que foi do extincto batalhão de

voluntarios da Rainha.
Com o algarismo 6:
A Manuel José Vieira, cabo de esquadra n." 24 reformado addido á

companhia de veteranos dos Açores.
Com o algarismo õ:
A Joaquim Antonio dos Santos, major reformado do 3.° batalhão de

veteranos.
José Maria da Silva Estrella, soldado que foi do extineto batalhão de

voluntarios academicos de Coimbra.
Com o algarismo 4:
A Balthasar Moreira de Brito, tenente coronel reformado addido ao

LO batalhão de veteranos.
Manuel Mariano Leal, ajudante que foi do extincto batalhão da cidade

da Horta, guarda supranumerario da alfandega grande de Lisboa.
Com o algarismo 3:
A José Alves da Encarnação, tenente coronel reformado addido á com-

panhia de veteranos dos Açores.
José Miguel de Carvalho, capitão quartel mestre que foi do extincto

batalhão móvel de Vianna do Castello.
Manuel Correia, primeiro sargento n. ° 7 da companhia de veteranos

dos Açores.
Joaquim José de Pinho, segundo sargento que foi do extíncto 2.° ba-

talhão fixo do Porto.
Luiz Lopes Alvite, cabo de esquadra que foi do extincto 2.° batalhão

fixo do Porto.
Joaquim Maria de Sousa Neto, cabo de esquadra que foido extincto

2.° batalhão fixo do Porto, amanuense do governo civil do districto do
Porto.

Antonio Ignacio da Terra, anspeçada que f?i do extincto regimento de
infantaria n. :3, e depois extincto batalhão de mfantcria n." 21.

Fclix Monteiro dos Santos, anspeçada que foi do batalhão de caçado-
res n.O.õ.

Manuel José Chaves, soldado que foi do extincto batalhão transmon-
tano.

Antonio Pereira Barbosa, soldado que foi do ex tineto t. ° batalhão fixo
do Porto.
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Francisco José da Silva, soldado que foi do regimento de infanteria n. o 3.
José Maria da Cunha, soldado que foi do extincto batalhão de empre-

gados publicos do Porto.
José Pinto de Oliveira, soldado que foi de caçadores n." 3.
Antonio Francisco da Silva, soldado que foi de caçadores n." 3.
Joaquim Dias, soldado que foi do extincto 1.° batalhão fixo do Porto.

Com o algarismo 2:
A Bernardo Antonio de Figueiredo, major de iníanteria, 2.° comman-

dante da guarda municipal do Porto.
Ignacio Lopes Barreto, major addido ao castello de Vianna.
Mariano Antonio Ferreira Braklami, capitão de infanteria do ultra-

mar, addido a veteranos de marinha.
Antonio José de Melto, tenente reformado addído ao 3.° batalhão de

veteranos.
José Nicolau do Penedo, tenente quartel mestre que foi do extlncto

4..0 batalhão fixo de Lisboa.
José Maria dos Santos, segundo tenente ajudante <13 praça de Elvas.
Joaquim Pinto Machado, alferes que foi do extincto batalhão pro viso-

rio de Santo Ovidio.
Frederico Ferreira Campos, alferes que foi do extincto 1,.0 batalhão

fixo de Lisboa.
Manuel Francisco Ramos, primeiro sargento que foi do extincto 3.°

batalhão movei de Lisboa,
Antonio da Silva Matheus, segundo sargento que foi do extincto bata-

lhão fixo da villa da Feira.
Manuel Antonio da Cosia Junior, segundo sargento que foi do cxtin-

cto 4.° batalhão movel de Lisboa, sargento do corpo dos guardas da al-
fandega municipal de Lisboa.

José Francisco Lisboa, segundo sargento que foi do extincto 3. o bata-
lhão movei de Lisboa,

Manuel José Vianna, segundo sargento que foi do extincto 1.° batalhão
fixo de Lisboa.

Manuel Pinto, furriel graduado n," 2ã3 da 2.:1 companhia do 3.° bata-
lhão de veteranos.

Manuel Alves da Silva, cabo de esquadra que foi do cxtincto rs.o bata-
lhão movel de Lisboa.

Francisco Xavier Coelho, anspeçada que foi do regimento de infante-
ria n." L

Luiz Miguel da Cunha Freire, anspeçada que foi elo extincto regimcnto
de íníanteria n. o li, chefe do posto fiscal do pescado cm Setúbal.

José Maria Monteiro, anspeçada que foi do extincto 2.° regimento de
artilheria.
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José Barbosa Machado, anspeçada que foi do extincto batalhão provi-

sorio do Porto.
Domingos José Nogueira, soldado que foi do extincto .i.0 batalhão

fixo de Lisboa, aspirante da 2.:1 direcção do ministerio da guerra.
Gregorio Marçal da Silva, soldado que foi do extincto batalhão de

~~ .

Justino Antonio, soldado que foi do extincto 2.° batalhão movei de
Lisboa.

João da Rocha, soldado que foi do extincto .J.O batalhão fixo do Porto.
Joaquim José Chichorro da Costa, soldado que foi do extincto 1.° ba-

talhão movel de Lisboa, segundo offlcial da 2.a direcção do ministerio da
guerra.

Manuel Soares Oliveira, soldado que foi do extincto L° batalhão mo-
vel de Lisboa.

Flaviano Simplicio da Mota Manço, soldado que foi do regimento de
cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha.

João Paulo da Cunha, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal
(la marinha.

~anuel de Jesus Cardoso, soldado que foi do extincto batalhão de vo-
luntarios da Rainha. .

Manuel José Martins de Oliveira, soldado que foi do regimento de vo-
luntarios da Rainha.

Frederico da Silva Cardoso e Vascoccellos, soldado que foi do extin-
cto recimento de voluntários da Rainha.

L1;iz Francisco Lavrador, soldado que foi do extincto 1.° batalhão fixo
de Lisboa.

Sebastião José Ferreira, soldado que foi do extincto 2. ° batalhão mo-
vel de Lisboa.

João Esteves, sol ado que foi do extincto L° batalhão de voluntários
mareantes do Douro.

Balthazar Pereira, soldado que foi do extincto 1.° batalhão de volun-
tarios mareantes do Douro.

Antonio Pedro dos Santos, soldado que foi do extincto f. °batalhão do
commercio.

Manuel Gomes de Frias, soldado que foi do extincto 2.° batalhão mo-
vel de Lisboa.

José Antonio, soldado que foi do regimento ~e infantoria n." 4; serviu
tambem na guarda municipal de ínfanteria de Lisboa.

Francisco José da Fonseca, soldado que fOIdo extincto batalhão mo-
vel de Lagos.

Victor da Costa Verisstmc, soldado que foi do extincto regimento de
voluntários da Rainha.

Joaquim José Varella, soldado que foi do batalhão de infanteria n." 6.
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José da Silva, soldado que foi do extincto regimento de voluntários

da Rainha.
José de Sousa Paes Pinto Machado, soldado que foi do extincto {. ° ba-

talhão nacional transmontano.
Antonio Rodrigues, soldado que foi do extincto 2. o regimento de ar-

tilheria.
José Maximo Pinto da Fonseca Rangel, soldado que foi do regimento

de infanteria n.O 10.
José Maria da Costa Barbosa, soldado que foi do extincto 2.° batalhão

moveI de Lisboa.
Constantino José Pinheiro, soldado que foi do extincto batalhão pro-

vísorio do bairro de Santo Ovidio no Porto.
José Ribeiro Mendes, soldado que foi do extincto batalhão provisorio

do bairro de Santa Catharina no Porto.
João Ribeiro, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal da ma-

rinha.
Antonio Pereira, ferrador que foi do regimento de cavallaria n.? 2,1an-

ceiros da Rainha.
José Joaquim Xavier Pereira da Silva, archivista da 7. a divisão m~~itar.
Antonio Manuel, mestre de fragata da armada.

Com o algarismo { :
A Joaquim Carneiro, capitão quartel mestre do regimento de cavalJa-

ria n.? 6.
Gaspar José Ribeiro de Azevedo, sargento ajudante que foi do extin-

eto batalhão movei de Braga, escrivão da administração do concelho de
Villa Nova de Famalicão.

João dos Santos Mata, primeiro sargento que foi do extincto 5.° bata-
lhão fixo de Lisboa.

Antonio Guilherme Walter, mestre de musica do regimento de infan-
teria n.O9.

Bartholomeu Paes Moreira, soldado foi ao extincto batalhão de em-
pregados puhlicos do Porto.

Joaquím Ignacio Fernandes, soldado que foi do extineto batalhão mo-
vei de Almeida. " ,

José da Costa Silva, soldado que foi do extincto regimento de volunta-
rios da Rainha.

Francisco de Paula e Silva, soldado que foi do extincto batalhão mo-
vei de Lagos, remador dos escaleres do arsenal da marinha.

9.0-Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offícíal, por
I se achar comprehendido nas disposições das cartas de lei de {7 de no-
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vembro de 1844 e ;; de abril de i845, o soldado n.? 90 da 5.3 companhia
do regimento de infanteria n." 9, Joaquim AlJ'gusto Teixeira de Sequeira.

to.o-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo menciona-
dos:

Regimento de cavallaría n.s 3
Capitão, José Pires, trinta dias.

Batalhão de caçadores n.« 2
Tenente, Anthero Frederico Ferreira de Seabra, tres mezes.

Regimento de infanteria n.s 9
Cirurgião mór, Francisco Antonio Ferreira, vinte dias.

H.o·-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da 7. a e 8. a divisões militares concederam aos officiaes abaixo mencio-
nados, na conformidade do que está determinado:

Regimento de infanteria n.· iS
Tenente ajudante, José Francisco Coelho, noventa dias.

Regimento de infanteria n.· i7
Alferes, Gaspar Antonio de Lima e José Vergolino Carneiro, vinte

dias a cada um.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da La direcção, " ~

(?~d~'

I\lPIli:. ~A l\'ACIO:\AL





N.O 37

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
2~ DE SETE?!mRODE f.863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.o-DECRETO
Hei por bem determinar que no dia do feliz successo de Sua Magestade

a Rainha, minha muito amada e prezada esposa, que será annunciado aos
habitantes da capital pela fórma do estylo, assim como nos dois dias ím-
mediatos, haja luminarias, repiques de sinos e salvas de artilhe ria em toda
esta côrte e cidade de Lisboa, castello de S. Jorge, torres e fortalezas da
marinha.

Que no dia seguinte ao do nascimento do principe ou princeza, com que
aprouver á Divina Providencia felicitar estes reinos, se cante na igreja do
extincto convento de S. Domingos, pelas quatro horas da tarde, um so-
lemne Te Deum em acção de graças por tão fausto acontecimento.

Que no mesmo dia, e a hora acima indicada, concorram a este acto re-
ligioso, não só os titulares e mais pessoas que formam a côrte, a fim de me
acompanharem durante a mencionada solemnidade, mas tambem os mem-
bros dos tribunaes e mais corporações, e os outros funccionarios das diffe-
rentes ordens do estado que costumam assistir a taes actos; devendo achar-
se disposta uma tribuna especial para n'ella ser recebido o corpo diploma-
tico.

Que as demonstrações festivas sejam repetidas no dia em que ao prin-
cipe ou princeza recem-nascido for solemnemente ministrado o Santo Sa-
cramento do Baptismo.

Que nos referidos quatro dias se suspenda o despacho nos tribunaes,
e em todas as repartições publicas da capI~al, devendo haver igual sus-
pensão nas provincias do reino em os tres d~as que se seguirem ao da re-
cepção da noticia de tão venturoso acontecímento, bem como no dia do
baptisado; e nas ilhas adjacentes e possessões ultramarinas nos quatro dias
que depois da recepção da mesma noticia forem marcados pelas respe-
ctivas auctoridades superiores administrativas.

Que a camara municipal de Lisboa faça previamente publicar o edital
na fórma costumada em occasiões similbantes.

O ministro e secretario d' estado dos negocios do reino assim o tenha
entendido e faça executar.
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Paço da Ajuda, em 3 de setembro de i863.=REI.=Anselmo José

Braamcamp,

2.o_,..Por decreto de 4·do corrente mez:
Secretaria d'estado dos negocias da guerra - 2." direcção

Demittido, pelo haver pedido, o aspirante, Antonio Marcellino Duro,
ficando com a honras inherentes ao logar que exercia, em attenção a ter
vinte annos de serviço effectívo em diversas repartições civis do estado.

Por decreto de 9 do dito mez:
Regimento de cavallaria n.s 6

Capitão picador, o tenente picador, José Francisco Malícia, por lhe
aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de i 1 de junho de i8õ5.

Lo Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da lei por lhes aproveitar o disposto na

carta de lei de 8 de junho do corrente armo, ficando addidos ao r.eferido
batalhão, os capitães do regimento de artilheria n.? 2, José dos Santos e
Castro, do regimento n. ° 3 da mesma arma, Antonio da Conceição Ferrei-
ra, e do batalhão de caçadores n. ° 6, João Duarte.

Por decreto de 1i do dito. mez :
2.° Batalhão de veteranos

Reformado na conformidade da carta de lei de t ~de agosto de t860,
ficando addido a este batalhão e com o vencimento designado no artigo U
do mesma lei, o tenente do extincto batalhão nacional fixo de Faro, Ma-
nuel José Vaz Velho Sanches.

Por decreto de i~do dito mez:
2.° Batalhão de veteranos

Reformados na conformidade da carta de lei de U de agosto de tS60,
ficando addldos a este batalhão e com o vencimento designado no artigo
2.° da mesma lei, o tenente do extincto batalhão de voluntarios de Villa
Nova de Portimão, João Duarte Serpa, e o alferes do mosmo extincto ba-
talhão, Francisco de Assis Judice Biker.

Por decretos de 15 do dito rnez:
Commissões activas

O capitão do regimento de infanteria n. ° 18, Antonio Mariá do Couto
Zagallo, a fim de ir servir na guarda municipal do Porto.
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t.o Batalhão de veteranos

Reformados na conformidade da lei por lhes aproveitar o disposto na
carta de lei de 8 de junho do corrente anno, ficando addidos a este bata-
lhão, o capitão do regimento de cavallaria n." 5, Antonio José de Brito
Fragozo Amado, e o secretario graduado da arma de engenheria, Fran-.
cisco Ignacio Maia.

Reformados na conformidade da lei por lhes aproveitar o disposto no
artigo 8.° da citada lei, ficando addidos ao mesmo batalhão, os oíâciaes de
secretaria do supremo conselho de justiça militar. Carlos Antonio de Arau-
jo, e da La divisão militar, Joaquim Lino Pereira, pelo haverem reque-
rido e terem sido julgados incapazes de serviço activo, pela junta militar
de saude.

Por decretos de i6 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -2." direcção
Primeiro offícíal, o segundo offícial, Lazaro Nicolau de Paula e Silva.
Segundo oífícial, o aspirante, Braz de Lima Soares.

2.° Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de U. de agosto de t860.

ficando addido a este batalhão e com o vencimento designado no artigo
2. °da mesma lei, o major commandante do extincto batalhão de atiradores
da margem esquerda do Guadiana, José Maria Rojão.

a.O-Por determinação de Sua :Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.O7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.O8, Manuel Dias da

Rocha.
Regimento de cavallaria n.· 8

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 3, :ManuelAlves de
Sousa.

Regimento de infanteria n.O2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n,OiO, Lino Augusto de

Freitas.
Regimento da infantaria n.O 5

Capitão da t.a companhia, o capitão da companhia de deposito, Antonio
José da Silva.

~apilão da companhia de deposito, o capitão da f. a companhia, Luiz
MarIa dos Santos.
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Regimento de infanteria n.O tO

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 2, Porflrio Arsenio
de Athaide Pimenta.

4.o-Sendo necessario investigar qual a maior somma de melhora-
mentos que se póde obter no regimen alimentar distribuido em rancho ás
praças de pret dos di1Jerentes corpos do exercito, dentro dos limites fa-
cultados pelos meios de que é dado dispor: determina Sua Magestade EI-
Rei que se reunam em commíssão o marechal de campo Luiz Antonio de
Oliveira Miranda, que servirá de presidente, os coronéis, do i.° regimento
de artilheria Geraldo Antonio da Cunha Saldanha, do regimento de cava1-
laria n.? 2, Ianceiros da rainha, Francisco Antonio de Sousa, do regimen-
to de infanteria n.? 2, José Maria de Moraes Rego, e do regimento de in-
fanteria n." 16, Joaquim Dias da Silva Talaya, o cirurgião de.hrigada, che-
fe da 6.a repartição da La direcção do ministério da guerra, José Antonio
Marques, o cirurgião mór graduado cm cirurgião de brigada do batalhão
de engenheiros, Antonio Gomes do Valle, e o tenente do regimento de ca-
vallaria 0.° i, lanceiros de Victor Manuel, adjunto no ministerio da guer-
ra, José Maria de Jesus Stattemiller Saldanha e Albuquerque, que servirá
de secretario, os quaes tratarão de ·propor com a maior brevidade os alvi-
tres que julguem opportunos e acertados para o conseguimento do que se
tem em vista, organisando por essa occasião um formularia interino. que
possa servir de guia na composição dos ranchos e nos modos de os variar.

5.0-Sua Magestade EI-Rei houve por bém ordenar que o major de
engenheria, lente da escola do exercito, José Martinho Thomás Dias, faça
parte da commissão creada por portaria datada de 3 do mez proximo pas-
sado, publicada na ordem do exercito n.? 33 do corrente anno, com o fim
de elaborar um projecto de proposta de lei para o estabelecimento de um
monte pio militar.

6.0-5ua Magestade EI-Rei determina que de ora em diante se publi-
quem na ordem do exercito as licenças concedidas pelas juntas militares
de saude, depois de confirmadas competentemente, deixando de se fazer as
communicações de que trata o artigo 4.° da ordem do exercito n." 1 de
t86t..
7.° _ Relação addicional á que foi publicada na ordem do exercito n.O28 de i86t

dos officiaes comprebendidos nol§ t.o do artigo 4.° da carta de lei de 22 de
fevereiro do dito anno.
João José Soares, capitão reformado addido á companhia de veteranos

dos Açores por decreto de t 4 de julho do corrente anno, ferido levemente
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e contuso duas vezes na acção de tO de outubro de 1863, na saída das li-
nhas de Lisboa.

8.0-Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offícíal, por
se achar comprehendido nas disposições das cartas de lei de f 7 de no-
vembro de 18B e õ de abril de 1845, o soldado n.? t81 da 5.a compa-
nhia do regimento de infanteria n." tO, João Maria Pereira.

9.0-Tendo sido agraciado por Sua Magestade EI-Rei de Italia com o
grau de cavalleiro da ordem de S. Mauricio e S. Lazaro o alferes do re-
gimento de cavallaria n." 5, João Damaso de Moraes, Sua Magestade EI-
Rei permitte que o mesmo offlcial aceite e use da respectiva insignia .

. .tO.o-Sua Magestade EI-Rei manda admittir no hospital de invalidos
militares em Runa, por estarem comprehendidos no artigo 6.° do decreto
de 29 de dezembro de 1849, o corneteiro n." 63 da 4.a companhia do 1.0
batalhão de veteranos, José Pinto, e o soldado n. ° 70 da 3.a companhia
do mesmo batalhão, João Antonio.

11. 0_ Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os officiaes
abaixo mencionados, a quem no mez de agosto proximo passado foram
qualificadas as reformas que lhes haviam sido conferidas:

Marechal de campo com 758000 réis, o coronel graduado em briga-
deiro de engenheria, João Lourenço Domingues, reformado pela ordem do
exercito n." 27 do corrente anno.

Brigadeiro com 60aOOO réis, o coronel de artilheria, José de Brito
Seíxas, reformado pela ordem do exercito n." 16 do dito anno.

Brigadeiro com 608000 réis, o coronel de cavallaria, Ma~uel Doutel
de Figueiredo Sarmento, reformado pela ordem do exercito n. 19 do dito
anno,

Brigadeiro com 608000 réis, o coronel de cavallaria, João de Almeida
da Cunha, reformado pela ordem do exercito n." 25 do dito anno.

Brizadeiro com 60bOOO réis, o coronel de infanteria, José Antonio de
Sequei~a, reformado pela ordem do exercito n." ~7 do dito anno.

Brigadeiro com 60~000 réís, o coronel de mfanteria, José Joaquim
Ilharco, reformado pela mesma ordem do exercito.

Coronel com !J.O~OOO réis, o tenente coronel de infanteria, Candido
Augusto de Oliveira Pimentel, reformado pela ordem do exercito n.? 5 do
dito anno.

Capitão com 20~OOO reis, o tenente de infanteria, Francisco Alberto
da Costa Rubim, reformado pela ordem do exercito n.? 27 do dito anno.
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f2.0-Devendo ter logar no dia 2.í do corrente mez, pelas onze horas

da manhã, na real igreja de S. Vicente de Fora, officios e orações fune-
bres por alma de Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de Bragança,
de glorioslssima memoria: Sua Magestade EI-Rei assim o manda fazer sa-
ber a todos os officiaes generaes residentes n'esta côrte, commandantes
dos corpos da guarnição da capital e dos batalhões nacionaes, e officiaes e
empregados das repartições dependentes d'este minísterio, para que con-
corram no referido templo á hora indicada.

f 3.°_ Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes e em-
pregados abaixo mencionados: . .

Em sessão de 6 do mez proximo passado:

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão, Antonio Augusto de Carvalho Salasar, sessenta dias para

tratamento e banhos do mar.

Em sessão de 3 do corrrente mez:

5.· Divisão militar
Auditor, Antonio Barbosa de Sousa Faria, sessenta dias para continuar

a tratar-se em ares patrios, e uso de banhos do mar.

Estado maior de artilheria
Capitão, Antonio Luiz de Brito Pereira Coutinho, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Arsenal do exercito

Official de 3. a classe, José Maria Vianna, trinta dias para banhos do
mar.

Em sessão do õ do qilo me~':' . ~. ,_ \ . .~,

". Regimento da infantaria n.· 8
Major, João Luiz Thomás Lacueva, trinta dias para banhos das caldas

de Vizella, na sua origem. .
Cirurgião mór, Joaquim Manuel ROdrigues Valle, quinze dias para

uso de banhos do mar.
Capitão, Rodrigo Maria da Maia Lermont, trinta dias para uso das cal-

das de VizelIa na sua origem. .
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U,.O-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencioná-

dos:
Regimento de infanteria n.O3

Capitão, José Maria Tristão, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 4
Alferes, Manuel Joaquim de Matos, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s i7
Alferes, Gaspar Antonio de Lima, prorogação por quarenta dias.

1!J.O-Foram confirmadas as licenças registradas que o commandante
geral de artilheria e os commandantes da La, D.a e 6.a divisões milita-
res concederam aos oífícíaes abaixo mencionados:

Regimento de artilhería n.s 2
Capitão graduado em major, Lourenço Antonio Penedo, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.O8
Major, Antonio Crispiniano do Amaral, dois mezes.

Batalhão de caçadores n.» 2
Alferes, Alfredo Oscar de Azevedo May, vinte dias.

Regimento de infanteria n.Oii
Tenente ajudante, Julio Cesar Augusto de Menezes, oito dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme. '.

.' O chefe da t. a direcção,..
(_(P.' -"~~~'

IlIPRi:N5.l NACIONAL





N.O 38

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
28 DE SETEMBRO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.°-DECHETO
Hei por bem determinar que os almoxarifes de artilheria, de que tra-

ta o artigo 2. o do decreto de 28 de dezembro ultimo, publicado na ordem
do exercito n." 42 do anno proximo passadg, e a companhia de veteranos
da mesma arma, a que se refere o artigo 1!'o do citado decreto, usem dos
uniformes constantes do plano junto, que fica fazendo parte do presente
decreto, e baixa assignado pelo ministro e secretario d'estado dos nego-
cios da guerra. O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim en-
tendido e faça executar.

Paço, em 17 de setembro de 1863.=REI.= Visconde de Sá da Ban-
deira.
Plano de uniformes, a que se refere o decreto da data de hoje, para os almo-
xarifes de artilheria, de que trata o artigo 2." do decreto de 28 de dezembro
ultimo, publicado na ordem do exercito n." 42 do anno proxímo pas.sado, e
para a companhia de veteranos da mesma arma, a que allude o artIgo :1.2."
do citado decreto de 28 de dezembro.

Almoxarifes
Casaco de panno azul ferrete com gola e canhões do mesmo panno, ten-

do nas extremidades da gola uma granada bordada a oiro.
Forro e vivos encarnados.
Charlateiras; divisas, botões, bonets, calças e barretinas como as do

estado maior de artilheria, tendo a barretina pennacho como o das praças
apeadas de artilheria, com uma granada de prata no centro da chapa, em
vez do numero.

Banda, telim, fiador e espada como na infanteria; capote como o das
praças apeadas de artilheria.

Companhia do veteranos
Uniforme como o do regimento de artilhería n." 2, sendo porém a gola

tripartida de azul e encarnado, e tendo no bonet uma granada de metal,
em vez do numero.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 17 de setembro de
1S63.=Visconde de Sá da Bandeira.
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2.0-Por decreto de Ui do corrente mez:

Inactividade temporaria
O tenente graduado em capitão do batalhão de caçadores n.? 3, João

Ignacio Chrispiniano Chianca, de castigo por seis mezes, em conformidade
do disposto no artigo L° ~ 2.° e artigo 7.° do capitulo H.o do decreto com
força ele lei de 20 de dezembro de 181.9;; por haver illudido o conselho
administrativo do corpo 00 acto de prestar contas do rancho de que foi di-
rector no mez de julho ultimo, inculcando-se quite com o cofre regimental.

Por decretos de 21 do dito mez:

Ln Divisão militar
Official de secretaria, o nuense, Jayme Henrique de Paiva.

Regimento de cavallaria n.O4
Alferes graduado em tenente, o alferes graduado em tenente de ca-

vallaria em disponibilidade, José Maria Verné.
Regimento de cavallaria n.s 7

Ajudante, O tenente, Manuel Dias daBncha.
Alferes, o alferes ajudante, Francisco José Ferreira.

Batalhão de caçadores n.O3
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Joaquim l\Iaria

do Couto Zagalio.
Torre de S.Vicente de Belem

Coronel, contando a antiguidade de 16 de dezembro do anno proxirno
passado, e seguidamente reformado na conformidade da lei, ficando addido
á referida torre, o tenente coronel de infanteria, Custodio José da Silva,
que regressou de ultramar; por lhe aproveitar o dispÕ~to na carta de lei
de 8 de junho ultimo.

Por decretos de 22 do dito mez:
Secretaria d'estado dos negocios da guerra.,-2." direcção

Aspirantes com a graduação de alferes, José Pinto Zagallo, José Cae-
tano da Silva, Candido Maximiano Vieira Pimentel, Manuel Maria da Costa
Freire e Carlos Cesar de Abreu Nunes.

Commissões activas
Major, o capitão do batalhão de caçadores n." 2, José de Medeiros Bet-

tencourt, a fim de ir servir de segunclo commandante da guarda munici-
pal do Porto.
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Tenente, sem prejmzo dos officiaes mais antigos da sua respectiva

classe e arma, na conformidade do decreto de to de setembro de 184.6, o al-
feres do regimento de infantaria n. ° 16, Joaquim da Costa Fajardo, a fim de
ir servir na provincia de Angola; ficando nullo e de nenhum effeito este des-
pacho se o agraciado por qualquer motivo deixar de seguir viagem para
o seu destino e de servir na referida província o tempo marcado na lei.

Disponibilidade
O major de infanteria em commissão activa, Bernardo Antonio de Fi-

gueiredo, por ter sido exonerado da commissão em que se achava de se-
gundo commandantc da guarda municipal do Porto.

Inactividade temporaria
O capitão do regimento de cavallaria n.? 3, Antonio Joaquim Rodri-

gues de Sousa, sem vencimento, pelo haver requerido.

3.0-Por portaria de 19 do corrente mez:

Foi declarado alumno aspirante a facultativo militar, na conformidade
do artigo H3.0 da lei de Jl) de abril de 1859 e do regulamento de i8 de ju-
nho do mesmo anno, o candidato Luiz de Azevedo Mello e Castro, alum-
no habilitado a frequentar o segundo anno da escola medico-cirurgica do
Porto.

4.°- Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.· t
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores 0.° 9,

Antonio Augusto de Carvalho Salazar.

Batalhão de caçadores n,» 2
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? I,

Hilário José dos Heis.
Batalhão de caçadores n.» 6

Capitão da La companhia, o capitão da 7. a, Antonio Pereira de Aze-
vedo. .

Regimento de infanteria n.» 3
Capitão da 6. a companhia, o capi tão do regimento de infanteria n. ° { 7,

Manuel Pedro Rosa.
Regimento de infanteria n.O5

Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 8,
Ayres Augusto de Oliveira.
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Regimento de infante ria n.s 7
Alferes, o alferes do regimento de infaoteria n.? 11, Francisco de Mello

Baracho.'
Regimento de infanteria n.s 8 .

Capitão da companhia de deposito, o capitão do batalhão de caçadores
0.° 9, Estevão Bernardino da Costa. .

Regimento de infanteria n.Oii
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 7, Amadeu Victor de

Abreu Nunes.
Regimento de infanteria n.O i8

Capitão da 2.n companhia, o capitão do regimento de infantaria n." 9,
Antonio Pinto. -- ~

5.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA
Relação n.· 4i das pessoas a quem a commissão Incumbída de classificar odireito

a esta ãistincção verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Luiz Pinto da Fonseca, major addido 'ao 3. o batalhão de veteranos.
José Francisco de Oliveira Guimarães, major addido á torre de S. Vi-

cente de Belem,
Adrião José Baptista, primeiro sargento reformado n. ° õ da 2. a com-

panhia do 1.0 batalhão de veteranos.
Antonio Joaquim elo Queiroz, soldado reformado n." 388 da 2.n com-

panhia do 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 8:
A Antonio Francisco Caldeira, soldado reformado n. ° 415 addido á 2. a

companhia do 3,° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 7: .
A Roque Francisco Furtado de Mello, coronel de artilheria e com-

mandante da sub-divisão militar da Horta. • .
Luiz de Barcellos Merons Lobo, tenente coronel reformado addido á

companhia de veteranos dos Açores.
José Antonio de Abreu, cirurgião de brigada reformado addido ao L0

batalhão de veteranos.
Antonio José Paes, tenente que foi do cxtincto batalhão de volunta-

rios da Rainha.
José Maria Paes, primeiro sargento que foi do extlncto batalhão de vo-

luntarios da Rainha. .
Francisco José de Barros, segundo sargento reformado addido ao 3.0

batalhão de veteranos.



-:;-

Antonío Pinto, anspeçada reformado n." .160, addido á 2.:1 companhia
do 3.° batalhão de veteranos.

A ntonio José Gonçalves Costa, soldado que foi do extincto corpo de
voluntarios da Rainha.

José Ferreira Louzada, soldado reformado n.? 414 addido á 2.a com-
panhia do 3.° batalhão de veteranos.

Francisco Soares da Silva, soldado reformado addido á 2.a companhia
do 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 6:
A Angelo Jordão, primeiro sargento n.? 273 da 2.:1 companhia do 3.°

batalhão de veteranos.
José Ferreira, segundo sargento n.? 39 da 2.a companhia do 3.° bata-

lhão de veteranos,
Francisco Pinto Barbosa, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo

do Porto.

Com o algarismo ti :
A José Maria dos Ramos, major do 2.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 4:
A José de Sousa, furriel n." 52 da 2.a companhia do 3.° batalhão de

veteranos.

Com o algarismo 3: ., .
A João da Rosa, tenente coronel de artilhem, tenente rei da praça de

Eiras.
Joaquim José Pereira, cirurgião ajuda'tlte reformado addido ao 3.° ba-

talhão de veteranos.
Antonio José Resende, primeiro sargento reformado n.? 10ti addido

ao :t° batalhão de veteranos.
Antonio Gonçalves Nogueira, cabo de esquadra que foi da extíncta com-

panhia de artilheria nacional do Porto.
Joaquim Antonio Gomes, cabo de esquadra que foi do regimento de •

infanteria n.? iS.
Manuel Moreira, anspeçada que foi do extincto 1.0 batalhão movel do

Porto.
Athanazio Herculano Nunes, anspeçada que foi do extíncto regimento

de voluntários da Rainha.
José Gomes, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo do Porto.
Antonio Rodrigues de Ultra, soldado n." Si da 4.a companhia do LO

batalhão de veteranos.
José Diogo, soldado que foi do L° regimento de artilheria.
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Luiz Antonio de Sousa, .soldado que foi do regimento de infanteria
n.? 10.

José Antonio de Matos, oldado que foi do extincto 1.0 batalhão fixo
do Porto.

Com o algarismo '.2 :
A Francisco Claudio Xavier, tenente coronel reformado addido ao 1.0

batalhão de veteranos.
Antonio Luiz Champalimaud, tenente coronel de cavallaria em COO1-

missão activa.
AllJano José de Abrunhosa, cirurgião mór do regimento de cavallaria

n." 8.
Manuel Luiz de Barros Lima, alferes qu(' foi das extinctns milicias de

Vianua, que fez serviço no extincto 2.° batalhão fixo do Porto.
Lino Joaquim Barreto, primeiro sargento B.O fj~5 da 2, a companhia do

3. ° batalhão de veteranos.
Luiz Manuel, primeiro sargento reformado n." 5G2, addido á 2.:1com-

panhia do 3. o batalhão de veteranos.
Bernardo Victor de Mendonça, segundo sargento que foi do extinrto 1.0

batalhão fixo de Lisboa.
Francisco Nicolau da Mota e Cruz, segundo sargento que foi do ex-

tincto 2.° regimento de artilheria.
Antonio Angelo Machado, furriel que foi do extincto 5.° batalhão mo-

vei de Lisboa.
Antonio Francisco, cabo de esquadra n.? 503 da 2.:l companhia do 3,°

batalhão de veteranos,
Antonio Baptista Ribeiro Junior, cabo de esquadra que foi do extincto

batalhão movei de Tavira,
Marçal José do Carmo, cabo de esquadra n. ° 10 da 2. a companhia do

batalhão de engenheiros.
Antonio Maria Pinheiro, soldado que foi do extincto batalhão do Riba-

tejo.
Antonio Martins de Miranda, soldado que foi do G.o batalhão movei dr

Lisboa.
Antonio Pedro, soldado que foi do extincto 3.° batalhão movei de Li _

boa.
Gaudencio José, soldado que foi do regimento de infanteria n.? 4.
José Victorino da Costa, oldado que foi do extincto I. ° batalhão fixo

de Lisboa.
Antonio Filippe Nery, soldado n.? 79 da 1.a companhia do 1.0 bata-

lhão de veteranos.
Manuel Pinheiro, soldado reformado n. ° 52G addido á 2. a companhia

do 3. ° batalhão de veteranos.
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Francisco de Paula Gama, soldado que fol do extincto batalhão móvel
de Tavira. .

Joaquim Vieira Pimenta, soldado que foi do extincto L° batalhão do
comrnercio.

Antonio Manuel dos Reis, soldado que foi do extincto batalhão do ar-
senal da marinha.

José Joaquim de Andrade, soldado que foi do batalhão de sapadores.
Joaquim Silvano, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão de marean-

tes no Douro.
~larcellino Ribeiro Barbosa, soldado que foi da companhia de artilhe-

ria do oxtincto 1.0 batalhão fixo do Porto.
Manuel Gonçalves Ferreira, soldado que foi do cxtincto batalhão de

caçadores D.O 10, empregado no arsenal da marinha.
Manuel Gomes de Almeida, soldado que foi da extincto 6.° batalhão

movei de Lisboa.

Com o algarismo i:
A José Pinto, furriel que foi do extincto batalhão fixo da villa da Feira.
José de Brito, soldado n.? 92 da 2.a companhia do LO batalhão de ve-

teranos.
José Joaquim Pereira, soldado que foi do extíncto batalhão moveI de

Tavira.
Manuel Alves Martins, soldado que foi do extincto 6.° batalhão moveI de

Lisboa.

6.0- Licen<':3sconcedidas por motivo de molestia aos offíciaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 3 do corrente mez:
3.• Divisão militar

Capitão de infanteria, addido ao chefe do estado maior, conde da Fonte
Nova, quarenta dias para banhos do mar.

Regimento de artilheria n.s 3
Primeiro tenente, José Antonio Malaquias de Alm,eida e Sá, quarenta

dias para banhos do mar.
Regimento de cavallaria n.O 6

Major, Diogo Carneiro Chichorro de Alcáçova, trinta dias para banhos
domar.

Batalhão de caçadores n." i
Alreres, Thomás Julio da Costa Sequeira, quarenta dias para banhos

do mar.
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Batalhão de caçadores n.s 2

Capitão, D. Francisco de Salazar Moscozo, quarenta dias para banhos
do mar.

Alferes graduado, Luiz de Castro da Silveira, quarenta dias pára ba-
nhos do mar.

Alferes graduado, Carlos Augusto Moraes de Almeida, vinte dias para
convalescer em ares de campo.

Batalhão de caçadores n." 5
Alferes, David Augusto de Carvalho Vlanna, trinta dias para banhos

do mar.
Batalhão de caçadores n.O6

Capellão, .JoãoManuel da Veiga Pinto, quarenta dias para continuar a
tratar-se, a contar de 8 do presente mez.'

Regimento de infanteria n.s 2
Alferes, Viriato Augusto Fialho do Mendonça, vinte dias para banhos

do mar.
Regimento de infanteria n." 4

Tenente ajudante, Joaquim José de Alcantara, sessenta dias para tra-
tamento.

Tenente ajudante, João José de Alcantara, quarenta dias para banhos
do mar em Setubal, a contar de 8 do presente mez.

Regimento de infanteria n.OiO
,Tenente ajudante, Antonio de Assu~pção Senomenho, quarenta dias

para banhos do mar. . ',.' ." '., '~.'" ",
Tenente addido:Tht)m'á~de Aquino 'oSousa Junior, quarenta dias para

banhos do mar. ' . . .
Regimento de infanteria n.O i6

Alferes, Custodio .José da Silva, trinta dias para tratamento.

i.o Batalhão de veteranos
Major reformado addido, Vicente Madeira, trinta dias para banhos das

Caldas da Rainha na sua origem. __

7,o-Licenças registradas concedidas aos oíflciaes abaixo mencio-
nados:

Corpo do estado maior do exercito
Capitão, João Pedro Tavares Trigueiros, trinta dias.

Batalhão de caçadores n,o t
Capitão, Hilario José dos Reis, sessenta dias.
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Regimento de infanteria n.O 9

Major, Antonio Joaquim Dias de Almeida, seis dias.

Regimento de infanteria n.O i3
Tenente, Luiz Antonio Ribeiro, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.s i7
Alferes, Carlos Augusto Palmei rim, sessenta dias, a contar de 20 do

presente mez.

8.o - Foram confirmadas as licenças registradas, que os commandantes
da 2.:1 e 7.a divisões militares concederam aos offíciaes abaixo menciona-
dos, na conformidade do que está determinado:

Regimento de infanteria n.O i4
Tenente ajudante, Antonio Eduardo Pereira de Azevedo, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· i7
Tenente addido, José Bandeira Coelho de Mello, quinze dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da 1.a direcçâo,

lMrREl'iSA NACIONAL
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N.O 39
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEHRA

30 DE SETEMBRODE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-CARTA REGIA
Serenissimo Infante Dom Augusto Maria Fernando Carlos Miguel Ga-

briel Rafael Agricola Francisco de Assis Gonzaga Pedro de Alcantara Layo-
la de Bragança e Bourbon Saxe Cobourg Ootha, capitão do regimento de
cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, meu sobre todos muito amado e pre-
zado irmão: Eu Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Al-
garves, etc, envio muito saudar a Vossa Alteza Serenissima, como aquelle
que muito amo e prezo.

Comprazendo-me, pela solemne occasião do recente nascimento de um
Principe com que a Divina Providencia se dignou de felicitar a nação por-
tugueza, em dar a Vossa Alteza Sereníssima um novo testemunho do meu
fraternal affecto e do elevado apreço em que tenho as suas distinctas qua-
lidades e nobre dedicação á carreira das armas: hei por bem promover a
Vossa Alteza Serenissima ao posto de major de cavallaria.

Serenissimo Infante Dom Augusto Maria Fernando Carlos Miguel Ga-
briel Bafael Agricola Francisco de Assis Gonzaga Pedro de Alcantara Layo-
la de Bragança e Bourbon Saxe Cobourg Gotha, capitão do regimento de
cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha, meu sobre todos muito amado e pre-
zado irmão, Nosso Senhor haja a augusta pessoa de Vossa Alteza Serenis-
sima em sua continua guarda.

Escripta no paço da Ajuda, em 29 de setembro de 1863.-De Vossa
Alteza Serenissima extremoso irmão=LUlz, com rubrka.= Visconde de Sá
da Bandeira.

~.o-DECRETOS
Querendo solemnisar a epocha do nascimento do Príncipe herdeiro da

corôa, com que á Providencia Divina apro~.lVefelicitar a monarchia portu-
gueza, praticando um acto de clemencte I~O ampl.o quanto seja compatível
com a segurança commum e com a disciplina militar : hei por bem, exer-
cendo uma das attribuições do poder moderador que me é mais agrada-
vel,e lendo ouvido o conselho d'estado, decr-tar o seguinte:

Artigo t.o É concedida amnistia para os crimes:
"De ~so de-liberdade de imprensa; em .quesõmente seja parte o

mnisterío publico; '.:' ....: .



-2-
II De contrabando, ficando perdidos a favor da fazenda e das pessoas a

quem pertencer, segundoasleis, os objectos respectivos ao mesmo contra-
bando;

III De sedição ou assuada, não tendo havido offensa de pessoas ou pro-
priedades, embora se tenham soltado vozes sediciosas;

IV De deserção simples do exercito ou armada, ou de deserção aggra-
vada, se esta o tiver sido sómente pela subtracção ou descaminho de obje-
ctos da fazenda.

~ 1.°Os processos instaurados pelos ditos crimes ficam de nenhum eflei-
to, e n'elles se porá perpetuo silencio.

Os réus que estiverem presos serão soltos se por outro motivo não de-
verem ser retidos na prisão.

~ 2.° Aos desertores somente aproveitará esta amnistia, apresentando-
se elles dentro de dois mezes no reino, de quatro nas ilhas adjacentes,
e de seis no ultramar, contados quanto ao reino e ilhas desde a data em
que este decreto for publicado na ordem do exercito ou da armada, c
quanto ao ultramar desde o dia em que for publicado na capital da provincia.

Art. 2.° Ás praças de pret não comprehendidas DO n.? 4.° do artigo
antecedente, e condernnadas pelo crime de deserção simples ou aggrava-
da por alguma das circumstancias mencionadas no artigo 5.0 da lei de 21
de julho de 18ã6, e bem assim ás sentenceadas por incorrigibilidade, fica
perdoada a quarta parte da pena em que foram condemnadas.

Art. 3.° Ás praças de pret que tiverem commettido transgressões de
disciplina ficam perdoadas as penas em que incorreram e lhes foram im-
postas.

Art. 4.° Aos réus condemnados á pena de morte, por sentença passa-
da cm julgado, fica a mesma pena commutada na de degredo perpetuo nas
possessões da Africa oriental. ..

Art. 5.° Aos réus condemnados, por sentença passada em Julgado, em
algumas das penas perpetuas de trabalhos públicos, prisão maior ou de-
gredo, ficam estas penas commutadas na de degredo temporario por quin-
ze annos para a Africa occidental, a contar desde a promulgação do pre-
sente decreto.

Art. 6.° Aos réus condemnados, por sentença passada em julgado, em
penas maiores temporarias de qualquer natureza que sejam, fica perdoa-
da a quarta parte do tempo da condemnaçfto.

Art. 7.0 As penas correccionaes de prisão ou desterro, impostas por
sentença passada em julgado, que não excederem a um anno, ficam per-
doadas aos réus; e, quando excedam, fica-lhes perdoado um anno das so-
breditas penas.

Art. 8.° Nas disposições dos artigos antecedentes não são comprehen-
didos os réus que, depois de condcmnados pOI'sentença passada em julga-
do, tiverem obtido commutação ou diminuição das penas que lhes foram
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impostas, nem aquelles que, tendo sido accusados pela parte olfendida, não
tiverem obtido perdão d'ella. .

Os ministros e secretários d'estado de todas as repartições o tenham
assim entendido e façam executar. Paço da Ajuda, aos 28 de setembro de
18G3.=REI.=Duque de Loulé = Visconde de Sá da Balldeim=Anselmo
José Braamcomp-e.Gospar Pereira da Silva=Joaquim Thomas Lobo
d'Avila =José da Silva Mendes Leal.

Querendo que a epocha do nascimento do Principe herdeiro da corôa,
com que ã Providencia Divina aprouve felicitar a monarchia portugueza,
abra uma nova era de paz para Portugal, de esquecimento para as passa-
das discordias civis, e de perdão para todos os actos criminosos que d'ellas
resultaram, ainda mesmo para os não comprehendidos no decreto de 10 de
outubro de 1862: hei por bem, usando da faculdade que me confere o po-
der moderador, que pela carta me pertence exercer, e tendo ouvido o
conselho d'estado, revogar o artigo a.O do citado decreto de 10 ele outu-
bro de 1862, a fim de que a amnistia por aquelle decreto concedida possa
ser igualmente applicada aos crimes exceptuados no referido artigo 3. o, ten-
do elles sido praticados por occasião da cornmissão de algum crime poli-
tico e destinados a facilitar-lhe ou assegurar-lhe a execução ou os eífeitos.

Os ministros e secretaries d'estado ele todas :JS repartições o tenham
assim entendido e façam executar. Paço da Ajuda, aos 28 de setembro de
18G3.=REI. = Duque de /JJ..ulé= Viscondede Sá da Bandeira=Anselmo
José Itraamcamp = Gasp,," Pereira da Silva = Joaquim Thomas Lobo
d'Avila=José da Silva Mendes Leal.

3.0-Por decreto de 2t do presente mez se determinou que o dia 6
de outubro fique sendo de simples gala, p~r motivo de ser o anniversario
do feliz consorcio de Sua l\lagestacle EI-Rel.

4.,°- Por determinação de Sua Magestade El- Rer.

Regimento de infanteria n.s iS
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n," 3, Antonio Joaquim

Pimentel Jorge.
3.° Batalhão de veteranos

Addido, O capitão reformado addido ao t. o batalhão de veteranos, Ale-
xandre José Resende. __.

5.0-Cumprindo dar prompta execução aos decretos de 28 do presente
mez, pelos quaes Sua Magestade EI·Hei, usando de uma das preroga-
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tivas do poder moderado I', houve por bem amnistiar e indultar diver-
sos crimes. por occasião do auspicioso nascimento de Sua Alteza o Principe
Real, determina o mesmo augusto senhor, que os generaes commandan-
tes das divisões militares, das armas especiaes, e o commandante militar
da ilha da Madeira, recommendem aos commandantes dos corpos a pe-
remptoria observancia das circulares de 6, 20, 24 e 26 de novembro de
1862, promulgadas para a applicação de um acto similhante, em 16 de
outubro d'aquelle anno.

6.0-Sua Magestade EI-Rei foi servido determinar que seja permittido
ás praças de pret de todas as armas do exercito poderem entrar nos con-
cursos a que se proceder para o preenchimento de vacaturas que se de-
rem dos legares de aspirante da 2,a direcção do ministerio da guerra,
quando as referidas praças tenham, alem de outras circumstancias, as ha-
bilitações exigidas pela lei de 2~ de setembro de 18u9, que são: o curso
da aula tio cornmercio ou a La cadeira de rnathematica da universidade de
Coimbra, da escola polytechnica de Lisboa ou academia do Porto. Quando
alguma das ditas praças pretender entrar no concurso, requererá pelas
vias competentes, mostrando que se acha habilitada, a fim de ser a elle
admittida, e mandada vir a esta capital, se pertencer a corpo que esteja
estacionado fóra d'ella.

Aquellas das referidas praças que forem approvadas e designadas para
os legares vagos, não tendo satisfeito ao serviço militar ~elo tempo a que
forem obrigadas por lei, só serão definitiva nte providas nos mesmos
legares quando se houverem feito substituir no serviço militar.

7.°_ Foi confirmada a licença registrada que o commandante da i.a di..
visão militar concedeu ao facultativo abaixo mencionado:

Regimento de cavallaria n." 4
Cirurgião ajudante, Luiz Miguel Dias, quinze dias.

Sá da Bandeira,
~stá conforme.

o chefe da t. ~direcção,
"

-----__,.. ...... ee
!1II'nHl'ISA NACIOII''''''
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
9 DE OUTUBRO DE 1.863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETO
Considerando como, alem das ordens militares, existem hoje em todos

os exercitos da Europa medalhas especiaes para estimular o zélo, recom-
pensar os diversos serviços, e persuadir a todos a nobreza iuherente á

profis ão das armas e os deveres a que tal nobreza obriga;
Considerando como as justas distincções, certificando visivelmente os

actos meritorios, concorrem para elevar o nivel moral das grandes corpo-
rações;

Considerando que acrualmonte as ordens militares, pelas suas peculia-
res clausulas de concessão, nem podem sempre chegar a lodos os graus na
hierarchia militar, nem sempre cornprehender os differentes casos em que
o individuo, avantajando-se por qualquer modo no serviço, verdadeira-
mente mereça alguma d'aquellas distinoções:

Querendo dar aos exercites de mar e ferra uma prova da minha satis-
fação pelo fausto acontecimento que vem de assegurar á pátria uma pro-
messa, ás instituições um penhor, á minha familia e dynastia um esteio;

Desejando outrosim manifestar a minha re.<11solicitude por tuclo quan-
to póde interessar e honrar os mesmos exercitos com proveito e gloria da
nação:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo I." É instituída uma medalha que terá por titulo Medalha mili-

tar.
Art. 2.° O cunho cl'esta medalha, e ~ fita de que deverá usar-se pen-

dente, serão em tudo conformes ao padrão que faz parte d'este clecreto.
Art. 3.° A medalha militar póde ser concedida a quaesquer indivi-

duos que façam parte das forças regulares combatentes, quer sirvam na
marinha. quer no exercito, e bem assim os facultativos e capellães das
mesma!' forras.

Art. 1..0 A medalha militar comprehende tres classes: valor militar,
bons serviras. comportamento exetllplar.

~ i. ° Á classe de valor militar corresponda medalha de oiro e me-
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dalha de prata; a de oiro para memorar actos brilhantes de firmeza, dedi-
cação ou arrojo em frente do inimigo; a de prata para premiar quaesquer
distinctos feitos de esforço e disciplina.

§ 2.°Á classe de bons serviços toca tambem medalha de oiro e meda-
lha de prata; a de oiro para galardoar um serviço distinctissímo em notavel
desempenho de muito importante comrnissão oxtraordinaria: a de prata
'para recompensa de esclarecido e provado zélo em cumprimento de com-
missão tambem extraordinaria.

§ 3.° A medalha de prata d'esta classe poderá ser concedida tantas ve-
zes quantos os serviços que lhe dêem jus. Em caso de repetição, a meda-
lha respectiva deverá ser usada com fivolla, e n'esta um escudete que te-
nha gravado o nome do logar, ou a data, da commissão assim commemorada.

~ 4.° Sendo considerado relevante o serviço em tacs commissões eITe-
ctuado, e tendo obtido o mesmo individuo mais de uma d'estas medalhas
de prata, poderá o governo trocar-lh'a em medalha do oiro, cujo uso toda-
via fará cessar o d'aquellas.

§ 5.° Á classe de comportamento exempla« compete medalha de oiro,
medalha de prata, e medalha de cobre; medalha de oiro para todo o mi-
litar que tiver cincoenta aunos de serviço sem que nas suas informações
annuaes haja nota de haver recebido castigos; medalha de prata para todo
o militar que tiver quinze annos do serviço nas mesmas condições, meda-
lha de cobre para todas as praças de pret que houverem servido o com-
pletado o tempo da lei sem culpa nem castigo.

§ 6.° As medalhas d'esta classe serão pedidas pelos interessados em ro-
querimontos documentados.

Art. 5.0 Á medalha de oiro da classe do valor militar, quando acompa-
nhada de mutilação resultante de ferimento em combate, e á medalha de
oiro da classe de comportamento exemplar compete a pensão annual de
258000 réis.

~ unico. Este artigo fica dependente da approvação das côrtes.
Art. 6.° Um regulamento especial determinará o modo da concessão da

medalha militar e os casos em que se perde o direito a usar d'ella.
Os ministros e secretários d'estado dos negocios lia guerra e da mari-

nha e ultramar assim o tenham entendido e façam executar. Paço da Aju-
da, om 2 de outubro de 1863.=REI.= Visconde de Sá da Bandeira=
José da Silva Mendes Leal.

2.°_ Por decreto de 2'~de agosto proximo passado:

Commissões activas
Commcndador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major do es-

tado maior do exercito om commissão no ultramar, Ricardo Carlos Clan-
rhv,
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Por decretos do 1.0 do corrente mez:

Corpo do estado maior' do exercito
Capitão, contando a antiguidade de i9 de agosto proximo passado, o

tenente de infanteria em commissão activa, Affonso Joaquim Nogueira
Soares.

Regimento de infanteria n,v 4
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Antonio Maria de

Campos.
Regimento de infanteria n. o 9

Capitão da i.a companhia, o capitão de infanteria em disponibilidade,
João Antonio Ferreira dos Santos.

Regimento de infanteria n.O i2
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Theodorico José

da Silva Pereira.
Regimento de infanteria n.s i7

Capitão da 2.a companhia, o capitão de infanteria em disponibilidade,
Theodoro José Ramalho.

Disponibilidade
Alferes, o alferes de cavallaria em inactividade temporária, João Eduar-

do Castellani, por ter sido julgado prompto para todo o serviço, pela junta
militar de saude.

Inactividade temporaria
Tenente, o tenente addido ao regimento de infanteria n.? i7, José

Bernardo Coelho de Mello, sem vencimento pelo haver requerido:

3.0-PORTARIA
Convindo melhorar o systema de remonta para os corpos de cavallaria

e de artilharia do exercito, combinando-o de modo que ao mesmo tempo
que os cavallos comprados para o serviço sejam bons e por preços rasca-
veis, se busque por meio d'essas compras dar impulso a industria da creação
cavaltar, para que dentro de um curto p!'aso de annos se possam effeetuar
as remontas ordinarias com cavallos nascidos e creados em Portugal; manda
Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que
uma commissão seja incumbida de formular um plano que adoptado possa
dar o indicado resultado: ordenando o mesmo augusto senhor, que con-
stItuam esta commissão o marechal de campo encarregado da inspecção
da cavallaría, D. Antonio José de Mello,. como presitlente, e como vogaes
os coroneís, José de Vasconcellos Correia, commandante geral da guarda
municipal de Li boa, e Francisco Antonio de Sousa, cornmandanto do re-
gimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha, o capitão d'este corpo, Jo-
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sé Guedes de Carvalho e Menezes, o conselheiro chefe de repartição no
ministerio das obras publicas, Rodrigo de Moraes Soares, o lente do in-
stituto agricola, Silvestre Bernárdo Lima, e o facultativo veterinario do
regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Bainha, Lino José Daniel de
Carvalho.

Paço, em 22 de setembro de 1863.=Sá da lJandeira.

4.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA
Relação n ..42 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito

a esta distincção verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Antonio Ignacio de Seixas, coronel reformado addido ao 1,0 bata-

lhão de veteranos.
Francisco Antooio da Silva, coronel de infanteria.
Luiz Osorio de Sousa Preto, capitão reformado addido ao 1.° batalhão

de veteranos.
José Domingues, cabo de esquadra que foi 'do regimento ele iofanteria

n." 8.Antonio da Costa, soldado reformado 0.° 358 addido á 2.a companhia
do 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 8:
A Manuel de Carvalho, segundo sargento reformado n." 5{ addido

ã 2.a oompanhia do 3.° batalhão de veteranos.
Com o algarismo 7:
A Bernardo Pinto, primeiro sargento graduado tia 4.a companhia do

3.° batalhão dr, veteranos.
Ricardo José de Macedo, cabo de esquadra n." ti 2 reformado addido

á i.a companhia do 3.° batalhão de veteranos.
Antonio Alves Carneiro, soldado reformado addido ao 1.° batalhão de

veteranos.
Antonio Domingues Brandão, soldado n.? 492 da 2.a companhia do

3.° batalhão de veteranos.
Luiz Antonio de Abreu Machado, soldado que roi do extincto bata-

lhão de D. Pedro IV em Valença do Minho, terceiro offlcial da exrincta
inspecção üscaí do exercito, addido á 2.a direcção do ministério da guerra.

João Baptista, corneta reformado addido á 2.a companhia do 3.° bata-
lhão de veteranos.

Com o algarismo 6:
A Urbano Antonio da Fonseca, major addido á companhia de vetera-

nos dos Açores.
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Francisco José Vieira, major reformado addido ao castello de Vianna.
João Alves do Carmo, alferes com honras de capitão reformado ad-

dido ao 3. a batalhão de veteranos. .
António da Silva Leal, soldado reformado n." 474· addido á 2.a com-

panhia do 3.° batalhão de veteranos.
Com o algarismo 5:
A Luiz Moreira, soldado n.? i92 da 2.a companhia do 3.° batalhão de

veteranos. ~
Boaventura Victoria, soldado que foi do extincto regimento de ínfan-

teria n.? 15 e da guarda municipal de Lisboa.
Com o algarismo .1.:
A Luiz Antonio de Oliveira Miranda, marechal de campo.
João Botelho de Sequeira, alferes que foi do regimento de infanteria

D.O IS. Tendo sido incluido na relação D.O 10 com a medalha das campa-
nbas da liberdade com o algarismo 3, reclamou e foi-lhe reconhecido o
direito á mesma medalha com o algarismo !~.

José Bernardo Gonçalves Pereira Pinto da Cunha, capitão comman-
dante que foi da extincta companhia cívica na praça de Valença do Mi-
nho, e juiz de segunda instancia na relação do Porto.

Manuel José de Bettencourt, sargento ajudante n. ° i28 da companhia
de veteranos dos Açores.

Francisco dos Santos, primeiro sargento n." 22 da 2. a companhia do
3.° batalhão de veteranos.

Antonio Joaquim da Silva, anspeçada D.O M5 da 2.a companhia do 3.°
batalhão de veteranos.

Com o algarismo 3: .
A João Alves, major reformado addido ao 3.° batalhão deveteranos.
Antonio Pinto Cardoso, capitão quartel mestre reformado addido ao

3. ° batalhão ele veteranos.
Joaquim Antonio Boquete, tenente reformado addido ao f.O batalhão

de veteranos.
Francisco José Gomes de Matos Brazil, alferes addido á companhia de

veteranos dos Açores.
João Antonio Pinheiro, primeiro sargento da 2. a companhia do 3. ° ba-

talhão ele veteranos.
José Francisco Gomes, primeiro sargento que foi ela extincta compa-

nhia de artilheria elo 2.° batalhão flxo do Porto.
Manuel José da Mota, segundo sargento da 2.a companhia do 3.° bata-

lhão de veteranos.
João Ignacío, srgi!ndo sargento que foi do cxtincto regimento de in-

fanteria 0.° 21.
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Jacinto Antonio, furriel n.? to5 da companhia de veteranos dos

Açores.
Manuel José Gonçalves, cabo que foi do extincto batalhão de infante-

ria n." 19.
José Pinto da Silva Tameirão, cabo de esquadra que foi do batalhão

de caçadores n." 2.
Antonio Bernardo de Sousa, cabo de esquadra que foi do batalhão de

caçadores n." 3.
Manuel de Azevedo, cabo de esquadra que foi do batalhão de caçado-

res n." 3.
José Francisco, cabo de esquadra n." 584 da 2.a companhia do 3.° ba-

talhão de veteranos.
Antonio José Soares Martins, cabo de esquadra que foi do extincto 1. o

batalhão fixo do Porto.
Antonio José Ferreira, cabo de esquadra n.? 556 da 2.a companhia do

3.° batalhão de veteranos.
Manuel Antonio Alves, anspeçada graduado em cabo n.? t t. da 2.a

companhia da guarda municipal do Porto.
José Gonçalves do Couto, anspeçada n. ° 543 da 2. a companhia do 3. °

batalhão de veteranos.
José Joaquim da Costa Malheiro, soldado que foi do batalhão de caça-

dores n." 2.
Manuel Alves, soldado que foi do regimento de infanteria n." H>'
Manuel Duarte, soldado que foi do batalhão de caçadores n." 5.
Bento José da Silva Lima, soldado que foi do extincto LO batalhão fi-

xo .do Porto.
Francisco da Silva Carvalho, soldado que foi da extincta companhia

de cavallaria da legião nacional da ilha Terceira, segundo offícial do the-
souro publico.

João José, soldado que foi do extincto regimento de infanteria n.? 19.
Jeronymo José de Simas, soldado que foi do extincto batalhão de ar-

tilheria de Angra.

Com o algarismo 2:
A Félix Antonio Gomes Capello, major addido á praça de Palmella.
Joaquim Lopes Guimarães, major reformado addiclo ao 3.° batalhão

de veteranos.
Antonio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, capitão do regimento de

cavallaria n. ° L
Francisco Lino Placido Rocha, capitão do regimento de infanteria n." t 5.
José Correia de Freitas, capitão do regimento de infanteria n." H>.
José Maria Ribeiro Pereira, capitão que foi do cxtincto batalhão pro-

visorio do bairro de Santa Catharina.
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Domingos Joaquim Correia de Lacerda, capitão reformado addido ao
3.° batalhão de veteranos.

Firmino Antonio Querino Chaves, primeiro tenente da armada addido
ao corpo de veteranos da marinha.

Antonio Maria Farinha, alferes que foi do extincto batalhão das obras
militares.

Gabriel Lopes da Cunha Pessoa, alferes que foi do extincto batalhão
movei de Leiria, segundo oflicial do governo civil d'esta cidade.

'í'orquato Antonio Baracho, sargento ajudante de veteranos de mari-
nha.

Joaquim de Almeida, primeiro sargento n." 362 da 2." companhia do
3.° batalh'ío de veteranos.

Jacinto dos Santos Montedonio, furriel que foi do extincto ~. °batalhão
móvel ela Lisboa,

João Ilodrigues Veiga, furriel n." 216 da 1.a companhia do 3.° bata-
lhão de veteranos.

Francisco Luiz de Magalhães, cabo de esquadra que foi do extincto
batalhão do arsenal da marinha.escrivão da carga e descarga da alfandega
de Caminha.

Antonio Pereira, cabo de esquadra reformado n." õ33 da 2." compa-
nhia do 3.° batalhão de veteranos.

Firrnino Antonio, cabo de esquadra n." 8 da La companhia do bata-
lhão de enacnheirns.

Pedro Vicente Grasielle, cabo de esquadra que foi do extincto 4.° bata-
lhão fixo de Lisboa.

João Carlos, anspeçada que foi do exuncto batalhão do arsenal da ma-
rinha.

Pedro Mariano dos Santos, anspeçada que foi do extincto 4.° batalhão
móvel de Lishoa.

Antonio Maria da Silva Ribeiro, anspeçada que foi do extincto LO re-
gimento de artilheria.

José Manuel de Santa Anna ela Cunha Castello Branco, soldado que foi
do extinrto 2.° batalhão do cnmrnercio.

Antonio Gil Alves, soldado que foi do extiocto LO batalhão do com-
mercio.

Luiz Mesquita de Sousa Pereira, soldado que foi do extincto 2.° hata-
lhão fixo de Lisboa.

Vicente Gonralves Ganhado, soldado que foi do extincto 6.° batalhão
fixo de Lisboa. .

Ycnancto Vieira dos Santos, soldado que foi do extincto batalhão do
arsenal da marinha.
. Manuel Fernandes, soldado n.? 13 da La companhia da guarda muni-

cipa I do Porto
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Manuel Rodrigues, soldado que foi do extincto 4.° batalhão moveI de

'Lisboa, mestre elas calçadas da camara municipal de Lisboa.
Antonio Dias, soldado que íoi do extincto 3. ° batalhão movei de Lisboa.
Luiz Gonzaga, soldado que foi do regimento de infanteria n.? 9.
Gabriel Gonçalves, soldado flue foi do extincto í ." batalhão fixo do

Porto (subdito hespanhol).
João Manuel Mendes, soldado que foi <lo extincto 2.° batalhão do com-

mercio.
Antonio Luiz da Silva, soldado n." 619 da 2.a companhia do 3.° bata-

lhão de veteranos.
João Luiz Ferreira, soldado que foi do extincto 4,,° batalhão móvel de

Lisboa.
Manuel José, soldado que foi da extincla companhia da cordoaria, addido

ao extiuctc batalhão do arsenal da marinha.
Sebastião Maria de Oliveira, soldado que foi do extincto LO batalhão

moveI de Lisboa. '
Joaquim dos Santos, soldado que foi do regimento de infanteria 11.° 9.
Custodio Teixeira Pinto Basto, soldado que foi do extincto esquadrão

de voluntários do Porto. .
Domingos Sebastião Sanches, soldado que foi do extincto regimento

de voluntarios da Rainha.
José da Silva Coentro, soldado que foi do regimento de infante ria n.s 9.
Bartholorneu Nunes, musico e depois soldado do regimento de infante-

ria n." 9. .
Marcellino José da Fonte, soldado que foi do extincto 3.° batalhão de

artilharia.
José Maria Villar, soldado que foi do extincto L° regimento de artilhe-

ria.
Pedro Ribeiro, soldado que foi do extincto 3.° bat,alhão m?vel do Porto.
Marcellino Henrique Walbeehm, soldado que fOIdo extmcto 4.° bata-

lhão movel de Lisboa.
Antonio José Guedes, soldado reformado da 2.1\companhia do 3.° ba-

talhão de veteranos.
Francisco Antonio Grasiellc, soldado que foi do extincto 4.° batalhão

fixo de Lisboa.

Com o algarismo 1 :
A Nuno Maria de Sousa Moura. capitão de cavallaria em inactividade-

temporaria.
. Joaquim Maria de Carvalho, sargento ajudante aspirante a offlcial da.
2. a companhia do 3. ° batalhão de veteranos.

José Pinto de Queiroz, sargento ajudante 0.° 478 da 2.a companhia
do 3.° batalhão de veteranos. '

..
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José da Cunha, cabo de esquadra 0.08 da 1.a companhia do regimento
de inf~nteria n.? 16.

Joaquim Lopes Moreira Correia Guedes, soldado que foi do extincto
regimento de voluntarios da Rainha.

Francisco de Paula Martins, soldado que foi do extlncto 7.° batalhão
movei de Lisboa. .

Domingos Nunes, soldado que foi do extincro batalhão movel de Olhão.
José Lopes, soldado que foi do extincto batalhão de artilheiros nado-

naes de Lisboa occidental.

5.0-Relação nominal das praças de pret do exercito que, tendo feito parte da
expedição mandada á provincia de Angola em iS60, regressaram ao rei-
no, e ás quaes é concedida o uso da medalha de cobre creada por decreto
de i5 de abril de i862, para' commemorar a referida expedição.

'".~
..o '"Corpos
c o
'" ... Postos Nomeso- <1l

E a
o :::
u ~
-- --

Batalhão de caçadores n.O 6 ..... 4." 133 Soldado .. Eduardo Augusto.

Regimento de infantaria n.· 4 .. ,. 5.- iõ6 Cabo .... Manuel Lourenço.

Regimento de ínfanteria n,O 4 ... 2.4 157 Soldado .. ! José Laia.
I

G.O-Sua Mageslat.le EI-Rei manda declarar aspirante a oíílcial, por
se achar comprehendido nas dlsposições das cartas de lei de 17 de novem-
bro de 184'1 e 5 de abril de 18H>, o ans~eçad~ da 6.~ companhia do re-
gimento de infantería 11.° 9, Bernardo Jose da SlIva ,Pereira.

7.0-Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes e em-
pregados abaixo menciona dos:

Em sessão de 3 de setembro ultimo:
Regimento de infanteria n.s 9

Capitão, Francisco Ferreira Barbosa, quarenta dias para banhos domar.
Em sessão de 17 do mesmo mez: •

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção
Aspirante, Antonio Joaquim Lopes Cardoso, quarenta dias p[ll'a trata-

mento.
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Aspirante, Augusto Maximiano Correia Lage, quinze dias para banhos
do mar.

Aspirante, João Cypriano Coelho da Silva, trinta dias para banhos do
mar.

Estado maior de artilheria
Primeirp tenente, Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda, trinta

dias para hanhos do mar.
Secretario, João Zacharias Alves Chianca, quarenta dias para trata-

mento.
Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

Alferes addido, Bento da França Pinto de Oliveira, trinta dias para
tratamento.

Regimento de cavallaria n.v 4
Alferes, José Maximo Cordeiro, noventa dias para mudança de ares na

ilha da Madeira. ,
Batalhão de caçadores n.s 8

Capitão, José Bonifacio do Costa, vinte dias para banhos do mar.

Regimento de infanteria n.s 10
Tenente, Porfirio Arsenio de Athaide Pimenta, vinte dias para banhos

do mar.
Regimento de infanteria n.O i3

Tenente, Romão Joaquim Bibeiro de Carvalho, trinta dias para banhos
do mar.

8.°_ FOI'am confirmadas as licenças registradas que os comrnandantes
da 5.a e 10.& divisões militares concederam aos ofílcíaes abaixo mencio-
nados, na conformidade do (lUO está determinado:

Batalhão de caçadores n.s 8
Cirurgião ajudante, Miguol Maximo da Cunha Monteiro, vinte dias.

Batalhão de caçadores n.s 9
Capitão, Augusto César da Silva Sieuve, dez dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da i.a direcção,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i2 DE OUTUBRO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Por decreto de 21 do mez proximo passado:

Estado maior de artilheria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Francisco

Xavier Adrião.
Batalhão de caçadores n.O4

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Gonçalo
Antonio de Seixas.

Por decretos de 7 do corrente mez:

Corpo do estado maior do exercito
Capitão, o capitão do estado maior do exercito em commissão activa,

D. Luiz de Azevedo Sá Coutinho.

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, o segundo tenente do rE$imento de artilheria n. ° 2,

Manuel dos Reis e Costa.

Regimento de artilheria n,s 3
Capitão da t {.a companhia, o primeiro tenente, José Antonio Malaquias

de Almeida e Sá.
. Capitão do esquadrão de trem, o primeiro tenente, José Gonçalves

LIma.
Primeiro tenente, o segundo tenente, Germano Augusto Serpa.

Regimento de cavallaria n.O4
Tenente, o tenente ajudante, Antonio Carlos Ferreira Junior, pelo ha-

ver requerido.
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Regimento de cavallaria n.s 5

~a'pitão da.2.a compa.nhia.' o capitão úe cavallaria servindo na guarda
municipal de Lisboa, D. Joaquim Augusto Botelho de Vasconceltos de Mel-
lo Matos e Noronha.

Batalhão de caçadores n." 4
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Manuel Antonio

da Silva.
Regimento de infanteria n,v 9

. Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Luiz Augusto Quar-
tím.

Regimento de infanteria n." i2
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre de infanteria em dis-

ponibilidade, Joaquim Mandtll da Palma.

Regimento de infanteria n.s 14
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, José de Vascon-

cellos.
Regimento de infanteria n.v i7

Tenente, o tenente de iníanteria em disponibilidade, José Rodrigues
de Carvalho.

Commissões activas
Capitão, o capitão do corpo do estado maior do exercito, D. Francisco

de Almeida.
t." Batalhão de veteranos

Reformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão. o
tenente coronel do regimento de artilheria n." 2, João Ignacio da Silva Ne-
grão, por lhe aproveitar o disposto na carta de lei de 8 de junho do corren-
te anno.

Major, e seguidamente reformado na conformidade da lei, ílcando addi-
do ao referido batalhão, o capitão do regimento de tntanteria n.? H, Luiz
Augusto de Carvalho e Vasooncellos, que para esse fim contará a antigui-
dade de capitão de o de fevereiru de t81.0, e de major de 29 de abril de
1801, por lhe aproveitar o disposto nas cartas de lei de 17 de julho de fSoo
e 8 de junho ultimo.

Major, e seguidamente reformado na conformidade da lei, ficando addi-
do ao mesmo batalhão, o capitão do regimento de artilheria n.? 2, José An-
tonio Pereira de Araujo Sequeira, que par~ esse fim .conta~á a antiguidade
de capitão de 19 de abril de 1847, e (~emajor ~e 29 d~ .abl'll de tS/H, por
ter Sido Julgado incapaz de serviço acuvo, pela Ju~ta militar de saude, e lhe
aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de I~Ide 17 de julho de i8M.

Reformado na conformidade da carta de lei de S de junho proximo
passado. ficando addido ao dito batalhão, o secretario do extincto estado
maior imperial, Frederico Iíogan de Mendonça, com o soldo de 60~OOO
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réis mensaes, que lhe fo.i mandado abonar por decreto com força de lei
de f9 de dezembro de f833.

3.° Batalhão de veteranos
Tenente coronel, contando a an tiguidade de fO de agosto proximo pas-

sado, e subsequentemente reformado na conformidade da lei, ficando ad-
dido a este batalhão, o major do regimento de cavallaria n." 7, João An-
tonio da Costa, por lhe aproveitar o disposto na carta de lei de 8 de junho
ultimo.

Reformados na conformidade da lei, ficando addidos a este batalhão,
os capitães, do regimento de artilheria n." 3, José Joaquim da Costa, e
do regimento de cavallaria n." 6, Domingos Joaquim da Silva Barbosa, por
lhes aproveitar o disposto na carta de lei de 8 de junho ultimo.

2.0-PORTARIA
Havendo-se dignado Sua Magestade El-Rei tomar em consideração

o relatorio apresentado pelo brigadeiro barão da Batalha, acerca da
inspecção a'o hospital de invalidos militares estabelecido em Runa, que lhe
fôra incumbida, e querendo o mesmo augusto senhor, em apoio das be-
nevolas intenções da magnanima fundadora do referido hospital, que, não
SÓ se empreguem os meios necessários para que o numero de asylados
possa ser augmentado, mas que se ministrem aos existentes todos os con-
fortos que devem esperar da patri~ que serviram, porque pela patria se
impossibilitaram, e sendo para desejar que aquelle asylo de veteranos do
exercito seja ao mesmo tempo receptaculo, onde se reunam os trophéus
que recordam as glorias das armas portuguezas, para serem guardadas
por aquelles que pelo seu valor, disciplina e fidelidade, merecem o res-
peito e veneração do exercito: manda, pela secretaria d'estado dos nego-
cios da guerra, que uma commiss~o c0!llposta_do tenente general visconde
de Leceia, como presidente.do bl'lgadeJ:o ba:ao da Batalha, do tenente co-
ronel do corpo do estado maior do exer~II.O,Silverto Henrique Bessa, do te-
nente coronel de infanteria, Bento Jose. da Cunha yian~a, do capitão gra-
duado em major do corpo ~o estad.o maIOr.do exerc!to, Fernando de Maga-
lhães Villas Boas, do capitão de infanteria, Claudio Bernardo Pereira de
Chaby, que servirá de secretario,. e. do primeiro ofllcíal da 2.adirecção da
referida secretaria d'estado, MaurICIOMana do Carvalho, tomando conhe-
cimento do relatório alludido e dos trabalhos que sobre o assumpto pos-
sam aproveitar-lhe, redija um projecto de regulamento do hospital militar
de invalidos, que sendo adoptado possa elevar aquelle estabelecimento ao
grau de prosperidade o respeitabilidade a que tem direito o valor, leal-
dade e o merito militar.

Paro, ..O de outubro ele 18G:1. ~ Sá da Bandeira.
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a.O-Por determinação de Sua Magestadc EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.O i
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 5, Joaquim Cyrillo Ma-

chado Costa.
Batalhão de caçadores n.o 5

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 1, Thomãs Julio da Costa
Sequeira.

Regimento de infanteria n. ° 3
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n. o 17, Francisco de

Melio Breyner.
Regimento de infanteria n.Oi6

Tenente ajudante, o tenente ajudante do regimento de infantaria n.? ii,
José Mariano de Sousa e Mello.

Forte de S. Francisco da villa de Santa Cruz, na ilha da Madeira
Governador, o tenente reformado acldido ao 1.0 batalhão do veteranos,

Julio da França Neto.

4.0-Declara-se que o verdadeiro nome do tenente addido. ao regimento
de infanteria n. o i7, que por decreto de 1 do corrente mez, inserto na or-
dem do exercito n.? 40 d'este armo, passou a inactividade temporária sem
vencimento, é José Bandeira Coelho de Mello, e não José Bernardo Coelho
de Mello.

5.°- Licenças concedidas por motivo de molestia aos offíciaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 10 de setembro ultimo:

Commissões activas
Tenente de infanteria, Luiz de Bettencourt Côrte Real, quarenta dias

para continuar o tratamento e convalescer.

Em sessão de i7 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n. o 3
Capitão, José Soares Noy, sessenta dias para se tratar e restabelecer.

Regimento de infanteria n.s i5
Tenente coronel, Carlos Maximiliano de Sousa, trinta dias para se tratar.



Em sessão de 2 do corrente mez:

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, Paulo Eduardo Pacheco, quarenta dias para uso de banhos

do mar, começando em r:; do presente mez.

Regimento de cavallaria n.s i
Coronel, Antonio Maria Henriques de Sousa, quarenta dias para banhos

do mar, começando em ir:; do presente mez:

6. °- Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.· i3
Capitão, Daniel Ferreira Pestana, prorogação por tres mezes.

7.o-Foi confirmada a licença registrada que o commandante da !j.a
divlsão militar concedeu ao official abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.· i3
Tenente, Frederico Augusto de Sousa, vinte dias.

Sá da Bandeira.
Está conformo.

o chefe da t.:1 direcção,



•

•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i7 DE OUTUBRO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

v- Por decretos de 7 do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.s 3
Alteres, o alferes de cavallaria em disponibilidade, João Eduardo Cas-

tellani.
Regimento de cavallaria n.o 5

Alferes, o alferes ajudante, Diogo José de Sousa, pelo haver reque-
rido.

Commissões activas
1;enente, O tenente de infanteria em disponibilidade, Fernando Luiz

Mousinho de Albuquerque, devendo ser considerado n'aquella situação
desde i5 de abril de i858, em que foi servir em commissão dependente
do ministério das obras publicas.

Por decretos de i3 do dito mez:

Regimento de artilheria n.· t
Segundo tenente, o. alferes do .batalhão ~~ caçadores n." 3, Joaquim

Henrique Xavier Nogueira, por se achar habilitado com o cursod'aquella
arma.

Por decreto de 14 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Tenentes, os alferes do regimento de cavallaria n. e 1, lanceiros de Victor

Manuel, D. Rodrigo de Almeida e Silva, e Julio Cesar de Vasconcellos
Correia.

Alferes, o alferes graduado, Joaquim Alberto de Queiroz Abranches.
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Regimento de cavallaria n,« 3

Capitão da 4..:1 companhia, o tenente do regimento de cavallaria n.? 5,
Francisco de Moura Portugal.

Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, Antonio Maria de
Aragão e Lyra.

Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros
da Rainha, João Julio Ribeiro, e o sargento ajudante do regimento de
cavallaria n.? 3, D. Luiz Maria de Almeida.

Regimento de cavallaria n." 5
Capitão da 6.a companhia, o tenente, Joaquim de Caceres.
Tenentes, o alferes graduado em tenente do regimento de cavallaria

n." ,~,José Maria Verné, eo alferes do regimento de cavallaria n." 5, Augusto
Carlos de Lemos.

Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria n.? q, Julio
Cesar Ferreira Quaresma, e o primeiro sargento d'este corpo, Augusto
Hydewiges do Amaral.

Regimento de cavallaria n." 6 .
Capitão da 1.a companhia, o tenente do regimento de cavallaria 11.° 2,

lanceiros da Rainha, José Rodrigues da Silva. I

Tenente, o alferes, Zeferino Roberto Vieira da Maia. I '),
Alferes, o sargento ajudante, José Augusto Vieira da Fonseca, e o

primeiro sargento, Luiz Rodrigues da Costa. .

Regimento de cavallaria n.O7 .
Major, o capitão do regimento de cavallaria n.? 6, Floriano Antonio

Pessoa.
Capitão da D.a companhia, o tenente, José Antonio ele Lima Carmona.
Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de cavallaria n." 6,

Antonio José de Carvalho.
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria n." q., Jose An-

tonio Soares Moutinho.
Regimento de oavallaria n.s 8

Capitão da 2.a companhia, o tenente ~o regimento de cavnllaria n.? 2,
lanceiros da Rainha, D. Martinho de Almeida.

Capitão da 4.a companhia, o tenente. da mesma arma, servindo na
guarda municipal do Porto, Domingos J~se Fernandes Alves,

Alferes, o primeiro sargento, FranCISCo de Alhuquerque o Couto, e
o primeiro sargento da guarda municipal de Lisboa, João Pereira Alvos.

Commissões activas
Tenentes, OS alferes de cavallaria, D. Polycarpo Mathcus Xavier da

Silva Lobo, e conde de Vallr de Heis.
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2,o-PORTARIAS

, Sendo necessario determinar a quantidade de volumes que podem con-
stituir a bagagem dos offlciaes militares, segundo as suas graduações, e o
peso de cada um de taes volumes, para que não mais se dêem as irregu-
laridades que têem tido logar, de se acompanharem alguns officiaes de
avultada porção de bagagem, com prejuizo de fazenda, a quem uma maior
despeza vem subrecarregar ; ordena Sua Magestade EI-Rei, que de ora
em diante só compita a cada official o numero de volumes de bagagem
que em seguida vae fixado para cada um dos postos dos mesmos oíllclaes,
quer o transporte de bagagem seja feito pelo mar, quer pelos caminhos
de ferro.

Subalternos até tres volumes, cujo peso não exceda a
Capitães, até quatro volumes .
Officiaes superiores, até seis volumes .
Officiaes 5Uperiores, quandocommandantes de corpos,

oito volumes .
Ofllciaes generiles, cento e vinte volumes .

4.8 kilogrammas
64. »
96 »

:128 II

2:000 l)

E tudo mais que exceder, tanto os volumes como o peso designado,
será pago 1)01'conta do ofllcial a quem a bagagem pertencer.

Outrosim ordena o mesmo augusto senhor que as mulheres e filhos
dos officiaes quando os acompanhem, ou a elles tiverem de se reunir, pos-
am transportar-se com bagagem não superior á metade do peso total
marcado cum respeito a cada um dos diversos postos d'esses oíliciaes.

Paço, cm 8 de outubro de 18G3.=Sá da Bandeira.

Sendo provado que Manuel de Sousa, mestre da musica do regimento
de infanteria n." 2, sabe ler, escrever e as quatro primeiras operações ari-
thmeticas, que tem mais do dez annos de serviço consecutivo nas fileiras
do exercito como praça de pret e comportamento exemplar; e que alem
d'estas circumstancias que o recommendam, concorre n'elle a de haver feito
parte do exercito libertador, desembarcando nas praias do Mindello, pelo
que mereceu ser condecorado com a medalha de D. Pedro e D. Maria com
o algari 'mo ;j:manda EI-Hei, pelasecrclaria d'estado dos negocios da guer-
ra, que, tendo-se o referido mestre de m~~lca avantajado em informações
a quarenta e cinco requerentes, que solicitaram o emprego de continuo
do supremo con elho de justiça militar, .seJa provido no referido emprego,
"~go pela promoção de Antonio Ilennques Soares a porteiro d'aquelle
tribunal. •

Paço, em :13de outuhro de :l8G3.=Sá da Bandeira.
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3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n." 6
Capitão da La companhia, o capitão da 3.a, Luciano Augusto da Cu-

nha Doutel.
Capitão da 3.a companhia, o capitão da La, José Rodrigues da Silva.
Capitão da 5. a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n. ° 7,

Antonio Ernesto Celestino Soares.

Regimento de infanteria n.' i2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." t5, Manuel de Aze-

vedo Coutinho.
Praça de Castro Marim

Governador, o tenente coronel reformado addido ao 1.0 batalhão de
veteranos, João Marques Coelho.

Praça de Jorumenha
Segundo tenente ajudante, o segundo tenente ajudante da praça de

Castro Marim, João Antonio.

4..o-Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes abaixo
mencionados:

Em sessão do I.° do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.' 4
Tenente, Antonio Maria de Sousa, quarenta dias para se tratar.
Alferes graduado, Carlos Claudino Dias, trinta dias para banhos do

mar.
Regimento de infanteria n.' t.7

Coronel, Francisco de Mello Breyner, quarenta dias para se tratar e
convalescer.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da i.a direcção,

(?3. 6.~h~ ~;íd/d.
!MPI\ENSA NACIONAL



N.O 43
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

23 DE OUTUBRO DE 1.863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Por decreto de i2 do corrente mez:

Arsenal do exercito
Official de 3.a classe, o official de 4.a classe, Pedro Augusto Gomes

Barbosa.
Offícial de 4.8 classe, o aspirante, Francisco José Cordeiro.

Por decreto de t3 do dito mez:

Supremo conselho de justiça militar
Official de secretaria, o amanuense, .Joaquim Freire de Andrade Sala-

zar de Eça.

Por decreto de U do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2." direcção
Demittído, pelo requerer, o aspirante, José Pinto Zagallo.

Por decretos de 20 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - 2.· direcção
Aspirante, Joaquim José da Silva Negrão.

Estado maior de artilheria
Capitão, contando a antiguidade de 7 do corrente mez, o primeiro te-

nente, Jaime Florindo Pereira.
Primeiro tenente, o segundo teneI_ltegraduado em primeiro do regi-

mento de artílheria n.? 3, Antomo Marmho.

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão da 5. a companhia, o tenente do regimento de infanteria n. 02,

Jorge Possolo de Sousa.



-2-
Alferes, o primeiro sargento do batalhão de caçadoras n. ° u, José An-

tonio Groot Pinto de Vasconcellos.

Batalhão de caçadores n.° 6
Capitão da 7.a companhia, o tenente do regimento de infantaria n." 2,

Lino Augusto de Freitas.

. Batalhão de caçadores n.s 7
Capitão da 4. a companhia, o tenente, Antonio Balthasar de Sousa.

Regimento de infanteria n.O 5
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a oilleial do regimento

de infanteria n." 11, Alfredo Augusto Schiappa Monteiro de Carvalho,
por' se achar habilitado com o curso da respectiva arma.

Regimento de infanteria n.s 7
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de

infanteria n.? 2, Augusto da Fonseca Sarmento.
Regimento de infantería n.» 9

Capitão <lacompanhia de deposito, ° tenente de infanteria em commis-
são activa, Augusto Francisco Xavier de Moura.

Regimento de infanteria n,v i2
Capitão da ti.a companhia, o tenente, Clementino de Almeida Saraiva.

Regimento de infanteria n.s t3
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de in-

fantaria n. ° 8, José de Magalhães Palmeiro.

Regimento de infanteria n.Oi7
Capitão da companhia de deposito, o.tenente de infanteria servindo na

guarda municipal de Lisboa, .João Ignacio Tamagnini das Neves Barbosa.
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de in-

fantería 11.° 4, Caetano Pretextato de Almeida.

Regimento de infantaria n.Ot8
Alferes, o alferes graduado tio batalhão de caçadores 0.° 2, Julio Car-

los de Abreu c Sonsa.
Comlilissõas activas

Capitão, ° tenente de infauteria, Fernando Luiz Mousinho de Albu-
querque. .

Capitão quartel mestre, continuando no serviço cm que se acha, o ca-
pitão quartel rnestrr 110 regimrnto (11' infantoria n." 7. Ar.:lstario dos Santos,
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Por decretos de 21 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-repartição central
Primeiro official, o primeiro officíalgraduado, Francisco de Moraes.

Estado maior de artilh~ria
Almoxarifes de 2.a classe, com a graduação de segundos tenentes,

os primeiros sargentos do regimento de artilheria n.? 1, Joaquim Anto-
nio Caeiro e José Dias, o sargento ajudante do regimento de artilheria
n." 2, Germano Antonio Rodrigues Cazaleiro, o sargento quartel mestre
d'este regimento, João Antonio Pereira, os primeiros sargentos do mesmo
corpo, Antonio Henriques Ferreira, Joaquim Manuel da Silva, Manuel An-
tonio de Araujo, José Maria Cota, José Ricardo, José Manuel da Fonseca,
e o sargento quartel mestre do regimento de artilheria n." 3, Luiz Pinto
de Queiroz.

2,O-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.o i, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 3, João Julio Ribeiro.

Batalhão de caçadores n. o 9
Capitão da 6." companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? 7,

Fortunato José Pereira.

Regimento de infanteria n.o t4
Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento de infan-

teria n." 12 Antonio Maria Judice Biquer.

3.0-Sua Magestade El-Rei t~m muita satisfação em mandar elogiar
n'esta ordem, o marechal do exercito, commandante da 1.a divisão militar,
os generaes commandantes das brigadas e os commandantes, officiaes e
mais praças dos diversos corpos do exercito, de que se compunha a divisão
que formou em parada do dia 18 do corrente mez, pela excellente appa-
rencia militar, aceio e firmeza com que se apresentaram.

4.o-Relação addicional á que foi publicada na ordem do exercito n.O 28 de
i86i, dos officiaes comprehendidos no § Lo do artigo 4.0 da carta de lei de
22 de fevereiro do dito anno.
. Manuel Matheus Brandão, major governador da praça de Marvão, fe-
ndo gravemente na batalha do Bussaco em 27 de setembro de 18to, con-
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toso na batalha de Toulouse em 10 de abril de f 8t 4, e na praça de Marvão
em f6 de fevereiro de f834.

D.O-Licenças concedidas por motivo de molestia aos o:fficiaes abaixo
mencionados.

Em sessão de f do corrente mez :

Regimento de cavallaria n.v 6
Major, Diogo Carneiro Chixorro de Alcaçova, trinta dias para trata-

mento.
Regimento de infanteria n.s 9

Capitão, Francisco Ferreira Barbosa, trinta dias para tratamento.

Regimento de infanteria n.s i3
Tenente coronel, João Leandro Valfftdas, quarenta dias para tratamento.

Em sessão de 2 do dito mez:

Regimento de infanteria n.s 1.4
Cirurgião mór, Antonio de Menezes Sousa e Albuquerque, trinta e cin-

co dias para banhos do mar na Figueira, a contar de fO do corrente mez,
Alferes, José Maria de Brito Monleiro, trinta dias para convalescer em

ares do campo.

Em sessão de 3 do dito mez:

Regimento de infanteria n.' 5
Capitão, Diogo Mendes Coutinho, trinta dias para banhos do mar em

S. João da Foz, a contar de 8 do corrente mez.

Em sessão de D do dito mez :

Batalhão de caçadores n.' 3
Tenente, José Ignacio Pinto Nogueira, noventa dias para continuar a

tratar-se. .

Em sessão de 9 do dito mez :

Regimento de infanteria n." 1.4
- Tenente, Antonio Ribeiro Nogueira Ferrão, quarenta dias para trata-
mente e uso de. banhos do mar na Figueira.
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6. o-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de cavalIaria n.O3
Tenente, Diogo Pires Monteiro Bandeira, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.s 3
Tenente, João Baptista Pereira Cibrão, sessenta dias.

Commissões activas
Tenente de infanteria, Augusto Francisco Xavier de Moura, tres mezes.

7.o-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantes
da 2.a, 3.a, 4.a e s.a divisões militares concederam aos officiaes abaixo men-
cionados, na conformidade do que se acha determinado:

3." Divisão militar
Capitão de infanteria addido ao chefe do estado maior, conde de Fonte

Nova, trinta dias.
Regimento de infanteria n. ° 8

Alferes, Leopoldo Francisco de Menezes, quinze dias.

. Regimento de infanteria n,» 9
Capitão, Francisco Vaz Pinto de Almeida Carvalhaes, quinze dias a

contar de !G do corrente mez.

Regimento de infanteria n.s i2
Alferes, José Augusto Ayres Krusse Afflalo, quinze dias.

Regimento da infantaria n.Oi5
Alferes, Joaquim José Coelho de Carvalho, trinta dias.

ERRATA
Na ordem do exercito n." 42 do corrente anno, pagina 3, linha i8,

onde se lê =cento e vinte volumes ..... 2:000= leia-se =doze volu-
mes ..... 200=.

Sá da Bandeira.

Está conforme.
o chefe da La direcção,

,.,,,,,,,,""""'~ .?-~d





N.O 44
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

2 DE NOVEMBRO DE t863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.O -DECRETO
Considerando a necessidade de rever, alterar e harmonisar as dispo-

sições contidas no regulamento de táctica elementar para o ensino e exer-
cicio do exercito; considerando que a commissão creada por portaria de
19 de junho de 1860 apresentou já os seus ultimos e definitivos trabalhos,
com as correcções de que carecia a ordenança publicada no dito anno, para
substituir aquelle regulamento: hei por bem approvar e mandar pôr em

, execução no exercito a ordenança para o exercicio dos regimentos de in-
fanteria de linha e batalhões da caçadores, que baixa com este decreto as-
sígnada pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. Omes-
mo ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra o tenha assim
entendido e faça executar.

Paço, em 31 de agosto de lS63=REI.= Yisconde de Sá da Ban-
deira.

2.o-Por decreto de 9 do mez proximo passado:

Regimento de infanteria n." i4
Cavalleir da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio

Gerardo de Oliveira.
Commissões activas

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão de infante-
ria, Affonso de Castro.

Por decretos de 26 do dito mez:

t.a Divisão militar
Addido ao chefe do estado maior da referida divisão, o tenente coronel

de cavallaria em commissão activa, Antonio Luiz Champalimaud.

. Regimento de cavallaria n.O3
.Tenente, contando a antiguidade de ~4 do mesmo mez, o alferes do

regImento de cavallaria n. ° 7, João Ferreira Sarmento. ,. :
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Batalhão de caçadores n,s 5

Alferes graduados, contando a antiguidade de 8 do mesmo mez, os pri-
meiros sargentos graduados aspirantes a oüícíaes, Francisco de Sousa Bar-
bosa Fraga e Izidoro Augusto de Almeida, por lhes aproveitar o disposto
no artigo 37. o do decreto de 11 de dezembro de 18tH.

Regimento de infanteria n.O ii
Ajudante, o alferes, Joaquim Augusto Monteiro Gomes.

Commisgões activas
O capitão do regimento de cavallaria n.? 8, D. Martinho de Almeida, e

o tenente do regimento de cavallaria n." 2, lanccíros da rainha, Julio César
de Vasconcellos Correia, a fim de irem servir na guarda municipal de Lis-
boa.

3. o Batalhão de veteranos
Major e seguidamente reformado na conformidade da lei, ficando addido

a este batalhão, o capi tão do regimento de infanteria n. o 12, Francisco
Pinto da Mota, devendo ser considerado para esse 11mcapitão de t9 de
abril de 1847 e major de 29 de abril de J 8tH, por lhe aprovei lar o dis-
posto nos artigos ~. os das cartas de lei de 17 de julho de 18õt) e 8 de ju-
nho do corrente anuo.

Por decretos de 27 do dito moz:

Estado maior de artilheria
Almoxarifes de 2. a classe, com a graduação de segundos tenentes, con-

tando a antiguidade de 21. do mesmo mez, os primeiros sargentos do regi-
mente de artilharia n." 3, Luiz da Cunha Lima e Augusto Cesar de Sousa
Ferreira.

i.o Batalhão de veteranos
Capitão e seguidamente reformado na conformidade da lei, ficando

addido a este batalhão, o primeiro tenente. do regimento de artilheria n. 02,
José Lazaro Moreira, devendo ser considerado para esse fim primeiro
tenente de 19 de abril de 1847 e capitão de 29 de abril de 18õl, por lhe
aproveitar o disposto nos artigos 2. OS das cartas de lei de 17 de julho de
18õt) e 8 de junho do corrente anno.

3."-POHTAlUA
Constando pelo oíllcio do commandante da :1.a divisão militar, n.? 2:284

de 22 do corrente mez, que as informações dos commandantes dos cor-
pos da guarnição de Lisboa, fundadas ?o facto de ser mais porta til que
as actuaes e do produzir bom som a caixa de guerra experimentada nos
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ditos corpos, e feita no arsenal do exercito pelo systema (convenientemente
modificado) d'aquellas de que usam outros exerci tos da Europa, concluem
pela adopção da mesma caixa de guerra; manda Sua Magestade EI-Rei,
pela secretaria d'estado dos negocies da guerra, declarar ao inspector ge-
ral do sobredito arsenal, com referencia ao seu offlcio n.? 892 de 2~ de
setembro ultimo, que approva a mencionada caixa de guerra, como padrão
das que de ora em diante devem ser distribuidas aos corpos do exercito,
ordenando que para tal distribuição se fabriquem no predito arsenal as
que necessarias forem.

Paço, em 26 de outubro i863.=Sá da Bandeira.

4.0-Relação addicional â que foi publicada na ordem do exercito n.s 28 de
i86i, dos officiaes comprehendidos no § Lo do artigo 4.° da carta de lei de
22 de fevereiro do dito anno.

Gabriel Pimenta da Silva, major reformado addido ao 3.° batalhão de
veteranos, por decreto de 2 de setembro ultimo, ferido gravemente em
i6 de setembro de 1832 nas linhas do Porto.

5.0-Sua Magestade EI-Rei ordena que os conselhos administrativos
dos corpos, Iogoque l:ecebam da commissão encarre?n,da do fornecimento
de lanificios ao exercito os pannos que haviam requisitado, os examinem
cuidadosamente, dentro do praso de oito dias, :1 contar, nos corpos da ca-
pital, do dia em que teve logar a recepção, c. nos das provincias e ilhas
adjacentes da data em que os mesmos pannos forem presentes nos respe-
ctivos quarteis, e que do resultado de tal exame conícccíonem e enviem
á supradíta commissão um mappa segundo ~ modelo Junto.

O mesmo augusto senhor manda o~l!'OSlm,que aquellas peças de es-
tofo, que os respectivos conselhos admintstrativos considerarern de con-
dições inferiores, não sejam empregadas na manufactura de artigos de
vestuario; e n'este caso o participarão logo pelas vias competentes a este
ministerio e á commissão, agurdando ns ordens a 08t(' respeito.
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6.0-MEDALHA DE D. PEDRO E DE D. MARIA

Relação n.· 43 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar o direito
a esta distincção verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Marcos de Torres Vaz Freire, soldado que foi do extincto corpo aca-

demico de Coimbra.

Com o algarismo 7:
A Manuel Nicolau de Almeida e Liz, soldado que foi do regimento de

cavallaria n. ° 4.
Antonio Caetano da Costa Moniz, secretario do extincto governo mili-

tar da Madeira.

Com o algarismo 6:
A Manuel Alexandre de Campos, empregado na camara municipal de

Vizeu.

Com o algarismo 5:
A Manuel Bernardo Abreu Lopes, tenente ajudante que foi do extincto

batalhão de voluntarios da Rainha da ilha Terceira.
José Custodio Gomes Braga, soldado que foi do extincto 2.° batalhão

fixo do Porto.

Com o algarismo 4.:
A José Gonçalves Neto, major reformado addido ao 1.0 batalhão de

veteranos.
João Maria Furtado, major reformado addido ao forte de Almada.
Ienacio José da Silva, soldado que foi QO regimento de infanteria n.? 3.
J~se Pereira, soldado que foi do regimento de infanteria n." 18.
Manuel Pereira de Vargas, soldado que foi do regimento de infanteria

n." 2L

Com o algarismo 3: .
A Agoslinho José Ferreira de Brito, major de infanteria em commissão

no ultramar.
Manuel José de Lima, alferes que foi do regimento de infanteria n." 7.
Joaquim da Costa Pereira Leite, sargento quartel mestre que foi do

extincto 1.0 batalhão do Minho.
Filippe Benioio Rebello Baeellar, segundo sargento que foi do extin-

cto 3.° batalhão movei de Lisboa, contador da direcção do tribunal de
contas.

Antonio Ribeiro de Freitas, furriel que foi da extincta companhia de
artilheria de voluntarios nacionaes do Porto.
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João Pedro, cabo de esquadra n." 37 da 2.a companhia do LO batalhão

de veteranos.
Agostinho Francisco. cabo de esquadra que foi do extincto 1.° batalhão

movel do Porto.
João Francisco Escovar, soldado n.O 26 da 4.a companhia de infante-

ria da guarda municipal de Lisboa.
Manuel Antonio Gabriel, soldado que foi do extincto regimento de vo-

luntarios da Rainha.
José Antonio Magalhães, soldado que foi do regimento de infanteria n,"8.
Constantinn dos Santos, soldado que foi do extincto regimento de vo-

luntarios da Rainha .
. João Baptista Correia, soldado que foi do 1.0 regimento de artilharia.
Adriano Ferreira Pinto Basto, soldado que foi do extincto esquadrão

de voluntarios do Porto.
José Vicente de Sant' Anna Ramos, soldado que foi do extíncto regimento

de voluntarios da Rainha.
José da Silva e Sousa, soldado que foi do cxtincto t.U batalhão fixo do

Porto.
Manuel Henriques, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo do

Porto.
Domingos José Nunes, soldado que foi da 1.11 companhia de artilheria

do 1.° batalhão fixo do Porto.
José Ernesto Teixeira de Carvalho Sampaio, soldado que foi do extln-

cto L° batalhão fixo do Porto.
Manuel José dos Santos, carpinteiro de reparos do arsenal do exer-

cito.
François Gucrin, mestre da cozinha da casa real.

Com o algarismo 2 :
A João Antonio Collaço da Silva, tenente coronel reformado.
Francisco de Paula de Sousa, capitão tenente da armada.
José Manuel Sabino, capitão do regimento d~ infanteria 0.° O.
José Luiz Rebello, capitão do regimento de infanteria n.? 5.
Bernardo Antonio de Figueiredo, capitão do batalhão de caçadores

n.? 4 do exercito do estado da Indla.
Ildefonso Fernandes da Cunha, tenente que foi do extincto 4.° batalhTío

movei de Lisboa.
Antonio Baymundo da Cunha, tenente que foi do extincto 4.° lJatalhão

movei de Lisboa.
José Mathilde ela Cunha, tenente que foi do extincto 4.° batalhão mo-

vei de Lisboa, 3m311UenSearchívista do conselho ultramarino.
Antonio José de Sousa 1\gni3r, alferes que foi do extincto 6.° batalhão

movei de Lisboa.
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João de Deus da Cunha, alferes que foi do extincto corpo de voluntários

nacionaes a cavallo.
João Jorge de Sousa Aguiar, primeiro sargento que foi do extincto re-

gimento de cavallaria jle voluntarios reaes do commercio.
Manuel Carlos de Abreu e Silva, primeiro sargento que foi do extincto

5.° batalhão fixo de Lisboa.
Martiniano Luiz Ferro, primeiro sargento que foi do extincto 4.0 ba-

talhão movei de Lisboa.
Francisco de Paula, primeiro sargento n. ° 5 da La companhia do 1,0

batalhão de veteranos.
Bento Rodrigues Lima, segundo sargento que foi do extíncto batalhão

de mareantes e artifices do Porto.
João Soares da Rocha, segundo sargento que foi do extincto batalhão

do arsenal da marinha.
Antonio Alexandre, sel1eiro do regimento de cavallaria 0.° t.
José Marques de Oliveira, segundo sargento que foi do regimento de

infanteria n.? t, amanuense do ministerio das 'Obras publicas.
Camillo Francisco Froes, segundo sargento que foi do extincto LO ba-

talhão do commercio.
• Placido Joaquim Ignacio, segundo sargento que foi do extincto batalhão

do arsenal da marinha.
Joaquim Antonio Gaivão, segundo sargento que foi do regimento de

infanteria n. ° 2.
José Marques de Carvalho, furriel da 2.:1 companhia de veteranos da

marinha.
Manuel Antonio Barreiros, cabo de esquadra que foi do extincto bata-

lhão das obras militares.
João Anastacio da Silva Valente, cabo de esquadra 0..°9 da 5.:1com-

panhia da guarda municipal de Lisboa.
Luiz Antonio da Silva, cabo de esquadra que foi do extincto 6.° bata-

lhão movei de Lisboa.
Jeronymo Antonio Dias, cabo de esquadra que foi do extincto 4.° bata-

lhão movei de Lisboa.
João Paulo Nunes, cabo de esquadra que foi do extincto 4.° batalhão

lixo de Lisboa, aspirante da 2.:1direcção do ministerio da guerra.
Augusto Galluem, cabo de esquadra que for do extincto LO batalhão

fixo de Lisboa.
Antonio José Ribeiro, cabo de esquadra 0.° ,,,4 da 3.a companhia do V

batalhão de veteranos.
Manuel Antonio da Silva, cabo conductor que foi do extincto L° regi-

mento de artilheria.
José Francisco de Magalhães, cabo de esquadra da companhia <losin-

cendios da cidade do Porto.



~8-
Joaquim José da Soledaue, soldado que foi do extincto batalhão do

ars-enal do exercito.
Joaquim da Silva 1.0, soldado n." 2~ da 3.a cornpashia de infanteria

da guarda municipal de Lisboa.
Paulino José da Mata, soldado que foi do extincto 1.0 regimento de

artilheria.
Manuel Pereira, soldado n.? 7~ da 4·.a companhia do 1.0 batalhão de

veteranos. .
. Balthazar Marques, soldado que foi do batalhão de caçadores n. o 5
(natural de Galliza). •

José Joaquim da Mata Pinto, soldado que foi do extincto batalhão de
voluntarios de Beja.

Francisco Emiliano da Mata Pinto, soldado que foi do extincto bata-
lhão de volunlarios de Beja.

Domingues Rodrigues, cabo de esquadra n.? M da 2.a companhia do
i.o batalhão de veteranos. .

Manuel Tavares, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão provi-
sorio de Santo Ovidio.

Manuel Antonio Alcantara, segundo mestre elo corpo de marinheiros
militares.

Joaquim Martins, anspeçada n.? 14 da 2.R companhia da guarda mu-
nicipal do Porto.

José Tavares, anspeçada que foi do extincto 3.0 batalhão movei de
Lisboa.

Joaquim Emiliano Xavier, anspeçada que foi do extincto 7.° batalhão
moveI de Lisboa.

Jacíntho José Antunes Lima, anspeçada que foi do extincto 1.° bata-
lhão fixo de Lisboa.

José Antonio, soldado que foi do regimento de infanteria n." 4.
José de Sousa Lialá, soldado que foi do .extincto batalhão do arsenal

da marinha.
Joaquim Antonio da Fonseca, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão

Elo commercio.
José Martins Parente, soldado que foi do extincto LO batalhão fixo de

Lisboa.
Braz da Silva, soldado que foi de infanteria n." 4.
Fernando Antonio de Macedo, soldado que foi da extiucta companhia

de artífices da administração militar, aspirante de La classe da repartição
de fazenda do districto de Braga.

Francisco de Assis, soldado do extincto 3.° batalhão movei de Lisboa.
Jgnacio Q uintino de Avellar, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão

do commercio.
JosédasNeves, soldado que foi do cxtillcto l~.°batalhão moveI de Lisboa.
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Pedro Antonio Baptista, soldado que foi do extincto (i.O batalhão fixo
de Lisboa, 1.0 offieial da 2.a direcção do ministerio da guerra.

José Antonio de Sousa, soldado que foi do cxtincto regimento de vo-
luntarios da Rainha. .

Antonio Coelho, soldado que foi do regimento de infanteria n.? 10.
Joaquim José de Sousa, soldado que foi do extincto batalhão de caça-

dores n. ° IO.
João Antonio Nunes, oldado que foi do extincto 1.0 batalhão movel de

Lisboa.
Jacinto José, soldado que foi do extincto 4.° batalhão móvel de Lis-

boa.
Jeronyrno da Fonseca, soldado n." 8t) da 2.:1companhia da guarda mu-

nicipal do Porto.
João Antonio de Barros, soldado que foi do batalhão de sapadores.
Ignacío da Rocha, corneteiro n. ° J66 da 1. a companhia da guarda mu-

nicipal do Porto.
Antonio Manuel da Silva, musico contratado no regimento de infan-

teria n." 12.
Pedro Bello de Brito e Castro, praticante que foi extraordinario da

intendeucia geral de viveres e transportes para o exercito libertador.

Com o algarismo 1 :
A Sabino José de Orne lIas e Vasconcellos, capitão quartel mestre do

batalhão de artilheiros auxiliares da ilha da Madeira.
Joaquim Pedro de Jesus, primeiro sargento do arsenal do exercito.
Francisco Antonio de Carvalho, segundo sargento que foi do extincto

batalhão movei de Almeida.
Jeronymo Duarte, primeiro mestre da armada.
Francisco Joaquim do Couto e Abreu, furriel que foi do extincto 7.°

batalhão movei de Lisboa.
Joaquim Aleixo, soldado n.? 18 da 4..a companhia de infanteria da guar-

{Jamunicipal de Lisboa.
Miguel Carlos Baptista de Sousa; soldado que foi do extincto batalhão

fixo de Vianna do Castello. .
Lourenço Ferreira Bastos, soldado n. ° ü3 da La companhia da guarda

municipal do Porto. . .
Joaquim Ignacio de Sousa, soldado que fOIdo exuncto batalhão de em-

pregados pnblicos do Porto.

7.0-Sua Macestade EI-Rei manda declarar aspirante a ofllcial, por
se achar compreh~ndido nas disposições das cartas de lei de 17 de novem-
bro de 184-1 e 5 de abril de 1845, o soldado n." 1US da La companhia
do batalhão de caçadores n.? ü, Cesar Justino da Costa Lima.



S.á-Licenças concedidas por motivo de moléstia aos ofticiaes e em-
pregados abaixo mencionados:

Em sessão de 13 do mez proximo passado:

Regimento de infanteria n.· i5
Tenente, Augusto Cesar da Rocha, noventa dias para gosar de ares

patrios.

Em sessão de f rs do mesmo mez:

Estado maior de artilheria
Major, Alexandre Jose de Barros, sessenta dias para tratamento.

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro tenente, José Antonio Malaquias de Almeida e Sá quinze

dias para se restabelecer. '

Comma~do militar da ilha da Madlrira
Secretario addido, Antonio Caetano da Costa Moniz, trinta dias para

tratamento.
3.· batalhão de veteranos

Tenente coronel reformado addido, Pedro José Delgado e Cunha, trinta
dias para uso de banhos thermaes da Rede na sua origem.

Em sessão de 17 do referido mez :

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, Manuel José Dias, trinta dias para banhos do mar na Povoa.

9.0- Licença registrada concedida ao facultativo abaixo mencionado;

Batalhão de caçadores n.· 8
Cirurgião ajudante, ~guel Maximo da Cunha Monteiro, prorogação

por sessenta dias.
Sá da Bandeira.

Está conforme.



N.o 45
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

9 DE NOVEMBRO DE! f863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por carta regia de 28 de setembro ultimo:

Estado maior general
Gran-cruz da ordem militar de S. Bento de Aviz, o tenente general,

José Feliciano da Silva Costa.

2.0-Por decreto de H do dito mez:

Commissões activas
Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem militar da Torre e Espada,

do valor, lealdade e merito, o alferes de cavallaria servindo no ultramar,
D. Jorge Augusto de Mello.

Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa
Viçosa, o tenente, D. Antonio Maria de Mello, e o alferes, José Maria de
Queiroz Abranches, ambos de infanteria servindo no ultramar.

Por decreto de 28 do dito mez:

Commissões activas
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o tenente coronel

de infanteria, Francisco da Cunha e Menezes.

Por decreto de 2 do corrente mez:
•Coronel de Infantaria, o tenente coronel do regimento n.o t da mesma

arma, Sesinando Ribeiro Arthur.

Por decretos da mesma data:

Estado maior da artilharia
Primeiro tenente, o segundo tenente graduado em primeiro do regi-

mento de artilheria 0.° 3, João Pestana dos Santos.
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Inactividade temporária

Os alferes do regimento de cavallaria n." 8, Luiz de Almeida Coelho e
Campos, e do regimento de infantaria n.? 17, José Fortunato dr Matos,
por terem sido julgados incapazes de serviço activo temporariamente, pela
junta militar de saude. '

Por decretos de 3 do dito mez:
Corpo do estado maior do exercito

Capitão, contando a antiguidade dr. 19 de agosto do corrente anno, o
tenente do batalhão de caçadores 1)'° 8, Filippe Correia de Mesquita Pimen-
tel, por se achar habilitado na conformidade da lei.

Regimento de infanteria n,O9
Para contar a antiguidade de 26 de agosto do corrente anno, o.capi-

tão, Augusto Francisco Xavier de MOUl'a.

Commissões activas
Para contar a antiguidade de 31 de agosto do corrente anno, o capitão

de infanteria, Fernando Luiz Mousinho de Albuquerque.

Por decreto de 4. do dito mez:

Para a liquidação da reforma concedida por decreto de 5 de agosto do
c.orrente anno ao primeiro tenente de artilheria, Joaquim Antonio Beque-
te., deve o mesmo ofllcial ser considerado primeiro tenente de 26 de no-
vembro de t8/!O, e capitão de 29 de abril de t 85t, por lhe aproveitar o
disposto no artigo 2.° da carta de lei de 17 de julho de 1855.

3.°_ Por decreto de 2 do corrente mez se determinou que o dia 28
de setembro fique sendo de grande gala, por motivo de ser o anniversario
natalício do Serenissimo Príncipe Rt'al; e que o dia 4 de novembro fique
sendo de simples gala, por ser o dia do nome do mesmo Serenissimo Prin-
cipe.

4.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n,O4
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 5, Augusto Hsdwiges

do Amaral.
Regimento de cavallaria n. ° 5

Alferes, o alferes do regimento dQ cavallaria n.? 4, Nuno de Saldanha
de Oliveira e Daun.
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Batalhão de caçadores n.· 4

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 7, Antonio. Simões.

Batalhão de caçadores n.s 7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 4, José de Mello Car-

doso.
Regimento de infanteria n.« 9

Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento de infante-
ria n. ° 17, Theodoro José Ramalho.

Regimento de infanteria n.v i7
Capitão da 2.a companhia. o capitão do regimento de Jnfanteria n.? 9,

Augusto Francisco Xavier de Moura.

5.0-MEDALIIA DE D. PEDRO E DE D. MARIA
Relação n.' 44 das pessoas a quem a commíssão incumbida de classificar odireito

a esta dístincção verificou pertencer a cada um a que vae designada I
Com o algarismo 9:
A Dinnysi Lopes, soldado flue foi do antigo batalhão de caçadores n. 05,

guarda da alfandega municipal de Lishoa.
Antonio de Abreu Couceiro, soldado que foi da extincta companhia de

artilheiros académicos de Coimbra.

Com o algarismo 8:
A Luiz de Sá Osorio, marechal de campo reformado addido ao castello

de S. João da Foz.

Com o algarismo 7:
A José de Parada e Silva, capitão graduado em major de infanteria, e

lente da academia polytechnica do Porto.

Com o algarismo 6:
A Luiz José de Vasconcellos, segundo sargento que foi do extincto ba-

talhão de voluntarios da Rainha.

Com o algarismo 5: """
A Constantino Lopes de Azevedo c cunha, major de infanterla, gover-

nador interino da praça de Setubal.

Com o algarismo 4:
A John Harper, tenente coronel e~ disponibilidade.
Antonio Joaquim, anspeçada que foi do batalhão de caçadores n. o 5.
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Bernardino de Senna e Silva Loureiro, soldado que foi do extincto ba-

talhão de voluntários da Rainha.
Nicolau Maria Raposo, mestre de musica do batalhão de caçadores

n." 9.
Com o algarismo 3:
A João Correia, major reformado, governador da praça de ViIIa Nova de

Portimão.
Alvaro de Sá Pereira, major reformado addido ao 1.0 batalhão de ve-

terano".
Manuel Caetano de Sousa, capitão da 4. a companhia da guarda muni-

cipal de Nova Goa .
.José Bento de Freitas Costa, tenente reformado addido ao 3.0 batalhão

de veteranos.
Dr. João Maria Baptista Calixto, cirurgião ajudante que foi de infante-

ria 0.04.
Thomás José de Sousa, furriel que foi do extincto 2.0 batalhão fixo

do Porto.
Ricardo Landott, furriel que foi da extincta companhia de artifices mi-

litares no cerco do Porto.
João Correia de Mello, cabo de esquadra que foi do batalhão de caça~

dores n." 2.
Manuel Ferreira 3.0, cabo de esquadra que foi do extincto ã.°batalhão fi-

xo do Porto.
José Teixeira Velludo, anspeçada que foi do extincto 1.0 batalhão fixo

do Porto.
Antonio José de Oliveira Guimarães, anspeçada que foi do extincto 2,°

batalhão fixo do Porto.
Bacharel José Severino de Avellar, nnspeçada que foi do extincto bata-

lhão académico de Coimbra, juiz de direito da comarca da Ribeira Grande.
Francisco dos Smtos, sol.lado que foi do batalhão de caçadores n.? 3 .
José Maria da Cruz, soldado que foi da extincta legião nacional da ilha

Terceira.
José Antonio Pereira, soldado que foi do extincto '1.0 batalhão fixo do

Porlo.
Com o algarismo 2:
A 11'0 Celestino Gomos de Oliveira, tenente coronel de artilheria do

exercito etc Portugal em rornruissão no ultramar ..
Sehastião Lopes de Calheiros e Menezes, major do estado maior do

exercito.
Fortunato Antonio da Silva Guimarães, capitão tenente da armada.
João Manuel Mendes, primeiro tenente da armada.
Pe.d1'OAntonio da Silva Bebcllo, capitão que foi 00 extinct« l<)(lfalh~()



do arsenal da marinha, official maior graduado da extincta contadoria ge-
ral da marinha addido a veteranos.

Pedro Ferreira Duarte, alferes que foi da extincta companhia movei
das Caldas da Rainha.

Francisco Vaz de Oliveira, alferes que foi do extincto batalhão provi-
sorio de Santo Ovidio.

Manuel Ignacio Machado. primeiro sargento que foi do extincto bata-
lhão movsl de Villa Real de Santo Antonio.

Manuel Antonio Pastor, primeiro sargento que foi do extincto LO ba-
talhão movei de Lisboa.

Francisco dos Santos, primeiro sargento que foi do extincto batalhão
de mareantes do Douro.

José da Rocha, segundo sargento tlue foi eloregimento decaçadoresn. 02.
João da Restauração da Cruz Marques, sargento que foi do extincto ba-

talhão de Villa Real de Santo Antonín. •
Antonio dos Santos, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão de

artifices do Douro.
Luiz Iledwiges, cabo de esquadra n. ° 9 da 4. a companhia do bata-

lhão de engenheiros.
AntolJio José da Costa, cabo de esquadra que foi da companhia dos in-

cendios do Porto. .
Antonio dos Santos, anspeçada que foi do extincto batalhão do arsenal

da marinha.
Francisco Quaresma de Ornellas, anspeçada que foi do extincto 3.° ba-

talhão fixo do Lisboa.
Mathias José Pereira, anspeçada que foi do extincto batalhão do arse-

nal da marinha.
Joaquim Teixeira Pinto, soldado que foi da extincta companhia de ar-

tíüces da administrarão militar do Porto.
Antonio Francisco, soldado que foi do extincto batalhão do arsenal do

exercito.
Luiz Antonio Chamusca, soldado que foi do extlncto batalhão do arse-

nal da marinha,
João dos Santos, soldado que foi da extincta companhia de artiücos da

administração militar no Porto. '.
José Lino do Couto e Gama, soldado que fOIdo extínoto 1.0 batalhão

móvel do Minho.
João da Costa, soldado que foi do extincto LO batalhão de voluntários

mareantes do Douro.
José Antonio Marques, soldado que foi do extincto 7.° batalhão morei

de Lisboa.
Severino Antonio da Silva, soldado que foi da extinrta companhia de

nrtilhf'l'iil na praça dfl M:lnão. .
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Henrique José Ferreira Braga, soldado que foi do extincto 1,0 bata-
lhão do commercio.

Bacharel Francisco Pedro da Veiga Freire de Andrade, soldado que
foi do extincto batalhão acadomico de Coimbra.

Antonio José Guimarães, soldado que foi do extincto batalhão móvel
de Tavira.

Antonio Vicente, soldado reformado n." 70 da 2.a companhia do LO
batalhão de veteranos.

Carlos Vieira, soldado flue foi do extincto batalhão de artifíces do Douro.
José Tavares, soldado que foi do extineto batalhão do arsenal da ma-

rinha. '
José dos Santos Leiria, soldado que foi do batalhão de ínfanteria n.? 18.
José Maria Gomes da Silva, soldado que foi do extincto 1..° batalhão do

commercio.
Pedro José Fernandes, soldado que foi do extincto D.° batalhão móvel

de Lisboa.
José Tristão da Cunha Silveira Bettencourt, soldado que foi da extin-

cta companhia de voluntarios da Bainha.
Joaquim dos Santos, soldado que foi do 2.° batalhão fixo do Porto.
Manuel Soares, soldado que foi da companhia de illuminação publica

da cidade do Porto.
João Pires, soldado que toi do extincto 4-. ° batalhão móvel de Lisboa.
Luiz José de Sousa, soldado que foi da extincta companhia de artífices

da cordoaria.
Francisco José de Sousa, soldado que foi da extincta companhia de

artifíces da cordoaria.
Manuel Quintino dos Santos, soldado n." 196 do corpo telegraphico.
Antonio Maria de Oliveira, soldado que foi do extincto regimento de

voluntarios da Rainha.
Vidorino Machado, soldado que foi do extincto regimento de volunta-

rios da Bainha.
José Xavier de Mello, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo de

Lisboa.
Francisco Antonio, corneta que foi do extincto 2.° batalhão moveI de

Lisboa.
Fernando Pedro dos Santos, segundo oífícial da 2.a direcção do minis-

terio da guerra.

Com o algarismo t :
A Antonio Germano Guerra, capitão que foi do extincto D.o batalhão

fixo de Lisboa.
Barão de S. Roque, José de Oliveira Torres, tenente que foi da extin-

ela La companhia da villa de Caminha.
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João Evangelista de Paula Lobo, alferes do regimento de infanteria n. ° i.
Manuel Ferreira Marques Tavares, sargento ajudante que foi do extin-

to 1.0 batalhão movei de Villa Real de Santo Antonio.
João Rebello. sargento da companhia de veteranos dos Açores.
Frederico Waillaud, cabo de esquadra que foi do extincto 2.° regi-

mento de infantaria ligeira da Rainha.
Manuel de Oliveira, soldado que foi do extíncto 2.° batalhão movei do

Porto.
Thomás da Silva, soldado que foi do extincto 3.° batalhão móvel de

Villa Nova de Gaia.
Antonio Joaquim, soldado que foi de infanteria n.? 7.
Romão Antonio, soldado que foi do extincto batalhão movel de Tavira.
José Joaquim, musico que foi do regimento de infanteria n.? 10.

6.0-Sua Magestade determina que o brigadeiro barão deWiederhold
tome o commando interino do corpo do estado maior do exercito, durante
o impedimento do marechal de campo, visconde da Luz, commandante
do mesmo corpo. '

7.0-Sua Magestade EI-Re; manda recommendar aos generaes com-
mandantes das divisões militares e commandantes geraes das armas espe-
ciaes que attendam a que os seus subordinados condecorados com a meda-
dalha de D. Pedro e D. Mnria usem sómente aquella que se acha auctorisada
pelo decreto da sua instituição.

8. °- Devendo ter legar no dia t t do corrente mez, pelas onze horas da
manhã, na igreja de S. Vicente de Fóra, offlcios e orações funebres por
alma de Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Pedro V, de saudosissima me-
moria, Sua Magestade EI-Rei assim o manda fazer saber a todos os offíciaes
generaes residentes n'esia côrte, comm~ndantes e officiaes dos corpos da
guarnição da capital e dos batalhões nacronaes, e officiaes empregados das'
repartições dependentes d'este rninísteno, para que concorram no referi-
do templo á hora indicada. __

9.°_ Licenças concedidas por motivo de molestia 'aos officiaes abaixo
mencionados:

Em sessão de j 3 de outubro ultimo:

Regimento de infanteria n,o i7
Alferes, José Vergolino Carneiro, trinta dias para continuar o uso dos

banhos.
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Em sessão de ir, do dito mez.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes addidn, Bento da França Pinto de Oliveira, trinta dias para conti-

nuar o seu tratamento.
Batalhão de caçadores n. ° 2

Capitão, D. Francisco Salazar Moscoso, vinte dias para se restabelecer.

Regimento de infanteria n.v tO
Tenente addido, Thomas de Aquino e Sousa Junior, vinte dias para se

restabelecer.

W.O-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da La, 4.a, 6.3 e 7.3 divisões militares concederam aos officiaes abaixo
mencionados, na conformidade do que está determinado:

6." Divisão militar
Auditor interino, Joaquim Trigueiros Pestana Martel, quinze dias.

Batalhão de caçadores n,v 6
Alferes, Luiz de Mello Coutinho Garrido, sessenta dias.

Batalhão de caçadores n.O7
Alferes, José Antonio de Azevedo, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão, Henrique José de Carvalho, vinte dias.

Regimento de infanteria n.O2
Tenente, Jorge Possolo de Sousa, tres mezes.

Regimento de infanteria n.· tO
Tenente addido, Thomás de Aquino Sousa Junior, dois mezes.

Regimento de infanteria n.O t7
Tenente, José Rodrigues de Carvalho, quinze dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme .

./-:?J O chefe da t. a direcção, ,I? ./#
'I';'-Y. .!-:/~ .<,t_ ?fr~«-~,

-lII-II'-R-EN-S ....A ...N....ÁC~·(O-N-A-L- /



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
21 DE NOVEMBRO DE 1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 9 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.v i7
Coronel, o coronel de ínfanteria, Sezinando Ribeiro Arthur.

3.° Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei vigente, ficando addido ao referido

batalhão, o capitão do regimento de íníanteria D.O9, Francisco Xavier Al-
ves, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de serviço activo, pe-
la junta militar de saude.

Por decreto de tO do dito mez:

Castello de S. João Baptista do Funchal
Reformado, na conformidade da carta de lei de 8.de junho do corrente

anno ficando addido ao referido castello, o archivista da extincta 9.a divi-
são ~i1itaI', com exerci cio na secretaria do commando militar da ilha da
Madeira, Antonio Alberto Perdigão.

Por decretos de 12 do dito mez: S c=

2.° Batalhão de vet~~~
Reformados, na conformidade da carta de l~i de f4 de agosto de iS60,

ficando addidos ao referido batalhão, com o vencunento designado no artigo
2.° da mesma lei, o tenente ~o extincto bat~l!Jão de empregados publicos
de Faro, Francisco José Xavíer de LIma Brito, que conservará as honras
do posto de capitão a que foi promovido por decreto de 2 de setembro de
1852, e o alferes do extincto batalhão fixo de Faro, Justino Antonio de
Freitas.
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Por decreto de 13 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.s i
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Vicente da Silva e

Mello, por lhe aproveitar o disposto no artigo 3.° do decreto de 29 de agos-
to de 1851.

Batalhão de caçadores n.s 3
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n.? 2, Manuel

Joaquim Cardoso Appariço. .

Regimento de infanteria n.O2
Tenentes, os alferes, do mesmo corpo, José Nuno Pereira Barbosa, e

do regimento de infanteria n." 15, João Antonio da Nobrega.
Regimento de infanteria n.O5

AIferes, O alferes graduado do batalhão de caçadores n. ° 5, João Eduar-
do Teixeira Doria,

Regimento de infanteria n.s 6
Capitão da 5." companhia, o tenente do regimento deinfanteria n." 12,

João Martins.
Capitão da 6.a companhia, o tenente do batalhão de caçadores n.O 5,

Boaventura Joaquim Batalha.
Capitão da 8.8 companhia, o tenente do regimento de infanteria 0.07,

Julio José da Costa.
Tenentes, os alferes, do batalhão de caçadores n." 6, João José Licio

de Gouveia, e do regimento de iníanteria n. ° 3, Manuel Joaquim tios Santos.
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria n.? 3, Antonio

Joaquim Vieira Pimentel, o sargento ajudante do batalhão de caçadores
n." 9, José Rufino de Almeida Figueiredo, e os primeiros sargentos gra-
duados aspirantes a officiaes, do regimento de infanteria n.? 10, Ernesto
Julio Goes Pinto, e do regimento de infanteria n." 16, Paulino Antonio Cor-
reia, por se acharem estes dois ultimos habilitados com o curso da respe-
ctiva arma.

Regimento de infanteria n.s t2
Capitão da 2.a companhia, o tenente, Rafael Alves de Carvalho.

Regimento de infanteria n.· t3
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n.? 4, Antonio

Augusto de Macedo e Couto.

Regimento de infanteria n.s 14
Alferes, o sargento ajudante do batal hão de caçadores n. o 6, José Ro-

drigues Alcobia,



-3- ..
Regimento de infanteria n." :1.5

:~lferes, O primeiro sargento, Francisco Ribeiro Pataroxa, por se achar
habIlItado com o curso da respectiva arma.

Por decreto de 16 do dilo mez:

Torre de S. Vicente de Belem
Reformado, na conformidade da carta de lei de 8 de junho do corrente

armo, ficando addido á referida torre, o coronel de infanteria, commandante
interino do hospital de invalidos militares em Runa, José Ribeiro de Al-
meida.

2. o - Por determinarão de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.> 3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 9, Joaquim Guilher-

me e Vasconcellos de Azevedo e Silva.

Regimento de infanteria n.> f
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infantaria H.°:t,

Antonio Carlos Fialho de Mendonça.

Regimento de infanteria n.v 2
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infantaria n. ° 'j 3,

João Leandro Valladas.
Regimento de infanteria n.· 8

Capitão da 7.3 companhia, o capitão do batalhão de caçadores u." a, .
Jorge Pos 0110 de Sousa. ,

Tenentes os tenentes, do regimento de infanteria n. ° D, Antonio José
Ventura, do 'regimento de infanteria )L~ J~, José Te!xeira Pinto, e do re-
gimento de infante ria n." 14, Autono Iribeiro Nogueira Ferrão.

Regimento de infanteria n." 7
Tenente, O tenente do regimento de infanteria n. ° H>, Antonio Josú

Gonral\c s.
Regimento de infanteria n." 9

Tenente, o teneute do batalhão de caçadores n.O 3, Joaquim :\Iaria do
Couto Zaga tio.

Regimento de infanteria n.v H
~. :\lfcl'es, O alferes do regimento de infanteria n." ti, Alfredo Augusto
!'SchJilppa MOllteiro de Carvalho.
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Regimento de infanteria n.O15

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 2, João Antonio da
Nobrega.

Castello de Almada
Addido, O tenente coronel reformado governador da praça do Cezím-

hra, Luiz Antonio de Abreu, pelo ter requerido.

3.0-Relação addicional á que foi publicada na ordem do exercito n.s 28 de
186!, dos officiaes comprehendidos 110 § 1.0 da carta de lei de 22 de Ieve-
reiro do dito anno.
José Antonio Guimarães, major reformado addido ao 3.° batalhão de

veteranos por decreto de 2 de setembro ultimo, ferido gravemente em
'I de maio de 1847 na acção cio Alto do Vizo.

4.0-Relação dos candidatos que no presente anno lectivo foram mandados ad-
mittir no real collegio militar, como alumnos pensionistas do estado, pelos
motivos que vão declarados, e que se publica ao exercito, na conformidade
de disposto no artigo 2.° do decreto de ti de dezembro de 1851.

Raymundo Alves Martins de Menezes, filho do fallecido major refurma-
do, Raymundo Alves Martins de Menezes, por estar comprehendido na pre-
ferencia da maxima idade e orphandade de pae marcada no artigo H. o do
decreto de H de dezembro de i8;>!.

Frederico Augusto Madeira, filho do capitão quartel mestre do regi-
mento de infanteria n." HS, Victor Fortuna Madeira, por Se achar compre-
hendido na preferencia da maxima idade marcada no artigo 1U do refe-
rido decreto.

Luiz Feliciano Marrecas Ferreira, filho do cirurgião mór do regimen-
lo de infanteria n." 9, Francisco Antonio Ferreira, idem.

Francisco de Paula Botelho, filho do capitão do regimento de artilhe-
ria n. o i, Francisco de Paula Botelho, idem.

João Martins de Carvalho, filho de tenente do regimento de infanLeria
n." t2, João Martins, idem.

Oscar Grim Braga, filho do cnpítão de infanteria do exercito, José An-
tonio Fernandes Braga, por ter" a preferencia marcada no artign IO. ° do
mencionado decreto, por ser filho de oíficial gravernente ferido em com-
bate.
. Benedicto Candido de Sousa Araujo Junior, filho de tenente do J'('rrl-
mento de infanteria n." ti, Bencdicto Candido da Silva Araujo, idem. o

Pedro Luiz de Bellegardc da suva, filho 00 fallecido capitão do exer-
cito, João Manuel da Silva, por ter a prcferencia no artigo '11.° do dito de-
creto como orphão de pae e mãe,
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Izidoro Ferreira de Sousa Alvim, filho do fallecido segundo tenente
da guarnição da província de S. Thomé e Principe, João de Sousa Alvim,
por ter a preferencia do artigo do sobredito decreto, como orphão de pae.

Ezequiel de Carvalho, filho do fallecido primeiro tenente graduado
do 2.° regimento de artilheria, Joaquim Carvalho, idem

Joaquim Maria Bernardes, filho do faUecido capitão de infanteria n." 3,
José Maria Bernardes, idem.

Henrique Marcellino Nunes Leal de Gusmão, filho do fallecido tenente
reformado addido ao primeiro batalhão de veteranos, Henrique Marcelli-
no Nunes Leal de Gusmão, idem.

Seipião Augusto Ribeiro de Almeida, filho do fallecido coronel, tenente
rei da praça de Elvas, Eugenio Ribeiro de Almeida, ittem.

Luiz da Mota Feo Cardoso Castello Branco, filho do tenente coronel
reformado addido á torre de S. Vicente de Belem, João Feo Cardoso Cas-
tello Branco, por se achar nas circumstancias a que se refere o artigo 11.°
do mencionado decreto, depois de admiuidas as classes com preferencia,
!3 estar proximo á maxima idade.

João Martins Lapa Valente, filho do major do artilheria, Antonio Va-
lente do Couto, idem.

João dos Santos Pereira, filho do alferes ajudante da praça de Cascaes,
Lucas Maximo Pereira, idem.

Gaudino Anselmo de Oliveira, filho do fallecido capitão tenente da ar-
mada real, Anselmo José Carlos de Oliveira, por ter a preferencia do arti-
go 1f.O do sebredito decreto, como orphão de pae.

5.°- Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 5 de outubro ultimo:
Batalhão de caçadores n.· 9

Capitão, Marciano Augusto de Barros e Vasconcellos, vinte dias para
continuar o tratamento.

Castello de S. João :a~ptista de Angra
Segundo tenente ajudante, Vicente Joaquim de Ascensão, noventa dias

para tomar ares patrios.

Em sessão de 2i do dito mez:
Companhia da veteranos dos Açores

Tenente coronel reformado, José Maria de Bettencourt, noventa dias
para continnnr a tratar-se em Lisboa.
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Em sessão de f) do corrente mez ;

Corpo do estado maior do exercito
Capitão, D. Luiz da Camara Leme, quarenta dias para tratamento em

ares do campo.

6.0-Licenças registradas concedidas aos offícíaes abaixo menciona-
dos: .

Regimento de cavallaria n.s 3
Coronel, Luiz da Silva Maldonado de Eça, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.s 6
Major, Diogo Carneiro Chixorro de Alcáçova, dois mezes.

7.°- Foram confirmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da 4.a e 6.a divisões militares concederam aos officiaes abaixo mencio-
nados, na conformidade de que está determinado:

Batalhão de caçadores n." 7
Tenente, José Ricardo Dantas, vinte dias.

Regimento de infanteria n." i2
Alferes, José Augusto Krusse Affialo, prorogação por trinta dias.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

O chefe da t. a direcção,

IMrnI,;NSA NACIOl'AL



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERR A
26 DE NOVEMBRO DE :1863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Additamento ao regulamento do accesso dos officiaes Inferiores
Tendo-se tido em vista na confecção do regulamento de W de julho

ultimo, publicado na ordem do exercito n." 32 do corrente anno, sobre
exames dos officiaes inferiores, estabelecer garantias, não só ás praças que
pretenderem ser promovidas áquelles postos por terem as condições re-
queridas, como Lambem ás que possam ser attendidas por melhores pro-
vas darem de sua aptidão e capacidade para os postos a que aspiram, fim
por que foi conservado o systema de concurso estabelecido nas instrucções
regulamentares provisorias de 10 oe novembro de 1831, embora não se-
guido nos outros exercitos da Europa; e sendo necessario haver para este
effeito toda a regularidade e uniformidade para uma apreciação imparcial
no processo de exame: determina Sua Magestade:

1.o Que s commandantes das divisões militares ordenem aos com-
mandantes dos corpos astacionados nas suas respectivas divisões, que façam
sentir aos jurys dos exames de que trata o regulamento supracitado, que
na execução das suas diversas disposições deve haver o maior rigor.

2.0 Que no mappa em que as perguntas são escriptas pelo secretario
do jury, se de~igne o Iogar, e quando foram formuladas, assim como o nu-
mero da esphera a que cada uma das perguntas pertence, segundo o dis-
posto nos artigos 17.0 e 18.0 do regulamento.

3. o Que para cabalmente se conhecer se os examinandos estão habilí-
tados nas matérias relativas aos deveres do.s_postos a. que se propõem, as
CItadas perguntas sejam c~aras e c?m precisao especificadas.

4. o Que só quando estiver eSCfl~ta a re?posta á pergunta da respectiva
esphera, se formulará a pergunta ímmediata, escrevendo-se nos logares
indicados em as notas n." 1 e 2.

ti.O Que as respostas sejam redigidas segundo os exemplos menciona-
dos na nota n. o 2, para se avaliarem as habilitações dos candidatos na parte
theorica das materias em que são examinados.

6.° Que na parte relativa ás evoluções que se indicarem para o exame
no campo, se declare, se em cada uma d'ellas os candidatos cumpriram os
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deveres inherentes aos respectivos postos, como é disposto no artigo j 3.°
do regulamento.

7.° Que na organisação do processo de exame se colloquem os respe-
ctivos documentos, incluindo os das provas escriptas perante o jury, em
ordem seguida dos numeros do artigo 21.° do regulamento.

8.° Que todas as folhas do processo sejam numeradas de 1 em diante.
9.° Que os membros do jury estejam sempre presentes, desde a aber-

tura do concurso até que termine o processo do exame e seja enviado ao
commandante do corpo.

to.o Finalmente, que todo o citado processo seja remettido ao minis-
terio da guerra, tal qual for escripto n'aquelle acto, devendo a ultima folha
ser datada e assignada pelo oíflcíal que o presidir.
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Regimento de ... n.? ... Nota n,? :I

Exame por escripto para o posto de ... em concurso do t.· de ... de 186

Perguntas e respectivas respostas

t." PERGUNTA

Como ha de diminuir um numero de metros e alguns millimetros de pan-
no de uma peça que tem um numero exacto de metros 't

Rubrica do presidente
do jury.

R~SPOSTA

Assignado o que formulou
a pergunta.

Collocam-se as casas das unidades tanto do diminuendo como do dimi-
nuidor uma debaixo da outra, e acrescento tres cifras para a direita do
diminuendo, tendo collocado uma virgula á direita do algarismo que re-
presenta as unidades do diminuendo; depois d'isLo executo a diminuição
COIIIO se fossem iuteir os, coltocando DO resto ou diílerença uma virgula á
direita do algarismo que ficou por baixo da casa das unidades do dimi-
nuendo c diminuidor. .

Rubrica do presidente Assignado o examinando.
do jury.

2.- PERGUNTA

Tendo de nomearem-se sessenta soldados para diligencia, qual o me-
thodo de se conhecer quantos tem a fornecer cada companhia 't

Rubrica do presidente
do jury.

RESPOSTA

Assignado o que formulou
a pergunta.

Conhecendo cm cada comranhia o nume~o de soldados disponiveis,
somrnam-se todos elles e depois faz-se ii seguinte proporção; a somma to-
tal dos soldados disponiveis em todas as companhias está para a força
da diligencia, assim COJlJO o numero de soldados disponiveis em cada com-
panhia está. para o nUf!.lcro que cad~ uma d'ellas deve fornecer; e fa-
zendo-se tantas proporções quantas sao as companhias, teremos o nume-
ro de homens que devem completar a força total da diligencia.

Rubrica do presidente Assignado o examinando.
do jury.
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Perguntas e respectivas respostas

-- ---- -------------------------------------------------------
La PERGUNT~

Qual o modo de confeccionar o mappa diario do corpo '!
Rubrica do presidente Assignado o que formulou

do jury. a pergunta.
RESPOSTA

Contando-se pelas escalas das companhias os individuos de cada clas-
se que se acham em cada uma das diversas ituações, pelo total das som-
mas respectivas se confecciona o mappa diario do corpo.

Rubrica do presidente Assignado o examinando.
do jury.

2.' PEROU!\TA

Como se organisa a escala do serviço, e qual a regra para o detalhe
do mesmo'!

Rubrica do presidente Assignado o que formulou ~_
do jury. a pergunta.

RESPOSTA Jl I
Relacionam-se os nomes dos indivíduos por classes com o numero do

livro mestre, designam-se em casas verticae os dias do mcz, nota-oe em
cada dia a situação individual, e para o serviço são detalhados os que ti-
verem feito em data mais antiga.

Rubrica do presidente
do jury.

M

Assignado o examinando.

i .'PERGUNTA

Pelo modo cxempli ficado nas antecedentes.

UE POSTA

'" •••••• •••• 0 ••••••••

2.' PEnr.U!\TA
'" t •••••••••••• 0 •••• I

HESPO TA
•••.. 1. o •••••••••••• "'
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Rcgimcnto ... n.? Nota n." 2

Relação das perguntas formuladas por escripto para o exame do posto de ...
no concurso que teve logar no i.o de ... de i8S ...

'I :tI".

I'crguntas Por quolll
forrn ubtla-

""(.) 88
S ..c <:.>

p.. ..ce rFJ';::~ Q)Q)
Q.) "" ....o "00)"O '""" 00)
'e ~=.s 80'
ce = ...~ Z---
'""Oce
~ .....
.a o

.!3 Z~o
U

- -_

L· Como ha de diminuir um numero de metros e alguns
millimetros de panno, de uma peça que tem um numero
exacto de n.ctros?

CapilãoF o.'

2.· Tendo de nomear- e sessenta soldados para diligen-
cia, qual o methodo de se conhecer quantos tem a forne-
cer cada companhia?

V Qual o modo de confeccionar o mappa diário do cor-
po?

o
t:';I

f
::I ~

P.. ;;
.~ 2.1 Como se organisa a escala do serviço, e qual a regra
~ para o detalhe do me mo 1

~ ,,' .

Capitão H .. o

o
<>o M
OE o."
'"Z00

2.1•• ,

Por este modo ser o toda as perguntas escriptas.

Sá da Bandeira,
E tá conforme.

o chefe da to 3 direcção,



fi
)UI

oi n

II



N.O 48

SECHETARIA ·D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEIUlA
27 DE NOVEMBRO DE 1863

ORDE~1 DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 2 de outubro ultimo:

Regimento de infanteria n.Ot
Cavalleiros da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o capi-

tão, Manuel Jgnacio de Brito, e o alferes, Joaquim Herculano Rodrigues Ga-
lhardo.

I Por decreto de 28 do dito mez:

Disponibilidade
=1 1f ommenuador da antiga e muito nobre ordem da Torre c Espada, do

valor, lealdade e merito, o capitão de cavallaria, COlideda Azenha.

Por decretos de j 2 <lo corrente mez:

Batalhão de caçadores n.s 4
Commendatlor da ordem militar de S. Bento de Aviz, o coronel, Joa-

quim José de Macedo e Couto.
Commissães activas

Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o tenente
de infanteria, José Maria Machado.

Por decretos de {1.do dito mez:

Regimento de artilheria n.s i
Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de H) de julho

de t856, o cirurgião mór do mo mo corpo, Jo é Justino Cardo o Teixeira.

Regimento de cava1laria n." 3
Demittido o cirurgião ajudante, Joaquim Thomé dos Santos, por ter

'ido nomeado facultativo de segunda elas 'o do estado da índía.
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Regimento de infanteria n.Of.. •

Major, o major de infantaria em disponihilidado, Bernardo Antonio de
Figueiredo.

Por decreto de 1(; do dito mez:

2.° Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade ela carta de lei de 8 de junho ultimo, Ii-

cando addido a este batalhão, o major graduado em tenente coronel de ca-
vallaria em disponibilidade, Rodrigo IIilario de Brito Fragoso.

2.°_ POI' determinação de Sua Magestaile EI-Reí:

Batalhão de caçadores n." 5
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n." 3, Francisco de Mellu

Breyner.
Batalhão de caçadores n.o 6

Tenente, o tenente do regimento de infantaria n." 6, João José Lycio
de Gouveia. ~ I 10 r.

Alferes, os alferes do batalhão de caçadores n.? 3, José Antonio OIY.lOt
Pinto de Vasccnccllos, o elo regimento de infnnteria n." 18, Julio Carlos de
Abreu e Sousa. I 1 I 1

Batalhão de caçadores n." 7 (f

Tenente.. o tenente do regimento de infantcria n." 11, Sehastiã« lo. é
Leal Pinto.

Regimento de infanteria n.s 3
Coronel, o coronel do bntalhão de caçadores n. o 5, João José Barreto

da França.
Regimento de infantería n." 6

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores 0.° G, Joaquim Theoto-
nio Cornelio da Silva.

Regimento de infanteria n.o 8
Alféres, O alferes do batalhão de caçadores n.? 7, Antonio Maria da

Silva.
Regimento de infantaria n.O9

Capitão da 4.tI companhia, o capitão da companhia de deposito, Thcn-
doro José Ramalho.

Regimento de infantaria n.O U.
Capitão da 2. a companhia, o capitão da companhia de deposito, João

TIlCodoro do Oliveira.
Capitão da companhia de deposito, o capitão da 2.n companhia, An-

tonio José de Lima.
Tenente, o ten nte do batalhão de caçadores n. 07, Manuel José Gomes.
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3.o-Sua Magestade El-Ile] determina que todos os commandantes dos

diversos corpos do exercito o as demais auctoridades militares que hajam
de informar conforme o disposto no ~ 1.0 do artigo tiO.° do regulamento
geral do serviço de saúde do exercito de 2 do dezembro de 18ti2, o fa-
çam em rnappas impressos conforme o modelo ü, que faz parte do mesmo
regulamento, a fim de que tenham sempre presentes as notas exaradas
na parle inferior do referido modelo.

E por esta occa 'ião manda tambem recommendar novamente aos com-
mandantes das divisões militares, e presidcntés das juntas de saude, o que
a re peito de similhantes informações se publicou sob o n.? ti da ordem
1l.0 t~ de Hi de maio de 1862.

~.O-Posto e vencimentos mensaes com que ficaram os oíílciaes
abaixo mencionados, a quem no mez de outubro ultimo foram qualifica-
das as reformas que lhes haviam sido coníeridas:

Marechal de campo com 7ti;S000 róis, o coronel de infanteria graduado
em brigarlelro, Bernardo Antonio Ilharco, reformado pela ordem do exer-
citp I. ~8 d I corrente armo.

:'tlnjor com 38;)000 róis, o capitão de infanteria, Antonio Barreto Ar-
ud, reformado pela ordem do exercito I1.0 27 do corrente armo.

h :\fajol' com a ·000 rói', o capitão de infanteria, João Antonio Leão, re-
formado pela ordem do exer .itn 0.° 27 do corrente anno .

• Injor com 3H;5000 reis, o capitão quartel mestre, Jo é Ignacio Fernan-
t " reformado pela urdem tio exerci to n.° ~9 do corrente anuo.

Capitão comi ii· 000 róis, o tenente de infauteria graduado cm capi-
tão, José Joaquim Farto <laCusta, reformado pela ordem do exercito n. 028
do correu te armo.
. CapitãO com 1:)~OOOróis, O tenente de infantaria, Antonio Marià d Oli-

veira Queiroz, rcíorrnado pela ordem do exercito n." 27 do corrente anno.

t).0_ Líccncas concedidas por motivo de mole tia aos officiaes abaixo
mencionados:

Em se,são de () do corl'enle mez:
Batalhão de caçadores n.O2

Tenente, Joaquim Augusto 1\Ia carenhas Bastos, trinta <lias para tra-
tamento. Batalhão de caçadores n.O4

Capitão, Antonio Mada de Brito, quarenta dias pal'U tratamento.
Regimento de infanteria n.O9

Capilão, Francisco lo' 'ITeil'u 133I'UO a, trinta dias para tratamento,
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Disponibilidade

Segundo tenente de artilheria, José Martins, trinta dias para trata-
mento.

6. ° - Licença registrada concedida ao oíílcial abaixo mencionado:

Batalhão de caçadores n,O8
Capitão, Henrique José de Carvalho, trinta dias,

7.o-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandau-
tes da La, 2,a, rs.a e s.a divisões militares e o commandante geral de arti-
lheria concederam aos offícíaes abaixo mencionados, na conformidade do
que está determinado:

Estado maior de artilheria
Almoxarife de 2.:1 classe, José Dias, trinta dias.

Regimento de cavallaria n,O3
Tenente., João Ferreira Sarmento, vinte dias a

corrente mez.
Regimento de cavallaria n.O6

Alferes, José Augusto Vieira da Fonseca, quinze
do corrente mez.

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente, José Antonio Gonçalves Pereira, quinze dias.

ar em 2t do

eçar em 19

Regimento de infanteria n,Oi5
Alferes, Joaquim José Coelho de Carvalho, prorogação por quarenta

dias. Regimento de infanteria n.Oi6
Alferes, João Gualberto Ribeiro de Almeida, vinte dias.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da La direcção,

-0~;;_'7~~~4.
»:

lMI'RENSA NACIONAL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEHRA
30 DE NOVEMBRODE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exerci o seguinte:

t.·-DECRETO
Attendendo ao merecimento e serviços do capitão graduado em major

de artilheria, José Maria da Cunha: hei por bem determinar que passe a
servir ás minhas ordens. O ministro e secretario d'estado dos negocios
da guerra assim o tenha entendido e faça executar.

P.!lÇO, em 23 de novembro de {863.=REI.= Visconde de Sá da Ban-
deira. - ..

2.0-Por decreto de t3 do presente mez:
Estado maior de artilheria

Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz. o coronel, Fran-
d' o Evaristo Leoui.

Por decretos de t 9 do dito mez:
Regimento de artilheria n.· 2

_ Capitão da 4.. a companhia, o primeiro tenente, Antonio Ribeiro da Fon-
ieca.

Regimento de artilheria n,· 3
Capitão da 8. a companhia. o. primeiro tenente do estado maior de ar-

tilheria Franci co Ernesto da Silva.
Cap'ituo da 9.a companhia, o primeiro tenente do estado maior de ar-

tilheria, João Maria Rodarte. .
Prim iro t nente, o secundo tenente ajudante do regimento de artilhe-

ria u.? t, José Candido de Faria Mende Co ta.
Regimento de infanteria n.s 6

Ajudante, II alferes, Antonio Lopes da ilva.
Disponibilidade

O capitão d ' cavallaria em inactividade temporaria, Antonio Joaquim
ltodrigu \S dI' Sousa.
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Por decreto de 21 do dito mez:

Auditor do exercito, o bacharel em direito, delegado do procurador
regio na comarca de Idanha a Nova, Fernando AfIonso Geraldes.

Corpo do estado maior do exercito
Membro da commissão permanente da arma, o major do estado maior,

Antonio Maria Barreiros Arrobas.

3.0·-Por portaria de 21 do corrente.

Corpo do estado maior do exercito
Exonerado de membro da commissão permanente da arma, por o haver

pedido, o coronel graduado em brigadeiro, Carlos Maria de Caula. •
•

4.0-Sua Magestade EI-Rei determina que o auditor do exercito, Fer-
• nando AfIonso Geraldes, exerça as funcções do seu cargo na 3.a divisão mi-
litar.

5.° -Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a oíflcial, por ::;.f;.
a~har comprehendido nas disposições das cartas de lei de 17 de tIOV~l.
bto de 18H e 5 de abril de '18~5, o soldado da G.acompanhia do~'I:e~l-
mente de infanteria n.? 2, Jorge de Eça Figueiró da Gama Lobo .• ~11'~ '~,

6.0-Declara-se que o auditor do exercito, Bazilio Alberto de Sm~l
~nto, com exerci cio na 3.a divisão militar, foi promovido a juiz de diteito
00 2.a classe, para a comarca de Pombal, por decreto de 17 do corrente:

7.0-Alumnos da escola polytechnica pertencentes ao exercito premiados
no anno lec~ivo de i862-i863

PRIMEIRA CADEIRA

Carlos Augusto Moracs de Almeida, alferes uradunrln do batalhão de
caçadores n." 2-primeiro premio pecuniario.

NONA CADEIRA

Alberto Ferreira da Silva Oliveira, segundo sargento aspirante a offi-
eial do batalhão de caçadores n." ~-louvor.
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S.O-Relação dos sargentos ajudantes, porta bandeiras e primeiros sargentos
promovidos ao posto de alferes pelo ministerio da marinha para servirem no
ultramar, na conformidade do decreto de iO de setembro de i846 e segundo o
disposto na circular de 2i de maio de i862, publicada na ordem do exercito
n.O i6 de 3i do mesmo mez e anno.

Angola

Corpos Po tos Nomes Dccrelos I
----II

Infantcria â .. Primeiro sarg. Antonio Pereira Guimarães H junho 18621

lufauteria L. • João Antonto Vonanbo................... •
Infanteria H. • Manuel Durão .
Infanteria 16. • EOlil1bMartins da Concoição.. . . .. . .. . •.. . •
I f . 'SI Primeiro sarg. I João Jo . 1111 anterín 1 I asp. a offlcial \' se amos......................... •
Caçadores !l. 'll'l'imeiro sarg'l Vicente Antonio Gonçalvcs Pereira. ... .. .. . •
Infuuteria i.. • João Antomo Vasconccllos...... .....•... •
Jnfanteria {S. IS:~g..~j~~a~;~ !Miguel Augusto de Sousa Pinto 15 julho 1802
Caçadores 5.. Primeiro sarg. Antonio Alves Ferreira , .. •

• • Samuel Chaves Neto....... . •. .. . . . . •
Infantoria 7. • José Thom.ls Gomes...................... •
Infanteria I.G. • Izidoro JO'é Gomes 5Mbl·a................ •

• • Josó Maria de Figueiró» 13rito............. •
Cavallarta i. • Nuno Augusto Carlos do Figueiredo 30 [ulho iS02
Cavallaria2.. • João Maria da Silva Fi~ucil·edo 't.... •
Infantorla iO. • Godofredo Edmundo Alegro ...•..•.•...... G agosto 1802
Caçadores 5.. • Adelino Abel Coelho .•.................•. ti alioslo 1802

• . I • Francisco ~laria do Magalhães... .. . . . ... . •
CaVâIlIl'r'la 41 • Eduardo de Castilho .•..•.•..•.......•... ti set, {802
Inff)\tQrla U. • Thomãs Corrt'ia d~ Aquino 20 out. Hlli:!
Infaiitena 7.. Porta bandeira Virtorino Augusto Rodolalho •............. 23 out. j~G~
Guiin1a muno Primeiro 6arg. JOsé Maria dI' Oli'eira.................... •
ArLJlberia 3. . • Antonio Augu;lo Loh~o Coelho de Olivcil·a .. tol novo i8ü2
Caçadores;;. • Augusto ~Iaria Dranco... .... . .. . . . .. .. •
Infantaria 41.1 }'rimeiro m,arg·IIJo ó Vicente Consolado Junior li d('z. 1S62I a,p. a o ICla I
qaçadorcs G.. !l'rimeiro s'arg., Jostl Joa<t~limd~' D~ito ~h'ndooça ....•..... Hí dl:z. lSfl2
Ca1ílUAip!S. • Jose Marta tla Sá Lamello ........•....... U dez. 18G~
Idf[1I1étJa 1\ . .' l'timciro sar" . .àlsé M.u-ia Soares .......• ····· ~~ dez. 1862
011 'Ilt 1&.'\r8".aju(lll'l"ot"IIAntooioDapti,ta Tassara.................. •

• ~ 3:.)1 •. a o ('Ia '.. '.,Jnr;tnlk)í;18:'~ Primetro sarg. Joaqu!", Alexandre do Sousa ......•....... 14 pll. IR~3
Lolaotcria 13 • Joaqlllm Auguslo de Ulivelra GOltles ....•.. l'I Jan. 1SU3
Cavallaria 2.. • J?aquirn Carn,~ir~ld.e.\lcarova.Sousa. Cblllcorro {s rev. i803
Caradores 5. • f redcnco Leite Iel.,ctra tie sampaIO 2 Illal'ÇO18.,3
C.' <lo saude. • Manuel d~ Castro SalOpalo 2 maIO 18li3
Cavnllãria 4.. • Jo'c Mafia <I~ COsta Humos 21111a10 1863
Infanteria 10 1Prim iro . a~g.1 Jo,t\ Gomes Ri~eil'o Junior 28 maio 1863.I a,p. a omClall. .. '. .
Infantcria !I.. Primeiro sarg. J!enrt~ue. AUffn,t_oI.CI~',~........•......... 15 Junho IR03
lnfanteria !.. • ("I Au~u.to ~IOlUP, tI! C"IIIpOS !~J.unho 180,1
Caçadore 5.. • 13rono Ana taclo Coelho do lagalbllus..... ~,) Julho 1803
Infanwria I. . • João Marcohn~ do, .S"nto~; ... ,' ...•.... : . . . •
InfalltMia 5.. • Franei. co d~ I' 'uclTcolo I tremi de A7.U'('1102 ouL. 1863
lnfautcria lO. • Jor~c Pinto Iln ~lrllrl,'i \fo"tcn~gr,). .•. . . . . •

Provincras

········MopmlliqllO
~nA'ol"
lndia
Anglll.l

...,1 1)··,·
MoramlJique

Macau
Caho V,mlo

Marau _ 1-.
Moçam lilquü·Angola
S. Thomo
Macau
Angola

S. Tltomo
Moçalllbi'l110

Anjtola
lndla

Mopllllliquo
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9.0-Licença registrada concedida ao ofllcial abaixo mencionado.

3." Divisão militar
Capitão de infanteria, addido ao chefe do estado maior, Conde de Fonte

NOVll,quarenta dias.

ERRATA
Na ordem do exercito n." 46 do corrente anno, pagina 5.3, linha t9.a,

onde se lê =Júão Martins Lapa Valente= leia-se =José Mathells Lapa
Valenteee.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

" II( I;~
)':1

r. r: ~ t 'lf,..)
• f "('11 , ..

I\IPIIEN. \ NAGlnl\.41.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
7 DE DEZEMBRO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t.0_ Por decreto de 24. do mez proximo passado:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-repartição central
Segundo official, o amanuense, Luiz Carlos Gaeiras dos Santos.

Por decreto de 28 do dito mez:

Commissões activas
q Tenente, contando a antiguidade de 28 de outubro proximo passado,
por se acllar habilitado com o curso de engenheria e por lhe aproveitarem ~.
as di osições dos artigos 36.° do decreto com força de lei de 12 dejaneiro
de i837, e V da carta de lei de 1 de março de 1858, o alferes de infan-
teria, João Thomás da Costa.

2.°_ Por determinação de Sua .l\fagestadc EI-Rei.
Lg

Regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha LLGDfG

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 6, José Lourenço
Franco de Matos.

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 6, Joaquim 'l'hco-

tonio Cornelio da Silva.
Regimento de infanteria n.O6

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 9, Francisco de Paula
Videira.

3.0-Relação addicional á que foi publicada na ordem do exercito n.O28 de
t86i, dos officiaes comprehendidos no § Lo do artigo 4.° da carta de lei de
22 de fevereiro do dito anno.

Manuel Antonio de Oliveira Bastos, major reformado c addido ao 3.°
batalhão de veteranos por decreto de 30 de julho de i863, ferido iovemcnte
na batalha da Assciceira, em i6 de maio de t83li.
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'~."-MEDALIIA DE D. IlEOHO E DE D. MAHlA

Relação n! 45 das pessoas a quem a cummissão incumbida de classificar o direito
a esta distincção verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Antonio Bernardino Nogueira, coronel do regimento de infante ria

n.? ü. Tendo sido incluído na relação 11.° 2 com a medalha das campanhas
da liberdade com o algarismo 7, reclamou e foi-Ibe reconhecido o direito
á mesma medalha com o algarismo 9.

Feliciano da Fonseca de Castro e Solla, tenente coronel reformado,
governador da praça de Almeida.

Roque Rangel de Azeredo, major reformado addido ao 3.0 batalhão de
veteranos. Tendo sido incluído na relação n." H com a medalha das cam-
panhas da liberdade com o algarismo ü, reclamou e foi-lhe reconhecido
o direito á mesma medalha com o algarismo ü.

Manuel Antonio de Oliveira Bastos, major reformado addido ao ~l.o
batalhão de veteranos. Tendo sido incluído na relação n." 11 com a meda-
lha das campanhas da liberdade com o algarismo 6, reclamou e foi-lhe
reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 9. .

José Antonio Guimarães, major reformado addido ao 3. ° Qà~dll!~_dt;
veteranos. Tendo sido incluido na relação n. ° 1 com a medrllfiH (!~l~"clHffl
panhas da liberdade com o algarismo !", reclamou e fOi-Iheljll!~bí\nllthf&I'\\
direito á mesma medalha com o algarismo 9. II'JIID II ()1l13~1n

Bento José Gomes, primeiro sargento que foi do cxtiIlc~ h<ltalh)\o de
\'~Luntarios da Balnha. Tendo sido incluído na relação n.~" '\: ~;'Iltlga-
~ mo G, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á meda Ilrl1~l3u camna-
n las da liherdade com o algarismo 9. I I', .n ~I'T:JJ

Franci co Pereira de Faria, escrivão de direito na comardi'Uó'P\!)fáJ.
fiel, soldado que foi do extincto batalhão de D. Pedro IV, e depois pri-
meiro sargento que foi do extincto batalhão de voluntários da Rainha. Tendo
sido incluido na relação n." flj. com a medalha das campanhas da liber-
dade com o algarismo 7, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma
medalha com o algari mo 9. .

Guilherme Frederico da Fonseca, soldado que foi do regimento de vo-
luntarios da Rainha. Tendo sido incluído na relação n." 8 com a medalha
das campanhas da liberdade com o algarismo 7, reclamou e foi-lhe reco-
nhecído o direito á me ma medalha com o algarismo 9.

Com o algari mo 8:
A José Franci co de Castro, administrador d~ concelho de lll\ja, ~ol~

dado que fOI do extincto batalhão academreo de COImbra.
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Com o algarismo 7:
A Luiz Maria dos Santos, capitão do regimento de infanteria n. o 5. Ten-

do sido incluido na relação n." t com a medalha das campanhas da liber-
dade com o algarismo 6, reclamou e foi-lhe reconhecido o direi to ámesma
medalha com o algari mo 7.

Manuel Antonio Pimentel, tenente que foi do extincto regimento de
voluntários da Rainha.

Bernardo Jo é Paes de Azevedo, primeiro sargento que foi do extincto
1.° batalhão movei do Minho, escrivão do juizo ordinario de Caminha. Ten-
do sido incluido na relação n." 33com a medalha da campanhas da liber-
dade com o algarismo 4, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma
medalha com o algaris mo 7.

Diogo Telle de Menezes, director da alfandega do Funchal.

Com o alcari mo 6:
A Manuel Gome França, capitão reformado addido ao t.O batalhão de

veterano . Tendo sido incluído na relação n." 4. com a medalha das campa-
nhas da liberdade com o algari mo 5, reclamou e foi-lhe reconhecido o
direito á me ma medalha com o algarismo 6.

lSill\;~ losé Ca etnno, coronheiro que foi do extincto regimento de vo-
JM ~ne f)~j~aillha. Tendo 'ido incluído na relação n.? 2t com a medalha
.I}~~F.imllP~~la~da Iiberdade com o algari 'mo 3, reclamou e foi-lhe reco-
nhecido () ilIrcito á mesma medalha com o algarismo 6.

111
""'dlc!, J nn ~.

-r' I nrnl a al'l mo u: .
-G, .~t~ru)(r.lllodl'igues AfTonso de Campos, major do regimento de infaH!
te 13"'n.o L Tendo 'ido incluido na relação 0.0 t com a medalha das cam-l
-wp , ',{Ia liberdade com o algari 'mo ~, rec!amou e foi-lhe reconhectdó
o dir ito á mi' ma m dalha com o algarismo t>.

Guilherme Antonio Fernande , tenente que foi do extincto 3.0 bata-
lhão morei de Li 'boa. Tendo sido incluido na relação n. ° ü com a meda-
lha da' campanha da liberdade com o algari mo 2, reclamou e foi-lhe re-
conhecido o direito á me 'ma m dalha com o algari mo ü.

Com o alcari mo ~:
Ao cond } de Penha Firme, George Rose Sartorius, vice-almirante,
Manuel Magalhã 'S outinho, governador dos fortes de Buarcos e Fi-

gueira.
José COIl.tantino Gonçalve Novo, primeiro sargento que foi do bata-

lhão (Is.! caçadores n. ° 3, arnanucn de I. a ela e do thesouro publico. Ten-
do sido incluido na relação 11.02 com ~ medalha das campanhas da liber-
dade com o algarismo 3, r 'clamou e Ioi-lhe reconhecido o direito á mesma
medalha com o alzarisrno ~.
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Com o algarismo 3: '
A Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá, tenente coronel do

corpo de engenheiros.
Joaquim Rafael dos Santos, tenente coronel aggregado que foi do ex-

tincto batalhão de voluntarios da carta. Tendo sido incluido na relação n. 07
com a medalha das campanhas da liberdade com o algarismo 2, reclamou
e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 3.

Joaquim Antonio da Cunha, furriel que foi do extincto batalhão do
Minho. .

João Antonio Jorge, soldado que foi da extincta companhia de artilhe-
ria do 2.0 batalhão fixo do Porto.

Duque de Palmella, D. Domingos de Sousa Holstein.

Com o algarismo 2 :
A João Tavares de Almeida, brigadeiro, governador geral da província

de Moçambique.
João Eusebio de Oliveira, capitão tenente da armada.

• João Pinto Carneiro, capitão do batalhão de caçadores n.? 5.
I Porfirio de Sousa Rodrigues de Oliveira, capitão reformado adcl'40 ao
LO batalhão de veteranos. .uo

Antonio Tertulliano Soares Leite, capitão que foi da extjIMff.~f1IC'6fií~
panhia movei de Rio Maior.

Bento Rodri~ues Chaves, segundo sargento que foi do e tíncto ~.o ba-
talhão fixo de LIsboa. ) r ')'lU
"I José de Aquino Marinho Falcão, cabo de esquadra qJ 'l\Yi (Jà.'6lfm,Qcta
guarda civica de Valença do Mi,nho. Tendo sido incluido na r~a~tlb:ti:· cb~
a medalha das campanhas da liberdade com o algarismo 1, r~~I!Hh.b fó~J
lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo ~H u OL {lI

Antoniol Feliciano Lopes, anspeçada que foi do extincto batalhão mo-
vei da Senhora D. Maria II.

Ignacío Antonio Ferreira Chaves, soldado que foi do extincto 5.° bata-
lhão movei de Lisboa.

Antonio Rodrigues Nunes, soldado que foi do extincto batalhão provi-
sorio de Cedofeita.

João Alves, soldado que foi do antigo batalhão de caçadores n.? 2.
Bacharel José Pinto Pereira Borges, soldado que foi do extincto bata-

lhão de voluntarios academicos, juiz de direito da comarca de Chaves.
José Maria 2.°, soldado n.? 57 da 2." companhia de ínfanteria da guarda

municipal de Li 'boa.
Joaquim de Sousa Oliveira, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo

do Porto.
wsnceslan de Sousa Rodrigues de Oliveir~, soldado que foi do extin-

elo 2.0 batalhão do commercio.
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João Felix da Silva, soldado que foi do oxtiucto batalhão movei da
Senhora D. Maria II.

Antonio Venancio Rodrigues, espingardeiro do arsenal do exercito, e
soldado que foi do extincto batalhão do mesmo arsenal.

José Maria de Andrade Leal, servindo de secretario na 7. a divisão mi-
litar. Tendo sido classificado com a medalha civil com o algarismo 2, re-
clamou e foi-lhe reconhecido o direito á medalha das campanhas da liber-
dade com o mesmo algarismo 2.

Com o algarismo i :
Carlos Theophilo Capon, capitão reformado addido ao castello de

S. Jorge.
José de 1\Ioraes Pinto de Almeida, cabo que foi do extincto batalhão

fixo de Coimbra.
Narciso Antonio, soldado que foi do extincto batalhão das obras pu-

blicas.
Alberto Curry da Camara Cabral, soldado que foi do extincto batalhão

provisorio das guardas civicas de Ponta Delgada, segundo oflicial das di-
recções geraes do thesouro publico.

Thomás Ignacio de Meirelles Guerra, reitor da freguezia da Senhora de
4B~9m~~~J~pvil la de Moncorvo, e viga rio geral ela comarca.

-sd
O

6,d:U1i1('ll . do nrí:5. -ueclnra-se que o verdadeiro nome o primeiro sargento do re~
~j~w,> él9i' tij!leria n.? 3, despachado aH:eres para a provincia de Angola
8%,' cCím~· fui 2 de novembro de 1862, e Antont» Augusto Lorbão Coes
Wff,_J 91('W~\' 4'.3 Reis, e não Antonio Augusro Lobão Coelho de Oliveiraj.
como 101 pu licado na ordem do exercito n.? 49 do corrente anno, •

6.0-Licença concedida por motivo de moles tia ao empregado abaixo
mencionado:

Em sessão de 21. de novembro de i863:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· dírecção
Aspirante, Eduardo Augusto Ferreira de Mesquita, sessenta dias para

se tratar e convale cer em ares patrios.

7."-Foi confirmada a licença registrada que o commandante geral
de engenheiros, dire .tor do archivo militar, concedeu ao individuo abaixo
mencionado na confol'mÍ(13d~ (lo que se acha determinado:

,
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Archivo militar

Desenhador de 3. a classe, João Carlos Bon de Sousa, trinta dias a co-
meçar em 2;) do corrente.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da La direcção,

I
,JG !.lo. 1,

II )IGoqarb 21,
. t o ,\[:8t eh

101lT oITo".si 19

«tnon T
,.,.,,'l

IMPRENSA l'\'ACIONA~
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i5 DE DEZEMBRO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

DECRETO
Em virtude da auctorisação constante do artigo 9. o da carta de lei de

20 de maio ultimo acerca dos capellães militares, hei por bem approvar o
regulamento que baixa assignado pelo ministro e secretario d'estado dos
negocios da guerra, e que faz parte do presente decreto, a fim de que a
referida lei possa ter a devida execução em todas as suas disposições. O
mesmo ministro e secretario d' estado assim o tenha entendido e faça exe-
cutar.

Paço, em 22 de outubro de t863.=REI.=Visconde de Sá da Ban-
deira.

Regulamento dos capellães militares
Artigo t.o As disposições da carta de lei de 20 de maio de f 863 a

respeito dos capellães militares, assim como os preceitos anteriores ácer-
ca dos mesmos capellães e suas obrigações castrenses, hospitalares e es-
colares; e tambem a pOSiÇão,.vantagens, _?iscipllna e destino dos eccle-
siastícos pertencentes á refenda classe, sao regulados pelo presente de-
creto.

Do quadro dos capellã~s militares e dos ecc~e~iasti.c08que desempenham
serviço religioso dependente do nnmsterío da guerra

Art. 2.° O numero constituinte do quadro dos capellães militares do
exercito é fixado em quarenta e dois.

Art. 3.0 Os capellães militares eJJectivos serão dlstribuidos pelos cor-
pos das differentes armas do exercito e estabelecimentos dependentes do
ministerio da guerra. .

Art. 4.° Os capellães militares effectivos podem ser mandados servir,
em tempo de guerra ou de circumstancias extraordinarias, junto de quaes-
quer forças reunida, ou em guarnições e praças de guerra.

Art. t>.0 As commi sões dos capellães militares são amovi veis.
Art. 6.0 A collocação na disponibilidade, ou em inactividade tempera-

ria estabelecida nos capítulos 13.0 e t 1..° do decreto com força de lei de
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20 de dezembro de 184.9 que reorganísou o exercito, é extensiva aos ca-
pellães militares na parte applicavel. .

Art. 7.0 O serviço religioso nas praças, presidios, hospi taes e capel-
las dependentes do ministerio da guerra poderá ser incumbido a presby-
teros idoneos, por commissão temperaria e estipendiada, sem que da mes-
ma lhes resulte direito a entrar no quadro effectivo dos capellães,

~f.o A totalidade da despeza com o estipendio d' estes capellães tem-
porarios não excedera annualmente a quantia de 4.006000 réis.

~ 2. o O~ capellães militares reformados são preferidos para estas com-
missões quando as pretendam, e o seu estado physíco e moral o permittam.
N' este caso poderão accumular os vencimentos de reformado com quaes-
quer outros.

Das qu~dades e habilitações dos capellães militares,
modo da sua nomeação

Art. 8.0 Os logares de capellães militares serão providos em presbyte-
ros que, a sciencia, reúnam um exemplar comportamento moral, civil e re-
ligioso.

Art. 9.0 Os capellães militares são nomeados precedendo concurso do
cumental, no pertencente ás suas qualidades moraes e ás suas habilitações
eoclesiastlcas: e exame publico oral e pratico emquanto á sua capacidade
e aptidão para ensinarem a instrucção primaria na escolas regimentaes.

Art. 10.0 O concurso estará aberto por quarenta dias, declarando-se
por essa occasião os deveres e as vantagens legaes dos capellães. O an-
nuncio será publicado por duas vezes no jornal offícial e uma na ordem
do exercito.

Art. t f.O Os documentos exigidos no concurso são:
t.o A carta de presbytero, e licença para celebrar missa, confessar e

prégar.
2.0 Carta de graduado na faculdade de theologia ou certidão authen-

tica de admissão a presbytero em conformidade do decreto de 28 de se-
tembro de J86L

3. o Informações lltterarias e de costumes quando o concorrente seja
graduado em theologia.

4.0 Attestados de quaesquer estudos que os concorrentes bajam feito
alem dos exigidos.

5. o Auestados dos parochos das freguezias em que os concorrentes
houverem residido nos ultimes tres annos, a respeito do. seu bom compor-
tamento moral, civil e religioso, e compostura de man~lras.
. 6.0 Attestado de igual natureza das camaras mun.lclpaes e dos admí-

nístradores dos concelhos, referidos aos tres annos uítímos.
7. o Certidão jurada por facultativo de que não tem molestia contagio a.
8.° Attestado de quaesquer serviços prestados á igreja e ao estado.
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Art. i2.° O exame publico oral e pratico terá legar perante umjury com-
posto de dois offíciaes militares e de tres lentes ou professores, e versará:

i.O Sobre o modo de leitura.
2.° Sobre o methodo de escrever e sua prova graphica.
3.° Grammatica portugueza e seu ensino.
4.° Elementos de arilhmetica e systema legal de pesos e medidas.
5.° Noções de geographia.
6.° Noções de chorographia, chronologia e historia portugueza.
7.° Desenho linear limitado ao traçado das figuras geometricas mais

elementares.
~ unico. Se o logar vago for o de capellão do real collegio militar, o

concorrente será lambem examinado sobre o modo de ensinar a gramma-
tica e a lingua latina.

Art. j 3.° Reunidos os documentos e sendo presente o resultado do
exame exigido nos artigos 9.° e 12.° d'este decreto, será escolhido e no-
meado um do tres presbyteros que reunirem melhores condições.

Esta nomeação será communicada ao prelado dentro de cuja diocese for
servir, para os fins convenientes.

E ta nomeação será para servirem durante dois annos.
Se decorridos este dois anno não houver por parte dos commandantes

dos corpos, dos directores dos estabelecimentos, ou dos inspectores espe-
ciae , informações em desabono do comportamento e da aptidão e pratica
do capellão escolhido, será declarada na ordem do exercito a sua nomea-
ção como definitiva.

Art. t 4.° Quando ao concur o não acudirem presbyteros idoneos, se-
rá repetido.

Das obrigações dos capellães militares
Arl. HS.o As obrigações dos capellães são:
LO Celebrar mi a para ser ouvida pelos individuos pertencentes aos

corpo e ao estabelecimentos cm que servirem.
2.° Confe sal' e administrar sacramentos aos mesmos indivíduos.
3.° Acompanhar o doente, r mini trar-Ihes consolações religiosas

quando c te as de ejem ou das mesmas careçam, e visitar amiudada-
mente o hospitaes.

4.° Mini. trar soccorros nspirituaes aos moribundos e aos feridos com-
parecendo no hospitaes de angue, nas arnbulancías, ou aonde o s~u mi-
nisterio for reclamado.

5.° Acompanhar o fallecido nos l~ospitaes, nos quarteís dos corpos,
~a praça de guerra ou no' eSlabeleclmentos onde servirem, ao seu ul-
timo jazigo; e depoi dos conflictos da guerra a sist ir aos enterramentos
qu forem ordenado , praticando a orações C ccremonias do estylo.

O sirnpl s acompanhamento terá sempre Ioga!' ainda quando compare-
ça o parocho respectivo,
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Art. 16.° Incumbe outrosim aos capellães militares empregar a pre-
suasão, mas principalmente o exemplo, na pregação e sustentação da mo-
ral e da religião do juramento, aproveitando qualquer opportunídade, co-
mo a do assentamento de praça e juramento de bandeiras (acto a que assis-
tirão sempre); a da benção das bandeiras; o da doutrinação religiosa, e
outras, para, em palavras concisas, judiciosas e de percepção facil, impri-
mir no animo dos militares a consciencia do respeito e da dedicação que
devem a Deus, e logo depois á patria, ao rei e á lei.

Art. f 7. ° Os capellães militares são obrigados a dar nas escolas regi-
mcntaes a instrucção primaria para que se habilitaram segundo as dispo-
sições do artigo 12.°, não só aos adultos, senão também aos filhos meno-
res dos militares, e aos da população civil da localidade, segundo a capa-
<idade da escola o permittir; empregando methodos accommodados, e tor-
Mndo agradável e appeticivel a instrucção e a educação.

Art. 18.0 Os capellães militares devem obediencia aos chefes a quem
se acharem subordinados, no concernente ::10 desempenho das suas obri-
gações.

~ l.0 Nos hospitaes conformar-se-hão aos regulamentos re: pectívos.
§ 2. o No real collegio militar. no asylo dos filhos dos soldados e nas esco-

las regimentaes observarão as disposições particulares estabelecidas e que
mais coherentes forem á indole d' estas instituições.

Art. tO.o Os capellães militares occupar-so-hão exclusivamente das
suas obrigações castrenses, hospitalares e de ensino, sendo-lhes portan-
to defezas quacsquer outras resultantes de curatos, thesourarias, capella-
nias, ou encargos religiosos que os distraiam das funcções do seu cargo,
nas quaes lhes é tambem prohibido fazerem-se substituir, salva a hypo-
these prevista no artigo 38.0 d'este decreto.

Art. 20.0 As alfaias, paramentos e quaesquer objectos destinados ao
culto, são confiados á guarda e responsabilidade dos capellães, recebendo-
os dos conselhos administrativos pOI' inventario.

Art. 21.° Os capellães militares são obrigados a escre\'er e.a conser-
var um registro authontico dos fastos religiosos, que possam interessar
civilmente os Indivíduos pertencentes aos COl'pOS,e aos cstabelec!mentos
em que servirem, ou a suas farnilias e herdeiros. O modo de saü fazer a
este preceito, sobretudo em tempo de guerra, uuranto quaesquer expe-
dições, e no caso de mobllisação, será estatuido em reglll~,mento especial.
As relações das desobrigas continuam pelo modo cSl[lbelecldo actualmente.

Da posição e vantagens dos capellães militares
Art. 22.0 Os capellães providos em conformidade do que dispõem o

artigos 8.°, 9.°, -10.0, t 1.0, 1~.0 e 13.0 rl'estc (1e('r('to terão as honra e
o soldo UP alferes, com todas as prorogauvas ínhercutcs a este po 'to.

1\rt. 23.0 Os caprll:ics do quadro que tlvcrom completado cinco an-
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nos de serviço effectivo terão as honras e o soldo do posto de te-
nente.

Art. 24.0 Os capellães do quadro que houverem completado quinze
annos de effectivo serviço, sendo dez depois de obterem as honras e o
soldo do posto de tenente, serão considerados para todos os effeitos com
as honras de capitão, e ficarão com direito ao soldo d' este posto.

Art. 25.0 Os capellães do quadro que tiverem completado vinte e cin-
co annos de effectivo serviço, sendo dez depois de obterem as honras e
o soldo de capitão, têem direito a um augmento de vinte e cinco por cento
do oldo d' este posto.

Art. 26.0 Para a liquidação do tempo de serviço, e a fim de obterem as
vantagens de que tratam os artigos antecedentes, descontar-se-ha todo
aquelle tempo em que os capellães houverem estado na inactividade tem-
poraria por castigo, ou sem vencimento, ou com licença registrada, e bem
assim aquelle que, segundo as leis, é abatido aos officiaes do exercito.

Art. 27_0 Os capellãe do quadro têem direito, segundo os annos de
serviço, ás reformas, e graças de que gosam os ofílciaes do exercito, na
conformidade das leis.

Art. 28.0 Os accessos de que tratam os artigos antecedentes, conferi-
dos de grau em grau e com relação ao tempo de serviço, são, alem d' es-
tas condições, subordinado ao principio geral das promoções, pelo qual
só téem direíto á mesmas o que houver patenteado bom comportamento
moral, civi! e religioso, dedicação aos seus deveres, e aptidão no desem-
penho destcs.

Art. 29.0 Os capellães militares emquanto regem escolas regimentaes,
técm, alem do soldo, uma gratillca('ão annual de 72~000 réis.

1)0 vestuario dos capellães militares
Art. 30.0 O' capellães usarão das vestes talares e da capa, como os

demais clerígo , tendo porém um chapéu de copa baixa e redonda, e abas
caídas, de nove centímetro de largura.

§ unico. Concorrendo com os militares, e sobretudo nas formaturas de
tropa, sub tituirão ao traje talar de respClt~, sobrecasaca com gola volta-
da c dua orden de botões pretos, endo seis de cada lado; veste direita,
e calça larga, tudo de panno prelo; DO pescoço, cabeção e volta branca;
banda de seda preta com boda' verdes collocada por debaixo da sobreca-
zaca e ClS ente sobre a veste, corre pondendo á cintura; chapéu como o aci-
ma indicado, e luvas pret;~·. A obrecasac~ terá as abas de comprimento
tal que de çam abaixo do Joelho doze centunetros, e na extremidade an-
terior da gola terá, se o capellão gosar das honras de alferes, uma cruz de
tre centimetros de altura, como a da ordem de Christo, bordada a oiro
do lado esquerdo; e go ar das honras de tenente, o mesmo distinctivo,
ma' do lado direito: se das honras de capitão, de ambos os lados; se das



-6-
de major, serão as duas cruzes contornadas cada uma com o ornato de
uma palma; tudo conforme o figurino e modelo juntos.

No real eollegio militar e nos hospitaes usarão do habito de S. Pedro
e do barrete correspondente.

Em qualquer outra occasião vestir-se-hão por modo e com a gravi-
dade correspondente ao seu .estado.

Do fôro em que devem ser julgados os capelIães militares. Sua sujeição aos
regulamentos disciplinares. Circumstancias em que podem ser demittidos.
Art. 3Lo Respeitados os factos que forem do domínio ecclesiasticos,

os capellães militares respondem no fôro militar, em todos os casos em
que ao mesmo estão sujeitas as praças do exercito: o código disciplinar
e-lhes igualmente applicavel.

As correcções disciplinares só lhes podem ser applicadas pelos com-
mandantes, ou pelos directores dos estabelecimentos em que servirem.

Art. 32.° O rei póde, sob proposta do ministro da guerra, demittir o
capellão militar, sem dependencia de sentença:

1.° Quando este tiver mau comportamento religioso ou civil, com oílen-
sa grave do caracter sacerdotal e da moral; •

2.0 Por abandono dos seus deveres ecclesiasticos ou escolares, ou re-
laxação manifesta no modo de os desempenhar.

~ único. A demissão de que se trata só terá legar depois de ouvida a
opinião de um conselho de investigação constítuido segundo a lei, peran-
te o qual o capellão opporá o que for de sua justiça, ao facto arguido.

Art. 33.° O capellão militar póde ser collocado correccionalmente
em inactividade temporaria.

Dos capellães temporarios
Art. 34..° Os capellães temporarios de que tratam os artigos 7. ° e 38. °

do presente decreto gosam das honras do posto de alferes, cmquanto
servirem; e quando succeda apresentarem-se nos concursos estabelecidos
nos artigos 8.°, 9.°, -tO.o, H.o e 12.° d'este regulamento serão preferi-
dos em igualdade de circumstancias.

Art. 35.° Os capellães temporarios são sujeitos ao fôro militar, emquan-
to servirem e na espbera dos deveres a que se obrigaram, t~do nos mes-
mos termos estabelecidos para os capellães militares eITectlvos no artigo
3LO do presente decreto. •
~. AI't. 36.° Quando por doença ou por ausencia legitima cessareD??s func-
rQÕ.~sde. capellão mimar effecti V(), os commamlantes dos corpos dll1gencia-
rãó que estes assistam á missa parochial, e que os soldados possam rece-
ber, na freguezia respectiva, os soccorros e piritnae .

Se o impedimento do capellão continuar por tempo notável, erá en-
tão substituido por um capcltão temporario, pago por uma dcducção feita
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no soldo do capcllão effectivo, precedendo proposta do commandante e
approvação do ministro da guerra.

Disposições transitorias
Art. 37.° O governo escolherá de entre os capellães militares existen-

tes o numero preciso para completar o respectivo quadro.
~i.° A escolha será regulada em vista das informações que o gover-

no tiver obtido ãcerca do merecimento de cada um dos referidos capellães
militares, precedendo á admissão um exame oral, feito conforme o pre-
scripto na primeira parte do artigo 12.°, por meio do qual se reconheça
que estão habilitados para regerem as escolas regimentaes.

~ 2.° No ca o de identidade de circumstancias preferirá o mais antigo.
Art. 38.0 Os capellães militares actualmente existentes, que não po-

dérem fazer parte do quadro, serão conven ientemente empregados, e de fu-
turo admittidos nas primeiras vacaturas que se derem, uma vez que pe-
las suas informações e pelo exame de que trata o artigo antecedente se
reconheça estarem no caso de preencherem os seus deveres.

Art. 39.0 O governo não poderá nomear presbytero algum para fazer
parte do quadro dos capellães militares emquanto o numero d'aquelles
que ahi se acharem, sommado com o d'aquelles que estiverem addidos,
for igualou superior a quarenta e dois.

Art. 40.0 Aquelles dos capelIães militares que ficarem addidos ao qua-
dro, por excederem o numero dos precisos para o preenchimento do mes-
mo, mas tendo dado provas de que estão legalmente habilitados para o des-
empenho de todos os deveres que lhes são prescriptos n'este regulamen-
to, serão concedidos os direitos e garantias que pertencem aos do quadro.

Art. 4t. ° Aos capellães que ficarem addidos ao quadro por não se
acharem habilitados co ~ os predicados exigidos na lei para serem eãe-
ctivos serão garantidos os direitos que adquiriram pelo facto da sua no-
meação.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 22 de outubro de 1863.=Visconde de Sá da Bandeira.

Sá da Bandeira.
Está conforme.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
1.6 DE DEZEMBRO DE tS63

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.. - DECRETOS
Tendo em muita consideração a disciplina, coragem e dedicação de

que deram provas os militares que constituíram a divisão auxiliar que nos
annos de 1835 a i837 serviu em Hespanha, e querendo dar um testemu-
nho do apreço em que tenho os serviços por elles prestados na mesma
divisão auxiliar ; hei por bem decretar o seguinte:

Artigo t ,0 E instituida um distincção destinada a commemorar os ser-
viços prestados á causa das instituições liberaes e da dynastia reinante em
Hespanha, pelos militares que constituiram a divisão auxiliar portugueza
que nos annos de 1835 a 1837 serviu n'aquelle reino.

~ 1.0 Esta distincção consistirá em uma medalha circular de tres cen-
timetros de diametro, que terá de um lado a legenda = Hespanha= ten-
do por baixo as datas = t 835 a i837= e no reverso a outra legenda
=divisão euxiliar=»; tudo disposto symetricamente e conforme o modelo
junto, que fica fazendo parte d'este decreto.

~ 2.0 Esta medalha, que será de prata para os officiaes e de cobre pa-
ra as praças de pret, deve ser eouocada do lado esquerdo do peito, pen-
dente de uma fita de côr encarnada e branca bipartida.

Art. 2.° Têem direito a usar da medalha de prata todos os individuos
que tendo servido sem nota alguma na mesma divisão auxiliar, eram
officiaes ou tinham honras de offieial quando a mesma divisão regressou
a Portugal.

Art. 3.0 Têem direito a usar da medalha de cobre, todos os individuos
que tendo servido, tambem sem nota alguma, na mesma divisão, eram
praças de pret na epocha citada do regresso da dita divisão a Portugal.

Art. 4.° As pessoas que, fazendo parte do exercito, se acharem com-
prehendidas em algum dos dois artigos antecedentes, farão valer o seu
direito, requerendo pelas vias competen~es ~ pelo ministerio da guerra, e
aquellas que já não forem militares, o farao directamente a este ministerio.
O mini tro e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha assim en-
tendido e faça executar.

Paço, em ,. de novembro de 1863.=REI. = Visconde de Sá da Ban-
deira. .
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Tendo em consideração o zêlo, probidade e aptidão que o brigadeiro

Francisco José Pereira e Horta tem manifestado no serviço do exercito:
hei por bem, em conformidade com o disposto no numero 1. o do artigo
iõ.o do decreto com força de lei de 29 de dezembro de 18H), nomca-Io com-
mandante do asylo de invalidos militares estahelecldo em Buna. O minis-
tro e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha assim entendido
e faça executar.

Paço, em 12 de dezembro de 1863.=REI.= Visconde de Sá da Ban-
deira.

2. o-Por decreto de 24 de novembro ultimo:

i.O Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão, o

aspirante da 2.a direcção do ministerio da guerra, JOão Félix de Azevedo
Monteiro de Almada Leal, por haver sido julgado incapaz de serviço acti-
vo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 2õ do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O3
Cirurgião ajudante, o medico-cirurgião habilitado pela escola medico-

cirúrgica do Porto, Antonio Manuel Pires Moreira.

Por decreto de 28 do dito rnez:
Pharmaceutico de segunda classe e ajudante do director do deposito

geral de medicarnentos do exercito, o praticante de pharmacia, José Romão
de Almeida, por se achar legalmente habilitado, na conformidade do ar-
tigo 12.0 da lei de 16 de abril de 18r>9.

Por decreto de õ do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.O5
Tenente graduado em capitão, o tenente graduado cm capitão de in-

fanteria em disponibilidade, Antonio José Botelho da Cunha.

i.OBatalhão de veteranos
Major, e subsequentemente reformado, pelo haver requerido, ficando

addido ao dito batalhão, o capitão graduado em major de .infanterla, vis-
conde de Villa Maior, por lhe aproveitar o disposto no artigo LO da carta
de lei de 17 de julho de 18õõ, e ter sido julgado incapaz de serviço acti-
vo, pela junta militar de saúde.

Reformado na conformidade da carta de lei de 8 de junho do correu-
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te anno, ficando addido ao dito batalhão) o capitão do regimento de infan-
teria n.O t, João Pinto, que será considerado, para a liquidação da reforma,
capitão de i 1 de outubro de i8~8, e major de 29 de abril de 18tH, por lhe
aproveitar o disposto na carta de lei de 17 de julho de i855.

Por decreto de 7 do dito mez:
Auditor do exercito, o bacharel em direito, commissionado na 7.a di-

visão militar, Joaquim 'Irarassos Valdez.

Por decreto de 9 do dito mez :

Estado maior de artilhe ria
Tenente coronel, o major, Antonio Freire de Andrade Parreiras.

Regimento de artilheria n.s 2
Major, o capitão graduado em major, José Diogo Zuchelli.
Capitão da 7.11.companhia, o primeiro tenente do regimento de arti-

lheria n." 3, Joaquim Bento ela Cunha.
Primeiro tenente, o segundo tenente, João Tavares.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitão (Ia iP companhia, contando a antiguidade de 3i de agosto

do corrente armo, o tenente de infanteria em commissão activa, Francisco
Joaquim da Palma Silva Reis. .

Batalhão de caçadores n.· 7
Alferes, o primeiro sargento do batalhão de caçadores n.O 5, João

Gustavo de Azambuja. Proença, por se achar habilitado com o curso da
arma de infanteria.

Batalhão de caçadores n.O9
Capitão da 8.a companhia, contando a antiguidade de 20 de outubro

do corrente anno, o tenente, José Tavares de Oliveira.

Regimento de infanteria n.O5
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n.? 5, Eduardo

Diniz Lopes de Sousa.
Regimento de infanteria n.O6

Capitão da companhia de deposito, o tenente de infanteria em com-
missão activa, Antonio Joaquim da Encarnação Junior.

Regimento de infanteria n.O9
. Capitão da companhia de deposito, o tenente do regimento de ínfan-

teria n.? t2, Francisco Bento Pacheco.
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Regimento de infanteria n.· i2
Tenentes, os alferes, de infanteria servindo na guarda municipal de

Lisboa, Francisco Augusto Jacome de Castro, e do regimento de infante-
ria n.? I, Carlos Augusto Correia de Lacerda.

Praça de Valença
Primeiro tenente ajudante, o segundo tenente graduado em primeiro

ajudante da mesma praça, Florindo José da Guerra.

Por decretos de t2 do dito mez:

Supremo conselho de justiça militar
Vogal supplente, o brigadeiro, Francisco Jacques da Cunha.

Commissões activas
Capitães, os primeiros tenentes do regimento de artilheria n.? 2, Dio-

go Alexandre de Almeida Soares e Henrique Augusto de Sousa Reis.

3.0-Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

7.' divisão militar
Para exercer interinamente as tuncções do respectivo cargo, o auditor

do exercito, Joaquim Travassos Valdez.

Corpo de artilheria
Membros da commissão permanente da arma, os coroneis, Francisco

Evaristo Leoni e Joaquim Antonio Rodrigues Galhardo, o tenente coronel
Innocencio José de Sousa e o major João Manuel Cordeiro, todos do esta-
do maior de artilheria.

Estado maior de artilheria
Major, o major do regimento de artilheria n." 2, Luiz Augusto de

Bosiers. Regimento de artilheria n.· 2
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior da mesma arma,

Francisco de Paula da Luz Lobo.
Regimento de cavallaria n." 6

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? li, Antonio Maria
de Sousa.

Batalhão de caçadores n." 8
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 2, João Augusto

Guedes Quinhones.
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Regimento de infanteria n.· i
Capitão da 6. a companhia, o capitão da companhia de deposito, Tho-

más de Freitas Wade Rego.
Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento de infan-

teria n." 9, Francisco Ferreira Barbosa.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 5, Francisco Adol-

pho Celestino Soares.
Torre de S.Vicente de Belem

Addido, O coronel reformado addido ao castello de S. Sebastião da
ilha Terceira, Manuel Joaquim da Silva.

4. o-Sua Mageslade El-Rei determina, que os commandantes das divi-
sões militares e commandantes geraes de engenheria e artilheria ordenem
aos commandantes dos respectivos corpos que licenceiem para a reserva,
na conformidade do disposto no § q..o do artigo 4.? da lei de 27 de julho
de 1855, as praças alistadas nos mesmos corpos pela dita lei que comple-
tarem o tempo de serviço effectlvo, prescripto no citado artigo e no ~ 2.°
do artigo 56.° da referida lei, desde o t.O de janeiro até ao fim de dezembro
de t864, á proporção que ellas o forem completando, observando-se as
instrucções ínsertas na ordem do exercito n.? 4. de t86f.

5. °- Sua Mageslade EI-Rei determina, que os commandantes das divi-
sões militares e commandantes geraes de engenheria e de artilheriaordenem
aos commandantes dos respectivos corpos que dêem baixa do serviço mi-
litar, na conformidade do disposto no ~ 4..0 do artigo ',,.0 da lei de 27 de
julho de '855, ás praças dos mesmos corpos que completarem os tres an-
nos de licenciamento na reserva, prescriptos no citado artigo, e os tres an-
nos de readmissão no serviço, marcados no artigo 10.° da referida lei, des-
de o t.° de janeiro até 3i de dezembro de f 864, á proporção que ellas os
forem completando, observando-se as instrucções impostas na ordem do
exercito n." 4 de !86t; conferindo-lhes a guia do seu assentamento, se-
gundo o modelo junto.
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Signaes caracteristicos ...

Rosto ...

Olhos .

Cabello .

Cór .

Bõca .

Barba ...

Signaes particulares (os
que tiver)

Regimento (ou batalhão) de ...

Em conformidade com o disposto no § 4.· do artigo
4.° da lei de 27 de julho de i85ã, teve baixa do serviço
militar em .. '. de... de... por haver completado ...
(I, ~, 3) a praça abaixo mencionada.

. .. Companhia, n. o ••• F ... Soldado. Filho de ... Na-
tural da freguezia de ... , concelho de ... , districto ad-
ministrati vo de Annos de idade ao alistar-se... Al-
tura metros e centimetros ... Occupação Es-
tado Assentamento de praça. e juramento de .
de Qualificação de praça ..• Campanhas que fez .
Batalhas ... Combates e assaltos a que assistiu e feri-
mentos recebidos ... Serviço no ultramar ... Condecora-
ções que lhe tem si. o conferidas ... Louvores publicados
nas ordens do exercito e boletins officiaes ... Conselhos
de guerra cm que tem sido julgado Culpas c casti-
gos ... Tempo que tem estado doente Tempo que tem
tido licença, da j U11 ta militar de saude , registada ...
Casualidades ... Observações... " . (a, b, c) Pago de
todos os vencimentos até. " em que completou o tempo
de serviço effectivo; e para que conste aonde lhe con-
vier, se passou o presente titulo, que assigno e faço sei-
lar com as armas do regimento (ou batalhão).

Quartel em ...
Assignatura do cornmandante
do regimento ou batalhão

(1) Os tres annos do licenciamento na reserva, prescriptos no mesmo artigo.
(~) Os tres annos da readmissão no serviço, na conformidade do artigo !O.O da

mesma lei.
(3) O 2.° ou 3.° etc. triennio da readmissão no serviço, na conformidade do § 2.°

do artigo lO.· da mesma lei.
(a) Licenciado para a reserva em ... de... de ...
(b) Readmittido no serviço por mais tres annos em de... de .
(c) Readmittido no serviço por mais tres armes em de de , repetida

a readmissão por mais um, dois, etc. triennio em ... de de .

OBSERVAÇÕES

Este titulo deve ser conferido ãs praças, segundo as circumstancias em guc se
acharem, sendo escripto com letra intelligivel, sem emenda, rasuras e entreh~has.
O sêllo do regimento ou batalhão deve ser posto em papel assente sobre obreia no
logar que vne indicado.
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6.°_ Sua Magestade EI-Rei determina que os comrnandantes dos cor-

pos do exercito declarem nas guias das praças licenciadas para a reserva,
a natureza do seu alistamento.

7.0-Preso com homenagem por quinze dias, no castello de S. Jorge,
o alferes de cavallaria em inactividade ternporaria, José de Almeida Mello
e Castro, por se ter provado em conselho de investigação que se acha in-
curso no artigo 2.° e artigo 3.° ~ !~.odo capitulo 2.° do regulamento disci-
plinar de 30 de setembro de t856, em consequencia de haver em Bragan-
ça infringido os regulamentos policiaes, produzindo alarme.

8.0-Declara-se:
LO Que o brigadeiro barão de Wiederhold exerceu o commando

interino do corpo do estado maior, de que foi encarregado pela ordem do
exercito n.? 45, até ao dia 28 de novembro, em que regressou a esta capi-
talo marechal de campo visconde de Nossa Senhora da Luz, commandante
do referido corpo.

2.° Que o auditor do exercito, Adriano de Moraes Pinto de Almei-
da, foi promovido a juiz de direito de 2.n classe, por decreto de 2 do cor-
rente mez.

9.0-Supremo conselho de justiça militar
Accordam os do supremo conselho de justiça militar: que tomando o

conselho de guerra por fundamento da sua sentença, para se julgar in-
competente, o não ser militar o corpo telegraphico, contrariou abertamente
a expressa disposição do capitulo i .0, artigo unico do decreto com força de
lei de 20 de dezembro de t849, que designa o mesmo corpo como uma
das classes de que o exercito se compõe, sendo por isso censurável a opi-
nião dos vogaes que fizeram vencimento na primeira instancia, oppondo-
se ao preceito legal tão claramente formulado, e que os tribunaes militares
sempre têem respeitado, conhecendo dos crimes commettidos pelas pra-
ças d'aqueJle corpo, que prestam Juramento e têem assentamento, como
mostra a certidão, folhas 3. AnnuJlam portanto a sentença proferida no pro-
cesso de Francisco José Caria, soldado n." 41.6 do corpo telegraphico, e
mandam que se lhe forme novo conselho de guerra, a. ümde conhecer do
crime de que é accusado, dando-se cumpnmento á leí.

Lisboa, {5 de dezembro de t863.= Visconde de Leceia=Cabreira=
Mesquita Cabral=Marques=Soure.=Fui presente, Mendonça, pro-
motor.

tO.o-Sentença do conselho de guerra, a que allude o accordão supra
do conselho de justiça militar

Vendo-se n'esta cidade de Lisboa o processo verbal sommario, feito
ao accusado Francisco José Caria, do corpo telegraphico, se decidiu por
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pluralidade, que ao tribunal faltava competencia, porque o corpo telegra-
phico não é corpo militar, admittindo a excepção de incompetencia.

Lisboa. 12 de novembro de 1863.= Sebastião Antonio Peixoto Coe-
lho, votei pela competencia, porque o corpo telegraphico é corpo militar,
decreto de 18 de julho de 1831 = José Maria Anclueta, votei pela com-
petencia=Augusto de Deus Oliveira Bastos, capitão de caçadores n." 2
=Luiz Pedro Ornellas, tenente de infanteria n.? i6=João Eduardo Cas-
tellani, alferes de cavallaria n." 3=FranciscQ José Guedes Ouinhones,
alferes de infanteria n.? i6. -Fui presente, Ricardo de Novaes Côrte Real,
capitão de caçadores n." 2.

H.o-Licença concedida por motivo de molestia ao oficial abaixo
mencionado:

Em sessão de i9 de novembro ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão. José Soares Noy, quarenta dias para continuar a tratar-se.

i2.0_ Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n. ° :1
Alferes, 'fazendo serviço na força de caçadores n." 5, destacada na ilha

da Madeira, Antonio Ribeiro de Almeida, prorogação por trinta dias.

13. o - Foram con firmadas as licenças registradas que os commandan-
tes da 1.a, 2. a, 3.a, 4. a e 7. a divisões militares, commandante militar da ilha
da Madeira, e commandante geral de artilheria, concederam aos officiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado.

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro te~nte, José Candido de Faria Mendes Costa, vinte e cinco

dias.
Regimento de cavallaria n.v 3

Capitão facultativo veterinario, Francisco Maria de Carvalho, quinze
dias.

Regimento de infanteria n.O 2
Alferes, Antonio Ribeiro de Almeida, quinze dias.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente, Manuel Joaquim dos Santos, trinta dias.
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Regimento de infanteria n.O6

Tenente, Antonio José Ventura, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s iS
Alferes, João Gualberto Ribeiro de Almeida, quarenta dias.

Commissões activas
Tenente, Antonio Xavier Teixeira Homem de Brederode, quinze dias:

Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da t.a direcção,

IMPRENSA ~ACIONAL
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SECHETARJA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

SENHOR: - Por carta de lei de 2 de julho de 1862 foi o governo de
Vossa Magestatle auctorisado a melhorar a organisação do exercito, na
conformidade da proposta d lei apresentada lÍs cõrtes pelo ministerio da
guerra em 29 de janeiro do me mo anno: o governo, submettendo á ap-
provação das cõrtes a referida proposta de lei, não linha cm mente ope-
rar uma tran formação radical na actual organisação do exercito; nem as
circum tancias que presidiram e concorreram para a adopção d'esta or-
ganisução tinham variado desde a sua publicação até hoje por modo a exi-
gir a alteração completa das bases que lhe serviram de fundamento, nem
a oKperieneia tem demonstrado haver prsjnizo ~ara o bom serviço que
o exercito é destinado a prestar, continuando a sua organisação a Ler por
fundamento as mesmas bases; o flue era necessarío porém, e o que a
experiencia reclamava com ln tancia, era. a realisação de algumas modi-
flcações, aliás ímportnntes, no que respeita {I organisação intima de cada
uma das armas de que o exercito se compõe, e na dos estabelecimentos e
instituições de que depende a sua conservação e disciplina. .

E tas modiücações. já previstas e estudadas pelo governo antes da
apresentação 11S cõrtes (~a proposta ~ilada, dep~ndiam ainda, na data da
auctori sação supramenclOuada, de dllI.crentes circumstancias que era ne-
cessario considerar, e que se não rcalisaram dentro do íntervallo da ses-
são legislati va de 1862 a 18G3.. .

Não pôde () governo por este motivo levar a effcito n'aquelle periodo
a modificações projectadas; era não obstante preciso provei' de remédio,
desde logo e nindaque provisoriamente, a alguns inconvenientes que sr
manífestavam, principalmente com respeito á ol'ganisacão especial da arma
<l~ artilhe.ria, c aguardar do futuro 3 ~Iuçã~ das questões de que depen-
dia a roalisação de todas a' ou Iras modiücações a operar .
. Em harmonia com estas idéas. dignou-se Vossa Magestatle deter-

mmar a promulgação c execução (los decreto de 2R e de 29 ele dezem-
:l
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bro do anno proximo findo, pelos quaes se alterou em parte a organisa-
ção do corpo de artilharia, decretada em 20 de dezembro de 18!~9, e se
adoptaram outras medidas que eram mais instantemente reclamadas pe-
las necessidades do serviço publico; propondo-se em seguida ás cõrtes
a prorogação da auctorisação já menclonada, a qual foi elIeclivamente
prorogada por a carta de lei de !) de julho proximo findo, sendo ainda
ampliada com a auctorisação para reformar os estabelecimentos de in-
strucção militar.

O plano de organisação, que agora ternos a 1101\rade submetter á ap-
provação de Vossa Magestade, contém as alterações que o governo julgou
conveniente fazer á actual organisação do exercito, para remediar os in-
convenientes que a experiencia e a mudança de circumstancias têem re-
velado, faltando apenas aquellas que dizem respeito á administração e á

instrucção militar, que devem fazer parte de decretos especiaes.
O governo de Vossa Magestade, adoptando as alterações contidas n'este

novo plano, teve por fundamento as seguintes considerações:
O quadro dos ofiiciaes destinados a serem empregados em diversas

commissões do ministério da guerra, estranhas ao servir o especial de cada
uma das armas, não eslava ílxado ; flcando assim ao arhitrio de eiroumstan-
cias muito varia veis a existenrla de um maior ou menor numero de officiaes
n'estas commissões, que constantemente tendia para augmenlar, com ma-
nifesto prejuizo do thesouro publico. TaI.estado de cousas reclamava prom-
pto remedio i e este não podia ser out' senão a Ilxação dos quadros dos
officiaes das diíferentes armas, tendo J1 cuidado de comprehender n'elles,
não só o numero de officiaes precisos para o serviço especial da própria
arma, mas tambem o que se julgasse preciso para o dcsC'mpellho de outras
commissões indispensáveis para a regularidade do serviço UO uiinisterir,
da guerra.

Tratando-se de fixar os ditos quadros como está uC'tcl'minauo lia aucto-
risação citada não era só esta considerarão, aliás a mais importante, que
-havia para attender. A condição dos ofJiciaes das dif1'eJ'clltps armas com
relação ao accesso, offerccía desigualdades que a justiça o a conveniencia
do serviço pedia que se desvanecessem, pelo mOIlOS, tanto quanto po 'i-
vel; e sendo estas desigualdades provenientes da dillcreuça que forçosa-
mente ha entro o geando movimento de promoções (_[lW lloces'al'iamcute
deve haver cm um quadro que conta um uumcro cousideravel de ofliciacs,
comparativamente com o de outro, que tem um mUlto lltllitado 11ll1lll'ro
tl'estes, e claro que o unico modo d(' COIlSl'guir (lue o at.:ccsso se l'cali 'e
em todas as armas tom mais elluidade i' estahelecer lima proporção tal en-
tre o numero (los oJ1idacs (1<' ('ada pa[(llltl' (,ll~ ~ada um dos I}uadros. quP
compense, tanto qU<llltopossivel, pela {lJ'ohalllltdade do acce~so a falta de
movimento. foi sob a iuJluPlH'ia d'ef\tes princípios que, c fixaram os qua-
dros uas ([ill'cl'cntcs armas, c que se [lJ'c'(TCVe a SlIl'ccssiva clltraua n'cll 's
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dos oíflciaes que actualmente lhes não pertencem, c que o accesso seja di-
reito exclusivo dos que a, ellcs pertencC'rem, A economia que successiva-
mente irá resultando para o paiz d'esta provisão, os prejuízos que ella evita
e a regularidade que estabelece com relação ao accesso, são factos que a
tornam de primeira importancin.

Sendo a escala para o acccsso ao posto de offlcial general formada por
os coroneis de todas as armas, e sendo a ordem da sua collocação na dita
escala regulada apenas pela autiguidarle (lo posto, como é pratica seguida,
uindaque a )Pi lião a dett~l'mi!le ('XPl'('SSUIlWIlII', podia dar-se o caso de em
certa orcas ião IIrlO haver no quadro (lo estado maior general officiaes que
houvessem feito a sua rarrcira em .tal 011 tal arma; a previsão dos incon-
venientes que d'este facto podiam resultar fez com que se prescrevesse
como principio, que, entre os ofllciaes generaes, haja sempre um certo nu-
mero que tenham feito a sua carreira cm cada uma das armas, Alem d'ísto
estabeleceu-se também com relação ao estado maior general a suppressão
das classes de mareehaes de campo p de brigadeiros, conservando-se, não
obstante, (' ta ultima designarão, para certos e determinados casos, e foram
suo stiíuidas pOI' a classe de majores gencraes, a qual será composta de vinte
e quatro logares ; a unifounidadc da' commissões cm <lHO os oíflciacs de
uma c outra d'aqucllas classes eram empregados, o fado do seu numero
exceder as norcssidades do serviço e ii precisão do melhor regular os rcs-
poctivos vencimentos som augmrl~t? de despcza, cessando ,assim a ?ir~u~-
stancia de haver uma rias 'o de ofliciacs gencraes com voucimentos msigrn-
fkantissimos, como (~a dos brigadeiros, foram a' rasões que determinaram
fi adopcão d'estas alterações; sendo tillilbem para notar que em todos os
e. crcitos da Europa, á excepção elo de llcspanha, ha um só posto de oíflcial
0l'IH't'a1entre o dc coronel e de tenente general.
b O serviço interior do paro l'('all'ec\amaya a eI'carão Jo uma guarda 1'('a],
ol'O'anisal(a sob a influencia de prilll'Ípios accommoJados aos liSOS da epo-
('h~; nalla pareceu mais confol'me_ao fim para que é destinada <10 que con-
,litui-Ia com elementos do exercito qne tcnl!am dado todas as provas de
zêlo e Ilrdicação pela honra ~' pela sag~a(~a le~ do dever,

A Ilccessidade de havcr junto ao mmlsteno da guerra commissões das
difl'erentes armas do exercito e de Cl'l'tas especialidades do serviço para
o consultarem soure os negocios da sua espccialidade, e proporem medi-
d:ls cuja allop(ío spja comcniente, fazia-se sentir, e tanto mais, quanto é
ccrto (lue cm outros pai1.l's se 16em tirado grandes vantagens d'esta insti-
tui~ão; ão por i~so ceeadas junto ao ministerio da guerra COIomissões
con::.ultivas de toda~ as armas, Ile a(lministl'ação, de silude militar e de hy-

, gicne hippica, cnlendendo-. e todaü qlH' o servil:O d'eslas eOlnmissões
não impede os sells nll'l1lhrn~ lln sll'pm pmpl'egados ('m outros serviros,
tl'onde r 'sulta quo não ha augmC'nto algum de dcspl'za,

as diiTereutcs arma' do e 'ercito, alem de se haverem fixado os quadros
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(los ofllciaes respectivos. srgllndo os principios expostos, houve do atten-
der-se ás seguintes necessidades:

No corpo de engcuheria reduziu-se o numero <los districtos de cnge-
nheria semento a dois, por se considerar que assim se póde fazer bem o
serviço; estabelece-se como regra que os oülciaes habilitados com o com-
petente corso, depois de completarem na infanteria o tempo ele serviço que
está determinado por lei, passem a servir como addidos n'este corpo, em-
quanto não tiverem vacatura para entrar no quadro, o que concorre para
que mais so habilitem para o serviço da sua arma; e transfere-se para este
corpo o serviço dos quartéis militares, que até aqui estava a cargo do ar-
senal do exercito, por ser a elle que compete a edificação, concerto e re-
paros que nos mesmos quartéis deverem ser feitos.

Na artilheria reconheceu-se a conveniencia de supprimir os esquadrões
de trem que deviam existir nos dois regimentos de guarnição, e augmen-
tal' mais duas baterias ao regimento de campanha, e isto porque sendo
aquelles esquadrões de trem destinados em tempo de paz apenas para a
instrucção dos respectivos regimentos, pode-se conseguir o mesmo fim,
destacando uma das baterias do regimento montado para cada um dos de
guarnição, ernquanto todos não estiverem na mesma localidade, como é
conveniente que estejam, tirando-se d'isto a vantagem de ter mesmo em
tempo de paz maior numero de bõcas de fogo em actividade. Estabele-
cem-se dois districtos de artilheria á similhança do que se fez a respeito
da engenheria, para melhor regularisar em lodo o reino o serviço do ma-
terial de artilheria, um dos mais importantes d'esta arma, e augmenta-sn
o numero de praças de pret, por-se conhecer que assim cm conveniente
para poder fornecer todos os destacamentos precisos, e conservar a força
necessária para a Instrucção dos regimentos.

Na cavallaria reduziu-se um pouco o uumern das praças de pret, por
se reconhecer que assim era eonvenicutc em tempo de paz, e mesmo por-
que era preciso augmentar a força de outras armas, cujo serviço o ex i-
gia; determina-se a creação de uma escola de equitação ojogo de armas,
que servirá não sómento para diffundir e uniformlsar nos l'r~~melltos este
genero de instrucção índispensavcl, mas tambem para hahilltar bons pi-
cadores para os corpos do exerci to, onde o seu sorviço é reclamado, e es-
tabelecem-se os principios para que a remonta seja fei~a por modo tal que
anime o desenvolvimento da creação de cavallos no-remo.

Na infanteria supprimem-se as companhias de deposito, cuja utilidade
não se tem feito sentir; reduzem-se os corpos do caçadores a seis compa-
nhias, por assim o pedir a pouca força que lêem, comparativnmellle com
os regimentos da mesma arma; criam-se rnais tros batalhões com a mesma
organisação dos outros, para servlço das ilhas adjacentes, a fim de evitar
o consideravel augmento de despeza que era occasíonado pelo transporte
successivo de destacamentos para estas ilhas; supprime-so um ajudante
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em cada um dos regimentos, por se conhecer que um só póde satisfazer as
necessidades do serviço, arbitrando-se-lho uma gratificação proporcionada
ao trabalho d'este oflicial, e augmenta-se em cada um <los mesmos regi-
mentos um alferes para porta-bandeira.

Cria-se uma escola de tiro e de gymnastica para preparar instructores
que vão nos corpos diffundir este gencro de instrucção de tanta utilidade
no exercito.

Nas guardas municipaes modifica-se a composição das companhias com
relação aos oíflciaes inferiores, porque, concorrendo estes com os de infan-
teria e cavallaria para o accesso a official, era conveniente, para este ser
concedido com equidade, que aquelles passassem pelo mesmo numero de
postos intermedios.

A divisão do reino em tres grandes divisões militares, como está pre-
scripto pela organisação de 20 de dezembro de 1849, não tem sido levada
a cífeito, nem isto é facil, não só porque o paiz se não presta a esta divi-
são, militarmente considerado, como porque a realisar-se seria necessario
formar subdivisões e commandos militares que exigiriam o emprego de
um numero de officiaes gencraes não inferior áquelle que actualmente é
empregado .

.Nem todas as praças de primeira classe careciam de tenentes reis, sup-
primirnm-se por isso alguns d'estes logares onde não eram rigorosamente
necessarios, e mudou-se a denominação d'este emprego por a de tenente
governado/', que pareceu TIlais apropriada. .

Elevou-se á categoria de praça de primeira classe o castello de S. João
Baptista do Monte Brazil, na ilha Terceira, tanta é a sua importancia mi-
litar considerada em relação á defensa da mesma ilha, e tantas são as re-, . .
coroações de gloria que em encerra.

No supremo con elho de justiça militar reconheceu-se que se podia
prescindir de um dos legares ,de aju~ante do JUIZ relator, sem prejuizo do
serviço como este mesmo tribunal informa na sua consulta de 25 de no-
vembrd de 18'1-7; foi por isso supprimido o dito legar. O numero dos au-
ditores ó lixado em sete, como o havia sido já pelo decreto de 23 de agosto
de 1862.

No corpo de saude militar augmentou-se o num~ro de praças da com-
panhia de saude, para se poder dar mais desenvolvimento ao serviço que
e ta utilissima instituição é destinada a prestar; alteraram-so as denomina-
ções das diffcreutes classes rle facultativos militnres, trocando-as por on-
tras mais conformes ás que se usam em outros paizes, e augmentou-se o
quadro com o numero de médicos mores e medicos ajudantes preciso para
os !lOVOS batalhões.

O serviço de medicina vetcrinaria, feito nos corpos por difIerentes
facultativos veterinarlos, prcci sava de ser ccntralí ado para melhor se po-
der tomar conhecimento das medidas que forem precisas para bem o regu-
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larisar e occorrer á sua prompta adopção, augmentando-se por isso o qua-
dro da sexta repartição da primeira direcção da secretaria da guerra com
um sub-chefe, que deve ser facultativo veterinario.

A necessidade de prover à administração do exercito de modo mais
conforme aos fins para que elleé destinado, e a convenlencía que pela ex-
periencia de paizes estrangeiros se reconhece que resulta da organisação
e serviço de um corpo de íntendencia militar, aconselharam a adopção
d'esta instituição, da qual deve necessariamente provir mais regularidade
e promptidão na execução dos serviços correlativos.

Sendo o serviço dos quartéis mestres todo concl,'lrnente á administra-
ção e contabilidade dos mesmos corpos, é de reconhecida conveniencia, para.
se conseguir a precisa uniformidade e regularidade no dilo serviço, col-
loca-los a todos sob a superintendencia do chefe da segunda direcção da
secretaria d'estado dos negocios da guerra, a cargo da qual está. o serviço
de administração geral, euntabilidado c inspecção fiscal do exercito.

Na secretaria d'estado dos negocies da guerra e no arsenal do exercito
foi alterado em parte o quadro dos empregados civis, diminuindo-se o
numero d'estes em certas classes e augmentando-se em outras, sendo es-
tas modificações aconselhadas pelas eonveniencias do serviço e pela neces-
sidade de regularisar melhor o accesso d'estes empregados, e os seus
vencimentos, sem affectar a clespeza publica.

O accesso dos offíciaes inferiores ao primeiro posto de offlcial é, em
tempo de paz, por sua natureza difficil e moroso; o bem do serviço e a
justiça são igualmente interessadas em que os indivíduos d'esta classe que
tenham prestado durante corto tempo hom e eflectivo serviço, tenham
uma garanün de melhor üuuro : por esto motivo se lhes concede o accesso
como titulo de honra aos Iogarcs de praças 'guarda real, o se faz a rc-
serva de um certo numero de vacaturas de amanucnso da secretaria da
guerra, e do aspirante da segunda direcção da mesma secretaria, bem
como de outros logares em estahelecimentos ela deprndencia do ministerio
da guerra, para lhes serem concedidas de prefcrencia, quanuo reunam as
condições indispensaveis para o bom desempenho dos seus deveres. Identi-
cas rasões aconselharam que fossem reservados os [ogares de continuo e
de correio a pé e a cavallo da dila secretaria para as praças de pret que
reúnam certas e rleterminndas circumstancias.

Para mais facilitar ainda o accesso dos oíflciaes inferiores, garantindo
todavia o estado, da sua aptidão para o desempenho dos novos deveres
que com o accosso III('s são impostos. (TeOU-Se110 rorpo de arlilhcl'ia um"
escola para instrucção do ...oJliLiacs lnfcriorcs, (' uma ou (luas mais na ill-
fanteria () cavaüaria para a illstl'lIC'ÇnOdos respectivos onkiars inferiores.

O governo do Vossa Magcsta!lp, a(loptando as alterações mencionadas,
e algumas outras que se não referem aqui por serem ou conseq uencia im-
mediata d' estas, ou de importancia muito secundaria, tinha forçosa neces-
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sidade de se cingir ás condições de não augmentar a despeza votada para
o ministerio dn guerra, nem o numero UOS oflíciaes do exercito; condições
estas que são prescriptas pela carta de lei que auctorisa estas modificações.

Elleotivamente, a analysc <lo plano para a organisação do exercito, a
que este relatorio se refere, mostra que a despeza publica não é aííectada
com as alterações n'clle coutidns, r. que o numero elos officiaes do exer-
cito, longe de ser augmentado, ha de ser suecessivamento diminuído, sem
que todavia resulte daqui nem o prejuízo do serviço no ministerio da
guerra, nem sejam atíectados os legitimes direitos adquiridos pelos 01Ii-
ciaes existentes.

Secretaria d'e stado dos negocies da guerra, cm 21 de dezembro de
186:i. =Viscolldl' de Sá da Ban~eira=Anselmo .1086 Braamcamp,

DECRETO
Tomando em consideração o relatorio dos ministros e secretario.s d'es-

tado dos ncgocios da guerra e do reino, hei por bem, usando da auctori-
sação concedida ao meu governo pelas cartas de lei de 2 de julho de 1862
e de ü de julho do corrente anuo, decretar o plano junto da organisação
do exercito. O' mo. mos ministros e secretaries d'estado o tenham assim
entendido C façam executar.

Paço da Ajuda, em 21 de dezembro de 186:l. =REI.= vieconâe de Sá
da Banrleim=AlIs('lmo José lJraamcamp.

rlano da organisação do exercito

CAPITULO I

AH'J'IGO Lo

Composição do exercito

O exercito compõe-se das seguintes classes:
Secretaria d'e tado dos negocies da guerra.
E tado maior general.
Guarda real.
Corpo rio estado maior.
Corpo de cngenhcria.
Corpo de arulheria.
Corpos de cavallaria.
Corpos de infanteria.
Guarda' municipaes.
Corpo t ilegraphico.
Repartição de saude.
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ln tendencia militar.
Estados maiores das divisões e commaudos militares.

, Estados maiores das praças de primeira classe.
Justiça militar.
Arsenal, trens e fabrica da pólvora.
Estabelecimentos de instrucção scientifica.
Offlciaes das diflerentes armas cm eomruissões.
Officiaes cm disponibilidade.
Offíciacs em inactividade temperaria.
Veteranos.
Estados maiores das praças de segunda classe.
Offíciacs reformados .
.\.sylo de invalidos.

CAPITULO H

Secretaria d'estado dos negocios da guerra

AnTIGO 2.°

Secretaria d'estado

A secretaria d'estado elos negocio da guerra comprcheudc:
I O gabinete do ministro.
U Uma rcpnrtição central.
III Duas direcções.
IV Um jurisconsulto,

ABTIGO ~.fI

Gabinete do ministro

~ 1.0 A repnrtição do gabinete é composta de:
I Um chefe do gabinete, offlcial superior ou capitão.
II Um sub-chefe, capitão.
Ill Um ajudante de campo do ministro, capitão ou subulterno, e um

oílícíal ás ordens.
IV Dois adjuntos, subalternos .

. 2.° N'esta repartição servirá de archivistn um segundo ollicialllu
amanuenso da repartição central, o qual, alem do serviço do archívo, será
encarregado da bibllotlieca do mini terio da uuerra.

AnTIGO /j"o

Repartição central

~ 1.0 A repartição central divide-se cm tres secções,
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~ 2.° O quadi'o dos empregados d'esta repartição é o seguinte:

Official maior.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -1
Primeiros oíflciaes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6
Segundos offíciaes ....•..........•....... , !)
Amanuenses .. , 18

Somma 34

~ 3.° O official maior será o chefe da repartição.
~ 4..0 Cada uma das secções terá um primeiro offícial por chefe e um

primeiro ou um segundo ofllcial por sub-chefe. .
§ 5.0 Um segundo oíflcial servirá de archivista da repartição.
~ 6.° Os outros segundos oífíclaes c os amanuenses serão distribuídos

pelas repartições da secretaria, como melhor convier ao serviço.
~ 7.0 O legar de oíflcíal maior é de nomeação regia, sendo o provido

escolhido d'entrc os primeiros officiaes de maior merecimento.
§ 8.° Os legares de primeiros e segundos offlcíaes serão providos por

decreto, precedendo concurso, entre os individuos da classe ímmediata-
mente inferior, preferindo-se os que tiverem sido mais exactos no desem-
penho das suas obrigações no serviço da secretaria e que reunirem me-
lhores habilitações: e em igualdade de círcumstancias, aquellcs que tive-
rem mais tempo de serviço efTectivo no legar em que se acharem.

§ 9.° Os legares de amanuenses serão dados por nomeação do minis-
tro, precedendo concurso, a indivíduos que tenham as condições abaixo
designadas:

I Metade dos legares serão providos em sargentos ajudantes, sargen-
tos quartéis mestres e primeiros sargentos do exercito, que tenham, pelo
menos, dez annos e serviço eJIectivo nos corpos, com boas informações,
preferindo-se entre elles, em iguaescircumstancias de serviço militar,
aquelles que ouberem as línguas francczn ou ingleza, e os que reunirem
mais habilitações litterarias.

II A outra metade dos legares será dada a indivíduos que tenham a
idade de dezoito a trinta armes e o curso de algum dos Iyceus do estado ou
da escola do commercio, ou a primeira cadeira da universidade de Coim-
bra, da escola polytechnica O~l da academia polytcchnlca do Porto, prcfc-
rindo-se, cm j"ual(lnde de círcumstancras, os que possuírem mais habi-
Jilarõcs littcl'a~ia'. Os candidatos deverão apresentar auestados de hoa
conducta, .

~ 10.° Um jury composto do offícial maior e dois primeiros oJlieiaes
classificará os candidatos pela na ordem do mérito, e o ministro rscolhcrá,
para cada uma das vacaturas a preencher, entre os trcs mais habilitados.

§ 11.° Haverá mai o seguinte quadro de empregados pi1ra serviço
da secretaria, subonlinatl ao oflicial maior:
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Porteiro f
Ajudante do porteiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. f

lum para o gabinete, dois para a repar-
Continuos ti9ão c!ntral e dois para cada uma das 7

direcções .
Correios a cavallo " 3
Correios a pé , 3

lum para o gabinete e repartição cen-!
Serventes tral, um para a primeira direcção e lj.

dois para a segunda direcção _
Somma 19

~ 12.o Os Jogares de continuos e correios a pé serão providos por
concurso, em ofliciaes inferiores de qualquer das armas do exercito, que
tenham pelo menos dez annos de serviço cílectivo e consecutivo nas filei-
ras, e comportamento civil e mililar sem nota alguma. Os offíciaes infe-
riores de voteranos, nas mesmas circumstaucias, e (JIIO tiverem a precisa
robustez e agilidade, poderão concorrer a estes logares.

~ 13.0 Os logares de correios a cavallo serão providos pelo mesmo
modo, com a circumstancia de que os nomeados tenham servido cm al-
gum regimento de cavallaria ou em artilheria montada.

~ 1 I,.. o Os serventes serão providos pelo oíficial maior e por ello de -
pedidos quando não façam bom serviço.

~ Hi.O Podem ser aposentados os empregados da repartição central,
quando tiverem impossibilidade physica ou moral, devidamente compro-
vada, de poderem continuar no serviço:
I Com o ordenado por inteiro, contando trinta annos de bom e eíío-

ctivo serviço.
IICom metade do ordenado, contando vinte a trinta anDOSde serviço:
III Com a terça parte do ordenado, contand.o de quinze a vinte an-

nos de serviço.
~ t6. o São causas de demissão: .
I A pronuncia definitiva nos crimes de peita, suborno, peculato, con-

cussão, falsidade, cstellionato, moeda falsa, furto, roubo e homicídio.
II A revelação de negocio reservados ou contldenciae da ecretaria,

e o abuso de' confiança em meteria de crviço publico, devidamente com-
provado.

III A impossihilidade permanente physica ou moral de exercer o em-
prego, quando o empregado c não achar nas .ircumstancia dI ser apo-
sentado.

IV A desobedicucia voluntária <is ordens uperiores em objecto de
serviço publico das SUélSélltl'ilmições, depois de já ter offrido susp n õe
por effeito do reíncidencía. •
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V A relaxação DO cumprimento dos seus deveres ou de costumes que

affectem a moral publica, depois dr se terem applicado os castigos de ad-
moestação, rcpreheusão e uspensão. .

~ 17.0 1\0 caso previsto no n." I do ~ antecedente, o empregado
dcmittido poderá ser reintegrado, quando se lenha rehabilitado para o
exercido do emprego, havendo vacatura, mdependcntemente de concur o.

~ 18.0 Os empregado civis poderão ser admoestados e reprehendidos
pelo' eu chefes, e suspensos até cinco <lias pelo omcial maior ou pelo
director ob cujas ordens servirem, quando lião cumpram com os seus de-
vere : porém as penas maiore só poderão or impostas pelo ministro, não
podendo a suspensão exceder a tre mezes cm cada anno.

, 19.0 Este castigo importa suspensão de exercido, de ordenado, de
emolumentos r. de 'ratificação.

~ 20.0 Os empregado' (lUO não cumprirem com os seus deveres e ha-
jam sido admoestados ou reprchendidos por esse motivo, não serão pro-
po to para promoção emquanto não melhorarem de conducta.

ARTIGO 5.'
Primeira direcção

. 1.0 A primeira direcção divide-se em seis repartições.
~ 2.0 O quadro dos oíllciaes militares empregados na primeira direc-

ção é o seguinte:
Director. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1
Chefes ele repartição. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6
ub-cheíe de r partição . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 6

Adjuntos , , . . . . . . .. ro
Quartel mestre " .. , , .. t

Sornma , 24-

. :l.0 Um oífícial gem ralou coronel será o director ou chefe da di-
recção, .

1.0 Cada uma da ropartiçõe terá por chefe um offlcial superior, c
por L oh-chefe um (':lpitão O~J subalterno, é~ excep.ção da sexta repartição,
que tl')';i pOI' chefe um tlh-~n peclOl'. tnC~ICO militai' ou 11m medico mór,
(' por . uh-chefc um íaculuttvo vetcrmano, para tratar do serviço veterr-
nado.

:i,0 0:< adjuntos L 'rão offlciaos subalternos, c SI'I';IO di 'trihuidos pc-
las cinco prim 'ira: rcpnrti~õp~ como melhor convier ao serviço.

li.o T( tio o ar .hivi ta, (la' repartições 'cl'ão arnanuenses da repar-
ti~'ão ('('lItral pod '1)(1 ) mil me mo 3l'clJi\'i 'ta ter a seu (',urgo mai" de um
archi\'o,
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~ 7.° Os militares empregados na secretaria da guerra Iicnm sujeitos
aos julgamentos e penas determinadas pela legislação do exercito. O dire-
ctor terá, a respeito dos que lhe e tão subordinados, os direitos conferi-
dos aos commandantes das divisões militares pelo decreto com fOl'r·ade
lei de 30 de setembro de 185ü, dando parte ao ministro tio proc dirnento
que houver tido com os delinquentes.

ARTIGO 6.°

Segunda direcção

§ J.O A segunda direcção, ou direcção de admlnistrnçã« de fazenda
militar, divide-se em cinco repartições, e cada uma d'e tas em duas 'ec-
ções.

§ 2.° O quadro dos empregados da segunda direcção Ó o seguinte:

Director. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Sub-dir ctor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Primeiros offlciaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21
Segundos officiaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3(i
Aspirantes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 60

omma 122

~ 3.° Esta direcção terá por chefe um director offlcial uencral ou co-
rOJlel.

~1.0 O sub-director será empregado de fazenda militar, e servirá de
chefo de uma elas reparticõp, .

• 5.0 Cada repartição terá por chefe um primeiro nfllcial, except«
nquella que estiver a cargo elo sub-director, e por sub-cliefc UIll outro
primeiro offlcial, e na falta d'e 'te um segundo oülcial. O chefe da repar,
tição dirigirá a primeira secção e o sub-chefe a segunda.

~ G,o Os primeiro ofllciacs, alem dos que forem chefes e sub cIJrfl'
de rel!artiQão, serão nomeado pelo dírcctor para cxcr~'er as func~õc de
comml, S~1'I0S ele mostra e de encarregados dns pagadorias, 011 para outra
comrmssoes, segundo as exigrncins (lo scrvlço.

~ 7.° Os segundos ofliciae serão nomeados pelo director para (':'(01'-
cer as funcçües de commis~al'io' d 1Il0 tra ele encarregados das pil"il.
dorias e para outra' cornrnis 'õc::-, conforme o !l('1I1 do ::\['1'\ iro.

, 8.0 Os a. pirantes serão detalhados pelo director, cgundo a: 'xigC'T\-
cias do ervi{'o. '

. ü.o Ao' empregados ela eNull(Ia dir c{'ão competem a gl'adun(·õe.
militarc' ahaixo de iglladas: •



sub-director Coronel
Primei fi' . I () 'l'eneute coronel

I'Jl1leJl'O' o 1\'1<1(" •••• '11" 1\r .
i.) • • • •• 11 "JOI'

Segundos officiaes , C"pilão
Aspirantes Alferes.

~ 10.° O' a pirantes, depois de dez annos de bom e eflectivo serviço,
1)a5 arão a ter a graduação de tenente com o respectivo soldo.

~ 11.° O' Jogare. de aspirantes erão dado por decreto, precedendo
concurso, a índividuos que tenham as condições determinadas DOS n." I
e 11 do . !l.O do artigo /1.° d'c uc plano, e pela fúrma ali estabelecida.

~ 1'2.0 Um jury, compo to do dlr ictor c dos chefes das repartlções,
ela ificarú os candidatos pela ua ordem de mérito, c o ministro esco-
lherá o que deva ser nomeado para cada uma da vacaturas a preencher
entre o mai habililado.

I :3.0 A promoçõe dos empregados da egunda dircctão serão fel-
ta por decreto, precedendo proposta do rc pectivo directo!', seguindo-se
a ordem de antiguidade, quando os propo ·to reunam os quesito prc-
ciso ..

. 11.0 Aos empregados dn-seguuda direcção aproveitará a lei geral
da. rcíormn do oíliciaes do exercito.

I ;>.0 Os empregadr» da segunda dir cção ('. tão sujeitos á Icgisl:'ll:ão
militar, na parte respectiva ii disciplina fi penalidades ; e o dircetor terá, em
rdl'l'Cllcia a CIlI'S, as me ma: altrihui~õl's que ao da primcirn di!'l'l'ção
.;10 conferida: 110 'l" do artigo J," Quanto aos ra o' de demis ão •. 1'['-
lhe -lia appl'l':lllo o disposto 110' n." J II cio :. W," do artiuo .fLo, rclativo
ao~ ellll)! l gado da r Ilarli(;io cenl!':1!.

J(i.o P:11'a paaamrnto <1:1' dl)~pezas do llIinislr.l'io !la gurrra lIan')'ú
as} agadol'ia. lIIilita l: que spjllllf:ln'1Il110CI'.'Sal'i.1s 1\0 COnlilH\ntc <lo ['eillo,
(,oJlllanloqu' o seu Jl11fI1CI'0 não I'XCi~lb a :ici ' ()II) trmpo dc paz,

1j.o O: pa''':lIll('lItos crão feito. nas i111:ls alljacclIles pelos ('orr('
('('ntl :Il'. dos di trielO , ahonando-se, os rcspertims tllf~sollrciJ'o lia g:-u10-
r': IIllla ,rratilic:1\,:to p:lra falha~.

IR,~ l'll}'I'ão r tal)oll" '['- P, ljuando ejulgilr cOII\"ellionlc, (I '1(',r:1-
çõc. l'11Can g:ltla da jjrlllidacão llc soldo:, c mab li :p 'zas tln serviço do
mini.I()I'io da gUí'rra.

1!l.O I ao u O forlll :l1"lIIn ('xm"i!o, corpo (lu cxercito, di\'jsão
011111i r:)(h du op I'açõ erão nomeado p,l!'a '(~nin'm junto do rc"pc-
cti\'o rOIllIll:Jn lant· II rm(lJ{!rr:Hlo ell"ul'cgatlO' da dil'l'cç~() do expc-
llicntc <lo ~r.f1Uilll) 'n j('Ü :rm para a liljuidae:ío "de lodo~ o \'cncimenlo do c 'crcito, COI'pO <.le
<,x'rcito, <Iivi 10 ou JIJ"jíJada de op I'a(il ':;
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Um para o fornecimento de viveres e de transportes;
Um para o serviço de pagadorias. .
Os referidos empregados serão nomeados entre os primeiros ofliciaes

da segunda direcção.
~ 20.0 Para servir debaixo das ordens dos funccionarios de que trata

o ~ antecedente, será nomeado o numero de empregados subalternos que
for necessario, segundo a força do exercito, corpo de exercito, divisão 011
brigada de operações, e conforme as exigcncias do serviço.

~ 21.° Os empregados de que tratam os dois ~~ antecedentes, logo-
que entrarem no exerci cio das commissõcs para que forem nomeados,
terão os vencimentos marcados na tabella n." 1.

AHTIGO 7.°

Dos quarteis mestres

~ LO Os quarteis mestres do exercito formam uma classe especial, a
que têem accesso os sargentos quartéis mestres, e servirão nos corpos do
exercito Oll nos estabelecimentos do ministcrio ela guerra. ficando depen-
dentes do chefe da segunda direcção do mesmo ministério.

§ 2.0 O quadro dos quarteis mestres é o segu inte :

ARMA
Engenheria , 1
Arti Iheria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. !t
Cavallaria, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8
Infanteria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18

• Caçadores " 12
Collegio militar __!.

Somma H

O quadro é o me mo cm tempo de paz e em tempo de guerra.

~ 3.0 O serviço dos quarteie mestres nos corpos P no collegin militar
será por tres annos, lIO fim de cujo período serão mudados para outro'
corpos, ou irão servir lia secunda direccão tio nnnísterio da guerra, como.. . o ..mais convier ao SP'I'VH'(). •

~ 4.0 A promoçãô dos quarteia mestres rnntinuará li ser feita cgundo
as regras que se acham estabelecidas.

~ ;).0 Os quarteis mesll'ps continuarão a gosar das hnnrns, soldos e
mais vantagens de que actualmente go 'amo
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AnTIGO 8,0

Jurisconsulto

• í. o O ajudante do juiz relator do supremo conselho de justiça militar,
ou um tios auditore do exercito, será nomeado para exercer temporaria-
mente a funcçõcs de jurisconsulto junto ao ministorfr, da guerra, ficando
por i .0 di rpensado de qualquer nutro serviço.

~ 2.0 Poderá ser substituído quando a conveniencia do serviço o exija.
~ :l.o O juri con ulto vencerá por este serviço a gratiücação mensal

designada na tabella n. o -1.
ARTIGO 9.°

Commissões nsultivas

§ L o Haverá as commissões con ulti vas seguintes:
I Do estado maior.
II De encenheria,
III De artilharia.
IV De avallaria.
V De infanteria.
VI De admini uração militar.
VII De aude militar.
VIII De hygiene hippica .

. 2.° A cornrnís ÕP: consultivas do estado maior, engenheria, arti-
lhcria, cavallaria e Infantaria téem por principal objecto a discussão das
questões relativas á orgnnisação, serviço, jnstruC~'ão c disciplina dos cor-
po' ou arma' que cprc entam.

3.° Ás commi sõe con ultiva de engcnhCl'ia c artilheria compete
lamlJ im o exame das descohcrtn e invenções que tenham relação com o
erviço da respectiva arma.

: ~.o A commissso consultiva de admillistração militar occupar-se-ha
dos a .sumptos r l~th~J, ao ser: !ço de adlllillistl'.a~ão e fazenda militar.

5. o A eomrmssan cnnsultlva de saude ITII litar tratará de tudo que
ser re peito ao des IIIp Ilho dn . erviço medico do exerritn, á instruo-

ç;io mcdlco-rnilítar e em e pecial do que toca éÍ hygieno, jú lnformando
.ohre as qu '. iões <lu lhe forem indi .adas, ji'1 propondo os alvitres que
julgl1P utci pralira\ei. .

• fi.U (0 mmi slío c~n ulli\a de hygienc hippira tl':tlal'ií dos a'sum-
pIo 'llll' ão do dominio d' '.1(' Jl'IIllO dr. ., niço, illfol'lll:tlHlo 011 pl'opol~do,
co"forme a~ ..il'cuOI. t:lllr.ia,. ttldo qllilllto . ('.ia cOlldue 'ute ii consegUlI' a
con 'crvat:ao do:s cmall l: r rrulari 'ar o 'cni\,o das rcmontas.
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•

§ 7.0 A commissão ronsultiva do estado maior sr]'ú composta de ires
membros, alem do presidente. _

~ 8.° As commissões consultivas de engcnheria, artilheria, cavallaria,
infantcria e administrarão militar serão compostas, cada uma, de quatro
membros, alem do presidente. .

~ 9.0 Um dos chefes de secção do archivo militar será um dos mem-
bros da cornmissão consultiva de engenheria; e o commandanto <la escola
pratica de artilheria fará parte da commi são d'esta arma, sempre que nhi
possa concorrer sem inconveniente do erviço.

& :10.0 As commissões consultivas de saude militai' r de hygiene
hippica serão compostas cada uma de Ires membros, alem do presidente,
sendo um dos memoro d'esta ultima um do lentes de vetcrinaria do in-
stituto agricola e escola regional de Lisboa, que será para e te fim no-
meado c perceberá uma gratificarão mensal.
~i 1.0 As commissões consulli as serão presididas:
As do estado maior, engenheria e artilhcria pelos respectivos commnn-

dantes geraes.
As de cnvallaria e infanteria por oífícinos generacs que para e se fim

forem nomeados.
A do udmlnistração militar pelo chofo da segunda direcção do minis-

terio ela guerra.
A de sande mllltnr-pelo medico em chefe ..
A de liyg~ene hippica pOI' um ofllcial general ou 1)01' um coronel de

cavallaria.
~ I~. ° Os membros das commíssõcs consutt iras, com ('xc"p~'ão dos

presidentes e do commandante da escola pratica de nrtilhcria, 11"0 podo-
rão fazer parte das mesmas por mais de Ires annos COIISt'ClIti\"Os,nem se-
rem do novo para ellas nomeados sem que tenha passado UIIl nnno.

~ 13.0 Os membros das comnussõcs consultivas serão ('Ill(li'{'ga(h ao
mesmo tempo cm outras ccmmisstics, pelas quaes l'C'cehl'rão as gratifica-
eiirs que lhes competir 'Ill por lei. E\cepllln-su o lellte do ill'tituto agri-
cola c escola l'l'gional de Lisboa quc fizer parte da cO!lllllissTío de fly-
giene llippica .

§ I~.o As commis ões consultivas cXnminill';lO os Ilrgocio' sohre que
forem consultadas pelo ministro da gU(,!'l'a, chnmando :1 :ltten('ão (lo IIIP'-
mo ministro, obre qualqllcl' mrlliOramento que julguem cOl1vclliente
clTectl](' 110 ramo (le serviço a que pertellcerclll.

~ H.i.o Os prpsidentcs das commi.'sões consultivas apl'psenlal'ão ao
mil1istro (la gl(('I'I".I, em jall!'il'O de cada armo, r('lalorio:) do' trahalho fei-
tos pelas I'rspe('ti\'é.ls ('ommissõe: 110 allllO alll!'riol'.

§ Iü.o As • e.. ÕCSon!illari:ls (I'estas <:Ollllllis.Õl'S terão lonal' IIllla \('z
pOI' semana, sal\'o quando o sCI'\'i~'1)exigir que Sl'jallll.lUis fI'C(jllclIte '.
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ARTIGO !O."

Disposições especiaes

1.0 Na e colha do offlciaes militares para servirem na secretaria da
gu irra e auend rá unicamente ;í aptidão para esta especie de serviço.

2.° O director ou chefes de dírecção são de nomeação regia, so-
bre propo ta do ministro. O chefes e suo-chefes de repartição e os ad-
junto são de nomeação do mini troo

: 3.° O trabalhos sobre estatistica ficam a cargo dos ofllciaes milita-
res que servirem na repartição do gabinete.

'Lo Dois empregados tia repartição de saude servirão na sexta repar-
tição da primeira direcção da ecretaria da guerra.

~ ti.o Regulamento especiaes e tabelecerão a ontem do serviço a
carco da diversa repartições, a attribuições e obrigações dos seus
empregado e o íormulario do respectivo expediente.

CAPITULO III

Estado maior general

AnTIGO H."
Quadro

.: I." O estado maior ceneral compõe-se do seguinte quadro de offí-
cíac gen rae : .

Marechal general. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Marechae do exercito , 2
Tenen! sgenerae tO
. Iajor" gcnera 24-

omma 37

2.0 Em tempo de guerra. quando as nece idades do serviço o exi-
jam, o num '1'0 do' majore ueneraes poderá SI'I' elevado até trinta.

ARTIGO 12."

Postos de marechal general e marechal do exercito

. 1.° O posto ele mal' lnl general ~ó será conferido quando as cir-
l'lnn, tancias publica () r(>r1:lJlIal'~lIl. . _. .'

. 2." O posto de marechal do ti. J' nlo nao 'de iscala, e () sera rnn-
ferhlo ao I II 1I1t' , IU'I ai '111 Jl 1'': '1. relr» ant se extraordínarios ser-
\'i~()', }ll'ati''',do:; em def II a do throno ou da lndependcneía nacional, se
rara cr 'dor de mo alta di tiucção.

2
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ARTIGO ia.o
Generae8 das dift'erentes armas

~ 1.° Dos vinte e quatro majores generaes, um terço pertencerá li
armas especiaes e dois terços pertencerão ás de cavallaria e 'infuntcria.

§ 2.° O terço pertencente [Is armas espcciaes será distribuido (1('
modo que haja sempre em cada urna rl'ellas o sl>guillte numero: na de
estado maior t, na de engenheria 1, e na de arti lheria 3.

~ 3.° Os dois terços pertencentes á cavallaria e infanterin serão dis-
tribuidos de modo que haja sempre cm cada arma o seguinte numero:
na de cavallaria 3, e na de infanteria t,..

AHTIGO :!.(J"o

Commissões

~ LO Os officiaes generaes serão, por via de regra, empregados na
seguintes commissões:

No supremo conselho de justiça militar;
Nos commandos das divisões militares territoriaos ~
Nos commandos das armas espociacs:
Na inspecção do arsenal do exercito;
Nos governos de praças de primeira classe:
Nos commandos das brigadas de cavallaria c infanteria;
Nas inspecções dos corpos de cavallaria e infanteria:
Na direcção do estabelecimentos de in strucção cientifica o pratica.
§ 2.° Os oíllciaes generaes serão lambem empregados nas seguinte

commissões, cm tempo do guerra:
No commando em chefe do exercito;
No commando de cyrpos do exercito;
Como chefes do estado maio!' (lo exercito ou corpo do exercito;
Nos commandos das divisões:
Nos commnndo de enaenherln o nrtilheria <lo' corpos de exercito.
~ 3.° Os offlciaes g neraes potlerão ser empregados em qua '~(11l(,1' 011-

tras commissões ovcntuaes, compativeis com a sua graduarão.

CAPITULO IV
Guarda real

AI11'WO f.:i."
Composiçijo

A' guarda 1'0a1 interior dI) paço cnmpol'.gp-!la de uma companhia, 1I-
jas praça do prol rão e 'colhid;,' cutr ' (JS offlda i íufcrior 'S do I' '1' 'ilo
que tenham, pelo menos, dez aUIlOS de serviço eüecüvo em nota.
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~ unico. Ulteriores disposições determinarão a organisação, venci-
mentos, armamento, uniforme e SCl'Vil:Dd'este corpo.

CAPITULO V

Corpo do estado maior

AHTIGO iii."

Quadro

LO O corpo do (l, tado maior estará a cargo de um official general,
com o titulo de oommandante, e constará do seguinte quadro:

Coronois .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Tenente coroneis........................ q.
l\lajores , 4-
Capitães '" , tü
Tenentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. 8
Archivista , :t

somma 36
2.° Os tenent s só entrarlo no quadro d'e te corpo depois de terem

servido effectivamente um anno em cada uma das armas de artilhe ria, ca-
vallaria e infanteria no dito po to, exercendo por algum tempo as funcções
de ajudantes do' corpo, endo julgados hábeis na pratica do serviço das
referidas arma pelo ministro da guerra, SObl'O consulta do commandante
do corpo do estado maior, in truida dr, parecer affirmativo de um jury es-
pecial e das informações dos commandantos dos corpos em que tiverem
servido.

AUTiGO 17."
Commandante

t.O O comm!ndante do corpo do estado maior estará sob as ímme-
diata ordem do ministro da guerra, e terá respectivamente as mesmas
attribuit.'ó is (llI mo commandnntes geral' de engenheria c artilharia.

2.° O commandallte do corpo tio l'. lado maior exercerá ao mesmo
tempo outra commls 'ão, pela qual receberá a gratificação que lho com-
petir por lei.

AHTIGO l8.0

Chefe do eatado maior

m do eoron i ere rá a funcções de chefe do estado maior do
corpo, c dirigirá a r \ pectiva .ecrctaría.
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ARTIGO 1.9."

Ajudante de campo

O commandante do corpo terá um ajudante de campo, da patente de
capitão, o qual será tambem empregado na secretaria do corpo.

AnTIGO 20.4

Archivista

O archivista do corpo do estado maior será provido do mesmo modo
que os dos commandos geraes de engenheria e do artilheria, e gosará
das vantagens que lhes competem.

ARTIGO 2L·
Commissões

Os oílíciaes do corpo do estado maior serão empregados, como regra
geral, nas seguintes commissões:

No serviço da secretaria d'estado dos negocios da guerra;
Como chefes e sub-chefes d'estado maior e adjunto' nos quartel

generaes dos commandos de exercito e corpo de exercito em campanha;
Como membros da commissão consultiva do corpo;
No serviço pratico, no reconhecim ntos militares e trabalho ceod -

sicos;
Como ajudantes de campo do comrnandante do corpo do estado maior:
Como chefes e sub-chefe d'o tado maior, adjuntos e ajudantes de

campo dos generae commandantns uns divisões de tropas e das divi sõcs
militares territoríaos.

ARTIGO 22.·

Tenentes

~ J. o O jury especial a que se refrrr o ~ 2.0 do :lrtigo Hl. o erá com-
posto de dois ofllciaes supcriore e um capitão (lo corpo do 1'. tado maior.

~ 2.° Em igualdade de circums tancias (Irão preferidos para entrarem
no quadro do corpo do estado maior os tenentes habilitados para o me mo
corpo que souberem melhor a linguas Iranceza (' ingle;.:a.

.~ 3.u Os tenente habilitados com o curso do estado maio!', e que tive-
rem de. tin~ ral'~ este corpo, ernpre quP snlicitart'm o jlllWlll1('nto 50h!'!'
as suas lmhilitaçõcs 110 serviço praüco, 'lião o houverem obtido Iavoravel,
só poderão requcrer.novo julgamento uma sú v iz, IIlll anuo d poi da data
do seu anterior pedido: e 1\ antiguidad de tenente do corpo do .Iado·
maior ó lhe. será contada da data da publicação do novo julgamento na
ordem do exercito.
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: .i.o Os tenentes do corpo do estado maior quando, por sua antigui-
dade n'este po to, lhes caiba ser promovidos a capitães da arma cm que
foram despachados alferes, ser-Ihes-ha permittldo optar pela promoção a
capitão d'essa arma, ficando por este facto sem direito a fazer parte do'
corpo do estado maior.

AHTIGO ~3.0
Tenentes habilitados para o estado maior

: 1.0 O' tenentes habilitados com o curso de estudos do corpo do es-
tado maior, smquanto não poderem ter n'elle entrada, por não haver va-
catura , continuarão a pertencer ás armas para que foram despachados
alferes e tenente, podendo ser empregados em quaesquer commissõcs
para que e achem habilitados .

.' 2.° Aos tenentes habilitados para o estado maior é extensivo o di -
po to no § .1.0 do artigo antecedente, quando lhes pertença promoção ao
po to de capitão. .

APITULO VI

Corpo de engenheria

AnTIGO ~~.o

Compolição

o corpo de engenheria compõe-se de um general commandante geral
de engenheria, de um e tado maior, de um batalhão e do p ssoal do ar-
chivo militar, cujos de enhadores entrarão na sua organisação como ag-
gregados.

ARTIGO ~:;.o •
Quadro

. 1.0 O quadro do e lado maior do corpo compõe-se de:

Coronei 6
Tcn mte eoroneis . . . . . . . . . . . . . . . .. 7
Iajores " . . . . . . . . . . .. 7
Capitães " ~8
Tenentes .•.•...•.•.•.........•..•...... 28
Secretario . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Archivi ta " f

somma 7M-
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~ 2.° Este quadro é o mesmo tanto para o tempo de paz como para o
do guerra.

ARTIGO 26,0

Estado maior do commando gerâl

~ 1. o O estado maior do commando geral do corpo compõe-se de:

Chefe d'estado maior, ofllcial superior do corpo f
Ajudante de campo, capitão ou subnlteruo do corpo 1
Secretario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
uchlvísta , ' .. , t

Sómma. ,. ~

~ ~.<l Estcs oülciaes são coutados 110 estado maio!' do corno.
~ :I," O eommandante geral, quando o ('xpc(liclltc dI' trnhalhos n exi-

gir, poderá nomear para a: suas ordens um ollicial do corpo,

.\HTIGO 27,"

Commissões

~ LO Os officiaes de engenheria serão empregados nas direcções dus
trnbalhos relativo á forLiftcnrão penuauente ou de campanha, Ü .onstruc-
ção (' recdiflcação de erlitlcios militares, no reconlrcciruent« cio paiz, no
levantamento de planta (] cartas gllogl'aphicas e tO)logl'aphit.:a:, em pro-
jectos, planos (I memorias militares, 0, finalmente, cm tudo quanto pus a
ter immediata analo ia com os conhecimentos próprios do offlciae d'l 'te
corpo.

~ ~. o Os offlciaes (]n rng(lllhr.l'ia empregados na dil'cr.r.ão geral do'
trabalhos gcode sicos, chorographlcos t' hydrographiros do reino fal'ão
parte do estado maior UOenuenherin.

AnTIGO 2H,o

Archivo militar

~ i." o nrchivo militar continua a ter ii ol'gallisnl'ão (1111'lhe roi dada
pt-los derretes ue 28 di! dezemhru dnl 8 'I!) (' de !J de outubro d(~ IR:iO,
com as alll'l'ar.ões ahaixo delt'I'Jl111lada~.

~ 2.° O dlf'ft' da pl'illWil'a sel'~~ãoS('liÍ 1I1Il um 'ial SllPI'I'itll' ou capitão
<lo corpo dl' Cllg~'llhl'I'ia ou do ('orpo UOI'stado maio!', ('UIUO li'l' mais ('011-
veniento ao scrv1ro.

~ :~. o O :Jl'chi\'o militar tCl'Ú UlIl ilIWlllllf'll~U com o soldo de 'ignado lia
tahella n. o 1.
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ARTIGO j9.·

DistrictOB de engenheria

· !.o Haverá doi di trictos de engenheria, sendo o primeiro em Lis-
hoa c o segundo no Porto; tendo cada um d'eíles por director um ofllcial
general ou um coronel da arma.

2.° Todo o officiaes do corpo existentes nas 1.'\ 6.a, 7.a, s.a, \l.a
c lO.a divisõe militar s pertencerão ao primeiro districto: e os existen-
tes na' 2.'\ 3.a, 1:' e ;;.a divi ões militares pertencerão ao segundo dis-
tricto.

: :l,0 O cOl11m<lndanlc geral da arma será o chefe do primeiro distri-
elo, e terá UIIl sub-director, que será coronel ou tenente coronel.

: ti.o O' directores e sub-director ficam obrigados a inspeccionar an-
nualrnente totlos os trabalhos de engenheria nos respectivos di trictos,
podendo o director do primeiro di tricto fazer proceder á dita inspecção
pelo sub-director.

~ 5.° Em cada uma da' praça de guerra de primeira classe haverá
um oíflcial uperior ou capitão de engenhería, encarregado da direcção
do erviço ti e ta arma.

· 6.° A noml'3çõc de directores, sub-director c commandantes de
ellR nhcria 11:1,' praças de guerra de primeira classe serão publicadas na
ordem do exercito.

: 7.° Em regra "oral, 3' commissõcs dos oíllciae de engenhcria não
pOllcrão durar mais de quatro armo', no fim de cujo período os oíflciaes
cl':in mudados pam outras commi ·õcs.

8. o Ouando o comruandaut I cera! de engeuheria ntender que al-
gllm olflcial do corpo 00 'cu connuando deva ser conservado por mais
tempo lia .ommls são cm que ~ achar, ~ará parte ao mini stro da guerra,
para te resolver o flue for mais conveniente,

ARTIGO au-
Batalhão de engenheiros

· t.o O hatalhfto de engenheiro compõe- e de um estado maior e me-
nOJ' e de quatro compallhia . (~mtelllpo !ln paz. srndo llma tle pontonl'Í1'os,
uma ele lIIill 'iro \ ,luas li' sapa!lol'l','. EmlPlIlpo de gllerra t(mi seis com-
panhia', clldo (Iuall'o li .a(l~d()ru. '. .

· 2.° O quadro (10 halalhao ti I PIlH()lIhell'Os (} O segullltc:
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==
U ==

:::i :::i- - - - - -- - - - -
Tenente coronel ..•.........•.. f - - i i i - - i ~
Major .•........•..•.......... i - - i i f - - i i
Ajudante ..................... i - - i i i - - i 1
M u' jlllór ................ i - - i - i - - i -
e lCOS •. ajudantes ............ i - - i - ~ - - ~ -

Quartel mestre •••••••• o ••••••• i - - i - i - - i -
Capitães •..................... - t /1 !j, - - i 6 6 -
Tenente ..................... - i !j, !j, - - 2 12 i2 --- _. - ,- -~-

iilSomma ...•.... 6 2 8 H :I 7 3 q" !j,M')-- - ---- - - -
PRAÇAS DE PRET

S t jajUdante ............ i - - t - i - - i -
argcn os <J uartcl mestre ....... 1 - - 1 - i - - i -

Corneteiro mór .......•.....•.. i - - i - i - - f -
Cabo do corneteiros ............ 1 - - 1 - i - - J -
PrimeirOS! I - 1 'I, fi, - - 1 6 fi -S li argentos ............ t - to /.1,0 /.I,() - - 10 60 60 -,egu,n. os
F urrlC1S ....... " ..•.......... - i /.I, 'I - - i (i 6 -
Cabos .•........••.•..•....... - i2 '18 '18 - - i~ 7'j. 7~í -
Soldados ••• o •• o •••••••••••••• - tU; :18', 38'1 - - \ln :iiti "-6 -
Corneteiro - ~ 8 8 - - ~ 12

.lI I
•••••• 0 ••••••••••••

1M -1-------
7;1~ 7:16 -=-,Somma ..•..... '. 122 fl,HH!1!l2 - !. 12~

omma tolal. ... To m Ml(j. (iO(j 3" "ii ii5 750 76l17J- .-

3.0 Os officiae 110 batalhão de eng nheíros, ii cXl'('p\,ão do qual'tpl
me tre e do' medico, pertenc rão ao estado maior do corpo de 'ngcllh -
ria, erão nomeado pOI' detalhe para c te serviço c poderão ser empre-
gado em commi ões compativeis com o 'CHI erviço no batalhão.

~ ~: o O quartel me tre ó igU'llmento IJlHlrl '1me 11'0 do corpo de PIl-
genlJCna.

~ D.o As companhias crão numeradas srguidamcnte d ta'" III
t mpo d paz, c de 1 a G 'm lpJIlpo de guprra. .

~ 6.° A totalid.adc das pra~as dI' 'pl'l't de ('ada companhia tI " con. till'
e] op l'al'ios de dltrer ntc' otlicio' ((11n podem 'Ollconpl' para o 'ni<:o
da rc'pcctiva companhia; de barqueiros ou maritimo na 'ompanhia II'
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pontoneiros; e de trabalhadores na de mineiros e nas de sapadores, pelo
modo eguinte:

VJo VJ '"... Q)• e;; o ...
lo. o

Ar liílccs c:: .õ) -eo c:: "".... t:l.c:: i ""o w.p..

-,-- ----
C . tei Ide machado ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 2 2
arpin eH'OS de obra branca e de viatura '. . . . . 2 8 8

, I rradore !~ 4 4
Tanoeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Ce toiros .••...... ·. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • • . . . 2 4 4
Cordoeiros ................•..•...............•...•. 2 :I. i
Ferreiro ·erralheiro................................. 8 8 8
Cutel iro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Precueiro 2 2 2
Lntoeiros ou funíleiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Pedreiros •..............•...•.•.•.••.......•.•..... 2 8 8
Cant iiro ............•.............................. :I. 4 4
Cabouqueiros : ...............•................. " . . . 2 2 2
Cale toiro .....•.......................•..•........ 2 2 2
PIntores .. " , .. , '" , '" . . :I. :t 2
Correl'iro ........................•................. i t
Cnlatntcs • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 i i
~JaritilllO Oll simple pontoneiro .••................... 67 - -
Trahalhrulol'cs ou imples mineiro ....•................ - 63 ~
TI~\balhauorcs ou simples sapadores , _- -_ ~I

,OI/WIa :1.18 ti!:! ll!:!

: 7.0 O primeiro argento C O furriel d cada companhia podem ser
ou não artillc s: metade da totalidade dos segundn sargentos e cabos de
cada cornpanhia deve er de artiílces do' ofücros de que mais immediata-
menl dcp nda o SCl'ri\,o da companhia.

• .0 Do soldados <lu nã forem artiflccs dos ofllcios que Ilcam in-
dicados, . c 'colher:í para a companhia de pontoneiros, entre o maritirnos
ou harqu iros: pnl'a a d ' miueiros, t'~tl'e aquelle que tiverem e uado em-
pl'l'ffndo' 110:> ti ahalho' d lalfa de rnlflns, ahe!'1 lira de po~os e explora~'Iío
d 1 pCIlrl'ira ; e pam ns ti :apadOl'c', ('Itlre o valladorc , cavadores e mais
iII!!i\'itlllO~ a 'osluma:lo no' trabalhos rlll'ac'.

· 0.0 alJ<1menlO m lempo de guerra crá I' 'pectivamente distri-
huido, (IWlIlLo po -ivcl, cm harmonia com o (Juo existe para o tempo
de paz.

· tO.o O: r Cl'ula p'lI'a o lIal311110 (lr. engenheiro. (1cverão SOl' robu -
lo 1° não I r m no ti 101,6;; ti allul'n. '

t t.O 'o quartel do hatalhão haverá a ofliciuas, arrecadações e mais
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dependencias necessarias para facilitar o serviço dos engenheiro nas con-
strucções e mais trabalhos que lhes forem commettidos.

~ 12.0 Em tempo de paz haverá um casco do trem destinado ,l instruc-
ção dos pontoneiros, mineiros e sapadores.

~ 13.0 Em tempo de guerra será organísada uma companhia de con-
ductores, annexa ao batalhão, para o serviço das conducçõe do trem, do
parque de engenheria e de pontes militares.

ABTIGO :l:I..o
Tenentes addidos

~I.o Os tenentes qUI' tiverem as halJi lltarões legaes para poderem
pertencer ao COl'pO de cngenheria, St'l'fto addidos a ('sto COl'pO, :lU' haver
vacaturas na respectiva classe, e passarão a eílcctivos pela ordem da sua
antiguidade.

~ 2. o Os tenentes addidos ao corpo do cngenhería, emquauto estive-
rem empregados ('III conunissões proprias d'este corpo, perceberão :JS gra-
tificações c mais vencimentos (1I1e pertenceriam aos officiaes de engenha-
ria empregados n'essas commi ssões.

ARTIGO :12.°
Disposições especiaes

~ 1. o Os offlciaes inferiores do !J;ünlhno de engenheiros serão contem-
plados para os empregos de guardas (\0 arsenal tio exercito, para empr '-
gos do corpo de f'ngl nheria, para ajudantes de praças de egunda clnss o
e para conductores de trabalhos de obras puhlicas.

~ 2." Dois empregos dI' cnsernclros, com o 110. lo de spgundo teneutc,
são reservados para os sargentos ajudantes, . argcutos I)U:lI'lpisme ln', o
prinn iros sargcntos do hatalhão d engenheiros que tenham mais de
vinre anIJOSde hom serviço, AH1'WO :1:1.0

Recapitulação da força de engenheria

Numero dr. corpos

Estado maior (10 ('Oj pn " , . . .. 7H
t Hatnlhãu {não contundo o olli('ial' do ( _) 'j

l:ldo I1ltuor de I'lIgl'lIhl'l'ia) ! .
ConrllidoJ'c .•.•.•.•.•• ,.......... .. '1_ -

SO//lI/lIl •••••••••••• Hf
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CAPITULO VII

Corpo de artilheria

AnTIGO 3'1..·

Composição

: LO O corpo de artilheria compõe-se de um general commandante
geral da arma, de um c ·t:1domaior c de tres regimentos, sendo um mon-
tado com oi lo baterias, e dois de gunrnição, cada um com onze compãnbias
em tempo dI' paz, C com trez III tempo de guerra.

: 2.° Os tres regimento: serão numerados seguidamente de t a 3,
sendo o m ntado designado por o n.? L

AH1'TnO 3:i,·
Composição do estado maior da artilharia

.................................. , .

Homens Cavallo
....1_ __

r' ~v:, ~
r' 4,v

20 3
tO
1
i
i
ti
tr~

.Olnllla ••. ·•••••••.•••••.•• 68 ta

.' uníeo. E te quadr é o m smo tanto para o tempo de paz como para
o li I gu irra.



ARTIGO 36.·

Composição do regimento montado
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Carpinlciros de rt'paros ... t - I - - ti 8
Prillll'iros sar'g~Jltos ...•.. I I - H II - K II - f li I! - "Ii
~cgun~os sar~enlos . . .. .•. a :I - l" 2" - 21 21 n ~ _ III 411 - 10 III
f urrrors .. . .. • .. .. .. .. .. . I I - K H - II H - I I - K!! - 1\ X

~

~ero I cnhos.. fi - - 4B 4H - r. - _ II! - 4s
Arli· vcnll's I SOldados M - - 13~ - 13~ - -I (;1; - - • 528 - ~~
Iheiros condu-l cahos... 4 ,,- 3:! 3:! 3~ 3:! - \l !1 - 7:1 7:! - 7:1

cloros 1soldados 31 - 40 !W! - :1')0 ::!'.g - 320 _ _ til - j:l\ 4:1:! -' H17:2 I:I~
Clarin< - - l! ~ - !Ii lf, - IIi Ir. _ l! !I - Iii 161 - Ig
F,'rradol'~s • .. .. - - t t - X 6 H K _ I I - H I!I - ~:
Aprr'ndizl's do rerrador.... "'It t - - II - H - I - - "-. - "
Ro.ervà - - - ::1 - iIi lli - 2 - Ih - Iti-

- ,-1- ._ -~'- -'-l~
Sonuna ...... O a IUI H lU 1l:1:! II:! 3.!t11l~1 Irí 3~l()I:i ~ IIli:!1 1311:lliS Ir ,I lIii I I!1:1 li! I (Iii

Soml~l .. 7i1-;~~;.;;;w.m;;;;,:; -;;;;;;I;;i;;;wl ;;j'muj".iWI;7;; ;;;I!!jll~

OFI·'ICIA1'S

Coronel •.......•........
Tenente coronel " .
Majores ..
Ajudantes .
Quartel mestre .
Med Icos .l"~úr.. . .

ajudantes .
Vrtcrinal'ios .
Picador .
Capl'lI~o .
Capil~os •......... , .
Primeiros tenentes .•.....
Segundos tenentes .

PRAÇAS DE PRET

Pó de paz

-~- --~--I-...__-

Pé de guerra

Todos

..
o
'; á
~il Uma Oito
'O E hatcrla baterias!!.,
~-- - ---- ------

..
o
'; ~
~ 2 Urna
-e 8 bateria!2.,
~

Oilo
baterias

Todos •

I- I~

7':!
- I:()i:!
II> -
II -

~ unico. As batl'l'ias montadas sorão todas composta. II . eis hôcas dI!
fogo, conservando-se cm tumpo li paI. com dui' teJ'~o" <.lon'~p'di\'0 ar-
mamento.



-29-

ARTIGO 37."
Composição de um regimento de artilheria de guarnição

Pé de paz~... -, : 8·:.~:;s ~ .~2 ci. ci.
~ii S 8 Todos o Ql ~ ~""e .. 'O e
~":5 ~ ~~ ~ ~
_- - - ~- -- - --- ~ -_._"-II~~5 ~ ~B~C:,"~~~~~"'fI):gIt)~..2f1)
e lO e !< s"':;; l:te:;;.. fe :;; _:,: = '!o! :; ~ ~:;; ~ '" - ~
o~o!5 o ~o~o:;:5 ~~~= ~;;o s u =

OFFI"IAES = ~:c = :c :.:>:c '"' :: '"' :c :.:>:: '"' :o: :c ,",'; ::: ~ ::a~ I-I----I----I~_I---I--I-l----
Coronel , . .. { { - { { { !I - - { 2
T"II en te corou I {{ - { I I { { {
~I .jor ~ . . . .• . . . . . . . . •. . . . .. •. . .. {I - { I !I ~ - - ~ 2
Ajullanles . . . . .. . {I - { { 2 2 2 II
<.!lIarlcl OIr ln' .•.•. . . . .•. . . . .. {- - • I - 1 - t
llo,hco .. ll~êlr .. .. .. . . . . . .. .. ! ! - I - {
V . . ajudante I - - ! - 3 2 - - 3 ~
eterína nos - ! ~ - - !I \!f111d15o. 1 - - I - I - - - - - {

1:')"111,' II li - {! H II {~- {i - {3 {II -
fim Iro teu nte - II II - 'j! ~ fi i' - !, - lI6:!ti-

S~gundo lt'1I~nt s _ - li li - - - 2 li ~ ~2 li li - ~ '.I - !fi 26 -I~ __ 1--1-1-1--1-1-1-1-1--1-1-1-1--1--
• q",ma .. ........ o 4 3 33 4{ 4 14 II II li 11555 II 6 - II 6 - 79 78 -

1':;1-- ----!------------

Pé de guerra

Uma
bateria

de
sitio

Uma
bateria

de
montanha

Todos

1'11.\<;.\ DE PII8T'

1"a I \ nJnd.ntc f { - { - - f
1". r cn o I '1"1r1<'1 m tr •...•..• 1 - - I - { - - {
r.orn h'iro 100r •••••• , • • • • ••• ••••• t t - j - - - - ~
Cahn d,' cornelriro8............... I - - { - I {
Solit'iro "Nlrr .ro.............. - '.I - '2
I~lronh Iro...................... j 1 - 3 3
~. I'.ngar.hlro j - - j - 3 :1
~('rrallH'lro "ft.'rrt.ir~ ••..•••..•.• - 'i - 2
I~'rt"nh Iro ti" r"l,arp .....•..•.. j II - ~ - - :1
I mUI'''" r "'nto fi - t - ti - j - 13 I
S SUlul ar cnto - - 3 ;13 :13 6 - 6f> - r,:; - (; - - 76 5
rume. .. I b- I U II j - • U - {j - {- - t:I 1. I te IC3ho 6 r.6 61; - - - U - la:! - fi - 6 - - 44~

I
Irhlbriro rHD .. old do . 87 9..i 9;;7 - - - 114 - U:H - 81 - - 72 - - .:4117

J I bo.... 9 9 II - - 17 9
con u tor I oh1 do - 811 - HlI 36 - :16 116 - {71i

I:br.n - -2 : 'j ~ - ! 2
!·orll"!".ro ~ ~ ti - 2'1 - - - - 'j 2~
F"rra,lore I I - 1 1 - 2 '.1-
\1'r'lIdll' ,I rlfr r - I I - 1 {-
II" eH _ - - - - - - - - - - - - li - 'j - - 4-

..·..·....····........···1-1.-- - -1- -1- --1- -1-1"':'1-1-1-- --
SQmma.......... G - 100 { 11Wl1:IOG - 16 - 136 - UM - 4117H 140 f:li 3 361:831 25176I---I-l-I- -- -1-1-- - - - ---j.;-.---
Somma lolal ..... til ~ W3 I f33 I'H7 4 30 II 141 li !.!iSI ~>!l 19\1211 1411 137 9 36 {910 103 176

unico. })a: dua, companhia que ~m tempo de guerra se 8ugmen-
I:lm a cada um do regimento de guarnição. uma d'ellas con tituirá uma
hateria d itio e a outra uma hateria d montanha.
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ARTJGO 38."

Reoapitulação da força do corpo de artilharia

Pé de paz Pé de gu irra

Homens Todos Ilomens 'fodo~
Numero decorpos .-- - ._ ,

<f, 5.f i
<n <J> ~ .,- O> 2 O>.. .9 '" .. " CI e" :;; '" ..... .. ~'<:; os" r; 'ü .. "'" e es,_

" &õl .. ", o "iil .. " o .. .. ~o ""'O ll:I U ;::l o """" ll:I u_- -- 1-"-- _- -- - --
Estado maior ... 68 - fig 1:1 - t1H - 68 i:3 -
3 Begirncntos ., UU 3:0ti3 :l:i7\) HiO :120 22ti lJ::87ti :i::I,Ol '.;)7 1:~2i

1-- -- -- - 1-- - - _.... --
Somma .... f9(j. 3:0ti;J :1:~17 ln :120 2\)1 '1: 75 G:169 lJ:70 l:'J~i

AHTlGO 39.0

Composição do estado maior do commando geral

1.0 O estado maior do commando geral compõe-se da s guínt nu ~
neira:

Chefe d'estado maior, offlcial superior 1
Adjuntos, capitães , 2
Ajudanto do campo. capitão , t
Quartel me [1'('. . . • • . . . . . . • • • . . . • . . • • . . • • •. 4
Secretario , '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Archivi ta ' i

somma 7

, 2.0 Todos este individuo pertenc m ao tad maior da arma.

AHTIGO '10."

Commissões dos offlciaos do estado maior da arma

unico. 01\ ofllciaes dn estado maior de arlillll'l'Ía s rão ':-.p eialmento
empregado no estado maior 110 ('OIIlIll:1IlJo g .ral, 110ar < 'Ilnl do ': 'I' .ito
c mas dependencln , lia conunissão 1'011 ultiva, em ajudallle de 'alll!lO do
commandante geral 'do inspector do arsenul do C._Cl'ciIO, na dir 'c~ão da
c cola pratica de artilheria, cm comm ndos 'uprl'loJ't ' dI' artilhcri na'
divisõc militares e jll'a\'a' de guerra, e ern rommi: Ol'· eventuaes. 'e ((,.
serviços potlel'ão allm'niU' cum u' u1Iiciac' tlus l'egimellto' tla aIma, quando
conv Ilha.
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AHTIGO ~t.0

Districtos de artilheria

. 1.0 Haverá doi' districtos di' artilheria, tendo O primeiro a ua sédo
ln Lisbon o lgundo no Porto. Cada um d'elles terá por directo!' um

ofli ial general ou coronel da arma .
. 2.0 Todo o uflidae' do c lado maior rla arma, empregados !lO ser-

viro do material de artilheria na t.-a, G.a, T,", s.a, D.a e IO." divi õcs mi-
IiI:lI'CS pertencerão ao primeiro di tricto ; e os existentes nas 2,a, 3,:1, 1.a
e J.n divisões militares p rtencerãc ao segundo districto.

3,° O commandante g ral da arma será o chefe do primeiro distri-
elo, o terá um sub-director, que será coronel ou tenente coronel.

" 4,° O' dir ctorc fi m obrigados a in peccionar annualmente o ma-
terial de arlilheria exi tente no re pectivo di tríctos e o correspondente
, -rviço.

. ~.o Em cada tuna da' pra ':1 de guerra de primeira ela e, na 8,a c
na Ü,a di vi Õ :; militares, hav Iá um nfficial superior ou capitão da arma,
'II ':1I'1'l'gado d dirigir o I'\'i~o do material de artilheria respectivo, A
1101Il('a~Õl'. d'e I'. oíli ial', , rão publicada em ordem do exercito.

U.O O di pu lo nos ã 6,°, 7,° c ,0 do artigo ~9,'l é igualmente ap-
pllcavel ao officiaes de artilneria.

AnTIGO '12.0

Dos almoxarifes
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ARTIGO 43."

Veteranos de artilheria

~ unico. Annexa ao corpo de artilharia e subordinada ao respectivo
commandante geral da arma haverá uma companhia de veteranos de ar-
tilheria, sem numero fixo de praças, seodo alistados na mesma companhia
os veteranos que houverem pertencido ao batalhão de engenheiros.

ARTIGO fl.4.0

Destacamentos

§ 1.° O serviço de guarnição fóra da capital será feito por destacamen-
tos.

~ 2.° Nas ilhas adjacentes os destacamentos serão rendidos, em regra
geral, no fim de dezoito mezes.

~ 3.° No pé de paz e emquanto os regimentos do artilhcria se acha-
rem estacionados em diversas localidades, destacarão duas baterias do re-
gimento de artilberia n.? t, uma para cada um dos regimentos de guar-
nição, a fim de servirem para a instrucção dos mesmos corpos.

~ 1... ° A estas baterias deve prestar-se o pessoal, animal e material que
for necessário, para o fim a que são destinadas.

~ 5.0 Quando os regimentos de artilheria e acharem na me ma loca-
lidade, a instrucção correspondente ás baterias de campanha crá mini -
trada no regimento n." L

ARTIGO 4.5.'

Escola pratica para officiaes inferiores de artilharia

• i,O No regimento de artilheria 0.° f haverá uma escola para ofll-
cíaes inferiorc , regida por oülcíacs da arma.

~ 2.° A esta escola concorrerão praças dos outros corpos.
~ 3.° Um regulamento e pocíal determinará a organi a!:ão da escola ('

quanto a ella fOI' concernente.
ARTrGO 46.0

Disposições especíaes

~ L° A escola pratica de artilh ria que xisto em Vendas Nova ficará
soh as ordens imrnediatas do cornmandante g rnl d'c. ta arma. o qual 1'('-
gulará os trabalho' da me ma pelo modo illdicado nU'}'(',1> ctivo rczula-
mentes.

~ 2.0 Os omeia s de artilheria empregados no arsenal do xercito nos
trens c na fabrica da pólvora serão considerados em commí são a tiva,
como taos abonado das r spectiva grntificnçõ



~ 3.° Os officiaes de artilheria que não pertencerem ao estado maior,
nem ao regimento montado, usarão de uniforme análogo áquelle que está
determinado para os que pertencem aos regimentos de guarnição.

CAPITULO VTIT

Cavallaria

AHTl(;O fI7.u

Composição da arma

A arma de cavallaria compõe-se:
I De oito regimentos, numerados de 1 a 8. Os regimentos n.M 1 e

2 serão de lanceiros e os outros de cara dores.
II De uma e cola de equitação e de jogo de armas.

AH'IlGO 48.·
Composição de um regimento

L° Cada reglmeuto 'I r;i composto: em tompo de paz, (]p um estado
maior c menor c de tres >squadl'()(ls, dividido cada um d'estes cm duas
companhia' .

2.° Em tempo de guerra cada regimento terá quatro esquadrõe :
para o que, doi ~os regimentos de caçndores darão um esquadrão a cada
um do outros sei regimentos.

3.° O' rezimcntos cujo: e quatlrõl's forem annexos a outros corpos,
serão logo completados com a me ma organisação d'e te , e formarão os
depo ito do' que entram cm campanha.

1. o quadro de um regimento " o seguinte:

;)
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Pé de paz Pé de guerra.. '. ..
'"o o~

o "'e; '"' o~ .~.... C'$:.E "I3g ,,~ .;a~ I3g 8" .B~
o" 13" "" Todos ,g'ií ;:.J~ o~ " Todos",13 PS' cno. oS'
So 13 ~" 8

o o :3 8r;J ..,
'" r;J_- __..._.

_...._ ---- ~ _....__
0. o, on '" '" vr o, on °n °n a °n

on I '" 'n '"" .9 " o " .9 c .9 " .9 .9 " o e c-., ., ~ E ~ S -;; ., -;; 9 ~E .. E .. ;; 8 e -;;.. ;; .. " :- o ;; o ;;o " o o '" ~ ee " " .., '"
::l u ::l u ::t: u U ::: u :::I u ::: u ::l U

OFFIGl.\ES - ."':- - - -
Coronel 0 ........... · 1 :2 - - - - i 2 f :l - - - - 1

"I
Tenente coronel ...... f 2 - - - - i :2 1 2 - - - - 1 :2
Majores .... , ....•... f :2 - - - - i '2 :2 lj, - - - - :2 11
Ajudantes ........... i i - - - - I 1 :2 :2 - - - - 2 2
Quartel mestre ....... i i - - - - i 1 t i - - - - i i
Medicos )Il)ór ......... i i - - - - 1 1 i i - - - - 1 i

uJudantes .... I 1 - - - - 1 1 2 2 - - - - 2 :2
Capellno ............ 1 1 - - - - .1 1 1 1 -. - - - I 1
Velerinarios ......... 1 J - - - - 1 I 2 2 - - - - 2 :2
Picador ..•...•...... i f - - - - I 1 :I. i - - - - i 1
Capitães ............. - - i 1 li ti li li - - 1 1 8 8 8 8
Tenentes .... : ...•... - - 1 1 li (j li ti - - i i 8 8 8 8
Alferes .............. - - i 1 6 6 li li - - 2 2 f6 16 f.fi Hi

- - - - -
_

_o_. - - -
Sommo ...... to i:l :1 :1 1lo{ lR 2g :11 1ft tU

'"
11 :{2 :l2 '16 :iI----,---- --------

PRAÇAS DE PRET

sargen-lajudantes .... i f - - - - 1 i
~

2 - - - - 2 2
tos .. quart, mestres f i - - - - 1 i 2 - - - - 2 2

Clarim mór .....•.... i i - - - - i i t f - - - - t i
Cabo de clarins ...... i i - - - - I 1 f. I - - - - i t
Selleiro ............. i - - - - - :I - i - - - - - :I. -
Coronheiro .......... i - - - - - 1 - i - - - - - i -
Espingardeiro ........ i - - - - ~ 1 - f. - - - - - f
Primeiros sargentos .. - - i i (j (j li li - - 1 i 8 8 8 8
Segundos sargentos '" - - t i (i 6 li li - - 2 2 16 16 16 iii
Furrieis ............ - - i 1 li o 6 (i - - i i 8 8 8 H
Cabos ............... - - 11 4 2' 2'l 2'1 2'1 - - 6 e 'IR '18 Itli 48
Soldados. . . . . . . . . . .. - - se '10 :1:16 210 :1:36 :2 lO =r :ift, ;;28 '1:12;;2~4:12
Clarlns ....••.....•.. - - I 1 li li (j (i 1 H H 8 H
Fefl'adores. . . . . . . . . .. - - 1 1 (j li () ti - - i 1 H 8 R 8-- -1--- ,~ - - ii6 ti"ft, 'i~8m ;.vSomma •.•.. , 7 Il ü:i !~\IanO,2!)" :W :l!l~ !I li 71:'. .. , ... ), I ,l, ,

8011111/0 to/aI. . 17 17 6" ~ 7õH~ '> ;:;-:; °1")[' )'1 .)ri 'l') ,,,! U:i(~lmiõlG7\il:jH:,~,) i I H 1,..,,) , .... _' _- ...- -c
,_

§ ;).0 As companhia 'crão numeradas do 1 a (j cm tempo de paz,
de 1 a 8 em tempo ue guel'ra.

§ 6.0 Em tempo de guerra c cm opcra~õcs, cada um dos majores com-
mandarã dois esquadrões.
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§ 7.0 Cada regimento terá um estandarte, que será levado pelo alferes
mais moderno.

§ 8.o Um dos ferradores de cada regimento será ferrador ferreiro.

ARTIGO 49.·

Escola de equitação e de jogo de armas

§ 1.0 A escola de equitação e de jogo de armas terá um commandante
especial, o qual 'cnl encarregado de quanto respeita ao ensino e disc plina
1.10' alumnos, ensino dos eavallos e conservação de todo o material da
escola.

" 2.0 A e 'cola de equitação e de jogo de armas é destinada:
I Para a instrucção uccessiva dos destacamentos dos diver os corpos,

os quae formarão um esquadrão, com os olliciaes e praças de pret que
para esse fim a ella vierem reunir por seu turno.

II Para a insuucção dos candidato' ao posto de alferes, sendo o seu
numero regulado de maneira que não preiudique o serviço dos esquadrões
tio rc pectivos c0!'JJOs.

III Para o ensino dos picadore de tinados para os corpos de cavalla-
ria e artilheria.

: 3.° Os contingente' de offlciacs, nfllciaes inferiores e mais praças de ,
pret nrcessarias para formar o esquadrão da CSCOlll, levarão os compe-
tentes cavallos, Estes destacamentos serão rendidos periodicamente.

• f,.o AIt"1ll do. continzentes acima duterminados, serão mandados fl'e-
(lUel~lal'a (I 'cola de c(j.uilação du_ns )H"aça de qualquer graduação, de ~ada
reuimento de cavallaria, na qunlidade de alumnos, levando dos re pectívos
co~po' cavallos próprios para o fim a que se destinarem.

· ~.o As praças que forcm mandadas para a escola de equitação, na
qnaÍidade de alumno '. <1evp~1saber ler e .0 'crever. c~r:cctamente e ter
princípios geraes arithmetica e geometria, constituição robusta e boa
conducta.

· 6.0 A e cola de equitação e de jogo do armas constará do quadro
abaixo marcado .

•
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SOlnma...... 5 -
Cavallo para ensino dos picadores ....................•... --:-- u-

Somma total ~ --s

OFFICIAES

Commandantc, oílleial general ou ofllcial superior .
Picadores , , .•...•..........
Mestre de armas, subalterno .•.......................•...

Somma ..••..
PRAÇAS DE PRET

Sargento quartel mestre .
Ajudantes de picaria, primeiros sargentos , '" .
Ajudante do mestre de armas, primeiro sargento .
Ferrador .......................•..................•..

Homens Cavallos

i
~
i
4

i
~
i
i

.
~ 7.0 Um dos veterinarios dos corpos de artilheria ou cavallaria fará

o serviço especial de veterinaria n'esta escola.
ARTIGO 50.·

Recapitulação da força de cavallaria

Pé de paz Pé de guerra

Homens Todos Homens Todos
----::--- . .-Numero e fdo corpos e estabelecímentos ,. ." a '" .~

." '. J., ., o ., i!,e "" '" ~ -e ~a a
IS '" o IS a o .,:3... c3o ..,. tl:I o tl:I.. .... ..

p., p., - -_-- -- -- - --
8 Regimentos .............. 2\H 3:176 3:~OO 2:632 368 0:00(1, tH32 4:6 O
i Escola de equitação e do jogo

9 8 5 9 8de armas •.............. ~ Õ ~- .- -- _. -
SOmma ....... 228 :l:i8i :l:ll09 2:6'l0 372 ;);Oti9 5:Mf 1,:688

ARTIGO 51.·
Disposições especlaea

L o Todas as praças que pretend r m s r alfer de cavallaria 00'1' -
rão um ngoroso exame de equitação e jogo de pada, ob a vi ta' do.
genora , oncarr gado da iII p ctão da arma, não poderão
das cm qu sejam approvadas.

~ 2.o O' me mo ofllciaos gCII raes na sua' in p c~õ 1 examinarãn
cuidadosamente e o ofllciaes, offlciaos inferi ore' c mais praça tão ou
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não promptos em equitação. Aquelles que o não estiverem serão obriga-
do a aprenderem.

3.° Os me mos officiaes generacs informarão o ministério da guerra
da proflciencia em equitação dos officiaes que, pertencendo ás armas de
cavallaria, e acham separados do serviço dos corpos antes de passarem ao
posto immediato .

• 4.° O referidos generaes informarão acerca da aptidão de cada of-
ficial da arma no exercicios questres.

5.° O commandantes dos corpos nas informações annuaes farão o
mesmo que se acha determinado no ~ antecedente.

ARTIGO õ~.·

Remonta

f.o A remonta terá por fim preencher nos regimentos de cavallaría
c artilheria a falta de cavallos que occorrerem, e desenvolver no paiz a
creação d' stcs , por fôrma tal que n'um curto praso de anDOStoda a re-
monta do exercito se po a fazer com cavallos portuguezes.

§ 2.° Para a reali ação do enunciado na ultima parte do ~ antecedente
obs rvar- e-ha o eguint :

I A remonta do exercito será feita, quanto seja possível, de cavalJos
portuguczo .

II Para promover a creação e apuramento das difi'erentcs raças, haverá
cm cada regimento de cavallaria quatro cavallos proprios para reprodu-
ctore .

III Para a. segurar ao creadores nacionaes um mercado certo, serão
vendidos cm ha ta publica, logoque tenham completado oito annos de ser-
viço, o: envoltos elos corpo' II artilheria e cavallaria, creados em Portu-
gal, c para o ubstituir, endo po ivel, comprar-se-hão outro tambem
creado no paiz.

APITULO IX
Infanteria

ARTIGO ,>3.·
Composição da arma

. L° A infanteria d exercito coo tará:
, I D dpzoito recimentos d infanteria de linha.

Jf O doz batalhões de caçadores. .
2." O: regim nto II infanteria d linha erão numerados seguida-

menn. d.: I :l t • (' o hat.'llhül' de caçadora do f a f2.
a.U Em t mpo de guerra haverá os devo ito de recrutas que as

circumstancias do serviço xígircm.
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AR' fIGO l'í~.o

Composição de um regimento de infanteria de linha
~ tO Cada regimento de infanteria de linha será composto de um es-

tado maior e menor, e de dois batalhões de quatro companhias cada um,
como abaixo se mostra:

Pé de paz 1)6 de guerra
''_ ...
.S '" .~ o oS .~
E.~ :s ......

C'j~"'" .s~ 8.S o""
8'" Todos '" 8'" -" TodOI.g8 .~.. .gs

.~..
::J@' 0"" ::J@' o""

.5" 8 8 5<> o 8
r:s 8 ~ .., 8- - --- -- ..-~
a a '" a '" .,

o 5 a .,
.!2CI CI CI

8 ., ., ., 'iii .. ... .. ..S 8 ~ .. 8 8 8 8 ..o ~ o '" o ~ o o '"OFFICIAES
Q:l Q:l Q:l o Q:l Q:l Q:l <:;
- - - - - - - -- -- -

Coronel ...... , .•..... , " . i - - i i t - - i 2
Tenente coronel ........... i - - 1. i i - - i .2
Mnjores ........ '.' ........ i - - i i 2 - - 2 ';!
Ajudantes ................ J. - - i i 2 - - 2 2
Quartel mestre ............ i - - i - :I. - - i -
Porta-bandeira, alferes ...... i - - i - :I. - - i -
M di lmór ............ i - - i - t - - i -e lCOS.. . d t i i - 3 3aJu antes ..•..... - - - - -
Capellão .................. i - - i - i - - i -
Capitães .....•............ - 1. 8 8 - - 1. 8 8 -
Tenentes .... , ..... , " .... - 1. 8 8 - - 1 8 8 -
Alferes .........•... " .... - i 8 8 - - 2 16 iU -- - - - - - - -- ---

Somma ...... 9 :l 2,.. 33 4 i3 4 :l2 4:; H-- - - --- - - -
PRAÇAS DE PIlET

Sargentolll·ajlHl:tn~cs ........ 1. - - i - 2 - - 2 -
q uarteis mestres .. i - - 1. - ~ - - 2 -

Mestre de mu .ica ..... '..... 1 - - i - i - - f -
Musicos .................. 8 - - 8 - 8 - - 8 -
Aprendizes de musica ....... i2 - - 1.2 - i2 - - 12 -
Tambor mór ...•••..•.•... 1 - - f - f - - i -
Cabos de tambores ...•..•.. 1 - - 1. - 2 - - 2 -
Espill~a~deiros ............ i - - 1 - 2 - - 2 -
Coron letros .............. { - - f - 2 - - ~ -
Primeiros sargl'ntos ........ - f 8 I{ - - i 8 8 -
Sf'gundos sargentos ........ - 2 Hi iG - - G 48 4~ -Furrie] ................. - 1 fi R - I 8 -
Cahos .................... - G !~8 !~8 - - 12 ~Hi !j(j -
Solrla(los •••••••••••••• o o. - mi 7fiS 7(;H - .- !iili 1:.H8 f:~H~ -
l'atllbore. • o ••• o. 00 ••••••• - .~Iii JH .::.. 2 f(i I{j -...- - -- ~. -

801/111/11 •••••• 27 tOs HM 8!1I - :12 178 I:/I~\ I:!~:;li --------- - -SOl/lw(t lo/alo . ;I(j til H8H !J:!'l !~ Mi i82 i:4f.i(j i:f.iOf 8- --



. 2.° As companhía serão numeradas dr 1 a 8: a primeira será de
granadeiros r a oitava rle atiradores; tendo esta cometas em logar de
tambores, e sem que imilhantc denominação altere a ordem numérica
que fica 'f;tab ilecida.

~ 3. o Um oldado pOI' companhia e um cabo da primeira serão porta-
machados.

4.0 Cada re it ('rito terá lima bandeira que será lovada pelo alferes
mai moderno, o qual fal';'1parte do estado maior do regimento .

. 5.0 Quando os regimentos se dividirem em batalhões e estes desta-
carem, ficando separados, o, coroneis nomearão um olllcial subalteruo
para servir ti \ ajudante nos segundos batalhões. •

" 6.0 Os oíliciaes que servirem de ajudantes nos batalhões de infan-
teria destacados tio seus regimentos perceberão os mesmos vencimen-
tos que pertencerem ao. ajlldant s. .

e 7.') ,\ banda d \ mu i' de um dos realmcntos de infantcria estacio-
nados lia capital será 01' T nisada de modo que possa 'servir de escola nor-
mal de mu ica militar ú mai banda de mu ica do exercito .

. 8.0 Recapitulação da fOl ca dos dezoito regimentos de ínfanteria de
linha:

Pé de paz Pó de guerra

110m n Todos Homens Todos
Numero de corpos - ---- . -.~ ",- '" ~ '. P1')~

,. '"::l.~ o o ~ o .S1...
~ ·ü ~:s. .,

';;.,
f~ Ei 8IS <> 63 ... ., o ..

o "'op :ti .:3 o "'.,. :ti .:3-_ -_ _,_ -- -_ -- -- --
i8 nr.~iIllPntos .... ;im i6:0:18 16:ü:!2 72 8tQ ~6:208 27:0t8 ift.!t.

--
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.AnTlGO 1i5.o

Composição de um batalhão de caçadores

~ .1.0 Cada batalhão de caçadores será composto de um estado maior
e menor, e de seis companhias, como abaixo se mostra:

Pé de paz PC' de guerra.. ..
'no ~ I .ª o .~'« ; 'e:; Lo es.= f/):.cE" '" ~ .~" Eg .. "Todos E" .- " Todos0-: ::3 Q. IJj 8- o'" .,'"

'0<:: ""E ;:lã' WQ.
.5., 8 E ~"' 8
~ 8 8 8 8CL1- - ~ - ~ -- --.n .n .n ., '" .n '" a "'. " " " " .Sl " c:: ;g .Sl., 6 '" " .. ., '" ... " ..a E 8 ... 8 e " co o o .Sl '" o o Õ o ..

"OF}'ICIAES :::l :tl :tl ..... u :tl :tl = :tl u- - 1- " - .- 1- -- -- -
Corouel Oll tenente coronel .. i - - I 1 1. - - 1. 2
Majorl's ......... '" ...... i - - J i 2 .- - 2 2
Ajudantes ................ i - - 1 i 2 - - 2 2
Qllartl'l mestre ....... , .... i - - 1 - :I. - - i -
M di !Illór ............ 1 - - 1. - i - - i -C ICOS.. . I I' 1 - - 1. - 2 2~JUl an cs ........ - - -
Capcllão . ' ............... 1 - - J - 1 - - 1 -
Cnpitfics .................. - 1. G G - - 1 6 e -
Tenentes ................. - 1 e (i - - i G G -
Alferes ................ " . - i G (j - - :2 12 12 -- ._- I-~- -- I~ ,_ ---- '-,-

SOI/IIIlCl 7 :1 IR l)"" :1 iO ~ 2'1 31, G..... .J----- - - - -- -
I'I:.\ÇAS nn rnnr

Sargentos Iajudantes ........ :I. - - 1 - 2 - - 2 -
1l]lIarlP! me trc ... 1. - - i - :I. - - i -

l\fl'stre de IIIU nca .......... i - - 1 - 1 - - f -
Musícos .................. 8 - - H - 8 - - 8 -
Aprcllllizcs de mu uca ...... 12 - - U - 12 - - i2 -
Corneteiro mór ............ i - - i - 1 - - 1 -
Cabo de corneteiros ........ i - - 1 - i - - i -
Espingardeiros •........... i - - f - 2 - - 2 -
Coronhciros ... ' " " ...... 1 - - 1. - 2 - - 2 -
Primei ros s:ll'gcn los •....... - i li li - - i 6 li -
SCgl11.H!OS saJ'gC'1llos •....... - 2 J2 J2 - - ~ 24 ~~ -
FuJ'J'I IS ..............•... - i 6 li - - i li G -
Cabos .................... - (j :lli :lG - - 1.2 72 72 -
Soldados .. '" .. " ....... , - 8'1 ;)O'J 1)Oi - - WIi !la6 !la6 -,I
COrJll'lriJ'os ..... " ...... , . 2 l':l 12 ~ 12 1.:2

=1
.....;. ~ ._- ~

OIlI1lUl •••••• 27 !)(\ :j7H nO:l :lO 17() f:O:jG t:OR(j- - -SOlllllla /01111 .. :1'1 !lH tini. H2R :1 IJ() {HO i;() () i :l':!O 6 I
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: 2.° As companhia serão numeradas de f a 6.
. 3.° Dos doze batalhões de caçadores, quatro serão commandados

por coron i e oito por tenentes coroneis.
4.° Recapitulação da força dos doze batalhões de caçadores:

Pé de )l3Z Pé de guerra
Homens Todos Homens Todos

Numero de corpos -- -------- --n
'" li '" '"., ",- .,

3.~ '".~ ~~ c " c o.,
';; ·ü S =IS "Co e ",c. "... ., o .. S ... ., ...
c:3 o eeo """'" :tl o """'" ttl '-'-- -- -- -- -- -- -- --

U Batalhões ........ 300 7:236 7:536 36 4.08 :l3:032 i3:4.'lO 7~

ARTIGO 56.·

Escola normal de tiro e de gymnastica

1.0 A e cola normal d tiro tem por fim formar instructores, desti-
nado' a dirigir no corpo de infauteria a in trucção dos principios de tiro,
tornando uniforme a sua applicação na pratica, o instruir os alumnos cm
XCI' i .ros gymnasticos, para diffundir nos corpos esta instrucção.

2.° Para esta e cola erão mandados um oíllcial subalterno e um of-
ficiai inferior de cada corpo de infanteria e caçadores, que serão escolhi-
dos pelo generae oncarrccados das ín: pecçõcs entre aquelles que forem
maí proprío para receber a respectiva instrucção, o serão rendido quando
a tenham concluído.

a.o O curso da e cola durará quatro mezes, no fim do qual os alu-
mnos rão ela, iücado por ordem de mérito, e os melhores serão esco-
lhido para in tructore do corpos.

, 1.0 O quadro d'e ta e cola erá o seguinte:

Commandantc, offlcíal superior " i
ln tractores capitão ....•................. 2

omma 3

AHTWO ;ji."

Disposições especíacs

I. o Em cada corpo de inrauteria
tiro. n' sta I'se la, d:ll'~l sempre que
tica . grima.

c'lf'adol'c' haverá uma ' cola de
j:i possível, ensillo de gymnas-
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§ 2.0 Os commandantes dos corpos do infanteria e caçadore proporão
ao ministerio da guerra para dirizlr a escola de tiro, gymna tica e esgrima

. um ollícial subalterno d'entre aquelles do respoctlvo corpo que tiverem
sido approvados c melhor ela sificados na escola normal de tiro e de g m-
nastica.

ARTIGO õ8.·

Recapitulação da toda a força da infantaria

-
Pt! tle par. Pé dn guerra. -

I10mcn To(lo, Homens Todo.
Numero dr corpos - - ... --------. ~ -!l '"~ ;, '" 4 ..~ é '... ::l.~ ~ .~ .. '" ~.;:; ~ ....... c", e é3 .. c. e ..e o .. ., ..ee do """" I. ::tl '-' o """" ti:!r- I- 1- -- -- -

t8 lleglmeutos de infante-
rin dr linha. , , . , . , ... , ri!H 16:038 itl:tl:l:2 ~~ RiO !!():20R 27:0tH tr..'.I~

12 Batalhões de caçadores :JOO 7:2:.1ü 7:;i:16 :Itl ~O813:0:1:2 t:b'lO 72
Escola normal de liro c de

gymnnstica ., .. , .. , .. , 3 - :I - 3 - :l -- -- ~ - -- . - -- r-
Somma talai, , 897 2;1:27~ 2'd7i 1.08 i:22i 39:240 40:46i 2t6

, . - I

CAPITULO:
Guardas municipaes

AHTIGO 59,"
Serviço

As guardas municipaos, que se acham subordinadas 30 mlnisterio tio
reino, são cónsideradas cm tempo (1('paz corno I'Ol't3 do e ercito, para pro-
moções, c em tempo de guerra serão também de tinada á deíen a do e -
tado.

RTIGO tiO."

Organisação

A organi :leão das guardas municipaes de Lisboa o Porto continua a
ser a mesma que actualmente têem, com as alterações abaixo determina-
da .

ARTH106{.o

Guarda municipal de Lisboa

, 1.o Em rada uma das companhias do cavallaria e infauteria haverá
11m primeiro sargento, um secundo sargento e um Iurri 'I.
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§ 2.° ada companhia de cavallaria terá tres cabos.

ARTIGO ti:!.o

Guarda municipal do Porto

§ LO Na companhia de cavallaria haverá um furriel.
2.° O numero de soldados da companhia de cavallaria é elevado a

quarenta.
3. o O numero de cabo' em cada companhia do infanteria é elevado

a .eí .
AHTIGO 63,·

Vencimentos .
O ven .imento do' officiae inferiore da guardas municipaes de Li -

boa c Porto serão o designados na tab lia I1.0 3.

C.\.PITULO Xl

Corpo telegraphico

AnTIGO 6i,O

o corpo t I graphico, cujo erviço se acha ubordinado ao mini terio
das obra' publicas, commereio e industria, faz parte do exercito, no que
re 'peita a promoçõe e di ciplina.

CAPITULO •'II

Serviço de saude

ARTIGO es-

Composição

O. rviço de sande compreh nde:
I ma reparti :-~ ~Ie saud .
II O medico militares.
III O' pharmaceutico: militares.
IV ma .ompanhia de aud .
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ARTIGO 66.·

Repartição de saude

~i.O A repartição de sande compõe-se de:

Medico em chefe " i
Sub-chefe t
Officiaes, com a graduação de capitão ' 3
Aspirantes, com a graduação de alferes. . . . . . . .. 3
Continuo ' t

Somma 9

§ 2.0 O legar de medico em chefe será amovível, e exercido por um
dos tres inspectores medicos militares.

~ 3.0 O sub-chefe será um dos medícos móres,
~ !J..O OS aspirantes terão a graduação e soldo de alfere , e quando

completarem dez armes de bom e eííectivo 'serviço passarão a ter a de
tenente com o respectivo soldo.

ARTIGO 67."

. 1.0 O quadro dos mcdicos militares ó o seguinte:
~

péd,g""lClasses Graduações
Pé de paz
-
NUIIl fi) Numero

Inspectores medicoste to classe .... Coronel ....... { i
militares ....... dI' 2.· classe .... Tenente coronel 2 3

Sub-inspectores me icos militares ... Majol· .....•... • !l !l
1!Iedicos ......•... 11l~órcs ......... Capitão ....... 'iS 1),8

ajudant s ...•.. Tenente ... o. " 1j,'J, !li

Somma •... fOi iSó'

~ 2.° Em tempo d guerra póde o quadro do medico militar ser
augrnentado com o numero que e julgar nece ario, alem do qn ficam
designados.

~ 3.° Os medicos militare erão di tribuidos pelas divi õc militare,
corpos, praças, hospitacs c estab I cimentos do exercito, p lo m do se-
guinte:
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Pé de paz Pé de guerra
'n ~

~ '" '"~ .., ,n s :g 'o
'o ... ,n .::J~~ ~ g ., ..

1:! Q
E~ '0 61:! .... ..'2~ 'O ~~ -e 'O",::1 6 '" 'n !I e '"~:= c.E .~ o .,,- ~E " o

8 'O ~'ê '" ... 'O
SEi

., ..
li ~ .S 8 o '" ~~.. .~8

'Õ
u

~
_:"- .. ", 'Õ.,8 =ãl '" ]i Q,C> ,t,.- <II:!'1 "'<.> ,,'O :II-= mE " m'".., Ei :a- - - - - - - - - --

Medico em chefe .... '" " ..... i - - - i :l - - - i
No mini terio da guerra ...••.. - :l - - i - i - - i
Nas divisõe militare ......... s (i - - 8 :3 (i - - 9
Directores dos 110 pitae perrna-

\!nentes de Li boa e Porto .•.. - - - ~ - ~ - - ~
Na repartição de aude ....•... - - i - :l - - i - i
No batalhão de engenheiros " •. - - :l :l ~ - - :l ~ a
No regimentos de artilheria .•.. - - :1 :1 6 - - 3 n i7
Nos regimentos de cavallaria ... - - a 8 i6 - - 8 i6 ~4,
Nos regimentos de infanteria ... - - i i8 36 - - 18 36 Mo
Nos batalhões de caçadores ..... - - i~ i~ ~i - - n ~\ 36
Nas praças de S. Julião da Barra .

e Peniche •.........•...... - - ~ - ~ - - ~ - ~
No ar' nal do e ercito .•.•..... - - { - :l - - :l - i
No collcgio militar ............ - - t - f - - i - t
'o a ylo de invalido em Buna . - - t t ~ - - t :l 2
No asylo dos filhos do' soldados .. - - - t :l - - - { {- - - - - - - - - -SOmma •••....•.•. :1 \) .\ .\~ tO~ .\ 9 tlS 94: i:iS

AHTIGO ea-
Pharmaceuticoa

. t. o O quadro do pharmaceutico do exercito compõe-se do seguinte
modo:

I ela c Graduaçflo Numero

I I . Ide f.. cI . e ..................... Capitão ...... ~
1 iarma eutico de ~.' ela .................••.. Tenente .•..• i
Ajudante d phanuacia ......•......•............. - i
Praticante de pharmacia ............ '" ........ , .. - t

SOmma ..• ............ 6
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ARTIGO 69."
Companhia de saude

~ LO O quadro da companhia de saude é o seguinte:

PRAÇAS DE PRET

Primeiros sargentos, . , . , . , , , .•.............•................
Segundos sargentos: .
Furrieis .......................................•..............
Cabos ..........•........ ·.·.·····························•·· .
Soldados .........•..... ····.·························•······ .

a
ri
(&,

30
70

Homens
OFFICIAES

Capitão ....•... ~ , '. :f.
Tenente " . .•. .. .. . . ....•.. . . .. . . . .. . . :f.
Alferes .............•...... , .......•....•...... , . . . .. :f.

Somma........................ 3

Sqmma........................ :1.12-
Sorrpllatotal. . .. . .. . . .. . .. .. .. . . Ui)

~ 2.0 Em circumstancias extraordinarias poderá a companhia de :nH)1'
ser augmentada com o numero pr ciso de praças de pret.

CAPITULO xm
Intendencia militar

ARTiGO 70."

~ t. o Para a admini tração dos fundo de ünados ao pagamento de 01-
dos e prets, e ás mais despezas militares, e para a acquisição e di tribuí-
ção de sub istencias, combn tivel, ve tuarío e tran portes para o exercito,'
e bem assim para a fiscali sação do emprego do' mesmos fundo', haverá
um corpo denominado Intendeucia militar.

§ 2.° O quadro d'e t rpo, os deveres do individuo qu o compo-
zerem, assim como o direito' qu lhe pert -ucerem. serão uetennillaUos
em um rogulamento especial.
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CAPITULO XIV

Resumo da força do exercito

ABTIGO 71.·

Força do estado maior general e dos corpos das diiferentes armas

I p~ ue paz Pé tle guerra

Homens ~ Homens ~
Corpos -- n ~ oS? M m oS?.-,"

'"
o .,

tl -;; ... .. :;; :a ..
",- '. ee -e '" ",-

Oh ..".. ~~ o .. a E '" ..'" o l>- a ~
~ .." t:3 ::. 'v ...... .. ::.",,,- "g, "8 O... '" ~ 'O 9 ... ", '-'... <>
O iO."" Ç>:i O iO."" Ç>:i

---- - - - - -- -- -- -- - -
Estado maior general. .. 37 - 37 - - - /,3 - . /.3 - - -
Estado maior ......... 'IG 49~ :lô - - - 36 - 36 - - -
Engenbpria .......•... iii 57:! 3 - - 82 Riu 898 4 - -
Arhlhl'ria ............. m 3:0;;3 3\!17 m 3:!O 18 294 'd!75 5169 /.70 1.:421 72
C:nall:ma ............ 2:!R :1:181 3.409 2.ÜW - - :m 5:0ü9 5:4'..i /.:(j88 - -
Inf nterin ............ 894 23,.7~ 21:1611 tOS - - I::!tll :IU:210 1,0:458 ~W - -
~fl·dlcú· c pharmaeeuti- .

r" nll. compruhendi-
O :IItio. nos corpos ...•.. .0 - - - - - IH - - --- -- I- 1- -~ --- _- -- -

S<1mma •••• H!IOj3fUIOI.I I al:~!IOI_:\l2' 3'J!() 4S 20fiú :;0:000 r;~:066 ü:378 1:4\14 7~

AHTWO 7~.o

Resumo da força dos outros corpos

.

Pê tio paz Pé tio guerra
"é e

Corpo' ~
g, ..

~
g, .... .. a ., ·n oo

'0 'C

~
.. 'ü "" o ==

9
., I> "

..,
3e, .. IS .. ~o o o ...e '"iO. ~-- -- -- -- -- -- -- --

r.llarda real (a) ...•........ - - - - - - - -
(~on p nhia u~.:Il1de •..•..•. a H2 ii;) ú2 :1 H2 w; -
(,u:lrdas munictpa s ...•.... r;:I 1:710 1:7{j:I .;:.1 1:710 i:7G:~ ~~2
Corpo t legraplnco ......•.• 17 27\; . 2\1.1 - i7 27li :W3 -
ClIrpo de vet rano (b) ..... ..,1 1:_70 1:321 li 51 1:270 i::l21 (j-- --

ni!
-- -_ -- --

SOmma .•... · •. 1!7 :l::1li8 3:M15 127 3:368 :1:Mli.i 228

(a) A força d' to corpo ar d terllllo ,I ultcriorm 01. . .
(b) mo .. inclue a torça da com" nhl:l de veterólllOsde arlt1hcna, por lIào ler numero filo.
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ARTIGO no
Recapitulação da força do exercito

Pé de paz Pé de guerra
- ;: õlo o... ec ... cc

'" Q, '" ~ '"
Q, '" .. .g

'" ., s o i!l '" ., '" o
ee

~
... '" ·e 'O o :; ::: .,

.;:; 'O 'O .. 'O "& .. 'O

El
., o e S '" .. '" '"e. .... c5 ::; 5 .. .... <5 ::; "o o .,. ..,.. <O .. '0... .t lXl~ lXl

- _- -- _ - - _- -- - -
Força to tal.. ...... i:Gf!, 33:368 3~:982 3:212 320 48 2:202 53:368 ü5:5G9 ú:GUõ i:"2" 72

CAPITULO XV

Organisaçãa das brigadas, divisões e corpos de exercito

ARTIGO ts»
O exercito será organisado em di visões e brigadas em tempo de guerra.
~ L° Uma brigada compõe-se de dois ou tres regimentos de cavalla-

ria ou de infanteria, ou de dois regimentos de infanteria e um batalhão de
caçadores.

§ 2.0 Uma divisão compõe-se de duas ou tres brigada de uma só ar-
ma, ou das duas de cavallaria e infanteria, se assim convier; podendo com-
prehender também uma ou duas baterias de artilharia e alguma força de
engenheiros.

~ 3.0 Duas ou mais divisões compostas da diílerentes armas reunida, ,
formam um corpo de exercito.

~ 4..0 Um corpo de exercito será commandado por um marechal do
exercito ou por um tenente general.

§ 5.0 A di visões serão commandadas por tenentes gencrae ou 1)01'

majores genera s.
~ 6.0 As brigadas erão commandadas por major gcn('ra('~ ou por

coronéis, tomando estes a denominação de brigaueil'Os omquanto exerce-
rem o commando das brigadas.

ARTIGO 7r;."

Attribuições dos commandantes de brigada

Os commandantcs de brigada terão a seu cargo o commando sup rior
dos corpos que compozcrcrn a respectiva brigada, OXP1'cerãosobro clles
a mais restricla fiscalisação, observanuo amiudada vez s o tado da sua
administração, di ciplina e inslI'I]('('.ão, faz ndo-o ('\('1' 'ila!' fr '([uente-
mente.



ARTIGO 76.·

Attribuições dos generaes commandantcs de corpos de exercito

O generaes commandaotes d corpos de exercito exercerão a aucto-
ridade que lhe for commettida pelo governo, e porão cm execução os
planos de campanha de que forem encarregados.

CAPITULO XVI
Divisões militares territoriaes

ARTIGO 77.·

Divisões e districtos

O territorio do contlnente do reino e ilhas dos Açores e Madeira di-
vide-se em dez divi ões militare' territoriaes, comprehendcndo um certo
numero de di lricto admini tralho por inteiro, como abaixo se mostra:

! Divisaes Di trictos admini trativos Quartcis
militares gencracs

f..- Lisboa, Santarcm c Leiria ......... , ..•......... Lisboa.
2.- Coimbra e Vizeu •••••• o •• • •••••••••••••••••••• Vizcu.
:1.- Porto ~ Aveiro oe.o •••• 00. o •••• 0 •••••••• •••••• Porto.
4." Braga P Vianna ............................... Draga.
r' • Villa Real c Bragança ........................ , . Chaves.u.
6:' Ca. trilo Branco e Guarda ..•................... Cnstello Branco
7.' Portalegre, Evorn c Beja ..........•............ Extremos.
8.' Faro ........•............................••. Tavil'a.
9.' Funchal ..................................... FUllehal.
in- Angrn, Ponta Delgada e Horta .................. Angra.

ABTIGO 78."

Classificação das divisões

. LO A. divi'õ s militare. l irritoriae dividem-se em duas classes.
P ri ncem :i primeira elas e a 1.:\ a.:\ e 7. a divi ões, e á egunda classe
a' outra divi ões .

. 2." A' divLõ - militare de primeira ela se serão commanrlnda por
mnrecha ' do ex ircito 011 por tenente geuerncs, c as de segunda classe
por tenent es gCIH'I':I \ ou por major s generaes. 9.!l divisão pod('rã Sr.I'

commaudada por UIIl major rr II .ral ou por 11m coronel.
• 3.° E ta dispo.içõ poli 'I'rio .01' modiücadas quando o governo o

jllltrar com ni nte.
\
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ARTIGO 79."

Subdivisões e commandos militares nos Açores

~ 1.0 A to.a divisão militar terá . s subdivisões, que corresponde-
rão aos tres districtos administrativos de Angra, Ponta Delgada e Horta.
A primeira estará sob o immediato commnndo do general commandante
da divisão militar; a segunda e a terceira terão pOI' commandantes COI'O-
neis ou tenentes coroneis.

~ 2.0 As ilhas dos Açores que tiverem guarnição, e onde n'io residi-
rem os commandantcs tias subdivisõcs, terão commandantes militares pri-
vativos de menor graduarão que a d'aquelles, estando d'elles dependentes.

ARTIGO 80.0

Attribuições e deveres dos generaes commandantes das divisões
militares territoriaes

§ LO Os generaes commandantes das divisões militares territoriaes
Lêem o commando de todas as tropas, praças e pontos fortificados que se
acharem 110S districtos das respecuvas divisões. Não têem porém ingeren-
cia na economia e administração interna das arma' e speclaes de engenho-
ria e artilheria, nem em tudo o mais que, segundo as ordens e regula-
mentos, é da compctencia dos rcspcrtivos emumnndantcs geraes: hem
como não exercem auctoridadc snhre os cstnln-leelmcnlus que têcm che-
fes privativos, e a quem está conüadn il sua !Iin'eç~o pelas leis cm rigor.

~ 2.° Os commaudantes das divisões militares ICl'I'itol'ial's téeru ii sou
cargo vigiar pela boa ordem, di 'l:iplina c in trucçãn dos corpos que lhos
estão subordinados, fazendo com (jlW os eommunduntcs de hrigudas u
de corpos, os governadores e corruuarulantes <ln praçns, e cm W'l'al Os
empregado de quaesqucr l'opal'tirLí!'s militares d'ulles d!'IH'IHll'I,lu:-. atis-
taram com a maior cxactidãu aos SC'lIS deveres .

. " a.O Os commandantes das divi: Õ(~Smilitares nnndnrão Wlo. oOkinr.s
do seu estado maior, e pelos dI) l'nr\ '1\III\I'ia, que esLilvl'urll (iI'h.li\O das
suas immeuiatas ordcns, fazer I'l'l'ollheeir cnlos milital'!'s, verilical' O:iqll'
lhes houvcrem sido enviados, le\'anlal' plantas de llosicõ":i mili!al'l':-. na
respectivas di\'isões, romla!' mappa:-. I :-IalbLico. dos S('II:;1'('CIII', O:. e oh-
servar o estado das. uas 'ommIlJlil'aç()es; tinalnwntu fll' ClIral'jo adlJuirir
11mporfeito conhecimento topogl'aphico do s!.'u di.'Lrkto militar, llIan(lal\do
redigir relatorios alllluae , quo rem 1I(,1'~O ao mini terio da I 111'1 ra. para
depois de devidamente (laminados. r. deposita!'!'1I1 110. al'l'hi\"o militar.

~ LO Os commandantcs tias di\'isõ' lIlilital'! L!1'I'ltmiar.:s ('rão ohri-
gauos a pa 'sal', pelo m(,!I()~ IIllla YPZ cada allllO. 1'1'\ i la d!' ill.p í a
todos O' corpos de eaHllhH'ia (~illfantr.ria, '{I. (l1';H:íl gual'll cid.8 110 es-
IiVlll'em doutro das sua' di,,! 'õcs enviando ao miuistcl'io ua guerl'a, 110 II Z
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de janeiro de cada armo, um relatorio circum tanciado das suas inspecções,
com referencia ao anno anterior, acompanhado de todas as observações
que julgarem dignas de orem tomadas em consideração pelo governo de
• ua .Mage tade.

CAPITULO XVII

Composição dos estados maiores

AR1'lGO 81.°

Commandante em chefe do exercita

Em ca o' de guerra ou rebellião o Poder executivo poderá nomear
um general commaudante em chefe do exercito.

AR'l'IGO ~.•

Composição do estado maior ,de um corpo de exercito

Chefe do c tado maior. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Sub-ch 'Ce' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i
djunto '" . . • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4
judantes de campo do commandante do corpo de
xercito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4

Sornma ti

f.O O cheCe do estado maior ará omcial general, coronel ou tenente
coronel.

2.° O uh-chef uperiore .
3.o O adjunto 'rão caplrãc .
'l.O Quando o che~' o stado maior fOI' offlcial general, terá um aju-
de campo.
:;.0 O' off .iac qu . mpozer mo tado: maiores dos corpo de

exer .ito '(Ii\ i le activa serão, cm regra geral, escolhido d'entre os of-
fi('iat tio (' rpo do ',tado m ior.

G,a Junto ao quartel general haverá um ommandante de cng mhe-
ria I' outro dI' arlllh ria, que erão offícla s generaes ou offlciaes das res-
pectiva: arlUa .

i .o J unto ao quart "I g nOl'31de cada corpo de e. ercno haverá ta~-
I m um in p tor 10 dioo militar, h fe do rvi o de aude, e um audi-
tor.
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ARTIGO 83.0

Composição do estado maior das divisões militares territoriaes

~ LO O estado maior de cada uma das divisões militares territoriaes
de primeira classe (L a, 3.a e 7.a divisões) compõe-se do modo seguinte:

Chefe do estado maior. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Sub-chefe " t
Ajudantes de campo do commandante. " 2
Secretario . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Archivista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1

Somma ()

~ 2.° O estado maior de cada uma das divisões militares territoriaes
] d I (G. a "a ~. a 6 a 8 a 9 a tO a di . ões) -(e segun a c asse z ,:', 1. , i),', ., ., • e .' IVlsoes compoe-se
do modo seguinte: .

Chefe uo estado maior. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Ajudante de campo do commandantc. . . . . . . . .. t
Archivista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t

Somma :~

~ 3.0 Os chefes do estado maior das divi sõcs militm'cs serão offlciae
superiores, e os sub-chefes serão capitão .~ ".0 Metade dos chefes e sub-chefe do estado maior da divisões mi-
litares será escolhida dos offlciaes do corpo do estado maior, e outra me-
tade poderá ser urada dos ofllciaes das differcnte arma.

~ Ü.O Junto ao quartel general de cada uma das divisões militares ha-
verá um inspector medico militar, ou um medico mór, chefe do serviço
de saude na respectiva divisão militar.

CAl)ITULO XVIIl

Estados maiores de praças

ARTIGO 8\."

Classificação

~ 1.0 Todas as praça de gUI'I'I'i\ e mais pontos fortificado dividem-s
cm duas elas os.

~ 2. o I)el'toncom á primeira classe as praças de . Julião da Barra,
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Abrantes, Peniche, VaIen • Elvas, o forte da Graça e a praça do Monte'
Brazil; todos o mais pon fortificado pertencem á segunda classe.

ARTIGO 85.'

Quadros

~i.° Os quadro das praças de primeira classe são os que abaixo se
mostram:

'" '" '"'"'" '" '" ....... "' ... "'~ -o '"o "'o .!:I"O ",(,)o S '" ri>-"" C lo:!

'" c~ ...... oo'" '" ri> ~Praças c "'c ....... J:l.. "" o "".... c ...
~~

c, oQ.l "'''' :::l ., .. ~~ ~;.. ~ ;a uo o '"Ó ~ :::=!-- -- -- -- -- --
S. Julião da Barra ...•..•..... i i i i i i 6Abrantes •.................. i - i i - - 3Peniche .................... i i i i :1 i 6
alença .•. '" ...... , .. " ... i i i i - - (j,

Elvas .............•........ i i i i - - 4
Forte da Graça .............. i - i i - i 4
Monte Brazil ...............• t - t i - - 3---- ---- -- ----SOmma ...•.... 7 4 7 7 ~ 3 30

~ 2.° O governadore serão officiae generaes ou coroneis, os tenen-
te' governador erão coronéis ou tenentes coronel , os majores de praça
S rão majore , e os ajudantes serão capitães ou uballernos.

3.° O quadro do tado maior da praças de primeira classe compre-
11 nde o seguinte numero de offlciae de artilheria.

t d ICoronel. fi Q

Tenen es governa 01'0 ITen nte coronel . . .. t í ..
Major 'S d pra 'a . . . . l\laj~r~ 3
. d lCélPltaes 21 !lAJu aut s. . . . . . . . .. ubalternos........ 2í 1

Somma.......... 9-
Ii.o Os governadore d'esta praças, sendo officiaes generaes, pode-

rão ter um ajudante de mpo .
. 5.° ó ao' c tado maiores da praças de primeira elas e é que com-

pete acce o de po 'tos.
6.° Cada uma da. praça de gunda das e lerá um commandante:

oito d'e te terão a graduação de ignada na tabeua n.o 2.
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~ 7.° Em cada uma das praças mais im

verá um ajudante. '
~ 8.° O comrnandante da torre de S. Vicente de Belem será um coro-

nel ou tenente coronel, o CI\1al, em cons quencía do serviço especial que
tem a prestar, terá a gratificação desígrlada na tahclla n. ° 2.

~ 9.° Os offlcíaes empregados nas praças de ogunda classe serão no-
meados d'cntre os oíílciacs dos corpos de veteranos ou r 'formados.

~ to.o Os oiliciaes empregados n'estas praças terão por especial obri-
gação cuidar da conservação e reparos de quanto pertencer á mesma
praças.

nte de egunda classe ha-

Al\'I'WO 8(j."

Presidios militares

~ LO Os presidies militares serão estabclocidos nas seguintes praça'
de primeira classe: Peniche, Valença, Elvn e Monte Brazil,

§ 2.° Cada um dos prc idios militares terá um conrmaudantc, subor-
dinado ao respectivo governador.

§ 3.0 Alem do commandantc \3 para coadjuvar este e exercer a func-
ções de quartel mestre, ha'Cl~l cm cada presidio um oülcíat subalterno e
um sargento quartel mestre, quando o numero de praças for muito consi-
deravel.

; 4.° Os individues empregados nos presídios militares crão tirado
das ela ses a que não compete accrsso.

Cl\PI1' LO '1.'

Ajudantes de campo

AHTIGO 87."

~ 1.0'Os genera s a quem competir ajuda'Bte' de campo, o pode-
rão propor para este c. erdcio, es cothendo-os do corpo do o tado maior
ou dns' armas de cavallarià 13 infanteria ; lião 11('" ndo ter posto superior
ao de capitão, salvas as excr]ltÓI's m mciouadas, c havendo já sorvido 110'
corpo' como offlciaes quatro anuo em terupu do paz ou doi' em tempo
de guerra.

.' 2.° Os commandantes das armas especiacs nomearão o eu' aju-
dantes de campo (]'~ntl'r. os nflit'ial's das lll'OJll'ias armas.

, 3.° O marechal gcncI'l, aind:HIlIc (I, teja clt'spmprcgado, J)otler;í ter
dOis ajuuantes de campo, e se fOI' pe:soa )'cal poderá ter quatro.

~. o Os mar~('hae. do exerCIto, quan(!o ('. ti\'ercm dp, cmp" gado,
poderão t('1' um, apHlante de campo. .

rs.o O' olhm:le.' de c "aliaria (' illrantct'la, que fOl'cm noml'ado. ajll-
IImlles 110campo, deixai', o os log:lI' ,. varro nos corpos a I)u pertencerem.
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CAPITULO XX

Justiça militar

ARTIGO H8_°

Supremo conselho de justiça militar

nn O !J."

Auditores
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~ 3.0 Os logares vagos serão providos por concurso perante o ministro
da guerra, nos candidatos que estando comprehendidos nas disposições
d'este artigo apresentarem provas de melhores habilitações.

~ 4.0 Serão preferidos em igualdade de circumstancías os que servi-
rem interinamente os empregos de auditores, e entre estes os que mais
tempo tiverem servido e houverem obtido melhores informações dos com-
mandantes das divisões militares em que tiverem exercicio.

~ ~.o O ministro da guerra ouvirá o supremo conselho de justiça mi-
litar ácerca de todas' as pretensões para cada logar vago, e o conselho as
classificará, segundo a ordem de merito de cada um dos candidatos; e de
entre os tres que julgar mais habilitados será proposto um para o preen-
chimento da vacatura.

~ 6.0 Os auditores serão ímmcdíatamente subordinados aos generaes
cornmandantes das divisões militares, para a execução das ordens que por
elIes lhes forem transmittidas, em desempenho do cargo que ex reemo

§ 7.0 Quando houver impedimento elo auditor effectivo, o general com-
mandante tia divisão em que elle servir, proporá ao ministro da guerra
um bacharel formado em direito, que não seja seu parente, para o sub-
stituir.

~ 8.0 Os auditores interinos terão direito aos mesmos vencimentos cios
cnccuvos, pelo tempo que servirem corno auditores. .

§ 9.0 Os auditores impedidos por motivo de doença verificada por
lima junta de sande militar, ou quando forem por nomeação do governo
empregados em algum serviço cxtracrdinario do ministcrio da guerra, que
seja compatível com o exerci cio do seu cargo, vencerão os eu r spectívo
ordenados. Em todos os ouuns CilSOS os vencimentos deverão pas ar para
os que os substituirem.

10. o A residencia habitunl dos auditores ou eu sub titutos é junto
do quartel general da divisão em que ervircm.

:'fi.o Quando o' auditores ou os sub tltutos tiverem de er empr -
gados Ióra do local que lhes houver sido destinado para re idencia habi-
tual, ser-lhes-lia abonada a quantia de 2~OOOróis pOI' cada dia de marcha
que, pelo general commandante da divisão, lhe' for de ignado no r pe-
ctivo itinerario.

~ 12.0 O supremo conselho de ju ti~a militar informará annualm int
o ministro da gU('ITi\ UO comportamento dos auditores ou seus 111> tituto
no desempenho das respectivas íuneçõcs, elas .iílcantlo-os de bons, ofTri-
veis c maus.

~ 1a.o Igualmente os gencraes cornmandantes das divi õe militarn
informarão annunlmento o ministro da guerra do comportamento civil,
militar r polil lco dos audltore ou ieus substitutos cm erviço nas r spe-
cliva div: ões.

~ H.O As infonnarões de que tratam os tloi' artigo ant irior S orão
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remettida por copia ao mini tI'O da justiça para as tomar em considera-
ção, como julgar conveniente ao erviço publico.

CAPITULO XXI

Arsenal do exercito

ARTIGO 90.· .

Quadro

~ 1.0 O quadro do officiaes militares empregados no arsenal do exer-
cito orá o seguinte:

ln pector, oficial general ou coronel. . . . . . . . .. 1
Sub-in pector, coronel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Officiae uperíore 4
Capitã '5 .........................•..... , 8
Primeiro tenentes........................ 7
:\Jedico mór. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1

omma 22

~ 2.° Á xcepção do inspector e do medico mór todos os officiaes em-
prcgnrlo: no arsenal do cxcrcrto erão do estado maior de artilhoría.

r>: :l." O' olllciao superiores, capitão c subalternos serão empregados
do modo eauinte :

i~ ,.,
i
f. i
i
t----

ii 8 7

Com IIIi-Õ'

ub-insp rtor " .
Chefes de r partiçõ ...•.......•.........••..............

I
Di n-ctor do tretn d,>Elvas ...•........•......... : ...•..••.
Dire itor do trem de Angra .....•...••.•................ , .
Director de ofllciua .' ......•........•..•.......
J)ire tor do coll elo do. aprendiz ......•.......•.........

I
" 'a eommis :10 p 'rnlanente ............................•..

jndann d" campo do in p ctor ...................•.•....
: ub- heíe da cretaria .

LOmlna •••••••••••••••••••••.•

i
3
i

i
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6..o o director do collsgio dos aprendizes e o ajudante do campo do
inspector poderão ser capitães ou subalternos.

ARTIGO 9t.°
Empregados civis

§ t. o O quadro dos empregados civis que competem ás repartiçõe do
arsenal e trens do exercito é o seguinte:

Classes Gradllaçõ('s Illilital't's . um"l
1 I:l

W
22
f.
t
t

Contarlor . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Teneute coronel .
Primeiros ofllciaes .............• , , Major .
Segundos ofliciaes .........•.....•........ '. Capit~o ..•......••
Aspirantes .......•.......•.........•..•... Alft'res ....•...•..•
Agente. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. Tenente ' .
Escrivão da visita da polvora. . . . . . . . . . . . . . . . -
Porteiro ............................•.....

Somma . 3U

~ 2. o Os (l. pirante que completarem dez armo do bom e eflectivo
serviço terão agradnarãn c soldo de tenente .

• 3.° Tabclla dos empregados civi (!lIC competem ás repartiçõ ' do
arsenal do e. ercito e trens.

Repar\ição do expediente e contadoria

Contador " " . . . . . . . .. . . . . . .. J
Primeiro nflicial ........• : . . . . . . . . . . . . . . . . J
Segundos olflciaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7
Aspirantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. W
Agente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Escrivão da visita da polvora. . . . . . . . . . . . . . .. ·1
a>orteil'o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. t

Somma · 27

Thssouraria

Thcsoll1't'il'o, primeiro ollicial " ~
ESll'ivfio do cofre, segundo oflicial , " 1

somma .....•.... 2
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Almoxarifado

Almoxarife, primeiro official . . . . . . . . . . . . . . .. :1
E crivães do almosarifaúo, egundosofficiaes .... 2
Ajurlante do almoxarife, a pirante .........•.. 1
Aspirant ' , 2

omma 6
Trem de ElTas

Almoxarife, a pirante .. , , :1
Ajudante, aspirante ' 1

omma 2

Trem de Angra
Amanucn S II 'arre 'ado do d po itos, a pi·

rant I' •••••••••• , ••••• , ••• , ••• , •••• , •• 2

'APITULO x II
IDstracçlo~tar

ARl'IGO 92,·

Haverá um conselho de instrucção militar, junto do mini teria da guer-
1'3, cuja organi 'a~ão e attribuiçõe serão estabelecidas n'um regulamento
e p cial,

APITULO.' tu

omciaes das diversas armas em comminõe'l!l
AI\TIGO 03,·

Classificaçao

t.') ameia I de cavatla: ia • mfanteria em commi ' 'ões acti\'a' for-
mam 1II11a la \ que compreh nd ti do aquell que, não pertencendo
aos quadros do' orpos, estão empl'cl1ad(!~ na :retaria da ~BelTa, n~'

tados maior 'do (F nerae c m r partíçõe 011 outros ,('1'\'1 • do nu-
uisíerlo da II rJ'3,

~,o Quarnlo qualquer do' olli iae comp r hendidos nas dispo 'kõcs
dn I.o d'e te arti 'o for d . empre ado, pa afá á. elas 'e da dispotlihili·
dad I para oppnrtunam IIt}, 'r collo 'ado. , .,' , ,

a,o s t ffi 'ia mpr cado m ~ f\ Iro mIlitai' na' prov mera ultra-
marina erão con iderado como em commí :50 activa.
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ARTIGO 94,"

Commissões

Todos os officiaes de cavallaria e infanteria empregados na secretaria
d'estado dos negocios da guerra, nos estados maiores, e em quaesquer
outros serviços dependentes do mesmo ministerio, não pertencerão aos
corpos das respectivas armas, e serão considerados na classe de officiaes
em commissão.

ARTIGO 95.·

Commissões estranhas ao serviço do exercito
"

§ LO Da data d'este decreto em diante os officiaes dos quadros das
differentes armas do exercito que forem servir em commissões c tranhas
ao ministerio da guerra, cessarão de pertencer ao quadros, sendo-lhes
permittido não aceitar taes commis ões.

~ 2.° Para este fim não se comprehendem no numero d'estas commis-
sões as funcções nas camaras legislativas ou de ministro d'estado.

CAPITULO XXIV

Officiaes em disponibilidade

ABTIGO 96,"
Classificação

A classe de oflíciaes em dispcnibilidade comprehenderá os ofliria 1

de qualquer arma promplO para o serviço, e que a ella tenham pa 'ado
pelos seguintes motivos:
I Por effeito de reducção nos corpos do exercito.
II Por excederem o numero fixado no quadros do ro pectívos pos-

to nas differentes armas.
III Por terem ultimado as nas commis õe no ultramar, e n'est caso

serão considerado upranumeraríos aos quadros das rc pectivas arma ,
até que por sua antiguidade lhe pertença entrar para o mesmo' quadros.

IV Por terem cessado as cau as pelas qual' haviam pu sado á ela c
de inactividade temperaria.

V Em consequencia d más informações.

AnTIGO 97."

Disposições especiaes

1.0 Nenhum ofllcial poderá pa ar á disponibilidade, sem 'o declarar
o motivo na ordem do exorcito.
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§ 2. o Nenhuma vacatura nos quadros será preenchida por promoção,
cmquanto houver offíciaes em di ponibilidade, os quaes irão sendo collo-
cados pela ordem da ua antiguidade, quando para isso possuam a apti-
dão e agilidade exigida pela leis e regulamentos.

CAPITULO XXV

Ortlciaes em inactividade temporaria

ARTIGO 9S.·
Classificação

'"
A ela se de offlciae em inactividade temporaria comprehenderá:
I O officiaes que a juntas de sande julgarem incapazes de servir

temporariamente.
II O que forem pa ados a sta elas e por castigo.
Ill Os collocados n'esta situação sem vencimento, pelo requererem.

ARTIGO 99.0

Disposições especiaes

~ 1.0 s offieiaes de que trata o n." I do artigo antecedente serão
in pe .cionados pela junta de sande todos os semestres, ou antes, se o
requererem, e pa ado. á di ponibilidade: o que forem dados por prom-
pto , e quando ~orern julgados incapazes de, ervir activaments, terão o
de 'tino que a lei cone 'de ao que se acham nessa circnm stancias.

, .. ,o O offlcial qu pa 'sal' á ela 'se de inactividade temporada por em-
hriaguez ou I'clax:lção de cos umes, Sei á por tempo determinado.

: :J.o O offlcial que e achar n'esta ('l:l~'e. cm vencimento, pelo reque-
r 'I' n'ío ganhará tempo de orviço para accesso ncm para a reforma em-
qu~nto estiv 'I' n' 'ta situarão.

~.o s oíflciae que pa "arem li inactividade temporária, por terem
ido julgado' incapazes de eniço activo t~mporariamente pelas juntas de
saud em conscqu Jl la de feridas recebida em combate, con ervarão,
em!Ju~nto estiverem n'c ta .ítuação, o 'cu direito ao acces o, mas som nte
ao po to immediato.

: 5. o 1'üllhnm oíllcial pod rá pa "ai' á elas e de inactividade tempera-
ria ou :aíl' ti' lia, em l' '111 virtud ' de (Iccr' to, em que se declare o
motivo o qual S(~publicará na ordem do exercito,

()~O o' officl:w' 'lll inactividade temporaria, com excepç.ão dos men-
cionado 110 LO, não compele acce o de 1)0'tos.
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C PITULO XXVI

Quadros dos officiaes das dift'erentes armas

ARTIGO iOO.'

Quadros

~i.o Os quadros dos offíciaes das differente arma , que abaixo se s -
guem, são determinados para atisfazer a toda as necessidades do serviço
dos corpos e das repartições do exercito, auendendo- e ao mesmo tempo
á justa distribuição dos oflícíaes de cada classe para regular o seu acce soo

~ 2.0 Quadro dos oíliciaes combatentes das díííerentes armas do
exercito:

~
-~

ee
'Cõ .;::s lo c::: Artilhería Cavallaria Infanteria
A t,
'" c:::
W W- - .~~ ~ - -- ------

'" '"
~

'.
~ I.'"

., '" TotalPostos ... ... '". e, e,.,
1 :Q e 'ü 's.. " e 'j:i 8'i " e's 5 8 o8 <.>
5 .. . :;

ªo i;g 5- 13 ~
... ee 8.... i! 'O

o ., :. '"
.. ~c. '" '" 8 B ..

~ i1~ a ~ " .. g,8 :g .. ;;; 'h ;;; '"o o

~
'O .• '. 8 ;! Ô .; 8 ~• o o cs ~ o ..

"" ;.-; "" ;,-. ~ ~ '" ,.; ~ !-o- -- ,. - -- - - - - - - - --
Coroneis ........ :J 6 fi t I ro 8 - ~ fi) 22 - \I :H 60
Tenenll'S corooeh 4 7 8 { 3 i2 li - :l H ti - R :1'. IiH
Majores ........ f. 7 9 3 - 12 8 - :I 11 2ti - ti :I~ üH
Capitaes ........ t6 28 '0 - 2 n. 48 ,~:1 ;jj 2lü U ~:J 2Ml :JU9,)_
Tenente ou pri-

fLO 'J,O f.8 ti:j iJü 9 il ii8 379moiros tenenles 8 28 - - 'l :I
Alfeft'S ou eguu- .
!los teJJentes ... - - 38 - 2 '.0 48 'l :1 rj~;216 9 2:1 2'.8 3'l:l

Ajudantes ...... - - 4 \ - H li - - li ;10 :1 - 3;1 4!J
I~- 12'0:; -Total ..... ar; 7ti i57 9 H 171 17(; 12 i7 7"~ :;0 !l'! K71i l::l(jti.)~

AlmGO 101.·

Disposiçao especial

O, ofiiciur: <lo P. Pl'eito que, depoi tia liata tI'c tI' deCl'Clo, fOl'l'm l'llI-
pregados m commis 'Õ , nao l>t'rt 'IH:I'Ilt«': ao m'lIl . '!'cito, d 'i:arao
ue fazer parte dos quauro' do corpo' ou arma <I que pertencerem.
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CAPITULO XXVI!

Corpos de veteranos

ARTIGO W2.·

Composição I

1.0 1\'0 continente do reino haverá ires batalhões de veteranos, tendo
cada um d'elles um e tado maio)' e menor e quatro companhias.

~ 2.0 l\as ilha' do Arores haverá uma companhia de veteranos.
§ 3.° Composição de um batalhão de veteranos .

OrFIGIAF..

Coronel ou tenente coronel, .
~I.ljor •..•....... ' .•....... " ...•.... , ..
,\jllllant' " .
() uartel mestre .
~11·dicomór ou medico ajudante .
Capit es ....................••..........
Tenentes . •...................
Alferc,; . • • . . . . . • . .. . ..•................

Somma .

l'IUÇA UI: !'HIlI'

tI' dnute •..•.•.••.•..•.....•.
• aI' rll o Iqllart J mestre o ••••

l'arnhor ruúr ....•.. o o. 0 •••••••••• 0 ••••• o
Primeiro. ":lrgl'lIhho ••• o •• o ••• o" o 0 ••••• o
:" uudos .~r entes ....•.•............. o

Flll'l'i is 0 ••••••• o 0 ••••••••••••• 0 ••

!!abll o •••••••• o ••••••• o •• o ••• o •••
S Ilda.! . . .•.•..........••.•••..•.......
r:\lnborr " .

111 la ·

",mnlDI 1. '" .

..
'"o ee '"._ .... .s<do o;a

a<=: cd<=: .!::<=:
o'" 5 c:I:S '" '" Todos"OE :;;Js :=0.oS", o 08
'" '-' c~ '-'-- --.. f ~

., jc
~.,

E e ..
o -o o o ~
:::I 11:1 11:1 := é3-- -- -- -
i { f.
f j i
1 i
i i
1 {

1 ~ lj,

i 4 4:
i ~ ~- -- -- ---

tj :) I~ ., i- - - - -
j i
1 j
i i

i !~ 4
'1 1ti 16
I !~ 4
ti 24 2',
", :nG :);)(j
t !~ ,\----[----

:1 97 :IR8 3\11-----
ti 100 4()() 60H t
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~ 4.0 A companhia de veteranos dos Açores terá a mesma organisação
das outras companhias.

~ 5.° As companhias serão numeradas seguidamente de 1. a 4 em cada
batalhão, e a dos Açores terá a denominação de Companhia de veteranos
dos ·Aço1'es.

~ 6.° Os offícíaes d'estes corpos serão cm geral tirados da classe dês
reformados.

~ 7.° As praças que excederem ao numero designado para cada com-
panhia serão consideradas supranumerarias.

~ 8.° Recapitulação da força dos veteranos:

-a.>
ti)

.. ti)

a.> P- o
C1$ Q) ;::
'(3 "t:l Todos C1$

iS ti) >
'" '"o c,)o uee...c..-- -- -- --

3 Batalhões ............................... !H i:i73 i :22ó, 6
i Companhia nos Açores ................... 3 97 iOO --- -- -- --

SOmma .............. ·· •. M {:270 i:321J. 6

ARTIGO t03.·

Serviço

~i.° O serviço dos corpos de veteranos será o de praças de guerra c
outros sedentarios, Estes corpos Iorn 'cerão destacamentos para os pontos
aonde se carecer do serviço (resta tropa, os quae não poderão durar mais
de um anno.

§ 2.° Os indivíduos mutilados ou estropiados serão di spen 'ado' dos
destacamento, ou n'elles e conservarão permanentemente, se a" lm o 1'('-
clamarem, ou irão residir com as sua Iarnilias, se a im o pretenderem,

ARTIGO iO~.o

Addido8 e reformados unidos

§ LO Serão consideradas addida as praças que forem abonadar dos
respectivos vencimento pelo corpos de veterano " em virtude d recom-
pensa espccíal.

~ 2.° Serão ron iderados reforrnados uni (los os que, dr pois de terem
praça de etTectivo , ohuvcrem a reforma lia ('onf(wmitlade da lei.

3. o vet ranos addldos e reformados unidos não serão obrigados
a erviço, e residirão aonde quizcrcm, rec('!)('ndo os S us v ncimcnto no'
concelhos m que re idirem, s ndo is o po iv l.
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~ ".() 0:-; \'PIPI'iI1lOsima1idos que se ncharem lias cirrumstanrias de en-

trar para o as) lo de Hl111a, e tiverem as condições exigidas pejo regula-
mento, poderão ter para ell passagem, na conformidade do respectivo re-
gulamcnto.

C.\PITULO xxvm
Officiaes reformados

AHTIr.O 105."

Os offlciaes reformados de toda' as classe ficam unicamente depen-
(lellLps dos gpJ}f'l',H'S commandantcs <las divi õe militares territoriaes para
a \'('l'il1carão dos recibos (los seus :01<10 , I.' para serem chamados a faze-
rem os srl'\iços inilitarr« a que a lei os sujeita,

AnTIGO 106.·
Vencimentos dos generaes

Os genrra: s reformados continuarão a. er pago dos respectivos soldos
peja tarifa dI' HH L

CAPITULO x :IX

Asylo de invalidos

.\H1'IGO fOi."

A ol'ganisil('ão 11'(,s!(' r.'lahl'l cimento srl'Ú l'l'g'lIhHla na conformidade
da J('o islal'iío (1111 vizor.

C.\!llI' LO::'-

Rennião dos corpos

AIlTIGO 108.·

• í ." O~ l'l'crimr.nlos <ln cavallaria (' (lc! ínfanteria dt\verão r unir toda a
sua rorra dlll'illrte o pspatn dr trinta dias PJIl cada anno; doi. terços d'este
tempo ~'I'J'ii <liariaJlll'nl(: (IJJlpJ't'If;Hlo em oxercicios, por corpos, e um tC:I'I)O
será dustinadu para a lIl:lnll'tilO c utauohra de brigada, sempre que Isto
possa ter locar. .

. 2." O minlstro (h gu 'l'I'iI (11'.ignará as epo 'ha: em qur deverão ter
loenr as 1'I'f,'ritla' r 'l1niõp~, I JHJoall"IJ('10 i\S }ll'eci:õl's da agricultura, po-
(l(lntlo ('III C()II " 11It'llt ia. :1'1' difTpr\llll's (1m cada província; iguaJmenlP re-
gltlará d(' tal fikma a' Iii' Jl('(lS J't'gi. Irada:, (III 'stas rcuniõrs não produ-
zam, quallto !lo.. i\('1 atJC'filclllo ti dcslleza,,..)
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AH1'H:O 10\)."
Aos corpos de artilheria reunirão todos ós individuos que se acharem

com licença registrada, na epocha em que estes tiverem a sua instrucção
theorico-prutica.

AH'l'lI.iO uo»
~ 1.° Um dos corpos de arülheria, de cavallaria, de infantaria e de

caçadores estará, sempre que seja possível, cm estado completo, para
n'elle se fazer o scniço com toda ti cxnctidão prescripta nos regulamen-
tos, e em que os diversos «xcrcicios tenham Jogar Irequentemcnte, a fim

. de que a sua instrucrão seja completa.
~ 2.° A este- corpos serão mandados addir temporariamente, para to-

marem parte no seu serviço, alguns oíllciaes c ofllciaes inferiores das sua
re spectivas arma'. ,.

~ 3.° Em tempo d(' paz podcrü h:\\"('1' ;Ili! ires brigadas de instrucção,
sendo duas cm Lisboa e lima 110 l'ortu, rompostns dos 1'01'[1osde infauteria
que por turno fizerem as guarnições das ditas ddade.s.

AHTWO iii."
Os officiaes das differentes arruas. cmquanto estiverem nos campos de

instrucção, receberão a ajuda de custo que se determinar.

CAPITULO X - I

Quarteis militares

AHTWIl H~.·

Inspecção dos quarteis

A inspecção dos quartéis militaros Ilcará debaixo (la inspecção do com-
mandante geral de engenheria, Sl'IH!O Plll'al'!' .uado cSlwcialmen[c d'e (e
serviço o sub-director de engenhcrla do dbtriclo de Lisboa.

AHTIGO fI:l.°

Aquartelamentos ordinarios dos corpos

Corpos
Corpo do estado maio!' .. ,
Corpo de ongenherlu ....
Corpo de artilheria:

Estado maior .
Regimento 11.° I. .

» 11.° 2 .
» 1I.0;} ••••••

Localidades
Lishoa,
Lisboa.

Li shoa.
Lísnoa, Camro~id
BeII'Ul.
Lisboa, Quatro Caminhos.



-ü7-

Corpos de cavallaria:
Regimento n." t ...... Extremoz.

li n.? 2 .... " Iklem.
» n." 3...... Villa Viço a.
» n.o 1....... Santarém.
li 0.° 5...... Evora.
li n." 6...... Chaves.
)l n." 7.... " Bragança.
» 0.° 8...... Castello Branco.

Corpos de infanteria:
Regimento n." I. ..... Belcm,

» n.02 ...... Lisboa.
]) D.O 3...... Vianna.
» n.? 4 ...... Elvas.
» n.o 5 ...... Porto.
» D.O 6...... Penatlel.
» n.? 7...... Lisboa.
» n." ...... Bra 'a.
li 0.°9 ...... Lamego.
') Jl.O tO ..... Lisboa.
II 0.° H..... Abrantes.
» n.? 12..... Guarda.
» 0.° t:l ..... Chaves.
II n.IlH ..... VizQu.
» 1\.0 Ui ..... Laeos.
» 0.° {(i..... Lishoa.
» D.°t7 ..... Beja.
» . 0.° 1 Porto.

Caçadores :
Batalhão 0.° ....... túhal.

» 0.° 2 ....... Lisboa.
» 0.° 3 ....... Bragança.
li n." li ..... " Ta\il':l.
» 0.°;; ....... Li:boa.
li 0.° Ü ...•... Leiria.

o'" V<lI'IICa., o. J •••••••

» 11.° 8 ....... EI\'il
!l.09 ....... P rto.

11 11.° to ...... Ilgl a.
p II." ~ .... _. Ponta 1)olfrfula.

!l.OU ...... Fllndl: I.
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ABTIGO HfLn

Quarteis

~ 1.0 Os quartéis dos corpos deverão conter, todas as vezes que seja
possivel, alem das casernas para as praças de pret, habitações para os 01Ii-
ciaes.

Estas habitações poderão ser junto ou separadas dos quartéis respe-
ctivos.

ARTIGO Hr>.o
~ L° A mobilía de que usarem os corpos pertencerá aos quarteis e

não aos corpos.
~ 2.° Um caserneiro recebera e entregará a mohilia de cada quartel

por inventario.
Al\TIGO fiG."

Caserneiros

Haverá o numero de caserneiros que for necessario:
Estes serão de duas classes:

1.11 Officiaes casernciros:
2.a Sargentos caserneiros.

Serão uns e outros escolhidos entre os officiaes reformados ou dos COI'-
pos de veteranos, e do mesmo corpo sairão os sargentos casernetros.

Pelo seu serviço vencerão as gratificações que se o Iabelecerem.
Um regulamento determinará este serviço.

CAPITULO ,r/XII

Inspecções
AR1'lGO :1.17.'

Inspecções annuaes

~ I. o Todos os COI'pOS do exercito (' todos O estnbelorimrntos subor-
dinados ao miuisterin da guerra serão insprccionarlos anuualmcute.

~ 2.0 Todo os annos, 110 lIH'Z dp dl'zt'lIlhl'o, serão nomeados ollici:ws
gencracs para ínspcecionarom os corpos do ex ircit«.

§ 3.° Serão nomeados um ollirial gt'lIcl'al para os corpo' dr cavallaria,
dois para os corpos tI(, intanterin, I' UIII para os corpos li ' <ll'tillH'l'ia.

§ 4.0 As inspccçõps ('omcC:IJ'ão 110 dia (11H' lixar o mini 'll'o da gUP1Ta,
e serão tcrminadns 110 praso dr quaírn mezcs, por cada inslWclol'.

(: ü.o Os g<'IlPl'ilPS iIlSIH'CLOfl'S u-gular-sc-hão velas illSll'lIctül'S que 1'0.-
c h rem do mini 'LPrio da g\I('I'l"I; H'IU'('l'ão as gl'atilica~'õcs COI'I'l'SPUIHlcll-
lrs tis suas palt\lIlps, (' quando sairrm da capilal t(\l'ãn, alem (lo custo do
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transporte, segundo o' regulamentos, .uma ajuda de custo diária para mesa
sua e <los cfflciaes que os acompanharem. Esta ajuda de custo é a que vae
de .ignada na tahella !l.0 2.

!5: 6.° Aos olli .iae das difTprelltt'S armas que acompanharem os gene-
raes encarregados das in 'pccçõc' dos corpo das diflerentes armas, se abo-
nará, alem da' gratificações mensacs que lhes corresponderem pelos seus
po lo , a ajuda de custo designada na tabella n.O 2.

ARTIGO na-
Artilheria e engenheria

Os corpos de arüüicría c dr cngenhería serão inspeccionados annual-
mente pelos s II rommandanto gcraes, ou por offlciaos generaes das ar-
mas r spectivas.

AnTIGO H9.o

Contabilidade

Todos O estah lecimento: dcpcml ntcs do mini tcrio da guerra serão
inspeccionado anuualmcnte, na parte relativa ti contabilidade, V0I' empre-
cado da segunda dil'pcção <lomesmo ministerio.

AHTIGO f~O.u

Inspecções dos commandantes das divisões

. 1.0 Os commaudantes da. (livj 'õcs militares deverão in peccionar
cada um dos corpos do seu commando, pelo menos, uma vez em cada
armo, seguindo as iII .trurçõcs 'stahelecida' pelo ministro da guerra.

: 2.° Os comrnan.lantes <Ia0.'1 C Iü." di\'is()(ls militares inspeccionarão
a forra d artilheria qUI' (' achar na. 1'(':;!H'ctiyas di\'isõ('s militares.

CAPITULO X xXIII
Reserva

.\ I'(,~(,I'\ a dn l'\,'r'l ilo cornptlt'·"(' da' jJl'aC.I1'i '111,', lcurln l'OllllJlclat!o
cillco ;lIIIHJ:-ili I. I'!'vi,;u 'Ifl,;t:!i\'u IIU: rUI pu:, fun-m li .cnc 'adas pala ame '-
1I1111'l'::.CI'\ a.
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CAPITULO XXXIV
Disposições geraes

AH1'[CO 122."

Os amanuenses da secretaria d'estado dos negócios da guerra que de-
pois de terem completado dez annos de Dom e elíectivo serviço, não tive-
rem obtido accesso a segundo oíílcíal da mesma secretaria d'estado, terão
o augmento de 25 por cento dos seus vencimentos, e aquelles que tiverem
completado vinte annos do Dom e eífectlvo serviço nas me mas ciroum-
stancias, terão o augmento de 50 por cento dos ditos vencimentos.

ARTIGO i23."
Não serão providos os legares de empregados que vagarem nas diver-

sas repartições em individuos estranhos, emquanto nas mesmas houver
empregados fora dos respectivos quadros.

AHTIGO i2fJ,."
Os marechaes de campo effectivos tomarão a denominação de majore

generaes, ficando supprimi?a a de marechal <.lecampo.

ARTIGO i25."
§ 1.0 O posto de brigadeiro Geará xtincto no quadro do e t,H]Omaior

general, logoque todo os actuae brigadeiros sejam promovido. ou deixem
de pertencer ao mesmo quadro,

~ 2.° A denomiuação dl' hrígadeiro será dada aos coroneis que com-
mandarem brigadas em campanha, omquanto exercerem es es commaudos.

ARTIGO f2ti."
O referido po to de brigadeiro é conservado unicamente:

I Para os brigadeiros actuaes, emquanto não tiverem prornoçãn
ou outro destíuo ;

TI Para a reforma do' coroneis ;
III Para os coroneis que servirem ou forem orvir no ultramar,

na conformidade do d creto de tO de setembro de 1 ~6.

ARTIGO 127."
~ f. o Uma junta de offlciaes gPllcr[lcs será npportunarnunte nomeada

.a fim de emiuir o seu voto ác ircn dos coroneis que devam ter [I('(;e~s() [10
posto de major general,

• 2.0 E 'ta junta ~l'l':\composta do morln seguinl e: um marechal do
exercito ou tenente ~·wnel'al. pl'l'~idl'llrf', (~seis membros, dos l[11:l1" til"
pertenrerãn :is armas e~ppl'ial'S I' tres :is do cn\':1llar'ia l' inlant 'ria,
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§ 3.0 Cada um do coronéis apresentará ao presidente da dita junta
uma exposição (los seus serviços militares, que selá lida, e obre ella cada
um dos mesmo, coroncis, h m corno o membros da junta poderão dar ou
p dir algumas expli 'a~ões, a' quaes, bem corno as respostas, serão re-
umidamente esrriplas na acta da . essão.

~ 4,° A junta, cm presença d'esta e:posição e das informações que a
seu respeito lhe tive!' enviado o mini te rio da guerra, deliberará por es-
crutinio secreto de esphrl'as brancas e pretas 'ohre o unico quesito: «O co-
ronel F ... está ou lião nas CÍ 1'1.:umstan da , de ter accesso ao po to de ma-
jor genoral?» As espheras branca significam (ILIe está, e as pretas que
nãó está.

~ ;;.0 O resultado da votação será logo communicado oíflcialmente ao
ministro da guerra.

~ 6.° Pela mesma maneira I' procederá acerca dos offíclaes generaes
que houverem sido promo. idos a e.lo [lo 'lo::; por. ervíço no ultramar, e
que pretenderem fazer parte do quadro dos majores generaes. '

~ 7. o Esta di. posições com -arão a ler vigor quando a classe dos bri-
gadeiros tiver acabado.

8,° A expo ição e a . rola da sessão serão reroettidas em ado conti-
nuo ao mini stro da guerra.

liTIGO t2>!."
§ i.o Os postos militares. in tituidos p.ara r~~ular bem o serviço do

exercito. competem a quem faz bem o serviço militar.
';!." J~ este s 'niço IJUl' (jií direito no ac('oSSQaos mesmos postos .

• :J.o O êlC('C so de {lI ,(os p !'INU' aos offiLÍat's c praças dc prel que
fazem partc- do qundrot> da:' di\'l'l'.n" al'lllaS,

, I~.o Continu3r:ío ~I cr e:eeuladas a' di po i~ões l'egulamentares em
vigor, relati,'as ao aecI' 'SO ao. po:lo militares .

. ;).0 Detl'l'lI1illululo a. lei: d!' '=!8dr abril dc t 791 e t() de fevereiro
de 1'81li, qtH' o: postns de major (' dI' offiehl eneral sejam confei'idos aos
offi('iiH's mai Illlht'is, :;crão pai a c..;le Hm mclhoradas as disposirnes regu-
lamentarcs I)lIe e istem. p modo quo haja :l SCH"r:lllça de que os offi-
ciaes a l]u 'llI forem t'onf '~'idos aqu,clltl po:tos lenham a nel.:css3I'ia apti-
dão phy ica, moral, th onca c pratica.

AIITlGO i29."
cnhum offi 'ial ubaltcrno p dertt er nomearlo ajudante ou quartel

m tre para um corpo ond algulll do" oOicial's superiores ejam seus paes
ou tio'.
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continuarão a gosar das referidas disposlções, cmquanto não voltar '111 ao
serviço do exercito.

ARTIGO 13L"
§ L° Os officiaes do exercito do posto de COl'OOt'I c dos posto' inferio-

res a este, que estive cm empregados no serviço das pessoas roa " na
secretaria da guerra, nas escolas, e cm geral que se acharem cm qualquer
outra situação estranha ao serviço das almas a que pertencerem, para po-
derem ser propostos para os postos immcdiatos, deverão previam inte, e
durante um anno pelo mono , fazer serviço nas armas a que I' ispectiva-
mente pertencerem.

§ 2.° Esta di po irão começará a ter vigor desde o dia cm que 'o COIl-
tarem seis mezes da data d'este decreto.

AHTIGO J32."
OS oíílciaes da armas de ravallarla ' iIIIau trria, cllja gl'ílduação não

seja inferior ti de tenente coronel, que, pelo espaço de tres annns, s tive-.
rem achado Ióra do effectivo-serviro regimenta], por' qualquer motivo que
para isso tenha havido, a quem, pela sua antiguidade lias escalas das 1'('_

spectivas armas, possa caber promoção ao posto immediato, deverão, an-
tes de ser propostos, reunir a algum do corpos da arma ti que p rt mce-
rem para n'elle fazerem erviço effrrtivo durante seis mez 'g pelo menos,
concluído o qual serão promovidos, :W para isso se acharem hnhilinulos,
contando a respectiva <Il1liguida<lt' do dia em (JIIO tiverem sido promovidos
os oílíciaes immcdiato .

AII'l'WO 1:1:1."
Desde a publicação d'este regulumento nenhum segundo teu nti: d,

artilharia ou alferes dI' cavallaria P iufanterin ]I(1(ll'rií ser "lIllll'l'gado ('III
serviço algum estranho ao da sua rcspcctivn arma, d,'s(II' o dia da puhli-
cação da sua promoção na ordem uo exercito, sem (lue tcnha feito gcni(:o
cllüctivo na sua arlllil, durante () praso de UIIl allIlO.

,ARTH;O !:Ií.o
~ J.o Todos o' otliciaes lIos corpos d' ill'tilht'ria, ('avaliaria (' illfhllll'ria

<lo exel't'Íto (llW so achal'clU em servi~'l) c, (rllnho ao millisl('rio da 'lH'lTa
'erUo considera(los fi'lI'il (lo, rc. perti\O~ qlladru' .

. ~.o .\:; YaeatUl'as (lue (IPi. an'J1l os 1','ft'I'idos oflil'iaes st'l'ão pl'('('IH'hi-
das com os ol1it'Íaps (llH' JiCill'('1Il stlpralllllll(,I'al'io nos qlladl'os das dilf,'-
rentes armas, 1111 ii llIedida 1(11(' dimillui,' o ('(lIT"S(llllllll'llt(' 111111111'0di' 01'.
fkiil('S f!1l1 sl'l'\'iro ps(r',lIlllO ao Illillisll'l'io da gUI'l'!'a.

: :l.o ]lor ('ada doi:- f!o:-.los !)W' \agan'''l d,' ollil'iat's di' qllalqll('r l'Ia "",
com direito 11 acl' I • 'o, ('x('l'(lellll's ao lll1nl('rO qll<' \;1(' dI' i"lIado para n
quadros das dill'('I'{'lItl's al'llIas, ~l' In'OIlIOWl'ii 11111.ali! «III' () IIUIll'I'O li
ofiiciaes não 'xl:('da ao' 'llladl'Os lIliuTados u'pstn dC<T to.
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.\l\TIGO i3;),"

O serviço feito por ofllciaos militare ernpl'l'gallos )IOS trahalho gco-
de icos, chorographi 'o' hydrographicos do reino, que sr acha suhorrli-
nado ao ministério da: obras publicas, SI'I';l considerado I:OIllO , crvi~o do
!'OI'pO do estado maio!' (10 exercito.

ABTIGO i36,O
Os oflicines das arma' especiaes (11l" em cada anuo, se di tinguirem

pelos seus trahalhos, 'I'rão recommendados pelos eommandantas geraes
ao ministro da gW'ITa, motivando as rel'Ommel}(]a~õcs, para que os seus
nomes sejam publicados na ordem do exercito, quando o ministro ° julgue
COIIWIl lento.

AI\TWO ia7,O
: i. ° Os ajudante' (lo' corpos de artilheria, cavallaria, infanteria e ca-

çadores, vencerão o oklo que lhe pertencer pelo' seus postos, c alem
d'is: o li gratificarão mm 'aI de 5 000 rei ,

: 2." Ao ajudant do batalhão de engenh iros, dos renlmentos de ar-
tilheria de guarnição, I! dos corpo: de infantcria e caçadores ahonar-se-ha
uma ração diaria de forragem para cavallo.

AHTIGO 1:18.°
..I.o A cada IIIll dos offlciaes . uperiore e ajudantes do batalhão de

engenheiros, dos regimentos de artilheria til' guarnição, do regimentos
de infanteria {' hatalhõo . de caçadores, abonar- se-há a quantia de 72t, 000
réls, para compra de ~I\ alio, quando forem nomeados ajudantes ou pro-
movido a major :, 'cg'Ulltlo as regras estabelecída .

,2.° o fim de oito annos con. iderar-s e-Ira vencida a referida quan-
tia. e poli rá ahouar-: outra igual aos oflíciaes superiore e é1judante' quc
ninela p 'rmanec 'rem no e:ercicio do u' posto, nos corpo das diJTe-
r 'ute' arma'.

a,o Ao offieiac' do n'gimento de al'tilhcl'ia lIlolltado ser-lhes-hão ap-
plicavci' ;)' di 'po'i~õe' II e regulam a remonta dos corpos de cavallal'ia.

AHTH~O 13\)."
, 1.° O: logare: tlt' ;u't:lJi"Ua: do' COI')l05 tio estado maior 110 (,\ol'1'ito,

dI)' ollllnalHlos (ft'l'ilt" de I'llrr(,IJIH'ria (' artilhPI'ia, c da~ divisões militares
tf'ITilol'ia' , _ 'l'1io pl'O\idO' t'lIl ,aI' 'ClltO.' ajwlalll '., sal'~wnt(). I)uartl'is
IlIt' ln t' pdm ,iro. :al g('lllo:> do (I t'l'cito, do IIJPSIIlOJUodo qlH' lira de-
tI l'lllillado 110 9.° tIo i1l'tig-IJ,,0 tI'c t, plallo pal.1 o' lonal'ps dI' alllillllll'll-
" da n'parlif.'lo Ct'nll';II do mini.lt'l'io (h "lII'l'I'a.

~.o O :lI'('lIh i ta: do 01'1'0 tlnl', latlo maior, dos ('ommant!os gl'rar'
t!t' ,-'n r 1111 'ria p :11 lilll(lria l' 11'1 (li\'j3j(' militar(: lerrilorial's, t('rfio a
'I'athlllt'ao ' 'old" l!t' ali '1'1 , e 110 fim til' ti 'Z allIlO' d(' bom e I'ITel'tivo
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serviço terão a graduação e soldo de tenente, c gosarão das mais vanta-
gens dos aspirantes da segunda direcção.

AnTIGO !'lO,O

~ -1.0 Os legares de secretaries <las divisões militares serão preenchi-
dos pelos archivistas mais antigos (j\10 tiverem boas informações e estive-
rem nas circumstancias tIl' os desonmcnhar : e terão a graduação de capi-
tão, com o soldo de 2~1~OOOreis por mcz, e a gl'atifica~ão mensal de
1O~OOOreis.

~ 2.0 Os secretaries que completarem dez annos de serviço eífectívo
com boas informações, terão o augrnento de 25 por cento no seu soldo.

AH'flGO i'l;Lo~,.o nesüc a (lata do presente l'f~glllamrTlt() cm diantô não serão con-
feridas mais gradlla<:õ(~s de postos militares aos offlciacs e praças do ("1'1'-
cito, com excepção <los primeiros sargentos graduados, alumnos do col-
lcgio militar.

§ 2.0 Do mesmo modo não serão conferidas graduações militares a em-
pregados civis do exercito superiores áquellas (JtH' corresponderem ao
empregos que exercerem ou a que forem promovido .

AnTIGO 142.·
Os dírcctores da escola do exnrcitn o do rral collegio militar tomarão

respectivamente a denominação de eommandante da escola do exercito e
de commandante do real collcgio militar.

O sub-director do mesmo collegio tomará a denominação de segundo
commandante do real collegio militar.

Os alumnos do mesmo collegio tomarão a denominação de cadetes.

AHTIGO Ha.tI
, 'O picador, o porteiro, o guarda r thesoureiro, os guardas e o guarda

portão da escola do exercito terão os vencimentos que vão marcados na
tabella 0.° 2.

ABTIGO Wl."
Toda a pra~a til' prd qu foI' approvada no primeiro anno da ti .cola do

f':crcito st'I'Ú declarada aSpil'ilntp a otlleia].

A nTI (~O t'l:;' o
Os sal'gentos ajudantes, . nrgcntos quarleis mestre I' pl'inwiro' sar-

gentes dos eOI pos do c. ('rdto lião tlC\,(,l'lío ser 'lIllll'cgado' ('JIl serviço
cstrauho ao dos seus (,Ol'pOS pOI' mais de seis mexes.
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ARTIGO H6."
A praças de pret do exercito do reino que nas provincias ultramari-

nas tiverem completado seis annos de bom serviço, e que ali tenham sido
promovidas aos posto inferiores. poderão ser adrnittldas no exercito do
reino nos posto que tiverem, counantoque sejam approvadas nos exames
que pelos regulamento' relativos ao accest o aos postos infel'iores se exi-
gem da praça do exercito do reino para os postos que aquellas tiverem.

AnTIGO t.í7.0
O::;oülciaes inferiores do exercito que tiverem quinze annos de serviço

militar 'em nota, sendo dez nos postos de ofílcial inferior, terão direito a
passar para as companhias de-veteranos.

ARTIGO H8,·
§ 1.0 Todos os annos, no logar e epocha que for opportunamente de-

signada pelo mini stro da "lIcrra, haverá uma reunião de forças de todas
as armas do exercito em um campo de instrucção, para ahi se exercitarem
mnjuncta e eparadamente nos erviços que exigem as operações de cam-
panha.

2.0 O programrna para o campo de instrucção comprehenderá o
plano de UlTIa orie de operaçõe , e os principaes elementos da sua exe-
cução, Os detalhes d'estas operações são o objecto dos programmas dD
que lêem a praticar os generae , os oíllciaes e as tropas de cada arma.

AHTIGO H!l,"
A arma de artilheria será frequentemente exercitada no seu campo de

in urucção das vendas Nova.
ARTIGO {50,"

Nos quartéis haverá, quando seja po sivel, estahelecimentos de gym-
na tica cS"l'ima, onde as praÇc1 receh rão ensino, e haverá tambem ba-
nho para a limpeza da' praças.
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das praças que n'elle RC alojam, a qual será composta de ohras de inslruc-
ção e rle rccrcío, com exclusão absoluta <1r qua squer que tratem de .1S-
sumptos potiticos.

~ ;i.o Aos teuentes coronéis dos regimento e aos majores (los hata-
lhões de raçadorcs pertence especialmente a inspecção fl'l'l!uente das cs-
colas regimcntaes, úcorca da' quaes darão mensalmente uma parte ao
cornmandanta do respectivo corpo.

AHTH;O W2."

~ 1.0 Nos quarteie cuja capacidade o pcrmluír, poderá haver uma
cantina em que as praças pos am comprar pOI' preço ra caveis o' ohje-
elos de que careçam ordinariamente.

~2.0 Ao respectivo commandantc do corpo pretence auctori ar ou
não o estabelecimento <ln cantina, c nomear a cantineira, obro propo ·ta
do conselho administralivn do corpo, a qual devera er c scolhida entre a
mulheres (los soldado, quo solicltarem este logar.

~ :l.0 Um regulamento feito pelo conselho administrativo do corpo,
com audienria da cautineira, Iharú os preços dos genero de maior con-
sumo expostos li venda.

ABTIGO W3.0
~ 1.o Jlnvcra uma ou (luas escolas de offici:1CSinferiores d cavallaria

e infanterin, 011de estes e o' aspirantes a offlciaes da r ferida armas, que
pretenderem hahilitar-so para o posto de alferes, e que não tenham o pri-
meiro anuo da escola do exercito, !lo .:1In receber in strucção theorica e
prntira sohre () seni~o militar, qnc os hnhililc a 110mdes('mppnha1' as ftlnc-
ções do posto de of(kial.

: :!." UIll rl'gul:lIl1cnto osprcial d('tCl'lllinar;'1 o Ilumcro (10 alumnw
que pOllcni ter a rscola, o 1I10do de I'ffcctuar cm cada ('arpo" concurso
entl'P o, '~andidato que p1'l'tendcrem entrar l1a escola que d \verão ali p 1'-
mtlllCCer, e as materia que n't'lIa, 'dcyel'ão l\Jl~iJlar-se.

~ :.l.o l1av('l'ú n'esta e 'colas ('nsillo dilll'llo (, noctul'no, (' serão dirigi-
das por olli 'iaes que 5(' }lI'cstem a este sPl'Viro tl~nlporari(), [lt'lo 11ua1'1'C-
caberão a gratificarão que se fixar.

~ !LO O curso d'e ta escola !lão (1III'a1'<\mais de (lois lIlez('~.
'lj ;i.O O, sargentos njudnntl·s .• argelltos q lI:1l'teis mestl'o [1l'im il'Os'

sargenlos qlle tivcrem servido clTcctivanH IIle nns 1'(':[1 'ri i\as al'lIlas du-
ralltc tres anilO" cuja itladl~ não exceder a Irillla e cinco anilo,,, Jlodcrão,
a I' \(jllcrimonto sell, I' llfio fnzt'IHlo falta 1I0S Clll'pilS a <[lU' 11 "t(,lu'cn'lll,
01>('1' Iic(!nra para fl'OqIH'IlI:l1' 01:111'. () d\i~ta ('~c()lil.

A H'I'J( ,() tiVl.b

AIgul1 do' corpos, tlljo:; (JlI:lJ'tci!:\ ()l'(li Il:ll'io, :ão tÜI'a li.! Lislloa, PorLo
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r. Eh'as, serão mandados periodicamente, por turno, fazer a guarni(;ão
JÚ!8':\' cidades, endo snbstituldos por outros das mesmas guarnições.

AHTH;O i;;:j,"
Quando doi reuhuentos de cavallaria, ou quatro hatalhõcs de infante-

ria e acharem reunidos, poderão ser organisados em brigadas de instruc-
ção, I

AnTIGO WG,"
O commandantcs do' corpo procurarão, sempre que seja possive!,

que os offlcíaes do re pectivo COl'PO comam em rancho, o qual cm algu-
ma' circum tancias poderá er auxiliado pelo governo, peja fôrma que se
d ,t nninar.

.\I\TlW i:';7,"
O pão que for fornecido ús praças Ul\ pret (lo cxcrcíto será, sempre

que sl'ja possível, íahricado por conta do estado.

ARTIGO i5 ,"
Os pannos d isünados para. o '"c, mario tias praças de pret do exercito

será, em regra geral, comprado pelo (':1;11\0 ÚS íalu'ica nacionaes.

CAPITULO" :XV

Disposições transito rias

..\HTI<.O um,"
Emquanto na ,r('l'elal'i~ rl'estadn (lo' IIr(ro('io~ da glll'l'J'a houver ama-

ntH'lISC:' elas 'ihl'ill!OL para al'(,( ,. o, rnnlonuu () prcsrriptn III) artigo IO,Útio
11('crcto com forra (II' lei dI' 2:2 di' solemlnu di' H~:;H, lião :-;l'l'ãoudtnitlidns
ao I'OIH'UI':'()de qun trata () al'lirro /,," : H,() do presento plano, para a pro-
mO('10 a :('gllllllo oflirial (Ia mesma I' .retaria d'(I, lado, os aJlIaIllI!'II.'P~ qnr
üunm das:,ilicat!o:, sem ;1('1' ':-.:0 ou '111(' r1I'Jlois rll' da:sifir'ados rlesistinnn
d'I'slt' ,

AI\TIGO lOO,"
<li! ITllll'1I10 s gUII(lo' oniriac:- lia :1'guJlda direcrão do ministcrio

(la rrlJll'l~1 C no ilr:l'lIal 00 I'WI'l'iIO ,r'llcJ'iÍ lOirar Ú llIedida que haja tnl'ios
para c .I.l auglll '))10 'III 1'011. 'IJII IICIa da 1't'dul'l)O do nlllllero til' aspi-
J'llllle, ,
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ARTIGO i(i2.o
O soldo de 90i$OOO róis mensaes que se fixa para o posto de major

general só será abonado aos majores generaes á medida que Iorem va-
gando os postos dos seis brigadeiros que por ora Iicam existindo, repar-
tindo-se o soldo correspondente a cada uma das vacaturas que occorrorem
pelos quatro majores generaes mais antigos, e assim seguidamente até fi-
carem todos com o novo soldo que se estabelece.

AR1'1GO f(i3.0

~ L° Os oífícíaes das dífíerentes armas que excederem do numero
fixado para os quadros das respectivas armas ficarão supranumerarios aos
mesmos quadros, e entrarão n'estes por ordem de antiguidade nas vaca-
turas que occorrerem.

~ 2.° Os offlciaes de qualquer arma que actualmente se acham em
serviço estranho ao ministerio da guerra serão considerados como supra-
numerarios.

~ 3.° Estes ofíiciaes entrarão successivamente nos quadros das respe-
ctivas armas, quando lhes pertencer por antiguidade, à medida que hou-
ver vacaturas, a fim de poderem ser promovidos aos postos immediatos.

ARTIGO iM. o

~ 1.° Os tenentes reis das praças de guerra tomarão a denominação
de tenentes governadores.

~ 2.° Os tenentes governadores das praças que excederem ao numero
que vae marcado n'este decreto, serão considerados supranurnerarios, e
irão entrando nas vacaturas que occorrerem, ou terão o destino que me-
lhor convier ao serviço.

AnTIGO :1.65.°
É applicavol aos empregados civis das repartições extinctas que ainda

existem addidos ao rninisterio da guerra, e que não gosam de graduações
militares, o disposto no ~ 15.° do artigo 4..0 d'este plano para os empre-
gados da repartição central do mesmo ministerio.

ARTIGO i66.()

Os actuaes secretarios dos commandos geraes do engcnherín e arti-
lheria e das extínctas divisões militares conservarão os vencimentos que
têem.

AHTIGO i67.0

Os sargentos ajudantes e mais offíciaes intcriore (los corpos de infan-
teria, que excederem ao numero que vae marcado n'estn derreto, ficarão
supranumerarios, e irão entrando nas vacaturas que occorrerem.
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ARTIGO tes.-
O pret dos sargentos ajudantes, sargentos quartéis mestres dos cor-

pos das difTerentes armas c elos cabos de clarins, furrieis, ferradores fer-
reiros, ferradores e aprendizes de ferrador dos corpos de artilharia e ca-
vallaria, será o que vae designado na tabella n." 3.

ARTIGO ies-
Os sargentos actuaes das guardas municipaes de Lisboa e Porto con-

servarão os vencimentos que têem, omquanto não forem promovidos
ou não tiverem outro destino.

ABTIGO f70.0
~ 1.0 Para se levar a effeito o disposto nos artigos 6:1.° e 62.0 d'este

plano, metade dos actuaes sargentos de cavallaria da guarda municipal
de Lisboa tomarão a denominação de primeiros sargentos, c a outra me-
tade a de segundos argentos, e promover-se-há um cabo a furriel em cada
companhia, supprimindo-se em cada uma d'ellas um cabo. '

~ 2.0 Os offíciaes inferiores das companhias de infanteria serão dividi-
dos em tres classes, com as mesmas denominações que têem os dos mais
corpos do exercito; a saber: primeiros sargentos, segundos sargentos e
furrieis.

ARTIGO t7i.0
O posto de anspeçada ficará extincto, logoque os actuaes anspeçadas

tenham passado todos a cabos ou tenham tido outros destinos.

AHTlGO i72.O
Quando e levar a efTeito a organisação da intendencia militar, os em-

pregados que a ella deverão pertencer serão tirados dos da segunda direc-
ção do mini terio da guerra, e a despeza que se Iízer será lambem abatida
na da referida direcção do mesmo ministério.

ABTIGO ino
As praças de pret mandadas para a reserva, por terem completado o

seu tempo de serviço eflcctivo ~os corpos do. exercito, ~carão provisoria-
mente addidas aos corpos estacionados nos districtos das suas naturalida-
de ou domicilios, emquanto por uma lei se não der organisação especial
á mesma reserva.

ABTiGO i7fJ,.o
~ {.Q As regras que se acham cm pratica para a concessão um; licenças

aos oííiciacs e mais praças do exercito para poderem contrahir matrimo-
nio, continuarão em vigor alô (IUe o poder legislativo resolva sobre o pro-
jecto de lei que perante elle se acha pendente, e acerca do qual a commis-
são míxta das duas camaras tem de deliberar.
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~ 2. o No caso de na próxima sessão legislativa não haver resolução a
tal respeito, será a concessão das referidas licenças regulada provisoria-
mente pelas disposições do mesmo projecto de lei.

ARTIGO i70.0
Quando seja alterada a divisão administrativa sé-lo-há tambem a mili-

tar, de modo que as divisões comprehendam districtos administrativos por
inteiro.

ARTIGO f76.0
As disposições d'este decreto começarão a vigorar no dia 10 do pro-

ximo mez de janeiro.
ARTIGO :177."

Ficam revogados os decretos de 20 de dezembro de 181,,9, de 22 de
setembro de 185!l, os de 28 e 29 de dezembro de 18G2 e mais di, posi-
ções em contrario.

Os ministros e secretarios d'estado Jos negocios da guerra e do reino
o tenham assim entendido e façam executar.

Paço da Ajuda, em 21 de dezembro de 18G3.=REI.==Viscotlrle de
Sá da Banaeim=Anse111lo JoséBraamcamp. .
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T.\nELLA l'I.o 1
nus ortlrn:ulo~, !l1'afific:l õr .. I' fOI'l':lgrns dos rlllpl'rgallos na srcl'f'f:u'ia d'estade

cIos nrgocios tia !JIICI'I':J

Gabinete

Chefe da repartição .
Sub-chefe da repartição .
Ajudante de campo do ministro .
Official às ordens .
Adjuntos .
Archivista o •••••••••••••••••••

o da patente

Soldo

-~-

»

"»
»

Gratificação
mensal

A da patente
»

(a) ioscoo
(a) -1>-

-1>-
iOiIlOOO

i
i
t.
i

Itepartição central

Offieial maior ... o ••••• o •••••••••••••

Primeiros ofllciaos .. , o •• , •• o •••••••••

gundos ofllcíacs .. o • , , •• o •••• o , ••••

Amanuenses. , , , , • , .. , . , . , , , , , ,
Chefes da primeira (! segunda Sl'CÇÚ~S , ••
Chefc da tere 'ira 'ecerto , .. " o • o •• , • o •

Archivi ta .. , . , .... , ..... , ...• o o • o • o

Porteiro o o' o o •••• ' o o • , • o o • o o' o , •• o • o

Ajudante do porteiro .. o •• , o o o o o , o o o o o

Continuo .. , o. o o' o o.'. o o o' o. o o o o' o o o

Correio a cavallo 'o o • o • , o ••• o o , o o o o o

Correio a pé ,., o , o o o o , o o • o • o • , o o o • o

Serventes o o o o o o o o o , o o o , • o • o , • , , , • o o •

Ordenado
annual

00 000
Goo;!OOO
õOO.sOOO

(b) 210$000

-/;-
:;00 000
MlO/;OOO
300 000
1~80$000
29j!$000
tl.lHOOO

Gra tiílcação
annual

180$000-~-
'-/J-
-1>-90,,000

f20/;000
!)O"OOO
-1>-
-f,-
-1>-
-15-
-$-
-$-

.
Primeira t!irccçiifl

CI)

I'l<n
o.> cutlt·_
", ..
!::o~&'01~-----~-~~---------- ----- --

. ub-chef til' I'l'partiçáu •••... o • ' • o •• o •

, tih-chefe (la ~ ta r p:lI'tir. {tI) • o • o o o o o •

Adjuntos, o •• o , o • o o o o' o ~ • , • o •• o • , o ••

()uarll'l lU!' tl'(' . o o o o , • o , • , '0 o o •• o ••• , '1
ÂI'I·hivLtas. o 0 ••••••• 0.' o ._ •• , o' o o •••----~------~----~--II

Ir t jo cndo omeia! genernl .... o o •• ,

Jrrc OI'! .endo coronel ....• _ o ••••• , • o

Chefes () r p:ll'lj~:I() .....• ' , .. , , .. , . ,

fi

o tla patente

Soldo

_f'_

»
»

II

"
"

Gratificação
mensal

Â da patente
üO,slOOO

A ela patente,
conforme as
armas a que
pertencerem

10 000
u;~ooo
so 000

2
2
i

1
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, M,

-1-
-/;-
-{}-
-/;-

-1>-
-$-

Segunda direcção
•

Soldo

Vencimento a que tCIII dircllo em Irmpn de ~1I('fI'a f'atla UUI do: ('mpl'l'!rallos lia, rgunda dircc 'áo I
dn minislerio da guerra

-~ ,

Ilações <Ti

por (lia c::..,
",""..- - ~~Cril li ticaç(irs ..

Exercícios Soldo !.
c

~.2..
POI' mez ~ ...

~ ..c. ::: cIl.. ..
Ci .. .... cdCi ., e,

CI- - ....- --
Chefe da rcpnrtiçã« (ln viveres (' O ela grn- ~" 000 2 2 2 I_,)

tra nsportes. t1lla~"i(),
Dito lh~rrpartlção U(' Ji(jlliuat';10 de lo W' O O 2 2 2 !... 1

vencimentos pcs ones.
2Dilo da pagadoria .............•. "

...).' 000 2 ~ i...)
Conunissario de mostras '" . " .... » WIOOO J i i i

~'''" "",,00 do mun ;!';"'" ."to de , ;. ~o 000 2 2 2 iVL"'('S ()1I1 cada divisão ......... o

!lo em cada brigaua ........... .. tO~OO() i i f. i
ItO ('III ('ada eorpo ..... _ ....... .. !:l 000 :1 f t -
spil'lllllrs junto aos deres das 1'1" ,

1 f.pal'ticues .............•...... .. 8 000 .i -
"o

DireClorlsendo official general .
sendo coronel .

Sub-director .....................•..

o da patente
»

O correspond."
á respect,- gm
duação

Primeiros officiaes ....•..............
Segundos officiaes .....• _•.....•.....
Aspirantes " '" .
Chefes de repartição .
Chefes de s('(~Cão....................•
Commissarios de mostras .......•.....
Archivlstas ....................•. '•..
Encarregado da pagadoria da primeira di-

visão .
Encarregados das outras pagadorias .

»
»
»

'"1- 1:::1",
Cll",

Gratifica 'iIo CIJ._"' ..mensal ... '"...._
0"0

*'--
A da patente 2

50 000 2
ao 000 -
-;$- -10 000 -
-(J- -

2:;$000 -
1Oi3000 -
f5~OOO i
iO 000 -
2:i 000 -
10 000 -

(a) SI'lIlft) omel,11 II ul',tJtI1a d,ls/lt'tOa'l' PI'I't:10S "~III't't'\ a~tTllil"'al·nOí]11 III J"11'1 IIIWPCI., I'uposlo.
(b) 1'1'0110 ,I~z 11110 011 111"1 II 110111ti l·n,'clIVO "fH\,I' 11':1 !UKI" I ré," tl Dr nado OIlU I ,10 ,1111,111111II-

St':;, n :WO 000 n~I~I' ('Ollt'll'l'\II \'lulu ~lIllIOi OH lIIai l!t- N\oIÇO 11:1 mO 111.1 l'irrlllll ,(,lIri •

Paco da Ajuda, cm ~I tlc dc%cmlll'Q de 1H(j:J.= Visc()1/(/{o dI' Sá tia
lJandcirrt=Anselmo JOi)!! IJraaIII cmup .
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TABELLA N.o 2
)los reacímente» lião ('ompreh~ndid()s lia talll'lIa n.? 1, e que 113 conformidade do pre-

ente plano competem a ,IiO·l'l'cules exercieies e empregos de 1I0va (lenominação,
011 '111esão alterados em rela«io ao orçamento de 1863-1864
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.
2:ipOOO
22,jOOO
18f,OOO
12,?OOO

Soldo
ou

ordenado
mensal

Gratifica-
ção

menção

IJcm.

Designação

-----

Paço da Ajuda, em 2f de dezembro de f863. =Vt"sconclede Sâ da
Bandeira = Anselmo José Braamcamp.

2LO
3LO
3~.O

Aspirantes......................................... (o) 20{.<OOO
Caserneiro, oftícial rcformado O da patente
Generaes inspectores do cavallaria o iulanloria......... •

-{)-
escoo

A da patente
e 411;;00 róis
diários do

ajuda de custo
(")

A da paten to
e 600 réis
diários do

ajuda de custo
<h) .
iOflOOO
-{$-
-f)-
-,$-
-ti-

üütcínes empregados nas inspecções dos corpos de caval-
laria o infanteria , .

34.° Picado", servindo na escola do exercito .
Portei ro da dita escola ••............................
Guarda o thosouroiro, idem ..............•........••
Guardas, idem ............................•......•.
Guarda portão, idem ..............................•.

(a) O abono d'csto soldo só será levado a etreito cm couformldadc com o ,li"POSIO no artigo Cii7." do
]Jresente plano, .

(b) Sondo oííícial general, as correspondentes á patente, e so for coronel uma.
(c) Terão o augmento do 23 por conto no soldo quando contarem dez annos de serviçu activo n'e 'to

(d) ~;srao~~~tificarão será elevada a 15fiooo réis depois de seis anuos completos de serviço etlccüvo,
(e) Terão o soldo e a gradl,ação do tenente quando tiverem completado dez annos do hom c eflcrtivo

serviço.(r~Terão o augmento de 25 por cento no fim do dez annos de bom o rlfcctivo serviço.
C Centinuarão a percebo,' as gratiflcações ((UO actualmente têem os oülcincs de 1." clnsso.S. A gratificarão só será abonada duranto seis mezes cm cada auuo, 'o ti ajuda do custo sómcuto ,10,<10

o dia cni quo os genorucs o oíllciaes saírem para as inspecções, fóm das localidades cm que se
acharem até áquelle cm quo a ellas regrcssa,·cm. . ~
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TABELLA N.U :i

Dos prets que na conformidade d'este plano ficam comlletindo ás }ll'açaS
de nova denominação, ou que são alterados CID relação

ao orçamente de 1863 -1864

Capitulos Pret dia rio
do plano Designação Do tempo Do tempo

do paz de guerra

6.•, 7.·, Sargento ajudante ........•........... " $350 $q,00
8.· e 9." Sargen to quartel mestre ................. $300 $350

8.· Cabo de clarins ................•........ $:130 s/Hq,07.•e 8.· Ferrador ferreiro de artilheria ou de cavalla-
ria ........................•........ $300 $350

Ferrador, idem .........•..........•.... $200 $2q,0
Aprendiz de ferrador ........•..••...... ~070 $iOO

8." AJudante de picaria, lrimeiro sargento .... $240 $240
Ajudante do mestre e armas, idem ....... ,ji210 \Íi240

Pret mensal
Em Lísbon No Porlo

iu- Guardas JI1unic~acs : - --
Primeiro sargento e cavallaria ........... :18$000 1.4$400
Segundo dilo, dita ......... " ..........• 15$600 1.2$000
Furriel, dita ..... " .................... 1.4$400 \)$600
Primeiro sargento de infantcria ..•........ i3$500 1.2$000
Segundo dito, dita ..... '" .............. 12~OOO iO$800
Furriel, dita ................ ~ .......... 1.0$500 9$600

Pret diarlo

3i." Guarda de quarteis ...•.......•....... : ..........•. $200

Paço da Ajuda, em ~ 1 de dezembro de 1863. =Vi conde de Sli da
Bandeira -= Anselmo José Brnamcamp,

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da 1:1 direcção.

/? ,;/_.::...4 ~ "./·4f~V~ , ~ ...
_, '""'. « > »< ~<#h
, ~.
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N.O 54

SECRETAR1A D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
.,I -' •

3i DE DEZEMBRO DE i863

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

DECRETO

Usando da auctorisação concedida ao meu governo, pela carta de lei
de 9 de julbo do corrente anno; hei por bem decretar o plano de reerga-
ni asão da escola do exercito, que faz parte do presente decreto, e que
baixa a signado pelos mini tros e secretarios d'estado dos negocios da
guePi'a, da obras publica, commercio e industria e do reino. Os mes-
mo ministros c' ecretario d'estado o tenham assim entendido e façam
executar.

Paço, em i~ de dezembro de f863.=REI.==Duque de Loulé=Vis-
onde de Sá da Bandeira Anselmo José Braamcamp.

Plano de reorgani ação da escola do exercito
CAPITULO I.

Da instltúiçlo e organisa~o da escola e dos cursos
dás diJferentes armai

Artigo L o A e cola do exercito é o e tabelecsnento especialmente
de tinado ao en ino theorico e pratico da sciencia e arte militar e da en-
genheria civil.

único. Todo o alumno militare d'esta e cola serão ujeitos ao
alojamento e regímen !n~erno e di. ciplinar da mesma escola, em confor-
midade com a dispo içoe do capitulo IV do pre ente decreto.

Art. ~.o O en ino da e cola do exercito dlvídir-se-ha nos seguintes
cur o :

t.o urso de infanteria e cavallaria:
~.o Curso de e. tado maior;
:l.o Cnr: o de artilheria;
,~, o Cur o de engenharia militar:
;S. o Curso ti nuenheria ci iI.
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~ unico. O governo estabelecerá na mesma escola cursos de habilita-

ção para os logares de administração militar, e para conductores de traba-
lhos de obras publicas, ficando qualquer augmento de despeza dependente
da approvação das cõrtes.

Art. 3.0 Os cursos preparatorios do estado maior, artilheria e enge-
nheria militar e civil, continuarão nos estabelecimentos de instrucção de-
signados por lei. A duração de cada um dos referidos cursos será de ires
annos, e as disciplinas que os devem constituir serão as mesmas para to-
dos elles, segundo os programmas e regulamentos que o governo publi-
cará em harmonia com o que se estabelece no presente decreto.

~ unlco, Os alumnos militares ficam sujeitos ao internato da escola do
exercito durante a frequencia dos cursos preparatorios.

Art. 4.0 Os quadros das disciplinas, constituindo o ensino da escola
do exercito em cada um dos cursos mencionados no artigo 2.°, serão os
seguintes:

I
Curso de infantaria e canllaria

i.O Arte e historia militar (curso elementar);
2.° Artilheria (curso elementar);
3.° Fortificação (curso elementar);
4.° Geodesia pratica e topograpbia (curso elementar);
5.0 Administração, legislação militar e noções do direito das gentes;
6.° Desenho e photographia;
7.° Lingua ingleza;
8.° I1ippologia (para os alumnos de cavaUaria somente).

11

CarIO de eatado maior

i.o Arte e historia militar (curso completo);
2. ° Artilheria (curso elementar);
3.0 Fortificação (curso elementar);
4.° Geodesia pratica e topographia (curso completo);
5. o Geograpbia e estatistica mil itar;
6. o Administração, legislação militar e noções do direito da gentes:
7.° Communicações militares;
8. ° Desenho e photograpbia;
9.° Lingua ingleza.

III

Curso de artilheria

Lo Arte e historia militar (curso elementar);
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2.° Fortificação (curso elementar);
3.° Artilheria (curso completo);
4.° Geodesia pratica e topographia (curso elementar);
5.° Administração, legislação militar e noções do direito das gentes;
6.° Chirnica applicada;
7.° Mechanica applicada e machinas;
8.° Desenho e photographia,
9.° Lingua ingleza.

IV
Curso de engeDherta militar

t.o Arte e historia militar (curso elementar) ;
~.() Artilheria (curso elementar);
3.0 Fortificação (curso completo);
4.0 Geodesia pratica e topographia (curso completo);
:>.0 Admidstração, legislação militar e noções do direito das gentes;
6.° Me('hanica applicada e machinas;
7.° Archit ctura civil; principios geraes de construcções e pontes;
8.° E trada , caminhos de ferro e telegraphos:
9.° Con trucçõe bydraulicas e pharoes;
to.o Direito administrativo applicado as obras publicas;
i t .o Desenho e pbotographia;
t2.o Língua ingleza.

V

Curso d. engenheria civil

1.0 Geodesia pratica e topographia (curso completo);
2.° M chanica applicada e machinas:
3.° Architectura civil; principios geraes de construcção e pontes;
.\.0 E'trada ,caminho de ferro e telegraphos;
5.° Construcçõe hydraulicas e pharoes:
6.° Direito admini trativo applicado ás obras publicas;
7.° Desenho e pilo ographía:
.0 Lingua inglesa. •
L° Cada um d'este cur os abrangerá, alem das lições oraes, repe-

tiçõe ame , o trabalho pratico e e. ercícios attinentes ás respecti-
va di sciplinas, dando- e por e ta fórma ao ensino uma índole pratica e
de applic f:ão. .

2.° Ao alumno ujeitos ao internato ensmar-se-ha esgrima, eqm-
tão, gymna ti 3 e natação.

3.° O gov mo poderá tran ferir, quando o julgar conveniente, ~ara
o cur o preparatnrio da arma e peciae o ensino da geodesia pratIca,
da mechanica applicada e da arcbitectura civil.
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Art. ~.o A duração de cada um dos cursos geraes de applicação, alem

do tempo prescripto para os cursos preparatórios na escola polytechnica,
será de:

Dois annos para o curso de infanteria e cavallaria;
Dois annos para o curso de estado maior;
Dois anDOSpara o curso de artilhe ria ;
Tres annos para o curso de engenheria militar;
Dois annos para o curso de engenheria civil.
Art. 6.0 Regulamentos especiaes designarão, com o devido desenvol-

vimento, as disciplinas que devem constituir os cursos, tanto elementares
como completos, inscriptos nos quadros do artigo ~.o,e a duração de
cada um d'aquelles cursos, assim como a distribuição e emprego do tem-
po, os exercicios e mais obrigações escolares a que devem satisfazer os
alumnos, e o methodo dos exames e do processo que se deve seguir nas
qualificações de merito.

Art. 7.° Os alumnos, alem de executarem os trabalhos e exerci cios
tanto de campo corno de gabinete que fazem parte dos cursos da escola,
effectuarão passelos e reconhecimentos militares, e visitas a differentes
estabelecimentos e officinas; eljr.ão.servir e praticar annualmente nos cam-
pos de instrucção e de manobra do exercito, a fim de ahi completarem a
sua instrucção militar. J

, § unico. Os €rimnos dos cursos de engenheria .militar e civil irão
exercitar-se praticamente na construcção das obras publicas, quando e pelo
modo que for determinado.

CAPITULO n
Dos estabelecimentos da escola e suas dependencias

Art. 8.0 Haverá na escola os seguintes estabelecimentos ou depen-
dencias:

t.° Uma bibliotheca;
2.° Uma collecção de modelos de construcções civis e militares e de

machinas;
3.° Uma collecção de amostras de materiaes de construccão ;
~.o Uma collecção de modelos do material de guerra e de relevos de

fortificação; '.
~.° Uma' collecção das principaes machina e armas moderna em-

pregadas,.na guerra; •
6.° Uma collecção dos instrumentos de que se fazu O no campo e no

gabinete, em reconhecimentos, levantamento e con trucção de cal ta ,
plan tas, nivelamentos e sondagens;

7.° Um lahoraterio chimico e pyrotechníco:
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8.° Officinas para os alumnos se exercitarem na stereotomía pratica
e na moldagem;

9.° Um picadeiro;
f o.o Um gymnasio e uma sala de armas; . I

H.o Um edificio para alojamento dos alumnos com terreno adjacente
proprio para a formaIuras e exercicios praticos da escola;

12.0 Uma enfermaria e dispensatorio para tratamento dos alumnos
nas moles tias ligeiras.

CAPITULO III

Do pessoal da escola

Art. 9. ° O ensino theorico e pratico será incumbldo a lentes e a ofll-
ciaes do exercito, nomeados para servirem de repetidores e de nstru-
ctores na escola.

Art. tO.o Haverá lentes de La e 2.a classe.
Os de 1.a classe serão empregados na regencia dos cursos.
Os de 2.:1 elas e coadjuvarão os primeiros, regendo no impedimento

legitimo d'e te os cur os de que elles estiverem encarregados, profes-
sando cur os elementares e executando qualquer outro serviço escolar,'
pelo modo que for estabelecido nos regulamentos.

uníco. O numero dos lentes de t.a e de 2.a classe não excederá a
quinze.

Art. ti.° rodos os lentes da escola do exercito serão de commissão,
que em regra não deverá durar menos de cinco annos, e serão escolhidos
em concurso, o qual terá legar pelo systema que estabelecerem os regula-
mentos.

Art. t2.0 Os ofliciaes instructores dirigirão os seguintes trabalhos e
exercicios praticos:

t.° Trabalhos graphícos, nas salas de estudo, desenho e pbotograpbia;
2. ° Trabalhos no gabinete e no campo de geodesia pratica e de topo-

graphia ; . _ ..
3.0 Mampulaçoes chímicas:
.\.0 Exercicios das linguas franceza e ingieza;
5.0 Trabalhos e exercicios de fortificações e minas;
6. o Trabalhos de artilheria;
7.° TrabalhOs de cavaUaria;
.0 Trabalhos de infanteria;

9.° E. ercicios de admini tração e contabilidade dos corpos;
-10.0 E. ercicios de equitação, c grima e gymnastica.
unico. Tanto o officiacs in tructorcs como os repetidores serão em-

pregados no serviço escolar do modo que os regulamentos estabelecerem.
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o seu numero não excederá a doze.
Art. 13.0 No ensino da escola o ministro da guerra empregará de

preferencia indívíduos do exercito, podendo comtudo, se o bem do serviço
ou o melhor ensino de alguma especialidade o exigir, escolher para estas
Iuncções individuo não militar ou estrangeiro.

Art. i4.o Alem dos lentes e dos instructores haverei o seguinte pes~
soai:

1.o Um commandante ;
2.0 Um segundo commandante;
3.o Um director dos estudos <lassciencias militares;
4. o Um director dos estudos das scíencías de construcções civis;
lJ.O Um secretario.
O ministerio da guerra poderá destacar dos corpos do exercito para a

escola os officiaes e praças de pret que forem indisponsaveis para o ser-
viço e instrucção d'este estabelecimento .

.Art. 15.0 O commandante da escola será ofllcial general ou coronel
de alguma das armas especiaes ou do corpo do estado maior, o terá a seu
cargo a superior direcção e superintendencia de todo o serviço.

Art. 16.0 O segundo comrnandante será oüícíal superior.
Este oãíclal supprirã o commandantc nos seus impedimento , e exer-

cerá sob a sua auctoridade uma vigilancia diária em todos o, ramo. de ser-
viço. Estará especialmente a ..eu cargo a policia, disciplina e instrucção
pratica dos alumnos, cujo corpo commandará.

Art. 17.0 Os directores de estudos, sob a auctoridade do commandante,
terão a seu go a direcção o insp cção <lo estudos, o o fazer ex cutar
os programmas, methodos de ensino, de exames e mais regulam nto
adoptados.

Art. 18.0 O commandante o o segundo commandante alem do Ido
das suas patentes vencerão a gratificação que lhe corr sponderia o ti-
vessem um commando ou commissão activa no ixercito.

Art. t9.0 Os directorc de e tud 1 rão o vencimento. ~lctenente
coronel de engenheria em commL ao activa, o não uv rem l)()!to que lhes
confira direito na effectividade do serviço a um vencimento superior.

Art.20.0 Os lentes de La classe terão o vencimento de major do
engenheria em commissão activa, e não tiverem posto que na cOi ctividade
do serviço lhes confira direito a um vencimento uperior.

Art. 2f.O Os lentes de 2.11 elas e terão o v ncimento do capitão de
engenheria em commis TIoactiva, sr não tiverem po to que na eflectivi-
dade do serviço lhos confira direito a um vencin enio sup rio!'.

Art. 22.0 Os repetidor» , ins tructorc, o secretario terão o vencim 11-
tos de tenente de engenheria cm commi ão activa, se não tiver m posto
que na eíícctividade go servko lbe confira direito a um vencimento supo-
rtor.
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Art.2:1.° Os directores de estudos, lentes de t.a e de 2.3 classe, secreta-

rio, repetidore e in tructore , terão dentro da escola ou em actos escola-
re fóra d'ella, a honras dos postos a que se referem os seus vencimentos.

Art. 21..0 O director s de estudo, lentes de L a e de 2. a classe e re-
petidores, poderão ser nomeado pelo ministro da guerra de entre os
individuos que exercem outras funcções publicas, uma vez que ellas se-
jam compativeis com o erviço da escola. Aos individuos assim nomeados
e abonará por e te serviço a mais dos eus outros vencimentos uma gra-
tificação regulada pela seguinte maneira:

o directores de e ludo 4008QOO réis annuaes;
Ao lentes de I. a ela se 3006000 réis;
Ao lente de 2. li ela se 200bOOO réis:
os repetidores -t 008000 réis.

Art. 25.0 Todo os militares empregados na escola do exercito con-
servarão a ua po ição no quadros e corpos a que pertencerem, conside-
rando- e como de tacado d'elle.

CAPITULO IV
Do internato da escola, da admissão e habilitação dos alumnos

e da sua collocaçlo DO exercito
Ar]. 26.0 Todos os individuos que pretenderem habilitar-se com al-

gum dos curso de inranteria, eavattana, e tado maior, artilheria ou enge-
nh ria militar, deverão ujeitar- e ao internato da e cola do exercito, não
sé durante a frequencia do urso de applicação na me ma e cola, como
durante a frelJu ncia do cur spreparatorio da re pectiva arma na
cola pol 'technica, devendo pr víamente assentar praça em algum corpo

tlo exercito .
. t.O s bachareis em mathematica pela univer idade de Coimbra,

que tiver ,m frequencia ,approva~ã~ n,amesma universidade, ,na cla~se
de ordinal'los ou voluntarios. nas di' trlmas da faculdade de philo ophia,
que íaz ui partem do cur s preparatorio das armas especiaes ou do
corpo do estndo maior, ou tiverem completado o referidos cursos na e -
cola p I t ehnica, S rão admiuidos ao internato da scola do exercito com
toda: a' vantagens correspondente, como se tive em sido sujeito a elle
de de o com CC d referido cur prepar torios.

2.0 m r zulamento em conformidade com o artigo UO.o do de-
roto, ' m ~ I'C.ati I i. d 20 d et muro de 1 U, determinará as disci-
plina' ti CW' pl'l'paJ 1 rio' da' arma' 'peciae' ou do corpo do estado
maior que pod r30 I' uudada na academia polytechníca do Porto, e a
condiçôes com que rão levada em conta aos alumnos da mesma acade-
mia para. erem dispensados do internato da cola do exercito DOS termo. ...
do ant cedente. Uma commi ão no ada pelos miois&r08 da guerra e
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do reino deverá elaborar sem demora o regulamento de que trata este §.

§ 3.0 Épermittidoaosindividuosquemostral'em possuir ashabilitações
exigidas nos artigos 27. ° e 28. ° d'este decreto, assentarem praça no exercito
desde que completarem dezeseis annos de idade.

§ 4.° Os alumnos de engenheria civil não estarão ujeltos ao internato,
mas trabalharão nas salas de estudo e receberão toda a instrucção pratica
respeitante ao seu curso.

~ 5.° Todos os alumnos do internato que se destinarem ao exercito
formarão um corpo que não excederá a cem alumnos, dividido em compa-
nhias, com regimen e disciplina militar, o qual será commandado pelo
segundo commandante da.escola, servindo de ajudante do mesmo corpo.
um dos officiaes instructores. .

(

~ 6.° Os alumnos admittidos ao internato terão, emquanto se conser-
varem n'este, a graduação de primeiros sargentos a pirantes a.oíãcíaes
se não tiverem outra superior no exercito, ficando sujeitos ás leis e ré'gu-
lamentos militares. .. .,

~

Art. 27.° Para ser admittido 00 internato, da escola do exercito, com
(!).~1io às'armas de infanteria ou cavallaria; é necessario satisfazer ás se-

• guíntes condições:
i.o Ser portuguez, natural ou naturalisado;
2.° Ser isento de lesão ou defeito physico que inhabilite para a pro-

fissão militar;
3.° Ter mais de dezeseis annos de idade e menos de vinte:
4.° Ter praça em qualquer corpo do exercito;
5.° Ter bom comportamento devidamente comprovado;
6.° Possuir o curso do collegio militar, ou as seguintes habilitações

prepara torias :
I Grammatica e língua portuguesa;
II Grammatica e lingua franceza;
III Desenho linear;
IV I1istoria, chronologia e geographia;
V Mathematica elementar segundo o programma dos lyceus de f.:I

classe;
. VI Principios de chimíca e physica, e a íntroducção á historia natural
seguedo o mesmo programma ;

7.° F_:azero exame de habilitação de que trata o artigo 30.0 d' ste de-
creto, e obter n'elle approvação.
, Art. ~o Para ser admittido ao internato da escola do exercito com
destino-a alguma das armas espeoiaes ou ao corpo do estado maior, é ne-
cessarío satisfazer a todas as condições indicadas no artigo antecedente e
alem d'ísso possuir mais as seguintes habilitações preparatorias: '

i.o Grammatica e traducção latina;
2.° Philosophia racional o moral.
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Art. 29.0 O governo poderá permittir aos militares que satisfizerem

ás condições 110sartigos antecedentes, a sua admissão ao internato da es-
cola do exercito até á idade de vinte e dois annos, quando se destinarem
a alguma das armas e peciaes ou ao corpo do estado maior; e até á idade
de vinte e cinco anno , quando se destinarem ás armas de infanteria ou
de cavallaria, uma vez que uns e outros tenham pelo menos um anno de
serviço efIectivo nas fileiras do exercito.

(

Art. 30.0 Os individuos que pretenderem ser admittidos ao internato
para se habilitarem com os cursos de qualquer das armas ou do corpo do
estado maior, serão sujeitos a exames de habilitação nas seguintes disci-
plinas:
, t.o l\Iathematica elementar;

2.0 Principios de physica e chimica, e introducção á historia natural.
§ unico. Nas outras di ciplinas é suffícienté titulo para a admissão a

certidão de approvacão em algum lyceu de primeira classe. Na falta d'esse
titulo ficam sujeitos a exames de admissão nas referidas disciplinas.

Art. 31.0 O ministro da guerra fixará annualmente o numero de indi-
viduo que, egundo as nece 'idades e conveniencias do serviço, podem
er admittidos ao internato da escola com destino quer para as armas es-
peciaes ou corpo do estado maior, quer para as armas de infanteria e ca-
vallarla. .~t.o QU3ndo o numero de candidatos for superior ás necessidades do
enlço, ficará a sua admissão dependente de concurso, pelo modo que for
determinado.

2.0 Todos os alumnos do collegio militar, que tiverem completado
ali o re pectivo curso, serão admittidos ao internato, uma vez que satis-
façam á outra condições exigidas no presente decreto.

Art. 32.0 O' individuos que forem admittidos ao internato da escola
com de tino a qualquer das armas pagarão uma prestação mensal de réis
96000 por todo o tempo que se conservarem na escola, ficando a cargo
do alumnos a de peza de roupa e matriculas, e a cargo da escola a de ali-
mentação e rardamento.

Ml. 3:3.o A praças (te pret que tiverem mais de dois annos de serviço
eífectivo na fileira com optimo oomportamento, e os alumnos do colle- .
gio militar pagarão G '000 rei mensaes.

Art. 3i.o O' alurnnos admittldos ao internato da escola contrabem
obrigação de crvir no exercito dUIante oito annos, depois de saírem do
me mo int mato.

Art. 35.0 O' nlumnos que se de tinarem ás armas de infanteria ou
d cavallaria não poderão demorar-se na trequencia do curso respectivo
mai de tre anno .

Art. 36.0 O, alumno que SP. dl'stillarem ás arrms especiaes ou ao
corpo do estado maior não poderão demorar-se nos cursos preparatorios
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e de applicação mais de dois annos alem do praso designado para os ditos
cursos.

Art. 37.0 Os alumnos que, dentro dos prasos fixados nos artigos ante-
cedentes, não tiverem completado os cursos das armas a que se destinam,
perderão por esse facto as vantagens concedidas aos que, nos termos do
presente decreto, se habilitarem com elles nos referidos prasos.

Art. 38,0 Os alumnos que, havendo-se destinado ás armas especiaes
ou ao corpo do estado maior, não poderem completar os respectivos cnr-
sos nos prasos fixados no presento decreto, serão collocados na arma de
infanteria ou cavallaria: e promovidos a alferes graduados, e depois a ef-
fectivos d'aquellas armas pelo modo estabelecido n'este decreto, uma vez
que tenham obtido as habilitações proprias das mesmas armas.

Art. 39.0 Os alumnos que não tiverem podido completar algum dos
cursos das armas especiaes ou do corpo do estado maior, nem o curso de
infantaria ou de cavallaria pelo modo estabelecido no presente decreto,
recolherão aos corpos em que tiverem praça.

Art. 40.0 Concluidos os cursos de infanteria, cavallaria, artilharia,
estado maior, engenheria militar e engenheria civil, haverá exames espe-
ciaes de habilitação ás referidas carreiras.

~ 1.0 N'estes exames os alurnnos serão elasstücados numericamente,
segundo a ordem de mérito, deduzida d'esto exame e da conta escolar de
todo o curso, servindo esta qualificação filiai para regular a sua antiguida-
de, quando entrem no serviço publico em qualquer das referidas carreiras.

~ 2.0 Estes exames versarão sobro <1S doutr] lias, pra I icas e exercidos
mais importantes do respectivo curso, segundo os programrnas que forem
mandados publicar pelo ministro da guerra,~ a.O Se nos ditos exames a qualiíicação de mérito de alguns alumnos
for julgada insufllcíente, segundo os regulamentos em vigor, como habi-
lilação a qualquer das referidas carreiras, ser-lhes-ha concedido cüoctuar
novo exame dentro do praso de um anuo, devendo os alumnos militares
conservar-se durante es e intervallo no internato ela escola.

~ 4.0 Os alumnos militares que se destinarem ás armas sspecines ou
ao corpo do estado maior, e forem rejritados cm segundo exame, servirão
na infanteria Oll cavallaria, conforme as disposições do artigo 38.0 d'e te
decreto.

~ 5.0 Só aos alumnos que n'estes exames tiverem obtido a qualificação
de suficiente se passará carta geral de habilitação nos cursos da armas
respecti vaso

Art. 44.0 Os exames, de que trata o artígo antecedente, serão effo-
ctuados perante um jury especial, ron..~ituido do modo seguinte:

~t.o Para os exames de habilitação do infanteria 011 ravallaria:
Presidente - Um offlcial general ou oíllcial superior das ditas armas

nomeado pelo ministro da guerra.
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Vogaes:
Um oíflcial de infanteria '!Nomeados pelo ministro da
Um dito de cavallaria .
Um dito de alguma das armas especiaes guerra.
Tres lentes da escola do exercito, nomeados pelo commandante da

mesma.
~ 2.0 Para os exames de habilitação das armas especiaes ou do corpo

do estado maior:
Presidente-O commandante geral de engenheria, de artilheria ou do

corpo do estado maior, ou, no impedimento d'estes, um offícial superior
nomeado peJo ministro da guerra, •egundo a arma ou corpo a que se desti-
nar o aJumno.

Vogaes:
Um oífícial de e. tado maior '1 Nomeados pelo ministro da
Um dito de engenheria " . . . . . . . . . . . guerra
Um dito de artilheria.. . . . . . . . . . . . . . .
Tres lentes da escola do exercito, nomeados pelo commandante.
~ 3.° Para os exames de cngenheria civil:
Pre idente-O director geral da. obras publicas ou no seu impedi-

mento um engenheiro nomeado pelo ministro das obras publica .
Vogaes:
Tres offlciaes engenheiros militares ou engenheiros civis, nomeados

'pelo mesmo ministro.
Tre lente (Ia escola do exercito, nomeados pelo commandante.
Art. ~2.0 O atumnos da e cola do exercito que, com bom comporta-

mento, tiverem obtido carta geral de halnlitação do curso theorico e pra-
tico' de infanteria ou cavallaria, e tiverem alem d'isso o curso do collegio
militar, 011 pelo meno um anno de serviço eflectívo nas fileiras do exer-
cito, serão de pachados alfere graduados. e irão servil' em qualquer das
ditas armas, segundo a lias habilitações. .

~t.o E tes alferes graduados ficam desde logo habilitados a entrar na
efTectividaue do referido po to na proporção dos dois terços das vacaturas
d'elle, na re pectiva arr a; sendo o terço restante reservado aos officiaes
inferiore , tudo em conformidade com a leis vígentes.

~ 2.0 O' alumnos que tiverem obtido carta geral de habilitação do cur-
so de infanteria ou cavallaria com bom comportamento, mas que não tive-
rem ou o 'curso do collegio militar, ou um anilo pelo menos de serviço
efTectivo nas fileira do exercito, serão igualmente de rachados alferes
graduados; não poderão porém concorrer ás promoções para a eãectívi-
dado do po to antes de um anno de serviço eííecnvo nas fileiras como gra-
duados.

Art. 43.0 Os alumno com destino a qualquer das armas especiaes ou
ao corpo do estado maior, logoque tenham completado O terceiro anno
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preparatório dos mesmos cursos, serão promovidos ao posto de alferes
alumnos com o vencimento de 400\ réis diarios, continuando sujeitos ao
internato da escola do exercito até completarem o curso respectivo.

~ unico. Este posto não lhes confere direito a patente correspondente
no exercito, e perde-se pelo facto do alumno saír do internato da escola
sem completar o curso de qualquer das armas do mesmo exercito.

Art. 44..° Depois de completarem o terceiro anno do curso prepara-
torio da escola polytechnica, os alumnos serão graduados por ordem de
mérito e numericamente, segundo a sua qualificação deduzida rigorosa-
mente de todas as provas por elles dadas até á epocha da classificação.

~ unico. Os alumnos melhor classificados téem, por ordem de merito,
o direito de optar n'esta occasíão pelo corpo do estado maior ou pela arma
que lhes convier, até ao limite dos logares que o ministro da guerra julgar
opportuno destinar aos alumnos de cada uma das armas especlaes ou do
corpo do estado maior.

Art. 45.° Os alumnos da escola do exercito que, com bom comporta-
mento, tiverem obtido carta geral de habilitação do curso de engcnheria
militar ou do curso do estado maior serão promovidos a alferes clTectivos,
indo servir n'este posto nos corpos de infantcria ou de cavallaria. Tambem
serão promovidos a segundos tenentes de artilheria, indo servil' n'este
posto nos regimentos da mesma arma os que tiverem obtido a carta geral
de habilitação d'este CUl'SO.

§ LO Todos os mencionados alferes e segundos tenentes serão pro-
movidos ao posto immediato tendo dois annos de bom serviço efTectivo
na fileira depois da conclusão do curso.

~ 2.° Os que tiverem o curso da arma de engenheria serão aggregados
á respectiva arma logoque tenham sido.promovidos a tenentes, entrando no
quadro como eííectivos á medida que se oííerecerem vacaturas.

CAPITULO V
Dos dift'erentes conselhos da escola

Art. 46.0 Haverá na escola do exercito os seguintes conselho':
i.o Conselho de instrucção, o qual poderá íunccionar dividido em duas

secções:
t.1\ De sciencias militares;
2.a De scíencías de construcções civis.

2.0 Conselho económico.
3.0 Conselho de disciplina.
Art. ~7.0 O conselho de instrucção será consutuído da seguinte fórma:
Presidente- O commandante dr! escola.
Vice-presidentes das secções acima intlicatlas- Os respectivos dire-

ctores de estudos,
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Vogaes-Os lentes de i.3. e de 2.3.classe.
Art. 4.8.0 Incumbe ao conselho ou ás suas secções, alem das mais attrí-

buições que forem designadas nos regulamentos:
t.O Formar cada anno a lista dos alumnos habilitados para exames, e

determinar, segundo as qualificações por elles obtidas n'estes exames e
pelas mais prova theoricas e praticas que tiverem dado durante o curso
lectivo, o merecimento de cada um por ordem numerica;

2.0 Consultai' sobre tudo que for relativo á instrucção e ao ensino
theorico e pratico, e propor ao governo o que julgar a bem do mesmo
ensino;

3.0 Designar os compendios, organisar os programmas, e propor os
regulamentos f} instrucções necessarias sobre todas as partes do ensino.

Art. 49.0 O conselho economico será composto annualmente da se-
guinte fórrna:

LO Do commandante da escola, como presidente;
2. o Do segundo commandante, como více-presidente:
3.0 De dois lentes da escola, escolhidos pela congregação dos lentes.
§ unico. O secretario e um oíficíal instructor servíndo de quartel mes-

tre a 'i tirão ás deliberaçõe o me mo conselho, mas não terão voto.
Art. 50.0 A e te con elho compete tudo que disser respeito ã admí-

ni tração conomica do estabelecimento e â contabilidade e âscalísação das
despezas. .

ArL. ri t .o O conselho de disciplina será organisado annualmente da se-
guinto maneira:

Pre idente-O segundo commandante da escola.
Vogaes:

Dois lentes 'IN dos pelo ml . t dDois instructores. omea os pe o mIDISro a guerra.
O secretario da escola.

Art. 52.0 É da competencia d'este conselho tomar conhecimento das
faltas graves dos alumno , procedendo á nece saria investigação dos factos,
e applicando a penalidade correspondente, segundo os casos occorrentes.

Arl. 53.0 As penas e colares imposta aos alumnos serão graduadas
segundo a gravidade da faltas, e consistirão em:

1.0 Reprehensão particular; .
2.o Reprehen ão registrada;
3.0 Reprehensão motivada em ordem do dia da escola;
4.0 Detensão no propno internato;
5. o Prisão de um dia a quinze em qualquer prisão militar;
6.0 E:clu ão temporaria da e cola;
7.° Exclu ão perpetua.
Art. üi.o As pena. de reprehen ão poderão ser impostas pelo com-

mandante da escola. ou em eu nome pelo segundo commandante, bem
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como a de detenção até quinze dias, ou a pena de prisão até oito. As óutras
penas só poderão ser impostas aos alumnos em conformidade com a de-
cisão do conselho de disciplina, approvada pelo commandante da escola,
ficando dependente da confirmação do ministro da guerra as de exclusão
temporaria ou perpetua.

Al't. 55.° Quando o conselho de disciplina reconhecer que o delicto
de que se trata não é simples falta de disciplina escolar, serão remettidas
ao ministro da guerra as peças da accusação com o processo que tiver cor-
rido perante o dito conselho para os effeitos legaes,

CAPITULO VI
Disposiçl:les diversas

Art. 56.° Haverá um conselho geral de instrucção militar junto ao mi-
nisterio da guerra, o qual funccionará quando e pelo modo que se estabe-
lecer nos regulamentos.

~ unico. As funcções dos membros d'cste conselho são gratuitas.
Art. ü7.0 O conselho geral de instruo militar será composto da se-

guinte maneira:
Presidente-O ministro da guerra.
Vogaes:

t.o Um dos commandantes geraes das armas especiaes, ou o com-
mandante do corpo do estado maior, que se revezarão de tres em tres
annos;

2.° O commandante da escola do exercito;
3.° O director da escola polytechnica;
4.° O commandante do collegio militar ;
5.° Um dos directores de estudos da escola do exercito, que se re-

vezarão annua lmen te;
6. ° Dois membros do conselho superior de instrucção publica, no-

meados pelo governo de tres em tres annos;
7.° Um lente da escola do exercito, escolhido pelo respectivo con-

selho de tres em tres annos,
8. ° Um lente da escola polytechnica, similhantemente escolhido;
9. o O chefe da respectiva repartirão no ministério da guerra;

10.0 Quatro individuos nomeados pelo governo de tres em tres an-
nos de entre as pessoas de reconhecido merito e capacidade no erviço das
differentes armas do exercito ou no magisterio, ou distinctos pelo seu sa-
bei' e pratica nas sciencias e artes que constituem o ensino das diversas
escolas militares.

§ 1.° Todos os membros amoviveis d'este conselho poderão ser recon-
duzidos no fim do praso ordínario das suas funeções.
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~ 2.0.No impedimento do ministro da guerra presidirá o official mais

graduado.
~ 3.° Este conselho poderá íunccíonar quando forem presentes o pre-

sidente ou o vice-pre idente e mais quatro membros, excepto nos casos
que serão designados no regulamentos.

Art. 58.° Incumbe ao conselho consultar sobre todos os objectos res-
peitantes á instrucção e ensino militar, ácerca dos quaes o ministro da
guerra entender conveniente ouvi-lo. e em especial sobre a organisação
dos estabelecímentos de in trucção militar, metnodos de ensino, program-
mas de estudos, regulamentos e instrucções concernentes a esta materia.

~t. o Ao mesmo conselho compete propor ao governo todos os melho--
ramentos que julgar acertados sobre o ensino e escolas militares, e a bem
da instrucção do exercito.

§ 2.° O conselho poderá proceder á visita e inspecção dos estabeleci-
mentos de instrucção por algum dos eus membros, a fim de examinar o
estado da escolas e os metb.odos de ensino.

Art. 59.0 O conselho geral de in trucção militar no fim de todos os
annos lectivos, tendo presente os relatorios dos diííerentes estabelecimen-
tos de instrucção do exercito, fará um relatório geral ao ministro da guer-
ra sobre o e tado das e colas, da in tructão militar e dos melhoramentos
que se devem introduzir nas mesmas e colas, a fim de que o ensino esteja
sempre a par dos progressos das sciencias e artes.

unico. Este relatório será presente ás côrtes.
Art. 60.° O ministro da guerra mandará proceder á inspecção dos es-

tabelecimentos de in trucção superior e secundaria do exercito e á das es-
colas regimentaes, quando e pela maneira que o julgar conveniente.

Art. 6f.O O governo, por decreto sobre proposta do conselho geral de
instrucção militar, ouvidos os conselhos escolares competentes, poderá
alterar o quadro das disciplinas dos cursos geraes c especiaes das diífe-
rentes arma do exercito e a sua duração, a im como rever e modificar
os programmas dos mesmos cursos segundo as indicações da sciencia e as
necessidades do ensino e do serviço publico, ficando porém dependente
da approvação das córt qualquer augmento de despeza.

Art. 62.° Todos os lentes e mais empregados da escola do exercito
ficam sujeitos á leis, disciplina e regulamentos militares.

All. 63. ° Emquanto a escola <10 exercito não tiver edifício proprio com
o' alojamento necessaríos, o corpo dos alumnos se alojará n'outro qual-
quer edificío ou quartel; tendo-se muito particularmente em vista a couve-
niencia de que o internato fique proximo tanto da escola do exercito como
da e cola pol technica.

Art. Üí.o O governo, ouvindo o conselho geral de instrucção militar,
que deverá constituir-se desde já, e o con elho de instrucção da escola do
exercito, adoptará as providencias necessarias para a execução d'este de-
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creto, e especialmente as que devem regular a transiçãn entre. o estado
actual dos estudos militares c o que é ordrnado 110 mesmo decreto,

Art. 65.0 Aos lentes e substitutos actuaes e aos mais empregados da
escola do exercito são garantidas todas as vantagens e direitos que por lei
lhes competem, não lhes sendo applicaveis as disposições do presente de-
creto concernentes aos novos vencimentos.

Art. 66.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
Paço, em 2~ de dezembro de t863.=Duque de Loulé=Visconde

de Sá da Bandeira = Anselmo José Braamcamp.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

chefe da, L a direcção,
.~/J~./p:y,.~?..t')/i,.>I'L~:
~.
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